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PREFACIO 


Depois de consagrado por ires edições anteriores, algumas 
cem vezes aumentado ao primitivo numero de averbações, po¬ 
dendo dar-se ao luxo de um novo nome, como os kcrocs que or, 
títulos nobiliárquicos transfiguram, este livro, 011 /cm “Nomen¬ 
clatura Gcografica Peculiar ao Brasil”, ha pouco “Onomástico 
Geral da Geografia Brasileira”, agora, como deve ser pelo seu, 
grande conteúdo de ciência r. informação -— “Dicionário da 
Terra, c da Gente do Brasil”, bem dispensa uma apresentação. 
0 livro cresceu c se apcr/cíçooa, como da larva modesta vem \ 0 
borboleta maravilhosa de hoje: tambem de 63 chega a 1.916 
verbetes. c quanto acerto, reparo, perfeição, aqui c ali, não 
lhe deu a sabedoria c a expiricucia do antor! Portanto, ê 
livro mestre que se impõe sem apresentações. O autor, que 
esta desejou, c, portanto, a exigiu da amizade, tem consciercia 
disso. Nüo lhe cabe, pois, aquela pecha de Santo Ambrosia, a 
certa espccie de. modéstia que, vialiciosamcnfc, chamou, “de 
anzol” porque, si não era vaidosa, seria hábil, pescava louvo¬ 
res, como os ingleses dizem agora, nttma expressão corrente: 
“fishing coniplimcuts”. Nada disso. Ao contrario. Esta 
apresentação condecora 0 apresentador, c i<ma indulgência, do 
apresentado. Não ha senão inclinar-se e obedecer. 


Não corrr, por isso, o livro 0 risco dos prólogos, “achaque 
antecipado”, que lhes achava 0 bom Frei Reitor Pinto, porque 
muita força terá aquilo, de um outro grande autor, 0 delicioso 
Bernardim Ribeiro, guando diz que “0 livro ha de ser 0 que 
vae escripfo nelle”. 



XII - 


Neste, de geografia, vai uma grande história. A apa¬ 
rência- modesta, a Quem o abre, c lê «w«t$ p^gínas, obrigado 
pelo interesse c ame rio, dissuade logo que não é apenas, como 
diz, nm rol de no»u$. De geografia sim, com efeito, mas vo 
sen mais amplo sentido, desde a expressão fisica ale a apli¬ 
cação humana. Compendia, amavelmente, com a brevidade 
informativa do bom gosto, erudito, exato, sóbrio, toda «ma 
livraria, sinão «ma Wrríiíiirfl. Com efeito, nessas votas dis¬ 
cretas que ddc fazem raro livro, dicionário precioso qnc se IC, 
pagina a pagina, com prazer de conhecimento e desenfado de 
variedade, passam lodos os no-nes, grandes c pequenos, todos 
a$ obras, dç ciência c de arte, todas as liçõ r s de mestres, in¬ 
formações de viajantes, historiadores, geografos, untr apologis¬ 
tas, sodologos, políticos, poetas, que têm falada ou escrito do 
Brasil. E' i ma revista de “brasilidade”, um compendio de 
estudos brasileiros. 


Escrere-o o autor numa lingiin culta, estudada, para, 
elegante. E’ isso talvez que me sugere aqm lembranças elas 
sicas. Ila um livro substancial, do santo Manoel Bernardes, 
de titulo convidativo< “pão partido em pequeninos”. Pois c 
isso, lambem aqui. Pequeninos os artigos, que se ICon dc- 
pi'cs$a c, aiuda o gosto não se satisfez, já foi ludo, c jú acabou. 
2'anto, que se passa a outro, c mais outro. Mas, puo, substan¬ 
cia, de trabalho, pesquisa, erudição, comentário, com que se 
têm, ou pouco csimço, muitas noções, as melhores, as mais 
sisudas o acabadas. E, ele pagina a pagina, se vem, de um 
cromsía colonial que romanceia a historia, a um romaucfchi 
atual, historiador ele costumes, qnc todos anotam, coisas da 
terra c da gente; c se vai do lilorul ao sertão, da- praia à cha¬ 
pada, do dfbrinn costeiro às matas, pantanais c eoxilhas 
fronteiriças... por essrs Brasis afora . e a dentro uo trmpo e 
no espaço... “Brasis” que vão sSo apenas os antigos bra¬ 
sileiros, os aborígenes, como lhes chamavam os Padres da 
catcqitcsc, mas serão lambem os brasiteiros de hoje c será a 
mesma terra, tão grande, que o plural lhe será cabido, si não 
é ela descabida a qualquer termo. 



E as irescntas paginas sc ajuntam, lidas, agraãaveis, 
díjtfraíntfo c informando, corrigindo e ensinando, até volver-se 
a vitima, sem pressa vem fadiga. E’ } então que sobrevem 
o melhor. Traço a traço, linho de. contorno dclimitantc, es¬ 
fumado de sombra para perspectiva, rt salto ou depressão, 
membros que se desprendem c alongam, feições que avultam 
c tomam expressão, tudo isto, palavras, frases, notas, verbetes, 
sinoniniias regionais, abonações de autores , discussões filoló¬ 
gicas, reparos geográficos, observações de costumes, vocábulos 
que riscam desenhos, paginas que evocam figura... tudo isto 
somado, fechado o livro, nos aparece com -uma grande imagem > 
um retrato mesmo do Brasil... 

Fni o que quis o autor? Foi o que fez, oH»\ do que quis. 
E se não o viu, na sua modéstia, pensando ter apenas feito 
Tini sabio dicionário de bvasih irismos gi ograficos, dou-me por 
feliz cm lh } o mostrar, c aos que nos terem. Xüo c pouco, nem 
vulgar, um retraio, perecido, do Brasil. E que belo retratof 


Araxino Peixoto 
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'‘Nomcnelaturn Geográfica Peculiar no Brasil 1 ' em 1910 
c 1917; ”0» mmtica Geral da Geografia Brasileira” cm 2927; 
lioje, Dicionário da Terra « da Gente do Brasil: tres nomes 
diforrnlcs para o uiesm trabalho. Xão se no» censure a va¬ 
riação eousciincutc fln busca dc nnt titulo mais compreensivo 
dos assnutos versados: o primeiro tornou-se demasiado restrito; 
o segundo afigurou-se n muita gente precioso, quiçá impróprio. 
Afrai io Peixoto, que coiitíuiía paraninfo, sugeriu-nos o crisma 
com que í-ii a lumr esta nova Edição das nossos pesquisas vo- 
cabolare.; nas piovinc-ins da Geografia ?m seu mais amplo 
sigiii Ficado. 


Aqui se põe por obra o compromisso assumido na “Adver¬ 
tência*' que precedeu à. 3. 3 edição, isto 6, o de que continua¬ 
ríamos, coin perseverança, a pesquisa, encorpando a coletânea 
de termos peculiares à geografia brasileira. Demonstra o o 
balancear da;» edições: a. l. a Edição (1910) compruflinva G,í 
denominações; a 2 a (1917) rrgLstou 173, era meio das quais 
se alinharam algumas de natureza antropica, não ocorrentes 
na primeira, a 3. a entnlogou i.230 vocábulos ou expressões, 
uns de use corrente na larga nmplitude nacional, outros de 
trato e ouvida limitados a certas regiões, vezes até restritos a 
uma só das circunscrições territoriais da nossr» Palria. Es f a 
4. a Edição abrange a definição ou explicação de 1.916 termos. 

Explica-se a progressão ascendente. 

A continua e persisteire colheita, cm leituras de livros 
brasileiros, das dições especiais dn nossa terminologia geográ- 
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fica, junte-se o alto numero de vocábulos que nos foram lem¬ 
brados o explicados por quantos estudiosos do Brasil generosa- 
mente apreçaram a obra que realizamos. 

Estimulo a mais para a jornada que emprccudemos foram 
os gabos que mereceu a '‘Onomástica” de mestres consagrados 
nas leiras nacionais: livro que nenhuma b.blioteca brasileira 
deve dispensar (.João Ribeiro); excelente livro que desperta 
profundo iuteresse (Pandiíi Calogeras); trabalho utilíssimo 
para os estudiosos da vida nacional (Oliveira Viana)belo 
livro repassado de fortíssimo brasUeirismo (Affonso dc E. 
Taunay) ; livro notável (Itodolpho Garcia); uiun revista ile 
brasil idade, um retrato, parecido, do Brasil (Afrauio Peixoto). 

Em verdade, já o dis.euKS, o campo deitas investigações 
6 muito mais vasto do que à primeira analise se pode supor c 
a sua relevância sc afere pelo quadruplo interesse didático, 
linguístico, soeial c patriótico. Em muitos vocábulos e expres¬ 
sões surpreende-se, uão ravo, a síntese dos sentimentos e da 
intuição, a própria alma dos vários grupos dc população qnc 
se dispersam nu imensidade da nossa gmnuc Patvia; neles sc 
retratam frequentemente as vicissitudes da história e do vida, 
a mentalidade dc uma épcca c de um povo, a própria natureza 
em suas múltiplas feições singulares c características. 

Todos os que sc desvelam por tais estudos sabem, dc so¬ 
bejo, que a Geografia tem a latitude de um sistema de ciências, 
como diria o professor castelhano Emílio dei Villnr, o que 
fez antes o profundo Karl Ritter denominá-la ‘'Erdwissens- 
cliaft” — ciência da Terra, e, ao depois, crisma-la “Gcosofia” 
o sabio professor de Gõttingcn—Uernian Wagner. 

O leitor verificará facilmente, num lanço d'olhos pelo rói 
dos termos registados; ao fim do volume, a exteusão qac demos 
à lavragem que aspira a ser apenas instrumento dc estudo das 
cousas brasileiras e que comamos chegue a produzir sápidos 
frutos para os seus amnutes ? investigadores. 

Xa leilnra do texto, vor-se-à qnc foi magna preocupação 
nossa aliona-los com trechos dc autores brasileiros que os em¬ 
pregaram. Para tanto, uão nos poupamos labores uos raros 
ocios que nos sobravam c davam escasso tempo e lazer para 
tao momentosa tarefa, em verdade encantadora para o nosso 
espirito profundamente brasileiro, esscnciahncute nacionalista. 
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A margem do estudo costumeiro dos livros sobre a Geografia e 
a História do Brns'1 o de seus Es ( ados. lemos grande parte da 
sua literatura regional, em cujos \ ohm.es, de espaço a espaço, 
encontram»-s abundante messe de «iras proprios <io linguajar 
patrício no que tange às cousas c aos fatos geográficos, desde 
os estreitam* Uc fisioos até cs demográficos. economieos, políti¬ 
cos e históricos. Nisso atendemos aos conselhos do saudoso c 
festejado mestre prof. .João Kibeiro. 

Si alguns estr.o desacompanhados de passos que lhes 
aforem a legitimidade, a razão ó o serem, ora bastantemente 
conhecidos, ora sojidos por informações particulares, que 
asseguramos dignas de inteiro credito, ainda não registados, 
entretanto, cm obras cientificas ou literárias. 

Muito sc fez no qno tange à area 'reoerrafica onde eoire o 
uso de cada termo: para tanto foram inr st imóveis os informes 
que recebemos nc:>tos dez anos e.,eoado^. Entretanto ha dc 
haver índias que poderão ser, de futuro, eliminadas, porque 
havemos dc coiuiuuar a procura. 


Não descabe aqui a repetição de almas trechos dn nota 
explicativo que fizemos preceder u 2. n cilição deste trabalho. 

“A fisionomia de um país, uão raro. traduz-se por certos 
nomes que a terminologia local, vencendo c desterraudo a ter¬ 
minologia gera!, umas vezes a supre, subsidiaudo-n, outras 
n relega ao desprezo para a substituir avautajada. 

Tão evidente isto se nos vcvtíi, qnc todo país possue irn 
vocabulário geográfico, qnc se lhe aroiuoda e une como atri¬ 
buto essencial c iudivídualizndrr. Íí-llic proprio, exclusivo. 
Delineia-se rusgada incute patriótico, dc fruição quasi cxclusi- 
visin, dir-se-iu até egoísta. A r.oiist;.utc estacada, ante o cultço 
das denominações locais c lermos csseiieinhnonlc brasileiros no 
batismo dc acidentes ou cousas geográficas, fez brotar em nosso 
espirito n idea de trnzc-lns n lume numa coordenação faeilitn- 
dora e sintética. O quadro, por mais que se lhe estirasse o 
formato, não está acabado: faltam-lhe vários toques, que opor- 
timamente se IJíc aditarão. Não 6 labor de enlevar o!h n s e 
deslumbrar inteligências, por bem versade e de todo o ponto 
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discreteado. Xúo lhe acode a mercê de um estilo limado; cs- 
qniva-lbc p favor, o aviso do saber, pret.içado alheio de quem 
desenhou o que se segue. -Ao revés, ajustum-sc-lhe na defeusn 
c escusa a esforço e a sinceridade do desejo de um antigo Pro¬ 
fessor que timbra e;n colocar uma pcqmra pedra uo edifício 
da Geografia Nacional. De original apenas o pensamento de 
coligir os tenros esparsos uos diversos Lnhulhos sobre o Bras?, 
aléiu de il-nnis. por diae-lo íueditos, dncdo-lbcs a verdadei -a 
c usual aecepeSo. E por isto, julgamos, não se lhe poderá 
retirar o preço, por pequeno que seja. sobretudo ü claridade 
de alguma justiç/i c generosidade para com o mais desvalido 
cultor da Geografia Patria". 


Segue-se agora o registo c assento dos trabalhos que, mais 
à mão, uos serviram de muunuciaís para a messe dos termos 
registados; assim lambem, com os nossos mais vivos agradeci¬ 
mentos, dos nomes daqueles que de qualquer sorte, nos auxi¬ 
liaram no elaborar e concatenar c-.tu modesta contribuição. 

AFFONSO DE E. TAUNAY — Lcxico de Lacunas <1914) Voca¬ 
bulário de Omissões (1921) Collcctanea de Falhas (1927). 
AFRANIO PEIXOTO — Prasileirismos. (Collcctanea publicada na 
Revista de Filologia Portuguesa, rs. 6 , 7 e S). 

ALFREDO MOREIRA PINTO • - Apontamentos para o Diccíonorio 
Geographko do Brasil (1899). 

AMADEU AMARAL — O Dialecto Caipira (19:20). 

ANTONIO ALVES PEREIRA CORUJA — Collcção do Vocábulos 
c Frases usados na Província'de São Pedro do Rio Grande do 
Sul. (Publicada na Rcv. do Irstítuto Historico c Goographco 
Brasileiro — Tomo XV (13S2). 

ANTONIO JOAQUÍM DE MACEDO SOARES — DiccionarJo 
Brasileiro de Língua Portuguesa, publicado nos Annacü da 
BibliotWa Nnrional Vo]. XII! (.f>88). 

ANTENOR NASCENTES — O Linguajar Carioca cm 1922. 
BAPTISTA CAETANO - Vocabulário das palavras guaranis. 

BARTISTA DE CASTRO — Vocabutario Tupy-Guarany (1936). 
BARÃO DE ANGRA — Diccionario Marítimo Brasileiro (1877). 
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BARBOSA RODRIGUES — Vocabulário indígena comparado. 

BEAUREPAIRE-ROHAN — (Visconde dc) — Diccíonario dc Vocá¬ 
bulos Brasileiros (1SS9). 

RRAZ DA COSTA RUBIM —- Vocábulos Indígenas c outros intro¬ 
duzidos m> uso vulgar. 

CARLOS TESCRAUER — Novo Diccíonario Nacional (1926). 

E. STRADELLI — Vocabulários da Língua Geral Portugucz- 
Nhccngatú c Nheêngatú-Portuguez (1929). 

FERNANDO SÃO PAULO — Linguagem Medica Popular do 
Brasil (1936). 

JACQUES RAIMUNDO — O Elemento Afro-Negro na Língua 
Portugueza (1933) c Vocabulários indígenas da Venezuela 
(1931). 

J. ROM AGUE RA CORRÊA — Vocabulário Sul Rio-Grandciisc 
(1898). 

JOÃO BORGES FORTES — O Tupi na Chorograplúa do Rio Gran¬ 
de do Sul (1936). 

JOSÉ VERÍSSIMO — As populações indígenas da Amazônia. (Na 
Rev. do Inst. Hist. c Geog. Brasileiro). 

LUIZ CARLOS DE MORAES — Vocabulário Sul- Rio-Grandense 
(1935). 

NELSON DE SENNA — Toponymia Gcographiea Brasileira (Na 
Revista de * Linguo. Portuguesa). 

OSVALDO ORICO — Vocabulário de Crendices Amazônicas (1937). 

PAULINO NOGUEIRA — Vocabulário indtgenn cm uso na Pro¬ 
víncia do CeaTÚ (Na Rev. do Inst. do Ceará -— 1887). 

PLÍNIO AYROSA — Diccíonario Portuguez-Brasiliano e Brasilia- 
no.portuguez (Reimpressão — 1936). O Caderno da Língua 
ou Vocabit’ario Portuguez-Tupí dc Frei Jujo dc Arronches. 

RAY31UNDO MAGALHÃES — Vocabulário Popular (1911). 

RAYMUNDO MORAES —• O meu Diccíonario dc Cousas da Ama¬ 
zônia (1931). 

RODOLHIO GARCIA — Diccíonario de Brasiíeirismos (Poculía- 
rtd.ides pernambucanas — 1915) Notnes Gcographicos Brasi¬ 
leiros (Na ilcvisla d.n Língua Portnçuesa). 

ROQUE CALLAGE — Vocabulário Gaúcho (2.° cd. 1928). 

SOUZA DOCCA — Vocábulos Indígenas na Gcographta Rio Gran- 
dense (1925). 



THEODORO SAMPAIO — O Tupi na Gcographia Nacional (3.® 

cd. 1928). 

VICENTE CHEKMONT DE MIRANDA — Glossário Paraense 

(1)05). 

Para c estudo comparativo dos vocábulos registado!; re¬ 
corremos às luzes de sabidos e sábios vocabularistas da America 
do S)il c da península Ibérica, dentre os quais assinalamos os 
nomes de Daniel Granada, Lisandro Segovin, Zorobabel Ro¬ 
drigues, Ricardo Palma, Gustavo Lemos, Lisandro Al vara do, 
Lafonc Que vedo, Vicente Rossi, Gabriel Vergara AInrt üi c 
tantos outros . 

Muito r espirram os nos vocabulários ;.nc.\os às obras lite¬ 
rárias de Cornelio Pires, VMdoiniro Silveira, Leonardo "Mota, 
CaiuUo Cearense. Castão Cruls, Vieira Pire;, Darcy Aznn bnja 
e outros. Foram-nos ainda de inestimável preço as achegas 
que encontramos nas coleções das Revistas c.os Institutos llis- 
lóriecò c Geográficos do Brasil e dos Estados, uos Anais da 
Biblioteca Nacional, uos Arquivos do Museu Nacional, na Re¬ 
vista da Academia Brasileira de Letras, na Revista ele Filo¬ 
logia Portuguesa, na Rovjsta de Lingu.n Portugnpsa, admiravel 
reposto r:o de falos da língua, c cm muitas outras publicações 
periódicas ■ 

Ao professor Dr. Eruesto Carneiro Ribeiro Pilho, desen¬ 
ganado coKlimt.idor de maior tradição filológica nacional, 
devemos muitos avisos e conselhos a respeito de vários fatos 
linguísticos aqui esboçados. 

QuaiK.o foi pela publicação da 3.* ErtÍç,"o desta Coletâ íca 
registamos, ao fim da "Advertência”, os nomes dos ilustres 
confrades que uos deram larga, copia de informes: Barão de 
Studnrt, Marechal Gabriel Botafogo, Gustavo Barroso, Padre 
Geraldo José Pauwclls S. J., Vicente Liciuio Cardoso, Affonso 
Costa, Arnaldo Viajina, Arnaldo Pimenta da Cunha, Epaiui- 
noudns Berbert de Castro, Manoel Affonso da Cruz, Tliemis- 
toclcs Amor, Mnrantbyra Afoute -Flores, Ruy Pciialva, Maga¬ 
lhães Netlo, Heriuímo de Saiil 'Anita. Dcroldo Dias de Moraes 
c Sebastião de Queiroz Couto. 

Publicada a "Ouoninstiea”, alistaram-se na coorte dos co¬ 
laboradores, brasileiros ilustres de todos os quadrantes, dentre 



os quais citaremos os nomes laureados dc Pnndiú Calogeras, 
pires do Rio.. Artlmr Xeiva, Sud Mcimucci, Pliiiio Ay rosa, José 
Américo dc Almeida. Alcidc Jubé, José de Mesquita, .Uario 
Melo, Paulo Eleulbei to, Henrique Jorge Ilurley, Aiilonio Lo* 
pes, General Borges Fortes, Carlos Clíiacciiio, c tantos, tantis* 
siinos outros. De todos c dc cada uni recebemos aebegas, 
informações, reparos c corrigendas qnc, nesta Edição, foram 
incorporados ou atendidos. Dezenas dc cartas constituem 
excelente documentário deste livro qnc é, sem duvida, opinio 
fruto dc cooperação intelectual. 

E nisso, cerlanicntc, está o seu maior valor, a sua graude 
estima. 

Rio dc Janeiro, 1 dc Maio dc 1939. 


Bern'akci>"o José de Souza 



Abacaxi: segando lemos no “Vocabulário Pernr.mbucmio ” dc Pe¬ 
reira da Costa, assim «ram denominados os negror. escravos quo, 
no período da campanha abolicionista, fugiam ou eram mandados 
para o Ceará, onde a abolição se fizera em 1884. 

Abaixador. têm o empregado pelo Almirante Alves Cantara cn 
seu livro — "Pescas c Peixes da Bahia”, pag. 20, registado por 
A. Taunay cni seu "Léxico dc Lacunas”, designativo dos homens 
que mcrgulhum para verificar se nas redes dc pescaria ha bastan¬ 
te peixe preso. E’ corrcntio no linguajar dos pescadores. 

Aberta: têrmo usado na Amazônia que apelida, segundo V. Cher- 
mont, o lugar cm que o campo, rompendo o mato marginal, vem 
ntó a beira do rio. Na Bahia ~ no sul do Brasil, usa-sc o nome 
aberião pnrn designar un:a grande clareira na ntata. Nelson de 
Senna ent sua "Toponymia Gcograjihica Brasileira” (Revista de 
Língua Portuguesa. n.° 20, pag. 165) informa que, cm Minas Ge¬ 
rais, '"pode tatnhcm designar um rasgão de mato, intervalado, 
formando uma abertura ou passagem, rentenndo uma serra": ccm 
o mesmo sentido já ouvimos empregado na Ilahia, em Sergipe e 
em S. Paulo segundo Sud Mennucci. No sul da Bahia também 
se diz aberta a parte cultivada da floresta, para pasto ou lavouras. 

Ahicadouro: registado por Teschauer, que o colher, nas "Ideas de 
Jeca Tatú" de Monteiro Lobato, com o significado dc “logar da 
margem onde a embarcação pôde ou costuma tocar ou tomar 
terra”. 

Abrilada: assim se denominam na História do Brasil os motins 
políticos dc 12, 13 c 14 de Abril de 1832 quo aconteceram em Per¬ 
nambuco. Segundo faz notar Pereira da Costa já .anteriormente 
a essas ocorrências tiveram onorne dc a brito ia as prisões notur¬ 
nas em a noite dc C dc Abril dc 181S, que fizeram debulhar cm 
lagrimas mais dc sessenta fnmilias pernambucanas. 

Acciro: além de empregarmos este vocábulo no sentido genuina¬ 
mente português do terreno capinado ao redor da roçada que vai 
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scr queimada, "faixa de terra arroteada dentro ou em volta das 
herdades, para evitar a communicação do fdjro ol facilitar o tran¬ 
sito de carros' 1 (C. Figueiredo — -i. 3 od.). Xo sertão septentrio- 
rtal de Ce: nz assim se diz de utrn pequena queimada que os via- 
íantos fazem no campo, em pontos indeterminados da sua traves¬ 
sia, para descanso proprio ou da cavalhada. Foi a informação 
que nos deu o Dr. Otto Philocreon, orgão do ministério publico 
baiaro em comarcas lindeiras com o Estado de Goiaz (Artigo 
no "Diário do Noticias” de 15-19-9.77). Ein errta dr* 2fi de Ou¬ 
tubro de 1920 o Dr. Alcidc Jubé, Professor do Liceu de Goiaz, nos 
enviou o seguinte informe a respeito do sentido desta palavra no 
seu Estado: limpeza feita cm volta de uma cerca de arame, me¬ 
dindo mais ou menos uir. metro de distancia para cada ladD, tendo 
em vista protega-la contra o fogo por ocasião das queimadas 
0 mesmo sentido no Estado do Rio de Jnneu-o. 

Achadcuro: denominação adotada pelo "Serviço do Patrimônio 
Histórico c Artístico Nacional", criado no Brr.ril pelo Decreto- 
Lei n.° 25 de 30 de Novembro de 1937, paru d es.gr cr cs sitio» 
onde sõo encontrados vestígios do passado pvehistórico. Em 
exposição feita ao iUiiiistro da Educação c Saude Publica a res¬ 
peito dos trnbalJros que deviam scr executados, no ccrrcr do ano 
de 1938, diz o seu Dirctcr, Dr. Rodrigo M. F. de Andrade: "Le¬ 
vantamento topográfico dos “achadoavos” de material arqueoló¬ 
gico fe etnográfico existentes no país c execução de obras de 
proteção aos mesme*, pavticularmcnte no Estado do Pará". 

Acioiismo. - registado por Affonso Tnunay em i.tu "Léxico de 
Lacunas", onde se lê: “Pittoresco neologismo da imprensa bra¬ 
sileira, que designa a monopolização de cargos públicos por uma 
família dominante na política (De Aecioly, notue proprio)”. Este 
Accioly não c cutTo senão o Dr. Autonio Pinto Nogueira Aecioly, 
que por tres vezes exerceu a Presidência do Estado do Ceará 
(1696-1900, 1904-1908, 1903-1912) e por longos anos chefiou a 
política desse Estado. 

Açoite de rio: expressão usada prios gariw)tciros das Lavras 
Diamantinas da D uh ia para dosignav a parte do rio correspon¬ 
dente ao fim de urna cjrva ou volta; é o trecho do curso dagua, 
onda se efetua maior sedimentação das terras crosmlas cm virtude 
dn diminuição da correnteza. A erigem deste dizer se prende, 
provave.nicnto, à impressão que os gurimpeiros têm de que o rio 
açoita (orosa) o lado côncavo da margem, depositando os mate¬ 
riais que desgasta, na margem corvexa, fenômeno este pvoprio 
de todos os rios. A riba côncava, cm geral abrupta, é chamada 
de crosüo; a conve.va, cm regra alongada, chama-se de deposito. 

Açude: tênno que, no nordeste, tem uma acccpção própria, dife¬ 
rente da cm quu gcialmcntc se emprega, isto c, significa vazante 
onda o sertanejo faz a sua cultura, à medida que o nível dagua 



Dicionário da. Terra, e da. Gekte do Brasil 


3 


represada vai baixando. E' o que nos ensina o Dr. Arrojado 
Lisboa cm sua “ Conferencia — O Problema das Scccas — "rea¬ 
lizada na Biblioteca Nacional a 23 de Agosto de 1913, no seguinte 
: “E’ con\ emento lembrar aqui que nós do outros Estados 
diiíicilmente comprehentlcmos as coisas do XeT<le3te. Inilcpcn- 
dentenionte de outras razões a ivo se oppõe, por vozes, a varia¬ 
bilidade da significação dos propvios termos. Quando, aqui no 
Sul, pronunciamos a palavra nçt<d*', a imagem que se forma em 
nossa mente c a do um lago artificial, cheio <I’agun, de nivcl cons¬ 
tante todo o ntmo e de onde invariavelmente sc desvia o liquido 
para tocar um!» ro.la ou moinho. Pa va o homem do Nordeste a 
palavra tem significação muito diffcreníc que, sem explicação, 
iiingticm no Sul, será capaz de comprchendor. Para o sertanejo 
a imagem que vem á mente ao enunciar a palavra c muito outra. 
E’ j«stamente a opposta, a da vazante onde fnr a suo cultura”. 
(Annaes da Biblioteca Nacional do Rio do Janeiro, 1913, Vol. 
XXXV Pag. 140). Jorõ Luiz dc Castro, tm artigo publicado na 
‘'Revista TYimen.sal do Instituto do Ceará” Tomo XLU-1D28, 
faz judiciosa ponderação a respeito do que escreveu Arrojado 
Lisboa: "Com effeito, aqui fncUmcntc sc distingue oçmfc dc 
vazante: um:- barragem com alguns milhões de metros cubico» 
d'agua a montante, — o açude; c, além da agua ou ás suas mar¬ 
gens, o terreno húmido ir humoso deixado pelo recuo delia — a 
vazante. Penso, entretanto, que o Dc. A. Lisboa quiz dar a 
suggestão, a visão psychologica. mental, que nos ocoorrc á sim¬ 
ples enunciação da palavra”. Vem de molde relembrar que açode 
é palavra de origem arabc —- assodr. já u. ada por João dc Bar- 
ros — “Década III. foi. 244 (“Vestígios da Língua Arábico, em 
Portugal etc.” pov João dc Souza c JosÓ de Santo Antonio Moura 
•— Lisbõa — 1830). Usa-se no nordeste o diminutivo — açodcco 
— (José Américo dc Almeida — "A Bagaceira” — Glossário). 

Aeurízal: bosque rle acuris, espccio dc palmeira basta, dc pequena 
altura c grandes folhas, peculinv às terras de Mato Grosso. A 
pag. 134 das "Viagens e Caçadas em Mfltto Grosso” do Coman¬ 
dante Pereira da Cunha, encontramos o s<guinte trecho: ‘'Eu e 
o Nelson nos apenmos, e o Gomes, montado num burro, acompa¬ 
nhou-nos pelo ucto-isal a dentro para assistirmos a aciiaçáo, cujo 
barulho era grande". 

Adjunto*, têrmo usado cm Pernambuco, Ceará c sul da Bahia, pa¬ 
ra designar u reunião de vizinhos para um trabalho comum. A 
pag. G7 da "Terrn de Sol”, de Gustavo Barroso, lemos o se¬ 
guinte trecho: ‘Nos trabalhos dos roçados, brocas, quebras, 
queimas, c limpas; na apanha do feijão, ;in quebra do milho, no 
desmancho da mandioca, fazem-se os adjuntos. Reunem-se todos 
os vizinhos cm casa daquele que precisa fazer qualquer desses 
serviços... 2, assim, auxiliando-sc mutuamente, vencem toda a 
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as dificuldades". Extensa sinonímia tem. esta palavra: vido 
cm Mvxirão. 

Agarrado: espaço nngusto, apertado estreito entre pedras das 
Brunas ou grotas. Emprogou-o Aframo Peixoto, à pag. 204 da 
“Buprinha” (2. a ecl.): 11 ...Nessa faina, entre miséria c esplen¬ 
der, a epopéa sobrehumana dn rompedor das ^nnia.c, que Tüstcjo 
pela solapa das grotas, entre pedras apertadas, espaços augustos, 
através dos quaes um corpo esguio já não pode passar, que tem 
antepostos a agua que sangra das profundezas dn lapa, os jara- 
cussús ou lacraias acoitadas nos ninhos da rocha, e os tem de 
vencer, como puder, a unha, a dente, a faca, prosseguindo sem¬ 
pre além dos agarrados, pois quu lhe não é mais licito volver 
atrás, de onde vem vindo os outros, que, se eUe para, o Tompodor, 
impelem-no por diante, furando-lhe os pes, a aguilhão, queiman¬ 
do-os a candeia ou refina arêra, para que, sempre cm frente, 
contra tudo, contra a mesma impossibilidade da natureza das 
pedras, que de si recusam ser violadas, ns viole e vença finai* 
mente conquistadas... " 

Agregado: na Bahia c Estados viziuhos para o norte assim se 
chama ao trabalhador dos engenhos de açúcar c fazendas, qac 
mora nas terras do proprietário, cultivando-as mediante certas 
condições, dentre ns quais a de dar alguns dios de trabalho re¬ 
munerado ao dono da terra- Sm Pernambuco, segundo Pereira 
da Costa, denomina-se morador ou morador de engenho, do qual 
deu umn exacta descrição L. F. de Tollenarc, cm 1817. Alfredo 
Brandão, b. pag. 218 da sua * Viçosa de Alagôas", no fazer a 
descrição perfeita da vida de um engenho, escreve: "... com 
eile, o trabalhador, pode o senhor de engenho contar nas differen- 
tes épocas do nnno. Apesar do trabalhar alugado e prestar o 
seu concurso ao engenho, ainda dispõe de algum tempo para la¬ 
vrar o seu roçado c plantar os ccveacs mais necessários. Pos¬ 
suo um cavado, cria o seu porco c ns suas gallinhas e tem ain¬ 
da uma cabia que lhe fornece o leite para alimentar as crcan- 
ças”. No Rio Grande do Sul, informa Caí'age que 0 pessoa 
pobre que, cm falta de campo proprio, se estabelece cm estan¬ 
cia alheia, eom licença do respectivo proprietário e mediante 
certas condições. Tratando d d domínio rural nos tempos co¬ 
loniais (Populações àlcridionacs do Brasil), Oliveira Vianna 
traça o perfil dos agregados, “riiffcrentes dos escravos pela sua 
origem ethnica, pela sua situação social, pela condição ceonomica 
c pela sua residência fora da casa senhorial'*. “São uma sorte 
de colonos livres". “Habitam fóra do perímetro das senzalas, 
cm pequenos lotes aforados, cm toscas choupanas, circundantes 
ao casario senhoria), que, do alto de sua col ina, os eentralisa 
e domina. Da torra fértil extraem quasi sem nenhum trabalho, 
o bastante eni caça, frutos, ccreacs, para viverem vida frugal e 
indolente. Representam o tipo do pequeno produtor consumi- 
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dor, vegetando ao lado do grande ■produtor fazendeiro". Tos- 
chauer, citardr Saint-Hilaire c Alberto Rangel, informo que, 
cm Minas Gorais, "agregados eram os homens que o rei queria 
favorecer, e que andavam no exercito pagos conto os officioos, 
sem pertencerem a um regimento". Ainda hoje, na linguagem 
militar, é comum o uso do tèrino agregados para designar 
oficiais que excedem do quadro normal das diferentes armas 
de que se compõe o exercito (Infantaria, cavalaria, artilharia 
e engenharia). No sertão de ftuassú e Bramado (Bahia) agre¬ 
gado c o narrado camarada — trabalhador de roça. 

Agreste-: nome de uma das zonas geográficas cm que se divi¬ 
dem os Estados brasileiros do nordeste, entre a costa c o ser¬ 
tão. em gera) de solo pedregoso c de vegetação baixa, de pe¬ 
queno porte. Cntujrdo de Figueiredo regista o termo como bra- 
silctrisnto e, segundo o parecer de 31. Soares, significa lito¬ 
ral, por oposição ao sertão, o que é cvidcntcmcnte engano. 
Em qimsi todos os trabalhos ccrograficos a respeito do nor- 
desto encontramos a pnlavra apreste designativa da região que, 
para o interior, sucede à da costa. Tavares do Lyra, cm seu 
minudente estudo sobre o Rio Grande do Norte (no Dicc. Hist. 
Geog. e Ethncg. do Brasil, comemorativo de F vimeiro Centenário 
da Independência), ao fazer o resumo do aspecto físico do Estado, 
diz: “Em resumo: hn a zona do litoml, baixa e arenosa; a do 
agreste cheia de valles frescos, csscncmlmente agrieola; a dos 
(a boieiros áridos que <v separam das euiiüfjaa já agricultáveis 
e creadoras, c que se estendem ao alto sertão nçeidentado. 
recortado de serras...” E o grande Euclydes da Cunha, tracejan¬ 
do o quadro empolgante do interior da Babin, escreveu: “Varada 
a estreita faixa de cerrados, que pcrlongam nqucllc ultimo rio 
(o rio Jacuriey) está-se em pleno agreste, no dizer expressivo 
dos matutos: arbusculos quast sem pega sobre a terra escassa, 
enredados de esgalho* de onde irrompem, isolados, cereus rí¬ 
gidos c silentes, dando no conjuncto a apparcncia de uma mar¬ 
gem de deserto". (Os Sertões. 2. a ed. 1903. Pag. 13). Phi- 
lipp von Luetzctburg, tratando da vegetação xcrófila do Nor¬ 
deste, estuda mimidentemente os agrestes e diz: “A expansão 
no Nordeste 6 geral; a maior arca acha-se no norte do Estado 
do Piauhy. Os agrestes differem das vegetações restantes do 
Nordeste semi-arido pelo seu habito e o seu habitat. Cober¬ 
tos no selo de relva e palmeiras rasteiras, Taramente se en¬ 
contram arbustos xcrophilos c cactacens, »* permittem íacil tran¬ 
sito. O solo gcraliuente pedregoso, duro ou arenoso. IJu- 

mus não existe de especie alguma". E-te eminente botanteo 
apresenta também no voi. III do seu trabalho uma lista dos 
“componentes dos agrestes, typicos, da vegetação semi-arido do 
Nordeste ” (Estudo Botânico do Nordeste. Vol. 3.° Pag. 25). 
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Já Alfredo de Carvalho havia mostrado o erro de Macedo Soa¬ 
res à pag. 71 das suas "Phrascs e Palavras”. Não raro, ain¬ 
da encontramos o nome de agreste para designar a zona <le cam¬ 
pos geiais c também a g'*amiroa que medra ncs*as terras. 

Agua-brnnca; expressão usada na Amazônia p:uti designar ns 
aguas dos rios ricas cm :-'_d»mento. ; . Vimo-la empregada por 
Adolplio Duebe no seguinte passo: **Descendo os riachos até o 
ponto onde us marés levam, do subido, algu.na agita branca- (ri¬ 
ca cm sedimentos) do Rio Aninzonns, a vegetação ribeirinha ino- 
dífica-sc por completo e a mata assume o aspecto da de certos 
rias ir. anotes do estuário ai/azonieo..." (Rchitorios das comis¬ 
sões desempenhadas pelo Chefe da Secção de Botanien, Adolpho 
Dppbc, na região amazônica, durante os anos de 1919 a 1926. 
“R.-driguesia” Revista do Instituto de Biologia Vegetal etc. An¬ 
uo I* n." 1). 

Aguaçat: a’ajmdiço temporário que se forma nos terrenos baixos, 
após grandes npuaceirc- o'i chuvas abundantes. Diz Rodolpho 
Garcia que se n r a cm Pernambuco. Empregado por Francisco 
Pereira nos '“Poenias Amaznnicos", à pag. Sã: 

•'Sobre as folhes bizarras, esquisitas, 

Qi>e «o cr!enao uguaçal boiam, dispersas. 

Neste sentido, porém, 6 também usado em Portugal. 

Agunceirada: .succ^~ão de grandes aguaceiros. E* têrtno correu* 
te no recôncavo do Bahia (Informação de Arthur Noiva). 

Aguada: Rodolpho Garcia diz significar “Jogar e»i> que se pro¬ 
veem d‘ag'ja os viajantes; em geral pequenas construções il bei¬ 
ra dos caminhos’*, c afirma ser térnio geral. Na Bahia, porém, 
o termo aguada designa, nos sertões do Nordeste, os sitios em 
que se cavam as caehubns ou se encontram neços u fontes que 
servem tle bebedouro pa.a o gado. B' frequente ouvir-se a cx- 
ptressnc: "fazenda de bõns aguadas”. Oallagc ensina que, no 
Rio Grande do Sul, é o logar cn que se levam os animais para 
beber; bebedouro; nquellc. campos são ele boas aguadas - - diz- 
se cin relação ás cslavcias que possuem boas vertentes c arrotos”. 

".Vm mriu pagos hrt- eoehilhas 
E campinas afamadas 
Cheias de gado c tropilkas, 

Boui pasta c bons aguadas". 

(Piá do Sul. “Gaúchaüna c Gaúchi sinos** — Pag. 132). 

Agua-emendada: nascente ou deraguadonro comum de dois ou mais 
xios pertencentes a bacias diferentes. E’ termo muito usado cm 
Goiaz c no poente da Rabia, onde se desenha a mais soberba 
feitura dessa natureza, que importa n indeterminação da linha 
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do divisor das aguas entre duas vertentes. Exemplo frisan- 
tc deste acidente c .1 lagôa do Varedâo, antiga Varzc» Bonita, 
situada no Município d? Santa Rita de Rio Preto, na zona cha¬ 
mada de Jalnpão a Xcrovstc du Bahia, nas chupadas que se de¬ 
senrolam nas extremas da Bnhia, Goirr/. e Piauí; nL nascem 05 
rios Xo vo 0 Formo»; o, afluentes do rio do Sono, quo fenece no 
Tocantins, e o Sapão, tributário do Prelo c confluente do S. 
Fmicisco. Acham-se destarte unidas duas das maiores cintu¬ 
ras fluviais da America do Sul, íovtuAtmIü outra Cuinna gigan¬ 
tesca, a qual abrange terras de nove Estados do Brasil. Foi 
o engenheiro inglês Jstuc$ Wells quem primeiro revelou as nas¬ 
centes comuns das duas grandes bacias mediterrâneas do Bra¬ 
sil c/n sua obro "Tbree thousanri iniles through Brasil": estu- 
dou-a$ pasterionnente o engenheiro francês Apolinorto Frot por 
or<Ic-m do Governo da Bahia cm 1007. A denominação elo ayua 
tmenàadv 6 admiravelmente sugc?Uva. Cem o afirmara de uma 
feita o saudoso geogvafo c grande mestre francês Paul Vi¬ 
da! de la Blachc, que, não raro, a terminologia popular, for- 
madr. dirolamento en» contacto ct-iu a natureza, era muito niais 
própria que a des gabinete.'» 0 das escolas. Agitas emendadas, 
ensina Calogcras, são brejos, oj lagoas muito vazns, que têm 
dois (lesagtiadcuvos para bacias diferentes (As Minas do Bra¬ 
sil e sua Legislação — Xota 10 à pag. 97). 

Aguapé: além de denominar uma planta aquatiei frequente em 
rios c lagos do Brasil, tem este t< mio o sentido de tranm c te¬ 
cido vegetal composto de plantai aq.iatiens qu* medram à su¬ 
perfície das aguas dos rio?, logoc e {antarruis e que, unindo-se 
c aprezilhando-se, formam seguro estendal, capaz de sustentar 
às vezes tini homem deitado sobre o mesmo. Em aspecto ex¬ 
terior, assemelha-se £.0 aoãd da rio X 1 I 0 , consoante a descrição 
qtie nos dá o celebrado explorador Schwcinftivtli. E’ termo prin- 
eipalnicute usado na região sulcada pelos tios du baeta platina, 
mais rspeciahnontc 0 Paraguai r seus tributários, bem como no 
Aiufnfaurt brasileiro. As lagúns do Goia-z, csj*cc^oltnei>te a 1n~ 
gÓA Feia, uma das maiores do Estado, apresentam a mesma for¬ 
mação. que ocorre também na Bahia o neutros Er fados do norte. 
Xa Bahia cbama-se joi/o ou golfão. E’ termo de origem tupi, 
segundo notam Tboodoro Sampaio, 3I:iccdo Soares, Beaurepaire- 
Rchan, Souza Docca, Alfredo de Carvalho, Rcdolpho Garcia, 
Nelson de Sertnn e outros mestres noísas províncias do saber 
linguístico. A respeito de aguapé, escreveu o notável Gene¬ 
ral Couto ile Magalhães: "... e não se distingue o rio dos pan- 
lanaos, senão porque os aguas destes últimos são litterahnen*c 
cobertas de plantas aquáticas, e tão coniplntamente, que, a quem 
não tem experiência, se afigura que toda nquclln verdura bro¬ 
ta de um solo firme c fica muito longe de pensar que aqitcllc 
tapete de hervus tem por baixo de si ás vezes cem palmos de 
agua”, "Os pantanaes não são mais do que as fontes em que 
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a agua está coberta pelas plantas aqrnticfls de que acima falei, 
cm ino tecido tão ba^tp « compacto que um homem deitado cm 
cima se sustenta: c tanto v assim qua, quando nas primeiras 
enchentes o rio destaca algum pedaço deste immetiso tapete pa¬ 
ra arrasta-lo em sua sovou a e vagarosa corrente, os tigres cos¬ 
tumam embarcar rin cima, c nsíim viajam dias: a planta que 
forma este tecido é uma espccie de lyrio aqualico de flores bran¬ 
cas cm cachos, cora o caJice da corol la ás viv.oj roxo, As vezes 
cór de rosa; è conhecida pelo non»** guaraoy de açitupó". Em 
aliTuiLs rios brasileiros, diz o botânico Hochnc, é tão abundan¬ 
te que “deslocada c desenraizada dos remansos onde vive, ó 
levada pela corrente das aguas, formando verdadeiras ilhas 
flutuantes c oíotoccndo obstáculos As pcqoenns embarcações”. 
São estas ilhas, diz Nelson de Senna, forma des pela vegetação 
de aguapé, que lotnnvi o nome de camalotes. nos rios da bacia 
platina, regUTido ( c:nre\cra os exploradores e viajantes dessa 
regiüo (Revista de Lingua Fort. X. 31, png. 188). Ha Bahia .1 
Pernambuco, chamam-se ioroucras às pontedcrinei ur> que cobram 
largos trechos dos rios c lagoas. 

Aguapczal: Luiz Carlos de Moraes, cm seu "Vocabulário Sul-Rio- 
Gronderse'’, aparecido cm 1935, informa que se diz ajniapesat 
no Rio Grande do Sul o local onde ha grande extensão de agua 
coberta de aguapés. 

Agua-redonda: termo «Ia Amazônia, usado pelos caboclos no sen¬ 
tido de lago. E' o que informa Aga^siz em sua “ V-jgem ao Bra¬ 
sil (18CÕ'18C6) (Tradução de E. Sussckind de Mer.donça. Pag. 
291. Vo|. 95 da "Brasiliana"). Encon tramo-to larnbéni referido 
na ‘ A Amazônia Misteriosa'’ de Gastão Cruls, no seguinte pts- 
20 , h pag. 290: "A natureza parecia magnetizada aos effluvios 
do plenilúnio c nquclla agira redonda, dormindo no qictriri (ca¬ 
iada da noite), entre a frngrnnci? dos impes cl/l flor, era bem o 
lago Yacyuaruá ou Espelho da Lua". 

Aguas: r.o Brasil sertanejo este vocábulo, usado ro phiml, c em¬ 
pregado ro sentido de chuvas, Frequentes são as seguintes ex¬ 
pressões tabarõas; "no tempo das aguas"; "as primeiras aguas”; 
"após-as-nguas” (esta registada por Comelio Pires n’ “As 
Estrambóticas Aventuras do Joaquim Bentinho”, L pag. 11-1), 
Em Portugal, segundo informa Cândido de Figueiredo, ha na 
Beira o provincinliuno - aguai noras — primeiras chuvas 
depois do estio. 

Aguas iguacs: assim denominam os pescadorr*? da regido do 
Salgado, no Estudo do Pará, ás mares do quarto dia depois da 
lua nova c da lua cheio, em virtude de nesse dia não oreçcercm 
nem dizninuircra (Informaçuo de Henrique Jorge Hurley). 



Dicro^Ámo ba Thrra b ba Ghktb do Brasil 


9 


Aguas pegadas: nome que os praieiros do Pará, de Viseu ao Oia- 
poqtic. dão às mares do quarto dia depois do quarto crescente e 
<Jo qunrto minguante (Informação dc Henrique Jorge Hurely). 

Aguas puladeiras: denominação que, em Minas Gerais, segundo 
nos ensina Nelson do Senna (pag. 88 da Revista do Lingua. Port. 
Num. 37), se dá ás eorrcdzUas fortes, trechos dos lios ern r,ue 
as aguas correm vioíentns e cscnçhoanter:, também chamadas 
priraracas. São cachoeiras pouco iinpetucsas, menos vertigino¬ 
sas que os tombos, os eaekõos, os saltos. A acidento semelhan¬ 
te os cubanos chatnam snUttdzro. 

Agulha: regionalismo brasileiro, propiio das zonas do garímpos, 
designativo do rutiiío (óxido de titânio), a que os garimpeiros 
também chamam n«w.i. Registaram no o professor Evcmrdo 
BaoUlieuscr no seu '‘Glossário do Termos Ucologicos e Petrogrc- 
phicos o Affonso Taunay em seu “Léxico de Lacunas". 

Aibí: termo usndo no sul da Bahia, regiõu costcim, que designa 
riachinho que desemboca no Oceano, inflando-sc-lhe as aguas 
no fluxo do mar. Soubcmo-lo por informação local. A respei¬ 
to deste termo falaram o eminente tupinologo de £. Paulo Plí¬ 
nio Ayrosn e Juan Francisco Rccalde, este na Revista do Ar¬ 
quivo Municipal (S. Paulo), numero do Dezembro dc 1937. 

Ajuri: termo do Amazonas, o mesmo que adjunto, muzirão, etc. 
(Vide estes termos). A'n sua empolgante conferencia sobre os 
“Sertões Brasileiros" (pag. 37 dos “Rumos c Perspectivas"), diz 
Alberto Rangel: “0 njnri, o nascimento, a farinhada, o rodeio, 
o casamento, a queimada, o baptismo, a feira c a moagem pas¬ 
sam-se entro festas". 

Ajuforjo: o mesmo que cdjuufo, ajuri, -wwixirão. Bcaurepaire- 
Roban faz sentir que, seo serviço para o qunl se fazem os ajun¬ 
tamentos dos vizinhos dura nuüs dc um dia, toma então a reu¬ 
nião o nome de ajntorio. (adjutorio)... Rodolpho Tbeophilo, 
na “Hi* toria da Secca do Geará", A pag. 78, escreve: “Parentes, 
amigos e vizinhos, no mais cordial adjuetorio, com eile arrancam, 
raspam, cevam a bcmdita raiz”. Este termo é empregado no 
norte e ccutro do Brasil. 

Alabama: registado por A. Taoaay e depois por Caudido de Fi¬ 
gueiredo como bvasiloirismo designativo dc caixeiro viajante. O 
mesmo quo coneta (Vido este vocábulo). 

Aladcirailn: registado por A. Taunay cm seu “Lovico do Lacunas" 
com d sentido dc terreno montuoso ou sucessão de ladeiras. 
Abona-o com o seguinte trecho: “Entre a fazenda c a vil la ba um 
aladeirado comprido e penoso para os animaes E’ termo mul¬ 
to usado uo interior de S. Paulo. Regista-o também, como brosi- 
leirismo, Cândido de Figueiredo (d.* edição), dando-lhe o si¬ 
gnificado de caminho íngreme. 
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Alocação <íe Outubro: expressão usada «o arquipélago <in baía 
do Todos o.> Santos para designar am período de chuvus que, do 
1 a c dias, ocorro no mea dc Outubro, como sinal do verão firme 
c sem sêcas, porque as fontes foram abastecidas. Quando não 
ocorre alngaçào de dizem os pescadores, é seguro sitiai 

de súca (Informação de ArthuT Koivu). 

Alagoinha: regista-o Xcl~on dc Senna, que escreve: E* Afago/- 
íika — um diminutivo brasil ei rn dc Abtj/ftt; c este ultima nome 
representa um caso de tnotuplacmo (por proMiese), quarto 
ao termo vernáculo — lagõn. Mas no sentido corogra- 
fico da linguagem do país, c que chamamos —- ataí/om/ui — 
vem a ser uma lagôa pequena c rasa. alimentada mais pelos 
passageiros depasitos fluviacs do que mesmo por cursos d’agua 
qur relia venham ter; no pn^s.o que a uma pequenina lagoa, 
permanente, eorresponde ti palavra — fagoinftu. Já, própria*- 
mente, - L»ijòa — é o nome que se reserva, entre ni>«, para 
designar or* maiores e n'ai v profundos lago* d*.* agun doce, ocu¬ 
pando extensa superfície, e que muitas vezes são alimentado* 
por cutros cursos d’agua, tondo não raro .omunicação subter¬ 
rânea com rios proxiinoa, por meio dc canais ocultos (.sumidou¬ 
ros ou itararés) De feito, na Corografia do Brasil, o têrroo — 
lurjòa — quer dizer lago pequeno. Entretanto, ás maiores for¬ 
mações linograficas do Brasil damos o nome de lagòa, como 
por exemplo rv Lagõ-.i dos Pato:; 19-000 quilômetros quadrados), 
maior do que es conhecidos lago.=- Ttticaca (S.J3(J k ), entre a 
Bolívia v o Perti, Leopoldo II (S.200 k ; ) no Congo Belga, Xica- 
Tagua (7.100 k*) no Republica do mesmo nome, A tabas eu, .... 
7.400 k') no Canadá c tantos outros. Ao outro grande lago do H io 
Grande do Sul chamames I*agôa Xthim que, com os seus $.580 
quilômetros quadrados, é matar do que os sabidos lagos Tuna 
(S.10C lr), n/i Abissínia, Poopo ($.000 h~) na Bolívia, Tengri- 
nor (2.420 fc*) no Tibet, Vetter (1,900 k ! ) na Suécia e outros 
menores com» sejam o.» «"fipjintc-s: Raima, Mnriar, Finara, Ala- 
nagua, itmen, Stçpbania, Mar' Morto ou Tiberiade, Balaton. 
Lema t to, Constança, Guarda e dezenas <lr outros. 

Albardão: usado no Rio Grande do Sul, designar do uma cadeia 
dc cõrrns alternados de baixadas ou lombada que se alteia i 
margem dos rios c lagunas. Itodolpho Garcia apresenta ain¬ 
da como significação coi-iiita paquena. Em Severiano da Fon¬ 
seca encontramos o seguinte passo: “Do outro lado, o rio Pa¬ 
raguai, internando-se entre as montanhas ou uequenos cclbnr- 
àões , sobre ar. terras da sua margem direita de-de o Jaurú, poe 
entro as serranias... “ etc. (Vingem ao redor do Brasil. Vol. 
I pag. 4$). "Xoto-se que Garibnldi quando atravessou a La- 
gÔ% dos Patos, subiu pelo rio Palmar até onde ponde e depois 
é que botou os lane liões em cima tias rodas, atvavessandc olkor- 
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tíJcs c iogôas ate chegar a Tiamandní. (Manoel Alves da Sil¬ 
va Caldeira “Apontamentos para n Historia da Revolução <lc 
1835-1815~ is; “Revista do Instituto Hstorico e Geográfico do 
Rio Grande do Sul. III Trimestre. 1927. Pag. 376). Mo Rio 
Grande do Sul. a Ingâa Mangueira ou do Albardão ó separada 
do Oceano por uma estreita faixa de terra chamada Albardão, 
a qraí forma n costa do mrçmo nome, tão famigerada nos anais 
da navegação veleira do sul üd Brasil. E' vocábulo rioplatense. 

Aldeia: além da significação vernácula de povoação que não tem 
categoria de vila ou cidade, de povoado rústico (de uso pouco 
/requente no Brasil), emprega-se este tôrnio no sentido espe¬ 
cial de povoação dos gentios, já sob o mando de um maioral, 
V’nr’,tb'Áaha, cacique, em Goiaz capitão, já sob a direção de um 
chefe civilizado, frade, piiss onai-io, militar ou civil. Beaure- 
pairo-Rohan, registando o termo, diz: "‘nome especial das povoa¬ 
ções compostas cxclusivamcnte de aborigere*, qjer vivam sub¬ 
missos ao regímen civilizado, quer vivam independentes nos 
sertões. E' a taba dos caboclos a que, ao Paraná, se chama 
toldo c toldaria, c, na Amazônia, »:ít1oc«. 0 a que em Portu¬ 
gal se chnma ulchia, nós denominamos corrcntcincntc povoação, 
povoado, anotai, c no interior do Brasil, hs vezes, comercio e 
cotiierciaho, segundo refere Nelson de Senna, rita como ouvimos 
na Bahia. Algo de semelhar te ao que em Marrocos se chama 
Ksar ou Ksv.r. — Segundo nos informou o General Borges For¬ 
tes, filho do Rio Grande do Sitl, cm sua terra, é de uso frequer- 
te ehainar-sc aldeia ao casario junto aos quartéis de tropa, ge- 
raImente ranchos de pau a pique, onde habitam as mulheres c 
os filhos dos soldados: assim se diz a aldeia- da urtUharia, a 
fftdria rfo terreiro: confirma-o Luiz Carlos de Moraes cm seu 
“ Vocabulário Também nssim se chama no abarracamento das 

mulheres de soldados, a pequena distancia dos alinhamentos de 
tropns: «estes se denomina comercio o lugar onde estacionam 
os mercadores que as a compunham (General Borges Portes, 
em Cal La de 20 de Janeiro de 1933). 

Aldciamcnto: o mesmo sentido brasileiro d n aldeia. Desde os 
primeiros tempos da colonização, encontramos frequentemente 
noa cronistas n$ expressões aidciaiKcttios dos gentios, gentios al¬ 
iciados, aldeia <lc indíos. Gastão Pcnalva, cm artigo de im¬ 
pressões sobre a ilha de Fernando de Noronha, diz chamar-se lá 
aWcia mentos aos alojamentos dos presidiários que nli são tc- 
oolliido? no cumjir intento de sentenças que lhes foram impostas. 

Alfnfal: termo usado, principal mento no Rio Grande do Sul, pa¬ 
ra designar o terreno cm qu* se mostra grande plantação de 
alfafa, planta forrageira importada do Rio Ja Prata, Tes- 
chaucr, que o regista, cita um trecho da “Mensagem” do Pre¬ 
sidente do Rio Grande de Sul em 1919: “Nesse sentido é pos- 
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sivel aproveitar melhor as pastagens naturaes c crcar prados 
ou campas de alfafncs ou de outras plantas forrageiras ”. E 
o Dr. Nilo Cairo, no seu "Guia Pratico do Pequeno Lavrador”, 
à pag. 394, escreve: “TJm hectare de alfafal produz por corte 
2 mil fcilos de nlfafa íenada... " 

AJfaque: termo que, na zona do Cabo Frio, Estado do Rio de Ja¬ 
neiro, designa um lugar profundo do mar, proximo à praia c 
cujo fundo se não alcança n não ser com sondas. Macedo Soa¬ 
res diz que. em Cabo Frio, significa pégo, cousa funda, com 
ou sem redemoinho, formado pela deslocação do areia, nas pa¬ 
ragens onde se toma banho- Este é o sentido português do 
termo (Cândido de Figueiredo) e também castelhano segundo se 
lê no "Diccionario de Voccs y Términos Geográficos de Ver¬ 
gara Martin — “banco de arena que se forma cn tas costas 
marítimas y príncipahnonte cn la desembocadura de los rios”. 
Entretanto, o Marechal Dr. Gabriel Botafogo, cm nota:, que nos 
presenteou após a leitura da 2. a edição desta “Nomenclatura”, 
diz significar, n» Rio Grande do Sul, bancos de oreia ou pe¬ 
dra que se formam nas aguas profundas dos lagos, dos rios, e, 
principalmontc, dos canais. Também o ilustre oficial da mari¬ 
nha brasileira Alfredo Cortlovil Petit cm suas importantes ‘'Xo¬ 
tas para um Diccionario Tcchnico”, publicadas nu “Revista 
Maritima Brasileira”, numero de Setembro de J921, diz que 
alfaquea são bancos movediços de areia, que se formam na cos¬ 
ta riograndenso do sul, tornando dificultara a navegação. TTen* 
rique Jorge Hurley, eminente polígrafo paraense, informa que 
alfaquv equivale ao nu^pcáu amazônico: “banco de areia move¬ 
diça, que dificuita a navegação da costa ao sul de Boiem, nas 
barras de Vigia, São Caetano, Curuçá, MarapODirn, Maracanã, 
Bragança o Viseu, no Pará”. 

Alicatf: registado no “Léxico de Lacunas" de A. Taunay, como 
designativo do diretor espiritual entre os ma lês — negros mu¬ 
çulmanos existentes na Bahia c ao Rio de Janeiro. Encontram- 
se as grafias alikaly e alirahj. 

Alqueire de Minas Gerais: também do Rio de Janeiro c de Goiaz, 
medida agraria equivalente a 10.000 braças quadradas, isto 6, 
<V*,84 ou ainda 48.400 metros quadrados. O alqueire (do ara- 
be al-qjuri! — Adolpho Coelho) era uma antiga medida portu¬ 
guesa, de capacidade, para sêcos e molhados (cm Gotoz e nou¬ 
tros Estados ainda se usa como medida de capacidade, equiva¬ 
lente a SO litros); posteriormente, usaram-na como medida agra¬ 
ria c então rorrespondin à extensão de terra que levava um al¬ 
queire (3C, 27 liLros) de semeadura. Transportado o alqueire 
para o Brasil, passou n ter, nos Estados referidos, a extensão 
que aeio a registamos', diferente da de S. Paulo c de alguns 
Estados do Norte. 

Alqueire de S. Paulo: medido ngraria equivalente a 8.000 bra¬ 
ças quadradas, isto é, 2^,42 ou ninda 24.200 metros quadrados. 
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O alqueire de tem de S. Paulo d a metade do ije Minas e Itic. 
A quarta parte do alqueire chama-se ginirtri paulista, equiva¬ 
lente a 6.050 metros quadrados. 

Alqueire do Xorle: medida agraria às vezes usada nos Estados 
scptentvionais, equivalente a 271225 metros quadrados. 

Alqueire do Pará: segundo Henrique Jorge Hurley, o alqueire., 
no Pará, corresponde ao pêso dc 30 quilos e serve para medir a 
farinha d’agua (íiVó.ut) o‘i a de tapióea (têpiáco-yi). Um 
alqueire é representado por dois paneiros de farinha, regulan¬ 
do cada um 1E> quilos. Panctro c uni panarií ou atiirú do cipó ou 
de talas <!c fin)'«w«7, forrado com tolhas de traiu mã ou eantau- 

Alto: têrmo geral, cmpi'cgaiio pava designar, ora, um monte 
isolado, de pequena elevação sobre os terrenas cireonjaeentes, 
ora, um teso , ou parte superior dc um serrote, de um morro; 
ora o cabeça, o proprio cimo ou "cabeço** cie uma colina, se¬ 
gundo diz Nelson Senna. V. Clicrmont diz: "teso, parto mais 
elevada nos campos baixos e mondongos. n qual pouco alaga ou 
nada atola no inverno. O eito, quando rodeado dc pirizal ou 
de au:nffeZ, toma o nome de cscoirarf©". 

Amarrader: registado por A. Tauony no "Léxico de Lacunas”, 
que t> encontrou n© volume "Pescas e Peixes da Bahia" do 
Almirante Alves Cornara. Designa, no litoral da Bahia, os mes¬ 
tres das jangadas grandes. 

Amerába: neologismo proposto por Henrique Jorge Hwrley pa¬ 
ra designar os selvagem: americanos, autóctones, na sua douta 
Gpiaiâo. O vocábulo c um hibridismo formado de awter — Amé¬ 
rica — e óòrt — homem cm tupí (Vide ameríndio). 

Amerigcnn: denominação proposta por Salndíno dc Gusmão na reu¬ 
nião do ‘ Congresso das Academias dc Letras c Sociedades dc 
Cultura Literaria do Brasil ’, reunido no Itío tle Janeiro em 
1936, para designar o autóctone americano. Em. sua tese 
o autor proeiir.t demonstrar que o têrmo (orcríwlio 6 crronco 
e escreve: “A inovação é infeliz c o erro simples tornou-se du¬ 
plo, ao ir» ví7 . dc reli Lear a denominação simples de índio, in¬ 
corro em absurdo maior criando n de índio americano. Evidcn- 
temente ha confusão entre qualidade <t nacionalidade**. Pa¬ 
ra o autor 0 termo emeripena particulariza e limita ao conti¬ 
nente americano o seu autóctone; amerigeva, concluo, preci¬ 
sa a origem, amcricurut. 

Ameríndio: neologismo sugerido pelo Sr. Charles Scott ao no¬ 
tável geolcgo c ctnologo americano John Wrsloy Powcll, para 
designar os indígenas da América. Como é sabido os des¬ 
cobridores e conquistadores da América denominaram impropria¬ 
mente índios os naturais do Novo Mundo, nome este provenien¬ 
te do erro inevitável dos primeiros quando supuseram, ao avis- 
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tai* as terras amcricnnns, terem checado o regiões próximas 
das In (lias, que tanto buscavam. Desde o século XVI vulgari¬ 
zou-se a errônea denominação que passou os anos dominante, 
Por isso mesmo é lapidar C que escreveu à pag. 210 do “Desco¬ 
brimento do Brasil" (1920], o sabio mestre Capistrano de Abreu, 
de referencia aos selvagens do Brasilr "Xem uma designaçao 
gera] os compreendia: os extríingci ros chamaram-lhe 5 Negros, 
Brasis, BrasiUetises c par fim Índios, ultimo rosiduo de uma H- 
lusüci núllcimr, reverdecida por Colombo', O vocábulo ruilcrm- 
dia foi logo adotado pov .1. W. Powcll que, à qualidade de Di¬ 
retor do “Bureau of Ethrology" dos Estados Unidos (1S79- 
1902), juntava n nomeada que lhe conte riu a ousada exploração 
do “Great Canyon" do Rio Colorado, em 1SG9. O neologismo 
foi aceito jror vários otuologas cm 189S, em Washington c, dia 
a di.i, o seu uso se vai espalhando cm toda a America. Já n 
registaram o "Novo Díccionarm Nacional" de Carlos Teãchuucr a 
o ‘ Novo Dicionário da Língua Portuguesa" de Cândido do Figuei 
rodo (d .' 1 edição). João RiLcito, filologo e historiador, à png. 1 r 
“Indícc de Coisas", apenso ao seu votunie *A Língua Nacional'', 
escreveu que os etnografos o propuzeram para evitar o equivoco 
dos Índios dn índia com os da America. E no seu “Registro Lite¬ 
rário", publicado no "Jornal do Brnsil", dc 17 dc Fevereiro de 
1932, fazendo a critica da ceifo livro, escreveu: “Não lin leitura 
mui'' intere-santo que a dessa inonergvaphiu accica dos ameríndios, 
segundo a expressão condcmnada já, mas muito expressiva, dc 
selvugcm tia America". Afigura-se-no- bem achada a palavra, 
cuja formação 6 análoga â;: seguintes: emvisiano, curasintico, 
cura f r cano. Entretanto, Henrique Elurlcy, competente ímlía- 
nologo brasileiro, afirma que os vocábulos índio c ameríndia rãc 
teem expressão gloto-clnologica com referencia aos selvagens ame¬ 
ricanos, propondo a palavra ante rd Ita para designados. Também 
já foi proposto o vocábulo — «utermeoín — habitante da Ame¬ 
rica. Oliveira Vinnna adota largamente o vocábulo umrríur/io 
em seu ílvcg “Raça e Ásiniiíação", Rio, 1932. (Vide ameratia, 
anterigena). 

Andares: hn rios da Amazônia, o Pnrús poi asemplc, que ( na 
estiagem, baixam 10, 20 e mais metros do uivei da enchente, d cia 
xnnde n descoberto nas margens extensos a ceia is ou praias em 
forma de anfiteatro, verdadeiros atuíares, onde vão desovar 
as tartarugas. Soubemo-lo através dc informação do Dr. Arnal¬ 
do Pimenta da Cunha, auxiliar técnico da “ Cammissão' 1 que, 
sob a chefia ile Eunlydex da Cunha, cvpioron o r:o Punis a té n|j 
cabeceiras. A formação é mais um dos caprichos da hidrologia 
nmazõmcn. 

Andiroba!: térnio muito dc uso no norte do Brasil, designativo de 
bosque de nndirobeirns ou andirobas, A [lag. 2G3 do 2.° vol. 
do “Diceionario Historico, Geographico c EMinograpbico do 
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Brasü”, lemos: “Os andirobacs, que temos, acham-se situados, 
principafincntc, no Munim c Axixá, Districto de Icatú” (Jfnra- 
nlião). “Em outras zonas do Estado também ha andirobacs 
nativo*, mas os de Axixjl são os mais fáceis de explorar”. A 
andiroba (Caiapa guiancnsis) é uma nvvore da família das me- 
llcccas, cuja madeira é bastante apreciada, e e cujas castanhas 
se extrai um oleo de grande valer. 

Anguslura: termo usado no Rio Grande do Sn), Santa Catarina 
c Paraná para nomear um lugar estreito, uma passagem aper¬ 
tada entre ribanceiras íngremes. E' o a que no norte do pais 
sc chama boqueirão. Neste sentido c termo muito de uso nas 
republicas htspar.o-amcncnnas, inaxime cm sc tratando de pota* 
rootogia. Mais abaixo, escreve Vergara y Velnsco na sua tra¬ 
balhada “Geografia da Colonibia”, pag. 322, ainda apresenta 
o rio Madalena outro obstáculo: a an gostara de Cnrare, não 
longe do Narc, onde os aguas pa.'«am comprimidas num cana) de 
12ú metros de largura e 30 dc profundidade, perigoso no in¬ 
verno, .." etc. 

Aningnl: regista tio por V. Chermont, Macedo Soares c Rodolpho 
Ga raia com u significação do espaço de teiTono ocupado por 
aniiigas, plantas du fumiün das traccas, 

Anjical: bosque de anjicos (Piptndcnia moniltformis, Bcnth.) “O 
grande anjical por nôs atravessado no Púmltí, representa segu 
ramcotc exceção digna de registo..(Avthur Mc iva — “Memó¬ 
rias do instituto Ostvnldo Cruz”. Tomo VIII. Pag. 11). 

Apaga-pá: nome que os sertanejos baianos da ?ona do S. Fran¬ 
cisco e Cai ti té dão à chuva miúda e fina. No “A Penna”, jornal 
que se edita em Cai ti té, em seu numero de 20 dc Fevereiro dc 
1930. lemos: “ Desde muitos dias avistamos vclampagos c ouvimos 
trovões fora da Cidade c tivemos noticia certa dc boas quedas 
d'agua cm grande parte do Município do Pincho de S. Anna, vindo 
a chover tambom poT esse lado neste Município. Aqui mesmo 
cahiram borrifos — A paga-pó — tomo dizem os nos .os lavra¬ 
dores". Não raro, ouve-se, na linguagem dos roceiros, simples¬ 
mente — paga-pó —. 

Aparados: registado por Carlos Tcschaucr no seu “Novo Diccio- 
nario Nacional", coni o sentido de contrafortes da Serra Coral, 
no Rio Grande do Sul. abonando-o com o seguinte trecho dc 
Alfredo Va relia na “Revol. cisplat. O Continente"... “paredões 
a prumo, entremeados dc longe em longe de contrafortes... que 
nmparam a massa colossal daqucllcs, e n que os filhos do paiz 
deram o nume dc oporedos.” 

Apertado: sinônimo dc desfiladeiro, «Mpwsttirn, cuco indo, estreito, 
lugar estreito onde correm mais velozes as aguas de um rio. 
“Dormi cm um apertado que faz o rio ' — Itinerário feito pelo 
Te. Cel. V. Ayres da Silva, na Revista do Instituto llistorico c 
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Geographico Brasileiro — 1£57). Registado por Tcschauer em 
seu “Novo Diccionario Nacional” — 192S. 

Áptcum: também a/»cii, apecú, apertou, termo do norte do Brasil, 
ryuc designa brejo de agua salgada, ii borda do mar. O ilustrado 
historiógrafo F. A. Pereira da Cesta diz o seguinte: ‘ Terreno 
composto <!e areia fina de mistura com pouca argila, imprestá¬ 
vel, p*va o plantio da cana de assuenr’*. E diz mais que, cm 
Alagoo 9 , se chama a pinou ao alagadiço que se fornia nos brejos. 
No nordeste da Bahia e também no Maranhão, segundo nos in¬ 
forma Antonio Lopes, provcctô conhecedor da terra e da gente 
maranhenses, designa elevação muito íngreme. Co município 
baiano de Valença paru o sul a palavra tem o sentido local de 
extrema da terra firme com o mangue, limite da preamar. Theo* 
doro Sampaio, que deriva este termo do tupi (ape-eú — caminho 
longo), «hz que designava entre os caboclos n vereda arenosa 
entre banhados ou alagadiços. O sabio Kodolplio Gaicia, citando 
Antonil — “Cultura c Opulência do Brasil” — Ed. de 1837, pag. 
46, diz: coroas que faz o mar entre si c a terra firme, c as 
cobre a maré. Destarte apícúm tem vários sentidos na geogra¬ 
fia nacional. 

Apurada: registado pelo padre Carlos Tcschauer, designando em 
S. Paulo certas terras rôxas de grande fertilidade, e cita a 
frase segvhite do Alfredo Eseragnclle Taunay: “Tenho dez 
alqueires de apnrndu c o resto do mas tape branco'*. 

Araeati: nome usado pelos indígenas c hoje pelos sertanejos do 
Ceará, de referencia a um vento que sopra de nordeste para 
sudoeste, derramando-se pelo interior do Estado, refrescante e 
ameno. E' palavra tupien — de ara — vento — c cutú — bom. 
Esta etimologia é contestada por H. Jorge Hurley que nos es¬ 
creveu que araealj/ não traduz bom vento, porem sim lugar su¬ 
portável, regular, cm que se pode viver; de ara — luz, tempo, 
dia, etc. c rali, forma diminutiva de bom • calú, ou seja, re¬ 
gular, sofrível. Alguns escritores dizem significar vento forte 
ou rujada e Pompeu assemelha-o no seirocco italiano, sendo pre¬ 
judicial c nocivo. Também no interior da Paraíba se conhece 
uum corrente aerca com este nome, segundo lemos na “A Tara- 
hyba e seus Problemas”, de José Américo de Almeida. l.“ ed. 
pag. 87. 

Araparizal: bosque de araparts. “O arapari, disse-me um ca- 
nociro, é pou ôco que serve para tambnr ou tamboril” (A. J. de 
Sampaio. A Flora do Rio Cuminá — pag. 140). 

Araribal: bosque de araribas (Sickingia tinctoría), plantas que 
vicejam nas terras da Amazônia e da mesopotâniia maranhense. 
"Após cortav uma ponta de palmeiral, que a torra firme ahi 
manda ao vnlle, snio no campo c vejo afina) o Tury, largo c 
tranquilo, e uma filo de ranchos ao longo do arariiaf. — Só o 
rytbmu des remos corta a serenidade da manhã. Os coqueiros 
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e a raribaas desfilam” (Trechos de um artigo dc Rayinundo Lo¬ 
pes, publicado no “O Jornal” do Rio dc Janeiro, dc 27 dc Novem¬ 
bro dc 1927, a respeito da riqueza dos palmares maranhenses). 

Arartiama: ouvido pelo Prof. Ilonorio Silvestre na baixada flumi¬ 
nense no sentido dc evipira, taburcu, babaqttá. Citado pelo tneumo 
geografo cin seu trabalho "Cousa? dc Negros”, publicado no 
Jornal do Comrnorrio (193G). 

Araxã: alto diapadão ou planalto. Couto dc Magalhães refere- 
se it pagina 167 do seu "O Selvagem’*, ao platcau ou nroxá cen¬ 
tral do Brasil. Theodoro Sampaio diz ser um planalto cu ehapadSo 
no mais alto de uni sistema montanhoso, onde sc está em posição 
de scr o primeiro n ver e o ultimo a deixar dc ver os raios do sol. 
Segundo Couto de Magalhães, é vocábulo tupi-guarani; Theodoro 
Sampaio julga-o vocábulo tapuia. Hoje cm dia c frequente nas 
pul>1knçõ"s geográficas sobre o Brasil a adoção deste tênno 
substituindo o franccr platcau ou plató, como escreveram al¬ 
guns. Dc Araxá foi que H. vou Yhcring c depois Delgado de Car¬ 
valho formaram o uome de A nmíiirt para dc«ignar uma das 
rcgiíeszoogcograíícas ilo Brasil, u que abrange todo o nordeste 
brasileiro e o nosso interior sertanejo, subdividida cm Araxana 
Setentrional e Meridional 

Araxana; nome proposto por líenrann von Yhcring, sabio natu¬ 
ralista que, por 20 anos (1895-1015), fo« Diretor do Mu sen Pau¬ 
lista, para designar uma das trrs províncias zoogoograiicos em 
que dividiu o Brasil, istr, é, a quo abrauge todo o nordeste brasilei¬ 
ro c o interior sertanejo, alcançando c ultrapassando até a linha 
Pamguai-Pavnná. Esta província compreendo por sua vez duas 
sub-provincias: Araxana scptcntrional — o nordeste c bacia tio 
S, Francisco e Araxana wicntlíoiwl — a região dos campos ou 
bacia do Prata. A classificação zoogcograíica de Hermann von 
Yherirg, que foi apresentada na vol. 1.* dos "Catalogos da Fauna 
Brasileira”, editora dos pelo "Museu Paulista”, trabalho meritó¬ 
rio do colaboração entre os Drs. Hermann e Rodolpho von Yhc- 
ring, fei vulgarizada pelo Dr. Delgado dc Carvalho em sua 
“Gcographia tio Brasil” — Tomo I — pag. 69. 

Ar <le dia: expressão muito concntia em todo o nordeste brasilei¬ 
ro, da Bahia ao Piauí, designativa de crepúsculo matutino ou 
vespertino. No nordcs.c da Bah : a frequentes vezes ouvimos: 
eAcpuei com ar dc dia, saí com ur dc dia — para designar a ma¬ 
drugada nu as nvomarlas, a tardinha. Registou-a Leonardo Moi¬ 
ta à pag. 240 do c eu “Sertão Alegre”. 

Arcião; larga extensão de terrenos coberta dc areja; grande arejai. 
Registado por Macedo Soares, Amadeu Amaral, Valdomiro Sil¬ 
veira e outros. ”0 areiíio do S. José, lá em baixo, faiscou, e a 
espaços voltas e ancis do tio, batidos de chapa, pareciam uma 
serpente do luz...” Aíranio Peixoto. “Bugrinha”. Pag. 10 
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da 2.® edição). “Logo depois de Assis até Indiana encontra-se 
uma zona arenosa, na qual não ha estradas para automóveis O 
terreno c formado por extensos «rciões, semeados de tocos, c 
os caminhos não passam, cm geral, de velhos trilhos, de ha muito 
usados para o transito de boiadas e de carros de bois'* (Do Jor¬ 
nal "Boas Estradas” dn "‘Associação Paulista BÔas Estradas", 
n. 3, Ano VIII. pag. 7). 

Arejas gordas: r.omo que, segundo informações do venerando e 
erudito Dr. Filin^o Bastos, otn certos sitios :1o recôncavo da Bahia, 
se dá ao terreno arenoso no qual, sem aduoo especial, sc desen¬ 
volvem plantações dc cercais c de fumo. 

Areias gulosas: denominação da bacia tocantina, designativa de 
certa areia argilosa, muito fino, onde sc entranha facilmente 
tudo que por ela passa. Ignacio Baptista de Moura a elns sc 
refere na descrição da viagem que fez de Belém a S. João do 
Araguaia. “As terras de ambos os lados são nltas c com ondu¬ 
lações para o centro; o proprio leito do no e c tã ahi atravancado 
dc corôas dc areia argilosa, cspocialmcntc de umas a que cha¬ 
mam gulosas, por serem tão finas que fazem enterrar, romo em 
nbysmo occulto, ns pernas dos que por ellas transitam’' (Opus 
cit pag. 1*11). No “Vocabulário” anexo ao seu livro “Pussanga”. 
Peregrino Junior escreve que areia gulosa é o solo da beira dc 
certos rios, coberto de areia, onde os animais sc atolam facilmente: 
os ribeirinhos chamam também areia cugul^dcira. H. Jorge Iínr- 
tcy escreveu nos: “areias yii/osas são as das praias novas, ainda 
não consolidadas, que dlffteultam a marcha do manscador dc 
tamarús, eutúeas c seryboias, cxccHentcs iscas para o espinhei. 
Os mapeuas, as coráas c as restinga* dispõem dc muitos trechos 
dc areias gulosas”. Descrevendo o tijuco dos rios da região do 
Baixo Amazonas Friodrich Katzer, eminente geologo austviaeo, 
que por muito tempo dirigiu a Secção dc Geologia do Museu Pa¬ 
raense, fala de tais areias, segundo nota da Comissão dc revi¬ 
são dc seu trabalho — Geologia do Estado do Pará” (Vide 
Boletim do Museu Paraense” Vo?. IX, 1933, pag. CD). 

Arciusca: assim chamam, cm S. Paulo e também nn Bahia, à 
terra misturada dc areia, analogn aos terrenos que, no nordeste, 
sc denominam ariscos ou arciscas. Devemo-lo á informação dc A. 
Taunay (Ca ri a dc 3-11-927). 

Arenga dc mulher: nome que, em Pernambuco, sc dá b chuva 
miúdn, constante, prolongada, segundo refere F. A. Pereira da 
Costa. Também u*ndo no interior dc Piauí. 

Arisco: também are isco, têrnto do Nordeste brasileiro, especial- 
mente usado na Paraíba. Rio Grande do Norte e Ceará, que de¬ 
signa terreno areno humoso, dc grande fertilidade o cuja forma¬ 
ção sc encontra na região paraibana denominada Brejo (que sc 
estende sobre toda a serra dc Borburcma, ocupnmlo um placalto 
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ondulado c acidentado, com a altitude máxima dc 700 metros e 
onde ficam as Iccalidades dc Campina Grande, Lagôa dc Eeinigio, 
Esperança, Araras, Bananeiras., Guaribas c Alagüa Grande, to¬ 
das florescentes. Secundo lemos cm Phüipp vou Luetzcíbnrg, 
snbio botânico da “Inspctorin Federal de Obras contra as Secas", 
em seu profundo estudo botânico do Nordeste (Publicação n. 57, 
Serie I, A), o povo, em gemí, fbanin a região do Brejo de o risco. 
Luctzelbmg diz que é a parte Ynais fértil c cultivavot de toda u 
região do Xfrejo e ã png. 20 do Z\ vol. de seu trabalho nos dá 
uma lista das componentes principais da vegetação dos ariscos 
ou "vegetação tipiea da zona do Brejo da Serra dc Bovburcma". 
Na "Terra de Sol", de Gustavo Barroso, se 16 à pag. <33: "As 
lombadas dos cêrros são preferidas para algodão, os ariscos para 
mandioca, as baixas planas para milho c os encharcados para 
arroz". 

Armação: Affonso Taunny cm sua preciosa "Collccímiea de Fa¬ 
lhas" dictonnrizou o vocábulo armação no sentido de emprezn 
bandeirante para a caçada de ir. dl cs, eneontrando-o nos “Inven¬ 
tários c Testamentos', publicação do Arquivo do Estado dc S. 
Paulo, Vicente Cherinont já o havia feito no Pará com o sentido 
dc madeiramento de uma tiorrcca, já fincado c pregado cu amar¬ 
rado no lugar, mas ainda por cobrir e por emparedar com palmas 
de ceitas palmeiras ou por fni/ia:;. Xo Norte do Brasil, da Bahia 
ao Amazonas, ao unu conhecimento, se diz armação o estado car¬ 
regado da atniusfcvu ou seja a a< unutarãn de nuvens grossas nas 
baixas camadas da atmosfera, preragiando chuvas iminentes ou 
perturbações como trovões, raies e relâmpagos. Preparativos dc 
chuvas ou tempestades. O dizer é frequente. No “Mampinra” 
de Lauro Palltnno, h pag. 11, lemos: "O norifcsfc caiu brando; 
o mar escamo u-ko levemente. Mudem de rumo, refrescou c o 
pescador embevecido não se apercebia das armações preparadas 
no firmamento sem soT". 

Arraia): no Brasil assim se denomina a pequena povoação, não 
raro temporária. Sinônimo ele yovoado, coméreio t yua no Brasil 
e lugarejo e aldeia em Portugal. A respeito deste vocábulo 
transe revemos os seguintes trechos da lavra de Diogo de Vas- 
concellos em sua "Historia Antiga dc Minas Gemes' 1 , à pag. 19: 
"Os bandeirantes alojavam-se á maneira dc milicias em marcha 
o por isso chamavam arraiai o sítio do acampamento. Alguns 
convertiam-se em povoados c conservavam o titulo para os dis¬ 
tinguir dos nídeios. Um nrraiat conríderava-se orgulhoso desse 
titulo, porque as o Meias pertenciam a índios, governadas por leis 
excepcionais c humilhantes. O arraiai gozava dos direitas co¬ 
muns c entrava no regímen civil gera 1 , do Reino", 

Arraie iro: têmic baiano, designativo dc pescador que se dedica á 
pesca da arraia. Empregou-o Xavier Marques nos “Praieiros", 
registando-o A. Taunay no "Lcjcíco dc Lacunas”. 
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Arrarapadotiro: encosta, ladeira, terreno declivoso. Hodolpho Gar- 
c/a regista arramparfo, no sen ü d o de talude, declive, nas estradas 
de ferro. 0 primeiro c registado por Carlos Tcschnucr. 

Arrancador: também arroiieadç«ro, terw» usado ao meu conheci» 
mento no Bahia c Sergipe, c <juc denomina um sitio para pasto- 
reto do gado, onde anteriormente se fez plantação de mandioca e 
legumes. Feita a colheita dos produtos c abandonada a roça 
pelo lavrador, aí crescem grani inças c plantas rasteiras que cons¬ 
tituem ótima forragem para os animeis. 

Arranchamcnto; registado por A. Taunay c Cândido de Figuei¬ 
redo como brasileirismo que designa reunião de ranchos, casebres, 
mera dias nu campo. Derivado de rancho , nomeia casebres rús¬ 
ticos feitos de barro c palha, com a feição primitiva dos aldcia- 
mentos de indios; também moradia de pebre no campo ou mesmo 
nos arredores das cidades e povoações (Callage » Luiz Carlos de 
Moraes). 

Arrastador: também arrastarfouro — termo do nordeste dn Bahia 
e de outros Estados do norte, que significa picada tosca que os 
sertanejos abrem através do moto para a condução Uc madeiras 
do amago das florestas para as estradas comuns, ou atalhos para 
comunicação, com as rcçns feitas no interior das ditas florestas. 
Também designa trilhos estreitos nos matos que os vaqueiros 
atravessam cm demanda doa pastíos costumeiros do gado, que se 
cria n;i amplitude indeterminada do~ logradouros das catingas. 
Neste sentido 6 sinônimo de vaquejador. Em Euclydcs da Cunha 
encontramos varias vezes esle vocábulo quando nos d:i a fraga- 
rosa descrição da vida do vaqueiro que passa M da rede preguiçosa 
e comoda para o lombilho duro, que o arrebata, como um raio, 
pelos arraçfadorcs estreitos cm busca das malhadas", que nasce, 
vjvc e morre “perdido nos urrasíndores e mocambos” c “res- 
tTinge n atividade ús corridas desabaladas pelos arrastadores". 
No nordeste da Bsthip diz-se também orrasto, que aliás tenq outra 
significação nas Lavras Diamantinas do menino Estado- 

Arrasto: na região das Lavras Diamantinas (Bahia) assim cha¬ 
mam os garimpeiros a passagem estreita que comunica as partes 
amplas de uma mesma gruna. “A um canto começava o arrasto. 
Era estreito o comprido. Foi necessário abrir a bateia cm duas 
bandas para depois galear, Rompe você qno é mais sceeo, disse 
Quirino; cu que sou mais grosso vou no fim paru não entupir o 
arrasto” (Alberto ItabcHo “Contos do Norte” Pag. 61). No nor¬ 
deste da Bahia, arrasto é o mesmo que arrastador (Vide esta 
palavra). 

Arr olhador: termo da zona ervateira do Brasil, designativo do 
indivíduo que desfolha o erva-mate. Kegistou-o A. Ta mui y no 
u Léxico de Lacunas'*. 
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Arrombado: têrmo amazônico, de uso frequente na região do 
Salgado do Estado do Pará. Devemo-lo à informação do Dr. H. 
Jorge Hurlcy, que nos escreveu: "Os furos recentes na região 
do Salgado, de Bragança a Viseu, que ligam dois rios através dos 
rnaitpucsacs, $ão denominados arrombados. Ha vinte anos, mais 
ou menos, as marés arrombaram o talude que se interpõe entre os 
rios Curuçá c Cajãtubn, abiindo franca pascagcrn às eanÔas, fi¬ 
cando esse canal denonrnado - - furo do arrombado — . Como 
este ha muitos cin teda a região marítima do Pará". 

Arrôlo de gruna : expressão usada pelos garimpeiros das Lavras 
Diamantinas da Baltia, designativa do ponto em que o curso 
dngua subterrâneo, que atravessa ns grimas ou grutas escava¬ 
das no yub-solo, nfiora à superfície. As aguas ao chegarem à 
flor da terra produzem, nfio raro, vm gargareja monto, seme¬ 
lhante ao ruído que fazem os gnzes que saem do eslomago, A- 
onde sc originou o sugestivo dizer da gente dos garimpos. Foi 
a informação que nos tleu o Engenheiro Maxâno Mtienmbyra 
Jíonte-Flcrcs. A pag. 47 dos "Contos do Norte", de Alberto 
Rsbetlo, lemos o seguinte passo: “E unt instante lhe foi de delí¬ 
rio, quando vinda do fundo da caverna, umfl torrente de luz 
flamejante escorria a seus pes, como se um rio de ouvo vertigi¬ 
noso c fantástico descesse até o arroto da grima’. 

Ariimbava: o mesmo que iRuinòcva, segundo A. Taunny, que assim 
ouviu r.o sul de S. Paulo. O mesmo autor regista também o 
significado de parasito. 

Assaizai: denominação "orrente no vale do Amazonas, designa¬ 
tiva dc terreno, em geral à beira dos rios, onde vicejam frondo¬ 
sas e numerosas as palmeiras chamadas assai (Eatcrpc olern- 
cca. MarL). 0 assai chama-se Jussara no Maranhão, donde 
jusearal (vide este têrmo). O assai, além de um esplendido 
oleo, presta-se também a uma bebida magnifica, muito comum na 
Amazônia, preparado. os'.a c extraído aquote da polpa que cir¬ 
cunda os coquilho^ (Estado rio Amazonas no "Diectonario His¬ 
tórico, Gcographico c E th nographicx) do Brasil" — 2.® vol. pag. 
30). A famosa bebida se refere a lenda popular, que lhe. canta 
a cxcclencia: 

Qkc/h vai ao Pará, parati; 

Quctn bebe assahi, ficou. 

"Entre os dois barrancos não ha espaço para cem metros « este 
fundo ê coberto por asa/iúrai ou jutsaral, em meio do qual corre 
um riachinho de cristalina agua algum tanto azulada” (Cnriota 
Carvalho — "O Sertão” Pag. 9). Adolpho Duckc escreve a 
respeito de assaien? — “logares pantanosos onde, na submata, 
abundam as palmeiras assai”. 

Assentada: têrmo que, em alguns dos Estudos do Brasil, no Bu¬ 
iria c Goiaz por exemplo, designa um terrenc plano no alto dc 
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um morro ou dc uma serra. Os sertanejos da D ah ia chamam in- 
diferentemento assentada, assentado c sentada. Cm Goiaz lam¬ 
bem se diz chato (Informação <Io Professor Alctdc Jubó). O têm O 
assentada, com o significado de terra plana no cimo de uma mon¬ 
tanha, ô lambem usado em Portugal: é o Que ve- mos nos "Eienicn 
tos de Gcographia Geral" de Forrcira-Dcusdado, ã pag. GO. Em 
Portuga I assentada é mais frequentemente usado como termo 
forense. Va Ide miro Silveira, no “Os Caboclos”, regista e em¬ 
prega o termo assente, de uso cm S. Paulo, na significação de 
“legar niais alto c plano do monte;; chapada, Unha de aguas 
vertentes. Na “Amazônia que eu vi" de Gastão Cruls lemos 
que asshn se chama na Amazôuia o alto de praia onde as tar¬ 
tarugas preferem desovar, visto que aí o terreno c sempre se¬ 
co (Elucidário anexo n pag. 130 da l. a Edição). 

Assento: registado por Taunny c Cândido de figueiredo, co¬ 
mo brastlcmsmo designativo da parte mais plana c mais altn de 
um monte; planalto; chapada. Em Portugal, segundo infor¬ 
ma Ferreira-D cus dado, à pag. C3 dos seus “Elementos de Geo- 
graphia Geral usa-se o térmo assentadas no sentido de pia- 
nicies no cimo duma montanha. E Satd Ali, no seu "Compendio 
de Gcographia Elementar", a pags- 10 e 17, tratando das varias 
formas que pode ter o cimo de um monte, escreve: "o cu me ar¬ 
redondado ou cnbcça; o cume pontudo ou pico-dctíc, «<7 iiíbc, 
]>outa , o cume plano ou assentada, mesa (ont abexim ambas), 
c a cnme eonico, que ó proprio do: vulcões Tnl significação 
nf.o vem consignada nos Dicionários de Caldas Auletc, Domin¬ 
gos Vieira, Constando, Faria, Morais, Lacerda. Figueiredo, cte. 

Atalaia: segundo informações do Antonio Lopes, do Instituto de 
História e de Geografia do Maranhão, assim se chama ali ao 
morra mais alto de uma serra, o seu viso mais elevado. 

Atascal: lamaçal, atoleiro. Regísta-o Caries Tcsehauer com uma 
cita do Monteiro Lobato. Eiu Portugal se diz atnscadciro, 
ntnsqueivo. 

Aterrado: terra firme no melo do pantanal. Rodolpho Garcia 
atribuo a sua formação à carga de sedimentos que a corrente do 
rio, volteando pelo seu antigo curso, deposita ein certos luga¬ 
res, ao esbarrar com as aguas mortas do pantanal inundado. E’ 
tôrmo muito usado cm Mato Grosso. Affonso Taunny no seu 
“Le.\»co de Lacunas" regista «frnarfo com o significado, cm S. 
Paulo, de lugar alagado, que foi enxuto graças n um movimen¬ 
to de terras. E tiú o seguinte exemplo — “O aterrado da cida¬ 
de Nova". Segundo nos informou em carta de 18 de Mavço de 
1328 o ilustre Secretario do Instituto de História e Geografia 
do Maranbao, Aptonío Lopes, “nos lagos e pantanais do Mara¬ 
nhão aterrado c terreno espoujoro das margens, formado peia 
colmatagcm. Nestes aterradas brotam buritizeiros raquíticos. 
As vezes, com as enchentes ou ventanias, se destacara dos ater- 
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rados pedaços que íormain verdadeiras ilhas flutuantes, CCm 
vegetação das mencionadas palmeira?, o ficam a boiar sobre as 
aguas, à mercê do vento”. Pereira do Lago no "Itinerário da 
Província do Maranhão” (1820) refere-se a estas ilhas flutu¬ 
antes e assim outros escritores. 

\tmnada: também torroada, terroada; termo da Amazônia, que 
a polida, pequenas elevações nos campos alios produzidos pelos 
minhocas, por cupins ou formigai. Também deúgna depres¬ 
sões amiudadas nos terrenos baixos c alolentos, impressas pelas 
palas do gado durante o começo c fim do inverno. Regista-o 
V- Ciiermont. A. J. de Sampaio cm seu trabalho "Nomes vul¬ 
gares de Plantas da Amazônia" (1921) defino: '“baixada com 
montículos de terra; tniuhocal cm Mato Grosso, E à pog. 4C 
da 2. a Ed. de “Pussangn” de Peregrino Junior, lemos: "O bur- 
rinho equipando devorava a estrada encnloinbada rle ferroado? 
que ia do barraco o ‘Boa Esperança" á casa huuiild* dc Antô¬ 
nio Cardoso". 

A toledo; brasileirismo do sul, já registado por Cândido dc Figuei¬ 
redo [4.* edição)- O mesmo que atoleiro. “Passamos Um ato- 
hdo murcho, esboroando os bordo? dos rastros, c^torrondos e ri¬ 
jos (Raul Bopp — "Como se va? de S. Paulo a Curitiba” — 
Na “ Feira Literária" de Março dc 1028 — Pag. 26). 

Atravcssadeírn: vímo-ln registado por A. Taunay num artigo pu¬ 
blicado no “Correio Paulistano” d»* 30-11-928, com a significação 
de atniho dc eamjnl®. E’ usado cm £ta. Catarina. 

Atravessa dor: citado por Araújo Lima no seu notável livro “Ama¬ 
zônia. A terra e o homem’', pags. 120 e 121, com a signifi¬ 
cação de intermediário a quem o pequeno agricultor da Amazô¬ 
nia vende o produto do seu trabalho, sendo explorado. 

Aturiazal: dieíonnrizxido por V. Chenront, como térme dc uso 
no Pará, que designa terreno onde abundam os atnriás (Drc- 
]>auocarpus lunatus), m-busto espinhoso dos terrenos aluviais, 
algo alolentos e meio alagados. 

Avtado: na Aniazépia, informo Aí a rio Guedes (Os Seringues), 
”c um homem que trabalha com postal seu, cm um seringai 
que lhe não pertence. Acontece isso qunndn um patrão ou pro- 
priotaric possuc um seringal bastante grande Nesse caso con¬ 
cede uma fração do mesma n outrem, que trabalha por conta 
própria: c o que ?•> chama aviado. Ohumn sc aviado, porque o 
jmlrão ó quem lhe fornece a mercadoria necessária ao fabrico, 
tirando de semelhante transacção a sua hôa percentagem. E’, 
como se vê, um» especic dc feudatario. O p«trão diz-se tam- 
bem Qviudo pela casa aviadora, de onde se suppre do mercado¬ 
rias". Cândido de Figueiredo (Novo Dicc, 4.* cd.) diz que 
aviado é negociante por conta alheia, mascate, que, por conta 
dos negociantes da costa vao fazer negocio no sertão, jnfonnan- 
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do ainda r;\ie o terno c também usadc na África com o mesmo 
sentido. 

Aviador: teimo dr. Amazônia, registado por Teschauer, com a 
significação do indivíduo que contrata e, encaminho seringueiros. 
A pag. 198 do “Brasil. A Terra e o Remem” de Arthur Or¬ 
lando, lemos: “P preciso não confundir a Amazônia do ta¬ 
puio com a Amazônia do paroara ... A segunda é a Amnzoaia 
mestiçoda, mas cruel para os violadores de suas mattas virgens, 
para aqucllcs <|oc alvoroçam c conturbam suas florestas cm 
busca do ouro negro, a Amazônia do f/ato fa, dn aviador, a Ama¬ 
zônia da Hevea Brac.iliensiz ou Siiyiíionia. ctaslica ..E Mi¬ 
guel Cnlinon em seus “Factos Economicos” à pag. 238, escreve: 
“Sob promessa do avultados beneficies o presentes, eram os 
tapuios seduzidoc abandonavam terras e lavouras para o 
acompanhar. Adiantava-lhes o aviador roupas, comeilorta, ma* 
chinas de costura, arinns, munições, caixas de musica c bugi¬ 
gangas outras, lançadas ú sua conta para ser tudo pago em 
borracha”. Neste mesmo trabalho vemos que a palavra avia¬ 
dor também designa o intermediário entre o palrao, dono de 
seringal c o comprador nas praças de Manáos c Belcm. “Mas, 
o aviador que adiantou ao patrão as provisões e os vários obje¬ 
tos que este vende ao scriugaciro, leva-lhe á conta tacs ju¬ 
ros, que o patrão mesmo fica, com mu mente, endividado 1 ’ (Fa¬ 
ctos Eccnomicos, pags. 242 c 2-13). 

Azuliríui : termo usado pelos garimpeiros de diamantes cm Mato 
Grosso c Minas Gerais, para designar a claprotita o outras pe¬ 
dras coradas, indicadoras de bôa formação. 



Uub.icuara: também escrito babagnáru, registado por Benuropai- 
ro-Rohan e Teschauer, com n significação dc caipira, tabaréii. 
Segundo Terchaner vem dc mbaeiê-nadn o ««aó-sober c suff. 
ara agente do pnrt. nct. * nada sabedor, ignorante. 

Itabassusa): tnmh'm kliassMÍ; bosque dc bahnssús, utilíssimas 
palmeiras que vicejam principnlmento no nordeste até o Mara¬ 
nhão (Babassú, diz o Padre O. Tescbauer é um nonte vulgar in¬ 
dígena — baba-assú — que significa coco grande). Lemos 
JmiiossNSaí em “A Informação Goiana" de Outubro dc 1930, a 
qual Apresenta um cliché sob o título — ‘Babassnsal á margem 
do lendário Kio do Sono, em Pedro Afonso. Goyaz". Em confe¬ 
rencia pronunciada na "Associação dos Empregados no Commer- 
cio do Kio dc Janeiro”, cm 13 de Abril dc 1938, ouvimos do In* 
terventor Paula Kamos o têrmo babassnal. 

Babccos: à pag. 33 do vol. 6 (1929) da “Revista do Instituto His¬ 
toriou c Gcographtco Farahyhano", lemos o seguinte trecho do 
trabalho de Pedro Batista, sob o título “Athcnas dos Cantado¬ 
res”: “Os cmburanenses, são, no Teixeira, (localidade parai¬ 
bana) tratados por Babecos; pejorativo equivalente a talaria 
c que se origina do nome dc uma familia íncola daili cujo-tron¬ 
co menos remoto era a Babccn, proprietária de ChrawiCMÇui, 
local dc antigo aldeiamento a oeste do actual povoado. São os 
babeeos dc estatura avantajada, côr branca, olhos azues c ca- 
bellos negros”. 

Babaca: vide biboca. Registado por Cândido de Figueiredo (4 “ 
edição). 

Babugem : termo do nordeste, da Bahia ao Piauí, que ape¬ 
lida n vegetação herbacL-a qno brota exuberante após as lo», 
gas soalheiras, com os primeiros aguaceiros. O sertanejo tam¬ 
bém (hz bubuge. O sertão que estava preto, na singela expres¬ 
são do matuto, cobre-se com c.s primeiras chuvas de um tapete 
verde. Na “Terra dc Sol” dc Gustavo Barroso, à pag. 38, le¬ 
mas: ”0 capim, quando timidamente nasce, cobrindo o cbão 
dc um leve tapete Verde claro, chama-se babugem. E Ildefonso 
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Albano, no soa vinqndor “Mnné Clüquc-Chiquc", à png. 23, es¬ 
crevo; "Com as primeiras pancadas d’agun, brota por iodos 
os sertões a babnyc, que é com avidez devorada pelos animacs 
famintos. Sc continuam ns chuvas vem a rama, cm seguida o 
pasto". 

BacabaJ: sitio onde cvescom oacalan ou bacabciras, palmeiras da 
Amazónia, rivais da assai, 110 dizer do saudoso Padre Carlas 
Teschmioi*. "Fomos almoçar na el>*t»iada Ponia do Bacabah 
Ai predominao), de fato, do lado opor lo do Rio, elegantes exem¬ 
plares dessa palmeira, agora justnnicntc tom cachos, mas ain¬ 
da vermelhos e, portanto, maduro?" (Gastão Cruls — “A Ama¬ 
zônia que eu vi" pag. 162). A utilidade c frequência da bncnbn 
(aenocurpus baraba-Mnrl) reícrc-sc A. J. Sampaio a pag. 72 
«la soa “A Flora do rio Cnnriná*' (Arquivos do Museu Nacio¬ 
nal, vol. XXXV). 

Bacucú: tórmo usado no litoral <lo novic de Santa Catarina (Mu¬ 
nicípio de S. Francisco), designativo de praieiro pescador. In 
formação de Aííorvo Tnuaay. 

Bacurau: nlcunlm dada no Rio de Janeiro aos negros. Regista¬ 
da por A. Tnunay. 

baetas: nlcunba com que os habitantes do litoral denominavam 
os primeiros habitantes de Minas Gerais, porque estes andavam 
encapotados, envolvidos no tradicional capotão de baeta azul, 
nas vingens, durante o te mpo frio, nublado ou chuvoso, atra¬ 
vés dns estradas montanhosas de ana torra natal (Nelson de 
Senna). 

Dafuge: nome que os pescadores do recôncavo bahiano dão ao 
venío muito brando c intermitente. E', certamonte, corrupte¬ 
la de bafagem, vocábulo português que significa aragem, so¬ 
pro brando c interrompido, viração (Anlcte). Entretanto é de 
ouvida comum no recôncavo; "Levei hnros navegando, pois 
não havia nenhuma refrega; de vez ctu quando aparecia uma 
btifugc (informação de Avthm- Noiva). 

Bagaceira: lugar ao (ado dos engenhos de açúcar, onde são de¬ 
positados os detritos da cana moiêa. o bagaço, não só para que 
seque no sol afim do «cr utilizado como combustível, mas tam¬ 
bém para alimentação «los gados. Por extensão, escreve Josó 
Amcrico de Almeida no " Glossário” anexo ao seu belíssimo 
livro “A Bagaceira ”, drsigra o a.rbiYnte moral uos engcnltos. 
Daí o ter n««im denominado o sou admirável romance. 

Bagagoiras: registado por Evci-ardo Backheuser no seu *'Glos¬ 
sário de Termo? Gcologicos o Petrogra phicos", coro a significa¬ 
ção de favas cinzcnto-azuladas, salclitcs tio diamante. A. Tau- 
nny no “ Lcxico de Lacunas” regista bnpapeiro como nome que, 
nas lavras diamantinas, dão ao epidoto. 
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Bagorc: tórvno usado na região diamantina do Itio das Gnvças, 
cm Mato Grosso, no sentido do informação de diamantes. Re» 
gistado por Aífouso Taunay na sua “ Collectnnca de Falhas”, 
publicada na 14 Revista de Lingua Portuguesa'’, X. 45., Janei¬ 
ro de 1927. 

Baía: tem esta palavra uma dupla significação espeeia) em Ma¬ 
to Grossa, designando primeiro qnaiquer lago ou lagóa que c 
formada pelos rios ao longo de suas margens, e que, por meio 
de um comi t chamado rori.ro, ©ntretem com eles efetiva comu¬ 
nicação. São, de f to, dia Fernando Ba/n Gabaglia, nas "Fron¬ 
teiras do Brasil' 1 , pag. 317, baios <*,o antigo mediterrâneo sul- 
americano. Citaremos, como exemplos, as baías (lagoas) Ne¬ 
gra, Slandioré, Cacercs, etc. Augusto Leverger (Roteiro da 
Navegação do Rio Paraguai, publicado na Revista do Institu¬ 
to Uistorico c Gcograpluco Brasileiro, Vol. 25, 1BR2), informa 
que o nome de bmas designa "canacs naturaes que servem de 
escoantcs aos campos o paiUanos, c por onde as vi^cs se derra¬ 
mam peloi mesmos campos as entumecidas aguas «lo rio*, segun¬ 
do as depressões da terreno, formam lagos mais ou menos con¬ 
sideráveis ou encanam-se conto rios, dos quacs se distinguem por 
jiuo terem correnteza, senão oceasionalmcnto”. 

Baiano: alem de nomeai* os filhos do Estado da Bahia, o mesmo 
que baiense, hoje pouco usado, mas frequente no tempo da In¬ 
dependência, o substantivo buinuo tem, no Brasil, accopçno va¬ 
ria- No Piauí, diz Beaurcpaive-Rohan, « sinônimo de caipira, 
tabaréu, e acrescenta: l ’E' provável que se dê esse nome aos 
habitantes do campo, por serem considerados descendentes da- 
queUcs naturaes da Bahia, que, depou da descoberta do terri¬ 
tório do Piauhy, primeiro se estabeleceram ncllo, e alli funda¬ 
ram fazendas <lc criação"'. Abdias Neves, à pag. 29 de seu li¬ 
vro “Aspectos do Piauhy’', escreve: "No sul, todo nortista é 
baliinno; no Piauiiy, até pouco tempo, era Labí ar o todo sertn» 
nejo estranho á terra'. No Rio Grande do Sul, segundo lemos 
em Ca!lago c Romaguern, designa o indivíduo quç monta mal 
o cavalo, porque os filhos do nerte, espoeia!mento os da Bahia, 
não sabem montar à gaúcha. E Aíranio Pcisoto escreve u pag. 
1Õ2 do seu livro ‘'Razões do Coração" - - “bahianos são todos os 
brasileiros, todos os homens «la terra que não montam o cava¬ 
lo, como o gaúcho’’. Romaguera ainda regista outra ncccpçSo 
cm que, no Itio Grande <lo Sul, õ empregada a palavra baiano: 
a de soldado de infantaria, embora seja rio-grandense, isso por¬ 
que houve tempo cm que a maioria dos batalhões de infantaria 
eram constituídos de filhos da Bahia. Ainda tnais: escreveu An- 
tonio Toledo, cm seu volume, “Sombra- que vivem" (S. Pauio- 
1923), que por muito tempo o nome baiano significou o habi¬ 
tante do norte, lembrando o caso paralelo de no? dias que correm, 
na Amazônia, chamar-se ccarcnce todo o indivíduo do centro- 
norte que para lá vai. Antoaio Lopes, do MaT&nhão, esoreveo* 
fios: "Nas feiras do godo do Maranhão — bahiavo c todo o 
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sertanejo, vinda da Bahia, do Piauhy ou Goyaz. conduzindo gv 
do. Bahiano £ o gado que vent do sertão. Bahia tio c tambexn 
a dança cabocla que, cm outros Estados, se chama ba ido e aqui 
tambem se denomina chorado" (Como dança disse o mestre 
Sylvio Romero que o baiuno c um produto <to mestiço, c uma 
trnnsfinnação do «caracafã africano, das danças selvagens c 
do fado português). 

Baiquara: registado por Luiz Carlos de Morar»; em seu "Voca¬ 
bulário Sul-Rio-GmmWre" com a significaçf o de matuto , < 71 / 00 - 
cci, caí;)na. 

Bairro: nome que, na zona da mata do Estado de Minas Gerais, 
se dá aos pequenos povoados oj arraiais dos municípios- Tem u 
mesma significação de comercio, couicmiiAo, r«a, etc. In¬ 
formação do Dr. Marte C-nrpos, prefeito de Araxd (1928). 

Baixa: empregamos esta vocábulo no mesmo sentido que cm Por¬ 
tugal; todavia, V. Chormnnt regista-o com o significado pecu¬ 
liar na illia de Marajó de parte do campo que fica submersa 
durante o inverno. E A pag. 148 <1* *'0 Torrão Maranhense" 
de llaymundo Lopes, lentos que baixas são entradas de campo 
inundáveis. 

Baixada: depressão de terreno entre lombadas mais ou menos 
elevadas, equivalente ao que, no sul do pais, se chama canJtnda. 
\ png. C das “Tropas e Boiadas" de Hugo C:,rvalho Ramos, le¬ 
mos: *‘A tarde morria nuns visos de crcpu: etilo pelas bandas 
da bairada". 

Bntxadáor baixada grande. Ã pag. 5 da 2 a Edição da "Onda 
Verde” de Monteiro Lobato, lemos: “Transpo.c o baixtttlão geon- 
to c foi espraiar-se em Campinas”. 

Baixão: o mesmo que baiuadão. O termo c muito usado no oes¬ 
te da Bahia c «0 Piauí. A pag. 33 do -l.° vol. do livro ”0 
Piauhy no Centenário da Independência”, encontramos os se¬ 
guintes pasmos: “Os immigrantes lá (em Migiel Alves, á mar¬ 
gem do Pamahyba, 2G léguas abaixo de Therezina) chegavam 
Je todas as pavagen-t, attrafridos pelas noticiar da fertilidade 
das terras, dos iogares ctrcutnvisinhos, com especialidade dos 
extensos buirdes que lhe ficam no sul c ao norte c que, duran¬ 
te o verão, se prestam admiravelmente para o cultura do fu¬ 
mo, do algodão, do milho, do feijão, da abohora, do melão, da 
melancia, da batata c toda sorte de hortaliças, verduras e tu- 
bcrcuíos. esses baixões. numa extensão de muito mais de 
lcgtia quando fertilizados pelo humus das cheias do rio, for 
mam-nc as vazantes, que trabalhados durante quasi meio sé¬ 
culo, .*ào reaImente a maior riqueza do Muni-' ipio, robretndo pe¬ 
lo cultivo do fumo que ncilas se faz cm avultada escala”. 

Baixio; têrmo da Amazônia, que designa uma espécie de en¬ 
seada que os rios fonnair nas margens, onde n agua se empo- 
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ça, por ccasião das vazantes. Cama exemplo, citarem a 3 o bai¬ 
xio ou enseada do Tatucuava, no rio Tapajaz. Vicente Chcvmont 
regista 0 termo no sentido de baixo onde ha arrebentação {Vide 
kairo). No nordeste brasileiro o nome (tateio tem o sentido pecu* 
liai de uma sub-cspccic de irara u(cs (vide este lênno)- Ptulipp 
von Luetzolburg, à pag. 32 do 3.° vot. do seu "Estudo Botânico do 
Nordeste”, escreve: "Emquanto as vazastes acompanham sem¬ 
pre rios ou lagoa», dos quaes recebem agua, os üuixios, ao con¬ 
trario, estão situados “ntvc as cadeias ele serras, farinando alli 
bacias sem escoadouro, de íarma que as aguas nos tempos das 
chuvas, cor rende das serras, armazenando-se ai Li, íormando açu¬ 
des, na falta de sangradouro ficam reprezadas e infiltram-se 
no solo, originando maior viçosidado da vegetação existente. 
Deste modo os baixios são vazantes cc rendes de serras c, no 
tempo das chuvas, reservatórios de aguas naturais. Existem 
deaies baixios entre as serranias na Bahia ceulral {região das 
serras das Almas, Tromba c Itubiraj, na Pavahyba (proxiuios 
ãs serras dos Prazeres c do Pau Ferrado) 

Baixo: termo da Amazônia, que designa coroa de lama ou areia, 
a qual, na baixamar, quasi fica ã superfieie, ou se descobre 00 m- 
pletamentc. Registado por Vicente Chermont que acrescenta: 
"Nos ries de aguas trunquillas c nos iy a rapés, os lagares de 
pouca profundidade ou que descobrem á baixa mar são baixos; 
baixios, que de longe denotam a eua situação pela marota ou 
peia arrebentação, só se encontram nas bahias c amplas estua- 


Balaiada: nome que, na História do Brasil, se dá à queria civil 
que abrasou a Provir.cia do Jlaranhiía de 1S3S a 1841, determi¬ 
nando milhares de mortes c prejuisos sem conta. A denomi¬ 
nação ptoveiu da alcunluv que tinha um dos cabeças da rebelião, 
Manoel dos Anjos Ferreira, cognominado o “balaio 1 ’, pelo fato 
de «fazer c Vender balaios. Outros chefes da rebeldia ostentaram 
também cognomes expressivos como fassem: Dom Cosmo, Ct- 
lirana, Tuivo, iluluiiguêta, Violottc, Coque, etc., etc. Após qua- 
si três anos de terrível luta, foi pacificada a provinda peio Co¬ 
ronel Luiz Alves de Lima e Silva, Ioga agraciada com o titu¬ 
lo de Barão de Caxias (18 de Julho de 1841), ao dopais 0 nosso 
imortal Duque de Caxias. 

Batatal: reunião de arvores que dãa a balata, que é a seiva da 
tnass&vundubcira, da família das sapctaceas. Numa carta diri¬ 
gida a 15 de Novembro de 1D3-8 ao Presidente da Republica pelo 
Cenera. Cândido KuntioD, chefe de tmu expedição brasileira na 
região fronteiriça das Cu moas europeias, lemos 0 seguinte: 
“Descobrimos nps^c rio (S. João) grande batatal desconhecido 
até hoje da governo do Pará, riqueza cxtractiva do grande al¬ 
cance commerdal 0 que facilitará o povoamento do Cuminú, aci¬ 
ma do Salgado. Alem do balata! c castanhal, o rio couta com 
a riqueza dos seus grundes campos...” 
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Dulateiro: assim sc desitam na Amazónia o:, que se entregam ;i 
cxtmçã© da balata. E' a batata unt produto relativa mente no¬ 
vo no comércio do Amazonas, como diz o Prof. Agnello Bitten¬ 
court em sua “Cliorograplita do Estado do Amazonas 0 , publi¬ 
cada cm 1925, da qual extraímos os seguintes informes: “A 
nivo.o da balata pertence & faniilm das sapotaceas, de muitas 
especies, conhecida tamViirt pelo nome de massaranduba (Mi- 
musnps excelsa). Attinge r cerca de 25 melros de altura e >im 
de diâmetro. Sen habitat é nos terrenos enxutos e pedregosos, 
tratando-se da espcctc que fornece a guta da melhor qualidade. 
E* dessa arvore gigantesca que se cxtvae o latex de que se fa¬ 
brica a batata. O cxhr.clov golpeia- lhe o tronco, até a altura 
dos galhos, empregando pura isso unt proc >sso especial. Gc- 
ralmcntc, depois desse trabalho, a arvore, esgotada, morre. E* 
um processo dnmnoso para o futuro da região. A balata c 
uma riqueza que tende a desapparecer, se os puderes públicos não 
intervierem, para o evitar". A png. 1?G da “ Amazónia que **n 
vi’ - de Gastào Cruls. lemos o seguinte trecho: “Conobilino, an¬ 
tigo bntatciro, foi chomado á prova e, sangrando uma das arvo¬ 
res, immcdiatninentc attestou a excclleneia <)o latex que poreja¬ 
va ã superfície dos corte.', corto um leite muito branco c gros¬ 
so. Qual ccquerana nada! Esta c da bôa, da mansa, — dizia 
elle, ensaiando entre os dedos a consistência do latex. À bra¬ 
va, vermelha (referia, e â massaranduba) taniheai não fica as¬ 
sim. E, depois de conseguir uma pequena bola com a srivi 
já coagulada, levou a ú boca c partiu a entre os dentes, outro 
signa) drstinctivo da .l/i»Uf«o//$, pois que a ntassnvanduba, quan¬ 
do ■ offi : a mesma operação, sem jamais quebrar-se, conserva 
apertas, n sua superficie, a marca dos dentes, tal como aconte¬ 
ce cont os eh ide W*. 

Balcêdos têrmo da Amazônia, naturalmcntc derivado de balça, 
vocábulo português que significa matagal ou terreno Inculto, 
onde crescem arbustos espinhosos (Cândido de Figueiredo 4/ 
ed.). fí alce do c, no Pará, segundo Vicente Chermont, terreno 
alagadiço nos enmpos matajoáras, onde »s plantas altas e ur- 
mento^as dificultam o transito. Dele deriva o adjetivo ôrdcc- 
rfoso, no sentido de apaulado, atotadiço. Alguns escrevem bat- 
sedu: 

"Por íror dos /mujas tx/udosws do balscdo, 

/ls weigos aí<7«fs 
Amorosas, 

Langorosas, 

Fa:cnt crer 

Qve são virgeus eiirantudus 
2*or bruxedo 
Dos }>ayée" 

(Francisco Pereira ''Poemas Amazônicos" Pag. 110). 
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Baleeiro: na Amazônia assim se denominam os indivíduos que via¬ 
jam sobre as balças de borracha que descem os rios dc h»6tna 
(flutuando), ao sabor da correnteza ou impelidas a vnvejão, até 
onde a navegação é franca. Dc ta! transporte fala miuuciosa- 
iiicnte ãtarin Guedes, Ha jiag. 151 a 153 dos sers ” Scringacs", 
Transcrevamos alguns trechos: "Unia certa parte da borracha 
c enviada tombem a esse tempo em ônlçcs para as praças de 
Maiinoí ou Delem, antes da subida das aguas. Tr-o. betn en¬ 
tendido, nos rios onde a navegação não re offcreco franca noi 
gaiolas c lanchas'". "O rio estando sccco ou no casco, com di¬ 
minuta profundidade, a borracha sc transporta para baixo cm 
l/alças. A balça não 6 outra cousa mais que uma porção dc 
pcllcs dc borracha, em numero dc cem mais ou menos, pesando 
cada pcllc dc sessenta a dez kilos ’• 'Ligadas urnns ás outras 
seguem rio abaixo, muito roovosamonte, ao sabor da corrente, 
ou dc ly>tbvia. Impulsionando-lhes a marcha >. varejãn, dois 
ou Ire, homens que, vistos dc algum barranco, cm cima daqucl- 
les pães de borracha, lá no meio do rio, parecem mus espectros 
humanos, uma cousa phantastica. 13 assim seguem, vagarosa- 
mente, andando cm muitos c muitos casos apenns dois ou tres 
estirões por dia. Em cima da bolça vivem, comem, afinal, pas¬ 
sam semanas e semanas™, “Quando os baleeiros attingcm ao 
ponto onde a navegação já é franca aos vapores, então a borra¬ 
cha é kaldcadn para cllcs e transportada ate Manáos ou Bolem". 

Baldo: registado no “VoeabulaTio Pernambucano" Jc Pereira da 
Costa nc sentido de dique, ou barragem dc terra, barro ou alve¬ 
naria, que forma as paredes dos açMdes pnm represar as aguas 
o cvicar o seu csprí.iamcnto nas épocas cm que aumentam o 
volume. Abona-o com o seguinte trecho extraído de um Rcíato- 
río das Obras Publicas de 1869. “O açude do Limoeiro ficou com 
o baldo destruído, de modo a tornar necessária a soa reconstru¬ 
ção". “Um baldo ou repreza de terra, com cerca de 300 metros 
dc extensão, sustenta as aguas do açude dc Villa Bei la (Idem- 
18S0). Ocorre também n variante balde- O mesmo que barra¬ 
gem, segunda se lê no Anexo ao Relato rio das Obras Publicas de 
1880, citado por Pereira tia Costa: “O bahlo ou barragem do 
açude será de ba,*ro, assentado cm terreno solido que ali se en¬ 
contra pouco abaixo do nivcl do solo". 

Balis,- l: palavra que, em Mato Gresso e Goiaz, segundo informa 
Hermano R. da Silva cm seu livro "Garinipos de Matto Grosso" 
pag. 133, designa alia coluna ou movrote de gmnPo, **quc se 
vni perpetuando insensível á força destruidora das erosões se- 
cidnrcs, c a que u inabalavn) superstição dns mincradorcs em¬ 
presta o poder miraculoso de imltcav c orientar a direção infalí¬ 
vel dc excelentes pontos para o seu trabalho”. 

Balsciro: escrito também por alguns baleeiro, nome usado em 
varias partes do Brasil para sigirficar um emaranhado do 
vegetais. Tratando da bacia amazônica, diz F. Raja Gabaglia, 
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cm seu já citado livro, à pag. 119, que bolseiros são pequenas 
ilhas flutuantes, cm via de regra formados por mururés c outras 
plantas semelhantes. Xo valioso trabalho que. em homenagem 
à Comissão Rondon, publicou o Major Amilear Botelho de 
Magalhães, sob o titulo “Impressões da Commhsão Rondon", à 
pag. 131, encontramos: “Os fítom?*.' cs ou balsciros, tristemente 
eclcóres desde o tempo da guerra com o Pavaguay, porque o 
inimigo bastas vezes os utilizaram mm a surpresa da aborda- 
gem aos navios brasileiros, atravessavam o pantanal como ilhas 
fluctuantes, ás vezes de dimensões enormes e vinham bater nu 
caboçn dos postes". Alguns escrevem baJscdo, como Raymundo 
Lopes n'“0 Torrão Maranhense", onde se lê à pag. 158: “Vc- 
moj-o formar halscdos. - bancos ás vezes enormes, compacto?, 
que, pelo entrelaçamento das raizes, se tornam verdadeiras plata¬ 
formas fluctuantes, na? quacs, não iaro, se pôde andar como se 
fos«o num íirine tablado. Estes bancos geralmente fixam-se a 
uma elas margens, quando não barram totalinrate um rio ou 
enchem o pantano que lhes serviu de habitat. Ao grado da cor¬ 
rente fraca íomiam-so, disjuntam-re, recompoem-so, atravessam os 
lagos, descem aos grandes cursos d*agua, c lá vão, rio abaixo, 
atô se dissolverem nos estuários, na zona de eonflieto das aguas, 
onde a agitação elas marés e % salgaçào lhes desagregam o con¬ 
junto c matam cs indivíduos". 

BambO: registado por Bcaurcpairc-Rohan como termo usado no 
Rio de Janeiro, para designar mnto estreito que u gniza de 
cerca se deixa entre uma roça e outra, como linha divisória. 
Jaques Raimundo cm seu precioso livro “O Elemento Afro-Negro 
na Lingua Portuguesa" demonstra, a sua procedência do quim- 
bundo — mbantbr — marco, divisa. 

Bamburral: vocábulo que é empregado cm vários sentidos, va¬ 
riantes de região a região. Prinoeiramente c sinônimo de 
bambiiat, bambusal — bosque de bambús (Vide esta palavra). 
V. Ckermont dá-lhe a aei-opção paraense, usada também cm 
outros Estados (Mnto Grosso), de iugar à margem dos rios, dr 
densa vegetação arbustiva ou nrborca pouco alta, c entrelaçamen¬ 
to de cipós tãl, que se toma quasi impenetrável, bamburral, diz 
Nelson <ie Senna, em Minas e «o Bvasil central, è o lugar ala¬ 
gadiço e espessamente coberto de uma vegetação emaranhada, 
enfezada c imprestável, onde o gndo às vezes se esconde para 
pastar n apetecida forragem de cambaúba, a li nativa. Neste 
mesmo sentido rc emprega no Rio Grande do Sul. Xn E-ibra é 
sinônimo de balscira <> tremedal. No Ceará, segundo lemos i 
pag. 24 da “Terra de Sol ’ <lc Gustavo Bnrroso, designa arbustos 
pequenos que não servem para alimentar o gado. 

Bambuzat: bosque de bambus. Os portugueses tem a forma 
òantòiml, segundo registam Fr. Domingos Vieira, Aulctc e Cân¬ 
dido de Figueiredo. Este regista bantbttzal como brasileirtsmo 
<4. a edição) e assim também A. Taunay. No Brasil, tanto se 
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diz dc uino forma como de outra. “O comboio parecia rodar por 
caminhos suspensos, ú beira de abysmos profundos, donde subiam, 
rampa acima, cm tufos verde-claros, folhagens de kambttfucs e 
altas ximbaúvas cujns copas se abriam em fonna de rosaceas” 
(J. A. Nogueira — "Paiz de Ouro c Esmeralda” — Pag. 251). 
"Dispondo nós dc um bom 6am òh.^oí junto ao laboratorio de 
entomologia do Horto Florestal do Rio Claro, pudemos fazer 
observações amiudadas e repetir grande irunero de experiências 
muito interessantes (Ed. Navarro de Andrade. Chefe do Ser¬ 
viço Florestal da Companhia Paulista — 'Praga dos Bambus” 

— nos Archivos do Instituto Biotogico de S. Paulo” i.° vol. — 
1918), Xavier Marques, dentre os maiores escritores do Brasil, 
empregou n formn bamòitai: “Em alguns trechos o bambuaí 
tnefinava-sc; o seu sussurro onomatopaico pedia silencio’ (“As 
Voltas da E-trada" • - Pag. 192). 

Bamburro: terrno mato-grossense, designativo de um emara¬ 
nhado dc mato muito fechado c baixo, geralinente entremeado 
de espinho, cipó c niacega. E 7 a definição do Comandante 
Pereira da Cunha em seu empolgante voluim "Viagens v Caça¬ 
das em Mato Grosso”, à png. 87, onde acrescenta: “dentro do 
bamburro r.ão é possível enxergar a onça, ainda que se esteja, 
ás vezes, a tres metros dc distancia”. Rodolpho Garcia, que o 
regista, dcíinc: "vegetação arbustiva, com aspecto dc r/irttascai 
por sua densidade: cJtarravaseal muito sujo". 

Banco: alem <lo tignificado bem sabido, tem esta palavra no sul 
do Brasil o do ilhota formada por aluvião no leito dos rio 1 ;, bs 
vezes coberta de nworodos. No sol da Bahia ó usado para de¬ 
signar o treclto do um rio muito declivoso, cbeio dc pedras c 
cncachooimdo. O Dr. Buy Ptnalva, proprietário no Município 
do Ilhcos, que nos deu a informação supra, cxcmplifica-a com os 
chamados bancos da Victoria, da Pedra, dos Cachorros c do Alto, 
existentes no rio da Cachoeira, que banha o mesmo Município 
c o dc Jtabuna (Bahia). 

Banco d agua: segundo refere Gnstno Gruis cm sua “A Amazônia 
que cu vi" assim chamam na Guiana brasileira a uma pequena 
queda d‘agua (Eluudario). 

Banda-fòrra: assim se chamavam no Biasil aos filhos do brancos 
com negras escravas. A pags. 55-55 do livvo dc Limeira Tejo 

— “Brejos c Carrasca es do Nordeste” lemos o Seguinte: “A 
differonça c que as escravas, mães dc filhes dos brancos, gosa- 
vam de alguma honra da maternidade. Os banda-fãrrat que 
resultavam desses coitos, adquiriam, na maior parte dos casos, 
certa situação social”. Entrctarto Rodrigurs do Carvalho em 
seu vigoroso truballio “Aspectos da Influencia Africana na for¬ 
mação Social do Brasil” publicado nos "Novos Estudos Aftfo- 
Brüsileiros" escrevo à pag. 29: O negro dc banda-forra, isto c, 
aquclo escravo que houvesse adquirido uma espórtula, unin quan¬ 
tia cm dinheiro, que tivesse comprado ao scrt/ior a metade dc sua 



Bernatidino José de Souza 


34 


liberdade, tinha a banda-jôrra. Este poderia trabalhar para si 
a os domingos, Fflzia un> cxpogciro, uma pequeníssima cultura 
dc roca ou de milho”. 

fiandeira: (1) nome que, na Paraíba c Estados vizinhos, tem o 
a que noutTos lugares <io país se chama «juri, ajutorio, nmxirão, 
mutirão etc. (Vide cítes termos). Outra nccepção deste vocábulo 
na Paraíba 6 a que Leonardo Motta regista n pag. 12? de seu 
Sertão Alegre*’, ou sejam passeatas religiosas em honra dc uru 
santo, das quais ú parte obrigatória um banho no rio ou em 
lagoa Assim descrevo o ilustre folelorista compatrício q ccrc- 
mori.al de tais baudviras: ‘Quasi ás dez horas da noite do 
Santo etn cuja honra é organizada, a bandeira sc fornia, seguindo 
o pessoal polo meio iln rua principal da povoação e indo á íronte 
do cortejo uma senhorinhn com a bandeira do Santo. A orques¬ 
tra consta apenas dc dois tocadores de zabumba que acompa¬ 
nham como pedem os cânticos desferidos por niuitns vozes c cuja 
musica é scoiprc alegre, lembrando baião. A: s»m segue a pas¬ 
seata até a borda da lagoa. AVii todos wioCawt o bicho. Depois 
os homens se afasta»», guardando conveniente distancio, c as 
mulheres se lançam á agua. Terminado o banho das mulheres, 
deixam estas a lagoa e vão ficar si espera de que os homens sc 
banhem c sc lhes reunam. Rcconslitue-sc então o cortejo, retor¬ 
nando os pândegos devotos pelo mesmo caminho e sempre can¬ 
tando, ao patamar da IgTCja, onde sc dissolve a passeata”. Em 
Canavieiras, município do Sul da Bahia, e terras convizinhas, 
d*»non»ina*«e bawdcira a reunião dc canõas da mesma procedência 
do interior que conduzem o cacau das fazendas para o porto dc 
embaiquc. Vimo-lo assim registado no Artigo de Dcolindo Amo- 
rim — '"Cannavi eiras", publicado no “Jornal do Commcrcio” de 
lã de Novetnbro de 1936. 

Bandeira: (2) termo conhecídissimo na História do Brasil, desig¬ 
nativo das expedições que, nes tempos coloniais, entravam no 
imenso sertão brasileiro, h enta dc* índios para escravizai, à 
procura dc minas de o.ue cornam noticias fabulosas, para o com¬ 
bato aos quilombos, pfua a exploração c posso permanente das 
terras percorridas. Sc, hoje em dia, u tendenria da historiogra¬ 
fia nacional 6 estender o nome de bnudeiru. & todas as expedi¬ 
ções que sc rumavam para o interior com aqueles objetivos, 
restrita e verdadeira mente ôle só sc deve ophcav às turmas 
expedicionárias que se organizavam cm S. Paulo, caracterizadas 
principalmcníc pelo cunho espontâneo dc sua formação (Basilio 
de Magalhães). As expedições organizadas pelos governadores 
ou propostos da Coroa, de cunho oficial, chnmam-se entradas. 
Aa verdadeiras bandeiras, dc guerra ou dc colonização, da caça 
ao Índio ou dos ciclos do ouro ou das minas, das levas dc serta- 
mstas que varam o d^.nrtão cubiçado na “mais extraordinária 
marcha colonizadora que se conhece ", conquistando para a Pa- 
tria Brasileira milhões de quilômetros quadrados, e dc cujn orga¬ 
nização nos deu tão bela imagem o insigne mestre João Ribeiro 
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(Historia do Brasil. Pags. 227 0 220 - 3. 1 * ed ), estas são um 
fenômeno eminente mente paulista. Todavia, já fizemos sentir 
a extensão que os nossos h isto rindo res vão dando á palavra, 
tornamlo-a sinônima de riiímíos, jonmdus (nome peculiar às 
ciüraàas do nordeste), com a variante monção (expedição que 
de Porto Feliz sulcava o Tietê aguas abaixo), e correspondente 
ao que os espanhóis denominavam wiwfpca. O nome de bandeira 
começou a ser usado com tal sentido no Brasil no século XVII, 
a centúria das grandes e atrevidas expedições do Brasil n den¬ 
tro: é 0 que ensina o seu mafmo historiado» Affonso de Tauitay, 
(Historia Geral das Bandeiras^ Tomo I, pag. 132). E qual a 
razão dc ser desta denominação? Divergem os autores brasi¬ 
leiros. Afranio Peixoto (Minha Terra e Minha Gente), Capis- 
trano de Abreu (citado por Delgado de Carvalho em sua Choro- 
grapbia), Gentil Moura (As Bandeiras Paulistas) C outros, a 
maioria, dizem provir do fato de terem as Imndciro» uma insíg¬ 
nia, um estandarte, uma bandeira, (111 tomo dos quais se reu¬ 
niam os expedicionários, que os conduziam como símbolos de 
gucica; Arthur Orlando (Brasil, A Terra c 0 Homem) c Osorio 
Duque Estrada (II isto na do Brasil) derivam-na dt* bando capi¬ 
taneado por um caudilho; Racha Pombo (Historia do Brasil, VI 
vo!.), invocando a autoridade de J. Mi rales (Historia Militar do 
Brasil, publicada nos Annaes da Biblioteca Nacional do Itio de 
Janeiro, vol. 22), indica, a nosso aviso, a verdadeira origem do 
termo. Uavdciras, diz 0 mestre, “ebamavam-se pequenos grupos 
dc asrailo que se destacavam de um corpo de t»'opus ou de unia 
guarnição, com alguma incumbência arriscada e dependente mais 
da rapidez do ataque do que de combate leal". De feito, além 
de J. Mi tal es, no livro clássico de Latino Coelho — Historia Mi¬ 
litar de Portugal —, à pag. G, encontramos o nome de bandeiras 
ou companhias, como frações de tropa que combatiam dispersas 
e isoladas, antes do século XVII. Segundo lemos na Encyelo- 
pedia Hispano-Americana, dava-se o nome dc bandeira, primiti- 
vamente, ao tropel de gente aunada, e depois, às companhias dns 
íerços dc infantaria. Por o.itro lado, o insigne nieslre Theodoro 
Sampaio, em notas qne nos forneceu, afirma não ser a bandeira 
sinal que apareça nos bandos sertamstas, o que concorda com a 
opiniãu dc Francisco de Paula Ribeiro, numa "Memória sobre 
as Nações Gentias" (Rev. do Inst. Hist. c Gcog. Brasileiro, Tomo 
III, pag. 113), na qual lemos ;"Eis-aqui pois formada uma 
bandeira, nome que desde muito tempo dão os moradores a estes 
ajuntamentos, c dão-lhe tanto sem motivo, quanto porque 6 insíg¬ 
nia esta ou slgnal, que não apparecc alli, como porque primeiro 
se lhes deveria chamar bandos de homens tumultuosos, do que 
batalhão con 'cvtado.. . " Julgamos assim, muitu mais plausível, 
que o nome dc baudcha, dado às caravanas em marcha pelos 
sertões, seja uma revi Vcscon eia, no Brasil, das companhias dc 
assalto que outrorn, na metropoIc, eram incumbidas de reconhe¬ 
cimentos arriscados c entropresas temerarias: na préa do indio 
solerte, na procura do ouro, da prato, das cs mera Idas e outras 
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pedras preciosas» no coinbntc aos traiçoeiros ijuilombóias, ra pe¬ 
netração c colonização <lc uma terra ignota c virgem, tudo era 
uma cilada» uma inskha, um perigo instante, e aquela gente 
alandeirada, que se c&níess&va e íazia testamento antes de par¬ 
tir, revelava inedita coragem c audacia sem par. 

Bandeirarte: indivíduo que íazia parte de uma bandeira. c ( uc 
marchava para o sertão, também chamado sertawsta, equiva 
ionte ao maloquerc dos hispano-americanos, algo de parecido 
com o pionccr dos americanos do norte. Contemporaneamente ve¬ 
mo-lo empregado como designativo dos fitiios de S. Paulo, paulis¬ 
tas oti piratininganos. De Menotíi dei Picchia, cm seu mara¬ 
vilhoso livro 4, A Revolução Paulista”, são os seguintes trechos: 
"A capacidade de idealismo dos bandeirantes, de que deram pro¬ 
vas formidáveis nes movimentos de Mnio e a partir de 0 de 
Julho (3932) residia na força da sua imaginação, no seu espi¬ 
rito creador, na sua inclinação espontânea para todas as formas 
de bellcza” (Pag. 2ã). ”0 trabalho da mulher bandeirante foi 
uma cousa silenciosa, mas prodigiosa" (Pag, 13?) *‘0 espirito 
bandeirante velava até junto das trincheiras, a heroica bravura 
dos bandeirantes (Pag. 1-18). 

Bandeirantismu: o mesmo que bandeirismo. Empregado por Af- 
fonso Taunay no titulo da Primeira Parte de sen trabalho 
“Historia Geral das Bandeiras Paulistas*’, o maior e melhor dos 
livros ainda publicados sobre o assunto. 

Bandeirciro: o mesmo que bandeirante. Registado por Teschüuer 
que o abona com o seguinte pa c so de B. Guimarães: “...mas 
onde, segundo as informações dos bav.deircires, lhe sorria a os- 
pcctativa de uma assombrosa riqueza..." 

Ihuideirismo: fenômeno histórico da penetração pelo Brasil n 
dentro das iandriras o entradas, protagonistas do “cpisorlio 
culminante dos annacs brasileiros”, pelo realizarem a expansão 
geográfica do Brasil, dilatando-lhe as raias, povoando-lhe o ser¬ 
tão, ocupnniia-o c colonizando-o, incorporando, cm suma, ao 
patrimônio nacional cerca de dois terças do seu território atunl. 
"E' a interrogação para semprn lígnda ao estudo e critica do 
chamado bandeirismo paulista" (Paulo Prodo — "Paulistíca*’ — 
pag. 45). Justo 6, num preito a mais, consignar-se aqui o maior 
figura do bandeirismo — Antonio Raposo Tavares — expoente 
mnximo dos ccòos do tropa. 

Bandeirista: o mesmo que bandeirante, bandeirciro, indivíduo que 
anda a bandeirar (caçar indios ou pesquisar metais o pedras 
preciosas) nas terras do sertão. Tesehauer regista ainda o no¬ 
me bandeirista com o significado, t-tn Pernambuco, de empregado 
de estradas de ferro que, por meio de sina ia feitos com uma 
bandeirola, permite ou proibe a passagem cm agulhas, cruza¬ 
mentos etc. Com este sentido se emprega também ein outros Es¬ 
tados do norte. 
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Bandoleiro: Callage rcgí?>ta o termo clu seu "Vocabulário** como 
regionalismo gaíclio de üco recente, pois fui o nome qoe ns tre¬ 
pas legolistas deram aos revoltosos que, tm 1923, st insur^iiTim 
contra o governo legai. Assim tainbóm eram expn^samente de¬ 
nominados os rebeldes do "Contestado”, segundo r«*ícrc o Coro¬ 
nel CosteUo Bve.ncy tm seu "Vocabulário Militai:", 

Bangü: registado por Tcscliauer como regionalismo de Santa 
Caturiun, nu significação de espeoie de moradia, de enc-ft mal 
construira. Ma ‘"Campanha do Contestado” do Hcrculatio Tei¬ 
xeira de Assumpção, cRrontrauios o seguinte trecho, il pug. 17 C 
do 2." vol.: ""Vedes por alli, drssynietrirniuente dispostas, umas 
Oartgas muito mui construídas? N cilas residtu» as famílias doa 
bandidos que /arem giir.rda permanente no alto do desfiladeiro**. 

Hongtô: t>Vn«i gesr.il do Bradl, teva vaxra:- anemrws, varian¬ 
tes de região a rcgifin, interesrando i»os> ogura a de engenho de 
açúcar di> antigo sistema, movido cm geral à força oiun.nl ou 
à agua. Em alguns engenhos assim, chamam ao conjunto das 
tachas que servem panv o cozimento do cuido c noutros ao la¬ 
drilho das mesmas tachas, por onde cone a espuma quo transbor¬ 
da com a fervura. Scguudu Macedo Soares, o vocábulo 6 do ori¬ 
gem africana, o que ó contestado por Alfredo tlc Carvahio qnr>, 
baseado i*m Rtchurd Bmfcon, oplnsv ser de origem osiatlcn, da 
palavra iitdustapicu banyhi (Phiuscc o Palavra: — pags. 34 a 
38). De langui’ «e formam os substantivos bungvcscin, e bati- 
ffHOihla- proprietários de engenho bnnçvc c bcvyucito - opera- 
tÍo quo limpa o caldo (2judn a caldeira) nu tacha maior, que 
reliru do cuido a« impuvciur-. (Os sertanejos do nordeste cor¬ 
romperam u tenuo cm batiqnciro, usando também o termo pen- 
teiro). Do apreciado trabalho do Dr. Nilo Cairo — “0 Lmu 
da Cnnna de Aaaucar" (1924), extraímos as ccguintco r.otas 
a respeito des banques: “Os engenhos Atualmente existente: 
no Urusi) são do duas classe*: os moderno- ou munas c os anti¬ 
gos, também chamados engenho; biutfjiUs ou cc tipo colonial. 
Da primeiros sSo os que se utilfoani de todos os mecanismos mu¬ 
demos inventados para se obter o maxiinc de rendimento da can- 
nu e n maior pureza possível dos predutos... Os otigeohoa bun- 
ffiter, os dos lavradores de poucos ou mcdlos recursos, são oS 
mais numerosos nns zonas ussneareiros do Brasil... 0 cngvuho 
buitffi ie caruckvrisn-sc por evaporai" a garapa em caldeiras ou 
tachas submetidas a /ego rfirccfo ou « foyo «ti,'* Os òanpitêa de 
agua cm Pernambuco, desde oa toinpos coloniais, ofereciam três 
variantes: copeiro — uigcnho caja roda se more com oguti qae 
lhe cúç tio cima em seus eubos mais altos (Rodolpho Garcia); 
covilkfto — o que recebe a cgua cm meio da roda, tambem dito —■ 
meio copeiro (Pereira da Costa) ; rasteiro — o que recebe u agua 
de um nível multo baixo (Pereira da Costa). 
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Ban^uczciro: também bangarzista; assim se chama, sobretudo 
no norte, a o proprietário dc engenho bnnr/u * * 0 ra, nunca c tar¬ 
do para sft defende» O baugucicito c n exportação para o ex¬ 
terior virá ainda beneficiar bastante o nosso agricultor, de for¬ 
ma que com preços do assucar que ainda lhe falta, produzir, cl- 
le possa tirar uma media bastante conpensadora de toda a :,ua 
sttfra (Jornal d» Contmercio", de Recife, cd. de 29 dc Novem¬ 
bro dc 1927, no artigo “A Quota dc banguês’'). 

Banhadal: segundo Darcy Azanibuja (No Galpão), Roque Cal- 
lage (Vocabulário) c Pedro Vergara (artigo de eritiea ã Ono¬ 
mástica” no “Correio do Povo” de 15 dc Dezembro de 1927), 
é banhado grande ou terreno alagadiço; vários banhados pre- 
ximos. Alcides May a em “Ruínas Vivas”, pag. 57, escreveu: 
“Eva por essa mancha de campos, inicio dos bunluidais de San¬ 
ta Maria, recanto perdido da fazenda... 1 ' 

Ranhado: tenono baixo, vmbrejado, alagadiço, não rnro cober¬ 
to de ervas que escondem a agua subjacente. E* derivado do 
castelhano bc.Zadc, usado com o mesmo sentido na Argentina, no 
Uruguai c no Paraguai. E' termo do su! do firasil. A png. 5, 
do ” Quéro-Quéro ’’ dc Roque Callage, lemos: "não mudou ainda 
(o quero-quero) a sua vida, nâo mudaram ainda os seus hábitos 
de atalaia intempestivo dos banhados c dos plainos desertos’’. 

Banqueiro: regionalismo nordestino que designa o operário que, 
nas engenhocas dc fabrico dc rapadura, (também nos banguês) 
se encarrega do trato da garupa nos diferentes tachos, onde a 
mesma c limpa e se reduz, a mel. Encor.tTamodo num artigo dc 
cearense João Serra, publicado no “Boletim Agrícola” da Socie¬ 
dade Amazonense dc Agricultura (Aíanaos, 15 dc Junho de 
1927): “0 banqueiro, nome pelo qual sc designa o encarregado 

dc tedo esse labor, deve cs r av sempre nttento, de ospumadoira cm 
punho, limpando frequentemente o mel para perfeição do pro- 
duoto e atiçando a fornalha até aquollc apurar ou dar o ponto 
no ultimo tacho”. 

Banzeiro : ténno que, na Amazônia, significa a agitação tumultua¬ 
ria das aguas dos rios que st embatem nas margens , quando pas¬ 
sa a soberba pororoca. Rcgistam-no Moreira Pinto c Rodolpho 
Garc’a com este sentido. Definindo este vocábulo no “Glossário" 
anexo ao seu “O Gororoba”, Lauro Palhano escreve: "agita¬ 
ção causada neles ventos ou pela passagem Jo? vapores nas aguas 
quietas dos rios ou dos lagos. Neste ultimo caso formam- 
sc vagalhões tanto niaiore'- quanto mais veloz c a embarcação”. 
Em Alagoas c outros Estados do Nordeste, assim se designam as 
ondas impetuosas, também chamados earnícíius e marolas, se¬ 
gundo nos informa Octavio Brandão (Canaes e Jjigôas — Pag. 
85); neste sentido c justaincntc o contrario do em que sc usa 
em Portugal — mar que se agita brandamente. Informou-nos 
o Dr. Pandiá Calogcras que*, em Minas Gerais, também se usa 
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com o sentido português — "aguas beizeiras corresponde a 
aguas calmas e á feição”. Ainda no Morte se usa o vocábulo 
buuzch '0 liara designar vento forte. 

Bnqueano; vide i*a»>KCClHO. 

Barbaquá: também grafado barbacun, nome que, na região er¬ 
va tc ira do sul. se dn ao secador da erva mate colhida. E’ cons¬ 
trução ligeira, em geral coberta do palha — (Vido hcrval). Fran¬ 
cisco Leite AJvcs Costa, em sou trabalho «ebre o ‘iUnte’’, publi¬ 
cado pelo Minibtcrio da Agricultura cm 19Cj, escreve: “a her- 
va depois do sapecada pode sor conservada facilmente á espo¬ 
ra da operação seguinte que é feita no fcnr&aquú, onde se com¬ 
pleta a secagem da fotlia. Os cu rijos c furnas ja quasi não 
são muis usados para a secagem da horvn. Estão cni uso os 
basbaquás, das quais ovistem dois lypos - o barbuquá }>» r«- 
(/unia ou la(u~apc e o bnrbaquà brasileira, que nada mais é do 
que o primeiro melhorado. O bitrbitqwi tem a forma esféri¬ 
ca ou oval, conforme a sitn capacidaiY. 2’ construído de ri¬ 
pas ou lie varas, formando wn arcabouço ligeiramcnte arquea¬ 
do. Nesse hc.rbaqiui é dispensado o uní, operário que acom¬ 
panha n operação, distribuindo a herva para que o dcssccamcn- 
to seja uniforme c para evitar a queima nns pontos de maior 
concentração de calor '. Vide a completa descrição que da pre¬ 
paração di Mate faz não só este e*'critor, mas também Itoma- 
rio .Marti nr. em seu precioso trabalho — "IIox-Matc -— Chá 
Sul-Americano” (Curitiba-1926). Vn>c dizer que neste \v>1u- 
mc o ilustre Diretor do Museu Paranacn~.e estudo cm 209 pa¬ 
ginar, abundante mente, a história da erva mate, a stia des¬ 
crição botan.ca, os herva es, o preparo ele mate, os engenhos, 
o comércio, a legislação, a bibliografia, et?, ele. 

Barbeiro: nome que, segundo Horac ; o Nogueira (“Na Trilha 
do Grillo”), designa, nos sertões de S. Paulo, o picadeiro que 
ocupa o segundo lugar na picada. 

Rarirí: t®nro do S. Paulo, registado nos trabalhos da sua ilus¬ 
tre c profícua Cormnissão Geograuhica c Geológica”, designa¬ 
tivo de corrente veloz e precipitada das aguas dos rios cm tre¬ 
chos de sensível desnivelamento. E’ sinónimo de corredeira, 
corrida, etc. 

Baronezn: nome qjc, em vários Estados do iiortc, designa plan¬ 
tas flutuantes da família dos pontcdcriaccas, as quais cobrem 
as aguas Cos rios mansos c das lagoas. Na Bahia, o sertane¬ 
jo indica o inicio da enchente dos rios dizendo que as bnronc- 
zas estão descendo. Em Alagôn.'., a lagíia Manguaba é cheia 
dessa vegetação que toma, cm cortas regiões, o nome de 
tlama on rainha do lago . A pag. 156 dos “Contos do Norte” 
de Alberto RabUo, lemos o seguinte trecho: "Para deante c 
para além, as ilhotas debruadas de bavomzrrs c aningas, a ve¬ 
la panda dalgum saveiro que descia o rio, o fumo das olarias 
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á beira d’agua, a mancha parda do casarão da Yictoria, as 
primeiras cinzas do entardecer sobre o recorte das montanhas 
afastadas... 

Baronista: alcunha do partido conservador cm Pernambuco, no 
meado do Século XIX, oriundo do seu Chefe — o Barão da 
Bôa Vista — Eni 18-16 teve o partido a denominação de sa<vm- 
rcMia c depois de g‘.tnb>y>'i (Vide estes termos). 

Barra: em Portugal, além de outros sentidos, diz-se lianti a en¬ 
trada de um porto, ma vime se é estreita (Condido dc Kiguci- 
redo c Caldas Aulcte). Xo Brasil, além desta acccpçâo, se 
emprega cm outras, u saber: na de bancos ou corôas dc areia 
c dc outros sedimentos trazidos pelos rios c depositados nas 
suas bocas e nas dos estuários, resultantes da ação conjugada 
das correntes fluviais e das vagas e correntes marinhas (Haja 
Gabaglia — Liv. cit. Pag. 158); na de foz de um rio ou riacho; 
na de primeira claridade do dia, alta madrugada, ou dc co¬ 
res avermelhadas do poente ao cair dn tarde, como sc ve no 
seguinte passo dc Gustavo Barroso á png. 27 do ‘'Tição do 
Inferno': “Levamos nisso até de madrugada. Quando já as 
barras iam quebrar, oh gallos cantavam a nquolla visageni virou 
fumaça". E ainda em Rodolpho Theophilo na **A Fome — 
Scenas da Sccca do Ceará'': “Ao quebrar das barras jn to¬ 
dos estavam nos terreiros, com o olhar fito no levanto''. Nes¬ 
te sentido, segundo informam o General Borges Fortes e Luiz 
Carlos de Moraes, é dc uso no Rio Grande do Sul. Mais ain¬ 
da: segunde Iuneu Joffily, no sertão paraibano, dão o nenie 
de batra a uma nuvem carregada que sc fôrma no poente ao 
cair do sol. "Nessas criticas circunstancias (as da sccca), o 
creador, o agricultor sertanejo todos os dias consulta o céo no 
ocaso do sol. Sc veem uma nuvem carrcgadn que ocupa o ho¬ 
rizonte, a que chuin&m barra, fitam-na com o ninior interesse; 
c dabi nasce uma esperança, muitas vezes vã, se delia apare¬ 
ce o sulco dc fogo <lo qualquer longínquo relnmpago (Revista 
do Instituto Histórico c Geográfico Paraibano — Vol. IH — 
Pag. 101). 

Barracão: na Amazônia, esta palavra tem o sentido peculiar dc 
moradia do patrão ou dono do seringai, a sua casa matriz, equi¬ 
valente mais ou menos à casa grande, rcsidcuctn dos fa¬ 
zendeiros c senhores dc engenho do centro-norte. E’ ao mes¬ 
mo tempo habitação do proprietário do seringal ou do seu ad¬ 
ministrador e deposito de mercadorias indispensáveis c da bor¬ 
racha colhida nos centros; vivenda c armazém. Os barracões 
são colocados ã beira dos rios, na orla das matas, na -mareem» 
como lú dizem. São construídos dc madeira: assentam-se so¬ 
bre barrotes dc madeira de lei, isto é, resistente c durado um, 
que o elevam dc solo alguns puímos, afim de evitar a humida¬ 
de ou mesmo a agua no inverno se o terreno circunstante ala¬ 
ga (Vide: a descrição completa do barracão no livru de Mario 
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Guedes — “Os Scringacs" — Entre pags. 92 c 96). Em ge¬ 
ral no Norte, na Bahia por exemplo, ao longo das estradas em 
construção, o teimo bnrracão designa o lugar onde se abaste¬ 
cem os trabalhadores chamados flarònprírcs. E segundo infor¬ 
mação <Io Professor Alcidc Jubé, do Liceu de Goinz, o termo 
bcvnicãn, em Goiaz, nomeia pequeno? quartos feitos ao pc do 
mercado, onde ficam armazenados genoron do país comprados pe¬ 
los barraeoiustns que prontarunte a.endcm a quaisquer pessoas 
que tenham necessidade de tais gêneros, c-om lucros compensa¬ 
dores. Os proprietários desses cubículos chamam-te bnrxicoaís- 
tas co povo lhes dá o apelido dc açaiubarcadcrcs. 

Barraco: pequena habitação dc madeira com palha ou ramos, zin¬ 
co ou telha. Citado por J. Igncz Bcjar, em artigo publicado na 
edição do M Co v rcio da Manhã” (Rio dc Janeiro) dc 11 dc Agosto 
dc 1935. E’ termo usado no Distrito Federal para designaT as 
casinholas rf- madeira que os construtores improvisam junto às 
obins que executam c omlc dormem os vigias da construção. Al¬ 
teração d" barrara. 

lJorracvnisla: assim ?c chmna nu Goiaz ao indivíduo que possuc 
um barrarão (vide o sentido desta palavra no Estado referido). 
Informação do Dr. Alcidc Jubé, professor do Liceu dc Goia 2 . 

Barranca: o mesmo que barranco. Usado petos castelhanos no 
mesmo sentido, tegundo Tcgista Vergara Martin em seu “Dic- 
cionario dc Voccs y Términos Geográficos”. À pag. 51 da "A.' 
ma Sertaneja” de Gustavo Barroso, encontramos: “A casa era 
pequena e velha, a taipa toda esburacada e o telhado cm peti¬ 
ção dc tr.iscria; porém, naquclla erma barranca do rio Qui.xera- 
mobim, entre o Egypto e o Cruxatú, não havia outra”. No Rio 
Grande d® Sul c empregado cotnumcnle no sentido dc beira de 
rio, qunnjo cortado a pique (General Borges Fortes c Lute Car¬ 
los de Moraes). 

Bartanccira: alteração dc ribanceira, empregada no sentido do 
continuação He óamfiicits, segundo Macedo Soares, ou barranco 
de certa extensão, consoante Rodolpho Garcia. Entretanto Luiz 
Carlos dc Moraes registo o têrmo no Rio Grande do Sul como 
éfljToca, serio de Immrncos. Callagc regista biuruiiijneini cora 
o mesmo sentido de ãmraurrtYa. 

Barranco: em quasi todo o Brasil assim se chama à ribanceira 
ou riba dc um rio, quando é alta ou ingvomc a margem. Na 
ilha de Marajó, segundo informa V. Chcrniont. designa ilhas 
flutuantes dt? capim, que descem os rios nas fortes correntezas 
do inverno: como tal é sinônimo de balsciro, camalote, ir a tupi, 
vuiTKré, periantun. Everavdo Bachhcuscr, era seu precioso "Glos¬ 
sário dc Têrmos Geologicos c Potvograph.xos", escreve a respei¬ 
to de barranco: “Logar cavado por effcilo erosivo cspecialmen- 
te da agua sobre rochas que tenham pouca resistenein por so 
acharem já em estado de decomposição ou por serem de mate- 
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rial de si pouco consistente. Os b.ninncos podem npresentar- 
sc como penedias o serem confundi des com falhas por observa¬ 
dores menos atentos*’. "Luzente, serena, ao luar, a lagoa pare¬ 
cia dormir na varre a adomccide, entre os baixos barrancos ntn- 
cegosos das margens ...” (Alcides Maya. "Alma Barbara" — 
Pag. 20). 

Barranqueira: vide b^r/anccira. Segundo o Dr. Arthnr Nclva é 
um grande desbarrancíidb. Xa Espanha rc diz Imn anqucrn. A pag. 
123 do ''O Rio da Un:dadc Xacional*’ de Orlando Carvalho, lê 
se: "Um marinheiro velho contou que desde criança vive na bnr- 
cjrrt c que tem ouvido íalar que o Caboclo d agua costuma 
aparecer nos remansos..." 

Barranquetro: mune dado cm Minas Cevais ao habitante ribeiri¬ 
nho do S. Francisco: o mesmo que irirarfctVo ou beradero, mais 
de uso na Bahia. E’ o indivíduo pobre que habita o barranco 
do S. Francisco. Yimo-io registrado >:o livro de Orlando Carva¬ 
lho — **0 Jtio da Unidade Xacional - —OS. Francisco", nos se¬ 
guintes passos: "Se as pn*stbtlidados sâo infinitas e se a terra 
aguenta Ires colheitas de arroz por anno, entretanto os b<n- 
ranquciios, os barqueiros e 03 demais ribeirinhos comem apenas 
farinha de mnndicca, carne seca, tis vezes feijão, e rapadura...*’ 
(Pag. 41). ”Á margem do rio S. Francisco appnrccem aqui 
o acolá as casinhotas dos moradores ribeirinhos, empoleiradas 
nos barrancos pittorescos em Minar, e rodeadas de plantações 
de vasante no território da Bahia: são os òittranqwiVos, typo 
de ribeirinho da região cujo padrão de vida é modelado pelas 
condições especiais do rio..," (Pag. *10). 

Barraquista: nome que, no nordeste, tem os donos dos wwiníço- 
bais que 05 exploram por intermédio dos vmniçob eiras, resis¬ 
tentes sertanejos que tnnto se assemelham aos seringueiros da 
Amazônia. O apelido procede do fato de morarem, tais se¬ 
nhores em barracões ou grandes barraca:?, construídas em nteio 
das bravias catingas nordestinas. 

Barreira; (1) tem este vocábulo vários sentidos peculiares a di¬ 
ferentes zonas do Brasil. Xa costa do norte do pais assim se 
chamam aos cortes que as correntes, mares c ondas produzem 
no sopé das colinas que marginam o oceano, talhando-as a pi¬ 
que, sonde destarte 0 resultado da «òrusío, nome que, em Geo¬ 
grafia Geral, se dá & forçn erosiva do mar. Barreiras, diz o 
eminente professor Delgado de Cnrvnllio cm sua "Gcographia 
do Brasil”, l.° vol. Pag. 44 da 3.* Fdiçáo, cm o nosso litoral sep- 
tcntrional e oriental, ‘ sâo os barrancos que terminam o tabo- 
lciro litorâneo cujas camadas horisentais e terciains apresen¬ 
tam um talude, mais ou menos a pique, no contacto das praia;. 
Sâo falésias de 50 0 60 metros de altura, abruptas e desnuda¬ 
das, formando uma faixa continua, apenas interrompida pelos 
estuários dos rios. Ao longo dos rios prolongam-se também as 
barreiras sob forma de barroeaes. As barreiras são formadas 
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de arenitos friáveis em folhelhos mais ou meuos decompostos, dahi 
a variedade <lc cêrog que apresentam, dwde o vermelho e ainnrcÜo 
até o branco". Em alguns municípios de Minas Gerais, refere 
Moreira Pinto, assim se denominam as fontes perenes de apuas 
minerais. Segundo Rufino Thootonio Segurado (Roteiro de uma 
viagem dc àoip.z ao Pará, publicado na Rcv. do Instituto 
Histoctco e Gcographico Brasileiro — vol, 10), na bacia do Ara¬ 
guaia. designa o lugar escarpado nu margem de um rio coai ex¬ 
tern ao até meia légua, onde não ha mato, registando-o neste 
sentido Macedo Soares c Tcschauer, e asJni sendo usado em 
todo o Brasil central, na zona do S. Francisco cia Enlua c Per¬ 
nambuco, por exemplo. Em alguns municípios da Bahia signi¬ 
fica lura, toca ou loca, na barranco, cavada principalmente pelas 
aguas e qnc serve de moradia aos peixe?. Usa-se também no 
aumentativo —* Itarrcirão. 

Barreira: (2; assim se designava em Goinz o posto fiscal, onde se 
fazia a cobrança do imposto dc viaçao para s>c poder entrar na 
cidade. O imposto crr. pago para a conserva da estrada. En¬ 
tretanto, como nos informa o Prof. AIckIc Jubc, hoje não su 
cobm pedágio nas estradas publicas do mesmo Estado. Mas 
proximidades da velha capital goiana existiam dois postos deno¬ 
minados — Barreira do Bacalhúo no Sul c Barrcirn do Norte no 
septentrião. Em alguns Estados do Brasil, no Rio de «laneiro por 
exemplo, se emprega a palavra barreira no sentido do posto dB 
fiscalização policial nas estradas dc rodagem. 

Barreiro: vocábulo de vários sentidos na nomenclatura geográfi¬ 
ca brasileira. O Visconde de Taunny diz que assim sc chamam 
as baixadas salino-soUtro as, da côr acinzentada, tirante a bran¬ 
co, muito procurada peles animais. Usa-se principnlmcntc cin 
Goiaz, Paraná, S. Paulo c Mato Grosso. Henrique Silva, em 
artigo sobre a pecuária, puhücudo na “informação Goyana”, de 
15 dc fevereiro dc 1917, informa que os animais buscam com 
sofreguidão esses lugares, não só os ruminantes, mas tanihom 
as aves e os reptis, c que o gado lambe o chão, e, atolando-sc 
nas poças, bebe com delica a agua c comc o barro. Etn Mato 
Grosso, a palavra barreiro também designa pantanos no inte¬ 
rior das matas que se tornam intransitáveis nas invemadas. 
Everardo Backhouscr diz cm seu "Glossário”.* “afloramento 
dc rochas com cflorcsccncias salinas, frequentes cm grande par¬ 
te no valle do S. Francisco, e das quais sc cxtvác sal dc cosinha 
chamado então sal da terra'" e mais que esses * barreiras são 
muito procurados pelos animais domésticos ou selvagens para 
serem por eles lambidos afim de se proverem de sal necessário 
« 9 un economia". Amadeu Amaral regista òoirero — lugar 
onde ha barro salgado, muito procurado pelos veados c ou tios 
aninais <lo mato. Este vocábulo não tem, porém, a área limi¬ 
tada qne indicam os vocabularjstas nacionais. Assim c quo a 
sabemos empregado até a Amazônia, como se depreende do se¬ 
guinte passo dn belíssimo livro de Raymundo Moraes —■ “Na 
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Planície Amazônica” (Manaos — 192G — pags. 15 c 16) : "Fru- 
ctos o tubérculos pobres dc sal, os desses locares, forçam os 
animats a procurarem o chlorcto de sodio no solo. Acbam*no. 
Abrem, então, enormes covas na superfície do terra, escavadas 
a garras, a bicos, a patas, a unhas, a focinhos c abarrotam-se 
da matéria evistalisada c apetecida. São os barreiros, onde 
os bichos todos, desde os voláteis acs quadriipedo«, vão conter 
cantando, grasnando, uivando, fungando, chiando, numa confra¬ 
ternização que veXlectc a nbundancla daquelle alimento mineral”. 
São parti registar-se nmis dois sentidos deste termo: em Per¬ 
nambuco, diz Rudolpho Garcia, designa fosso escavado em ter¬ 
reno argiloso para reter e conservar por algum tempo a agua 
das chuvas, jirineipahocnte na região da catingn, onde ela es¬ 
casseia; na Bahia, sabemos dc ouvida própria, barreiro é o lo¬ 
cal onde se nmorsa o barro para tapagom das casas chamadas 
dc taipa. 

Barrigas-verdes: termo do Geografia Humana, que designa os 
naturais do Estado de Santa Catarina ou catarinenses, ou ain 
da eafarinefas. Registado por J. Rómaguora, Roque Catl3gc, 
C; Tescbaucr e outros. Tcschaucr escreve: “Assim foram al¬ 
cunhados os legionários catarinenses, que, com uma faixa verde 
ã cinta, á guisa dc distintivo, marcharam pnra a Cisplatina com 
o mesmo denodo com que mais tarde seguiram paro o Para¬ 
guai os seus descendentes”. Er.panou.se Caudido ele Figueire¬ 
do quando, oo registar o termo, diz que c designação depreciati¬ 
va do catarinense. Nunca, jamais. Já o haviam notado Ro¬ 
ma gucra, Callagc c Teschaiicr» pois que os nossos irmãos de 
Santa Catarina só têm motivo de orgulho patnotico por tão 
heroica ascendência. E’ para eles denominação tüo honrosa quan¬ 
to a dc farrapos para os rio-grandenses do sul, como pondera 
Tcschaucr. Leiam-se na “Revista de Língua Portuguesa — 
n.° 13, entre pags. 91 e í>3, as palavras patrióticas c ponderosas 
de Affonso Taunay cm vantajosa contradita n Cândido de Fi¬ 
gueiredo. E por f*‘in aqui transcrevemos o seguinte trecho do 
Almirante Boiteuxr “Sc ha porem apelido que tanto bonre 
pelo dc glorioso que encerra c com o qual muito se desvanecem 
os íillios dc Santa Catarina, é sem duvida alguma o de Bnr- 
riga-Verde” (Jornal do Commercio de 21 dc Junho de 1936). 
A respeito do barrigas-verdes escrevcu-no$ o Padre Geraldo 
Pauvells, grande conhecedor dos fastos catarinenses: “Barri¬ 
ga-Verde foi primitivamente apelido só do regimento de linha 
do Santa Catarina, criado em 1739, como batalhão de arti¬ 
lhei vos-fusilciros dc quotro companhias. O nome não provem 
duma faixa, peça indumentária que naquele tempo não exisMa 
como parte do uniforme, senão do colete verde usndo por aque¬ 
la unidade militar”. Segundo lemos no “Léxico de Lacunas ’ 
de Aífon«o Taunay, também se chama barriga-verde ao iudi- 
vídtio apaixonado pela pesca — pirangnoiro. 
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Barriquinha: têmio usado no oeste paranaense designativo de 
fonte perene. Encontramo-lo no livro do Ccl. Raul Bandeira de 
Mello — “Ensaios de Geòbélica Brasileira" — 19-38, à pag. C7: 
“O grosso da população (dc Guarapuava) serve-se de fontes pe¬ 
renes, chamadas (lamçaiji/tíw, porque são poços revestidos dc 
um tonel ou barrica de madeira, sem tampa nem fundo'', 
linrróca: vocábulo lusitano que tem, 110 Brasil, sentido diferente 
da dc Portugal. Aqui significa h mico, rasgão praticado na ter¬ 
ra peias aguas selvagens ou das cn.xunndas, ora circular, ora 
comprido, interceptando gcralmcntc a passagem dc veículos. As 
barrocas são muito frequentes nas estradas comuns do sertão, 
maxime nas ladeiras. À png. C9 de “Luzia Homem" de Domin¬ 
gos Olyuipio, lemos: “...as festas, os S. Gonçalos, os Bumba- 
meu-boi, as vaquejadas, as caçadas de aveantes nos bebedeiros, 
a colheita úns ovos, que cias ubatemlo-sc em nuvens sobre as 
varzeas, pjr.ham aos milhões, jpnto dor seixos, das toicciras- de 
capim, cu nas barraras feitas polas patas do gado...", Não 
raro dá-se-Hm o sentido mais lato de despenhadeiro, grota, vale, 
usando-se também o aumentativo barracão. No Rio Grande do 
Sul, segundo o General Borges Fortes, emprega-se no sentido 
dc barranca, riba ingreme de um ria. 

Barroeal: lugar cheio do barrocas , ocorrendo também, segundo 
A. Taurniy — imrrocacífi. No Rio Grande do Sul, iníarma o 
General Barce? Fortes, assim sc ehnnm ao desmoi-onnincnto das 
terras tm pleno maciço das coxilhas pela erosão das aguas, 
apelidando-se também estes locais — paredão. 

Barroqucirn: registado com a grafín hurraquera- no vocabulá¬ 
rio de Horacio Nogueira, à pag. 233 do seu volmne “Na Trilha 
do Grillo", com a significação dc “garganta funda, situada 
ordinariamente no centro dos vaUcs". 

Batalhão: na Bahia c em Sergipe assim se chama tio que cm ou¬ 
tros Estados se denomina adjunto, ajutc.rio, mitíxiVíTo,, matírno, 
puí írotit etc. “S. João na porta, na quebra do milho, Rosa não 
consentiu no convite nos baUiVion<; da redondeza para, conto nos 
anos idos, correrem os eitos, té a barra do dia limpai os pás da 
t -erra de Tabanga" (Alberto Deodnto, Cannavíaes. Pag. d7). 
líatalhcíra: cm S. Paulo, segundo nos informa A. Tamiay, assim 
chamam à terra seca, pouco fértil. E* do mesmo polígrafo o se¬ 
guinte exemplo: F... tem na fazenda dc Ibicatú cem alquei¬ 
res de apurada de conto de reis para cima, no lado dc duzen¬ 
tos alqueires de bataihcica que não valem cem mil réis. O ter¬ 
mo batalftciru vem dc batalha, nome de mia ncctandra que rn«- 
ee muito em certas zonas do Estado de terrenos urrfinni ios. 
Todavia chamam batalkcira , generalizando, terras onde ela não 
existo. O apelido de batalha para a árvore vem da excessiva ri¬ 
jeza do seu lenho tão duro que embota os machados. 

Batedor: tèrmn usado no interior da Bahia para designar o cam¬ 
po onde sc põe o gado a pastar constantemente, por isso mesmo, 
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de forragem escassa. O mesmo que rapador ou rapadouro: Cân¬ 
dido de Figueiredo regist«-o como brasilciristuo do norte, apeli¬ 
dando o lugar, onde sc reuno o pado, acossado pelas moscas. 
Nunca o ouvimos cm tal sentido. Alcides Jubé informa que, em 
Goiaz, é o lugar onde o gado está sempre passaudo, rumo h 
aguada. 

Batcoiro: trabalhador das levras numeras c diamantiíeras, que 
maneja a batom, '‘utensílio de madeira, conico, com a bocca 
muito larga e poucn altura, de que se servem os exploradores 
para separar pelo peso os diversos minerais constitutivos <Ic 
uma areia”. Evcr&rdo BacUheuser, de cujo ‘ Glossário'’ tira¬ 
mos a citação supra, regista o verbo batemr com o significado 
cic operação pc-la qua! se faz a separação, usando a bateúi; 
consiste cm separar, por meio de movimentos, um tanto desen¬ 
contrados, o diamante, o onto, ou outros mineraos pesados das 
areias, que os acompanham. A operação c um tanto amiloga ú 
de peneirar milho, para separar a palha, não sc o jogando, po¬ 
rem. para. o ar. A ureia auvifera on dinmnntifcra addiclona-se 
um pouco de agua, e quando sc imprime á bateia um movimento 
do avanço, a areia sc separa c pode-so então colbcr a substancia 
preciosa". Alberto Itabello nos seus “Contos do Norte”, onde 
se encontram tantos localismos dn região diamant nada Bahia, es¬ 
creveu à pag. 3C: “For que deixas as catas douradas de sol, onde 
a CAntign dos batccivos se ouve languida, <• o barulho das enxa¬ 
das dcscngruiiando o cascalho nas corridos, ú mais sonoro que 
o gotejar da agua dos fendas do granito?” 

Ilatc-pão: termo goiano que designa os indivíduos que, nos luga¬ 
res onde não ha força regular, fazem as suas vezes, mediante 
certa remuneração pecuniária. (Informação do Prof. Alcidc 
Jubê, do Liceu do Goiaz). 

Batoqucira: tênuo nordestino que signifícn trilha através da 
ratinpa. “Ao romper d’alvs\, retomava o rasteja dor Bellarmúic 
Moraes, da nossa volante (nome de uma tropa), a batoqueira 
sinistra, atra vez de espessa caatinga, caracterizada pela flora 
dos morotós, sipaãbas e unhas de gato, quando divisa um roça¬ 
do, a poucas braças de uma caia do tijolos em preto”. (Erico 
dc Almeida. — “Lampeão. Sua Historia”. Png. 35). 

Batida: termo muito usado no nordeste c registado por Leonar¬ 
do Motta, com a significação dc rastro aberto na mata, trilho 
estreito na mata c empregado por Olavo Bilac no seguinte pas¬ 
so do seti “Através do Brasil”, pag. 71: “Carlos e Alfredo at- 
tentaram, c viram que o que elle chama uma batido, era um 
trilho estreitíssimo, quasi invisível como um caminho de formi¬ 
gas”. V. CUermont regista-o como tênno de Marajè, no sen¬ 
tido de vestígio que deixa no solo um animal que passa, rasto, 
pcgáda. Entretanto, e frequente, na Bahia e no nordeste, o 
emprego desta palavra com tal sentido: “a batida do gado, a 
batida da caça”. 
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Beatos: nome que tom uma significação peculiar na região do 
Carirí, sul do Ceavã, onde -fica a lenda ria Juazeiro do Padre Ci- 
ccro, A população drsta cidade, cerca do dã.OOO habitnntcs, 
16.000 permanentes e 30.000 flutuantes, romeiros e arribados, 
comporta diversos grupos religiosos: penitmeiarias, fieis c beatos. 
Os beatos são os que se consideram santos, vivem ao jeito de 
monges o como estes rc vestem constantemente. Xavier de Oli¬ 
veira cm seu livro “Beatos c Cangaceiros" define o beato: U E’ 
um sujeito celibato rio, que faz vetos de castidade (real ou ap- 
parentciiicntc), que não tem profissão, porque deixou de tra¬ 
balhar, e que vive da caridade dos bons c das explorações nes 
crentes. Passa o dia a reíar nas igrejas, a visitar os enfer¬ 
mos, a enterrar os mortos, a ensinai - orações aos crédulos, tu¬ 
do de acordo com os preceitos do catecismo”, m 

Bebedouro: noino que, etn Minas ííerais, se dá ãs fontes pere¬ 
nes ele aguas minerais salinas, prcduniinando o carbonato de 
soda, diferentes das chamadas barreiras por serem mais abun¬ 
dantes, regundo informa Moreira Pinto. "As caças surgem, 
mansas, dos carreiros rumo dos bebedouros cm que cu ri m ba tá 5, 
pirncanjubus e dourados faíscam, tabanando á tona.'' (Amando 
Caiuby — "Sapozais e Tigucras” — Pag. 2G2). Vicente Cheimont 
regista o termo como regionalismo paraense, significando la¬ 
go, rogo, frareiié, rampa ou praia, onde o gado bebe, chaman¬ 
do-? c bebedouro rent aquellc que nunca sêcca, bcbidoíffo de en¬ 
chente aí', th’ vnsanU: ao que é quinzenal mente alimentado pe¬ 
las mares de agua - ; vivas. Na Bahia dá-se o nome de bebe¬ 
douro aos lugares em que o gado costuma beber, no? rios, nas 
lagôas., nas fontes ou nas cacimbas. No Ceará diz-se também 
bebedor, sinónimo de cacimba, segundo lemos em "Luzia Ho¬ 
mem de Domingos OFjinpio :i pags. 53 e 2!9-, "Os raros be- 
bedoiroi subsistentes ficavam longe da estrada real...'' “Pas- 
toravn o gado; cavava bebedores e cacimbas; vaqnejava a ea- 
vallo como o defunto; fazia todo o serviço dn fazenda, ate o 
de foice c machado na derrubada des roçados”. 3 r sinônimo 
de bebida. 

Bebida: nome que, no norte do Brasil, se dá a deposito?. ou ma¬ 
nanciais de agua pluvial, onde costumam boter os animais, 
quer domésticos, quet- silvestres. Na estação da s&i-a, diz Bcau- 
rcpnire-Iioban, quando é geral a fada d'ngua, são as bebidas 
lugares idôneos para ns caçadas, pela multidão de aves c ou¬ 
tros animais que aí se reunem. 

Beijú: registado poi A. Taunay no '"Léxico de Lacunas" como 
regionalismo das lavras diamantinas de Bagagem, sinônimo do 
ptaccr. Esta palavra n inglesa, pcréni adotada nu técnica uni¬ 
versal, correspondendo àquilo que no Brasil se tem denomi¬ 
nado de diferentes modos, como seja, cascalhe aurífero. Os 
plflccr são depósitos aluvionais que contêm, além da areia, 
substancias meta Ficas exploráveis industrinhncnte. Yidp a res- 
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peito o qoe ensino Evcrardo Baclcheuscr em seu "Glossário”, 
tantas vezes citado. 

Bcira-campu: registado pon Macedo Soares no sentido de terre¬ 
no compreendido entre o limite de um campo com um mato 
e o poeto cm que, a começar daquele, preíizcr COO braças. 
Usado no Paraná. 

Beirada: vocábulo português, usado no norte do Brasil com o 
sentido peculiar de arredores, cercanias, como registaram Cân¬ 
dido de Figueiredo (4. a edição) c Porcim da Cosia. Todavia, 
é também empregado pelo povo do centro do país na acccpção 
portuguesa de margem, beira. Como exemplo, estaremos a se¬ 
guinte estrofe registada no “Cancioneiro de Trovas do Brasil 
Central" de A. Americano do Brasil, n pag. 119: 

O povo do T£ic Drottro 
Bsi<i deixando Conceição, 

Na beirada do Araguaia 
Fteu esta povoação, 

B nas matas tem seringa, 

Bem no meio do sertão. 

Segundo nos informou o D». Filinto Bastos é frequente na 
zona de Jlnraú, Camaniú c terras convrtinhas (Bahia). 

Beiradeiro: também bera der o e herarfeiro no linguajar dos serta¬ 
nejos; nome que, na Bahia, tanto no sul do Estado, conto na re¬ 
gião do 8. Francisco, designa o habitante das beiras ou margens 
dos nos. “Eu sou beradeiro. Nasci nas margens paludosas do 
S. Francisco colossal ' (J. Mattos Guinnud. “Adeus Juazeiro* 
publicado no “O Echo“ de 1? <2e Junho de 1933). Joaquim Alves 
na Ed. do “Jornal do Commercio” (Rio), de 24 de Outubro de 
19J4, escreveu: “Assistimos em Bodocó, sertão pernambucano, 
a vinda da ccmbooiros da Bahia, beradeiros do S. Francisco, pa¬ 
ra a3 /eiras da farinha”, Secundo informa Coriolano de Mc- 
deires em seu livro “0 Barracão'' (Rocífe-19.30-pag. 105) assim 
se designam na Para'ba “os rústicos moradores nas proximi¬ 
dades das vilas sertanejas". 

Bclcndcngucs: registado por Callagc e Tescliaucr, termo usado no 
Rio Grande do Sui com a significação de cavalaria de vetera¬ 
nos para defender a fronteira. Segundo Tcschauer c corruptela 
de blandcr.g ites, especic de miticia de fronteiras. 

Bcmtcvi: rome dado a um partido político que, no período regên¬ 
cia), se formou na Província do Maranhão. Este nome teve 
origem no titulo do jornal que era o seu orgno de publicidade 
fundado pelo cx-deputndo Estevão Raphael de Carvalho c con¬ 
tava entre os seus entusiastas o notável João Francisco Lisboa. 

Beriva: Alteração de biriba. por sua vez corruptela de mbírfb - 
curto, breve - alcunha, no Rio Grande do Sui, dos habitantes do 
região serrana e dos paulistas. Também no Rio Grande do Sul, 
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segundo Sou/-a Dncca, significa homem desconfiado, nmtuto; pes¬ 
soa exagerada em seus melindres {Souza Docca — “Vocábu¬ 
los fndigenas na Gcographia Rio-Grandense. Ene Minas Ge¬ 
rais, diz-se biribas (Vide esta palavra). Carlos Tcsehauer re¬ 
gista òmira, berivada. — “grande numero de berivas ou beri- 
bas*’ e também bevibás ou berivds — “cs homens provindos de 
S. Pnuio o Paraná para comprar muares”. Roque Callage es¬ 
creve n respeito, citando Kcmaçnern: "Berna ou beriba, nome 
com que são designados or filhos ou moradores de Cimn da Ser¬ 
ra, os quacs geralmcnte andam cm mulas c têm um sotaque es¬ 
pecial, que não se nota nos habitantes da campanha ou da re¬ 
gião baixa do Estado”. 

Cela; tenro muito usado om S. João d'El-ReÍ e Morro Velho 
{Minas Geia is), citado por Barbosa Rodrigues, para significar 
cxeavaçõrs profundas nas rochas do onde extraem ouro. 

Em carta que me dirigiu a respeito da “Onomástica*, escreveu 
o 50 Iro Pandiá Calogcras: “Não me consta que em Minas se 
trate por esto nome as e.xcavaçôcs ntinernes, e sim a própria 
mina. Víeiios ou betas dizia a velha ordenação c nesse senti¬ 
do ficou, Só vi, tomando a parte pelo todo, tal figura se apli¬ 
car á lavrança, mas eu o ignoro*’. Evnravdo Bachheuser cm seu 
“Glossário ’ diz: “pequeno filão ou víciro cm regra de origem 
hidroterraal, contendo minerais preciosos, mas cspccialmcnte 
minerais metálicos", 

liiargo: casinbolo sinipKs. B’ n significação que lhe dá Valdomi¬ 
ro Silveira, que emprega este termo, à pag. H do seu livro 
“Nas Serra> c nas Furnas”, no scguincc trcclio: "O N«ui 
possuía uin sitio de cana, com engenhoca e bemfcítorias respe¬ 
ctivas, uma propriedade de criação c uma. chacara no pc do ar¬ 
raial, nâo contando o casa grande da povoação o dois ou tros 
biauijos sem serventia”. 

Biboca: termo que ocorre com vários sentidos. No Rio Grande 
do Svl, significa barranco, ou excavnção formada ordinaria¬ 
mente por enxurradas ou movimento de aguas subterrâneas, 
de sorte que torna o transito não só incomodo, mas também pe¬ 
rigoso, sobretudo às escuras, sendo frequente dizer-se — ficou 
a estrada cheia de bibocas depois das chuvas (Bemirepairc-Ro- 
hnn). Ainda no Rio Grande do Sul, segundo informa o Ge¬ 
neral Borges Fortes, emprega-se no sentido de terreno de di¬ 
fícil acesso, lugar remoto. Elpidio Pimcntcl,. lexicógrafo ca¬ 
pixaba. informa que, no Espirito Santo, biboca tem o signifi¬ 
cado de habitação longínqua, sertaneja, gr o* eira ("Vida Capi- 
chabn" — X. 4 215-1930). Remagucra e Callage dão como sig¬ 
nificando barrancos, ha rra r q >• riras , precipícios formados de ter¬ 
renos fendidos. Bcaurepaire-Rohan diz a.nda que se chama bi¬ 
boca a qualquer terreno brenhoso, de difícil transito. Mace¬ 
do Soares refere que, em S. Paulo, assim se denomina unta ca¬ 
sinha de palha e A. Taunay um casebre. Na Bahia e Estados 
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do norte designa qualquer ensa pequenino, coberta em geral dc 
pallia: "Uni bruxuleio barato no fundo da. biboca dos retiran¬ 
tes que, perdida nn amplidão do latifúndio, ficava menor, .^.mo¬ 
lhando um ninho cahiilo, modifica-lhe & impressão da vida" 
(José Américo — "A Bagaceira" —> Pag. 70). Ainda na Ba¬ 
hia sc chama feitora a uma pequena caca de nc-r. cio, umn voa- 
dóla, taverna, sinônimo dc taboca (Vide este têmiol. Ocor¬ 
rem também as formas bahocn, boboca o o aumentativo feito- 
cão. 

Biboqucira; lugar cheio de bibocas, segundo Oalulo Cearense, 
nos “Poemas Bravios”; Serie de precipícios como regista A. Tau- 
nay no seu "Lcxico de Lacunas”. "A estrada c uniu itfeo 17 ueÍ-> 
va quasi intransitável". 

Bicudo: (1) nlcunha que, nor tempos da Independencia, davam 
aos portugueses cm Voto Grosso (Aíforso Taunay - Lcxicn 
de Lacuna* ”). Antes de iVlato Grosso, assim se denominavam 
os portugueses no vaie Amazonico, E' o qoe se depreendo de 
tiabalho dc historiografo amazonense Arthur C<*sav Fevuira 
Reis, “A Explosão Cívica de 1832”, no pn*so en q«e fnla das 
atividades cívicas de Frei José dos Inocente?, escrevendo: ‘'Co¬ 
meçou por espalhar (cm Cuiabá.) o apelido dc B f eudos, por que 
no valle denominavam os d’alom mar*'. (Pag. 23). José 51 es¬ 
qui ta no seu opusculo — “João Poupino Caldas”, pag. 23, 
escrevo: “Poupino encarnou, na pliaso que se seguiu ;i chaci¬ 
na dos bicudos, 0 espirito cnimentonienV conservador do m-- 
í a genie... ”, 

Bicudo: (2) Jtefcrc Pcrei 1:1 da Cosia cm seu “Vocabulário Per¬ 
nambucano” qtie assim sc denominava o escravo clandcstinn- 
mente importado da África depois da repressão cio trafico pela 
Lei de 7 dc Novembro dc 1831, regulamentada peio DcC- de 12 de 
Abril de 1832. Em abono cita a seguinte passagem: "Chegou no 
norte dc Goyaiia unt lonchào da costa d’África, trazendo una 
cem bicvdcs que foram aprebendidos pelas autoridades policiais 
daquela cidade". (O Clamor Publico n." -12 de 18-lã). “Ai doa 
trezentos bicudos que t A nho lá na Bahia" (O Patuléa n* 18 
dc 1850). 

Biriha: alcunha que os habitantes do litoral davam aos mineiros, 
chamados também gcralhlas c baetas. Birifeas porque no fí¬ 
sico se mostravam pesados e robustos, no dizer do Nelson do 
Senna. Em Cornclio Pires lemos que, dc primeiro, eram os 
paulistas denominados biritas ou comedores de formigas (“ Meu 
samburá”. Pag. 22). No Rio Grande do Sul, segundo o Ge¬ 
neral Borges Fortes, d o apelido dos habitante: do planntto cci- 
ma da serra, em oposição ao guttsca — mnndor da campanha. 

Bõca da sorra: expressão usada no sul do Brasil, especialmcn- 
tc no Paraná c em Santa Calarino, para designar a gargan¬ 
ta peln qual se sobe ao planalto. Encontramo-la duas veze 3 
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empreenda peio Po. Geraldo Pauwclls, a pags. 32 c 35 do “Gvía 
do Estado de S. Cathnvina" (Florianópolis - 1927), nos seguin¬ 
tes passos: “Gera mente o planalto termina por ía/jnòes, Is¬ 
to c, paredões formidáveis, cortados a prumo, de altura úiffe- 
rento, desde poucas dezenas ate varias centenas de metros, se¬ 
guindo para baixo uma rampa ainda de declive elevadíssimo, 
de modo que a subida para o planalto se torna possível apenas 
cm pouquíssimos pontos, nas chamadas boecax da serra”. “So¬ 
mente quem já esteve ao pú ou cm cima dos (nimbes c já su¬ 
biu alguma dessas famosas borrns da serra, ccmprchenderá de 
algum modo o que isso quer dizer ". As bóeas da serra acom¬ 
panham cm geval o leito de um viaeho. 

Cocaína: depressão, eolo, garganta, boqueirão das serras, termo 
mais comum no sul do Brasil. Vicente Chonmnt informa que 
na Amazônia designa foz de um rio ou a entrada de um la 
go que comunica por um deraguadouro cnm o rio. Rodolpho 
Garcia escreve: "termo do Pará, bôea ou entrada de um tío, 
menos considerável que a barra principal”. Peregrino Junior 
cm suas “Historias da Amazônia” diz que bocaina é brnco da- 
gua, ou furo que lign um lago a um igarapé, lugar onde em 
geral se instalam cs feitorias no tomoo da salga. Bocaina tem 
ainda no norte <io Bras’1 significação peculiar •. os barqueiros 
dn costa entre a foz do Amazonas e S. Luiz do Maranhão as¬ 
sim dei.iimarn as bacias qnc rasgam no |itc- v nl. São do Pro¬ 
fessor Ruben Almeida as seguintes palavras: "Parallclamcn- 
te entretanto a essa feição deltaica, rasgam-se enormes bacias 
{bocainas chamam-nas o; barqueiros), perfeitamente abrigadas, 
c de tal modo amplas c profundas, que ahi se podem perfeita- 
mente refugiar navios de grande calado. Exeninlo: as de Tu- 
ry-assú, Tromahy. Irirt-nssú, Iriri-mirin, o Gurupy, As ba¬ 
cias destes rios são ecpantn^amcnto vastas, bastardo dizer oue 
a ôo Gurupy tem oito fciloroetros de largura*, "Na Espanha 
segundo Vergara Martin, cm seu livro citado, designa a en¬ 
trada qr.e oor algumas paraevns têm as barras dos rios, com 
fundo suficiente para dm pa?sagcm a certas embarcações. 

Bocal: registado por Pereira da Costa, que escreve: “assim se 
chamava ao negro novo. que chegava ria África cscravisado, em- 
quanto não aprendia alguma coisa do , iortagucz 1 dos primei¬ 
ros preeertos da religião, e ficava pratico no serviço eme lhe 
era destinado, conseguido o que decorrido certo tempo de 
aprendisagem e pratica, dava-se-lhe o nome do ladino, ©o gran¬ 
de niO'trc Gaoístrano de Abreu c o seeuintc trecho dos "Capí¬ 
tulos dn Hi c toria Colonial*, à pag. 99: “0 negro ladino t 

creoulo olhava com dorilcm o parceiro boçaf, alheio á língua do 
Senhor”. Neta ainda Pereira da Costa que este qualificativo 
concurren tom en te com o de negro «oro, já vinha da segunda 
metade do scculo XVH, por isso que a ele se refere Gregorio de 
Mattos, dizendo em uma das suas satiras: 
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“Sogro ladino c crioulo ... 

Porque todos entendais. 

Os ladinos c os boçais'' 

Sinônimo: coramuta ji g ?. 

Boi: tenda selvagem construída tias coroas do rio S. Francisco 
pelos ba mi «que iras (vide esta palavra). Vimo-la referida por 
Orlando M. Carvalho cm seu livro “O Rio da Unidade Nacio¬ 
nal —■ o São Francsico”, a pajf. 95. Eis o trecho: “Por outro 
lado, o rio enche o espirito do barranqueiro da idea do instabi¬ 
lidade. Demole-lhe as casas bruscamente. Baixa depressa c 
larga inúmeras cordas descobertas, na areia das quacs o bnrian- 
queiro pescador se instala dias inteiros com a fainilia. Para is¬ 
so constvoe uma lenda selvagem, coberta de “ pellc de gado" e 
a essa habitação chamam de boi". Afranio Peixoto vogista o 
vocábulo boi no sul da Bahia com o sentido de armação de ar¬ 
cos c encerado, sob a qual se viajo ivrs canoas, nos rios Pardo 
e Jequitinhonha, 

Boiadoiro; os léxicos portugueses cm gera) não registam este vo¬ 
cábulo com o sentido que lhe damos no Brasil Frei Domingos 
Vieira apenas diz: boieiro, condutor de boiada. Teschaucr em 
seu “Novo Diccionnrio National’' regista duas acccpçõos: “lo¬ 
cador de boiadas, comprador da gado para revendei-o cm (té: 
marchante, o que compra c gado paia vcndelo depois de afcat'- 
do ”. pi* mais comum c generalizada no Brasil a primeira, O 
Prof. A] ei de Jubé, do Liceu da Coiaz, escreveu-nos 0 seguinte: 
"O individuo que ruiua j ara o centio do pau, acompanhado de 
grande camaradagem, comprando bois para os matadouros do 
Rio c de S. Paulo, geraimente por conta de estabctccimeutos ban¬ 
cários”. E Pereira da Costa escreve: tangerino, condutor cu 
tocador de boiada. 

Boiador; também boiadouro. Refere Gastão Cruls, em sua “A 
Amazônia que eu vi*’, que assim se nomeia na grande planície o 
ponto do rio onde emergem e boiam as tartarugas, geralmcnte 
sitios Tcmnnsosos ou então encontros de agua (Elucidário â 
png. 199). A pag. 141 da monografia de Anísio Jobim sobre 
o Município de Coari, do Estado do Amazonas, lemos os seguin¬ 
tes trechos: “quando o rio está sêco ou á meia enchente, os peixes- 
bois costumam boiar em determinados pontos e a estes pontos 
dá-se o nome de boiarfoiiras". E mais: “Ha diversos modos de 
pescar o peixe-boi, condicionados aos lognros c oscilações das 
aguas - conhecidos por pesca do boiadouro, pesca da comedia 
c pesca <lo pary". 

Bniunn: termo amazônico que designa assombração noturna 
dos rios; navio mal assombrado (Peregrino Junior — “Pussauga”. 
Vocabulário) e na pag. 131: “Então, tu nunca ouviste falar na 
boi una, Severíno? —- Besteira, mulher! — Disque... Mas ha 
por esse mandão do Furo de Breves navio mal assombrado. Para. 
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Pedo combustível. A gente leva. E o bicho desappareçc que 
nem por artes elo Tinhoso”. 

Boiussú; vide rcpiquclc. A. J. Sampaio escreve bofassú ("Nomes 
vulgares dc plantas da Amazônia"). 

Bolandcira: Rodolpho Garcia registn-o no seu "Diccionarfo dc 
Brasilcinsmos", no sentido de aparelho proprio para descaroçar 
algodão c, como tal, a sua área gcngrnfíca c a zona algodoeira 
do norte. Carlos Teschmier, citando “O Sertanejo" de José de 
Alencar, informa que, no Ceará, bolmulcira é a roda que move 
o ralador da mandioca. Nos engenhos de moer cana com agua, 
chama-se boJandciru ou ro/rindciVa a uma roda dentada que gira 
sobre a moenda, movida polo rcdetc, assim chamada, escreveu 
Antonil, “por que o seu modo de andor eivcnlannente no ar sobre 
a moenda se paroce com o voar de hum nnssaro, quando dá no 
ar seus rodeios" (Yrde a descrição da roiandeira, ã png. 119, da 
" Cultura, e Opulência do Brant" de Antonil -- Ed. Tounay). 

Bola pé: têrmo empregado no Rio Grande do Sul e Paraná para 
designar o vau dc uni rio ou arroio que, embora com aguas 
crescidas, estas são ainda insuficientes para que façam nadar 
o cavalo. As? ; m se diz que o rio esli dc Eioíapc: é o mesmo que 
no norte se exprimo na ira se — o rio já dá vau, mas o cavalo 
passa òrcfmjrmwíú, isto é qunsi nadando. Beaurepaire-Rolian, quo 
deriva o vocábulo do castelhano vo la pie, acrescenta: "Segundo 
Valdez, j tÍu/jíc õ unia locução adverbial, Ggnificando a meio vôo, 
parte andando, parte voando, sem poder assentar o pé com fir¬ 
meza. E’ analogamente o que acontece ao animal que atravessa 
um rio, cujo vau não é bem pronunciado, e no qual, se não ha 
nado completo ha, todavia, agua bastante para que o pé do cavallo 
nao assente com íírmoza no fundo do tio”. Parece haver engano 
na significação dada ao tênuo pelo eminente vocnbularísía Iío- 
dolpho Garcia. No livro do Visconde de Taunay --- “A Campanha 
da Cordilheira", 1.® vol. png. 115, encontramos grafado — 
bola-n-pc, c cm nota, a seguinte explicação: "Chama-stí boiu-a-pó, 
quando o rio nem dá vau facil, nem tão pouco se adia dc nado 
continuo". 

líoliche: têruio usado no Rio Grande do Sul para nomear, na zona 
da campanha, utna pequena cora de negocio, onde geralrncnte se 
vende bebida; taverna, bodega. W vocábulo de origem castelha¬ 
na, usado com o mesmo sentido cm algumas Republicas snl-amc- 
ricanns Dele (Jeriva liotichrro — o propTÍetario dc bolic/ic ou 
aínda c seu frequentador. Também se escreve — bohcho. Nos 
“Garinvpos de Mato Grosso" de Hermano R. da Silva, á pag. 97 — 
encontramos a seguinte passagem: "De legiios em léguas apare¬ 
cem os pousos, compostos do rancho do habitante e do galpão para 
os viagmros, onde geralmentc o industrioso sertanejo instalu uma 
pequena venda, a. que, na linguagem regional, se denomina 
bolixo”. 
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Bomba: registado no "Diccionarío dc Brasileirisnios" dc Rodol- 
pho Garcia, no sentido peculiar dc “cano subterrâneo construído 
nas estradas para passagem dos aguas através delias*’, "As pon¬ 
tes, as tomba.?, os pontilhões — corstruidos de bom material — 
resistem galharda mente a fúria do regímen torrencial mas, cm 
compensação, a ngua lava seus oibcços c chega a causar dó o 
espectáculo da faixa dc cimento aba laust rada. completamcntc 
solta em cima dos seus pilares". (Limeira Tejo "Brejos c 
Carmscacs do Mordeste" pag. 145. Bomba é o mesmo que 
bueiro. No Rio Grande do Sul, segundo os vocabularistas gaú¬ 
chos, c canudo de prata ou de qualquer metal, que se introduz 
na cuia para se tomar mate, o amargo, lendo na extremidade que 
se imerge uni ralo para impedir a sahida do pó da erva (R. 
Ciillage). 

Romba dacua: dição geral c corrcntia no Brasil que designa a 
queda volumosa e subitanca da agua ím chuvas de trovoada: for¬ 
te aguaceiro que se precipita tfrngoroso e repentino. Em por¬ 
tuguês é frequente a expressão figurada — cair como uma bomba, 
isto é, vir, chegar de repente e inesperadamente. Daí, ecrwi- 
mente, o nosso dizer regional. 

Bombeiro: tèrmo usado no extremo sul do Brasil, designativo dc 
espião ou explorador do campo ou da força inimiga. Segundo 
P. dc Paula Cidade este vocábulo servia para designar utn pa- 
tnillieiro erearregedo de trazer o inimigo sob as vistas c figura 
cm uma das nntigas tabelas dc vencimentos (Revista do Instituto 
Histórico m Geográfico do Rio Grande do Sul. Ano X — IMO. 
Pag. 63, cm nota). Na zona rural do Distrito Federal signií.ca 
vendedor ambulante. Já registado por Cândido dc Figueiredo 
(4.* ejição), que julga ser alteração dc yombeiro. No noroeste 
c nordeste da Bnbia assim designam o pratico nos trilhos c 
cncrustlhadas dos peia is, que se distendem por léguas c léguas. 
"A viagem des^a travessia (a do$ perais) por faltn de estradas, 
é feita e. guiada por práticos o que ehnmam bombeiros, qne se¬ 
guem ora por veredas c arrastadores, ora pelo simples rumo tirado 
a /Virão, em golpes que fazem nas espaçadas arvores do? tabo- 
leitos (Durvoí de Aguiar. “Descripçõcs praticas da Provinda 
da Bahia”. Pag. 43). A mesma accepçiio cm Minas Gerais: 
"Bombeiros os mais ousado?, pelas dcr-lioras. perseguiam os vul¬ 
tos suspeitos, que iam pelas estradas, coscndo-sc ás sombras" 
(Aldo Delffno. "Terras sem dono” — Pag. 10S). 

Roqueiráo: termo que, nn nordeste do Brasil, nomeia a abertura 
ou garganta nas serras por onde passam rios. E* o resultado 
da croslo das aguas. São muito citados nos livros de geografia 
nacional o boyveirão do Poti que rasga a serra dc Ibiapaba, en¬ 
tre Ceará u Piauí, c o que é atravessado pelo rio Pacaíba do 
Norte, na serra dc Carnaiú, h beira do qual fica a povoação de 
mesmo nome. Na zona de ühéos (Buhiu), significa embocadura 
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do uni tio. No valo do Jequitinhonha (Bahia), segundo infor¬ 
mação do Snr. Arnaldo Vannn, morador na região c estudioso 
do sou linguajar, boqueirão é empregado para designar terreno 
húmido, fértil, apropriado à cultura do eaeaueiro. No Maranhão, 
segundo informe de Antonio Lopes, é braço de mar entre uma 
ilhota e costa csbarrancadn. No Rio Grande do Sul, informa o 
General Borges Portes, 6 um grande valo entre duas linhas de 
cumiadas convergentes; a depressão entre duas coxilhns. 

Hoquete: tórmo usado no nordeste da Bahia para designar o iní¬ 
cio ilc unia zona apertada ontre terrenos altos; soubemo-lo por 
informação local. No “Diecionario de Voccs y Términos Geo¬ 
gráficos” de Vergara Mártir, lemos: "Boqueie — passo entre 
duas montanhas ou serras. Entrada angusta do um lugar cu 
montanha — conto por exemplo o Uoquetc de Anghera, na zona 
ocidental do protetorado espanhol cru Marrocos. 

Borboleta: "nome que se dú à peça colocada nas entradas das 
estações ou nas Cercas das estradas de ferro, constituída de 
uma cruz girando horizonlalmontc sobre um pemo c que só 
permite a passagem do uma única pessoa a cada vez. No Rio 
de Janeiro a peça c usada para a contagem das pessoas que 
tomam a barca da Cartarcira” (Informação de Suü Mennucct, 
de S. Paulo, em carta de 2 de Fevereiro de 1030). Na Bahia, tam¬ 
bém se emprega o mesmo termo para designar as peças que dão 
entrada às pessoas que sobem on descem os elevadores c o pluno 
inclinado que comunicam a Cidade Baixa com a Cidade AHa. 

Borda do campo: o mcímo que bcir/i-caynp >, limite do campo com 
a ninla, lugar onde acaba a mata c principia o campo. A. pag. 
149 da "Fauiistica” de Paulo Prado, lemos: “Pnizagem d'aiem 
da borda do campo, das varzeas de Piratininga, rodeando a ci¬ 
dadela primitiva...” Neste livro de Paulo Prado encontramos 
unia carta de Archictn, escrita em lã de Novembro de 1579, de 
Piratininga, a Jcvonymo Leitão, onde diz: “mas não pude acabar 
com ellcs que fossem serão para o enminhc velho da borda do 
campo c lá hão de esperar por canôas”. Daí se ve que a ex¬ 
pressão já era usada pc’os portugueses. A. cvpressão Leira- 
campo r> mais frequente na Amazônia (Vide guapáua). 

Boró: no "Cancioneiro do Norte” de Rodrigues de Carvalho (2. a 
edição — 1928) encontramos este vocábulo com duplo sentido: 
à pag. 203 significando moatuba, furto disfarçado; à pag. 269 
traduzindo vale, isto c, moeda divisionária emitida por particula¬ 
res no Ceará. 

Bonwotó: também broeo t 6, terreno designai, «senbroso, cheio de 
altos c baixos. Bcaurcpaire-Rohan informa que é usado na 
Bah a, em Pernambuco, no Piauí c Mato Grorro, e o deriva do 
tupi. Rcdolpho Garcia, seguindo a lição de M. Soares, diz pro¬ 
vir de wiftoní, contrato de poro ní ■— transtornado, atormentado, 
revolto, que imerge c emerge, entra c sac c coto>j — vacilante, 
vaivém, que sacode c balança, mexe e remexe, levar u ç n ba is a, 
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puxa e cmpum. N T n Bahia c frequente ouvir-se — estrada 
cheia de broco tôs, islo é, de sulcos irregulares, de barrocas, O 
mesmo que niòihocal no Amazonas (A. J. de Sampaio —“A Flora 
do Rio Cuminã" — Pag. 135). 

Borracheiro: assim se designam cm Minas Gerais os indivíduos 
que vivem de extrair o leite da mangaboirn (Hancornia :pe- 
ciosa. Muell. Arg) que ó, como se sabe, jma das arvores pro¬ 
dutoras de borracha no Brasil. Apclidani-n'os também iuan- 
gubeiros, que andam a ntanjabar, isto é, a tirar o precioso tatev. 
Moram estes caboclos capiaus cin mneftos ou retiros, constru¬ 
ções toscas, cobertas de pulha de buriti, que também lhes servem 
de paredes, onde fazem as peles ou wa»íns de borracha que vão 
vender nos mercados. (Álvaro da Silveira. Memórias Chorogra- 
phicas. Vo). I. Entro pags. 305 c 310). (Vide uianjabciYos). 

Bossoroco: o mesmo que vosso roca, qu«* é mais comum (Vide esta 
palavra). Vimo-lo empregado por Monteiro Lobato (A Onda 
Verde - Pag. 187) c por Amando Caiuby no seguinte passo de 
seus "Sapezaes c Tiguérns", à png. 5)3: "O boiadeiro, veroluto, 
seguiu para frente c logo adeante percebeu uma antiga òossoro- 
ea» com uma velha ponte a transpo-la c um matagal rasteiro a 
cncobrir-Hie os chanfrados lateracs”. 

Botada: assim se diz, na Bahia c etn todo o nordeste, do ínielo 
da moagem da cana nos engenhos. Em Alagoas, escreve Alfredo 
Brandão, o»n seu livro "Viçosa do Alagoas", à png, 222, “deno¬ 
mina-se botada do engenho (que se pronuncia butadn) o inicio 
da moagem. A peja 6 o termino dos trabalhos da safra. Piz-sc 
— o engenho j.í botou, o engenho já pejeu'. “Iniciava-cc en*ão 
a moagem da canna — era a botada do engenho- Havia rego* 
sijo c vinham convidados, — relações de parentes e amigos, vi¬ 
zinhos de outros engenhos c gente da cidade" (Aurélio Domingo cs 
“O Ultimo Tyndánda" — Pag. 12). 

Botão: designação gmimpeira (Mato Grosso) de concreções de 
sílica com óxidos de ferro, que anunciam a presença do diamante. 

Boteco: também grafado butéeo, regionalismo do nordeste baiano, 
designativo de vondóla, baiuca, bodega c, às vezes, de f oseas 
barracas volantes que se armam em tomo dos barracões das 
feiras nos dias em que estas se realizam. Encontramo-lo em¬ 
pregado por Durval de Aguiar nas snas “Descripçõcs Praticas 
da Província da Bahia", às pags. G9, 87, etc. 

Brabo; corrupção de bravo, nome que, na Amazônia, designa os 
trabalhadores dos seringots, rcecntcmentc chegados de outras 
terras (príncipalmcntc do nordeste), c que por isso nfio tem 
pratica bastante dos vários serviços relativos — no tirar da sc- 
niipa. “E* uoi n divido o que ignora aquclle meio e lhe desconhece 
o systema de vida. Os outros companheiros (os que já estão 
habituadas o troçam grito mio — brabo, por qualquer imperícia, 
insegurança que cllc mostre no trabalho"). A pag. 322 do “O 
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Paroava” Je ftodolpbo Theophil» ha o seguinte passo: “Chegou 
a %'cz do Pedro das Marrecas. Ura pouco enfiado pegou no ma¬ 
chadinho e fez as arreações muito devagar c mal feitas. Joaquim 
dos Cocos, depois que ellc pregou a derradeira tigelinha, deu um 
muxoxo e disse: — a mouu que você ha sev sempre brabo, seu 
Pedro. Pedro dns Marrecas não respondeu, porém pelo rosto 
dclle via-se que não tinha ficado muito gostoso com o prognos- 
tico**. 

Bracatingal: h pag. 5-1 do "Guia do Estado de Sta. Catnrinn (l. a 
parte), encontramos o seguinte peviodo relativo à natureza agrí¬ 
cola das terras do Estado: “A vopctsção dominante é represen¬ 
tada por pinheiraes, vassouras, Uracalingues, taquaraes, etc. 
Dominam os campos sobre as maltes**. Consultamos a respeito 
desta vegetação ao eminente proC. de Geografia de Florianópolis, 
Pe. Geraldo Pamrolls P. J., que nos respondeu enj carta de 
4-3 92R, o seguinte "Os brneatinpurs representam realmcnte 
urna forna vegetal muiío eurlor a. E’ um matto quasi sem ve¬ 
getação arbustiva nem sub-arbustivn, com os troncos das bra- 
catingas, excessivamente finos para a altura considerável, etn 
distancia mininta um do outro fnom um muitíssimas vezes), e 
a copa poueo desenvolvida: a cr.sen cm si clara quasi scmpTc 
coberta dum fungo preto, do qual saem fiozinhos que em certo 
tempo tem na ponta uma gotazinha de mel, por cx., no tempo da 
minha ultima viagem. 0 bracatingal causa cm mim sempre a 
impressão dum matto phr.ntasltco c assombrado. A arvore crcscn 
ainda mais dcprcs'.a qne o cucalypto c fornece uma lenha boa; 
a folhagem assemelha-se com a elo Mnneá. Não é avisado pou¬ 
sar n«nn hvacadngal; po : s estando muitas vezes ressequida boa 
parte dos troncos em consequência duma queimada, basta um 
vento medíocre para derrubar um exemplar na vizinhança do 
incauto. São coisas que flpprcmli na ultima viagem”. 

Bcaça quadrada: medida agraria do uso corrente cm Mato Grosso, 
ogual à tarefa de Sergipe c Alagoas, isto é, 3.052 metros qua¬ 
drados. 

Ilrnnco: Pereira da Costa registou este termo com a significação 
regional de senhor do escravo; tratamento de ror. peito e sub¬ 
missão que os negros davam aos homens brancos. Frequente era 
c ainda 6 no norte a expressão — «teu branco. Pereira da Costa 
cita cm abono a seguinte quadra popular: 

"Branco iiz que negro bebe, 

Negro bche agoniado; 

Quando negro tat na venda, 

Acha copo já «inindo.” 

Branco-da-Bahia: designação dada aos mulatos no Pará, segundo 
lemos no livro de Peregrino Junior — "Pus sanga". 

Brasilídado: vocábulo de ba poucos floos criado (Cândido de Fi¬ 
gueiredo não o registou na I a Edição do seu Dicionário) para 
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nomear o sentimento de fidelidade c aroor à grande Patria Bra¬ 
sileira. Tcschnuor que o regista parece indicar que o primeiro 
que usou este vocábulo foi o Arcebispo de Porto Alegre 1>. João 
Bccker cm 1020, citando cm seguida a frase de Affonso Celso 
publicada no “Jornal do Brasil” de 27 de Fevereiro de 1021: 
"Propugnamos... o que chamamos n brasilidade, isto é a pre¬ 
servação, a defena, o exalça mento integraej dos supremes direi¬ 
tos e interesses materiaes c moraes do Brasil". O vocábulo ge¬ 
neralizou se depois: talvez nuo haja exemplo de palavra que mnis 
rapidamente se tmpuzesse ao vocabulário de todos os brasileiros. 
Não nos furtamos ao prazer de transcrever aqui as seguintes 
palavras do saudoso professor Vicente Licinio Cardoso, ao to¬ 
mar posse de sua Cadeira na Escoln Politécnica do Rio de Ja¬ 
neiro em 1927: "Formadores de almas, apelidaram os gregos, 
ilustres c serenos nas suns glorias de espirito, aos professores. 
No Brasil, embora fortes as esperanças, mas traiçoeiros os iro- 
pocilltos c desabalados os desenganos, creio antes, cm rcacçao aos 
proprios trechos vencidos da nos'a evolução liistoríca, os profes¬ 
sores deviam ser, muito cspccialmentc, professores de brasilidade, 
formadores em summa da consciência brasílica da própria mo ci¬ 
dade". A respeita deste vocábulo Adnucto Castcllo Branco pu¬ 
blicou interessantes artigos no “Correio Paulistano”, nos quais 
alude às formas por outros recomendadas, ou sejam brasiliedade, 
brasilianidade. 

Brasilita: nome dado por Francisco Eugenia Hussak, sabio petvo- 
grafo austiiaco, que tanto trabalhou pelo conhecimento minera¬ 
lógico do Brasil, no primeiro mineico que descobriu em r.ossa 
Patria, isto c, o óxido de zirconio (Zr Oj), ntonoclinico, por 
outros tambéni chamado badelcyta. Ocorre, no Brasil, na re¬ 
gião de Caldas. 

Brasis: na me pelo quai os jesuítas denominavam os selvagens do 
Brasil c que nuo vingou, prevalecendo a errada denominação de 
Índios. Em abono, para aqui transcrevemos as seguinte: pala¬ 
vras do Padre Antonio Vieira, tiradas de uma das suas celebra¬ 
das cartas (Cartas — l.° vol. Carta XI — Pag- 31 do Ed. de 
1855): “Dou infinitas graçns a Deus pelo grande zelo da justiça 
c salvação dns almas nuo tem posto na de vossa magestude, para 
que assim como tem sido restaurador da liberdade dos portugue¬ 
ses, o seja também da destes pobres 6r«sís, que ha trinta c oito 
anno? padecem tão injustos captiveiros, e tyrannias tão indignas 
do nome christão”. Releva recordar que Capistrano <lc Abreu 
usa constantemente do nome brasis cm seus magníficos^ trabalhos 
sobre a história do Brasil colonial: assim também o insigne Mar- 
tius. Tal denominação chegou a figurar cm documentos oficiais 
do Reino, como seja na “Carta de Foral” das Capitanias da Ba¬ 
hia, (item 12), de Porto Seguro e outras, onde lemos a expressão 
Brasis da terra, de referencia aos índios. 
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Brechão: trecho do curso de um rio apertado entre montanhas, 
correndo numa gargnntn. Tc mio usado cm S. Paulo e Paraná,' 
em cuja raia lindeira sc nomeia o brcehão do Paranapancma. 
E 1 alguma cousa semelhante ao que hoje a nomenclatura geral 
Crisma de caíion c ao que, em outras partes, do Brasil, sc deno¬ 
mina apertado, bnqve.irão, fiindãa, protão, rasyãa. 

nrcjal: brejo e_\tenso, larga faixa de terra embrejada, apaulada, 
empantanada. " E* gcralmente um trcjcií, uma depressão, entre 
as grande* -'errai c chapadas ccntrao*. Dos flancos dessas rk 
vaçóci dimanam numerosos riachos, que «s vêm reunir no fundo 
dessa espteie de cuba, onde se ndunnm para formar o rio”. 
(Rayimindo Lopes. 0 Torrão Maranhense. Pag. 3G1). 

Brcjão: o mesmo que brcjal. À png. 211 do livro do Coman¬ 
dante Tercira da Cunha — "Viagens e Caçadas em üfatto Cros- 
so”, lemos: "Atravessamos um eorirlio muito profundo r uma 
quantidade de bonhndõcs, pois que çsse trecho da faTíondii jã 
catava bastante alagado, quando, talvez pelas S e meia, á beira 
de um acu ry sal ci reunida d o de agua, os cães, de repente, pegaram 
rasto dentro do brcjúo e salitram numa das mais bellas batidas 
que tenho visto 

Brejeiro: denominação paraíhana que apelida os habitantes da 
região do brejo (Vide esta palavra). Eniprcgn-o frequentes ve¬ 
zes José Américo de Almeida em seu precioso livro — “A Ba¬ 
gaceira”, considerado por Trisliío rle Athaydr “um dos maio¬ 
res romances b> nsíleiros”, Assim é nue, além de outros |>n5::c:>, 
encontramo-lo no-, seguintes. “E Já se foram os dois, de en.vqlf 
das, não ao ombro, ã maneira dos órcjciros, mos sobraçadas, 
como quem leva a vara de ferrão'' (Pag. 32). “ E Ftrunga, des¬ 

crente da coragem dos brejeiros, viu, estupefacto, de repente, 
homens c mulheres, ús ordens do senhor dc engenho, como que 
formando com os pvoprios corpos uma barragem nova, atalhando 
o perigo" (Pag. 202). Dc brejeiro, fnrma-sc o vocábulo — 
brejeirada, reunião de brejeiros, também empregado polo mesmo 
autor ã pag, 231 do citado volume. Em A Ido Del fino, ã png. 12U 
do seu livro "Terras sem dono”, encontramos empregada a pa- 
lavra brejeiro no sentido de biejo, registado por Cândido dn Fi¬ 
gueiredo como tèviDo antiquado- Eis o t(0..ho; “E no brejeiro 
que não se enxergava ngom. o limo esverdeado scintillavn viva- 
mente, coberto todo de vngaluines”. 

Brejo: nlém da sua significação vcrtweula, informa Rodolpho 
Garcia que, nos Estudos do Xordestc, esta palavra dosigna ter¬ 
reno onde os rios se conservam mais ou menor permanentes, ge- 
Kilmontc fertil. devido nos transbordamento-; anuais, por ocasião 
das chuvas, Ha, na Paraíba, a chamada região do Brejo que se 
estende entre a região da catinga e a zona dos Cariris; é unitt 
faixa agriccrla por oxcelcncia, que tem, segundo Coríolano de 
Jfcdoims, 100 quilômetros dc comprimento sobre 50 de largura e 
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onde se scliam situados terrenos de oito municípios do Estado. 
Distendido na chapada da Borburema, o Brejo é o emporio do Es¬ 
tado pela fertilidade de sou solo c variedade dos produtos ogri- 
colas: dele furem paTte as terras que os matutos denominam 
catinga brejada e capucha brejada. E' o “oásis de praça e de 
fartura para prover ás crises que nos salteiam” escreveu José 
Américo do Almeida. Sabemos por informação local que, no 
município de Valcnçn, do Estado da Bnliia, clinmnm brejo às 
plantações de ar voz, isto, provavelmente, porque procuram os» 
lavradores as terras húmidas c frescas (de brejos) para a re¬ 
ferida cultura. No Maranhão, segundo informe de Antonio Lo¬ 
pes, o nome brejo se estende a todo o lugar baixo onde ha nas¬ 
centes, olhos dayua, cacimbas, pôças. 

Brete: termo gaúcho, de origem castelhana, definido por Callage 
como s"Hdo mnii cspecie de corredor que comunica com o curral 
ou mangueira c que sorve pata castrar ou marcar os animaes 
sem derruba-las. Einprcgn-o o mesmo escritor á png. 68 do seu 
“ Quero-Quero”: "Annos de vida a«*Min foram mais do que ?uf- 
ficicntes para projcetav na estrada ou no balcão perigoso das 
pulporias o mesmo profissional a lidar entro a cancha c o 
brete.” 

Brisa da pororoca: expressão que designa n corrente de ar mari¬ 
nho produzida pelo deslocamento <Ia massa atmosférica, cm 
virtude do movimento das aguas da pororoca. F/ uma das pri¬ 
meiras consequências da passagem dos caialciros sucessivos que 
constituem o soberbo fenômeno dos nos amazônicos e do Mara¬ 
nhão (Kaymundo Lopes. O Torrão Maranhense. Pag. 24). 

Broca: também brocagem.; têrmo usado no norte, rnaxime no nor¬ 
deste, para designar a primeira operação do arroteamento dn 
terreno, afim de que se possa fazer a semeadura. E* o ato de 
roçar ou desembaraçar o terreno do mato fino c baixo c dos cipós 
que crescem entre as arvores maiores. A limpeza do terreno 
para a plantação, se o mato é denso c alto, compreende quatro 
operações: broetc ou roçada, derrubada, queimada e coivara. (Vi¬ 
de estes termos). Juvenal Galeno, “nas Netas” às suas "Lendas 
e Canções Populares”, 2.* ed. pag. 602, escreve: l, Broçar — cor¬ 
tar o mato fino com a foice; é o primeiro trabalho no roçade. O 
segundo —■ derrubar, cortar os troncos mais grossos com o ma¬ 
chado. O terceiro — picar, rolar o derrubado pam facilitar o 
incêndio. O quarto — queimar. O quinto - - cneonarar -— 
queimar em fogueiras (coivaras) os ramos que escaparam ao 
incêndio geral. O sexto — cercar. O setimo — -ptant-ar. O oi¬ 
tavo — finipnr, capinar. E o ultimo — apanhar, colher”. Ha 
região cacaucira da Bahia, diz-se em vez de brocar — caóntrar. 
Informa Alfredo Brandão que, no centro de Alagoas, a palavra 
iro ca significa derrubada de matas ou capuciras para fazer ro¬ 
çados. 
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Bromado: vide Grumado. 

Brongu: teimo que, das matas de Mundo Novo, município da 
Bahia, design 11 ÍTrotn profunda, cujas eucoslas tem a forna de 
funil. Soubemo-lo através da inlo caiação do De, Nelson de Msís, 
advogado na referida zona. 

Brota: olho dagun, nascente, lognr cm que a agufl surge, o ori¬ 
fício ou frincha por onde corre a agua. Nos arredores de S. 
Paulo, capital, díz-se “vem da brota, é fresquinha (a agua)”; 
"no meu sitio havia duas brotas, uma de ngun muito bôa” {Pii- 
nío Ayxosa). À pag. ü9 du " Geograpbin de S, Paulo" de Aí- 
fonso A. de Freitas, lemos: “Brotas — desmembrado de Arara- 
quara c criado município pela lei prov. n.° 1 íle ld de Fevereiro 
de 1B59- Sede — Brotas, cidade, de cuja colocação entre as 
duas cabeceiras ou iroías do rio Jacaré - Pipi ra - Mirim teve o 
nome 

Brunqueiro: bvasilcirisnio que signifíra aquele que conduz gêne¬ 
ros alimentícios, elas fazendas para os mercados das vilas ou 
povoações. Deriva de òrituco, inala de couro que serve para con¬ 
duzir objetos qtuj devem estar ao abrigo das chuvas (Beaurepai- 
rc-Rohan). Couto de Magalhães â pag. lld do "O Selvagem"» 
emprega-o no sentido de caipira, íaüurcu: "Ainda hoje, não ha 
talvez um só cnipritt de S. Paulo, ou um bruaqueiro de Minas, a 
quem se possa lizei que é nm ente iniaginavio Q Saci Pcrctc, 
que ele Julgou encontrar pnr des horas junto u alguma porteira, 
que lhe saltou n:t garupa, ou que lhe fez alguma outra, tropelia". 
A respuito escreve Xclíon de Stniiii (Eevjsta do Archivo Publi¬ 
co Mineiro — Anro XX -— 192-1) : “A bruaca- ou sttrrão de couro 
cni é destinada prinripnlmcntc á eonducção do sal c gêneros ali¬ 
mentícios; e ainda ú usada quer pelos canoctros daquele rio. quer 
pelos pequenos tropeiros, conhecidos por bniaquciros, que fazem, 
no sertão norte-mineiro, o comercio de transportes, de um mer¬ 
cado para outro, conduzindo sal, queijos, farinha, rapaduras, 
requeijee?, ferragens, etc. .A 6r(ícca faz alíi o papel do sncco 
de aniagem, usado na região cafeeirn de Minas, ou dos liafnioí c 
jacas tecido- do taquara, empregados no Centro (região de Pe¬ 
çonha, S. João Evangelista, Guanhães, Ferros, Conceição, Serro 
e outras) para eonducção de toucinho e cercacs"- E’ também 
muito de use na Bahia. 

Bruega: encontramos esta palavra no conto de Valdomiro Silvei¬ 
ra, "Perto do Fogo", publicado no "Alimanaeh d‘0 Saey” de 
1027: “Como n noite fosse fria, depois de um teimoso peneirar 
de brueqa pela tarde inteira, rodeavam todos o fogo, atíçando-o 
de vez cm vez e coin as mães abertas voltadns para elle”. 

Brugalhcira; tênito de Itú, S. Paulo, designativo de terrn de cul¬ 
tivo difícil pelo Fato de conter muitas pedras grandes e soltas, 
byuaatka v s. Informação de A. Taunay, era carta de 13 de Abril 
de 192a 
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Brugucia: tírmo usado no interior da Paraíba, no sentido (ie cova 
nas sorras e noa- outeiros; locas, lugares de difícil acesso. In¬ 
formação dc Erico d’Almekb. redator do "O Norte", jornal que 
se edita na Capital do Estado 

Brumado: nome que, no oeste de S. Paulo, sc dá às moitas cerra¬ 
das e baixas. Affonso Taunay regista o termo e dá o seguinte 
exemplo: “Vou caçar nnquelle tnaoacdo de Inquarys." Vai Jojíiíio 
Silveira e C. Tesehaucr registam-no, escrevendo bromado, com a 
significação de "matto ou ca poeire, basto. fechado, cheio de es¬ 
pinhos c de cipós." 

Buava: registado por Amadeu Amaral, com a significação de '"in¬ 
divíduo português, nem sempre com irtuito depreciativo" Ha 
também imbuuva, no norte dc S. Pau!o. A forma literaria cm- 
bcaba, acrescenta o autor citado, 1 grafia antiga do vocábulo in¬ 
dígena, é ignorada do vulgo.” Cindido dc Figueiredo regista 
6oar«- 

Bubuia (De): locução que significa, no norte do Brasil, priiiei- 
palmcnte na Amazônia, o ato de boiar, flutuar, ficar □ super¬ 
fície d^agua, □ tonn. E J corrente o dizer — descer o rio de biifuuu, 
isto é, flutuando, botando. A pag. 03 do “Na Planície Amazô¬ 
nica" de Raymundo de Moraes, lemos este trecho: “Ao largo, no 
fio crespo da corrente, dcsccm dc imbuía, rumo da foz, os troncos 
de paus povoados do aves, as ilhas flrctuantes de cnnarnna aga¬ 
salhando cobras, as canoas arrancadas aos portos, as bolas de 
borracha arrebatadas aos terreiros c as sementes vegetaes das 
cordilheiras, que fnzem numa transpJantação dc selvas oppostns, 
a flora do estuário, cm alagadiços, ter semelhanças com a f'.ora 
das nascentes, nos altiplanos, demonstrando assim que as corren¬ 
tes das secções superiores dos rios excaVíim; as intermediarias 
transpoi-tam; c ns inferiores depositam," José Veríssimo, em 
seu estudo sobre "As Populações Indígenas e Mestiças da Ama¬ 
zônia" (Tomo 50 da Rpv. do Irst. Hist. O Geog. Brasileiro), diz: 
“Bubuia, vir dc—, estar dc—, andar do—, ficar do—, fluctuan- 
do, sobrenadando, boiando. Acção dc fluetuar, neto de boiar. O 
cedro não vai ao fundo, fica de imbuiu. Dc brbui — fluetuar, na¬ 
dar... Bubuiar, fluetuar, boiar. Pouco usado em suas fo nuas 
verbaes, geral mente substituídas por bitòniu, e um auxiliar." 

Bugí: termo usado no Ceará com a significação de capinzal. Ví- 
mo-!o empregado por Gustavo Barroso, no seguinte trecho da 
“Terra dc Sol", à png. 39: “O :ertão reflorido niudn de physin- 
nomia. F : ca verde, todo verde, dn um verde lindo, novo c forte, 
que alegra a vista o o orvalho borrifa peia madrugada ciara. O 
bitffi cresce veipzpiente sob as nrvores, ao pé das cerCaS altas..." 

Bugio: nome que. além de crismar uma espeeie de macaco (bar¬ 
bado), designa também, no Brasil, engenhoca dc fabricação do 
açúcar, pelo fato de produzir sons na moagem iguais ao roncar 
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do referido símio. Regista-o cm tal sentido Comei 10 Pires n**As 
Estrambóticas Aventuras do Joaquim Bentinho ”, à pag. 119. 

flugrada: conjunto, porção de cabcrlos ou índios. E' íéimo muito 
usado no Paraná para exprimir multidão de bugres (índios bra- 
bos) e também no sentido de “ação de bugre”, traição, perfídia, 
embuste, segundo lemos em Macedo Soaras (“Estudos Lexico¬ 
gráficos do Diolceto Brasileiro’’ — Reviste. Brasileira — To¬ 
mo IV). 

Bugrarta: c o mesmo que bugrada, usado por Oliveira Vinnna no 
seguinte passo dus “Populações Meridionaes do Brasil", pag. 281: 
Ameaçados pelas hordas da bugrarta exasperada ou pelos quadri¬ 
lheiros negros, voltam-se para n casa solarcnga.. .** Valdomíro 
Silveira emprega este vocábulo no sentido de região habitada por 
bugres, segundo escreve no “Vocabulário" apenso oo seu livro 
“Nas Serras e ras Furnas". A pag. 14 deste volume, lemos: 
“Ellc Justiniaro e,n senhor de duas fazendas de café, duns in¬ 
ventadas de legna e tanto, terras r terras na bugraria c mais de 
com escravos, não andava balanccoso, não devia nada a ninguém’’. 

Bugre: nome que se aplica hoje em dia, indistintamente, aos sel¬ 
vagens do Brasil, nos ameríndios bravos, aos caboclas que ainda 
erram nas selvas e campos do Brasil interior, qualquer que seja 
a sua família ou Ungua. E’ um desses termos gerais que, não 
raro, na America, os civilizados aplicam aos povos mais diferen¬ 
tes entro si. Xo Perá e na Bolívia, com a mesma significação, 
dizem jmiros ou elr.twhos. A respeito da origem c das trans¬ 
formações semant ; cas do vocábulo bugre, leiam-se no “Vocabulá¬ 
rio'’ de Macedo Soares, as opiniões de Augusto Saint-Hilairo, 
Varnhagcn, Machado de Oliveira, vou Martius c Accioli. Amadeu 
Amaral regista o têraio como aplicado indifercnteniente a qual¬ 
quer indígena c de uso muito comum em S. Paulo, embora não 
seja desusado cm outras regiões do país. No sul do Brasil usa-se 
o feminino bvgrn, que Tcschauer regista conto loenlismo gaúcho. 
Entretanto vemos empregado por Amando Caiuby, à pag. 272, de 
“Sapezais e T.guéros": “Ao contrario do que supunham a bugra 
foi ficando, não largando por um instente o seu protector, pare¬ 
cendo dcdivar-Jltc viva simpatia 

Bugreiro: têraio correntio no sol do Brasil, para designar o caça¬ 
dor de índios, o batedor (perseguidor) que entra nas florestas 
para a batírfa (ntaquo) e perseguição aos pobres selvagens. Não 
nos furtamos no prazer de transcrever a v'Srante pagina de Al¬ 
berto Rangel, escrita nos seus “Rumos c Perspectivas’’, de re¬ 
ferencia ao infortúnio do ameríndio “E' no Brasil central que 
se encontra ainda acoiloda a JiiaiOiia das tribus indígenas, <lo 
tanta, importância na physiononiia. ethnica c gcographica do Bra¬ 
sil. O seu numero não deve ser grande. Quatrocentos annes de 
luetas c de penúria eliminaram qunri tudo c rcchassaram o_resto. 
Mais que fossem, não poderiam, resistir a tanta perseguição c a 
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tanto o!rido. Hordas miseráveis de selvicolas erram ainda nas 
cabeceiras dos rios, nômadas degredados e degradados, com vís- 
iuir.br es de theogonia c trapos de linguagem, catados pelos eru¬ 
ditos para cobrir lacunas e explicar origens c modalidades do re¬ 
ligiões, costumes c glotticas ntais perfeitas. A incorporação do 
índio fez surgir cs processos violentos da escravização, das "en¬ 
tradas do resgate’' aos "bugreiros ' de hoje, e encorajou a outros 
meiou de extremos compa<sivor-, infantis, dispendiosos c aleató¬ 
rios, do missionário ao cathequista leigo. O connenso c a legisla¬ 
ção nada resolveram de profícuo e do completo cm tal assumpto. 
O pbilantropismo inglez, ainda actualmcntc a esse respeito, só ex¬ 
plora sentimentos dc benignidade geral c ineormnoda de tempo 
em tempo as chanccllnrias sul americanas. As pobres rafas de¬ 
finham, no entretanto, acuadas nos ritos ineptos, nas roças c rin¬ 
chadas dt> commuu.stas, â espera do critério novo c definitivo, 
que afinal os salvo para a absorpçiio dc suas derradeiras raizes 
na Sccicdode e no Di v <*ito de hoje*’. 

Rulinête: registado no "Léxico de Lacunas” de A. Taunay, com a 
significação dc bteame onde sc lança o cascalno diamantino para 
o lavor. 

Mundües: apelido de certo grupo dc jannípciVos, jagunços e cri¬ 
minosos do sertão baiano que se alistavam nas fileiras do utna 
parcialidade poiitira o praticavam toda a sorte de desatinos. 
Pnndiá Calogeras, numa "Conferencia" pronunciada no "Institu¬ 
to fiislortco c Gcographico de Sôo Paulo, a G dc Sctcmhvo de 
1928, a eles sc refere no seguinte passo: "Do foudo entre Caiu ar* 
gos c Pires, em S. Paulo do século XVII, aos ccnílictos conside¬ 
ráveis de Chique-Chique c Pilão-Arcado dc que tanto sc pveçcu- 
pavam os políticos dos últimos dias do Império; do extermínio 
reciproco dc bintriõrs c marrões no sertão bahiano ás proezas dc 
bacharel Santa-Cruz no Nordeste; das revoltus dos balaios c dos 
bcmtevis nas regências, aos ©xccsros dos muctcrrs, dos ij«c6ro/*i- 
tos, do.; famosos fana ticos de Canudo:, ou do Contestado; a ca¬ 
deia c ininterrupta ". "Dessas parcialidades á que melhor paga 
se aggrega um outro grupo du garimpeiros, dc Santo Ignacio e 
du Açsuruá denominados Dimdòrs, apelido dc uma família, mas 
que hoje significa jagunços e criminosos dc toda a cspccic, cada 
qual com seu extravagante apeiido. (Durval Aguiar — Dcscri- 
pções praticas da Província da Bahia — Pag. El). 

n ura ba: o mesmo que ãnrara. Usado no sul, sobretudo cm Santa 
Catarina, 

Ruraco*soLurno: assim s<* denominam cm Mato Grosso as gratas 
ou cavernas, escavações naturais das camadas superficiais dn 
terra, lapas, fuma;. Vimo-lo nssignalado na valiosa rrorwgrafia 
do 3ng,'* Antonio Olyntho dos Santos Pires, — " Speleolojna *—, 
escrita cspecialmcnte para a grande “Gcograpbía do Brasil” 
Comemorativa do primeiro centenário da Independência, i pag. 
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3. E 4i pag. 48, lemos: “A mais afamada do todas as grutas de 
Ãfatto Grosso c n Gruta do Inferno, conhecida pela denominação 
de b\t’Tic y softmto peles primeiros 1 abitantes que se fixaram nas 
margens <lo rio Parnguay, nas proximidades <io antigo forte de 
Coimbra, a cerca de 90 lálonictros no sul de Corumbá". 

Burnquara: têrmo amazônico que. devemos sadia colaboração de 
H. Jorge Ilurlcy. "é o nome dn pesca feita no Fará aos acarys, 
"chaves" c anujás, vulgarmont* conhecido por "cachorrinho de 
padre." O pescador ausculta um tronco d'arvore morta mergu¬ 
lhado ou meio submerso e quando percebe que nêle curwrucam 
(resmungam) os peixes acimu indicados o cortam, n machado, c 
condu 2 cm-n’o ú praia, onde o despescam. alargando os piráqud- 
ras, onde o peixe se encontra anmlócadc 

Buraqueira: têmm mais ou menos geral (S. Paulo c nordeste), 
que dcsigTia tevvcno muito alcantilado c c!ie;o do depressões, ou 
uma sucessão de caldeirões. “Varejaram n maltaria do outro 
lado, que era r.uto occidcntadí* cheio iJ»* rochas abruptas, de bura- 
ijxeiraa" (Guríavo Barm^c. Mula *em Cabeça. Pag. 71). Em 
Áfato Grosso, r.omcia um lugar afastado das cidades e povoa¬ 
ções, eme, selvagem: cj*.n c:'.c ^entufa empregou-o o Visconde 
de TflHnny no st a formos! * **m.» romance ‘Innoccncia”. 

Burara: palavra muito de uso no sul da Bnbia para indicar o ema¬ 
ranhado on cerrado que formam os ramos das arvores que 
caem cm meio da mntn, dificultando u travessia. Neste sen¬ 
tido, já foi u<=ada por Coelho Ní-LIj r > seguinte passo d’“0 Itei 
Negro**: "!*oz-m n crjnmho sarayantado ç, na incerteza das 
horas, rcccioso do perder acuclla occnsião. precipstou-se por ve¬ 
redas tortuosas, saltando buntins, varando a mnttaria cerrada... " 
C. Tesebauer regista também o termo ônraôít com o mesmo sen¬ 
tido e empregado à png. 1€G do 2.® vol. da "Campanha do Con¬ 
testado" de Crive'ário Marcial. Na zona cacau eira do sul da 
Bahia, não raro se emprega este temo no sentido de pequena 
fazenda ou roça de rarnuciros, ouvindo-se frequentemente a fra¬ 
se: "Sou possuidor de uma fcuraivi. isto é, de uma pequena plan¬ 
tação de cecau, sem errar.de vnlor." Deu-nos esta infornnçã» o 
liustrc Dr. Epnniirordns Bcrbcrt do Castre, filho da zona e de¬ 
votado cultor da língua. Arnaldo Vinnnn informa que, no vale 
do Jequitinhonha, hvrem é peouena Jnzemln sem bemfcilorias, c 
também lamaçal, tremedal no interior das plantações cacaueiras. 

Biimteúa: lambem oMiôitrafeim, cmbpvifcfa. -- termos amazôni¬ 
cos a respeito dos quais nos informou Henrique Jorge Hurícy: 
"São vocábulos usados pelos pescadores de Cuvuçn e de toda 
a região do Salgado no Pará, paia qualificar c nominnr o 'u- 
gar que tem rr.mguciros, eirhibeiras c tinteiras cabidos ú bei¬ 
ra d’agu!i dos braços do mar, submersos, em que prendem A gar~ 
rnncharift as tarraíns, obrigando O pescador ao mergulho pa¬ 
ra os desenrascar. Os buratçúas são sempre muito piscósos c 
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lembram os abajrscs* submersos de Eudydes d a Cunha, postos 
cm relevo no “Seixos Rolados’' de Iíoqucte Pinto. 

Burgalbou: também brugalhaii, seixo rolado, pedras soltas. Re¬ 
gistado pov Afranio Peixoto, que empregou este tSrmo a pag. 
37 da sua “Maria Bonita”, e por Aíforso Tnunay, que diz ser 
muito usado cm Itú, exemplificando eom n seguinte frase: “Q 
cafesal de X... tem innumcros bntgolhans que lhe torn;.iu pe¬ 
noso o trato". Cândido de Figueiredo, como AuJeíe e outros 
dicionaristas pertugueses, registam bitrgalf.õo, monte de cascalho, 
conchas e areia, debaixo de agua. 

Buritiznl: registado por Macedo Soares, cont a significação de 
formação de buritis, cm terreno em geral humúlo. Rodolpbo 
Gfircia diz que, m> Maranhão^ se escreve mvritimal c isto por¬ 
que a essa providencial palmeira lá cbamam «turíltm. F. C. 
Hoehnc, botânico do Instituto Biologíco de S. Paulo {“Boletim 
de Agricultora" - - Setembro e Outubro d« 1030, pag. 380) es¬ 
creve que o buriti e o rniiiti são duas cspicies diferentes. A pri¬ 
meira é a Mauvitia vinifera, Mart; a segunda c a Mauritio flexuo- 
sn, Mart. Azevedo P/mcntcl escreveu de uma feita que “o bnrity- 
sal era um dos mais bellos ornamentos com que a natureza dotou 
es terras altas do Brasil central”... ”0 solo pantanoso do buríty- 
sal, extremam ente comprcssivel e movediço, apresenta-:: e como pe¬ 
rigoso atoleiro lamacento, meio liquido, sob os enfeites graciosos 
de exqiiintn comhinaçuo dos buritys de diferentes alturas c ida¬ 
des, ora em grupos magníficos de vnrdura fresca, ora indisttn- 
Lamente isolados, ora arruados e inoicando pela sua d : rccçãc 
a do curso d’agun ah» originado, sempre cm grande ob mdan- 
eia, O burily, a arvore da vida do P,idre José Guroila, a Mau- 
ritia vinifera <los botânicos, é uma bella palmeira dos sítios hú¬ 
midos, de cerca de 25 a 40 centímetros de grossura e nove a dez 
metros de altura, com folhas grandes cm forma de leque cober¬ 
to na extremidade livre de longo c resistente peciolo” (Azeve¬ 
do Pinient:!. 11 A nova Capital Federal o o Planalto Central do 
Brasil” — Rto de Janeiro. 1924. — Pags. 75 e 7C). A. J. Sam¬ 
paio eis ::p.i precioso trabalho “Numes Vulgares de Plantas da 
Amazônia” escreve que, na Amazônia, cm geral se diz wiirilt- 
rai. E Baymundo Lopes (Boletim do Ministério do Trabalho, 
Industria c Comercio — Vol. 42) diz que aos burili-oís quando 
recobrem òrc/eís dão o nome, não raro, de lagos cobertos . 

Burras: termo com que os garimpeiros das Lavras Diamantinas 
da Bahia designara grandes blocos rochosos. Informação do 
Eng. M. Maeambyra Montc-Flores. 

Buüatuba: o mesmo que butansal- 

Buti&znl: vocábulo muito usado no Rio Grande do Sul, designa¬ 
tivo de campo cheio (le hufctazoiros, palmeiras do gênero coco, 
conhecidas em Mato Grosso c no vale de Amazonas pelo nome 
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dti batauá ou patauá, crismada pur Von Martius — oenccarpus 
ba tauá. A respeito c proveitosa n leitura das observações do 
Augusto Daisson no seu livro ".V margem de alguns brtisiiei- 
rismos” entre ns pags. 27 e 33. Numa sucinta descrição do Muni¬ 
cípio de Dores de Camnquain, publicada cm o n. & 26 da “Ter¬ 
ra Gaúcbn" (Janeiro de 1D2S), lemos o seguinte: “A zona bai¬ 
xa, em suas proximidades com a lagoa dos Patos, apresenta 
vastas extensões eomplctamentc perdidas devido aos inúmeros 
comoros de açeia e grandes butincuis, o que torna o terreno inú¬ 
til”. 



Caa-ctc: nome de nma das duas secções da mata amazônica, a 
mata verdadeira des planícies, só inundada nas grandes en¬ 
chentes; à outra secção chon»a-sc caa-ignpó. Distinguem-se as 
duas não só pela situação, mas também pelas diferentes espe- 
cies de árvores, pelo esgalho c casca das mesmas. Palavra deri¬ 
vada do tupi, ean-niato e ctc vertia Jeito, legitimo. Na ‘Gco- 
irvnphia Fhysica do Brasil * de J. S. Wappacus vem a distinção 
entre a natureza dc uma c de outra. Foi o Dr. J. Hubcr que 
fez talvez, a mais segura distinção cntvc o eaactc c a raaiyapó, 
no seu magnifico estudo “Mnttns e Madcivns Amazônicas", à 
pag. 225 do vol. VI do “Boletim do Museu Gc-eldi'" — Pavá. 
Para ele, no Pará, a floresta densa, alta, virgem, respeitada 
pelo transbordar dos tios, se chama caótê (caáctc), verdadeiro 
mato, floresta, a hylca de Humbaldt. 0 c<\tié c o tipo dc mata 
que vegeta pcbvc a orla da terra firme que margina a depres¬ 
são amazônica, emoldurando a planície nos seus extremos. O 
cacté não alaga, mas pode conter itjapós nas baixas de seus 
terrenos, os quais conservam as aguas fluviais com vegetação 
típica. No numero dos cactos do Pará cita o Dr. Huber a mata 
que cobre a reerião delimitada r-?la Sstrnda dc Ferro de Bra¬ 
gança ao rio Gurupi; as das mesopotâmias formadas pelos r>os 
Tocantins c Tapa.iós e a Mata central do anl ; go contestada. que 
se vai limitar com n Guiana frnnccsi. Habitam os eaétcs ár¬ 
vores gigantes que atingem 2®, 30 c até 85 metros de altura, 
formando a abóbada geral da mata cm que dominam as legu¬ 
minosas, sapotaceas, lccitidiacoas, moraceas, Inuraceas, rosá¬ 
ceas, humiriaccns, ciiforbiaccas, gu ti foras c bigoniaccas (H. 
Jorge Hurlcy). 

Caa-igapó: fine igapó. 

Caaobí; também canói, como escreveu Jo,=õ dc Alencar, têrmo 
usado na Amazônia para designai mato verde. De caa-mato c 
obí-verde. '*A vida dn cídmie lhe despertava íunda^ saudades, 
que lhes vinham da floresta, cm que livre respirava o o.vygenio 
iodado da liberdade e usufruía a alegria forra das horas feli¬ 
zes, nos catórctcs dos mocambos longínquos, naquelle convívio 
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simples e franco dos deèbcrd&.dos seus irmãos òe escravatura, 
fugidos no relho e ao K troi.co v doutros senhores e lhe fizeram 
desertar da casa grande e internar-se, outra vez, no cnncby, 
incorporando-se ao povo do mocambo do Limoeiro..." (Jorge 
Jlurlcy — ‘ Xos Sertões do Gumpy” — ?ags. *10 c 47). 

Caatinga: vide cotinpn 

Cabnnnda: nnw> pelo qua' se designou a revolta que irrompeu 
cm 1S32 nas matas dc Jacuipe e Panelas de Miranda, ern Per¬ 
nambuco, alastrando-se por Ajagüas, c qnc pugnava pela 
restauração de Pedro I que abdicara a coróa no ano anterior, 
revolta esta que só terminou quatro anos depois, grotas so¬ 
bretudo à intervenção pastoral do bispo diocesano D. João da 
Purificação Marques Perdigão* Os sectários da revolta da Ca- 
bavada des'gnavam-sc cabanos (Vide este tèrmo). 

Cabauagcm: nome também dado à sedição, à çucrrn civi) que 
houve na Amazônia (Pará sobretudo) de 1STI -i is:i6. Em bri 
lbantc Oorfeiencia feita a 13 cio Maio de 1036 no “Instituto 
Histórico o Geográfico Brasileiro”, Basilio de Magalhães, depois 
dc falar das alcunhas dos rebelde.; dc Aíagóas, Pernambuco e 
Pará, crcreve: ~A verdade é que cabanttáa c cabnnagctn toma* 
ram a mesma acccpção política, servindo, todavia, a primeira 
para designar o mov : vento do Panelhts, estendido iinod ata- 
mente a uma va<ta rcpino da r Prnvincias dc Pernambuco e Ala¬ 
goas, e aplicando-se 0 ^cgjiula n langa luta civil que ensan¬ 
guentou a Amazônia". K\ diz o mestre rEtndo, uma distinção 
meramente em pi rica, mas de inegável valia y^dagogica para a 
nossa história. 

Cabano: alcunha pela qual se designavam, no tempo da Regên¬ 
cia, em Alagoas c Pernambuco (1S32-1335), no Pará (1S34- 
1S33), e no Maranhão om 1336, os sectários dc um partido pctá¬ 
tico q*io c e revoltou contra o governo legal. Pai os termos caha 
rtacfa, caòano^cm, rrtlwiveirn e (abanai. Segundo Gonzaga Du¬ 
que (“Revoluções Brasilomi; " — Pag. 167), esta denominação 
provem do? bandos de indios, moradores cm palhoças « cabnras 
que se rebelaram. De referencia n A s rabano- do Maranhão diz 
o mesmo escritor. ' A denominação do outro partido (o dos 
caAanos) proveio do rnroo^mo dc seus adversários (os bcuttc- 
vis), que assim o tratnvam para confundi-lo com o bando fa¬ 
nático c ignóbil qtte, cm Pernambuco c no Pará, assolaram suas 
malas”. Segundo Gov.çalvos <lc Magalhães o nome cabanos vem 
do Pará. onde, dc 1831 a 1S35, os sertanejos, habitantes das ca¬ 
banas (cs cabr.nciros, ama gente rurtica e fe*t>*) se levantaram 
contra as autoridades c ermeterom hornvcis delitos (Rcv. do 
instituLo Historico c Ceagrníico Brasileiro, Tomo X, pag. 270, 
nota 7). A respeito deste vocábulo escreveu-nos Henrique Jor¬ 
ge Hurley: “Parece vocábulo português, mas absolutamento 
nâo c. Este voeabulo foi creado pelos cobcclos rebelados do 
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Pará contra os portugueses, e sur«’iu nas lutas da Independên¬ 
cia, rotulando depois a revolução paraense, que terminou a 13 
de Maio de 1836, com a chegada do General Soares Andréa. Ca¬ 
bano prevem de eart-niato, aba-hoinem c «a ou HO — semelhante 
e sc traduz — semelhante ao homem «lo mato, bravo, feroz, re¬ 
sistente. 11a um «templo palpitante em Copacabana-roça aca¬ 
bada do homem do mato". 

Cabeça: termo usado po'os pescadores da ilha de Bom Jesus, na 
baía de Todos os Santos, designativo de corOa submersa for¬ 
ma d i ele pedras calcarcas. Entre a mesma gente Arthur Neiva 
ouviu a expressão Cabeça de carneiro para designar pedrn cal¬ 
ca rea tirada das coroas marinhas e utilizada na exploração da 
cal. Chamam cabeço :» parte da corôa que fica fóra dagua 
quando a maió baixa (Int. de Arthur Noiva). 

Cabeça-chata: designação de ha muito tempo usada para alcu¬ 
nhar os cearenses. Como pondera Gustavo Barroso, no seu 
atraente c erudito “Através dos Polk-Lores", “entre os filhos 
do nosso paiz, o cearense, como o piauiense, o rio-grandense do 
norte e certos maranhenses, se fazem notar peio achatamento 
da cabeça, nus partes de cima c trazeira". Entretanto, só ao 
cearense sc deu tal apelido. Versando a origem «lo mesmo, o 
ilustre íolcloristn escreve 0 paginas do volume referido, das 
quais transcrevemos os seguintes periodos: "No Ceará é opi¬ 
nião geral que cs<e achatamento (<la cabeça) provém da mania 
de dormir em rede, o que explicaria o dos outros, tambem usei¬ 
ros c vezeiros cm tipoias, macas c íiangos. Mas, quanto á razão 
por que só ao cearense sc a p plica o termo, ninguém sabe nada”. 
‘Ha quem altribua á designação origem patriótica. Durante ns 
lutas que se travaram entre lusos c brasileiros, após o grito do 
Ypiyangn, as milícias do Ceará tiveram de marchar para o 
Piauí e combater a tropa da linha do coronel português Fidié 
que sc não queria ir embora, fez modo a muita gente, varreu a 
metralha os pobres matutos no campo do Retiro do Genipapo; 
mas ncabou perdende homens c canhões, e vencido. Emquanto 
os soldados lusitanos ) savain um gur,tão de couro, alto e afi¬ 
nado no topo, os milicianos sertanejos traziam á eabuça uma 
barretina de sola lustrosa mais baixa e alargada na copa. Dahi, 
então, a alcunha de eabeças eh a ías c a razão po- que não é 
dada tanibcni áquellcs outros que a possuem da mesma forma”. 
Como se vê, lia duas interpretações relativas á genese da alcu¬ 
nha*. a da forma da cabeça c n da indumentária guerreira de 
1822-1823. Com esto está de acordo o incansável íolcloristn. 
Leonardo Motta à pag. 198 do seu ''Sertão Alegre”. Transcre¬ 
vemos o sííguintc trecho de um jornal pernambucano "O Barco 
dos Patoteiros" n. 17 de 1864, eitado por Pereira da Costa cm 
seu "Vocabulário Pernambucano": "Essa gente cearense, co¬ 
nhecida oor cabeça-chata, é toda cscommungada. 
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Cabeça dagua; assim se designa no nordeste, da Bahia ao Piauí, 
o descer Jns primeiras aguas, logo cm seguida is grandes chu¬ 
vas da entrada do inverno, pelo leito cxsicad» dos rios, esten¬ 
dendo-se de uma a outra margem, com uma altura de um a dois 
metros e até mais. No sertão da Bahia também se chama ro* 
beça, dagua aos crescimentos repentinos das aguas dos ri ©3 
quando já estuo correntes □ u cheios, analogcí ao que, na Ama¬ 
zônia, se denomina repiVjwcfe; são novas camadas tlagua que 
fazem oscilar o nrvol fluvial. No primeiro sentido, é flagrante 
a descrição que faz Hevman Lima, entre pags. 30 c 38 do seu 
"Tigipió'’ e do qual extraímos os seguintes passos- "Mas, de 
cima, já chegavam noticias de que o Salgado descera (o serta¬ 
nejo não diz que o rio corre, mas que ele desce), cm pouco o 
.Tagnaribo desceria também Durante vários dias foi mesmo voz 
corrente que a cabeça da agua já pasmara em Morada Nova, 
com un> metro de altura... ” “O rio era o telegramma das 
aguas de cima”. ”Quando chegou ás margens altas, com o nas¬ 
cer do sol, o Jaguuribe vinha ao longe, rolando, lento, azul, col- 
Icantc, como uma grande, infinita serpente argentei c vagaro¬ 
sa. Rasteiro, sem violência, o rio avançava, assim, coroado de 
espumas, arrastando ramadas scccas, folhas soccas, talos de 
carnaúba em profusão. Um grande marulho subia das aguas 
rolantes, conto o rumor da chuva no oceano.” Segundo nos in¬ 
formou Jorge Hurh-y cabeça -fagua • - igacanga, no Fará, na 
região banhada pelo Atlântico que, ao sul, vai de Vigia a Viseu 
c, ao norte, do Amapá ao OyftpoquO (primitivo Oyampoca), cha¬ 
ma-se cabeça dagua quando as mares crescentes luriçnm e tam¬ 
bém quando minguando quebram, gerando as ‘aguas vivas” c as 
"aguas mortas". 

Cabcça-do-campo: nome que, no sertão nordestino, se dá ao va¬ 
queiro que dirige a vaqueijada, o vaqueiro chefe, 

Cabeça-seca: (1) registado por Valdomiro Silveira com o signi¬ 

ficação d«» soldado de policia. (Nas Serras e nas Furnns — 

Pag. 228). 

Cabeça-seca: (2) alcunha depreciativa dos negros cativos, re¬ 
gistada por Pereira da Costa que a abona com o seguinte trecho; 
"B’ noite, e o sino da matriz de Santo Antonio está dobrando; 
>sto quer di* 2 cr que são horas dos cabcças-sácas recolherem-se ás 
casas de seus senhores. (O Campeão n. 10*1 de 1862) 

Cabeceiras: nascentes de rio ou riacho. No seu “Jtinernrio da 
Viag*>m de Cuiabá a S. Paulo ”, escreve F. Moutinho que, cm 
Mato Grosso, cabeceira designa peculiarmente os logarcs do 
nascentes de aguas que formam os brejais. quasi sempre reves¬ 
tidos de formosos buritis Em notas à "Onomástica.” Pandiú 
Calogeras ensina que se encontra o têrnio nos velhos cronistas 
dos séculos XVI e XVII e referente a varias zonas do Brasil. Era 
geral designa as vertentes ou nascentes de um rio cm oposição 
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à foz. "A bacia do S..Francisco perto das suas cabeceiras, tor- 
nou-se o região de preferencia dos mais antigos dentre esses in¬ 
trépidos expioradoroç H (Oiiveira Lima). 

Cabeludos: nome popular de uma das duas agremiações partidá¬ 
rias que se formaram cm Alagoas. logo após a maioridade. 
Refere-o Craveiro Costa cm seu trabalho Cem anos do Jor¬ 
nalismo", publicado no vol. XV da "Revista do Inrtituto At- 
choologico c Geographioo Alagoano". 

Cabiúna: nome dado aos negros der embarcados clandestinainon- 
t(? no litoral brasileiro, após a lei de repressão do tráfico de 
africanos. Registado por C. Tcschaucr que diz ser talvez oriun¬ 
do do tupi-guarani caa-pmwa — folha ou madeira escura. 

Caboclo: (1) segundo Theodoro Sampaio, vem do tupi cac-boe 
— tirado ou procedente do mato. E' vocábulo muito corren¬ 
do no Brasil, hoje empregado em vários sentidos: ora, para 
apelidar os aborígenes, tanto mansos como bravios, donde as 
variantes caboclos mansos c caboclos biavos; ora, no sentido 
do descendente dos indígenas nicstiçados com a raça branca; 
ora com a significação de sertanejo, caipira, homeni da roça, 
do mato, de côr morena ca nega da, semelhante à dos primiti¬ 
vos habitantes do Brasil; ora, até, no sentido de pessoa queri¬ 
da, como na frase — meu cabioco. Vnte referir que nada mais 
arbitrário no linguajar brasileiro do que o uso dos nomes que 
designam os mcsiiço3 das três inças que entraram na forma¬ 
ção do nosso poro. Nelson de Senna, nas suas "Con¬ 
tribuições para a Etimologia Brasileira”, escreve: "Cabôcos, 
como « n rude pronuncia vulgar, ou nbo-los. segundo a prosó¬ 
dia erudita, representam o elemento indígena amansado e que 
das selvas viera cohabitar eom a gente civilizada; mas o legitimo 
cabi/o é tnmbein o mestiço de indic, c, no sentido figurado, o 
típo do homem valente c bc-m disposto; além de indicar o gentio 
que veio brnvo do mato c, depois de manso, passa a viver no 
meio dos brancos”. Capistrano do Abreu, entretanto, escreveu 
no seu "0 Descobrimento do Brnvl" (Eií. da Soe. Ca pi st. de 
Abreu, 1920, pag. 123), que o caboclo era o filho de índio e afri¬ 
cano, também cbamado ctofóoca. Amadeu Amaral registou ca- 
bôero — mestiço de branco c indio. Tcschauer regista as for¬ 
mas caboeo , cabocro, eabocolo, esta ultima referida na "Infor¬ 
mação Geral ri^ Capitania de Pernambuco”, publicada nos “An- 
nacs da Biblioteca Nacional (Vol. 28 — pag. 483), nos seguin¬ 
tes termos: "CabccoUos são cs índios que moram na Costa e 
fallão língua geral” cm contraposição aos tapuyns que são ”os 
naturaes da terra, que vivem no sertão e não fallão uma lingua 
geral, senão cada naçant a sua purticular”. Ocorrem ainda as 
formas cabouco, ea&oucido e as palav as cflbodisiuo, calioclisto. 
cabodaàa, cabocraào , eaboelote, etc, etc. 

Caboclo: (2) termo da mineralogia indígena, registado por 
Everardo Backbcoscr, em seu "G.ossarlo’', designativo, na lia- 
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gungem dos garimpeiros, de qualquer seixo tinto por Óxido de 
ferro. 

Cabo dc tropa: en» o nome dado nos tempos coloniais ao chefe 
das bandeiras, ao baudcirajUc que comau(.ava a expedição no 
interior do pais, extraordinário dominador dc gentes e de ter¬ 
ras. Desse tipo singularíssimo da aossa história, traça com¬ 
pleto perfil o insigne sociologo Oliveira Vianna, à png. 84 das 
"Populações Mcridionucs do Brasil": ”R’ a bandeira uuin pe¬ 
quena nação dc nômadas, organizada solidamente sobre uma 
base nutoeratica c guerreira, mesmo as de colonização. O ban¬ 
deirante lho c, ao mesmo tcnpo, o patriarcha, o legislador, c 
juiz e o chefe militar. Do listado recebe um regimento, que lhe 
outorga attvibuições m ages taticas. Elle exerce íuneções judi¬ 
ciais; decide sobre a partilna dos Índios eseravizados e dos des¬ 
cobertos; faz a arrecadação e o inventario dos bens deixados 
pelos bandeirantes mortos no sertão; julga dos rnsos crimes até 
a pLnu de morte. Tem para estes Jtms os seus escrivães, os ;cos 
meirinhos, os seus ritos processuaes. Faz-se também acanqm- 
nhur de sacerdotes para o serviço religioso. Seguem-no os seus 
Eooios, homens da sua igualha, também nobres; um grupo de 
moradores, gente pobre, a cata de collocação c classificação nas 
terras a conquistar; c mais a turba heteróclita dos mamelu¬ 
cos, dos catusos, dos pardos, dos negros, dos índios domes tira¬ 
dos; algumas dezenas, alguma* centenas, inesino alguns milha¬ 
res; armados todos de trabucos, de mosquetes, de clava nas, de 
elftvinotes, de espadas e de flechas; uns dc pé, outros de cav.it- 
lo: — de pé, a miuçalb;. esfervilhantc «Tos latifúndios; de caval- 
Jo, o bandeirante chefe, os seus dois eapitacs ajudantes, 03 sa¬ 
cerdotes e outras pessoas de qualificação. Todas as classes. 
Todas os raças. Todas as armas. Tudo prussiana mento enqua¬ 
drado e disciplinado pelo pulso de ferro do cabo da, tropa, um 
Affonso Sardinha, um Pascoal da Araújo, um Bartholcmeu 
Bueno, um Mnthiar, Cardoso, um Antonio ltapcso, um Manoel 
Preto, um Borba Gato, um Fernão Dias, um Domingos Jorge”. 

Caboré: registado por Macedo Soares e Beaurepaire-Itohon, no 
sentido dc mestiço de negro com índio, o mesmo a que nas re¬ 
giões do norte se chama cafuz, ca/1130, earafús. Em Minas, 
afirma Melson de Senna, é, ira vezes, empregado, para designar 
os indits, o em outros Estados do Brasil ê, não raro, empregado 
para designar caipú'«, gente de eôr trigueira, sertanejo, matu¬ 
to. Cem o nome de caiorc , d;'z Pereira da Cosia, houve uma 
tribu de índios tapuios que habitavam no interior do Rio Gran¬ 
de do Xoríe, como Consta de documentos oficiais de 1713 c 1714 
do G’overno de Pernambuco. 

Caborgeiro: registado por Affonso Taunny no seu “Texíco de 
Lacunas”, sinônimo dc feiticeiro, mandingueiro, vtandraqueiro. 
“O negro velho é um caborgeiro temido”. Dc caborgc, feitiço, 
registado por Teschauer. 
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Cabnroca: termo usada no norte do Espirito Santo, município dc 
S. Mathcus c vizinhos, designativo do acto de desbravar a mata, 
corlando-sc-lhc os arbustos e plantas sarmentos as (cipós), pa¬ 
ra o plantio do cacau. Encontrawo Io num artigo da “A Folha 
do Norte”, do S. Mathcus (cd. dc 10 de Novembro de 1020), era 
artigo sob o titulo — "Secção Agrícola'. — Arsim diz o agro- 
nomo que o escreveu; ''Escolhido 0 terreno com todas as caute- 
ias, não sa descurando a sondagem, cm Junho desbrava-se a ma» 
ta, f~.zcndo-se o que é conhecido pelo nome de caboroca, cortes 
c!c arbustos e plantas sanuentosas (cipós), deixa-se secar, trin¬ 
ta ou quarenta dias depois terna-so a caborotu mais clara, cor- 
tn rido-se as nrvores susceptíveis dc dois a quatro golpes de ma¬ 
chado. .. ” E* provavelmente uma alteração do que, no sul da 
Bahia, se denomina cobrucor a mata c noutros sítios, brocar 
(Vido estes têrmos). Elpidio Pxmontcl em seus “Subsídios Lc- 
xicr.graphioos” escreve: “C nosso povo (o do Espirito Santo) 
no seu curioso verbalismo, usa as palavras caborocn e cohoracor, 
cortar a foice ou o facão, os matos ralos, os arbustos, os ci¬ 
pós dc qualquer trecho da floresta virgem, pavn, cm seguida, 
os machndciros procederem á íragorosa derribada dos vetustos 
troncos. 0 povo, aliás no seu vezo do minirao esforço, diz -~ 
brocar". 

Caboto; lerma do Sul da Bahia que designa esteiro marinho, fi¬ 
que »u nf.o em seco na bai\amar (Informação local). 

Cabo-verde: (I) mestiço de índio com o negro. E* nome mui¬ 
to usado na Bahia. Registaram-no Macedo Soares, Bcaurepaire- 
Itohan e Toschaucr. O ntesmo que caborc, en/ws, p a rio vasco. 

Caho-verde: (2) tem este vocábulo, cm Minas Gerais, outvn signi¬ 
ficação; segundo lemos em Nelson dc Senna, o povo dá este 
nome às rochas eruptivas constituídas pela diabasc negra, n 
qual em grande extensão recobre o território mineiro. E’ o 
mesmo a quo o povo ainda denomina pedra de bronze c pedra 
dc /«deu. E mais: “'A focaHdadc mineira de Cabo Verde de¬ 
ve o seu nonte á presença uos numerosos rochedos diahasiccis 
conhecidos por eabo*vcrdc, verdadeiros blocos isolados que se 
encontram rtus encostar dos montes, por todo o vale do rio Mu- 
zambo o do seu afluente Cabo-Verde, que banham esse Município 
da região meridional dc Minas”. A rocha caóo-vcrdc c ele¬ 
mento característico da formação geologica denominada por 
Gonzaga de Campos de botucaíú. 

Cabra; d:çao de uso frequente no norte do Brasil, designativa 
dc mestiço de negro c mulato, sendo este por seu turno um pro¬ 
duto cuio-africano. Entretanto não l»n concordância dc ophrães 
a respeito desse tipo dc mestiço. Macedo Soares diz que o ca- 
hra ó quarteirão dc mulato com negro, mulato escuro, caboclo 
escuro. Cbermont diz que í mestiço dc bi*anco e negra, lo¬ 
go o mesmo que mulato. Bodolpho Tbeophilo no seu grande 
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livro "Os Brilhantes", à pag. 72, ensina que c o mestiço produ¬ 
to de cruzamento de índio e do africano, inferior aos elementos 
que o formam. 13 acrescenta; "O cubra ú pcioi' do que O ca¬ 
boclo <? de que o negro. E* geralmente um indivíduo forte, de 
maos instintos, petulante, sanguinário, muito diferente do mu¬ 
lato por lhe faltarem as maneiras c a inteligência deste. E tão 
conhecida c a índole pjrvcrsn do cabra qnc o povo diz: ««o 
ha doce ruim, nem cabra boht”. Tsso é confirmado em um Ofi¬ 
cio de Jcuc Folix de Azevedo Sá ao Ministro do Tmperio cm 23 
de Abri) de lS2ã no qual expunha ns providências tomadas pa¬ 
ra manter a ordem no Ceará c onde lentos 0 seguinte trecho: 
" Resta agora, Exino. Sr. conter o furor dos eabrus, o índios, 
que tanto ocuparão o cuidadodos antigos Governadores, os quaes 
ainda não ha forças que os tenhão podido refrear". (Publi¬ 
cações do Arquivo Nnrtonnl — Yol. XXTX-1329). Ao cabru, 
não ravo, se chama também pardo , fui et ou fulo, boda o ca i ri¬ 
to (Pereira da Costa), todos, cm suma, mestiços nos qusis a 
dosagem elos sangues inferiores ç maior. Fjguradamentc, esta 
palavra significa homem valente, audacioso, atrevido, sinôni¬ 
mo de cnítjfíCciVo e Itandolciro, ocorrendo neste sentido as ex¬ 
pressões cabra-ouacho, cabra-feio, cabm-onça, cabra-sceo, cabra- 
topcUulo, cubra de chifre (Acre), cabra arrauca-touco, sinôni¬ 
mas de quantas outras, no Brasil, designam liam cm valente, 
valentão, ou scjnin, por exemplo, surroigauga. {S. Paulo), cirr- 
nr.eaba, capuaba, ucaro-sujo (Norte de Minas), baro-bant-bam, 
(gíria carioca registada por A. Taunay), corado, bala, cnniba 
etc. 'de. X.-i época das lutas peta nossa Tndependência qnanrlo 
se chocavam vccmcntcmcotc os epitetos injuriosos entre bra¬ 
sileiros c portugueses, fórum os brasileiros alcunhados pela gen¬ 
te lusitana de cabritos e cabras, chegando ate a aparecer uma 
parodia do Hino da Independência, cujo estribilho repisava: 

“Cabru gente brasileira 

Do gentio de Guiné 

Que deixou cs cinco chayas 

Feios iamos de café". 

Pensa Iícnurepajre-Bohan que cabra c uma corruptela ou al¬ 
teração de cuboré. 

Cabrobó: nome com que, no nordeste baht&no, designam o indi¬ 
víduo da ralé, atoa, de pé no chão. Ouvimo-lo a um sertanejo 
do município de Gloria, cx-Santo Antonio d% Gloria. Sinôni¬ 
mo de cab’d?tè, também muito de uso na Bahia. 

Cabrocha: talvez variante cu diminutivo de cabra, nome dado 
a um dos muitos tipos <lc mestiços do Brasil, filho de mulato e 
negra ou vice-versa. Na Bahia chama-se indistintamente ca¬ 
brocha a toda o mestiço escuro, de côt tisnada, cabelos encara¬ 
pinhados, lábios grossos. Entretanto, V, Chermont diz que é 
o mestiço resultante do cruzamento do tapuia com o mulato. 



76 Bbbnabdixo José de Souza. 

Va I dom iro Silveira distingue cabrcritu (feminino) de eabrocke 
(masculino). 

Cabroeira:. troço de /ap.-fuços, mais propriamente, malta cie indi¬ 
víduos chamados cabras. Rcgirtam-no Beaurcpaire-Itohan, Moi¬ 
ra, Cândido do Figueiredo o outros. Ara ripe Junior informa qno 
lambem dizem cabrocín no Ceará. 

Cnbrucada: tèrmo usado em alguii. lugare* <Ja Bahia na necopção 
<lc roça, roçado, sit.o onde se derruba o mato para as plantações. 
Na região cacaueíra cíibniccdo é equivalente a breca. 

Cabundú: têrrao de origem topi-guarani — de caá cmnndó_ — 
pola qual se designavam os negros osctavos fugitivos c ladrões. 
Registado por Cândido dc Figueiredo (■!.* edição) c por Carlos 
Tcschauer (Novo Dicçionario Nacbnnl). 

Caçan'bc*’ro: r«gista-o Vnldomiro Silveira no ” Vocabnlário" a ri¬ 
po nr o ao seu iivro ‘ Xas Suras, e rns Furnas”, com o significado 
dc ca nnradn, empregado como coir pnnhoiro de viagem. “E cu 
já tive cuda caçanibciro de sc lhe tirar o chapüo!” (Opus. cit 
pag. 183). 

Gacbão: nome que, em Minas Gornis, segundo Nelson de. Senna, 
designa uma cachoeira alta c volumosa, citando como exemplo a 
do Itio S. João, pcvto da cidade dc Itnúna. Tem lá a mesma 
significação dc tombo. 

Cachimbo: (1) cm Pernambuco, tegundo Rodolpho Garcia, de¬ 
signa uma porção de tcirn. dc foi ma prismat.cn., destacaria da 
umii barranca vertical por dois profundos talhes laterais e que 
nos desaterros sc faz abater, solapando-a. Nelson d* Senna 
escreve que, no sul do pais, este vocábulo 6 usado na mesma 
acecpção nos cortes das estradas dc ferro, c isto na gíria dos 
tarefeiros e trabalhadores. Assim também informa o padre 
Geraldo Pauwells, de referí nc>n a Santn Gatarir.o. 

Cachimbo: (2) alcunha que, cm algumas zonas do nordeste, da o 
aos soldados dns policias estaduais. A i>ags. 92 e 9d dos “Can¬ 
gaceiro.» do Nordeste” d«» Pedro Captista (Parahybn, 1929), le¬ 
mos as seguintes quadras: 

B diz á tropa forwula 
Como um batalhão va gtterra; 

— /Iniría sc oipr(na::t comigo 
Os cachimbor dessa teria!. . 

Como afoito Guabiraba 
Mal lho poude responde >- 
Arreda, cachimbo, arreda 
So l~t não çKcrcs rrorrer. 

Pedindo ao ilustTC auior ine informasse o sentido exato do tftrmo, 
respondeu -me cm carta de 5 de Abril de 1929: ” Pessoa notificada 



DtCiONÁfiío da Terra e da. Gente do Brasie 


77 


pelo inspector do quarteirão ou outra ouctoridade policiai paro 
servir na emergência comò se fosse soldado regular. 6’ deno¬ 
minação pejorativa". Segundo Jemos r.o artigo “Jogador ele 
Espada" de Rodrigues de Carvaiho, publicado no Fase. í.° da 
"Revista Nacional (Rio-1933), cachimbo significa, no interior* 
da Pavaiba "guarda á paisana que se incorpora a uma diligencia 
policial". 

Cachoeira: queda dngua, catadupa. — Esta é a significação geral. 
Entretanto, r-m alguns Estados, se emprega a palavra cachoeira 
para designar o trecho de um rio em que as aguas, nor força de 
declives mais acentuadas, correm, acolcradamonte; neste senti¬ 
do, é sinônimo de corredeiras, corridas, aguas puladciras, para - 
racíis. No sentido comum c gera), as cachoeiras são o que tão 
bclamcntc definiu, em 1810, Paula Ribeiro, citado por Nelson de 
Senna* “aquclles rcsaltos ou giros que c força da correnteza rios 
rios forma, logo que de imprevista se despenha de maior altura, 
ou acha opposição cm algumas pedras e elevações que se snbce- 
sactn do plano do seu leito e lhe tiram a igualdr.de' . No E r tado 
do Espirito Snnto, osa-se o termo no masculino — eachocíro. 
Os sertanejos distinguem na cachoeira o a que eles chamam — 
rabo da- cachoeira, que são os lugares onde acabam c principiam 
as grandes correntezas. De cachoeira, se forma, na Amazônia, 
o nome rr-!irc ; ritsia que designa o indivíduo que tom pratica de 
viajar nes rio? eneacho ei rudes: vimo-lo cir pagado por Castão 
CruN no seguinte trecho da ‘‘A Amazônia .Vlystcriosa". pag. 3Ü: 
"Conheci hoje a verdade do seguinte provérbio, muito em voga 
por aqui. — Não ha inferno para os cachociristas, pois clles já 
fizeram o seu purgatório”. Sinoniinta regional: tombo, cachão, 
salto, etc. 

Cachocirista: indivíduo que tem pratica de viajar nos rios onca* 
chocirados, que ó pratico na navegação das corredeiras c cachoei¬ 
ras. Vimo-lo empregado por Gastão Gruis no trecho acima citado. 
Martins da Silva, em narrativa da “Expedição ao Alto Maracá", 
publicada na revista “Vida Domestica” de Maio tle 1030, escre¬ 
veu: "O cachocirista c sempre um homem másculo, de confor¬ 
mação muscular perfeita e educada, conquistada no próprio mis¬ 
ter. Nas cachoeiras mais altas e perigosas — como a de Caranã, 
pula nagua eompletnmcnte nú c aguenta nos dentes quando não 
pode faze-lo na cintura — o grosso cabo rio batelão, para que 
ele vá escorregando, lontamonte, pedra abaixo, cm trambolhos 
desordenados. O menor descuido, a mais pequenina falta de cqqi- 
librio, tudo ficará perdido. A gente ve bem 0 roto sarnento dos 
musculos do valente preto ou do caboclo cnchocirtsío, até ao li¬ 
mite da sua máxima força, para amparar o brutal c violento 
choque da embarcação, quando a corda estica no arranco final 
da velocidade extraordinária da queda d agua”. Aos cnchoeiris- 
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tas se refere A. J. de Sampaio em sua "A Flora cio rio Cuniirá", 
pag- 13. 

Cacimba: dição que, cm winos Estados do Brasil, principalmentc 
no nordeste, designa escavações feitas no solo das varzens ou 
nos leitos sícos tios rios tempo rnvios (torve ates} para. deles tira¬ 
rem os sertanejos n agua nccesr.iria, não so aos usos domésticos, 
mas também à bebida des gados. E' um nfricam-=m& angolensc 
derivado do termo químbundo q airmn — peço. A T a África, este 
vocábulo designa em certas regiões nevoeiro lmmido, chuva miú¬ 
da, e noutras — pôço gue Kcehc aguas pluviais, E' o que nos 
informa Fr, Francisco de S. Luiz no seu “Glossário de Vocábu¬ 
los Portugueses derivados das Línguas Orientais c Africanas 
(Lisbôa — 1S73): “na língua ambunda significa certo tempo, 
cm que caem orvalhos continuados, de qitííibo — orvalho. Nos 
nossos Djccionarios vem Carimba — cova, que io faz nas pratas, 
e Icnteiros para recolher a agua que reçuma; do ambundo — 
quichima — poço". No Brasil, em regra, a agua das cacimbas 
ú proveniente do leaçol subterrâneo, c no nordeste é o "ultimo 
recurso da lula contra a sêca”. Vale transcrever aqui a descri¬ 
ção dessas escavações no rorde-Le, feita por Gustavo Barroso na 
“Teria de Sol", à pag. 28. “A cacimba é prefun da mente cavada 
no solo, toda cercada em torno para que, das ribanceiras, 05 
animaes não tombem. A entrada é cavada em ladeira de suave 
declividade, para que o gado já fraco, ao ir beber, não escorregue 
c caia de quando em quando, ferindo-sc e cançamlo-se. A agua c 
sempr" feia, sempre suja, sempre má. Uma ceica leve divide-a 
quasi no meio, tenda, no pé das estacas, estendido uma longa car- 
nahuba, de maneira que o gado somente pede ljefcer num pequeno 
espaço dc dois a tres palmos, o que o impede de sujar a agua e 
do íolda-)a. Onde o gado bebe chama-se — bebedouro, c n car- 
nnúba — pao do bebedouro. \ proporção que a agua vai fal¬ 
tando, vai-se recuando a carnaúba — c quanto mais frequente 
íôr esse rceúo, mais feroz lavra a sceca, mais ardente anda o sol 
a chupar com criminosa avidez as ultimas gottus iPagun”. v Ia 
Parafba rvn a denominação de cacimba de pedra, segundo o 
testemunho do Prof. Coriclano de Medeiros, numa Conferencia 
sobre c “Sertão", publicada no vol. l* da “Revista do Instituto 
Hisiorico e Geographieo Paraliybano entre pags. 399 e Í12: 
“Usam uns poços que chamam cucirwbti <lc pedra, que dá uma 
agua medíocre. Escava-se o solo cm iogaros que ha piçurra que 
é o grnnito em decomposição, até poucos metros e rem vertigio 
d’agua; depois ar, paredes como começam a siav, a porejar, e 
□ agua vai filtrando muito de teve, mas com alguma abundancin, 
de modo que não é raro ficar a meio. Tambern p-ca vam rcicímònsv 
nos rios... “ O termo carimba é também urado no sul do Brasil: o 
Padre Geraldo Fauivells ouviu este voeabulo om Santa Catarina, 
designando mananciais em buraquinhos tão pequenos que a agua 
somente pode ser sorvida por meio de canudos c 0 General Borges 
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Fortes informa que, no Rio Grande do Sul, o vocábulo c empre¬ 
gado no sentido de escavação profunda junto às habitações paro 
colher f ilotes das agí ias subterrâneas. Ê ntais que às escavações 
destinados o recolher as aguas pluviais povo uso domestico se dá 
o nome de c.bji&es, velho vocábulo português, em desaso cm Portu¬ 
gal, segundo refere Cândido de Figueiredo. A carimba, nexes- 
ccnta o ilustre informante, recebe uma parrilc rtrciilar de tijolos 
para evitar o desmoronamento, ao passo <pe o nlgibc c de pare¬ 
des estanques para impedir a perda da agua. O a que se chama 
no Rio Gn.r.dc do Sul cacimba c denominado no norte cisterna, 
de uso cm Portugal. A pnlavrn cacimba c usada em quasi toda 
a America do Sul c ate cm Cuba o no México, grafa d.a cacim¬ 
ba, casimba , cacJiimbo: 6 o que nos informa Daniel Granada : — 
“Vocabulário Rioptntcnsc Razonado”, Lisandro Segovin ■— “Dic- 
cionario de Argentinísinos", Pr.z.-Soldan c outros. Usa-se, no 
Brasil, o aumentativo cacimbão : ha também a expressão terreno 
cacimbado, no «entido de terreno onde a« aguas empoçam, en¬ 
charcado num. ioga rcs c noutros não, ende se formam pequenas 
VÔças, r.izas como cuciiítüfts. 

Cacimbão: ale'm de ser usado no sentido de cacimba grande, C. 
Teschauev regista esto têrmo na acccpção de buraco fundo num 
despenhadeiro, oncontrando-o no vocabulário do admirado genio 
agreste do aedo dos sertões Cotullo Cearense, anexo ao seu 
“Sertão cm Flor” 

Cacique: chefe de índios, sinônimo do uioruticbobn, fupichaba, 
t»crbatia, o maioral da tribu, mais usado no sul do que no norte. 
B' têrnio antilhano-espannolado, segundo Zorobabel Rodrigues ho 
seu “Diccionario de Cbílenismos’’. Cândido Mendes, o maior 
geografo nacional de seu tempo, diz que é aquele chefe índio 
hereditário, de quem os <)a sua nação se consideram vassalos. De 
cacique se formou a palavra cacicado, indicadora do regímen des- 
potico dominante entre as tribu?. Figuradamente, no Brasil, se 
chama cacique ao chefe político de um lugar, o mesmo que manda- 
pfmva e mandão. Daí caciqttismo. H. Jorge Hurly dá a seguin¬ 
te origem tupi: cau-cn-ki que, ao pé da letra, exprime; oqui e?tú 
ou eis aqui, a mãe do mato ou com este vive a mãe do mato. Ca¬ 
cique, numa palavra, diz o citado indiAnologo, c o chefe selvagem 
que se supõe protegido, assistido da caacy — mãe do mato. 

Cacoal: corruptela de cacaual, sitio onno crescem caeaucíros. 
Muito frequente no sul da Bahia c foi registado por José Verís¬ 
simo nas “Sccnas da Vida Amazônica” e poi* Peregrino Junior 
em “Pnssangn". 

Caco de telha: expressão peculiar à gente mincradora de diaman¬ 
tes, designativa de unm espccic de tnir.onil ferruginoso que se 
encontra i>os cftscallios. Vimo-la referida à pag. 271 das “Me¬ 
mórias do Dístricto Diamantino da Comarca de Serro Frio”, de 
Dv. Joaquim Felieto dos Santos. Segundo informa E ver ardo 
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Backhcuser era seu "Glossário", assim chamam os trabalhadores 
das minas de ouro e do roanganez ns tominns dc itnbinto. 

Caeundeíro: Tegistado por Nekon de Senna, que informa sei- na 
piria caipira o gnnvtin-costas, o capanga ou jaginiço mercená¬ 
rio, encarregado de defender a pessoa dc quem lhe paga para 
tnl' fim. Vem d^ cacunda vocábulo africano, filiada à cncoiida 
e cacomtc. 

Cactiri; têrmo dn Amazônia, designativo de currnl de madeira 
para pesca nos rios. Registado nn ' Vocabulário' anexo à 
“Pussnnga" de Peregrino Junior, 

Cacuruto: corruptela prosodica de cocuruto, usada em Minas o na 
Bahia, no sentido dc ponta mais elevado de uma colina, dc ur.\ 
morro, outeiro ou ranpontc. Jtogista-a Nelson de Senna. 

Cafôfot terreno embrojado onde a decomposição de matérias or¬ 
gânicos provoca e.xhaJaçoes próprias das n.çuns apodrecidas rn 
chr.rcnn, K' têrmo mineiro. 

Cafundó: brnsilririsivo que tem uma dupla significação. Às ve¬ 
zes se empresa no sentido de. baixada estreita entre lombadas 
muito íngremes e fcastantcmenlc altns; outras vezes, e prineipal- 
mente, no sul da Bahia, no Nordeste, cm S. Paulo nié Santa 
Catarina, nn aeeepção dc lugar ermo, longínquo, aonde sc vai 
com dificuldade, longe das estradas batidas- e trilhadas pelos 
vifijantes. Registado por Aíranio Peixoto, Valdomiro Silvei¬ 
ra, Benurcpairo-Itohan, .11. Soare.s, Teschauor C Amadeu Amaral 
que refere a opinião de Gonçalves Vianna quanto à etimologia 
que pensa ser baniu. Macedo Soares ainda regista o termo ra- 
fumlorio, como corruptela erudda dc co/ttndó- “Gastara cin- 
eoenta c muitos anos de vida naquclles cafundós, a mourejar 
na lavoura c na criação, de enxada em punho, ao sol quente da 
baixada, encourado c a cavalo no recesso espinhento dos carras¬ 
ca es, e de viola na m;lo, ao luar maravilhoso, nos terreiros poen- 
tos cm que fervi lliam os sambas” (Gustavo Barroso — “Al¬ 
ma Sertaneja”, pag\ 911). Na Bnliía c em outros Estados, é 
correnlia a expressão cafundó dc Judas para designar com mais 
ênfase o sitio inacessivol, longínquo, ermndo. A. pag. 22 de 
“ M acurai nn" de Mario tic Andrade, lemos: “Atravessou o ma¬ 
to e chegou no capoeirão chamado — cafundó dc Judas". No 
Maranhão, segundo íníonnc do Antonío Lopes, se diz cafun- 
dcca. E no mesmo sentido, diz Pereira da Costa, se emprega 
cafamaú . 

Cnfus: ocorrem lambem as formas ca/uso, ca fusa, cafusio , cara- 
/toto; mestiço dc negro e indío, produto afro-americano, em ge¬ 
ral de cor muito escuro, bruno café, cabolor grosses c “alto; co¬ 
mo se n cabeleira fosse artificralnicnte Icvantnda" (Martius). 
Chamam-lhe também ca borc, caba ré, cabnrc c ainda taioca (voz 
do norto). Prova a mais da variedade e incerteza reinantes na 
nomenclatura dos nossos mestiços ó o seguinte passo de Josó 
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Veríssimo, que Jo)io3 à pag. 131 d» 2,° vo), do "Diecionarío His¬ 
tórico. Ciographico e Ethnogtaphico do Brasil": "os produ¬ 
tos du mestiçagem resultantes dos cruzamentos entre raças e 
variedades diversas, são: o mulato, por cruzamento de branco c 
negro; o ntciniríicco, por cruzamento de branco e índio; o zm-ibo- 
eo, por nr'^ , o r> indio; o rafiís, ou etífu^o. nor mameluco e negro, 
por mulato c imlio, por cuviboca e indio, ou curiboca e negro, 
ou ainda curiboca e branco..." "Do cafús, parece, o que se 
pode afirmar cum certeza é que ha sempre nelle sangue indio 
e negro, em sub-cruznnicnto, podendo também haver, pelo do 
mulato tu do mameluco, sangue branco". Toda a razão ti¬ 
nha Pandiá Cnlogeias quando, em Carta que nos dirigiu, escre¬ 
veu: "dc referenda aos tipos de mestiçagem ha uma revisão 
a fazer, completa, ab-inííio, total. Pereira da Costa íaz sen¬ 
tir que o termo ca/ás apelidava os índios alforreados, “que gSo 
aqneles que os senhores em «eus testamentos, deram por forros, 
l* os que procedem destes, os quacs são àvres (Provirão regia 
dc G de Outubro de 17P0). índios cujitzrs a que chamam al- 
fonvados (Provnãn de 22 dc Xovrvnbro de 1721). “Taes pro¬ 
visões, acrcsceiitn Pereira da Costa, foram dirigidas ao Gover¬ 
nador do Maranhão e constam do Catai ngo dos Manuscritos da 
Biblioteca Publica Eborense. T. I. Fags. Í23-J.2-i'\ Os hispano- 
fimerieanos chamam ao cnfús — sombolAro; também dizem sambo. 

Catintinga: registado por Bcaurc-palre Rohan como regionalis¬ 
mo pcculinr à Amazônia e n respeito do qnal cscrcve: “terra 
alagadiça ou meio alagadiça, na qual cre-c a palmeira piasra- 
hríra. Este vocábulo, já pelo modo por que sc acha ortogra- 
jdiaiio, já pela sua definição, não pode ter a mesma etymologia 
que a cftuíinya ou caíinya dos sertões cnlvc Minas Geraes c o 
Maranhão”. Xa. "A Amazônia Misteriosa’ 1 dc Gastão Cruls, en¬ 
contramos os termos caafiVyu c* nãc cahativgu, designando re¬ 
gião dc mato ralo c arvores de pequeno porto, quasi sempre 
fronteira a zonas de campos, e caatinga do if/a pó, muito de uso 
na região do rio Negro, como espaço de terras inundadas du¬ 
rante a cheia c eoáerto de vegetação mofina. Estas definições 
estao no vocabulário apenso ao mesmo livro. Correspondrrá es¬ 
ta ultima â cakfiiinga dc Brnurrpaire-TIo.b.nn? 

Caiçara (1): substantivo do ger.mo feminino, empregado pelos 
primeiros cronistas do Brasil, como Frei Vicente do Salvador, 
po sentido dc "cerca de rama”, feita, de forquilhas e garranenos. 
Nas aldeias ou folias dos indígenas era a estacada que envol¬ 
via externíimente a povoação, especie de trincheira feita de paus 
retirados das queimadas. Gabriel Soares fala em cerca de raí- 
çíí, que os ^clvagcns construíam para se guardarem dus inimi¬ 
gos. Segundo Thcodoro Sampaio caiçá é contração de caiçara. 
E* palavra dc origem tupi: caa — mato o :ea —- estaca, pau. Pe¬ 
regrino Junior no "Vocabulário” anexo â “Pussanga” diz quo 
caiçara ou cais sara c cercado de madeira, á margem de um tío, 
para embarque òc gado. "Compõc-se de duas partes: a manga. 
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c a saia. A manga é o corredor da caiçara por onde passam 
OS fcois (la safa para a gambarra que c uma embarcação à vela, 
de dois mastros, para transporte de {ado. A saia é a parte 
da caiçara onde permanece o pado". Segundo informa A. Tau- 
nay em *cu '“Léxico de Lacunas”, cm Goiaz, caiçara e un> re¬ 
cesso onde se embosca o ençador. No “Cancioneiro do Norte” 
de Rodrigues de Carvalho, encontramos esta palavra com a 
signtfrccção de palhaça (Pag. 20). 

Caiçara (2): modernamente se emprega este têrmo como subs¬ 
tantivo masculino, com outro sentido: caiçara, c]Í7. Baptista Coe¬ 
lho (João Foca), autor do livro de contos — “Os Caiçaras” — 
"é o nome por que são conhecidos em Santos, Estado de São 
Pa li )o, os pescadores que vivem nos praias do mar grosso, até 
S. Sebastião”. Cornelio Pires, â pag. *13 de “Mixórdiaescre¬ 
ve: O caiçara, caipira de beira mar do Estado de S. Paulo, é 
íntci'--miente difcrenlc do caipira de Serra acima. Difcrenle 
nas feições, nas maneiras, na educação”. Va do miro Silveira 
dá-lhe o significado de indivíduo de baixa qualidade e acrescen¬ 
ta: “no litoral o praiano, o que nasce ú beira mar”. A Tau- 
nay informa que no oeste de S. Paulo é epiteío injurioso, caben¬ 
do aqui a justa ponderação de P. A. Pinto, à png. 219 do n.° 
15 da “Revista dc Língua Portuguesa“: “todos os termos co¬ 
mo caipira, caboclo, matuto, jfca, coprViu, mulato, negro, etc. 
são ás vezes tidos como injuriosos, maxime se ditos por pessoas 
dc clarrc ou de côr diferente”. 

Caiçarada: registado por Affonso Taunay no “Lc::ico dc Lacu¬ 
nas'. reunião de caiçaras, caipiras assolvcjadns. “NaqucUc ser¬ 
tão só hn uma ca içar a tia bronca”. 

Cftídor. têrmo c/o sul do Brasil, designativo dc lugar onde des¬ 
ce o gado no rio para passa-lo a nado. Encontramo-lo na 
“Campanha do Contestado”, l.° vol. pag. 193. Registou-o A. 
Taunay que o a to nu com a seguinte frase. “Perto da fa¬ 
zenda ha um cahidoj- excelente sobre o Paranah/bn, que c qua- 
si uri váu”. No livro ritado de Cl as ião Cru Is lia a expressão 
eahidor de anta, no rentido dc raminho dc anta, ou “trilha que 
conduz ao rio c pela qual se entra mais facilmente na mata”. 

Caímbczal: têrmo que designa largos tratos cc campo na ba¬ 
cia do Rio Branco, norte do Amazonas, onde o caimbe consti¬ 
tuo a vegetação exclusiva arborescemc. Vimo-lo empregado por 
Sy'vk> Torres do “Instituto de Biologia Animal” em seu traba¬ 
lho sobre “A Região do Rio Branco”, publicado na “Revisto do 
Departamento Nacional da Produção Animai”, Ano I, Nume¬ 
rou 2, 3 e 4, pag. 249. 

Caipira: nome coto q*.ie sc designa em S. Paulo e noutros Esta¬ 
dos o habitante dos campos ou dos sertões. Valdomiro Silveira 
dcfinc-o muito bem: “o homem ou mulher que não moro na po- 
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voação; que não tem instrução ou trato social: que não sabe ves¬ 
ti r-sc ou apresentar-sc em publico”. Equivale a aldctáo, cawv* 
ponez, cumpomo, peluda cm Portuga?. No Brasil, ha uma gran¬ 
de variedade dc têm os pain designar o indivíduo que mora no 
interior, fóra dos centros urbanos, mais ou menos equivalentes a 
caipira, uns generalizados por todo o país, outros restritos n 
certas regiões. E' o caso mais abundante de polionimia que pos¬ 
suo a nomenclatura geográfica peculiav ao Bras»l. Taes são os 
seguintes, com a indicação dar, áreas geográficas onde suo de uso 
mais correntio: babaquara, vutzuanffo (Campos de Goitncazcs), 
cahorc (Mato Grosso e Goiaz), chapcrddro, bruaqueiro, viandioquci- 
TO, piora (Minas Gerais), cnK.OUaSSÍI, cr; irara (Sãc Paulo), ?)innrft 
(sul de S. Paulo e oeste de Minas), qneijei^o (Minas e Goiaz), 
tapiocano ("Minas e Rio de Janeiro), capiau (Minas c Bahia), 
espirava (Bahia), casaca (Piauí), carimba (Sergipe e Pernam¬ 
buco), curem. (Sergipe), wntuío (Minas, Rio, Bahia, Alagoas, 
Pernambuco ate Rio Grande do Norte), jiirn^iutnt (margens do 
Paraíba), roceiro (Rio do Janeiro, Mato Grosso, Pará, Bahia), 
restí m *7 kc iro, scrionejo, tabaréu (Bahia, Sergipe, Distrito Fe¬ 
deral), cocaciido (Sertão da Bahia), punsca, wi ano-juca, jVc», 
viumbiru (Rio Grande do Sul). Cornclio Pires, que tanto tem 
estudado os usos c costumes dos nossos caipiras, cm seu recente 
livro "Selccta Caipira”, defíno-os, dizendo que < *?ão os filhos das 
no.-r-a.s brenhas, de nossos campos, de nossas montanhas e dos 
ubérrimos valJes de nossos piscosos, cnudalosos, cncachocirndos c 
innumeráveis rios, acostellados de milhares de ribeirões c rin¬ 
chos’’. Em seguida, o citado escritor divide-os em quatro clas¬ 
ses: o carpira branco, descendente de estrangeiros brancos; o 
caipira caboclo, direto descendente dos bugres catequizados pelos 
primeiros povoadores do sertão; o carpira prelo, descendente dos 
africanos já desaparecidos no Brasil; o caipira mulato, oriundo 
do crusamcnto de africanos ou brasileiros pretos com portugue¬ 
ses, e brasileiros brancos, raramento cont o caboclo. mais vi¬ 
goroso, altivo, o mais independente e o mais patriotn dos brasi¬ 
leiros”. ” Appnrecc agora no nosso Estado (S. Paulo) um novo 
tyno de caipira vinlalo, robusto e talentoso, «lostacando-sc, após 
ligeiros estudos, nes grandes centros, tratavH c sympathioo: é 
o mestiço do italiano com n mulata ou do preto tão estimado por 
alcumas italianas” (Cornclio Pires. Livro citado. Pag. 27). 
Quanto à Origem etimológica do vocábulo caipira ha varias opi¬ 
niões. 13 an tis ta Caetnno traduz ca»» ira nor pele tostada, de 
cót-queimada e pir pele; Couto de Magalhães pensa que h uma 
ligeira nRernção de rrtaptVa-inandador do mato; outros o derivam 
de eaapora, alteração de caa-j-pora, literalmente o que mora ou 
habita a mata; outros de corajvra, genro da nutologia americana, 
nacional; Jaeques Ravniundo, cm sua “These”, npresentada à 
Congregação do Colégio Pedro II, no Rio de Janeiro, diz que vem 
do caipira, participio passado de caí — o envergonhndo. Dian¬ 
te disto, vê-se bem que teve razão Amadeu Amaral, quando es- 
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creveu: “Como todas as palavras de aspecto indígena, roal ou 
íipparcnto, tem o vocábulo caipira fornecido largo pasto á ima¬ 
ginação dos etimologistas”- De caipira derivam os tênues muito 
usuais: caípeVrtdft — ato do caipira ou grupo de cabras, catjj:*- 
rico e caipiritimo — ação dc caip ; ra, s mais CBipirnjrrw, r 
rar-sc, c 7 >caipimção, rstcfiipiVctdo- Em Portugal, oiípiVn cra n 
alcunha depreciativa dado aos constitucionais durante as lutas 
civis dc 182S-1&-13, usar.do-?c também no sentido dc avarento c 
sovina na província do Minha. segundo informa Cardnlo dft Fi¬ 
gueiredo* 

Coíva: termo do sul do Brasil, designativo dc terreno pobre em 
humus c improprio para u cultura, onde a vegetação é eonstitui* 
da por arvores esguias c entremeada dc pasties. Xo norte de 
Santa Catarina, díz o Fc. Geraldo Pauvclls, ouve-se cahibu. E’ 
lêrmo de origem tupica: dc caa-wafo e aiba-rtiim, imprestável. 

Caixão: termo da Amazônia, que apelida o leito menor do rio, 
Mario Guedes, em cujo livro — “Os Seringacs” — o colhemos, 
assim se expressa à pag. 151: “O rio ncl»3-se, segundo a 
expressão local, na caixão, ou está no casco. Ccralmente a sua 
profundidade c assas reduzida, o que não impede que, a trechos, 
se rtòrarn cxcepçõcs a essa regra — nos poços — que são certos 
logarcs profundos no seio da corrente’*, 

Cajctilha: termo gaúcho, que designa, Ha campo uh n r o rapaz dn 
cidade, E' o que diz Darcy Azamuuja ("Xo Galpão* 1 ). Roque 
Calmar regista-o no seu “Vocabulário” com a sirrniíicaçõo do 
indivtdco presumido, pelintra. 

Cajílar termo amazonense, empregado no mesmo sentido cm que 
usamos c vocábulo francês Mascote, oriundo da conhecida cpc- 
retn musicada por Ediroml Aucknn (1S80), ou seja o que traz 
bSa ventura, boa sina, o que dá felicidade, "O Ta já (planta) 
preparado, cultivado com o seu rito especial, serve para o que 
chamamos uuiacotc c elles chamam cajíin, do pescador. Os pes¬ 
cadores, na maioria, andam com o seu ta já na canõn; é elle que 
lhes dá felicidade na pesca (José Carvalho — “O .Matuto Cea¬ 
rense e a Caboclo do Pará” — Belém. 1930 — Pag. 28). A 
mais famosa eujila da Amazônia o o uirapuru (passar o da ífuni- 
lia Trogloditidae). 

Cajunl: bosque dc cajueiros, registado por Affonso Taunny no seu 
“Vocabulário de Omissões” (Rev. de I.ing, Port. X*. 30, pag. 182), 
nborando-o cem a seguinte frase: “A praia do Copacabana era 
outr^ia um cojual silvestre*’. Diz-se também cajuciral. 

Cajucirat; o mesmo que cajual. ** 0 Pedro José entrou sob uni co- 
jueiraT’ — (Gustavo Barroso — “Praias e Varzeas*’ — Pag. 
51) ‘ O casal ân negros tinha por ocupação tratar dos cajueiros 
existentes e plantar novos, afim de que se não extinguissem os 
cajueirais (Franklin Tavora). Em tupi cajulnba ou açaiutuba. 
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Calada: palavra portuguesa bastante conhecida com o significado 
do silencio profundo, muito comum na expressão — na calada 
da noite. Entretanto, à margem do rio S. Francisco, segundo 
informação local (Juazeiro), assim chamam os sertanejos à 
cessação do vento, à calmaria que sempre anuncia proximo tem¬ 
poral. 

Calafate: registado por Tcschaucr, que assim escreve: "No Cabo 
Frio a em Araruaiua chamam assim o vento leste petos danos 
que causa ás embarcações, obrigando-as n concerto de calafate 
(cm povt. o que calafata as embarcações) ". Eugênio de Castro, 
cm excelente artigo publicado no "Jornal do Couimcrcio" de 12 
de Setembro de 193T sob 0 titulo "Espirito marítimo brasileiro c 
sua influencia na nossa Ccographia Linguística", escreve: "no 
altura de Cabo Frio até a Ponta Negra se levanta cm lufadas 
do leste o calafate — ns«dm chamado pelo damno que causa ao 
calafeto dor- barcos". 

Calangro: alcunha aplicada em Pernambuco aos partidários do 
regímen constitucional, no tempo de Pedro I, quando se fundou 
cm Recife a sociedade secreta — Coluna do Trono e do Altav — 
cujos membros receberam o apelido de colunas ou corcundas. 

Caldasito: nome brasileiro de uma rocha típica da região de Cal¬ 
das, cm Minas Gerais, nf.o longe da fronteira paulista, composta 
de ziveonita c hidrosilicatos (Ev. Rnckhcuscr; Ruy de Lima c 
Wnldrmiro Potreh). 

Caldeirão: va nas süo as acccpções deste termo Na Amazônia sig¬ 
nifica remoinhos dos rios, isto é, lugares nos leitos dos rios onde 
se formam vórtices c turbilhões resultantes de correntes circula¬ 
res, perigosas à navegação: referido por A. J. de Sampaio. No 
“Roteiro Corographico da viagem que se costuma fazer da cidade 
de Belém do Pará á Villa Belia de Matto Grosso" de João Vasco 
Manoel Brnum que, cm 1781, andou cm serviços de demarcação 
de limites, encontra-se a seguinte descrição dos caldeirões: "Lar¬ 
gando do porto da cidade costa acima, se atravessará na distan¬ 
cia de troa quartos de legua a hôca do rio Guujnrá, c onlm-se 
logo pelo rio Mojú, o que necessita de pratica e cautela, quando 
a maré sobe ou desce na sua força, por causa de uma ilha, que 
divide a bocea deite, aonde confluindo as aguas destes dois cios 
fazem um tal rebojo c precipitação, que varias canoas tem peri¬ 
gado, por se afoutarem n passar por cima. Este phenomeno é 
o que os naturaos chnmam caldeirões” (Rev. do Inst. Hist. e 
Geogr. Brasileiro, Tomo 23 pag. *141). Na Bahia e região das 
Lavras Diamantinas assim se denominam buracos redondos 
cheios dn cascalho, na piçarra das catas: ao caldeirão pequeno 
chamam casco de burro. No Rio Grande do Sul, chamam cal - 
efeirâo a uma grande escavação no meio do campo, ou das estra¬ 
das feitas pelas chuvas ou pisadas dos animais. Assim t&mbém 
em S. Paulo: nos “Sapezacs o Tigucras” de Am on ik> Caiuby, 1c- 
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mas à pag. 77: “A chuva cmpaçnva nos caldeirões, as aguas 
estagnavam nos recôncavos das pedras c a íebre entrou a assolar 
os moradoras das planícies". Em outras zonas, assim se no¬ 
meiam tanques naturais nos Ingedos, onde se armazenam aguas 
pluviais. Em Euclydes da Cunha lemos á pag. 13 dos "Sertões”: 
Associadas ás cacimbas r caldeirões, em que rc abre a pedra, r So¬ 
lhe vocurjo único na viagem perigos issiin a . Narrando ar* pe 
ripecias de :.un viagem ao setiáci brasileiro, Eeqedicto Prcq beta, 
no seu "Indígena Brasileiro”, fala dos caldeirões da v.ona entes- 
tante do Goim e Bahia, no Jalapão: " Nessas travessias que sg 
desatam em descampados imensos, dentro da media de sessenta 
a cento e vinle quilômetros, a aguu, que é dc chuva, só é encon¬ 
trada Cnt certas quadras do ano, cm depositos dc pedras, cujas 
cavidades os sertanejos denominam caldeirões, quo são fontes 
renlmenl'’ efemeras". Na " Geologia " dc J. O. BrnnnCr, à. pag. 28, 
primeira .'dição, encontramos caldeirão no sentido (ÍC cova lira c 
nrre dor dada, do varias dimensões, que se forma no leito dos rios, 
devida ao rie^gastainento produzido poios remoinhos nas corre ri- 
tes, orde ns pedras soltas Fão revolvidas cm um circulo de pe¬ 
queno diamefro. Do mesmo sentir é Everarjo Backheusor, em 
seu ‘'Glossário": “furos cansados nos leitos dos rios pela rede¬ 
moinho dc pedras foltaj quando estna encontram uma depressão 
natural onde possam exercitar a sua açÜo corrosiva. Os c« ? ffei- 
rórs aprercr.tán) paredes lí: ac c brilhante:; de tão polidas que 
ficam. São nmis^frequen^es junto a cascatas c quedas d’agun 
c alguns os denominam inannit (ts dc giyaatr, principalm^ntc 
qinirdn a profundidade, é muita maior de que a largura. Ftea- 
rnm celebras na historia da exploração dos diamantes os cafdci- 
rões Gndç sc tinham acumulado as preciosas pedras e que, des¬ 
coberto*, faziam a riqueza de quem os linha adiado". Beaurc- 
paire-Rohan, registando o termo caldeirão, dá-lho o sentido dc 
covas atolndiçasç que se formam transversal e parai ciamente, nus 
estrndns frequentudas por tropas de animais no tempo das chuvas 
c acrccrnta que, em Pernambuco e Alagoas, chamam a is c o 
c« Hfulrõrs. 

Calhumbóla: têrmo muito usado no Brasil nos tempos coloniais c 
(pie significa — o negro fugido, o negro do mato. que vivia ho¬ 
miziado nos (juilombos e nioruniíios. Nelson de Fennn diz que é 
corruptela de canlícmbors ou eanítúnõora (literahncntc ean/ii-m- 
bóra — o que tem por habito fugir) c que o nome fo> completa- 
mente estropiado na linguagem dos colono** e dos cronistas. 
Dai as Variantes eanhatribôra, caUiambõln, canhcmbóra, eainnt- 
bóla, catambora, carambúla. Prevalece alias na denominação do 
tais negros o nome qtulombóla. ÍVidc esta dição). Não nos fur¬ 
tamos ao prazer de referir o que escreveu Euclydes da C-unha, h 
pag. 102 de seu livro magno: “Quilombola, negro foragido nos 
quilombos. Canhcmbora (cãnyboca) indio fugido. E' singular 
n identidade da forma, significação c som destas palavras que 
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surgi hd», a primeira na África 0 a segunda na Brasil, destinam* 
sc a caracterizar a mesma desdita do duas raças dc origens tão 
afastadas!“ 

Califórnia: Roniagucva Corrêa, Roque Callnge e Luiz Caries de 
Afor.ios ''nr sons '‘Vocabulários” do .Rio Grande do Sul, registam 
este termo designativo das invasões gucri ciias feitas por brasi- 
leiios nas terras do Uruguai entre 1849 c 1850, das quais foi 
chofc destemido Francisco Pedro dc Abvou {Chico Pedro), de¬ 
pois Barão de Jacuí. Callage procura explicar a origem desta 
denominação nu cobiça dc lucro que concorria para semelhantes 
correrías. 

Ca/ipal: termo usado cn São Paulo pelo povo para designar plan¬ 
tação dc eucaliptos (ealipa). Informação do eminente agronomo 
Dr. Edmundo \avarro de Andrade, a cuja tenacidade deve São 
Paulo para mais de dffc milhões de pês da utilíssima niirtncea 
australiana. Sinônimo dc cueuliptal, de mo frequente no Brasil 
e cm Portuga). 

Calombos: registado por Beaurepâirc-Rolmii, Cândido dc Figuei¬ 
redo, Jayme dc Seguier c ou aos vccabularístas como brasifoiris- 
nto com a significação dc tumor, inchaço duro cm qunlqucr parte 
do corpo. No Ceará e em todo ° nordeste emprega-se também 
no sentido dc ondulações das ajráa«. Abona-o a seguinte estro¬ 
fe do cantador Canina na dn Ceará, recolhida pelo í Ilustre fole- 
lorista Rodrigues dc Carvalho, no seu "Cancioneiro do Norte”, 
2. ; * edição, 1928, pag. 91: 

“>l maré c/icia tJo mais, 

Pegou o dia a ventar, 

O mar sc encheu dc calotnbos, 

Começou bote a viyar. 

Is lo ( contrariedade 

Dc Qitcm dispõe-se a embarcar". 

Caluge: registado por Macedo Soares, coiv. a significação dc ran¬ 
cho, casinha de palha. Bcauvcpairo-Rohnn regista caloji, tèrmo 
de Pernambuco e Pará, sinônimo de zungú, casa dividida em 
pequenos compartimentos, que serve de couto a vagabundos ç 
desordeiros. É Pereira do Costa regista cahtgi com o sentido 
dc casa ordinnria, situada cm lugares escuros, onde se acoita 
gente dn mais baixa condição ou serve dc ponto dn reunião ou 
porsda dc desordeiros e vagabundos. 

Calanga: designativo dc negro cm San ti Catarina, segundo re¬ 
fere Lucas Boiteux, e cm Colaz conforme assimila Couto de Ma¬ 
galhães- 

Calungnciro: apelido dado r.a costa do Rio dc Janeiro, trecho de 
Cabo Frio, aos pescadores do pargo, peixe aí chamado calunga. 
A embarcação em que fazem a referida pesca chamam ca hm- 
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[T.Leira, semelhante à garoupcira de Porto Seguro da Bahia. E’ 
palavra de origem africana, segundo Beamepaire-Rohan. 

Cama: registado por Macedo Soares como designativo dc leito 
fundo de rio. Neste sentido empregou-o o Tenente Coronel Ri¬ 
cardo Franco de Almeida Serra numa “Memória gcogrnphica do 
rio Tapajoz ” escrita em 1799: *Vis 2 da tarde chegamos á barra 
do Coiímbathy, rio caudaloso dc vinte braças de largura, comi 
coma dc lage rolfda, contendo crystal, pinges d'agua, cornali- 
nos, etc." 

Ca ma-dc-varas: expressão que, segando informe do Dr. Saboya 
Itibciro, designa, na zonn noroeste de S. Paulo, o trabalhado: 
rural, jornaleiro. Por extensão, assim se chamam também aos 
homens modestos do campo, cujo movei de ilonnida — n sur, 
cama - c gera (mente feito dc varas, um lastro muito duro. 
Itcforo o informante que sâo frequentes expressões como esta: 
“A clinica do Dr. F. ó uma clinica escolhida; a dos outros á só 
dc cama-de-trtros”. 

Camaleões: elevações sucessivas de terreno compreendidas en¬ 
tre sulcos transversais, produiidns nas estradas dc leito argiloso 
pelo pisar dos animais na estação das chuvas. E' de uso em 
Pernambuco, Alagoas c no sul da Bahia. Xo norte deste Estado, 
porém, se emprega esta palavra para designar pequenas lombas 
que aparecem no meio das terras planas- E' frequente ouvir- 
se: "terreno cheio dc camaleões”. Rodolplio Garcia ensina que 
o têrmo vem de camalAãq, vocábulo vernáculo, por mtercurrcn- 
eia de camaleão, o laccrtilio /pttajwi fiibrirnhdíi. 

Camalote: termo da sul do Brasil, cspmahncntc dc Mato Grosso, 
0 qual designa ilhas flutuantes formadas dc plantas aquáticos, 
aguapés, que descem os rios, à mercê da corrente, logo que co¬ 
meçam n receber as primeivas r.guas. E' o mesmo que pcrfaafan 
na Amozòuia. 

Camarada: palavra registada por Bcnurcpaire-Roban como re¬ 
gionalismo de S. Paulo, Minas, Paraná, Gofaz e Mato Grosso, 
significando homem assalariado para servir não só de coadutor 
dc animais, mns também em trabalhos rurais e domésticos. A 
área geográfica deste brasileirísmo é hoje mais extensa para o 
norte. Augusto Saint-Hilaire em sua "Viagem ás nascentes do 
Rio S. Francisco” diz: camarada ê o nome que se dã aos homens 
de classe inferior, que se alugam para, nas viagens, cuidar dos 
burros ou fazer qualquer outro serviço. No sertão bahiano de 
Ihiassú, B rumado e convtrinhanças é o nome que dão ao traba¬ 
lhador rural, qoe mora cm torras do lavrador de algodão: «oube- 
mo-lo por informação local, sendo neste sentido o mesmo que 
agregado no nordeste bahiano c cm Sergipe. 

Camarnzal: bosque de camará ou cambará, registado por Pereira 
da Costa. 
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Cnmbir nome dado aos negvoa brasileiros na guerm do Paraguai. 
Registou-o o Padre Carlos Teschaucr no seu ‘'Novo Diccionario 
Nacional”, assinai ando-lhe também o significado de mucama, 
■nmeainbit, criada <lc quarto. O fabin jesuita não decide se a 
palavra cenibó deriva do tupi-guar. ou do quimbundo camba 
(amigo, amiga). No livro do notável polígrafo oriental Manuel 
Galvez "HumcltA”, lemos às paginas 11 c 12: “Unos vivnn nl 
Paraguay. Otros dan muerasl a los macacos, o a los en»tW, 
los negros, segua llaman a los brasilcros y aun a todo? lo> 
aliados’. 

Cambaraír termo paranaense que, segundo Romário Martins, no¬ 
meia o varal em forma de mangedoura circundante do arcabouço 
do barbaquá, para conter a eiva sapecada. 

Cambembe: nome que, cm Viço?n de Alagoas, serve para designor 
o povo baixo que habito o campo ou a roça. Encontramo-lo no 
livro "Viçara de Alagôas" de Alfredo Brandão (pag. 13), ende 
lcm*s: “Tal dosqrnação é recebida quasi como uma affronta, 
vendo-se portanto que cila pertence a uma raça que se degradou". 
Nos tempos de colonla c segundo o mesmo escritor, Cambembe 
era o nome de uma sub-tribu <!os Cactés, habitante das terras do 
atual Município de Viçosa. Pensa ainda Alfredo Brandão que 
este tênno v uma corruptela i!c co<u»c»tby. vocábulo indígena que 
se decompõe cm cn<: - - mato o wutby — flauta, gaita ou buxina. 

Cambirnlo: túrnio usado no oeste da Amazônia, nas terras entre 
o JavaiL e o Acro, qut> designa monte de argila. Vimo-lo numa 
“Memória apresentada ao 5.° Congresso Brasileira de Geogra- 
pliia (Bahia), peio Capitão do Exercito Nacional Maníredo de 
Mello, nu seguinte passo: uma eupucira tinha a extensão de 
trc$ léguas por cirna de um camòiYoto.” 

Cainbitciro: nome com que s; designa, cm Alagôas, o carregador 
de canas, oriundo de cttmbilos, ganchos de madeira colocados 
ni5 caugalàns c que servem para sustentar os feixes de canas. 
E’ a definição de -\lfrcdo Brandão que, à pog. 233 da sua “Vi¬ 
çosa c'.e Alagoas”. escreve; "Inieía-se o corte da? cnnnas. Agora, 
pelas c«t;-a(Ias alvacentas, passa o bundo alegre dos cambitciros, 
cantarolando trovas campezinas, quadras sentidas ou “embotadas 
alegres” 

CanVbòa: vocábulo usado no nordeste com a significação de es¬ 
teiro, que se enche çom o fluxo do mar c fica etn seco com o 
refluxo. Tliemaz do Bomíim Spindola, cm sua “Googcaphin 
Alagoana”, diz: “lago, estoiro ou logar cercado de canniçada, & 
beira-mar, em que se apanha peixe”. Dizem também gamboa 
(Vide esta palavra). 

Cambo oiro: em alguns pontos do sertão da Bahia assim chamam 
03 sertanejos aos aguaceiros caídos antes das primeiras trovoo- 
das do ano. (Vide cambuciras) . Eugênio de Castro em seu “0 
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Espirito Ma ri timo Brasileiro c sua inllucncia no nossa Gcogta- 
phia Linguística" diz que e<nnb;’ciros sào ventüs tempestuosos 
que sopram do sul. 

Camhuciras: termo do sertão da Bahia que nomeia chuvas, 
grossas, que costumai» cair no mês de Setembro, enchendo cor- 
regos e transbordando açudes o tanques. São chamadas também 
as chuvas dos ivibús ou tonbãs — “ Estou um tanto molhado, 
disse o Agente, entrando. Começam as etnubociras. O íumo é 
que está gostando disto. Vi a lavoura toda por aht chovido" 
(Xavier Marques “Terras Mortas” — Pag. 72). 

Camhuizal: terreno coberto de cambuizeiros ou cambuís, árvore 
frutífera indígena, do gênero “Eugenia” c família das mirtaceas. 
No “Os Caboclos” de Valdomiro Silveira, à png. 85, lemos: “Um 
gurumJy pegara a cltiar, muito affltcto, no meio do cambttytal”. 

Camelo: alcunha pejorativa com que os farrapos crismavam os 
legalistas na revolução de 1895, também chamados commnrús, 
galegos, ele. (Romagucra Corrêa). Tais alcunhas refletem à 
justa o ambiente passional do meio, o ardor político da atmosfera 
partida ria. 

Caim-oaús: palavra indígena da Amazônia, empregada pelos ame- 
rindies no sentido de lagos ou lagess à beira dos rios. A pag. 
2-16 do livro d« Igracio Uaptúta ds Moura — M De Beléni a S. 
João do Aragunya”, lentos o» seguintes trechos: ”0 Tocantins 
tem nesse sitio a largura de 2 kilometros. A margem direita c, 
ao contrario da outra etn que está a povoação, baixa, semeada de 
c<z»tt-ha?(.<; ou caimfuiiii (pequenos lagos), de que já falamos 
atraz, os quacs sangram no inverno, communienmio as suas aguas 
com o rio, o no verão prendem enorme quantidade de caça nas 
ilhotas por ellos formadas, dentro das jnahis da terra firme”. 
Affouso Taunay registou-a cm seu “Léxico do Lacunas”. 

Ca minha mento: registado por Aifonso Taunay cm seu “Léxico 
do Lacunas”, designativo de distancia entre duas estações num 
levantamento topográfico. 

Camísão: apelativo usado no interior da Paraiba como sinô¬ 
nimo <lc camponio, tabaréu, homem rústico. Informação de 
Érico d'Almeida, que o empregou no seu "Conto” -— ”0 Tmne- 
ço^, publicado no jornal ”0 Norte” (ed. de 2-1 do Julho de 1927), 
“Na sachriçtia, «ima claque de emmsJrs (como tratam no sertão 
os que residem fora das localidades) trocava idéns sobre a alta 
ininterrupta do oaro brit»co , \ Cândido ele Figueiredo (4 a ed.) 
informa que, nos Açores, camisno i\ i» plebeu, que desempenha os 
serviços mais grosseiros. 

Campanha: dupla significação tem este regionalismo. Gcralmcn- 
te é usado no sentido de campo extenso, campo grande que se 
desenrola a perder de vista. No Rio Grande do Sul, porém, do- 
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no min a uma das icgices cm que se clivaclc o Espado quanto ao 
aspecto, a parte baixa, íormada de campos limpos, com poucos 
agrupamentos arbusCvos, omlc se encontram terras negras c 
férteis, muito plausivelmcnle derivadas da pedra moura que é 
uma rocha evuptiva do grupo dia ba se e diorito, segundo a opinião 
de A. Gomes Carmo, quo acrescenta: "Nesta região os inatlos 
são e.icasros, a configuração do solo touco atormentada, predo¬ 
minando as campinas onduladas suovcjncnte". E' a cavipmihu. 
a região do Rto Grande do Sul contraria à que rhamam serrana, 
que é ma;s própria para a agricultura. Tratando do aspecto fí¬ 
sico do líío Grande do Sul, o Dr. E. Rodolpbo Siinch, na "Revista 
do In st. Historico e GcogrnpMco ’’ do mesmo Estado, anno 192-1, 
III e IV trimestres, escreve ã png. <3G: “Ha do lado oriental 
uma grande planura arenosa, cltcia de Ingoas c lagunas, anda, es¬ 
téril em grande pavic; o re^tahtc consta de duas partes: uma sep- 
tcntrionnl, TCÍativamentr mui alta i.o cricntc e pendendo gradnti- 
vamente pnra AV c para S — é a Serra; a outra nuiiío baixa que 
forma o resto do E-tado é a Campanha. A srrra c o resto do 
planalto brasileiro com grandes campos ondulados e com muitas 
nmttas nas escarpas, nas cabeceiras e bordos de seus mnnevo^os 
rios: a campanha bastante montuosn a E, mas muito mais baixa 
que a sena, espccialmcntc constituída de campinas”. Ninguém 
melhor que este ilustrado gccgrafo caracterizou a forma e o 
aspecto geral do Estado. 

Campão: pnlavra ivmto tlc uso em Mato Grossa no sentido d» 
campo extenso. Registado por M, Soares e Rodolpbo Garcia. 

Campeiragcn: giro muito corrcntio no Rio Grande do Sul, regis¬ 
tado por Caltnge, Cândido de Figueiredo c outros dicionarislãs, 
designativo do "aeto de fazer serviços no campo; a vida do cnm- 
peiro”. "Era a lembrança das suas tropeadas, das campcim- 
Bem (liarias, dos nfnzcres nas mangueiras e brétes, dos cuidados 
da aíimaladü, da folga nos galpões, ú roda do fogo, no inverno, 
ou estirado sobre os arroios no verão” (Roque Caltnge —- “Quéro- 
Quéro" — Pag. 121). Em Goiaz sc diz campeio o ato de olhar so 
o gade está cin boas condições o se n‘;o falta nenhuma caíiCfa no 
sitio ende estA a pastar (Informação de Alch.c Jubé), 

Campeiro: diz-sc assim, tio Rio Grande do Sul, o indivíduo que 
vive habitualnientc no campo ou na campaiibu, campeador, que 
tem a sou cargo o cuidado do gado. No nordeste, é o vaqueiro 
que, vestido do couro de capoeiro (vendo da nnta), rompe os 
matas bravios, paru trazer ao curral da fazenda o gado trer- 
malhado (Catullo — Poemas Bravios, Pag. 95). Também se diz 
campcóo, em certos Estados, o caipira, o íaEmrcu. Usa-sc ainda 
a pata ri-;» raiJipísííT- 

Campcstrc; encontramos para este termo diversos sentidos, va¬ 
riantes de Estado a Es f ado. Na ilha dc Jlarajó, entre o Igarapé 
Grande e o Camará, segundo a informação de V. CUcrniont, é 
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um pequeno campo alto, de úroa diminuta, circundado pe!a flo¬ 
resta. >To oeste da Baliia, con/onnc ensim Lueuelbiirg (Livro 
citado), é denominação especial dada à vegetação xcrófila, de 
árvores baixas, em grandes espaços, sobre relva, com elementos 
arboteos do carrasco e dos agrestes c, à pag. 35 do 3.® vol. lê-se: 
“Os campestres se estendem a oeste de Duro e Santa Afaria de 
Tabatinga, na parte leste do Estado dc Goiaz, no extremo oeste 
da Bahia c ao sul do rio das Feroeas. São certas regiões com 
vegetação mixta, de arvores altas, dc troncos rectos, pertencentes 
aos agrestes, arbustos oriundos dc ca "vascos, Iiorvas e relva tf- 
pica das campinas dc leste de Goiaz". Nas cmivizinhanças dc 
Araranguá (Santa Catarina), diz Ba*a Gabnglm, assim se cha¬ 
mam n pequenos campos arenosos Callagc c Romngucra dáo- 
Ihc, no Rio Crande do Sul, o sont : do dc campo no meto do mato, 
com o que concorda o Padre Cera!d» Pau wells de referencia à 
Santa Catarina. Olympio da Fonseca, autor do capitulo ''Flora” 
do "Diceionario JItstorico, ftcographtco e Etnogrnplúco do Bra¬ 
sil", comemorativo do primeiro centenário da Independência, es¬ 
creve, repetindo a lição de Lindemann: Unia fonnn especial dc 
campa palcacoo í o campestre, fenuação encontrada na região 
floresta) do Rio Grande do Sul c constituída por planícies de 
gramincas altas.. .Afinal campesirc pode $cr dito ilha dc 
campo, como o capão é ilha dc mato. 

Campina: vccabulo português que, no centro do Brasil, nntr? n 
Bahia e Goiaz, designa espccia.mcn.c curiosas c extensas pla¬ 
nícies cobertas dc relva muito dara, capim, quasi desprovida de 
Dora arbórea. Nas campinas, léguas c léguns se apresentam 
sem árvores: nos sitio3 em que aparecem são grandemente in¬ 
tervaladas, os seus troncos são curtos, a sua folhagem é iarga 
c d uni, distinguindo-se a m a n rabeira, palmeiras de apenas um 
metro de nlhira, algumas velozaceas. Tão pobres são as campi¬ 
nas cm madeira, diz-nos Luetzelbuvg, que ao viajante chega a 
faltar combustível para as necessidade:;. A Hora ó típica xc- 
rófila Desenvolvem-se sobretudo no oriente *de Goiaz, pro¬ 
longando-se até a Bahia onde se acabam rn orla dos cavif.cstTes, 
além do t.o S. Francisco. Luctzclbnrg atravessou em min jor¬ 
nada ciontíí íc3 do nordeste a eampiua do Duro, dc 93 quilôme¬ 
tros dc extensão. 

Campinarana: registado por Carlos Tesehauer como têrmo da 
Amazônia, significando "campe onde predominam pequenos arbus¬ 
tos de diversas famílias; mais ou menos o campo nizo do Rio 
Grande do Sul”. Adolpho Duche, que estudou cspçrialruente os 
campos «lo Estado do Pará (Boletim do Atureu Goeldi), dorcreve 
com este nome unia formação especial existente nos campos dc 
Ariramba, constituída por campos cobertos de arbustos rasteiros 
c de matas bravias c cerradas e quasi desprovidas dc ervas. 0 
Prof, A. J. dc Sampaio na "Phytogeograrhia do Brasil”, pag. 
269, (Separata do Boletim do Moseu Nacional, Vol. VI, o.° 4) 
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descreve: falsa campina, de muitos arbustos e algumas arvores, 
em formação cerrada, como os cerrado es do Mato Grosso- Ci¬ 
temos como exemplos a ca-mpinarmia da Serra do Jutai, entre 
Almcirim e Prainhn, a caniphiarana das chapadas da Serra Pa- 
raoaquárn, a' cauipiitaraiut da Sorra Pontada, etc. 

Campu: voa generalizada cm todo o Brasil, deignativa do ex¬ 
tensos tractos dc terra onde predominam as graminoas, cobertos 
de erras, desde a cõr parda até a verde, ora mim horizontalismo 
golpea n te, ora no ondulnmcnto acidentado dc planalto desgasta- 
do pelos agentes exógenos. Õiandc parte do território nacional 
6 ocupado pelos denominado^ campos, aqui desafogadamento ex¬ 
tensos, alj alternando com a mata exuberante. O ilustre bo¬ 
tânico Philipp von LuclzelbUrg define iBS&a-gclaçfio dc relva sili- 
cosa, com hervns ou baixos semi-nrbustos em itlanicies ou ondu¬ 
lações Miavcs, ondr a vegetação lenhosa é separada da hetbncea 
pelos caapòcs''. E i» pag. dl do 3, D volume dc '•eu trabalho, dis¬ 
tingue os campos- do sul, os cur.tpns do nordeste e o; rampjs do 
norte. "Os campos do sul conservam a Hora bnsica, porém as 
arvores não são espalhadas e distanciadas; a vegetação arbórea 
forma maltas separadas, d(.-noiniruidas cacpõcs. .. Nas minhas 
viagens ao Nordeste poucas vozes pude encontrar, na vegetação 
xeropluln, formação dc campos. Alli os campos constituem su¬ 
perfície reduzida, com Xicra bnsiea pobre cm hervas, formando a 
relva toços separados, pobre de ospocies, porém rica em vellozias 
de porte- mediano.. Hubcr, do Museu do Farf. estudou a flnrr. 
dos campos do norte, que alrançam ás vezes grandes dimensões, 
e que rão intercalados, entvc a hvtcn do vaFe do Amazonas c 
dc seus afílucntcs, constituídos de umn flora que sc ns c cmelha 
■muito á dos campos cerrados c ccrmdfics de Matto Grcsso c 
Goyaz". Os campas são as regiões brasileiras próprias para a 
pastoricia C tomam vários anclidos regionais, dra quais falare¬ 
mos nos paragrafos seguintes, B além desses nomes que tra¬ 
duzem aspectos diferentes d:i mais ampla região goo-botanku 
do Urasil, outres ha que niio são mais do que variantes, como 
sejam -- jtiiniocos, ptoudoítj/os, cutmuírcrn ou catandibn, carras¬ 
cos, carrascais, cerrados, enrradões, íabolciros t chapadas , etc., 
etc., os quais serão definidos cm seus devidos lugares, 

Campo carrasqu^ntu: variedade de campo, onde ha ai bustos c 
espinhos, predominando entre aqueles a guahirobn, o alecrim, a 
vassoura vermelha, o gravatá, que prejudicam a pastagem pró¬ 
pria para o gado (Informação do general Iforgos Fortes). 

Campo coberto: campo de transição entre os enmpos c as matas, 
que ocorre na região costeira o do baixo Amazonas (J. Huber ; 
campo que, oferecendo pastagem para o gado, está entretanto 
entremeado dc arvoredo es cllss o (Bcaurcpaiie-Kohan); campo 
arborizado que a Kitageografia denomina savana (A. J. _ de 
Sampaio). A esta enpccie dc campo, acrescenta Bcauropaire- 
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lí o ha n se chama no Paraná c Rio Grande do Sul fachiml ou 
fackiva. Antonío Lopes informa que, na Maranhão, assim se 
nomeiam os pantanais de grande extensão. 

Campo cerrado; Luolzolburg define-o como sendo um campo no 
qual à f.ora baixa do solo dos campos se junta uma vegetação 
lenhosa xovófila, de famílias distintas, cm espaço maior ou 
menor, com árvores baixna, de troncos irregllares e tortos. Essa 
vegetação cobre extensas superfícies do Et hui u de Minas Gerats, 
centro de Goiaz c centro c norte de Mato Grosso. 

Campo <lu baixada: expressão maranhense, referida no livro de 
Raymundo Lopes, à pag. ÍJC, designativa dos campos aluviais, 
“salpintados de lagos cm roznrios”, que ocupam a baixada mo. 
Timhensc cm torno do golfo, " inscriptos numa linha que passa 
por Santa Helena, Engenho Central, foz do Grajnú, Pombinbas, 
Vargem Grr.nde c Icntú **. A denominação cavtpos da bairmfa é 
usada cm oposição à de campos do sertão: ainda Raymundo Lopes 
os divide cm campos de teso c campos baixas, propriamente ditos, 
ou inundáveis. 

Campo de engorda: expressão gera] do Brasil, que designa ter¬ 
reno de pastagem para a engorda do gado, que c destinado à 
venda para o corte, cm certa época do ano. 

Campu i!e lei: assim se diz dos campos de ótima qualidade. 

Campo de serra: assim se denominam cm coitos Estados as pas¬ 
tagens que revestem as abas e as cuiuiadar, das serras, que são 
denominadas peladas. 

Campo de seita: segundo o ilustrado Secretario do “Instituto 
de Historia c Gcographia do Maranhão”, Antonio Lopes, c “aquel- 
le onde soltam, para se refazerem, as boiadas do Piauí, Goiaz 
ou Bahia, compradas para revenda”. Têvrno maranhense. 

Campo do barracão: assim se designa na Amazônia a clareira 
aberta na mata pela derrubada, para constrrcão do edifício 
principal e dos adjacentes de um seringal ("Marupinra" de 
Lauro Palhnno — Pag. 148). 

Campo dobrado: certa extensão de campo com altos c baixos, 
com coxilhos o planícies, como sao gerahncnte os campos de 
cinta da- serra, no Rio Grande do Sul, onde também se diz campo 
rvpceho, Os campos de cima da semi, oscrcvo-nos o General 
Borges Fortes, “caractcrízaiu-sc por serem orduiados, isto é. co- 
xtlhas arredondadas em curvas suaves separadas por vales 
também sunvos c ausência de linhas planas. A sucessão despas 
linhas curvas em descidas e subidas dá uma beleza encantadora 
à paisagem”. Falando dos campos de Tuncic-Humac, GastÒo 
Cruls, que acompanhou cm 1928-1929 a expedição Rondon à 
fronteira da Guiana Holandesa, disse em entrevista concedida ò. 
“Folha do Norte” (21-1-1929): “A sua topografia aproxitua-sc 
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muito dos campos do Triângulo Mineiro, isto é, são campos <ío-» 
brades, com pequenos outeires o elevações suaves e alguns cer¬ 
rados c charrarascais às margens ds rios”, 

Campo enco.vil/iado: denominação que, no Rio Grande do Sul, se 
dá aos campos cruzados do colinas ou coxilhas. 

Campo falsa: designação maranhense que nomeia o pequeno cam¬ 
po sen) comunicação com os campos gerais. Informação de 
Antonio Lopes. 

Campo feito: diz-se du campo plantado pela mão do homem, quasi 
sempre de grama ou qualquer cspecic de forragem. 12* o 
cauijio artificial contrario ao natural. 

Campo limpo: é campo que apenas se cobre de ervas baixas e 
gramiiica ■ humildes c rasteiras. E' o contrario tio campo sujo. 
O en. jontx? cientista Dr. Al roja d o Lisboa, nu mo belíssima mo¬ 
nografia intitulada “Oeste de S. Paulo e Sul de Matto Grosso*’ 
diz: ''Campo li uipo é o eanipo não sub-arbustivo, só de gramere.as 
c hcrvns rasteiras, que formam restinga*, isoladas c estreitas, 
pelas encostas húmidas dos regatos; tambem & a campina da 
borda extrema Occidental do planalto (de Matto Grosso); mas, 
principal mente, assim chamam ao campo nrborcsccntc ou cerra¬ 
do, com tapete gratninacco, cuja vegetação de poete alto, artorca, 
está snífirientomonte espalhada para pcrmittit vão somente a 
livre passagem do gado, mas ainda o galopear do sertanejo na 
uso do laço". 

Campo natiro: é n pastagem natural, o camjio que a própria na¬ 
tureza presenteou ao homem. 

Campo parelho: é o que se distende plano, sem ondulações pro¬ 
nunciadas. 

Campo sujo: é aquele que, a’ém das ervas e gramineas, apresen¬ 
ta arbustos c outras plantas. E\ diz Arrojado Lisboa, o 
cerrado de vegetação mais densa ou de formação sub-arbustiva 
tão desenvolvida que afoga o tapete graminacco, impedi nu o ou 
dificultando a passagem do pado. O sahio bo 4 anico Lindemann, 
em seus estudos sobre o domínio floral no sul do Brasil, chama 
campo sujo ao campa sub-arbustivo. Não raro se emprega a 
palavra sujo como substantivo; assim c que José de Mesquita cm 
seu livro *’A cavalhada” (Cuiabá) Pag. 174, escreve: “Com pou¬ 
co tinha ganho o campestre que cercava a sua casinha e entrou 
por um sujo que, atalhando, in dar ã margem do Coxipó' 

Campos gerais: M. Soares e Rodololi© Garcia registam esta de¬ 
nominação em parágrafo especial, com o que concordamos tn- 
t eira mente E’ tèrn:o gera] do Brasil para designar os desenvol¬ 
vidas extensões de terreno cobertas de gramtnens c ervas, uni¬ 
formes e aplainadas. Os dois autores citados dão-lhe como área 
geográfica, o planalto médio entre o de Curitiba e o de Guara- 
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puava, no Paraná. Ha engano: cm quasi todo o Brasil, 6 muito- 
frequente a (leneminação — campos gerais, ou simplesmente — 
os gerais. Dos do Paraná, talvez os mais característicos, deu- 
nos uma importante descrição Aug. Saínt-Hilaire qoo, extasiado 
ante a sua imensidade e beleza, os denominou — paraizo ter¬ 
real do Brasil. Aos gerais se rcíerc Euclydcs da Cunlia n’“Os 
SoitÔcs", e, quando fala da origem dos ivrianojos, escrevo este 
período cintilante: **Croarom-sc mura sociedade revolta, aven¬ 
turosa e sonhadora, sobre a terra farta; e tiveram, ampliando os 
seus atributos anccstrncs uma rude escola de força e de cora¬ 
gem nao.ucV.es grra.es amplis.-imcs, onde ainda liojo ruge impune 
o jaguar c vagueia a ema velocíssima... *. Ainda sobre os 
campos ganis devemos referir a opinião de J. K- TVappacus cm 
sua classica “Geograpnia do Império do Brasil”, que os defino: 
'grandes oxtensõec, cobertas de relva entre pardo c verde que, 
embora lembrando pelo uniformidade e extensão os Manos e pum* 
pus da America do Sul c as jirairies dn America do Norte, se 
distinguem dtíllcs pela forma ondulosa que muitas vezes se eleva 
:i verdadeiros morros”. í)c referencia ao campo geral na Ama¬ 
zônia escreveu Adolph.o Duckc: A' raiz da serra estende-se o 
campo gorai (campo alto com mu>tas horvas c poucas arvores 
espalhadas), preprio para criação de gado nus mezes chuvosos, 
no passo que no verão esse gado é obrigado a procurar pastagem 
nos campos então já enxutos da rarrea' 1 . 

Cancha: segando infoirnnção da Marechal Gabriel Botafogo, este 
têrrno designa, no Rio Grande <ío Sul, terreno piano natural ou 
trabalhado, proprio ]iara corridas <f- cavalos. — Ainda no Rio 
Grande do Sul se usa para denominar o lugar em que, nas eh ar¬ 
queadas, se matam os bois. Registado por Callage, Beaurepairc- 
Rohnn e Romagucra. No Paraná este vocábulo é usado no 
sentido de "pequeno girau de fachinns unidas entre duas paredes 
inclinadas, onde de novo { quebrada a erva mate c reduzida 
a menores proporções, paro ser acor.dicicnada nos cestos ou 
jnc.is”: t\ portanto, um dos aparelho: paiti o preparo do mato, o 
qual no Mato Grosso se chama inoirt/io. — No "Vocabulário do 
Hcrvatciro” de Romano Martins, que publicou, no Brasil, o me¬ 
lhor livro a respeito do Mate, lê-se: “Cancha: Ha dois sistemas: 
o primitivo c um simples pedaço de chão capinado c batido, or.de 
a horva enrijada é triturada a bordoada; o outro, mais generali¬ 
zado o introduzido com o btirboqucr, se constituo de um circo de 
cerca de cinco metros do diâmetro, assoalhado, onde a herva é 
triturada por malhudor mecânico”. 

Cnnclicsdista; segundo Rotnario Martins, no livro citado, é assim 
denominado no Paraná o partidário da exportação da Hervti- 
Matc concheada. (Vide canchcador). 

Canchcador: termo pamnaense, designativo de exportador da 
canchcada (erva seco e fragmentada cm cancha, pronta para 
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receber, ncs engenhos, o ultimo beneficio industrial), ou ccmi>* 
sano incumbido do cauchcamaUo por conia jc terceiro (itoma- 
rio Martins — “Hcx-Matc” — Paj. 132). 

Cancra: segundo informação de A. Taunay, que ouviu varias ve¬ 
zos este vocábulo na linguagem dos caipiras do oeste paulista, 
significa ebuva grossa, bátega violenta, pancada de apia. “Fi¬ 
quei molhado com a cancra d'agua que apanhei". 

Cnndieíro: no sul da Brasil c cm Minas assim se chama o a que, 
no norte, so diz chamado r ou mais completa mente ckamador de 
boi, isto ô, o indivíduo que, armado de aguilhada ou vara de 
ferrão, segue à frente da junta de bois que puxa o carro. 
"De candiçiro passou a tocai- quatro juntas de bois peles ca¬ 
minhos sem fim, baldeando mantimentos ou carregando lenha”. 
(Amando Caiuby — “Sapezacs c Tiguêras” «— Pag. 191). 
Amadeu Amaral regista Candicru, com as seguinte.-» palavras: 
“indivíduo, gcrahm-ntc menino, que vai adiante do carro, com 
uma aguilhada, a servir de guia, e que também lida com os 
bois: “Enquanto o caudictro ajouja os bois, o carreiro verifi¬ 
ca as arreiatas a ver se não falta alguma peça'* (A. S.) Tal¬ 
vez alfcr. de caicguciro. Ou simples metáfora?’* Benurepairc- 
Rohatl regista o termo com outro sentido r.o Rio Grande elo Sul, 
o de uma dns variedades dos bailes campestres, a que chamam, 
gcralmcnte, fandango. 

Candomblé: vocábulo ele origem africana, registado por Beau- 
rcpnirc-iiohan e Aíranto Peixoto, muito de uso na Bahia, e que 
nomeia praticas de feitiçaria de negros africanos ou crioulos, 
em que ha intermédios de batuques e comezainas. B* uma das 
mamíestações do culto fciticista dos negros. Boaurepatre-Ro- 
hnn diz que candomWô, como simples folguedo, é semelhante ao 
eandoiubé das províncias meridionais, por seu turno análogo ao 
qmmbêtQ, ao caxavibú, ao canjcrê, no joMjo, ao 7oarac<i£Í2 de 
Pernambuco. Candomblé, definia Nina Rodrigues, grande mestre 
da Faculdade de Medicina da Bahia, consagrado precursor dos 
estudos sobre o problema riu Negro no Brasil, u on noronJe les 
gratids íètrs publiques du culte Jurubnin, qucl qn*en soit lc mo- 
tif" e Jaeques Rayniundo diz, simplesmente, que candomblé ou 
candombú ê Um batuque de negros. Edison Carneiro, em seu livro 
“Religiões Negras”, à pag. 01, escreve que a palavra candomblé 
(Bahia) significava antigamente as grandes festas anuais da 
religião negra. Hoje, porem, candomblé já c o proprio terreiro, 
sendo mesmo a expressão proferida. As festas anuais chamam- 
se hoje obrigações. Na Balva, pois, candomblé é sinônimo do 
terreiro”. Vicente Rossi, cm seu precioso livro “Cosas de Ne¬ 
gros", publicado cm 1920, mostra que a ramlombc na Argenti¬ 
na é semcltante ao candcuiblc na Bahia c põe am luz as rela¬ 
ções muito estreitas entre os negras baianos c os do Ric da 
Prata, desde os tempos coloniais, os quais se comunicavam por 
via marítima. 
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Candomblé de cahcclo: mistura dc prátiens dos cultos feiticista3 
aí rica no c amemba cm voga na Bahia, líanoel Qucrino, “pes¬ 
quisador honesto" o "trabalhador incansável 3 ’ nas províncias 
da afriennologia, secundo Arthur Tíamos, boje a maior autoridade 
na matéria, escreveu a respeito: "Da íuriio dos elementos su¬ 
persticiosos do europeu, do africano e do ^elvicola, oritrirmu-s'' 
o ícitiçismo conhecido pelo nome de caiulamblc de caboclo, bas- 
tnntc arraigado enrie as classes inferiores da Cidade do Sal- 
valor (Bahia). Arthur Ramos demonstrou como os camícuii- 
blca dc caboclo provieram da fusão da mitologia bantú, nalu- 
mlmcnte já impregnada dc elementos estranhos (sudnneses-gé- 
gc-nagôs c mnlês), com a mitologia dos selvagens brasileiros. 
Segundo informa Edison Cnrncíro em seu livro “Reli pio cs Ne¬ 
gras", pag. 08, "os candomblés dc caboclo degradam-se cada 
vez mais, adaptnndo-sc ao ritual esníritn, produzindo as atuais 
sc&sõcs de caboclo, bastante conhecidas na Bahia". 

Cancludo: registado por Pereira da Costa como nnrlido denye- 
cintivo dado pelo partido pernambucano nos seus adversários, 
os mascates, no movimento revolucionário de 1710. Aboen-o 
com o seguinte frecho dc Franklm Tavora: "0 peior de tudo 
isto. o nosso utah está cm não se ter feito cm Pernambuco n 
justiça, que por seus crimes mereciam os cnHCÍndos". 

Canga: crosta ferruginosa produzida peln oxidação dos minerais 
de ferro expostos »u superfície, ti, cc-iio se lê no co.mcndio 
de “ -Mineralogia ” dc F. T. D., camada superficial proveniente 
da decomporição do itabirilo c eompo=ta de fragmentos de iífl- 
íurifo e nligÍBlo, ligados por um cimento dc limonite. chaman¬ 
do-se também tapaiihoacanga. Na ''Publicação N. D 32" da Tns- 
petoría Federa) dc Obras contra as Secas, trabalho do Eng. 
Horatío L. Stnnll, goologo, encontramos varias referencias á 
canga, das quais citamos a scjgtnnie: ".Tá foi dito que a can¬ 
ga, qnc frequentemente se encontra nas camadas sedimenta¬ 
rias do Finuhy, contem, moiíns vezos, percentagem considerá¬ 
vel dc ferro, porém não em quantidade bastante para permittir 
a sua cxd] oração, memm nos deunsitos mais rico«ri. Rnd~lnhn 
Garcia, que o regista, dá a seguinte etimologia: do tupi rt can¬ 
ga — cabeça, pela forma o.uc assume. 

Cangaço: tèrmo regional do nordeste, sinônimo hoje dc bandi¬ 
tismo. Beaureraire-Rohan, retrislando este vocábulo, enrina ouc 
6 o conjunto de armas que costumam conduzir os valentões, Co¬ 
mo muito bem observn Gustavo Barroso, o tmi gaço não c somen¬ 
te, na linguagem sertaneja, o arruamento do bandoleiro 1 é, tnm 
bem, o seu modo dc vida nômade, desregrado e sanguinário (Ter¬ 
ra de Sol, pflfTS. 121 a 1G5). O name de cangaço vem de can¬ 
ga, porque o bandoleiro antigo se enchia dc armas, trazendo o 
bacamarte passado sobre os ombros como unta canga: e, assim, 
sc dizia que andava debaixo do cangaço. Ao depois a palavra 
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tomou a accopção dc ato dc banditismo; ação do cangaceiro. 
De cangajo derivam os apelativos e«n</fleeiro, cangaccirismo. 

Cangaceiro: c o homem que vive debaixo do coJiyaço, por exten- 
são o ''guerrilheiro nômada que se desintegrou da sociedade hu¬ 
mana, insurgindo-se contra os seus princípios dc ordem”, na 
ívase de Carlos Dias Fernandes (Os Cangaceiros, png. bu). 
O nome, hoje cm dia, informa Gustavo Barroso, estende-se a 
todas as modalidades do criminoso nos sertões. "Anda com p 
chapco dc couro do vaqueiro, calças dc riscado arregaçadas, mos¬ 
trando as ceroulas, camisa oti blusa de algodão, alpercatas. Co¬ 
bre o peito, onde lhe cúem do pescoço os bentos, orações, patuás, 
escapulários, crucifixos e medalhas, por baíxo da blusa, com 
um lenço vermelho, sinal dc valentia e fcrcia”. As suas armas 
são '“o rifle Winchester, ás vezes uma garrucha ou uma pistola 
c a inseparável faca ou jmmahyba de um e meio a dois palmos, 
que serve para tudo”. São sagazes, valentes, fanfarrões, so- 
brios, destemerosos, nüo raro generosos, produtos de uma socie¬ 
dade relardada_o cspesrnliada, “muita vez mais bandidts que 
heroes, porém qunsi sempre mais heroes que bandidos”. (Gus¬ 
tavo Barroso — Heroes e Bandidos. Pags. 9-1, 95, 97). Des¬ 
creveu à justa um tipo esmerado de cangaceiro o Dr. Xavier de 
Oliveira nes seguintes fcômios: “Grande cbapéo dc couro que¬ 
brado, adiante c a traz, meio a Napolcão, enfeitado com unia ro¬ 
sa cnenrnada, c de largo barbiencho, e^pecio dc cilha na testa, 
logo ncimr. das sobrancelhas; um lenço encarnado posto do pes¬ 
coço ú cintura, servindo de peilovul, um bornal cheio de balas 
c um cobertor dc lã, postos a tiraeollo; um patuá c uma cabaça 
dc eollo amarrados á cintura, e onde trazia mantimentos e agua 
para as grandes travessias; alpercatas dc rabicho; cartuchei- 
ras de arma longa o dc arrna curta; um grande punhnl de dois 
gumes, cabo de prata e ouro, posto por traz das cartuch eiras, 
ao nível do abdômen, dc cima para baixo, da direita para a 
esquerda, de molde a ficar o cabo á altura do hypocondrio di¬ 
reito e a ponta para além do quadril esquerdo; «ma pistola Oolt 
presa da cintura ahi pela região para-timbclícal do mesmo lado; 
um longo facão, modelo dc baioneta, pendido da anca; e uma 
carabina, elas do Exercito Xaeicnal, tyr.-o 90$, sun arma preOi- 
lecta” (“Beatos c Cangaceiros”. Pag. 102). 

Cangica: giro dos mineradores de Minas Gerais, também usado 
no Rio dc Janeiro, com o sentido dc saibro grosso o clavo, dc 
envolta com pedras miúdas, abundante r.o leito dc alguns rios 
e corregos. Segundo o Dr. Felicio <*os Santos (Memórias do 
Districto Diamantino — Pag. 31), c o mesmo que píncnica. Çan- 
yica lustrosa c o nome quo os garimpeiros dão ;v Imniilo 
(Bachheu.se r). 

Cangongo: nome dado, no sul do Estado da Bahia, pelos sertane¬ 
jos aos habitantes de Leira mar (Informação locai). 
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Cangurral: vegeUição arbustiva, prejudicial no desenvolvimento 
das pastagens. Segundo Rodoípho Garcia, que a regista, c di¬ 
ção rio-grandenso do *sul. Cândido dc Figueiredo regista a for- 
inrí cíDizurraí, que não t-r.contramcs empregada. 

Cangntsú: termo pnuiista, sinônimo de cnipiro, tabaréu, capiau-, 
ele. Regi;, ta -o iVCÍonso Taunay. 

Catihadu: espaço dc terreno baixo que medeia entre duas coxi- 
Ihas ou serras, mais ou menos banhado dagua e cont a vegeta¬ 
ção proprin das terras húmidas. Também é o vale que corre 
longitudinaimcntc entre duas lombadas. Vem do castelhano 
caf.ada: na Argentina, no Pevú, nn Bolívia, no Uruguai tem o 
mesmo sentido. Corresponde i baixada, ao bai.vfto do norte do 
Brasil. E’ termo dos Estados do Sui, maxinie do Rio Grande. 
Segundo nos informou o ilustrado professor dn Ginásio de 
Santa Catarina Padre Geraldo Pauivclls S. J., na campanha 
rio-grandense, este têrmo significa vale estreito c fundo c Cambem 
as va’as profundas que as chuvaradas fortes rasgam cm ladeiras 
muito inclinadas. 

Canhadão: registado por Callage c Romagucra como cunhada 
funda c extensa. Vergara Martin cm seu "Diccionario" citado, 
escreve que, na America Meridional, é arroio formado pelas gran¬ 
des chuvas nas quebradas do tcrrrno e que, na Arrentina, é parte 
baixa dc um campo sem dc-~aguadouro ou de dtfir.il escoamento, 
que, ao tempo dos chu v as fortes, aproccnta grande profundidade. 
Sinônimo dc madref oh”. 

Conhamkóra: escravo fugitivo (Vide nalhambóla) . Variantes: Ca- 
nhcmbóra, canhtinbóra, caiamfcóla, cauhambõlo, qinlombóla. 
Empregou-o Cass/nno Ricardo nos belos versos seguintes do seu 
"Martim Ccrorc (Pag. 25): 

: ‘tí cada eanhanibóra moribundo 
dc tenta larga c pé efialn 
pingando sangue pelo corpo 
era witift rioitc (itiiiiotta a r/Jtcnt o relha, 
do capitão do mato 
estrelou de vermelho." 

Cntioa: termo garimpeiro das lavras btuanns, dcsiímativo de ca¬ 
nal foito no terreno para atirar o cascalho, o por meio dc enxadas, 
oo m agun, scparn-lo das terras ç grumos aderentes. Empre¬ 
gou-o Alberto Rabello à png. 40 dos seus "Contos do Norte". 
Canzurral: vide cangurral. 

Capa: têrmo registado por Evcravdo Backheuser ct« seu “Glos¬ 
sário”, designativo da parte superior de unta mina cm explora¬ 
ção, o teeto da mesma. (Vide lapa). 
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Capa-sarrote: alcunha dada aos piauienses pelos maranhenses. 
Vide papo-arroz o espiga (Leonardo Motta ‘"Sertão Alegre*’ — 
Pag. 195). 

Capanga: indivíduo valentão que se p3e ao serviço de um eh cie, 
cm geral proprietário rural. E’ sinônimo de eacioidetro (Mi¬ 
na:), jagunço, pcito-largo, guarda-costas, i-egional;smos usados 
cm geral no norte. Afranio Peixoto ensina: "desordeiro, facíno¬ 
ra, mercenário, a scldo pavn tropelias, assim chamado porque 
usa a tiracolo, cm c/«pangas (suco ou bolsa) as munições de 
boca e de fogo”. Paulino Nogueira diz derivar de caa-mato c 
punjra-inchaço, topete — o topetudo elos matos ou dos sertões. 0 
nome de capanga tem cm M a to Grosso na região diamantifera, 
sentido inteira monte diferente: v o total das compras de diaman¬ 
tes feitas pelos copaíií/Hciros (Vide esta palavra). *‘De volta A 
Capital da JRemibhcn e$*es intermedia Tos levam avultadas ca- 
pnngaã. nome dado ao total dar. compras, que aretndem muita 
vez a duzentos contos de réis (llcnnuno E, da Silva — Garimpos 
de Malte-Grosso — Pag. 1K0). 

Capangagem: conjunto de capangas, cspccie de milícia privndn 
dos grandes senhores rurais Empregado por Oliveira Vianna, 
dos maiores socíoiogos do Brasil, neste par-sa: *‘K’ n violência 
que os atuca; só a violcnci a os pode defender. Dahí a. instituição 
da capangageni senhorial” (Populações Meridionais, 1.® vcl. 
Pag*. tSõ n 155. Leitura admirável). 

Capangueiro: nas Lavras Diamantinas da Dali ia. a? sim se cha¬ 
mam aos compradores do diamantes, em pequenos lotes, aos mi¬ 
neiros que os extraem. A pag. 185 das “Memórias do Districto 
Diamantino ”, encontramos o seguinte período: “Entre c-s con¬ 
trabandistas havia uma classe chamada dos c«/)rtJi$"i<cjYos ou pc- 
chclhiff neiros: era a dos que faziam o co mm creio da capanga, isto 
c, es que, com pequenos capito cs, compravam aos garimpeiros 
pedras isoladas ou ocquonas partidas para vende-las aos expor¬ 
tadores”. O tèrrno 6 usado cm todns as regiões diamantiferas de 
Brasil • em 31»nas Gerais como cm Goiaz c Mato Grosso (Her 
mano R. da Silva — M Garimpes de Matto Gros?o " — Pag. 141). 

Capão: grafado por outros ceapão, vocábulo de origem twp», que 
designa porção de matn que surge cm meio dos campos. De fei¬ 
to, nos imensos campos brasileiros surgem, de quando cm quando, 
quebrando a monotonin da paisagem, tractos de mata, quais ilhas 
verdejantes cm moto da terra semelhante ao oceano: estas ilhas 
de mato são cs capõc*. Quasi sempre, diz Bcnnrcpaire-Rohan, 
para evitar equívocos, se chama capão de mato c não simples¬ 
mente capão. Theodoro Sampaio, versando a etimologia do ter¬ 
mo, diz sei* oriundo de caa-paâ, — a ilha de innto em campo lim¬ 
po. B ensinn o mestre: “algumas vezes se diz também capado, 
mas já derivado de outro vocábulo tupi ena-aponn, mato redondo, 
o podendo significar um oásis”. Encontra-se tambóm o dímtnu- 
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ti vo capãorínAo. A respeito deste têmio lemos no Visconde do 
Taunay, à pag. 28 dg teu vol. “MaTcha das Forças”: “Ninguém 
ignora a origem dessa palavra, que hoje esta introduzida na lin- 
do Brasil — earí-peam ilha de matto — perfeita denominação 
applicada a núcleos de vistosa vegetação, que semelho verdadei¬ 
ros 01 'sis no meio dos campos 0 nos encontro 1- de outeiros, onde 
ha sempre humidade. Nesses - capdcs reine-se muita caça, de 
modo que o viajante, que quer ter essa distracção, deve ir son- 
dal-os, o que na phrascoiogia do sertanejo rbama se furar”. O 
contrario de capão chamam cm Minas — saco. 

Capebal: grupo de pés de capeba, planta da faini*ia das aroídeas. 
Encontramo-lo â pag. 30 da ‘"Lyra Rústica” de Rodolpho Theo- 
philo, no seguinte passo: 

Ah »t »o capebal vos ncnupharrs, 

O ritieh •> a coito - 

Conto ma fio de praia, lonyo, hraneo 

Descendo os aíraiitfs. Em verde manto 
O solo a sr evonde s\ 

Capela: em alguns pontos do sertão brasileiro este termo designa 
a povoação, o arraia). Daí o termo capelista, habitante do po¬ 
voado. Registam no Valdomiro Silveira e Cândido de Figueiredo. 

Capelista: assim se designavam, outróra. os v.anioncnses, intré¬ 
pidos filhos do Viamao, uma das mais antigas vilas do Rio Gran¬ 
de do Sui, a 30 quilômetros mais ou menos da Capital. Encon¬ 
tramos esta. referencia na revista "Terra Gaúcha" de Setembro 
de 1027 n. n 24 Pag. 81. Já havianios registado na "Onomás¬ 
tica" o vocábulo capelista, como derivado de capela, designativo 
comum para crismar a povoação, o arraial. 

Capepena: termo paraense, registado ror V. Chcnnont, designati¬ 
vo de picada feita no mato pelos caçadores afiir de se orientarem, 
para o que quebram eom as mãos os finos arbustos ou ramos 
baixos. Vem do tupi — cno — mato c pepen — quebrado. "Tac¬ 
teando as capeponas, ertre espinheiros acerados, cmhiradcs e 
sapopemas nodosas, pais e filhos, num monemio sinuoso, atolando 
os pés núr no iérc:érê dos brejncs dn mata, correm sou parar, 
de carga nas costas, na pressa de botar a linha na pnnte antes 
que a maré afogue tudo” (Peregrino Junior. “Pussanga”. Pag. 
12G. 2.* ed.). A. J. de Sampaio escreve “Capepec" em seu tra¬ 
balho "Nomes vulgares de Plantas da Amazônia” e diz: “picada 
de eaçadoros no mato, eom arbustos quebrados para marcar o 
caminho de volta". 

Capiau: têrmo mineiro também usado na bacia do S. Francisco 
baiano, sinônimo de tabaréu, caipira iVido c^a palavra). “Em 
compensação, quando a grande figueira sob a qual Lund gostava 
de repousar, foi derrubada pelas autoridades locais durante a 
grande guerra para ser transformada cm lenha, então muito 
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•cara, ps humildes <-(rpJ««s da zona rebelavam-se diante de tão 
grande atentado ás nossas tradições...” (Arthur Kciva — "Es¬ 
boço Iiistorico sobre a Botanica c a Zoologia no Brasil"). 

Capicongo.- apelido dado poios itabunenses (filhos do Itabuna, 
cidade da zona caeaueim da Bahia) aos roceiros que não conhe¬ 
cem a cidade (Informação local). Pereira da Costa regista cm 
seu ‘'Vocabulário Pernambucano” o termo eapiotigo, usado cm 
Pernambuco, con» o sentido de triste, calado, desconfiado, re¬ 
traído. 

Capichaba: grafado por Caetano de Abreu c Cândido de Fi¬ 
gueiredo rapirftbn. Primitivanientc era o nome do sitio onde se 
levantaram as primeiras roças cie milho c feijão, na ilha de Vi¬ 
tória, hoje compreendido peio bairro da Capichaba (Informação 
do Br. Carlos Xavier Paes Barreto). Braurepaire-Rohan es¬ 
creve qur era a alcunha que, de primo 1 ro, se dava «aos habitantes 
dc Vitória, por causa de uma fonte que a li existia e da qual 
bebiam o? moradores. O que 6 verdade é que a alcunha rc am¬ 
pliou com o tempo, c hoje designa todo filho de Estado do Espi¬ 
rito Santo e tudo que ))ic é relativo. Xüo ha muito lá sc fundou 
uma Revista eoin o titulo; "Vida Capichaba”. Alberto Rangel 
empregou o termo no seguinte passo dos seus “Rumos c Perspe¬ 
ctivas”; "O Porto dc Victoría... éo desaguadouro dn producçSo 
do este ntinfiro, do norte fluminense c da prcducção capixaba'*. 
Nas ‘‘Praias c Varzoas” de Gustavo Barroso, encontramos ft pag. 
10-1 o seguinte trecho: “Ora, estava armado até os dentes, ro¬ 
deado de Cariús ou de Capix.ahas ú espreita, na varzea. dc um 
bando inimigo”. Em nota, o talentoso escritor d*>z; “Famílias 
dc mestiços que acompanhavam ás guerras sertanejas as duas 
importantes famílias brancas dos Mentes c Fcitosas, que durante 
annos pelejaram no sertão”. No Coará, portanto, capichaba 6 
mais ou menor, equivalente a cangaeciro, jagunço. 

Capinai; termo marajoárn, que apelida a área de campo coberto 
de capim alto o cerrado. Rcgisla-o V. Chcrmont. Usam-no 
também no Nordeste, o que atesta a seguinte estrofe da poesia 
"Saudades do Sertão” (Juvenal Galeno. u Lendas c Cançies Po¬ 
pulares — 2. ft ed. pag. 365): 

Qiic vida, que doces sonhos _ 

Que noites <is do casali 
Ouvindo mugir aa vacas 
Dc quando cm. vee mo curral; 

Urrando pelo terreiro 
O novilho macumbeiro. .. 

Bczcrrinkos no chiqueiro, 

Boiotcs no capinaif 

Ai qnc saudades dos sonhos... 

Das noites lá do cúSall 
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Cninnxal: tirrao geral que indica terreno coberto de cupim de 
qualquer qualidade. “Na encosta accüvo, chr.maloUndo o verde 
do capiiua', cnsinholas de paredes barreadas soltam pelos suzpi- 
Tos do telhado icnucs cotumnus tlc fumo (Aflonso A lí nos, "Pelo 
sertão". Pug. 104). V. Chcciuout informa q'iu, no Pará, ó o 
terreno oro que rc plantn capim p:>ru o córte; cupim de colonin 
nos encharcados c capim de guiné na lerra X.rme. Xa Bnhia e 
Sergipe, n-is tmetos ilc terrvno plnntmlos de capim, chamam — 

capineiros o j rojunfirn:. 

Capitão-dc-praia: denominação da AmníOula, que designa o fun¬ 
cionário nomeado pulas cnpilítniay de portos para inspeção do:, 
chumndas vraiua de rirução ou d<is («Metroo (vide a £Ígu:fic:*çáo 
desta palavra nn Amazônia), «vítsndo que o povo da: vizinhan¬ 
ças pratiqio (]p^ ordeno dm ente a viração (km lartnrugiis e apanhu 
de seus ovos. A é!c ee refere Kuymuurin Moraes no seguintes 
passo das <aius “Curta* da Floresta", à pog. '*0 abuso genc- 
raliz.iile da: rirtsfües e da cslbcita de> ovos, que unteaça n;;llp- 
gmr no v:it)e o prtfcioso chtlouio, ‘.em levada os governo* a toma- 
rem provi lene ias. Vem dulit o actual capitão de praia, nomeado 
pelos officines quu chefiam us capitanias do portos nos Estudo: 
amnronico;. Tdes medidas, no entunto. Cm que pese d ton von¬ 
tade das autoridades fedei a es, cptrio lo age de restringir a ratãa, 
J30ÍS 02 crcaiTegndos de obstar as imestkbs aos foWciVós, com 
unta ou outra cxcepção, prntjcAm o rncsnni vaudolirmo por conta 
proprin”. 

Capilâv-do-caoipo: nome que em goril, ito norte do Brasil, se dava. 
ao cupifãn-rfo-malo (Vido es*a expressão). Entretanto lemos eir. 
Ftudiiguis de Carvalho ("Novos Estudos Afrc-Cnuilcirot"), qu: 
e.-la denominação crismava o feiuir dos negror- noc. trabnlhiv, dit 
lavouni — “o algoz inaximo da escravidão’*. 

Capitão-do-canto: denominação baiana, quu remonta nos primei¬ 
ros tempos da Vrovinciu, dad« ao chefe do.*, carregador» uiricu- 
nos eu crioulos que se reuniam em determinados ponto 3 da cida* 
de, principaUnetitc no bairro comercial, os quais, por seu turno, 
se designavam eu ««.'03 de prt/o». A proposto esc rc Vou ãlanooi 
Querinv, profundo conhecedor ilos costumes africanos da Balda, 
os seguintes períodos £ "Os africanos, depois de* liberto:, não pos¬ 
suindo pfYino c não querendo cnlrcgur-sc aos trabalhos ila Ia vo ti¬ 
ra, qito haviam deixado, fnzEam-si: gonhudores. Fm diverso» 
pontos da cidade rcuuiam-se á espera de que fossem chamados 
pmn a cenóucçSii do Volumes pesados on leres, eoirio íossem « 1 - 
dcirítikao de arruar, pjp.iu do vinho 03 aguardente, piano:, etc. 
Esses pontos tinham uome de coute... Cada earJ:o de luricanou 
era dirigido por um chefe u que ippeUiclarvim eapíluo, rwtrlo- 
gindo-se as ínneções deste a contractar e dirigir os serviços c a 
receber 03 :: olartos'* (**A Raça Africana c os seu: Costume* na 
Bubia**. Mcmona uprescntadn uu b." Congresso Brasileiro de 
Gcographia, realizado 11 a Bahia em 1916). 
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Capitão-dc-cstrad j : segundo refere Manoel Queríno, cm sua 
"Bahia de Olltrora”, ao indivíduo encarregado de escravizar o 
caboclo se dava o nome de eapitão-dc-estrada. Cm alguns do¬ 
cumentos antigos encontra-~c para tal personagem o uome de 
cupitüo-dc-assaltoH (Xota de João Gualbcrto dos Santos Reis na 
tradução que fez do prema cm latim do lusitano portuense José 
Rodrigues de Mello, intitulado "De cura'Boum in Brasília". 

Capitão-do-malo: assim se chamavam desde 05 tempos coloniais 
oos chefes de tropilhas que andavam a caçar c a pegar nos matos 
ou nos Mocumbe* os negros fugidos das senzalas ou das fazendas. 
Foi uma instituição criada pela metrópole: regulamentos espe¬ 
ciais concediam poderes discricionários contra aquelas miserá¬ 
veis crcaturas que fugiam ao guante de ferro da escravidão. O 
cüpiíão-do -tucito, que no norte do Brasil, também ora chamado 
capilãa-do-ruttipo, diz n r abio professor João Ribeiro, "cometia 
nessa barbava profissão ainda maiore? crimes que os negros e 
matava muito mais do que capturava os fugitivos”. Nelson de 
Senna reteve o famoso ” Regimento dos Capitães do Mato", vi¬ 
gente na Capitania de Minas, o qual dava aos pegadores de 
negros 0 direito de caça-los a tiro e laço, como se fossem féras. 
“Paia a captura dos negros fugidos, diz Lúcio dos Santos cm 
sua "Historia de Minas Gerais'' havia os cvpttâcs-tfo-niafo, para 
os quais, a 17 de Dezembro de 1722, promulgou D. Lourenço de 
Almeida uin "Regimento". 

Capituval: terreno coberto de capituvas (Rhyiicospora aurca, 
Vohl). São ervas da família das cípcrnccas, que crescem ate 
a altura de um metro nos terrenos embrejados, ás vezes caracte¬ 
rizando a paisagem. Encontra-se a capituvu do Amazonas a S. 
Paulo (M. Pio Corroa — “Diecionavio das Plantas Uteis do Bra¬ 
sil c das Exóticas Cultivadas”. Vol. I.) “Até que, enifim, quasi 
no meio dia, appareceu. na ponta da recta, 0 vasto campo auri- 
verde — a cor que faz lembrar o nosso pavilhão — do capituval de. 
um banindo. Era tal como se vissentes um arrozal cacheando c 
que, batido de mansinho pelo sopro da brisa, ondulasse balouçan¬ 
do moH^mcnto, a perder-se de vista na distancia iUimitada" (Mo 
vacío Nogueira — “Xa Trilha do Grillo”. Pag. 104). 

Capuncle: diminutivo de capão, empregado por Davey Azambuja 
no ‘•Galpão”, à pag. 143: *‘Do outro lado, a varzea, de quadras 
e quadras, carrasqucnla, onde 0 capim era praga e os caponctcs 
ralos se succcdiam". 

Capengo: nome que, no Estado do Ceará, significa Ingociros de 
agua doce, que se formam naturalmente nos atenis litorâneos. 
Bonurcpairc-Rohan que 0 registo, diz que esta mesma formação 
toma o nome de lago, ao norte da cidade de Fortaleza. E' o 
mesmo que, de Pernambuco ao Rio Grande do Norte», se denomina 
fnacctó ou vwçaiô. Em S. Paulo, segundo Lemos em Jono Vam* 
pté ("Domínio Floral de S. Paulo” no "Jornal do Commercio” 
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de 25*11*1931), eaiwngua sc designam as esteiras dc aveia hú¬ 
mida que se alagam com as chuvas, ocupadas cm geral per vege¬ 
tação ficrbaceà, bigrófila c ba.xa. Assim também A. 3. dc 
Sampaio c Gonzaga de Campos. 

Capuaba: também capiirtvo, registado por Boaurcpairc-Rohan 
Te^ctiauer e Amadeu Amaral. Tem um duplo sentido: ora <e 
emprega ODmo sinônimo de chcça, cabana, casa dc gente pobre, 
casa mal construída c arruinada (Paraíba c ?\So G. do Norte); 
ora, no sentido dc parte dc um sitio ou fazenda, onde sc fazem 
anualmente plantações dc cereais e outras, como nesta frase 
dc Affenso Tnunay: “Este sitio c uma «iji;ufto admirável para 
milho . N’“Os Sertões" dc Euclydcs da Cunha, na pagina admi* 
ravcl em que inicia a descrição da “ Tróia de taipa dos jagun¬ 
ços", lemos: “Canudos”, vcllia fazenda de gado á beira do Vasa- 
Barris, em, cm 1890, uma tapera dc cerca de cineocnln cu¬ 
pim tos”. 

Capnão: vide capão. 

Ca pua va : vm(Uto, tabaréiL, caíjiim. P, H. Souza Pinto registou-o 
como regionalismo do norte mineiro, com o significação dc va¬ 
lentão destemido (“Ahn. Garnicr " — 1912. Pag. 41C). 

Capiicim: vocábulo indígena, de caa — mato, inata, floresta c 
ocra —• que foi, logo, mata que existiu. As capu eiras, ensina 
A. J. dc Sampaio (“O Problema Florestai nc Tiras»! em 1920" 
Arquivor. do Miufeu Nacional — Vol. XXVII - P.;g. 77), “san 
formnçõcs ar barcas que surgem naturalnicntc nos terrenos bal¬ 
dios abandonados por eançndos, terrnos anteriormenie flores¬ 
tais c que após desflorestamento e culturas comuns, foram dc.- 
xados em pousio. São constitui das de vegetação arbórea diversa 
da mata primitiva c valem eomu transição entre estu mata c os 
eerradões on matas xcroíitas das zonas campestres mais secas 
e do solo mais duro". E' esta a lição de PhHípp von Luctzelburg, 
em seu profundo ct-tudo já citado: "As mattas derrubadas a 
machado ou destruídas peio fogo acabam por complete os compo¬ 
nentes das antiga®, porque o solo privado dc seu revestimento 
anterior dc mattas legitimas não refonnn a agglomeração ante¬ 
rior dc paus altos com o seu crescimento denso. Resulta dahi 
uma vegetação inferior á primeira, devido á alteração completa 
chimico-bacteriologica do humus primitivo <ia malta cxtincta, que 
c gcralmcntc conhecida por capoeira". Linhas seguintes, o notá¬ 
vel cientista explica mais detida men‘e as causas c.as transforma¬ 
ções que sc dão na feitura dessa '* inútil c triste ruina de floresta 
virgem nlutida ' na imagem feliz de Honri Coudrcnu. Leoncío 
dc Ohveíra diz muito bem que a capoeira c o mato renovado cm 
lugar da mala virgem, e Thomnz Pompeu Sobrinho, numa “Jle- 
moria*' apresentada ao 5.” Congresso Brasileiro dc Geografia, 
reunido nu Bahia, cm Setembro dc 1916, intitulada “Esboço phy- 
siograph.co do Ceará”, escreveu que o terreno devastado pelo 
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mochodo inconsciente do agricultor ignorante é “invadido por 
outra vegetação, que s$ mistura com os rebentos dos arvores e 
arbustos primitives que já não podem lutar com esses concor¬ 
rentes estranhes, mais sobrios, mais resistentes. Tem-se assim 
a caapociru, mato baixo e variado ou, na expressão elegante do 
indígena — mato que existiu (cnn-ronto e coêra-quc passou)”. 
O termo capnciru c diferentemente ginfrilo petos autores: ca- 
pKCiVa. que é mais comum, capoeira, erra puc ira, cita poeira, rajntc- 
ra . Píiutino Nogueira diz que profere a ortografia do texto por 
mais ctimologica: mas Amadeu Amaral diz que a forma culta 
é capcçira. Escrevemos capnctVa com Pau Uno Nogueira, Theo- 
doro Sampaio, Rodolpho Garcia e Beauvcpairc-Rohan. Os nor¬ 
destinos distinguem tres qualidades de eapneiras: capitcira /ti¬ 
rada ou furados, capitcirão e eapucira grossa (Vide estes têrmos, 
todos eles designativos de formas peculiares da vegetação higre- 
Cita e megntórnica dos Estados nordestinos). 

Capueirão-. antiga eapucira bastante grossa e alta que, no dizer 
de Luetaclburg, conserva grande quantidade da sua antiga ve¬ 
getação epifitica. Em Pernambuco, diz Itodolplio Garcia, 
quando esse acidente íloristico ostenta o porte de verdadeira 
mata, diferindo apenas pela natureza das essências, dá-se o 
o nome de capueirão dc machado. Em outros lugares se chama 
capueim fií, ao qual sc antepõe a cupiíCiViwãa eu capncira fina. 
Pr. Francisco dos Prazeres, na ‘Poranduba Maranhense” íRcv. 
do In st. Hist. Ceog- Brasileiro. Tomo 51, Parte I — Pag. 1*11), 
diz que "a mata qze já foi cortada chama-se capoeira : tendo esta 
1?. nnnos ou dahi para cima ch nina-se capoeira-açu e toiidr me¬ 
nos capoeira -ui irtm”. 

Capueirano: termo usado no recôncavo da Bahia para designar c 
habitante em terras de ca piteiras (vide esta palavra): Vimo-lo 
empregado em utn artigo de Edgard Rodrigues publicado no ”0 
Conservador" da cidade de Kaznreth (Bahia), no seguinte trecho: 
"Esse homem dinheirose e rústico teria razão dc dizer aquilo: 
elle fôra capueirano, antes de s^r mateiro” (Ed. dc 25 de 
Agosto dc 1D2D) . 

Capucita grossa: variante da simples caputnra, onde crescem ír- 
vorea altas c grossas, que já exigem para a sua derrubada o 
machado, donde receber o nome dc capucú-a dc machado. Em 
Minas do Itio de Contas sc denomina capncira. dc pau de nia- 
chado, uma eapucira rica em madeiras dc lei, alta, restante das 
matas antigas. 

Capucira furada; deftne-a Pliilipp von Luctzelburg como sendo 
os claros na vegetação lenhosa das capoeiras ou mesmo drn ma¬ 
tas virgens, assegurando ter ouvido tal denominação mima via¬ 
gem pelo interior do Espirito Santo. E' de uso tambám no 
nordeste. 
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Capuotra rala: denominação muito frequente no nordeste, do Ba* 
hiu para o norte, que designa os terrenos onde qunsi todos os 
anos se fazem roçados, peto que a vegetação quasi não passa 
de arbustos e .ervas. Aí dominam, em geral, as famílias das 
labiadas, das sínantcrcas, das luaívaccas, das gramineas, das 
crucifcras c outras plantas anuais. 

Capnciruçú: o ine-mo que capueirão. Macedo Soares escreve 
capurirtissii, palavra genuinamente guarani. Ocorre também 
capueíro-assâ. 

Caraco: alcunha pitoresca dos castelhanos ou cspnnhois c tnm* 
bém dos pia ti nos, em Minas Gerais. Registado por Aífonso 
Tauuay c Nelson de Senna. 

Cnrafús: ou carafuso: vide cttfús c cabaré. 

Carngtiatal: touceiras de caragualás; o mesmo que caraguatazal. 
Regista-o Jlarcy Azfimbujn no *' Vorabulario" apenso ao seu con¬ 
sagrado "No Galpão" (3. 3 edição, 1328). 

Oraguatazal: registado por Callage, designativo de touccirns de 
caraffitatá, planta filamentosa muito comum cm todo o Rio 
Grande do Sul. 

CaramuTÚ: alcunha depreciativa, tvês vezes usada no Brasil. 
Assim se designavam os adeptos do paitido que. após a abdicação 
de Pedro I (7-4-1831), pretendia restaura-lo no tvooo, de qual 
fazia parte o grande José Bonifácio, originando-se a alcunha cio 
nome do principa’ jornal que advogava os interesses do referido 
partido; no Rio Grande do Sul. foi alcunha que os republicanos 
do Piratinim (efêmera república de 1835 a 1845) apuseram 
aos legalistas ou imperiais, ainda chamados — camelos, gale¬ 
gos; cm Pernambuco, o nome caramurú designou o grupo político 
que era contvari© à decretação da maioridade de redro IT, antes 
da época fixada na Constituição de 1824. 

Carnmutangc: registado por Pereira da Costa, o mesmo que 
negro novo, receatcmcntc chegado da Aírica, o boçal (Vido esta 
palavra). 

Cacandaza! : térmo mato-grossense, empregado pele General Ron- 
don nas "Conferencias" que realizou na Sociedade de Geografia 
do Rio de Janeiro, no sentido de firmes ou altos, nunca atingidos 
pelas inundações, ultimo refugio do gado durante as grandes 
cheias do pantanal, ti onde cresce o carandá, "uma das mais 
bolus palmeiras das nossas florestas". Rodolpho Garcia e Trs- 
chnucr dão apenas como significado palmar de carandás, que 
dizem *rr a mesma bela c utilíssima palmeira conhecida no nor¬ 
deste do Brasil pelo nome de carnaúba — a copcrnicín cerifcra 
de Marlius. Gin 1307 o botânico Boccart publicou os seus estu¬ 
dos nos quais mostrou as diferenças entre a cnrrnúba e o enran- 
dá. Nas “Visões do Sertão" do Visconde de Taunay, íi pag. 87, 
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encontramos carandaí'. Também que diferença ao ouvido o 
sussurrar do vento n'um earoiirfal ou n’um bitritisal?” 

Caranguejo: alcunha dos sequazes do partido contrario ao 
chúnango nu província do Ceará, segundo informa J. Brigido. 
Era o partido conservador que fundou o jornal político “Pedro 
II”, sob a direção do Dr. José Fernandes Vieira e que, segundo 
Euzebio de Souza, foi o primeiro Órgão de impransa que sofreu 
cmpastclamcnto em suas oficinas. 

Caranguejeira: alcunha ífílda aos santistns pelos paulistanos 
(Comclio Pires — "Meu Samburá" ■— Pag. 23). 

Caraúhal: bosque de caraúbas (Técoiwa carnuha-Mmt> "Estavn- 
nios diante de om carmtòaí (paratudal de Mato Grosso)" — "A 
Flora do Rio Cuminá" de A. ,f. de Sampaio — paff. 140. 

Caruzai: lugar ou sitio cm que medra cm quantidade o carA, 
dioscorca denominada rambem inhame, que produz um tubérculo 
comestivct e muito apreciado. A oag. 47 cio livro de Alcantara 
Machado “Vida c morte do bandeirante'’, temos: “Restingas de 
mantimentos de raiz, inclusive carozncs o pacovaes, barateiam a 
rí da". 

Carcamano: apelido jocoso que se dá. cm quasi todo o Brasil, aos 
italianos: o mesmo que latacho c macarrone. No Maranhão, 
porém, conforme diz Raymundo Lopes, eoreomatio é alcunha de 
sírio e. no Ceará, segundo o testemunho de José Luiz de Castro, 
c apelido do vendedor ambulante de fazendas c objetos de ar¬ 
marinho. 

Careta; segundo Castão Cruls é o nome dado a certos fragmen¬ 
tos de ccmmicn indigena, encontrados à margem esquerda <lo 
Amazonas, princípalmente na região do Trombetas. A pag. 45 
do seu "A Amazônia que cn vi", lemos; "E* esta a denominação 
curiosa que ahi dão aos restos de cernmica indígena, mas que na 
sua simplicidade traduz, bem a principal característica de taca 
trabalhos, isto ó. a sua riqueza n.i symbolização eseulpturnda". 

Carihà: nome com que os indígenas designavam os estrangeires. 
NcJson de Sennn, que o regista, diz que para os bugres do rio 
Doce, cm Minas, os brancos eram ennmtoiiltas, corruptela de 
chrctongs — os cristãos. 

Cariboca: também euríbocn, mestiço de r q bore c de indio, ensina 
Romário Martins num estudo publicado^ no “Boletim do InsL 
Hist. do Paraná". Nelson de Srnna, porém, diz que é o mesmo 
que eafuso, produto do indio c do negro ou do mestiço do negro 
com selvagem, em suma, mescla do sangue indigena e africano. 
Em Bcautepaire-Rohan lê-se que o caribora é o mestiço de san¬ 
gue europeu e de aborígene brasileiro. No Ceará, diz Ararípo 
Junior, o curibocn é o mestiço de côr avermelhada c escura, com 
cabelos lustrosos, e anelados, provindo da mistura do sangue 
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europeu, nfricnno e americano. E Euclydes da Cunha, it pcig. 
68 d'“ Os Sertões", considera o curiòoca como ííiaufcínco, isto è, 
produto do cruzamento do branco c do indío: não c de cutro pa¬ 
recer Theodoro Sampaio, quando diz, à pag. 125 do seu “O Tupy 
na Geographfa Racionai'’, que no descendente dn branco, o ca¬ 
boclo denominava cnriíioe, que quer dizer tirado ou procedente 
do europeu, donde sc originou por corruptela o nome cuWboen, 
tiio usado no norte do Brasil, para de-ôgnav o mestiço que traz 
nas veias o sangue do branco. Diante destas opiniocr, discor¬ 
dantes, parece que, se a origem etimológica recorda um cruzu- 
mento do sangue ariano e ameríndio, na linguagem corrente, 
variável dc região a região, o que se surpTccndc é a incerteza de 
seu significado jproprío, certo uma resultante da intensidade c 
complexidade dos cnldramontos étnicos que aqnt sc deram e se 
dão ainda. 

Ca rijo: térmo usado na Tcgião meridional do Brasil para designar 
um rancho onde se prepara n erva mate (sistema artigo): 
segundo informa Tesclinuer ó um galpão dc trinta c ses a cin- 
cocuta. metrus quadrados, mais ou menos, sobre grossas forqui¬ 
lhas, com a competente eumicira. Já temos visto escrito carijó 
(Nilo Cairo. IVro citado. Pag. 202), Callage, xegistando-o, 
diz: “giráu, onde sc colloca a herva mate c por baixo do qual 
sc ateia o fogo que deve crestal*a". 

Carijó: outro têrmo diversaniente usado no Brasil. Oliveira 
Yinnn.i, à pr.g. 121 da sua notável monografia ‘'Evolução do 
Fovo Brasileiro", ensína que o enrijo 6 o ca fuso ou caboré, "tipo 
antropologico pojiforme, síntese que o é de tres hereditariedades 
diversissimas uma vez que é produto do mameluco (cruzamen¬ 
to ariano-americauo) e do negro. Ejn Theodoro Sampaio lemes: 
“o nome carijó , que alguns cronistas hespanhoes escreveram 
cario c qim, na verdade, se deve escrever c aru-yo, íorma contracto 
dc çari-ijoc, quer dizer o que vem do branco nu de um povo supe¬ 
rior c tem o merrno significado de caribora”. Na "Informação 
Geral da Capitania dc Pernambuco”, pub.içada nos “Anais da 
Biblioteca Nacional", vol. 28 ã pag. 4SJ, encontramos a grafia 
canjoz, "que são filhos de indía. com negro que também lhe cha¬ 
mam mtsí iços". Nelson de Senna diz que o apelativo carijó 
serviu, por largo tempo, para designar os índios das florestas 
mineiros e que os antigos indios escravos que acompanhavam as 
bandeiras ernin, via de regrn, enumerados ccmo tantas "p r çaa de 
carijós”. Por isso escreveu CaSiiuno R .cardo cut seu ' ilartin- 
Cereré ; 

,C B íá sc foi todo um tropel guerreiro 
da mamelucos e dc carijós para os geraes 
para o sertão goian o 
que era o adens do mmca-mtiisl 
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Capistrnnc de Abreu rcfcrc ainda que o neme de carijó era dado 
pelos paulistas aos guaranis. 

Cnrimbambn: citado por Cândido de Figueiredo c Teschaucr como 
bmsi.cirtsmo dc Minas Cernis com a significação dc curandeiro. 
O sabio Carlos Teschaucr em seu “Xovo Diccionario Nacional”, 
edição dc 1S28, o abona com r. seguinte exemplo tirado das “His¬ 
torias Varias” dc Cario» Góes (Pag. 1311): “Nesta conjuoctu~a 
só lhe restava... consultar... o enrimbamba dc mais sus¬ 
tância...” 

Carimbo to: uma das alcunhas pejorativas com que os farrapos do 
Rio Grande, em varias de suas localidade», designavam os lega¬ 
listas ou imperiais: o mesmo que galegos, earamuyits, restaura' 
dores, absolutistas, escravos do duque de Bragança, corcundas, 
camelos. 

Carioca: nome pele quol se designam os filhos do Distrito Fe¬ 
deral do Rio de Janeiro. Palavra tupica qno, segundo Theodoro 
Sampaio, tem a mesma origem que ca ri boca e carijó, descenden¬ 
te dc branco, □ mestiço dc procedência da branco ou de europeu, 
podendo-se também traduzir a palavra car/ora — a casa do 
branco ou do europeu. — A respeito da significação deste vocá¬ 
bulo indígena c util a leitura das Memórias apresentadas por 
Henrique Orciuolí, Sotadino dc Gusmão c Hermeto Lima ao 
Congresso das Academias dc Letras c Sociedades de Cultura 
Litoraria do Brasil, publicada: no Vo), dos Anais, entre paga. 
33? c 303. 0 apelido carioca para os habitantes da Capital da 
República vem, sem duvida, do rio Carioca, que nasce nn serra 
do mesmo nome, perto do come do Corcovado, c que. tomando 
cm seguida os nomes de Laranjeiras, Caboclas c Catête, vai 
desaguar na baia dc Guanabara, depois dc um curso dc mais 
de quatro quilômetros. Era essa ribeira, no dizer dc Boâurc- 
paire-Rohan e Moreira Pinto, que fornecia agua potável aos ha¬ 
bitantes da cidade dc S. Sebastião, lor° depois <!c fundada. 

Cariri: nome dc uma das zonas centmís dn Paraíba, às vezes de¬ 
nominada ribeira do Cariri, centro da industria pastoril desde o 
ultimo quartel do scculo XVII. Segundo Theodoro Sampaio, 
cariri c corruptela de kiriri — taciturno, calado, nome de uma 
tribu que se refugiou na região referida. O cariri é uma região 
semi-árido. 

Caritó: termo que, cm Pernambuco, designa casinliols, cabana, 
choça, habitação de gente pobre, segundo o registo dc Bcaurc- 
pairc-Rohan. Mario Melo observa que caritó em Pernambuco é 
apenas casa pequena, seja ou não de gente pobre. 

Cariúa: Barbosa Rodrigues, no seu vocabulário indigens, comple¬ 
mento da “Porandtiba Amazonense”, com a ortografia correta, 
como diz no frontispício do mesmo, escreve karxiia c ensina que 
era o nome dado pelos caboclos ao branco, traduzindo literal* 
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mente — poderoso, conquistador, dando idea de mau. Nelson de 
Senna grafa çnrvúa (Rev. do Língua Portuguesa. N.* 22. Pag. 
153) c assim thmbúm o fizeram Thcodoro Sampaio, E. Strndclli, 
literatos como Aurélio Pinheiro (“Gleba Tumultuaria") Adaucto 
Fernandos (“Pororoca**) e H. Jorge Hurley. Nos "Poemas Amazô¬ 
nicos" de Francisco Pereira encontramos grafado carayúa, como 
dizem os indios Ca naina ris (Pag. 62). Tcschancr regista cariít, 
no surtido d» 1 brasileiro, homem bronco entre os tupis, nbonamlo-o 
com o seguinte trecho do Rclatorio do Ministério da Justiça de 
190S: “Tendo Felizardo respondido que eu também era tuxava c 
cariií (brasileiro) o cltefe nina mostrou-se cor.tcntc c, como 
prova de amisade, ofereceu-me diversos cachos de bananas". 

Cariús: nome do um troço de cangaceiros que, durante algum 
tempo, flagelou as terras cearenses, mestiços atrevidos que, no 
dizer de Cu ‘.ta vo Barroso, acompanhavam nas guerrilhas serta¬ 
nejas as duns famílias turcus dos Montes e Fei tosas, junta men¬ 
to com os capixabas (Praias c Vnrzcas» pag. 19-1) - 

Carnaúbal: bosque de carnaúbas (copctnicea cerifera — Martius), 
a palmeira providencial do nordeste brasileiro, a “arvore da vida” 
no dizer de Humboldt. E’ a mesma a que ehnmam na Ba¬ 
hia, cm alguns sítios, carnaíba. E’ Mma bela c iL!i;si- 
ma palmeira, de folhas í!ab'*liformcs, ornamento de notável 
ofeite nn paisagem, da qtml se extrái uma cêra resinosa apro¬ 
veitada cm vaiias industries de produção de vernizes, também 
como isolante eléctrico, matéria prima cm vários aparelhos fí¬ 
sicos, discos íonográticos, além de outras aplicações. Ve¬ 
geta cm gruprs isolados, dentro da catinga, nas veredas c var- 
zcas, nos bflí.ríos e rasantes, formando às vezes densos bosques 
por elas somente constituídos. Os camajíbais são encontra- 
diços na região do rio S. Francisco, nas barras de seus tributá¬ 
rios da direita c da esquerda, na parte oeste da Paraíba, na 
região próxima de Souza, no Rio Grande do Norte, não longe das 
cidades de Assú e Mossorõ c na serra do Apodr. lios torrões 
nordestinos eles são frequentíssimos. U A carnahuba, diz T.ict- 
zclburg, existe espalhada no sertão, cm grande numero, na vege¬ 
tação xcrophilct, onde excede em. altura de muitos metros. Cobre 
mu fonna de grupes ou em exemplares isolados, frequentemente, 
o centro c o norte do Piauhy, todo o Ceará, Rio Grande do 
Norte, Parahyba, cspccialmonte a parte oeste, Sergipe e Alagoas 
(metade do oeste) ”♦ 

Carne de vaca: registado por Nelson de Sonnn, que diz assim 
chamarem os lavradores de Minas Gerais da região ocidental 
(região da Mata da Corda) o unia cspccie de terra de grés ver¬ 
melho, a qual, quando cortada, deixa ver uma côr sangrenta 
descorada. 
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Cnríiciros; teimo baiano da região do S. Francisco, designativo 
<lc terrenos que ficam descobertos, quando o rio, após «s enchen¬ 
tes, sc recolhe n calha comum. 

Caroazal: terreno onde crescem caroás, (noogloziovia variega ta), 
Uromcliacca preciosa, que vegeta cm nbimdancin no sertão da 
JTahia c que fornece uma fibra muito resistente, sucedânea da 
juta, no dizer do ilustre botânico P.' Camillo Tovreud. S. J. 
Também se diz, no nordeste, caruatat. 

Carpinteiro: nt>me que, na costa meridional do Brasil, tem o ven¬ 
to do alto mar. A pug. 15 das “Recordações dc Guerra c de 
Viagem" do Visconde <le Tounay, lô-st: “Nestes umrcs são fre¬ 
quentes o pampeiro, vento dos pompas, ou torras na direcção de 
S. SO, o carpinteiro, vento do alto luar, assim chamado pelos 
naufrágios que produz, fornecendo t'bous dc navios aos carpin¬ 
teiros, S E c o reòojie, vento dc SO”. Vieira da Rosa, em sua 
“ ChorogTaphia de Saita Oatharina”, à pag 39, escreve dc rc 
íercncia a c.sse vento: “As terríveis 'estadas, o carpinteiro da 
■praia, na phrasc pifctoresca dos habitantes do littorai, vwc- na 
temporaes mais temidos, tanto pelos navegantes, como pelos ha¬ 
bitantes do continente. Soprando do largo oceano para terra, 
impellc os navios para o littorai onde muitos vêm sossobrar nos 
arrecifes que bordam as nossas costas. As chuvas tcca('as com 
tal vento vão de encontro á serra, dando Kgar A desmoronamen¬ 
tos, cheias dc rios c prejuízos dc toda a sorte". 

Carraboiçal: téimo gaúcho registado por C. Tesehauer, eom o 
íignilicfldo de. ladeim penhasco?a. 

Carrapntal: registado por A. Taunay como denominação que as 
caipiras dão aos campos cm que os carrapatos são muito abun¬ 
dantes. Informa-nos Antonio Lopes que, no Maranhão, é desig¬ 
nativo dc plantações dc mamona ou carrapato. 

Carrascal: 0 mesmo que carrasco, mu tn usado na Bahia no mes¬ 
mo sentido cm que o paraibano usa a palavra t ah oleiro, no dizer 
<ie Luetzclhorg. À png. 154 dos “Brcjcv c Carrascnos do Nor¬ 
deste»’’ de Limeira. Tejo, lê se: "Os retirantes chegam ao ciiQna- 
viai, mas seu pensamento não sc desliga das terras calcinadas. 
No brejo clles estão sempre inquietos, sempre sentindo a falta de 
alguma cousu, sempre preparados para refazer, a todo momento, 
o caminho dc volta. E' bastante uma noticia da chuva caida nos 
carmscucs, para qjc ellcs abandonem tudo c regressem”. No 
Chile carrascal é pedregal; cm Cuba é savana pedregosa e 
esteril. 

Cncrascõo: o mesmo que carrasco. Lemes :* pag. 225 de “Luzia 
Homem" dc Domingos Olympio: “Elle costumava matar o tempo 
com a narrativa pifctoresea das façanhas inverosimeis de ninan- 
3adur dc nnijnaes bravios, orelhudos que nunca tinham visto 
gente, as africas de vaqueiros de fama, temido dos harbatões 
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mais ferozes dns catingas e ca mas coca impenetráveis, as proe¬ 
zas de caçador dc onças acuadas cm furnos sombrios, onde elle 
as agredia, armado de uma simples azagaia". 

Dnasco: vocábulo de origem portuguesa, que, no Brasl), designa 
terrenos, em geral cie planaltos, dc vegetação arborcsccnte, defi¬ 
nhada e baixa, do ramos duros e esguios, caules raquíticos, 
entrelaçados e espínos contes. H' uma cspccic de mata nnü no 
dizer de Saint-Hilaire. O eomrsco é sempre irdieiu dc terreno 
esteril, pedregoso, árido. Usn-sc também carrascao. No sul do 
Piauí, os sertanejos chamam a certa região de apreste - corras- 
co catingai ou catinga carrascal ou ainda agreste sujo. Defi¬ 
nindo carrasco, diz I.uetzelburg: ” vegetação lenhosa, dc folhas 
duras, xcrophila c pobre cm cactacoas, vegetando sobre uin 
solo pedregoso c duro ras elevações'* {Liv. cit- vol. 3.', pag. 91). 
K, à pag. 66 do 1.’ vol. esevevc: "O sertanejo nordestino com 
prchcndc com a denoiriraçõo geral dc ca> tasco uma flora que 
tem sua existência, commumentc, nas regiões montanhosas, com¬ 
postas de arvores pequenas c otrophindas, com folhagem dura, 
dc arbustos rasteiros, com idêntica folhagem c casca grossa su- 
boresu, que assim tem algum parentesco com o agreste, porém 
difíercnciando-se dellc, cm virtude dc escasso c mcbitico cresci¬ 
mento ria vegetação lenhosa, das folhagens grandes, rígida» c 
co ria ceas, da forte casca, c peia existcneia das folhas peludas; 
qualidades biológicas estas, que dão cunho á flora xcrophila dos 
carrascos. Além disso, ainda faz parte do carrasco, um solo 
pcdvegoío, coberto de uma ieve camada de húmus". 

Cnrrasqueiro: o mesmo que carrasco. Aug. Saint-Hilaire infor¬ 
ma que, em Minas Gerais, se dá o nome dc cfirrasqifcíno {talvez 
cnrrasqueiro) aos carrusccs dc uma natureza mais vigorosa. A 
pag. 26 <la "Marcha das Forças" do Vise. de Taunay, lemos: M 0 
habito de lançar fogo annualmente aos campos tem modificado 
singularmente a vegetação dos cerrados c camis^ueiros, a qual, 
n atura Intento mofina cm consequência, da má qualidade dc ter¬ 
renos, vai, com a continuação dos tempos, cr. d a vez mais se aca¬ 
nhando, Geando as arvores reduzidas ao tamanho de pequenos 
arbustos, com um aspecto tão engorovinhado c feio que causa 
lastima”. 

Carrasquonho: o mesmo que carrasco ou carr asqnciro. Na Bahia, 
a uma vegetação secundaria, arbustiforme, mais ícchuda que o 
carrasco, se dá o nome d A grameal. 

Carrcador: também carrcadonro, designativo ora dc pcqncno tri¬ 
lho no rnnto, vereda, picada (Voldomiro Silveira), oro, caminho 
de carro, no campo {Cândido dc Figueiredo), ora, caminho abor¬ 
to nos cafczncs para transporte das colheitas (Dias Martins. A 
Producçuo des nossas terras, pag. 20). Quando o carrcador 
circunda a plantação ou a reça «erve de aceiro: permito o livra 
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transito de veículos c evita, a propagaçno dc incêndios ociden¬ 
tais ou criminosos. 

Carreira: têm o que, na região denominada Jalnpão, no noroes¬ 
te da Bahia, nordeste dc Goiaz c no Alto Tocantins (Carlota 
Carvalho — "O Scrtuo” — pag. 2G3), designa pequenas cachoei¬ 
ras, corredeiras ou corridas. Vimo-lo referido no citado tro- 
balho dc Luetzclburg, vcl. I, pog. 35: “As nascentes do rio 
Preto sc iniciam num grande buritysat, que com sua sombra 
acompanha o rio até a fronteira da Bahia, onde cllc recebe n* 
aguos do tíc Sapão. Emquanto o rio, no territorio guyar.o, 
percorre regiões vastas <lc brejos cobertos dc buritys, c em 
trajecto saltitante, formando diversas cachoeiras denominadas 
carreiras, cllc sc modera no seu curso, depois dc receber o rio 
Sapão, mais acentuadamentc ainda afrouxa depois dc se tornar 
affluente do Rio Grande, que demanda o S. Francisco”. A 
palcvra carreira tem outro significado no intoror do Brasil ou 
seja o dc rua ou alameda que abre espaço regular entre duas 
fileiras dc plantação de milho, café, etc. A pag. 61'' das 
"Lendas c Canções” de Juvenal Galeno, !ê*sc: "A cada pes¬ 
soa confia-sc uma carreira (rua dc cafeeiros), e esta se queixa 
quando r. encontra salteada, isto é, colhido adiante o café por 
outrem”. 

Carreiro: c c indivíduo que dirige o carro dc boi n quem tanto 
deve o sertão do Brasil c c também o nome que, cm nlgiras 
Estados, se dá nos atal.ios, às veredas, aos caminhos estreitos, 
ou segundo Valdomirc Silveira, ao raminho habitual da caça. 
"Assim mesmo, esfalfados, achavam tempo paru caças. Os car¬ 
reiros das pacas, cutins, capivaras e antas cruzavam a pica¬ 
da..(Amando Cniuby — “Sapczacs c Tiguéros” —Pag. 243). 

Carretão: registado por Alfonso Taunay no "Lcxico de Lacunas”, 
designativo dc maquina primitiva para o bencficiamonto do cn 
fé. 

Carretilhas: nome que, em Alagoas, dá o povo hs cstrcllas oadert. 
tes. Itefere-o Octavio Brandão, à pag. 236 dos seus “ Cana es e 
Lagoas’*: “No verão, durante as noites calmas, apparecem cor¬ 
rendo as cstrcllas cadentes — as carretilhas; diz o povo que ei- 
las vão cair dentro do mar, e para que não caiam Cm terra, a 
fim de o mundo não acabai-, as boas gentes rezam ave-marias 
ou então repetem — Deus te guie. Deus te guie...” 

Caruira: norac que os pescadores alagoanos dão ao vento dc 
trovoada que sempre aparece ent Janeiro. Refere-o Octavío 
Brandão à pag. 242 de seu citado vol. No P:»rú, informa H. 
Jorge Hurlcy, "significa duende, ser mitologico dos tupis, que 
os pagós invocam na aplicação de puurnigas na 3 suas curas pi¬ 
torescas. Camúra é também 0 vento* qnc faz adormecer os xe- 
rimbabos”. 
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Cantata! : termo orado no nordeste para indicar o terreno cober¬ 
to em larga extensão da bromelin c.uuá, caroá ou ainda croata 
(ncoglaziovin variego ta. Mez). Em outras partes do territó¬ 
rio nacional chama-se enroazal (Vide este tèrmo). 

Corvalhista: registado por Pereira do Costa. Xante dado aos 
partidários do presidente àhir ovl de Carvalho Paes de Andrade, 
chefe do movimento revolucionário de 192-1, que proclamou a 
Confederação do Equador. 

Casaca: registando este têrmo ent "cu “Vocabulário Pernambu¬ 
cano", Pereira da Costa escreve: “homem de condição civil, 
assim chamado para distinguir do militar'’. No Piauí casnca 
significa (rrliaréu, v:a‘uto. Pereira da Costa regista c<t<<(ca <ir 
couro — o sertanejo, em alusão às suas vestes dc serviço feitas 
de couro. 

Casa.de hngaço: parte do engenho dc jçúear onde se guarda o 
bagaço dc cana rooida, depois de ícco ao sol, na bagaceira, 
afim de ser empregado como combustível no cozer r. caldo > e fei¬ 
tura do açúcar. A cosa de bngaço 6, as vezes, no propvio cor¬ 
po do engenho, era um tanto afastadn. Aurélio Domingucs. á 
pag. 1.16 do seu livro “O Ultimo Tyndárída", diz*. J A niciá* in¬ 
clinação do terreno c?tá n easa-dc-bagaço, jã em parle derruída”. 

Casa-de-pnrgnr: parte da casa do engenho de açúcar onde sc deita 
o mesmo cm fôniuis Jdr barro ou de madeira) no tendei, pur3 
escorrer o mel o limpar dc certas impurezas. Fica cm gronde 
numero de engenhes ra parte que s<: chama caijrutia. "... c 
o edifício <Io engenho, fovtc e espaçoso, com as mais oficinas, 
c casa dc purgar, caixaria, alambique, c outras coisns... ’ (A. 

J. Anlonü —- “Cultura e Opulência do Brasil etc. Pag. 69). 
Entre as pngs. 1*19 e 158 deste livro (Edição dc A. Tnunuy), 
encontrará o interessado a minuciosa descrição da casa-de- 
purgar, dos processos usados ros princípios da sceulo XVIII. 
De Aurélio Domingucs (“0 Ultimo Tyndarida '.S28 — Reci¬ 
fe — Pag. 116) ião as seguintes palavras: ‘'Enfim, num pla¬ 
no inferior, alguns pilares quadrados, feitos dc tijolos verme¬ 
lhos, csfcoroaodc-sc c mal sustentando os restos do telhado, de 
telhas vazias c madeiras podres, indicam a carcassa, cm liqui¬ 
dação, a sc dcsmorcr.ar c abater, do edifício que foi propria¬ 
mente o engenho c a nsa-rlr-purjor''. 

Casa-grande: nome que, no interior do Brasil, sc dava c ainda sc 
aplica à habitação dos senhores dc engenhos ou proprietários 
de fazendas, donos das torras em târno, onde se erguem as ca¬ 
sas dos moradores ou agregados, dc antes as senzala?. dos os- 
cravos- E’ o solar fazendeiro. Frequentemente empregado pe¬ 
los escritores regional.stns, parn. aqui transcrevemos o período 
com quo Mano Settc íccha o seu romance "Senhora dc En¬ 
genho': "Cortando o Silencio, lá fóra, num guincho remora- 
do, num baque surdo, a porteiro do engenho deixava entrar um 
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carro, vindo de longe a rechinar — guincho doloroso c baque 
decisivo que eltu ouviria, com lagrimas nos olhos na manhã 
bem próxima de sua partida, pelas estradas cheias de sol, chei¬ 
rosas de mel, deixando para traz, muito para traz n caso. grav.d r 
de Aguas Ciaras, tão branco, tão risonha, plantada no teso 
verde do outeiro,..Registando este apelativo A. Taunay 
diz ser a designação da morada do fazendeiro nas propriedades 
agrícolas de S. Paulo, o que evidentemente restringe? a área geo¬ 
gráfica de sua aplicação. Nn Bahia, principalmcntc na zona 
do açúcar, a habitação <lo senhor de engenho era designada so¬ 
brado. José Wunderley de Pinho cm seu magnifico volume — 
“Cotogipe e seu tempo*’ (Primeira Parte — 1937), regista o 
dizer local à pag. 121, na seguinte nota: “Em Pernambuco a 
casa de moradia do senhor de engenho ehama-sc — Casa Gran¬ 
de; na Bahia - - sobrado”. 

Casacudo: bmsilcirismo ainclti não registado nos Dicionários 
portugueses, usado no interior da Bahia, para designar o «er- 
tnnejo, sinônimo de tabaréu., matute. Devemo-lo n informação 
do Dr. Filinto Bastos, que nos escreveu: "assim ehamado pelo 
habito de trazer sempre, chovesse ou não, um casaco de fa¬ 
zenda pesada, como a baeta, quasi sempre de eôr azul, ou uma 
capa sem mangas, com um atilho de metal amarei lo, a que se 
dava o nome ilc — pró". 

Cascalhada: termo regional do recôncavo <1a Bahia com o sen. 
tido d** vento fovt* d» quadrante teste. Ouviu-o o Dr. Arthur 
Kciun no linguajar dos nesradores da ilha do Bom Je«ns. tuna 
das que compocm o arquipélago da haía de Todos os Santos. 

Cascalho: termo que designa aluviões aurifoVas ou diamanti¬ 
nas; pequenos calhaus ovais, redondos, romboidais, ou de ou¬ 
tra figura irregular com a superfície lisa. 

Casco: vide caixão. 

Casca da fazenda: assim se designa, no nordeste brasileiro, o 
chão da propriedade, o seu terreno com as bomfoitorias que 
nele se eontêm, sem os gados. “Foi quando veio o rebentão 
de 77. Meu rrano foi mais sabido: vendo a coisa preta, torrou 
tudo nos cobres, ate o casco da fazenda”. 

Casco-dc.burro: na região baiana das Lnvnis Diamantinas, em¬ 
prega-se o têmio caldeirão para designar um burnco redondo, 
eheio de cascalho, na piçarra das catas. Ao pequeno caldeirão 
os garimpeiros chamam casco-dc-burro. 

Cascudo: alcunha qne os adeptos do partido liberal e os do re¬ 
publicano de Minas Gerais davam aos do pm*tido conservador 
nos tempes dn monarquia. Revivendo homens c cenas da ci¬ 
dade de TJbn — a minha da Mata — no dia da proclamação dn 
República, escreveu Diomedes de Figueiredo Moraes um artigo 
para o “O Jornal” do Rio de Janeiro (numero do Natal de 
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1927), no qual sc lc: "Os conservadores chamavam os liberaes 
do cftitr.anjos e aos republicanos de apos lulas. Por sua vez, 
03 liberaes c republicanos denominavam de cascudos aos con¬ 
servadores”. Caseiro era também o nome que recebia cm San¬ 
ta Rita do Rio Preto, no noroeste da Bahia, o partido, pelitic© 
contrario ao Cel. Abilio de Araújo, um dos chefes de jagunços 
mais temidos na região do S. Francisco. Ao poTtido local do 
Cel, Abilio de Araújo sc dava o nome de -Utn/íoca. 

Casqueiro: além da significação peculnr a quasi toda a costa do 
Brasil como sinônimo de sambaqui (vide esta palavra), Arthur 
Kciva surpreendeu este termo no linguajar dos marujos da 
ilha do Bom Jesus da baía de Todos os Santos, com a signifi¬ 
cação de vento forte, em geral do quadrante sul. Valdomiro 
Silveira refere n’“Os Caboclos’’ o sentido de parte superior da 
terra, empregando a expressão casqueiro pnidcnfo, com a sig¬ 
nificação de lama indicadora de que a terra c de Loa qualidade. 

Cossaco: referido por Ildcfonso Albano (Mane Chiquc-Chiqac) c 
designativo de “trabalhador* de estrada de ferro, que vive com o 
soco ás costas, avançando & medida que a estrada avança". 
“Educado na escola uspera do soffrimcnto, criado no campo ru¬ 
de da Juta, Mane Chique-Chique não broma (nno sc toma ruim); 
elle é sempre o mesmo, quer tirando do seio tln terra a protube- 
rante mardioca, o louro milho, o variegado foijào ou o ouro 
branco ou feito cassaco na construção das estradas de ferro, 
quer como laiigcrino aboiaudo o gado para as feiras, criando 
nos sertões o vermelho caratrá ou campeando nos catingas o aris¬ 
co barbatão, quer numa frágil jangada, emblema da Esperança, 
tangida pdo terra] ou batida pelo altsco, cm luta com Os terdes 
mares bravios de sua terra nutal ”. 

Cala: também grafado calla (Pandiá Çalogoras), têrrno usa- 
do cm Mato Grotío, Minas Gerais e Bahia, para designar es¬ 
cavações, vezes de grande profundidade, onde se faz n mine¬ 
ração, do alto para baixo, do ouro, do diamante, do carbonado. 
Nds Lavras Diamantinas da Bahia assim nomeiam os jyarim- 
pciros as escavações, em regra quadradas, feitas no solo, à pro¬ 
cura dos diamantes. Pnndiá Calogeras, à pag. 118 do seu 
trabalho "As Minas do Brasil*', 1,* vol., escreve: "Verificada 
a presença do metal, vários processos se utilizavam em sua cx- 
tracção. O mais simples era remover os terrenos estereis da 
superfície, abrindo eaítas, até chegar ao nível do material au¬ 
rífero. Esses poços, redondos ou quadrados, tinham na base, 
em geral, uns vinte palmos cm quadro, c abriam-se para o ex¬ 
terior com taludes que impediam o corrimento das terras; a 
profundidade variava, e citam-se alguns de quasi oitenta pal¬ 
mos de alturaSuo as catas uma das moradias do Saci en¬ 
diabrado, que a imaginação do caboclo fantasiou. 



Dícioníoto da Terra e da Gekte do Brasil 


119 


Ca ta b j]: também cafafri, registada à pag. 2*15 do “Sertão Alegre” 
de Leopardo Motta, com a significação de acidente de terreno 
que produz o solavanco dos veículos c por metenímia o proprio 
solavanco. Tnformn o mesma folclorista que leu num jornal de 
Recife, em Outubro dc 1327, mn apelo no prefeito para quo 
moitdasso concertar or> catfíbis da estrada de Olinda. 

Cai.mduvn: mato rasteiro, ar, pero c espinhento; nmta dc peque¬ 
no poeto c ruim, em geral dc vegetação fechada, diz Navano do 
Andrade cm sua "Ligeiia Contribuição para a Terminologia 
Florestal”, publicada na “Revista do Brasil”, n.° 84, Dezem¬ 
bro dc 1322. Theodoro Sampaio csevcvc que, no interior dc 
S. Paulo, se dá o nome de cainn/iiira no mato rasteiro, espinlicn- 
to c meio fechado, sendo a palavra orhnda do tupi cao-afan- 
díba, que S(f traduz matagal rijo, aspcio, cm abundância. A 
eatanduvtt é uma formação vegetal semelhante no carrasco. No 
“Glossário" dc Evcrardo BacLbcusor encontramos cal and uva 
como têrmo de S. Paulo designativo de argila pouco fértil. Com 
o mesmo sentido registou A. Taonay no "Léxico de Lacunas'', 
abonnndo-o com a seguinte frase: "0 inexperiente fazendei¬ 
ro plantou dez mil pés dc eafô numa catanduva fraquíssima”. 
Diz-se também catUKaMVa. 

Calauduvnl: registado por C Te«cbauer e A. Tnunny como sinô¬ 
nimo de pinheiral no Estado do Paraná. 

Cataríncta: alcunha amistosa dos ÍHhos dc Sta. Cntnrinn, que 
já vimas também designados pelo cogname honroso da barrigas- 
verdes. Teschaucr regista com o mesmo sentido — caíeríncio. 

Catntuá: sinônimo de labarcv, matuto, caipira. Rcgista-o Cândi¬ 
do de Figueiredo (•!♦’ Edição). 

Catimbó: no nordeste é o mesmo que matuto, labaréic. Com es¬ 
te neme Ascenso Ferreira, de Pernambuco, publicou, cm 1927, 
um livro dc versos. Nelson dc Scnna, na sua “Toponyima 
Gcographica dc Minas Geracs”, publicada na ‘‘Revista do Ar- 
chivo Publico Mineiro”, refere-se a este tênno que nomeia um 
sitio do este mineiro, derivando-o «lo tupi caa-ti-mbora, que 
significa o “mqto ou planta que exala”, transformado por efeito 
do menor esforço prosodico em catimbó, na linguagem vul¬ 
gar”. Catimbó, diz Cam.ira Cascudo, cm apreciável ensaio u png. 
8G do livro “Novos Estudos Afro-Brasilciros”, é o sinônimo tí¬ 
pico da feitiçaria. Catimbó r cativiboseira f.ão imedíatamente 
sabidos o conhecidos cm toda a parte. Do Maranbao até o 
Rio de Janeiro catimbó c a mesma feitiçaria. Chnmam-no air- 
da cathnbau c tem a mesnm. significação no Chile. 0 tèrmo é 
mais usado c comum no Nordeste. Usam-sc os derivados ca- 
timbozada, caíimtauieiro- Sobro a origem do vocábulo lei a-se 
Pereira da Costa —• “Vocabulário Pernambucano”. 
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Catimbozeiro: sinônimo de feiticeiro. Emprcga-o neste sentido 
Mnrlo dc Andrade cm seu “Macimamia", a Pngs 28 c -a0. 
“flíaanape que era um cntini boieiro de marea mmor foi que gra- 
eiou O epítnphio". "O catimbozeiro possuía uma cabeça en¬ 
cantada feita com- a melado de lima casca de goriiuum’’. Ro¬ 
drigues de Carvatlo no seu "Cancioneiro do Norte”, laia de 
uma eclebre ea/iiuiiorcmi de St a. Rita, na Paraíba (Pag. 277). 
Vide caiimôá. 

Catinga; vncnbulo indígena, formado de cua - mato e tiX'7' 1 - 
branco, esbranquiçado, donde escreverem alguns, atendendo 
à etimologia — ccu/mj«. No linguajar comum se ouve ca- 
tinga. E' a região denominada í!av>adryt>dcs, na Tabula Gco- 
graphica Brasil me, dc Martius, caracterizada pelas florestas de 
árvore <íc pequeno porte, qu rt perde na rstaçao seca quasi to¬ 
das as folhas, posto que conserve alguns frutos que amadure¬ 
cem preciiamcnlc ro^ c a epoen. Esta zona abrange o norte do 
Brasil, a partir do vale superior do S, Francisco, ainda perten¬ 
cente a Mina.-, Gerais, grande parte da Bahia, Pernambuco, 
Alagoas, Paraíba, Rio Grande do Norte, Ceará, Piauí, n 
parte norte de Goiaz e o sul do Maranhão, com uma ârca de 
800.000 qu^ôrnetros quadrados, segundo o calculo do botânico 
Philipp von Luetzelburg, Este notável cientista, na sua obra 
citada o que devo ser lida pot todos quantos se interessem pelo 
conhecimento verdadeiro do nordeste brasileiro, define catingn 
“uma asrrrciação de plantas lenhosas de pouca altura, apinha¬ 
da, para o rraxinto provrito da taz e que se contenta com todo 
c qualquer solo. Forma uma espteie dc matto desprovido dos 
dois mais importnntcs factorcs: elevação dns arvores em pro¬ 
cura de luz, e falta de humidade no solo. A catinga é, pois, 
um matto xerophilo, denso, composto de arvores e arbustos, de 
folhas caducas, pinnatas e niulli-pímiatas, rico dc cspinho3 e 
cactaccas, constituído dc elementos munidos de todos os meios 
protectores contra a demasiaja transpiração. ' O sertaneja 
distingue varias modalidades de ealiiigau, das quais nos dá no¬ 
ticia Luctzelburg; mfinjn catinga baixa, catinga Ircjada ., 

eatifiga carrascal, catinga legitima, catinga mestiça, catinga un¬ 
ja, catinga, verdadeira, caiíiíjão (Vide estes nomes). A res¬ 
peito da etimologia da palaira entinga, aqui transcrevemos a 
opinião de Bcnurcpnire-Rohan, divergente da maioria dos in- 
dianologos: diz êlc que a interpretação comum não tem o me¬ 
nor fundamento. "Com effeito, as catingas nada apresentam 
que justifique o emprego do adjcct.vo branco paia as q latifi- 
cnr. O que as torna notáveis, conio pude observar nas minhas 
viagens pelos sertões, c que, passada a estação das chuvas, per¬ 
dem completam '■nte □ folhagem e f.cam, durante parte do an- 
no, com o aspecto de multas seccns. Foi desse facto que parti 
para resolver a questão de um modo razoável. Catinga não ó 
mais do quo a ccmtracçno òe caatinga — significando mattn3 
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seccns, arvo reda sccco”. E continua o ve ncnulo vo cabula ris- 
ta a justificar a sua opinião, Invocando o depoimento <le Ives 
d'Evrcux, famoso capuchinho que andou pelo rorte do país, c 
acrescenta que, em Gciaz, dão indifcrcntcmcatc a ezscs aciden¬ 
tes florestais o nome de ca(iii</as ou ?>iaios seco b, provando isto 
que a tradição tem alí conservado a primitiva sfigniíi cação do 
vocábulo tupi. 

Catinga): designação nordestina que nomeia larga extensão de 
catmtja. Ouvimo-la frequentes vezes tio interior <’a Bahia e a 
vimos empregada por Paulo Prado na sua vibrante " Paulisti- 
ca", à pag. 71, no seguinte trecho: ‘‘O bandeirante transfor¬ 
ma-se no colono c pevoador das regiões do sul, tia ilha de Sta. 
Catarina c da antiga capitania de S. Pedro; ao Norte é ele 
o criador c fazendeiro dos eatingacs baianos, até o Piauí, 
Ceará e Maranhão..." Entretanto, A. Taunny er.t seu “ Lé¬ 
xico de Lacunas" regista-a com a significação de largo tracto 
do ‘■erras maninhas. "O. F... comprou um catinaal que nada 
produz”. Xo livro da Xavier Afarnues “Terras Mortas", à pag. 
170, lcirtos: "Durante a travessia, por tu Lu lo-a estrada que era 
apenas um sulco aberto no maeisso do eatinjai, tive pela pri¬ 
meira vez a impressão de fundo dv crio". 

Cfttingáur c assim chamada a catiug a baiana c piauiense, so¬ 
bretudo rica de árvores c arhtistos, pobre de cactnccsm c bro- 
mcliíts, excedendo a nnmm geral c comum da altura nas ca¬ 
tingas, alcançando as árvores, de vez em quando, sele metros de 
altura. Encontra-'ts nas partes mais baixas do ocidente do 
S. Francisco, no oeste dos rios Gurgueia c Parnalba e nas en 
costas septontrionais da sorra do Sincorá, na Bahia. 

Catinga alta: é assim chamada a cutinga em que a proporção dos 
elementos arborcos para os arbustivos c de 1:2, ocupando cs- 
pedalmente as regiões plana? c os vales largos entre serras e 
colinas; o solo é menos duro, seco c pedregoso que cm geral. 
A? árvores que mais contribuem para essa fotmação ;ão: Aroei¬ 
ra :, Baratinas, Angicos, Mimosas, Pereiros, Mn moiros, Jun- 
zeiios c a Carnaúba. A sua área estende-se pelar, regiões de 
Pombul c Piancõ no sül da Paraíba, oeste da Bahia, sudoeste 
do Piauí, norte de Alagoas e no cimo da serra do Araripo, no 
Ceará. 

Catinga baixa: é n catinga das regiões elevadas, das chapadas e 
planaltos (P»a»ií)_, pobre de árvores, rica etn eactacras, do ve¬ 
getação densa, não havendo elnro:> nu espaços entre os indiví¬ 
duos. Xesjf tipo de catinga só existem elementos lenhosos de 
ramifícaçae espraiada. 

Catinga brejada: denominação dada pelos habitantes da região 
paraibana chamada "Brejo" n catinga misturada com elemen¬ 
tos dos matas verdadeiras. A catinga brojada, diz Luctzcl* 
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burg, d© quem tiramos estas definições, não c outra coisa se¬ 
não umn capueira com forte intredução de elementos de ca¬ 
tinga c, quanto mais os seus elementos se fazem sentir com 
pronunciada frequência, tanto mais n vegetação se assemelha no 
arisco. A suíi área geográfica se resume ao Estado da Paraíba. 

Catinga carrascal: >í a <-atinga cm que ba elementos da catinga 
e do carrasco ccun mistura, na proporção de 1:3, "A vegeta¬ 
ção catingai que r c alargava novanmnte tinha forte dose de 
carrasca, razão por que o sertanejo daqucllas paragens o de¬ 
nomina — catinga carrascal ” (Luetzelburg, l.° voi. Pag» 12). 

Cntinga legitima: ó n própria caítu^n rfe vegetação arbórea c 
arbustiva, espinhenta c densa, xorófila, de folhas pequenas e 
movediças, rien de cactaccas. 

Catingo mestiça: denominação qoe significa um tipo que não t 
composto somente de elementos xcrófilos da própria catinga, 
mas uprrscnta também mistura de outros estranhos das regiões 
vizinhos, de diferentes floras. Diz T,uotz©lburg que encontrou 
estn denominação nos limites do Piauí com o Maranhão. 

Catinga suja: o mesmo que calinga mestiça. 

Cntinga verdadeira: chamada também pelos sertanejos de Paraí¬ 
ba e do Coa rã — sertõo; é a catinga pura, cs trem amente 
sècn. e Nordfila, cujo «olo ó coberto de tapetes evtensos de bro- 
mc.ins c cactnccns rasteiras. 

Catinga do igapó: assim, diz Gastão CniTs, se designa na Ama¬ 
zônia central 0 espaço de terras inundadas durante n cheia c 
cobertos de vegetação mofina. E’ nome comum na bacia do rio 
Negro. ("A Amazenia Mysteriosn” — Pag. 322 — "A Amazônia 
que cu vi" — Pag. 325). Cctmja de igupó é expressão empre¬ 
gada por R. Sprucc no seu livro "Notes of n botanist on thc 
Amazon and Andei". 

Catingueiro: designação baiana do habitante da região dns cn- 
tíngas, oposta a de nuitc iro — habitante da zona das matas. 
"Para a pesca íazcat toscas cabanas de palha nu- coroas ou 
nas ipoeiras, afim de salgarem e secarem o peixe, do qual for¬ 
mam pequenas pilhas ou costaes proprios para carga, c os 
vendem aos caltupiuriros (Durval V. de Aguiar. “Dcscripções 
Praticas da Província da Bahia” — Pag. lí). Empregou-a tam¬ 
bém Alberto Rabcllo nos seus "Contos do Norte”, à png. 86: 
"Continuando a narrativa, o tropeiro esboçava cm suo rude lin¬ 
guagem a sccno muitas vezes repelida, quando, nos sabbadot, 
seguindo os catingueiros que passavam, a louca se encaminhava 
paia a vil ia”. Também urado na Paraíba segundo se lê h pag. 
124 da ‘ A Bagaceira” de José Américo do Almeida: **EHc aca- 
maradnva-Se com um cafiiipuctro homiziado no engenho, oriundo 
dessn faixa de creação c de cultura algodoeira, ondo se desfre» 
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tu va um melhor apparelhamunLo econoraico cm mais p roçarias 
condições na tornes”. Em “Terras Mortas” dc Xavier Marques, 
h píiff. ICC: “Durante a estação, porém, a figura rnnis interes¬ 
sante naquellc cennrio desmesurado é a do cattnyaciro, retirante 
inesquiiího, magro c peludo, com a mochila dc ostc f ra ás costas, 
arrastando as alpercatas dc sola em busca dc trabalho na mata . 
Xo Ceará, segundo lemos no “Cancioneiro do Norte” de Rodri¬ 
gues Carvalho (2r edição — 1928), à pag. 215, a palavra cotíii* 
guciro c usaria no sentido dc vaqueiro que sabe vaquejar na 
catinga, Eis a cstropbc: 

AVase tempo tinham ido 
A Pujíhú ver vm vaqueira ; 

T>'entre muitos que lá iiiOta, 

Vien o maia catingueiro* 

Cativo: brasiícinsuio muito corrente ms lavras diamantinas, que 
designa os satelites nuns frequentes dos diamantes, como o ru- 
tilio paromorfoseado cm ocM^diita, segundo a lição do pivf. 
Evernrdo Baclthcusci. A. Taunay osoicse: “seixo que aos mi- 
ncvadoics dc diamantes sewc de índice da existência de pedras 
preciosos". Ainda no linguajar dos garimpeiros são comuns as 
expressões cativo <fc chumbo pura designar a ootasdrita c cativo 
ic ferro (>ara denominar a magnetitn. 

Catrumarn: regionalismo do norte mineiro, sobretudo fln zonn do 
Paracntú, designativo de caipira, ixatnio, tabaréu. Vimo-lo em- 
prcgrüo por Carlos Clii.icchio, num £uu artigu dc critica literá¬ 
ria, publicado na “A Tarde” dc 31 dc Janeiro dc 1928, Bis 0 
trecho: ' em que pcscui os ecos, selvas c mares, que desbordam 
dns eceaçòes artísticas, com a enumeração catalogai das coisas 
da flora c da fauna, montanhas abruptas acitna, valles em ilor 
abaixo, planícies com casinhas iíe sapé, ou descampados com ta¬ 
peras cm íuncrnl, coqueiros dialogando distancias, jequitibás con¬ 
fidenciando grandezas, e caipiras e matutos < tabaiéos c paroa- 
rus e catrumanos e jagunços c tedos os typos c todas as paisa¬ 
gens, nada disso, sem n exclusão disso, que as passadas gerações 
Xartamcn+c esgotara ir, pôde constituir a earacteristxn dominante 
do Brasil moderno”, Ainda o incuno connagrrdo escritor no 
artigo dc crítica ã 3, A edição da “Onomástica'’, que publicou 
na “A Tarde” da 1 dc Maio dc lí)23, diz a respeito deste termo: 
“Para o centro do paiz, nas zonas frauciscanus, ha o termo 
''catYumano", que o íolquclorc acusa cm versos estropeados, como 
estes, da riquíssima colleeção Manuel Antbrosio, ainda inédita: 

Cbcpou ümediclit "eatrnmana". 
fais café, sacode a cama, 

Cond'eu passa, occ me chama. 

Ou, então, nestes, cm que o tipo resalta, nítido, das chufas ri¬ 
beirinhas: 
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A baicttt do negro é 0 fogo. 

A doença do pinto c o gigo. 

A gravata do boi é a canga. 

'È 0 rdojc do “catrumana " c a capanga”. 
já o registou A. Taunny, no seu "Léxico de Lacunas" dizendo 
acr, talvez, corruptela de quadruinono. 

Cana-isCis: nome de um grupo dr bandoleiros dos sertões baiano; 
prcxiinós ao norte d** Minas Gerais, que sc torne ram cekbrcs 
no sul da Bahia, zona dc llhéos, por lutas ã mão armada, depre¬ 
dações em povoa des c fazendas. Em suas “Impressões de 
Viagem dc Belmonte á YiIIh Jequitinhonha Ed. Santos Maia, 
escreve: “O motivo de tamanha celeuma foi oriundo de haver 
bandoleiros do sertão baiano, cognominados de «wassús, divulga¬ 
dos noa acontecimentos o morticin os de Jequi** (19H>), síria ** 
energicamente batidos pela policia da Bahia, invadido 0 sertão- 
norte de Minas, ame,.çundo propriedades, saqueando, desrespei¬ 
tando autoridades...'' 

Caúclial: gomai no Perl, terreno cm qno vicejam as arvores cha¬ 
madas caucho (castiloa einstica). Têmto da Amazônia oci¬ 
dental. 

Concheíro: assim sc chamam na Amazônia aos que sc entregam 
à extração da borracha <lo caucho, algo semelhante aos serin¬ 
gueiros extratores do latcx da bevea. Traçou-lhes admiravel 
pcriil Euclydes da Cunha (A’ Mnrgcm da Historia. Entre 
pags. 7? 0 99). Dá-se também este nome ao dono do cauchal. 

Caudilhismo: termo muito correntío na imprensa, designativo dc 
rcghion anarquico de sedições 0 pronunciamentos. Sinônimo 
dc cuciçftismo. Regista m-no os modernos vocab-ilaristas. Tam¬ 
bém caudiihagcm, empregado pelo grande Ruy Barbosa em alguns 
de seus discursos. 

Cavaleiros: na Amazôría c na Mcsopotâmia maranhense drsi 
gnam assim as onda*, altas da paro roca. A respeito escreve Ruja 
Gabaglta, ;i pag. 1-tC do seu livro citado: “Assim 0 Mearin está 
sujeito ao. phcnoaicno da pororoca que se sente cm Arary, 4 i 
kits. acima da confluência do Pindaré, c cm Victovia, 12 knis. 
acima de Arary. For.no-sc no banco de Tijucupana que c uma 
barragem notável descoberta na vazante e que represa as aguas 
do fluxo até n altura e volume sufficientes pura vencer a corren¬ 
teza do rio, o que precha de tros horas; cm seguida cilas se le¬ 
vantam, formam tres ou quatro nr.das enormes — os covalricos. 
na I ngnagem popular —• e se precipitam rio ocima, enchendo 
cm tres horas o que necessitam dc nove”. Coto razão Rodoipho 
Gr rei.a regista este termo como rendo dc uso geral na significa¬ 
ção dc ondas altas e impetuosas. Bm Alagoas chamam — c«v&- 
Iciros , banzeiros, marolas (Ortavio Brandão — Canacs c Lagoas. 
Pag. 85). 
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Caxcados: nome que tiveram no século XVIII os cangaceiros. 
(Vide esta palavra). Vimo-lo referido por Gustavo Barroso à pag. 
■18 do seu volume — "Almas de lama e de aço" (1930), num 
capitulo inteiro, do qual extraimos os seguintes trechos: "Os 
untígos cangaceiros do Nordeste tinham o habito, que se prolon¬ 
gou nté bem pouco tempo, de usar como distinctivo profissional, 
signa) de valentia e fereza, uma longo melcna sobre n testa, que, 
natura* mente pela mestiçagem, sc enrolava, formando uma trun¬ 
fa ou topete. E dabi talvez venham as expressões ter topclc e 
s cr topctiirfo, mdicadoras <!c audacia. Quando o possuidor da 
ntéxa eslava de chapco á cabeça, ninguém a via; porem, logo que 
o tirava ou o derreava para traz, cila apparccía. E nenhuma 
pessoa sc atrevia u tirar o menor palurio paru a.s bandas dum 
desses typos. Nesse tempo, não sc chamavam jagunços nem 
cangaceiros os cabras fumanazes e os bandidos: eram os ca¬ 
scados”. 

Caxi.ve: têrmo do sul da Bahia, muito corrontio nos Municípios 
de Ilhéos c Itabuna, designativo de logro c esperteza exercidos 
na obtenção de terrenos cacnuciros, fazendas, etc. Para aqui 
trasladamos, sem mudor palavra o que a respeito nos escreveu o 
Dr, Ruy Pena Iva, brilhante espirito, fazendeiro nn referida zona. 
“Ctixixe: c um roedor das nossas florestas, pequeno, forte c agil. 
Um dcnion : o de vivacidade. Sc não c o esquilo, que nunca vi 
senão pintado, parece em extremo. Conhecetn-no (c talvez já 
não exista ali) no norte da Bahia com o nome de eucfííé. Aqui, 
chamam-lhe — cotia de pau, papacôco c, mais contmumcnte, c-i- 
xí.xc. Sem o intermédio do marsopio, lembra o ultimo estagio 
do murtdco em transição para o pequeno símio inferior (sagui), 
cuja evolução parece ter-se frustrado. Na gyria local, caxixe, 
equivale a ratonice, lôgro, esperteza. Um furto, uni roubo não 
constituem caxizc. A traça do negocio tem que revestir uppa- 
rcncios honestas, exterioridades defensáveis parn merecer as 
honras do cariar. Ainda quando a violência collab^rc no arran¬ 
jo da niclgucira. o disfarce illudc, occultanrfo-A. F’ a trapaça; 
illudr a bôn fé dos incautos e joga, por vezes, eom a velhacaria 
da própria victima. A 7 força de scr roubado, o matuto tem o 
instincto furandi c uma das melhores e frequentes armas do 
caxixciro c acenar á victima com a possibilidade de prejudicar 
a outrem. Ligam-se, pnra logo, o caafrctro c a victima, transi¬ 
gem com a mais absoluta confiança c lá se vai roubado o trouxa- 
que sc entregara « discreção para prejudicar interesses do ter¬ 
ceiros. O vocábulo tem um poder de expressão pinturesca. O 
caxixc escapa á mais consummada maestria do cscopotciro que 
o não eonltcça. Tenho vis f o altruns abrigados em accidcntes dc 
arvores, inattingíveis. A curva dc um galho bem aproveitada é 
uma trincheira. Outras vezes cao debaixo da mira c, no mo¬ 
mento de comprimir o atirador o gatilho, quando já não pode 
suspender o movimento, o vivaz diabinho oceupa posição dia* 
mutralmente opposta. Contornou o tronco e escondeu-se, ou des- 
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ceu, 5 u subiu um metro c% t:c cabeça voltada para nós, passou 
a ter a caudn voltada para baixo. Esta, muitas veres, lhe serve 
de disfarce. Num galho secco, cum o pello abundante e relati- 
vamente longo, ouriçado, deitado a íio sobre o dorso, dfi a im¬ 
pressão perfeita de uma casa pequena do marimbondo a que 
chamamos toí«- Aííígura-se-mc uma intuição genial a do ma¬ 
tuto que assim designou a csperlcza". 

Caxíxcírc: assim se denominam no sul do Estado da Bahia, prin- 
cipalmcntc em Ilhéos <• Itabunn, não só os aventureiros c trafi¬ 
cantes que enganam o parceiro «a realização de qualquer negocio 
de d.nhciro, mas também, o notadaiucntc, aquele que, ò custa 
de fraudes e velhacarias, do cuxixe, forgicando papeis c do¬ 
cumentos, espoliam de seus haveres, de suas roças os agricultores 
matutos, incautos c ingênuos. “Vürios são os casos de proprie¬ 
dades agrícolas que se vendem e hypotücram, som que os pos¬ 
suidora-: tonliam comparecido cm Carlori') para dar a outorga. 
Acontece mesmo que jamais tiveram negocio on entendimento 
algum com o esperto comprador ou credor. Passam-se procura¬ 
ções para alienação de bens de raiz, simulando comparccimcnto 
da parte perante o tnbci.ião, quando esta nem mesmo cogitou de 
semelhante transacção. Quantias de cscripturns de reconheci¬ 
mento de debito são duplicadas c triplicadas, com o fim de pode¬ 
rem mais facilmente os vclhncos apropriar-se dos haveres da 
victuna. Dão-se, a tal respeito, cousas phantasticas... O ro¬ 
ceiro noalphabcto é n encolhido para a rapinagem c pirataria... 
Desfazer n embrulhada, hao seria difficil, perante a justiça. As 
condições do meio, porém, são de tal modo precarias, que a fra¬ 
queza moral das viclimas prefere capitular, apellando para a 
generosidade dos algozes*. afim de ver se conseguem alguma 
quantia que lhes permitia um novo estabelecimento'' (Salomão 
de Souza Dantas. "Aspectos c Contrastes . Pag?. GG c C7). 

Ceará-brabo: segundo Adaucto Casteilo Branco, fm nrtigo publi¬ 
cado no “Correio Paulistano” de IS de Agosto de 1028. a^nim 
eni comum designar-se no Pam o cearense iceem-chegado para 
n exploração dos seringais. 

Cearense: além de ser designativo do filho do Ceará — da Terra 
de Sol (Gustavo Barroso) —, apelida, na Amazônia, te do o 
nordestino. Refere-o José Carvalho no seu livro “O Matuto 
Cearense c c Caboclo do Pará" (1930), pag. 14- E* facto seme¬ 
lhante ao que se dá com o timo baiano no sul da República 
(Vide este tôrmo). 

Centre: termo que, na Amazônia, no inferno ferde dos seringais, 
indica o interior do seriuyaí, onde a freguezia (os Seringueiros) 
está colocada (trabalha), para tirar n borracha nas diferentes 
estrado» a rumo (a que segue cm direção para a frente) ou 
enrcladas (a que não cbedcce à diretriz regular). Os serin¬ 
gais comprchcndem o centro c a viergem (Vide esta palavra, c. 
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para mais longas explanações — “Os seringues" dc Mario Gue¬ 
des). Nos Estados do Nordeste, ou melhor, da Bahia ao Mata- 
nhão, se diz centro o lugar ou conjunto dos lugares distantes do 
uma povoação principal. 

Cercado: registado «o “Diccionario de BrnsiVirismos" de Rodol* 
pho Garcia, como tèrmo do Nordeste, designativo de lagar limi¬ 
tado por tapumes naturais, abundantes de postagem, onde os 
viajantes guardam seus animais à noite; no começo da estação 
das chuvas, os cercados são convertidos, *\s vezes, cm campos de 
plantação de cercais. E’ também de uso no Rio Grande do Sul 
segundo informação do General Borges Fortes que nos escreveu: 
"junto ás habitações se encontram as mangueiras ou currais, os 
jj otreiros c os cercados'' ■ Também se denomina cercada um tracto 
de terra de cultura isolado por cercas ou tapumes afim de impe¬ 
dir st entrada de /mimais. Neste sentido é sinônimo de roça — 
um cercado de milho, uma roça de milho que é isolada por cercas. 

Círco: termo de Itanhaem, S. Paulo, registado por Affomo Tau- 
nay, que significa cerca de estacas bem juntas, fincadas no leito 
dos rios e riachos, apoiadas por varões que atravessam a corrente 
de um barranco a outro; c, cm suma, armadilha para apanhar 
peixe. Sinônimo de pari. Nas regiões diamantinas de Minas 
Gorais, segundo referem Pandiá Calogcras (As Minas do Brasil) 
e Foliei o des Santos (Memórias do Districto Diamantino), o vo¬ 
cábulo cerco designa a tapngcm feita com pedras, íachrno, ter¬ 
ras, tudo o que possa servir de entulho no leito de um rio para 
que ns aguas fiquem só passando num logar apertado, ficando 
dcsfartc o rio va tronco, segundo o dizer dos garimpeiros. A 
respeito escreve Felicio dos Santos, Kvro citado, a pags. 124 e 
125: “Mas quando o leito c apertado, ou não ponnifte esta ex¬ 
ploração ligeira, ccrca-sc o rio. Para este fim cava-se parallclo 
ao rio uni vallo, ou quando este não é possível, como sempre 
acontece pela oscabrosidado, eícarpadura, c declive rápido doa 
montes laterais, constrae-se um bicam e. O bica me é um leito 
artificial, que se faz com tnbons unidas com fortes gastalhos, 
calafetados de embirussú, estopa ou outrn materia, de maneira a 
não deixarem se escoar a agua que tem <le receber, e com a se¬ 
gurança possível para conter o seu volume: é de ordinário as¬ 
sentado sobre estacadas firmadas na rocha. Feito o bieanie, ou 
mesmo durante a suo construcção, trata*sc de cercar o rio. Co¬ 
meça-se o cerco ordinariamente de um lado: o que se faz com 
pedras, faehina, terras, c tudo o que possa servir de entulho, o 
vai-se succoisivamentc levantando-o, até que ns aguas fiquem só 
passando cm um lugar apertado; então se diz que o rio está uo 
tronco, porque assim se chama este apertado. Concluídos estes 
preparativos, testa suspender o rio e íarel-o entrar no bicamc: 
para este fim só basta tapar a tronco, c as aguas represadas 
irão subindo até á altura do bicorne, que, sendo collocado um 
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pouco mais baixo que o cerco, t<*ni do recebei-as para lanç&l-aa 
cm outro ponto, deixando cm secco a parte do leito que Sc quer 
minerar". 

Ceroulas: cognome aposto aos soldados de uma das companhias 
do batalhão n.® 8. que muito se distinguiu na Guerra da Indc* 
pendência, travada no recôncavo da Bahia de 1$22 a 1323. Eram 
assim apelidados os bravos combatentes por não vestirem out-o 
íardaneen‘o sir.ão cauii-a e cc-roula, sendo para registar que a 
tanto sacrifício chegou o heroísmo dos baianos na luta emanci- 
padora. Vide Co»mtf«s. (J. Teixeira Barras. “Resumo 
Chronotcjrico e Xoticiosc da Província da Bahia — Pag. ,?S8). 
Era Comandante deste bravo Batalhão o Major José de Mattos 
Ferreira Luccna. 

Cerradão: refere A. Taunay que, nos Estados do Sul. este termo 
designa um extenso tiuctc de terras estéreis. Entretanto Sud 
Mrnnuee», em “Carta" qjie me enviou a 9. de Fevereiro de 1930, 
informa que, cm S. Paulo, ccrmdão nao é terreno estéril, desig¬ 
nando sim o terreno que se caracteriza pela ausência de manan¬ 
ciais c pela vegetação arbustiva, quasi sempre o angico branco, 
de aae se exttnc* o tanino. No Nordeste, conforme a lição de 
Lnctzclburg. assim se cbamu a um campo cerrado, de flora arbó¬ 
rea. n conchegada, quasi apertada: c um cerrado mais densa, com 
nwiior coeficiente de elementos lenhosos. 

Cerrado: secundo Macedo Soares 6 mato ema ranhado, basto ou 
muito enredado de silvas e cipós. Caracter iznndo-o botanica¬ 
mente, c«’rw Lucbjclhurc: é «ma junção de ram fios c camoos 
cerrado; - ; o solo é vestido de relva, faltam árvores altas de tron¬ 
cos rectos, existindo apenas ns baixas, de troncos curtos e irre- 
frulnre*. semi o n *] ; «taneta <nio speam p ve^e^acúo lenhosa de 
1:10, paru a unidade de 100 metros. Trotando da flora amazô¬ 
nica, o Dr. Olympio da Fonseca cita U opinião de Adolfo Duckc 
que c) orna cerrados aos camnos de formação remeta, caracteri¬ 
zados pela existência de uma vegetação arbustiva e elementos 
muito estrita monte particulares c que nada tem de semelhante 
com os ccrrrríos das ffrracr {“Dic. Hist. Geog. e Etnoe. do Bra¬ 
sil'' Pag. 217). Bcaurcpaíre-Rolmn escreve que se distingue o 
cerrado-fcch a do, miando as arvores estão mais próximas uma das 
outras, e o cerrado raio, quando distam entre sí, de maneira que 
facilite o transita dos animais. 

Cerrito: registado por Calhige, cem o significado de pequeno 
côrro, ou lugar nlto pedregoso. 

Certidões: tCrnro usndo na região serranr. de Mato Grosso, no 
sentido de» alioerecs das antigas constrnçõeç que se vôcm ainda 
nas taperas, as quais, em grande numero, aviltam na citada 
regífio. Vimo-lo empregado ó pag. 50 do volume de contos ma 
togrossenses — “A Cavalhada" — do Dr. .Tosé de Mesquita, no 
seguinte passo: “E ao percorrer, sozinho, aquelas ruas tristes e 
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desertas, rfe ande pnrccia cxhalar-se um bafo desolador do mina, 
ao rever nqucllas antigas construcções, do algumas das quaes só 
restavam os alicerces dc pedra, as certidões, como na sua lingua¬ 
gem expressivo os chamam os caipiras, mostrando a ossatura dos 
esteios de aroeira, Jucá sentiu-se mais do que nunca ligado 
áqucUas reina?., preso áquella grande tapera nbandonnda”. 

Ccreiro: rcgisiínlo por A. Taunny com a significação dc lugar 
onde se p5e comida com o fim dc atrair peixes e pesca-los. C. 
dc Figueiredo (J. ft Ed.) dicíonaríza este termo como brasiloirismo, 
dando-lhe a explicação seguinte: 11 lugar onde se põe cova para 
n caça''. 

Chácara: amcrtcanísmo registado por Beaurepaire-Rohan e Ro- 
maguern que nomeia quinta nas vizinhanças das cidades ou vilas. 
B' palavra boje usnda cm quasi todo o Brasil e corresponde ao 
que, nos arredores da cidade do Salvador, ?e denomina roça, no 
Pará rocinha, em Pernambuco sitio, njj Eeaurcpnire-Rohnn que. 
é palavra dc origem qitiefma ou Kecltttti como outros c?cvevcni. 
No Rio Grande do Sul d»7-sc tambfni chnaa — pequena pro¬ 
priedade suburbana. Augusto dc Salnt-Hilairc cm sua “Viagem 
ás Nascentes do rio S. Francisco (Pag. 32 do Vol. 11 dn E<|. da 
Brasiliana) escreveu que o termo cíiacara. Indicava, entre oe 
índios, as suas mesquinhas plantações, e por ur»a curiosa ex¬ 
tensão, os luso-brnçileivos transportaram-na a suas casas de 
campn mais elegantes. Em Minas, diz Nelson de Scnna, designa 
habitação campestre ou casa cm arrabalde de qualquer povoado 
e junto u qunl ha grande quintal cem plantação dc nrvorodos 
frutíferos c outras culturas de pequenr lavoura dc café, cana, 
mendiocn, bananas, cercais, etc. 

Chan: também grafado chã, apelativo que, além do seu sen¬ 
tido comum cm português, tem, no Brasil, a significação pe¬ 
culiar dc planície elevada, chapada, assim usado dc Alagóas n 
Paraíba, onde varias localidades são precedidas desse designa¬ 
tivo, como por exemplo, Chan da Aldeia, Chan do Carpina em 
Pernambuco, Chan. dc Sapucaia em Alapôas, Chan do Moreno na 
Paraíba, “A chã da serra é um planalto de ccrca de 35 kilo¬ 
metros dc comprimento par *í kilometro? dc largura". (Lucinno 
Jarqucs dc Moraes. “Serras e Montanhas do Nordeste", Rio, 
1924. Pag, 17, —- Pub. 58 dn Insp. dc Oiros contra as Secas). 

Chancco: assim chamam os roceiros dc Minas Gerais, segundo 
informa Nelson ác Scnna, a um terreno piano, descampado c dc 
má qualidade, improprio para a cultura. Estudando-lhe a ori 
gem, o mesmo vocabularísta nwVa-se no parecer de Couto de 
Magalhães para quem o vocábulo é dc origem indígena — eharté 
— cá — “a vistu esperta e limpa”, ou também o “terreno que 
tem vista ou horizonte aberto, o descampado largo”. 

Chão parade: dição muito eorrentin cm S, Pnulo, designativa do 
terreno muito plano c extenso, chaaura. Dcveroo-la a A. Tau- 
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nay, que nos dou o seguinte exemplo: “Este cafezal vac a perder 
dc vista num chão parado que parece ter sido nivelado." Na 
nomenclatura regional das terras de S. Paul» é frequente ouvir- 
se as expressões: terra de chão parado, (erras penduradas, estas 
menos aprccindas. Ainda c A. Taunay que nos informa que, cm 
S. Paulo, dizia-se, havia quatro teiras próprias para café: 
massapé, roxa., salrnourão c fcorrenta. Ê«vta é a menos apreciá¬ 
vel por muita sujo, no dízev do: fazendeiro.': paulistas, pelo mato 
que crescia c in^étos nela criador». 

Chapada: este termo tem uni amplo e vario sentido no Brasil. 
Nos Estados do nordeste as chapadas são planaltos com diversas 
vegetações, ora compostos de elemento? dos a<?restes, ora de car¬ 
rasco, dn catinga, ou complctamentc ocupados por esta cm es¬ 
tado puto c seco dç caracter xerórUo; o seu solo ó duro, coberto 
de relva, eom árvore r pequenas dc tronco;, irregulares, com ar 
bustos quç aparecem c desaparecem com as estações. Entre¬ 
tanto, «■çjr.indo Luntzclbufg, o sertanejo nordestino compreendo 
por chapada todo e qualquer planalto ou e erra dc* elevação media¬ 
na, de fraco declive, eoberio dc v*>c*etnção vcrõfila. Assim "ns 
serras do Apedy c do Araripe. o grande pmnnlto entre as cidades 
do Bom Jesus do Rj#> Gurguoia c São Raymundo Nonato, as 
serras do avemto. c <- 'fi > nl , ?t agonie planas e chatas no cume. ro 
alto rio Vasa-Barris, todas cobertas de catinga sccca c legitima, 
são conhecidas por chapadas”. Refere Rodolpho Garcia q , i< 1 , no 
Maranhão, significa mialqurr planície de vegetação rasa, sem 
arvoredo. Macedo Soares dá como sentido geral: esplanada no 
alto do morro, do monte, dn serra. 

Chapa d S o: chupada muito extensa, uma serie <le chapadas; pla¬ 
nuras que ?e destacam e pare .'em e.-iro c“<' dosenro «bufas por 
algum cataclismo do planalto geral, no dizer dc Rocha Pom¬ 
bo. Macedo Soares, que registou este vocábulo, escreve: cha- 
padaf* extensas c sucessivas. 

Chapadeiror o mesmo çue caipira, faharrir, matuto. Tratnndo 
deste vocábulo, em sua "Tnronymin Geográfica de origem bra- 
silico-indigcrm cm Minas Guraes”, Nelson de Scnm escreve que, 
em Minas, se diz chapgdciro o solo aspero e batido em socalcos 
de chapadas, frequente nos sertões do Ext remo-Oeste « Noroes¬ 
te mineiros. E maia: “Deste brasileirismo chapada ?e deriva- 
r.am além dc chapadao, mais os lermos chap^deiro c ehuvadhtha: 
esta vem n ser uma chupada pcqucim, jmuco extensa, õnquento 
nquelc, além da nccepçúo já ante rio rnientc dada, ainda constituo 
um designativo proprio para indicar homens, animais c plantas 
afeitos ou n viajar nas chapadas ou a suportar as dificuldades 
que entes vivos sofrem nas chapadas; e, por isso, os sertanejos 
dc Minas qualificam chapadçiros o vaqueiro, a vegetação 0 os 
animais habituados ás chapadas”. 
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Chape-chape: no Rio Grande do Sul, diz Callage, tom o sentido 
peculiar dc chão duro, terreno seco c áspero; vocábulo onoma¬ 
topaico. 

Chapeirões: recifes à flor dagua, que guarnecem a costa do con¬ 
tinente a oeste dos Abrolhos (grupo de ilhas ao sul da Bahia) 
c deixam entre estes uni canal de f.icii navegação, Sào recifes 
coralinos, dc formação bom Xragil, que emergem em coiutms 
c, às vezes, se dilatam na parte superior, temnnda a formo de 
grandes chapéus dc sol, donde vem o nome de chapeirões. Os 
holandeses chamavam a estes recifes — jesuítas. Tratando 
dos chapeirões, diz P. Bnja Gabaglia, cm seu ei lado livro: "Re¬ 
cifes isolados ou chapeirões (cm inglês hat), pequenas ilhas, dc 
fornia arredondada, que lembram mais a forira de um cogume¬ 
lo do que a de um grande chapéu como pareceu aos portugue¬ 
ses, quando os descobri ram. Kstes recifes sppnreccin apenas 
nos Abrolhos e nas Novas Hebrldas (Oceania), onde foram rc- 
ccntcmcntc descobertos. Ás vezes os chapeirões se accuniulam 
dc medo a se soldarem, formando um vasto planalto”. 

Chapinha: epíteto dado pelo povo paulista aos “Guarda-civis" 
improvisados durante a revolução corstitucionalista dc S. Pau¬ 
lo a 0 dc Julho de 1032. Vimo-lo citado no livro admirável 
dc Menotti dei Picclua “A Revolução Paulista”, à pag. 131: 
“chapinha foi o cnithcto dado aos guarda-civis compostos por 
cidadãos abonados na policia \ guanla-civil da capital foi or¬ 
ganizada com os elementos melhores da nossa sociedade”. 

Charanga: segundo informação dc Juventim Magalhães, que re¬ 
sidiu durante algum tempo cm Sena Madurcira, território do 
Acre, assim chamam nii a uma navegação pequena. 

Charquoada: preferimos esta grafia â de ararqiteada qoc ventos 
frequentemente ado-adn, segundo a lição dc Apollmorio Por¬ 
to Alegre, proficiente mestre gaúcho, referida por Augusto Dais- 
son no seu opusculo “Á Margem dc alguns Brasilcirísntos”, en 
tre pags. 85 o 91. Porto Alegre derivava chorqtic, donde char- 
queada, do quccl-.v.a (mais coroumcntc quichua — Candidti de 
figueiredo) charlei -— carne seca c desse tema diz que fizemos 
as seguintes palavras: "charque — carne secca salgada, cAor- 
queação — acção dc charqucar, charqucada — fazendn onde se 
preparo o charque, charqucar — desfazer a carne em mantas 
P«rA seccar, charqueachr — o proprietário de charqucada ou o 
que desfaz a carne em charque, d.arqueiro - o preparo da 
cavno em charque”. A maioria dos dicionaristas escreve, ho¬ 
je cm dia, charque. Charqucada, também nomeada caladciro, 
è assim o estabelecimento onde é abatido o gade para o fabri¬ 
co do charque, que outra coura não é senão a carne sé ca 
salgada. 13’ uma das mais activas industrias do Rio Grande do 
Sul, fundada nii por volta dc 1870, segundo informo Roma- 
guera, que fala também do charqxtc dc vento quç é 0 que bo pro- 



132 Berxàrdimo José de Souza 


paro nas estancia:» para o consumo c con:kn de pedaços delga- 
dos, com pouco sal c é secendo h sombra e pela ação dos ventos: 
nrio pode ser exportado por s:*r dc* pouca duraçft-». O rhorvte 
q chamado no norte do Brasil wnie sccu, carne do sertão, jabá. 
Mas Republicas platinas, nado é importantíssima a industria 
do ehlrrjue, dão-lhe o nome de taseja. 

Charravasral: c o nome dado cn Mato («vo?* o a certas zona e do 
Estado, onde cresce orna vegetação média, de cerca dc trôs 
metro, dc altura, muiíc c intrincada. O hcn*mcr;to Ge¬ 

neral Rondon definiu-o: capisso l rançado d-‘ varas finns, ta- 
qunrmha. gravata: é mais fechado do que a catinga, dc que 
difere jveia vegetação; e f semelhante aos espinhais da Argen¬ 
tina e aos caparrais do Texas na America do Norte. A, J. 
de Sampaio, â pag. 119 da “A Flora do rio Cuminá”, diz: for¬ 
mação at boroa dc pequeno porte, arvores enguias. algumas tor¬ 
tuosas, de "-osca c folhas grossns; arvores pouco distantes unias 
das outras, mas permitindo transito. A properito de e/mrrqras» 
cal . chavnfcai, barnhnrrn o diz nr»» toda a proprie 

da de A. J. de Snmna*o. r ie são termos não hem definidos, a seu 
ver, tCrmos gencricos de formações variaveis e cuja definição 
lerá dc resultar de dcíir.içõe. 4 particulaics das suas diversas 
modalidades (Livro citado, nag. *29). \'o Nordeste c/iarm- 

rascol denomina uma r'=n>'c : '' dc* ealir""» ffHnrta. 

Chalo: terreno plnno, não acidentado, sinônimo dc parelho, no 
Rio Grande do Sul. Registando este têrmo. pondera Macedo 
Soares: " E’ notável r. tcr.dcnc'a dos hra«;>lo'rr>: para substan¬ 
tivarem os adjetivos que exprime-m a qualidade earactcrir.ti • 
ca da cousa, e parffeiilameníc. sejam terrcnir, sejam campos, 
mnttos, rios, etc.; c tão njmero«os formigam os cxcmolos iuo 
podemos classifica-ln entre as tendências dirtectnes do portu¬ 
guês falado no Brasil. Não c o caso cerlanicntc do emprego do 
Adjetivo pelo substantivo: es c c processo grnmmaticnl é com- 
muit) a todas as linguan de que temos noticia; c nelle o ndjccti- 
vo faz funeção de nr»reme. O facto que pormos c a própria 
conversão do adjectivn ero substantivo, o ^cro dei aparecer aquej. 
1c, vivendo ambos, um ao lado do outro, um e outro, porem, 
independentes". 

Chavascal: o mesmo que cfcerrerascqf, semelhante ao quo se dc- 
nominu cm algumns zonas bambiirro (vide estes termos). "Da* 
goberto tomtivn gosto aos riscos do pastoreio, ás grandes corri¬ 
das temerárias pelos tabolclros c chavascais da fazenda” (José 
Amorno de Almeida “A Bagaceira*’ Pag. 291). Segundo 
Lauro Palhnno (" O Gororoba"), no rio Pu ris, chavascal (• 
pântano trançado de raizes, alagadiço com atolojiTc, cheio do 
vegetação. Entretanto, ã pag. 41 de "Coary" de Anísio Jo- 
bim, lemos: "Poucas horas do navegação, depois de trans¬ 
posta a sua bacia, penetrava-sc um enorme chavascai, por on¬ 
de o rio de-siisa lento, Uma floresta aquatica, formada de 
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ura paris, piranheiras, touro do igapó, munguba, ficus e clusías, 
agonisa e braceja, cm meio a corrente preguiçosa. Os canaes 
multiplicam-se e snbdividom-sc cm todas as direções, forman¬ 
do um estranhe labirinto verde. Só o olhar do pratico, acos¬ 
tumado àquela flore -ta de fronde 1 », de ramos, de galhos con¬ 
torcidos, afogada no aguaçal, é capaz de trilhar o canal verda¬ 
deiro — a mãe do rio". 

Chc|»e-chci>c: vocábulo onomatopaico, dcsignntívo, no Mara¬ 
nhão, de terreno encharcado (Informação de Antonio X«opcs, em 
carta de 18 de Março de 1923). 

Chimnngo: alcunha generalizada no Brasil como se vai ver nas 
linhas abaixo. Em Pernambuco foi aplicada no partido libe. 
Tal, ao partido oue pugnava pela maioridade de Pedro 11. nar- 
tido este que recebeu também de seus adversários, guabirús ou 
baronistas. o coUoto de nraieiro. remoque este qoc, segundo Al¬ 
fredo de Carvalho, os liberais *'n evemnlo dos famosos oivwx 
da Neerlaod>a protestante do século XVT, arvoraram em divi¬ 
sa ele combate". Nn Bahia. t>ot volta de 1333. e anos seguin¬ 
te.*. no sul do Estado, o cniteto clciuianon era aolicado oos exal¬ 
tados nsl-s moderados ou ra-finww* (Tiraz do Amaral. "His¬ 
toria da Bahia do Império á Renubtira" — Pag. 91). Em Mi¬ 
nas Gerais. <I'z Nelson de Senoa. assim se chamavam os libe¬ 
rais. em oposição aos conservadores — cosendo? ou o<im>utinis. 
No rieprá. segundo o testemunho d« ThAhcr^e o .T. Brigido era 
também usada n alcunha de ehimmtf/o por analogia com os re¬ 
beldes do Ttin Orando do Snl (“Homens e Kactns do Ceará”). 
Finalirentc no Rio Grande do Sul rhimcni{io< que c propriamen¬ 
te oma ave de rapina muito crimim nn cninnanha gaúcha, foi 
alcunha dada nolos wqraaaios ou federe listas aos adeptos do 
partido reoublicano <!o mesmo Estado. Itooue Callnre yeeicta 
chivianffada — muitos chhtianpos, c acrescenta: "figurada¬ 
mente. exnrc^Si nefnrat s va contra os q>ir militam ao lado do 
governa da Estado". Ainda eo> hvros recentes vemos a revi¬ 
vescência do temo: k pag. 101 do livro de Adaucto Castello 
Branco — “Catanduvas” (S. Panlo-1927). cneontramos o se¬ 
guinte neriodo: “Mais do que soldados do governo c asseclas 
da rebelião, campeiros «Ia autoridade constituída c espadachins 
<le qualquer 5 de Julhc — estraçalhar-sc-iam cA hnnnrjos e mo¬ 
mentos. brancos e vermelhos, rcnnblicanos e federalismos, duos 
ideas seculares, duns facções poderosas... numa conflagração 
de choques brutos”. 

China: nome que, no Rio Grande do Sul, se dá às mulheres du ra- 
çn indígena. Hoqno MVc em p«u “Vocabulário Gaúcho”, dez: 
mulher de mdio; mulher ele côr morena carregada; mulher pú¬ 
blica. “Terminada a tnrefa que alli o retivera seis meses, ia 
livre, agora, motar saudades da chitui que deixara nos pagos” 
(“Quéro-Quéro”* — Pag. 117), De china derivam: chinarada, 
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£TaTií!c numero de chinas; chiuaredo, o mesTiio que ehinnrada; 
chiilinha — filha dc china, aabnelinha, também dita eftntéco, 
chinaquinha (Romaguera, Callngc). 

Chiqueiro: no Brasil tem este vocábulo varias nccepções regio¬ 
nais. Aqui c compartimento do curral dc peixe, ali é a esta¬ 
caria com que, nos rios, se detem o peixe, alem c o curral para 
bezerros. Ãfíonso Taucay, registando-o cm «eu "T<cxico dc Ln 
cunas" informa que, nas lavras diamantinas, designo as ense- 
cad eiras. Em certas zonas da Bahia (Município dc Valcnça por 
ox.) significa curral dc porcos. 

Cliircal: vocábulo de origem nraucanía c quichua. segundo Pomft- 
guern Corrêa; também escrito chitcnl, usado »o Rio Grrmdc do 
Sul para designar um lugar choio dc cAirca, isto c, de uma espe- 
cie dc ervn brava, que medra cm caninos dc ruim qualidade 
(CaÜagc). Encontramc-lo na seguinte estrofe dc Piá do Sul, 
h png. 103 do sen livro "Gauchadas e Gauchismos": 

"ftranrr, calava a «oíntera, 

Toda pintada dc cal. 

Arvores , pasto, cfcircal, 

Xaaucltn wnnêrl acecsa, 

Contra o /rio c a tristeza. 


Chirú: reg.stado por Callngc, designativo de indio, cabocla; pes¬ 
soa que tem traços de indígena. Este mesmo escritor empre. 
gou-o, ã pag. )9 do seu livro “Qucvo-Quêro", no seguinte tre¬ 
cho: "Herdara do pac, — velho chirú mcío sangue charrúa 
— a profissão que sc.enia... * E mais. à pog. 40: "A conf¬ 
iante inquietação do velha chirú fronteiriço, puro guasca de ac¬ 
ção c tempera...". O feminino c chir&a (Callagc). 

Clior d rõ. corruptela dc itororó (Vide esta palavra). 

Chavedouro: termo geral do Brasil para indicar a direção dc on¬ 
de vem a chuva liabítualmentc. Registado por Teschauer c A. 
Tnur.ay que cita a seguinte frase: “O nosso chavedouro fica 
do lado do oeste" — Ouvimo-lo muitas vezos no interior da 
Bahia. Também se diz nos sertões cAorcdor: "Passo mos ho¬ 
ras c horas contemplando o chove dor c qnaesquer pingos dc chu¬ 
va oram motivo dc grande alegria" (Lima Figueiredo. "Ter¬ 
ras de Matto Grosso e da Amazônia" — 1938 — Pag. 2*1). 

Chumbeiro: designação depreciativa dc português na época das 
lutas pela Independência. Registado por Pcicira da Costa que 
o nbana roni as seguintes frazes: "Este nefanda procedimen¬ 
to não pertence senão aos tramas dos chumbei tos" (O Liberal 
u. 19 do 1824) “Morram todos os chumbciros" (Conversa 
Folitica — 182»). 
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Chumbinho: alcunha cinda cm Minas Gerais aos portugueses. 
Oulrns alcunhas dos portugueses são registadas por Nelson de 
Senna, tais como labrego, rnarõlo, mondrongo, pé de chumbo, 
portuga, etc. 

Chupa: termo popular, ultimu mente aparecido no Município de 
Belmonte (Bahia), designativo <Ie lugar h margem do Jequiti¬ 
nhonha, onde a força erosiva da corrente abre uma cspccic do 
furo, penetrando as aguas terra a dentro até espraiar-se cm 
brejos e baixadar, longe da innrgenrt perfurada. 0 fenômeno 
se produzia priimmamonte na grande cheia de 1910, junto ü. 
fazenda Papagaio que ficou totalroente dcslruida: reproduziu- 
sc depois cm nutras enchentes- A denominação ú sugestiva 
pelo fato de nada passar nas proximidades dos chupes sem que 
seja tragado pelo sorvedouro da corrente* madeiros, galhadas e 
árvores, que vêm descendo o rio de òubmo, ate embarcações 
descuidadas, são levados de roldão na impetuosidade da corren¬ 
te. Os chupai; afcroia-sp, cm g^ral, cm pontos de ntenor resis¬ 
tência da margem mats baixa, sobretudo do iado oposto a ou¬ 
teiros ou barrancos mais solidos. Segando o Snr. Arnaldo Vian- 
na, nosso informante, os chupas aparecem principalmcntc na 
margem direita. 

Chupador: o Revnio. Pc. Geraldo José Pamvdls em seu “Atlas 
Geographico Genil c Especialmcnlo <io Brasil” — 1936 — i pag. 
54, regista para este termo o sentido peculiar de depressões in¬ 
clinadas para leste na margem direita do braço ocidental do 
rio Araguaia, acima da bntra do rio das Mortes. Tais depres¬ 
sões se enchem no tempo das cheias <’o rio. Nb Ceará o povo 
chama chupado o rcmoinbo que se lorma nos rios. Assim é que 
no “Jeca-Tatá o Mane Chique-Chique" de Ildcfonso Albano, lé- 
EC à pag. 4? da 2A Ed.: “Os rios caudalosos nas cheias do in¬ 
vento clie transpõe de duns braçadas; contra a corrente cllc 
nada, mesmo nos chupadõ e no frevõ dagua (agua espumante )", 

Chupador de aitta: expressão referida por Gastão Cruls cm sua 
“A Amazônia que eu vi”, pag. 327, cont a significação de ter¬ 
reno onde ha deposito de snís naturais, sendo por isso muito 
procurado pelas antas o por outros animais. 

Chuvão: é muito frequente este aumentativo no falar dos taba¬ 
réus do nordeste, para designar a chuva grossa c prolongada. 
Corresponde, mais cu menos, ao ehuvcírão dos portugueses c à 
nossa chuvarada. Descrevendo uma cena do interior paraiba¬ 
no, na “A Bagaceira”, à pag- 202, escreveu José Américo co 
Almeida: “Nuvens cheias como balões. E o ceo encarvoava- 
se. Ficava baixo, frisava polo copado, pesava nos cabeças. 
Reatavam-se os dias lutuosos. Outro chuvão hostil. A luz 
do rclampago molhava-se nas cordas d agua”. 

Chuva criadoira: assim designam os sertanejos da Bahia e vi¬ 
zinhos do norte as chuvas finas, continuadas, que molhara bom 
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a terra, ao contrario (los violentos apuacoim.;, Jr.s chuvaradas 
fortes que roais escorrem pelas terras do que se filtram petas 
camadas permeáveis do solo, favorecendo o crescimento das plan¬ 
tações» A esta espevie de chuva se refere Gustavo Barroso, n pug. 
177 do "Tição do Inferno”, no seguinte passo: “Choveu toda a 
primeira semana <lo .Janeiro do anno novo. Chuva peneirada, 
constante, miudinha, criadoira”. E* o a que Jia Venezuela cha¬ 
mam a aguaceiro blanco (Vergara Martin — Dircionario de Vo¬ 
cês y Términos Geográficos); na Espanha crtte&o&o»; nas pro¬ 
víncias d a Xavarra, Viscaya c Guipuzeoa — airuiurt; na pro¬ 
víncia de Alava — jtrhajo; cm Cuba — chin-eíitu; em Mureia- 
chipichajie; no México — dtipiekipi. 

Chuva das csjicricncias : termo cearense, designativo das chuvas 
zcnitais do equinoxio (Vide* a citada confcrereia do Dr. Arro¬ 
jado Lisbôa). 

Chuva de cajá: assim se chamam no Ceará às chuvas que caem 
cm Setembro c Outubro c que servem para a roaturcsccncia 
dos eajfús, donde c seu nome. Xm sabia conferencia que o 'Jr. 
Arrojado Lisbôa fez sobre o "Problema das Scccas”, na Biblio¬ 
teca Nacional, lemos: "nem cm Dezembro vem as primeiras 
chuvas zcnHhnes ou de enjú; o r.mtto Lransforroou-se cm feixes 
cinzentos de paus resequidos”. A estas chuvas finas os ín¬ 
dios chamavam piroaba (ItodDlpho Thcophilo Historia da Sec- 
ca do Ceará. Vags. 11 e 26). Segundo lemos cm artigos de 
Honorrò Silvestre i V. Corrêa Pilho no “Jorna' do Couitncrcio” 
(8 c lá de Julho de 1928) esta designação é conhecida em Mato 
Grosso. “Si não laboramos cm erro, as riuim de caj», phnno- 
meno desconhecido á região sulina de Matto Grosso, constituem 
particularidade de Cuiabá e seus arredores, onde, cm ve rdade, 
anmmciarr. o inicio da quadro chuvosa de Aposto a Setcmhm" 
(V. Corrêa Filho — Artigo cit.). Em Goiaz usam a expressão 
"ckuva dos cajueiros" segundo refere Arthur Noiva à pag. 76 
da rua “Vingem cientifica”: "Em Julho ou Agosto, acontece 
caírem aguaceiros conhecidos tob a denominação de chuva do? 
cajueiros". 

Chuva de caroço: c expressão pela qual os sertanejos designam 
a chuva forte (Pereira da Costa). 

Chuva de manga: assim se designam em Goiaz, segundo nos in¬ 
formou o Prof. Alcidc Jubé, os primeiros chuvisces que caem 
por ocasião da entrada das chuvas (Setembro. Outubro). E’ 
nesta epoca que as mangueiras florescem. Também se diz, 
acrescenta o informante, efttira de cajtt. 

Chuva de rama: designação cearense das chuvas intermitentes 
c poueo constantes que se produzvju antes de comccar a esta¬ 
ção pluviosa. A elas se refere Thomaz Pompeu de Sousa Bra¬ 
sil cm vurios passos de seu apreciado livro “0 Ceara no come¬ 
ço do Século XX", como por exemplo, no seguinte, à pag. 121: 
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''São pois, ordinariamente dois os tempos pluviosos no Ceará. 
0 primeiro período é de cerca do (5 mezes, c denomina-se lá 
inverno npezar de sei* um verão excessivamente quente e húmi¬ 
do. O segundo consiste apenas na queda de algumas aguas 
piuviacs no meio do verão, de Setembro a Novembro ou Dezem¬ 
bro: c são denominadas '7;t<ros de rama, porque então a vida 
vegeta! de^pcrta-sc de súbito, as arvores abrolham, muitos flo¬ 
rescem, c cnfolham-sc; o coiro seja um rccur.-o para o criador 
a pvoducção de rama nas arvores forrageiras, por esse tempo 
oni que os prados estão talados, d‘nhi tiram o nome, com que 
designam as chuvas d'c$?a quadra". 

Chuva de Santa Luzia: nome que dão o$ cearenses às chuvas da 
equínoxio. 4 ’As primeiras chuvas, ditas de cojú, são espera¬ 
das em Dezembro. Elias transformam o sertão. Sc faltam 
ainda, ha esperança de chuva? cm Fevereiro ou Motço, sao as 
chuva* Saída. Lv.zitt, de Cquiil 0 \io. Sc faltam estas, não ha 

mais esperança e são pouco a pouco esgotados os recursos” (Del¬ 
gado de Carvalho — ‘'Gcogrnphia do Brasil" — 2,° voL Pag. 290). 

Chuva dos imbús; vide caiMÕtrctras. 

Chuveiro: térreo amazonense que indica cl» uvas de inverno, pro¬ 
longadas e copiosas. Em alguns Estados do l»ii.:ii u^a-se o 
brasileirisnio chuvarada para designar as chuvas fortes, as chu¬ 
vadas dos portugueses. 

Chuvisquviro: brasileirisnio do sul, registado por Affonso Tnu- 
nnjr, designativo de chuvisco forte. " E.-le cku cisque iro acaba 
em chuvarada’'. "Chuviscava. E entristecia, abatia os ânimos, 
o tipo miúdo c a cõr de chumbo do chiivisqueiro, n eahir sem 
ruido, a eahir, pairando sobre aí. coi-as la] q-tul pemiugcin de 
St. Antonio” (Manoel Mendes “Sorumbn — Novella Brasilei¬ 
ra" Pag. 30). 

Cigano: palavra portuguesa, usada em geral no Brasil para de¬ 
signar indivíduos de varias piuccdcncias c nações, que, aos gru¬ 
pos, pelos sertões brasileiros, de vila cm vila, de povoado em 
povoado, de fazenda em fazenda, vivem negocia ndo, traficando, 
trapaceando, tornando-se, não raro, verdadeiro flagelo pa¬ 
ra as populações do interior. Refere Nelson de Senr.a que, cm 
Minas Gerais, se designam ciganos ou judeus quaisquer bandos 
de gente do oriente ou lerante. 

Cima: (Do, cm, para): locição adverbial muito e»n uso na Ba¬ 
hia t‘ no nordeste. Ayim dizem os moradores do costa ou zona 
beira-mar de tudo o que se refere às terras interiores, aos ser¬ 
tões. Lá de civtn, quer dizer — lá do iuterior. Gente de etnia 
6 grnte do sertão. "Ir para cima." é o mesmo que ir para ter¬ 
ras afastadas da costa. "Os rios nvoluninm-sc c as aguas 
corriam barrentas c revoltas das enxurradas de cima, das ca¬ 
tingas e dos sertões". “Pensava, havia tempos, em deixar o 



13S 


Bernàrmíto José de Souza 


sertão. Aqutllo In on- cinta era muito ingrato** (Aurélio Do- 
mincucs — fc O Ultimo Tyndarida” —- Pags. 11 c 40). 

Cincocnta: medida dc superfície usada no interior da Pnraiba, 
tendo 50 braças dc cada lado, exata mente o rneio alqueire pau¬ 
lista, ou sejam 12.103 metros quadrados. **A despesa com a 
cultura dc uma civ.cocnta plnntada com o algodoeiro, desde a 
broca ou ruçada o derrubada, ate a colheita, regula mais ou me¬ 
nos 02^300 (Dior, Martins. A Producção das nossas Ter¬ 
ras. Pag. 33). 

Ctponl: termo popular usado pelos agricultores da Paraíba, os 
quais assim designam os terrenos silico-argilosos que circundam 
os taboleiros do litoral c fazem a transição entre as terras pu¬ 
ramente arenosas c as terras argilosas dos vales dos rios pró¬ 
ximos. Segundo o agroncuno IVogonos Cairias, que nos forne¬ 
ceu esta informação cm Cartn dc 3 de Fevereiro dc 15)32, cies- 
cc nesses terrenos uma bignoniácoa dc flovcs róseas, vulgar- 
mente chamada cipnal, donde o nome dc tais terrenos. “Logo 
após o tabolcíro vamos encontrar os nossos preciosos cipoacs t 
superiores ás terras arenosas dc mais proximo do mar, 
planas, facilmente oráveis C apropriadas a todos as culturas 
acima mencionadas o até mesmo á do algodão e do milho” (Dio- 
genes Caldas. Inspector Agrícola Federal. Artigo na ’*A 
União" de João Pessoa — Parahyba - - Ed. dc 13 de Janeiro dc 
1932). 

Clarão: o mesmo que clareira: lugar em meio das matas, sem a 
vegetação exuberante das selvas, qoasi scmpvi atapetado dc 
graminoas e tenros arbustos. No Bahia, chama-se também aber¬ 
ta. 

C! ovino te iro: nome que era dado à recua de bandoleiros que, por 
volto dc 1892, infestaram a zona su! do Estado da Bahia, ma- 
xime 03 Municípios de Belmonte c Cana vi eiras. Aplicavn-sc 
dc preferencia ao bando dc jagunços que, à ordem d d famigera¬ 
do José Alves Leão, vulgo Zóca Leão, o fazendo quartel general 
no arraial da Ilha Grande, a G3 quilômetros da s«'de dn Muni¬ 
cípio dc Belmonte, espalhava o terror nas terras convtzinhas. 
Arma vam-se dc clavinotes (donde o seu apelido), punhais c 
longos facões recurvos, popularmente chamados rabos dc galo. 
Eduardo Santos Maia descreve núnuciosamente as façanhas des¬ 
sa malta dc desordeiros em seu livro "Contos da rainha Terra**, 
Bahia, 1920. 

Coaxi: segundo infovnn Rodolplio Tbcophilo, » pag. 329 do soa 
“O Pnronrn”, assim se designa im Amazônia o nateiro que se 
forma à superíicie do aguaçnl no tempo da*; enchentes, e que 
se agarra qos lroncei e depois de seco vôa e se difunde no 
ambiente. '‘Não era o calor asphixianto que mais os tortura¬ 
va, era a fumaça que lhes fustigava ©s olhos inundando-os dc 
lagrimas; era o suor que lhes escorria de todos os poros do cor- 
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po assanhando os carrapatos pulgas, que kc )hes enterravam na 
carne, o coaxy que lhes queimava a pelle produzindo uma co* 
michúo t.ío impertinente que lhes dava vontade de coçar até 
arrancar o couro". 

Cobcrüi de desmonte: nome que, nas zonas diamantiíeras de Mi¬ 
nas Gerais, dão á tcnzi inútil que, dc ordinário, eobre o casca¬ 
lho. Referido por Petício dos Santos, :» png. 373 do seu livro 
citado: '‘Pm uma vasta extensão dc campo, no alto do Pagão, 
o gorguífio n lastra va-sc supcrficiaínicntc sem coberta de desmon¬ 
te, na formo dc um a camada pouco esporsa por cima da piçarra \ 

Coberto: termo usado na Amazônia. Vide campo tobcvlo. 

Cocai: brasilcimmo dc riorte, já registado eonio tal por Cândido 
dc Figueiredo (<!.* edição), o mesmo que coqueiral. "Taes vil- 
)ns de palhoças só existem durante a sceca; são as phenix da 
habitação matuta. O rio as cobre, dc inverno, com metros de 
agua, lava todo n igapó, vac lamber os comes...” (Rnyniun- 
do T.oprs -— " \ riqueza dos palmares do Maranhão c a obra 
da civdização brasileira” — Artigo no "O Jornal” dc 27 de 
Novembro de 1927). Registado também por Nelson dc Senna 
em seu trabalho “ Topcnymia Gcogrnplnca de Origem brasili- 
co-indigena cm Minas Gera es” publicado na “Revista do Arcbí- 
vo Publico Mineiro”, ano 1928, pag. 128, onde se lê: “esto 
hrnsileirismo, formado popularmente, por agglutinaçáo de eòco 
mais nf, designa o lognr dc muito cóco, onde suo abundante:, os 
coqueiros <o coqueiral)". Num estudo de A. J. dc Sampaio, pu¬ 
blicado no numero 6 da ‘"Revista Naci^nil do Educação**, a 
paga. 37 sob o título “O Babassúlemos que no meio norte do 
Brasil ha florestas imensas da linda “Orbignya Marti ana (B. 
Rodr.), chamadas cocais. Segundo o mesmo naturalista esta 
zona que abrange temo do Maranhão, Norte c Centro do Piauí, 
norte de Goiaz c Mato Grosso, pode ser chamada Xova dos Co¬ 
cais, Nesta zona domina o Babassú, havendo de permeio car- 
«aúòuiV, e outro» vegetais uteis. 

Cocuruto: saliência de terreno; os altos dc unia coxifha diz Cal- 
lago; o alto da cabeça dc um morro, a elevação em forma ront- 
ca dc alguns montes ou colinas, escreve Nelson de Senna. Ko 
gistndo por Tcsehaucr. 

Coió: segundo informação do Dr. Saboya Ribeiro, clinico no sul do 
Estado da Bnhía, assim se designa a choça ou cabana que os tra¬ 
balhadores constroem no meio das matas, compreendendo apenas 
um compartimento; casebre de taipa c pilha; mais ou menos 
choupana, eapuaba. lijnpá, tejupaba. Em Cândido do Figuei¬ 
redo (•!.* edição) encontramos registado o termo popular eoio 
eom* o sentido dc esconderijo, abrigo áe malfeitores ou dc gen¬ 
te Kur-peita, alteração de coi: será o coió do sul da Balva uma 
alteração do vocábulo lusitnno? ConliCconos o tírmo coió, mui- 
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to dc uso no gíria das classes populares da Bahia, com o sen¬ 
tido do toleirão, sandeu, namorado infeliz c como tal, sem res¬ 
tringir-lho a. área do uso, registou-o A. Taunay no sen “Léxico 
dc Lacunas”. 

Coitciro: termo que, no nordeste brasileiro, tem s significação es¬ 
pecial de indivíduo que dá asilo ou protege bandidos, ladroe-. e 
matadores. E’ vocábulo português registado em tedos os Di¬ 
cionários da lingua com diferente sentido: o de indivíduo que 
guarda as coutadas (também coitmlas), isto c, as terras defe¬ 
sas, privilegiadas, os coitos. Entretanto, Aulcle regista paTtt 
coito o significado dc refugio, asylo, homisio. No sentido nor¬ 
destino de protetor dc bandoleiros (dc Lampeão c seus com¬ 
parsas), ó de uso corrcntio nos artigos dc imprensa o até cm no¬ 
tas oficiais Tef cr entes ar. fenômeno do banditismo. No “Comu¬ 
nicado Especial para "A Tarde” (Bahia), publicado na edição de 
1C de Harto dc 1932, assim escreve o correspondente: “Quan¬ 
do aqui se soube que o coronel João Sá. homem influente ern 
Geremoabc, acabava dc ser acusado como “cciteiro” (registem 
o brasileírismo 6 çrnnimaticos) dc Lampeão e sua quadrilha...” 
E mais “lia ceifeiros, que acobertam na sua fuga os bandolei¬ 
ros. Ha desses indivíduos, cúmplices babeis dos cangaceiros, que 
lhes fornecem armamento, informações, abrigo, e por medo ou 
especulação se constituem, na sombra, os intermediários do cri¬ 
me. Nf«o são dez nem vinte*. São centenas, espalhados pelo 
sertão, na zona do banditismo, e ligados pela solidariedade in¬ 
visível que sempre reinou entre os filhos dc um logar açoitado 
pela mesma calamidade. São pelo bandido porque não ousam 
ser contra clle”. 

Coivara: têrmo geral do interior do Brasil, que designa amontoa¬ 
do He raniôx que $c faz r.n. roçados para queima-los, limpando- 
se bastante o terreno, afim Je receber os sementes. Theodovo 
Sampuio deriva o vocábulo do tupi cô-y-nava — roça no ato 
de quçiniar-se. Amadeu Amaral diz: paus meio carbonizados 
que restam de uma queimada e que, acrescentamos nós, se reu¬ 
nem em montões para que se possam mais facilmente consumir. 
Coivarar ou enteoivarar a reça é juntar os ramos c gravetos 
quo não foram reduzidos a cinzas na queimada o tomar a qnci- 
ma-los cm diferentes foguc.ras. Segundo informe de Antoaio 
Lopes, no Maranhão, na bacia <Io I tapicuru, a palavra coívnra 
designa também as galhadas e os troncos dc árvores derrubadas 
pelas dieta; e que descem do abaixo, com perigo para a na¬ 
vegação. 

Coivaral: denvade de colvara c empregado por Gustavo Barro¬ 
so no seguinte trecho, “Toda a zona onde o fogo lavrou é um 
coivarat”. 
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Colunar: nome que, em Mato Grosso, se dá a uma velha mordo 
do prata espanhola cunhada, ainda cm tempos coloniais, no Pa- 
raguai. Informação dc Aífonso íaunay. 

Colunas: rome que, cm Pernambuco, por volta do 1829, denomi- 
na va os membios da Sociedade Secreta — Colunraa do Tlironi c 
do Altar - os qunis tinham como ideal que o Imperador gover¬ 
nasse “s^m trambolho”, isto c, sem obedecer às normas cor Ui- 
tiicionais- Ernm cs absolutistas, os corcundas, que denomina¬ 
vam o? entagonistas de cvlaugroe. 

Comboio: além de sor empregado osto vocábulo no sentido que 
lho dão cm Portugal, tem, no Drasi!, o significado especial dc 
tropa dc earpueiit:, "grupo dc aritnacs cavallaves, que trans¬ 
portam carga v ca,no tliz Cândido de Figueiredo na 4.* edição 
dc seu "Diccionario". Hegistando-o, escrevo Bcnurepairc-Ro- 
han: "cspecie do caravana composta de bestas dc canga, pe¬ 
ra o traur.porte do mercadorias, o n que nas províncias mevi- 
dienaos chamam (rapa. Em Mato-Gropsí, Minas Gcictcs o Goiaz, 
dava-sc o nome dc Cmcòoio a unta leva dc africanos beça es". 
Dc comboio forma-se a palavra combociro que. no norte do Bra¬ 
sil, designa o condutor ilc um comboio. Coniboctro? se dizem 
também os camaradas que acompanham o cowiboto. 

Conivdja: registada por Teschaucr, com o significado dc pasta¬ 
gem c como tal foi empregado por Clavo Bilac, h pag. 13 dc 
seu “Atravez do Brasil*. V. Chcrmonl inforuin que. no Pará, 
A o lugar onde cáem frutos silvestres procurados pcln caça, o 
que confirma o seguinte trecho <lc ígnncio Baptista dc Moura, u 
pag. 240 de seu livro “Dc Dclétn a S. João do Araguaya": “As 
pacas, os cotias, o- - veados, etc. costumam aproveitar 

as noites, sobretudo dc luar, para irem á crmcdtj. O caçador 
que conhece o?ses logares, levanta alit um giráu ou wiulá, onde, 
com a máxima imobilidade, a despeito das mordiduras de inse¬ 
ctos, espera a chagado do animal, para lhe dar o tiro certeiro'’. 
Xo mesmo sentido Gaslão Cvuls à pag. 32.7 <la “A Amuzartia 
Mpteriísa’. 

Comedor dc formiga: alcunha dada pc*os siuiUUns (íilKo- dr San- 
tos) aos paulistanos ou filhos da capital do Estado de S. Pau¬ 
lo (Cornelio Piros — “Mea Samburí" — Pag. 23). 

Comércio: também comercinho, nta, termos qoc, no interior de 
alguns Estados (Minas, Bahia, Esp Santo), os sertanejos dão 
aos pequenos povoados, onde se reniizam feiras semanais. “Aquil- 
lo era um commercinho de ícjti vergonhas, dizia com enfa¬ 
do a Luiza" (Nestor Duarte, “Gsdo Humano". 193C- Pag. 
73). Na Amazônia, segundo informa B ay mundo Pinheiro, a 
palavra cowiercfo designa um grande barracão localizado sempre 
no melhor ponto do estirão onde sc vê um velho trupiche dc ma¬ 
deira. ‘ Urr.a cspccic dc “lojas brasileiras " cm artigos de fa- 
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brieação barato o secções dc secos e molhados, pharmncin, so- 
puta ria, ferragem, etc. etc." (Carioca. N.® 10G, 30-10-37). 

Cometa: designação popular dc caixeiro viajante. Cândido dc Fi¬ 
gueiredo restringe demasiado o sentido deste brasileirisnio quan¬ 
do informa v-r cobrr.rior viajante. “Da ultima por f a subia um 
pnnno dc muro etn reboco ligando a cusu ao barracão dc poria 
c jnnolln servindo dc deposito do arreios <■ quarto dc dormir a 
enmnradas de cometas" (João Lucio - "Bom Viver" — Pags. 
29-30). Sinônimo de alabnma (vide esta palavra). “Os cometas, 
assim chamados porque, dc longe a longe, npparec>am pela loca¬ 
lidade, periodicamente, cm tempo quasi rigorosamente determi¬ 
nado, eram rcccbidrs com foguetaria c festas c a sua chegada 
marcava paru as cidades do interior de Minas verdadeiros acon¬ 
tecimentos na sua historia”. — (Mario d'Ilveiro — "A milho c a 
carvão — Memórias de um cometa” — Pags. 17 e 18). 

Comitiva: nome dado cin Mato Grosso no grupo dc trabalhadores 
que acompanham o extrator de ponia nas matas do grande es¬ 
tado. Encontramos o termo cuni este significado peculiar numa 
corta anexa ao processo 12927 do "‘Reajustamento Economico’. 

Complexo brasileiro: registado por Everardo Backhcuser em seu 
"Glossário”, onde escreve: “assim chama Branner, com aeceita- 
ção geral, ou conjuncto dc rochas e terrenos que constituem o 
archeann c algonktano na America do Sul. Ê* formado esse 
complexo de granitos, cniptivas diversas, gnais, schistos muito 
cry$talinos, etc. Toda n Serra do M.ir c da Mantiqueira, pro¬ 
longando-se ate o Nordeste, c estendendo-se pelo interior dc Mi¬ 
nas, o planalto das Guyanas c provavelmente o planalto central 
brasileiro são formados das rochas que constituem esse complexo 

Comprido; têrno usado na região diamantifera dc Goiaz para 
designar a informação (vide esta palavra) que se alonga no leito 
do rio, o que torna dificil precisar a localização do diamante 
(Artigo de Chrisliano Machado na "A Informação Goyana 4 ' dc 
Dezembro de 1928). 

Coneertadeira: nonie que, no Município do Barra, À margem do 
S. Franstisco baiano, designa “as mulheres encarregadas de 
escamar e eliminar dos peixes os intestinos, deixando-os limpos 
para abrir cm manta e receber o sal moido que os conserva para 
o mercado”. E' esta a definição que lhe dá Benedioto Prophcta 
cm seu interessante volume “O Indígena Brasileiro ”, A png. 129. 

Contestado: assim se denomina unia região que foi disputada 
pelos Estados do Paraná e Santa Catarina, a qual se tornou 
celebre pela campanha contra os fanaticos c bandoleiros do dito 
tcrritoiio, iniciada em 1912. 

Continente: apelativo que desde os tempos coloniais denominava 
o território do atual Estado do Rio Grande do Sul. O Padre Ge¬ 
raldo Pauwclls diz que este nome abrangia também os territórios 
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dos atuais Estados d? Santa Catarina c Paraná: do Parannps- 
ncme ao Jaguarno ou até o Rio do Prata. Opinam alguns que 
foram os açorenros, primeiros povoadores da torra gaúcha, que 
lho apuzer&m este nome, talvez por oposição às ilhas de «ede 
emigraram (Açores). Entretanto Aurélio Porto sustenta que a 
designação de cettfinc)t/c foi aposta pelos moradores da ilha de 
Santa Cntarijia c bem ajsint a do eontòientistos para a sua gente 
(Revista do Inst. Tlrit. c Gcographi^o do Pio Grande do Sul. 
1931 - Pag. 172). Os republicanos riogTandenses de 1835, diz 
Poniag-jora, com u/ania, apelidavam sim terra de continente, o 
qual figura ate numa quadrinha impressa num grande lenço 
(então em moda) c que, alám das armas da república, trazia a 
enumeração dos combates gaúchos contra o Império. 

Eis a quadra: 

.Vos ü»í/«(os do continente 
O pavilhão tricolor 
Sc divisa snsfcntadv 
Por Liberdade e alor. 

Continente de S. Pedro ou Continente de $ão Pedro do Sul era, 
cm suma, o nome mais ccmum do Rio Grande do Su! nos tempos 
de colonia e primeira metade do scculo XIX. 

Continortista: eram assim outrora designados os riogramlcnsos 
do su), os gaúchos de hoje, também chamados gttascas: mais par- 
ticulr.rmcnto assina eram denominados os republicanos de 1835. 
A origem desta denominação talvez «eja pov antítese a iihêos, 
isto é, cr. açorcanos cu colonos da ilha de Santa Catarina, que 
José da Silva Paes levou pnrn o Rio Grande cm 1737 (Luiz 
Carlos de Moraes). Sugcrc-ncs o General Borges Portes que o 
nome conlineniista dado aos gaúches provém de se chamar pri¬ 
mei ramente a terra — Continente de S. Pedro —, mesmo antes 
da chegada dos açorcanos. 

Contra-cosln: no Brasil <« expressão usada pelos mavajoáras para 
designar a costa septoiitrional da ilha de Marajó. Segundo in¬ 
formo de Jorge Hurlcy a contra* cosia vai do cabo Magunri, r.o 
Município de Sourc, até o rio Cajuúna, extrema de Município de 
Chaves eom o de Afuá. 

Conlratiçta: têrmo usado no sul da Bahia para designar o em¬ 
pregado de fazenda cacaucira, ao qual o patrão entrega alguns 
hectares de terra, para que plante cacau c o q.ie fôr necessário 
àmb-istcncia. Logo que surgem os primeiros frutos, o contra ■ 
tiztu restituc o teneno, recebendo certa importância por árvore 
de cacau, que plantou (Inf. local). 

Copaibal: bosque Co copatbas (copaiícra oficinalis). Frequente¬ 
mente empregado por Jorge Hurlcy cm sua monografia a res¬ 
peito do rio Curupí (“Uevista do Instituto Geographico c Histo- 
rtee do Pará — Ano de 1932 — 1.® semestre). 
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Copaibcro: nome que, nas regiões entre Maranhão c PnrA, no 
alto Gurupí, se dá aos extratores de oleo de copaíbu — copai- 
fera ofícinalis — copaifcra guianensis). "Ás 10 horas fizemos 
alto numa ranchada abandonada de copahybciros <lo Gurupy, A 
margem de uni estreito regato, de aguas claríssimas, onde mar¬ 
camos o kilometro 74"» "As capsulas detonadas de balas de 
rifle foram posta; nas frestas da lata pelos copaybeiros cearen¬ 
ses, para amedrontar os Knifriis” fJorge Tlurley — “Nos Portões 
do Gurupy” —- Pag. 26). Cândido de Figueiredo (4.° Edição) 
regista copaibriro no sentido de ‘uma das arvores leguminosas, 
de que se extrai a copai ba". 

Cope: registado por Tesclmucr cm seu “Novo Diccionnrio Nacio¬ 
nal" c antes por Macedo Soares t;n seus "Estudos Lcxicographi- 
cos do Dialccto Brasileiro" ("Revista Brasileira’' l.° armo. Tomo 
lir — Rio dn Janeiro), significando pequena cabana construída 
«!c madeira fi palha cm que habitnni os guaranis. São propria¬ 
mente, acrescenta este autor, ranchos provisorios, ao lado ou 
no meio da plantação para o índio morar, ou somente, passar a 
noite de vigia, enquanto não colhe a roça. 

Copiar: nu linguagem tabarôa ouve-se eopiá. Assim se designa 
o alpendre ou varanda das casas de fazenda da Bahia ao Ptuut. 
Registam-no quasi lodos os vocabularistas. O Padre C. Tes- 
chaucr abona-o com citações de Olavo BUac c Gustavo Barroso. 
Vicente Chormont de Miranda, em seu ”Glossário Paraense”, re- 
gistn-o com sentido um pouco diferente no Par.«: "parte aberta 
dn barraca ou casa rústica, a qual se compõe gcralmcnte de um 
qunrto todo fechado por paredes de palha ou de embarreameuto, 
c do copia:*, somente cercado de varas ou jussara? do parapeito 
ao solo. E’ o vcstibulo, a sala da casa indígena’'. Afirma ainda 
o mesno autor que o vocábulo c de origem tupi, com o que con¬ 
corda C. Tcschauer. 

Corcorana; vide eurenrawa. 

Corcunda: alcunha que, nos tempos da Independência, se dava no? 
partidários dos portugueses, do monnrchia absoluta o da manu¬ 
tenção do Reino Unido; no periodo rcgcncial, assim se apcltda- 
vuni os sequazes do partido restaurador, também chamudo 
caronutní. 

Corda: vocábulo usado no interior da Bnhia para designar terras 
próximas, que se estendem na mesma direção. Diz-se também 
cordão. Informação do venerando Dr. Filinto Bastos. Em Por¬ 
tugal e no Brasil, são conhecidas as expressões — corda, de mon¬ 
tes — cordilheira, corda rfc ii/uis, o mesmo que enfiada de ilhas 
(Moraes, Auletc, Constancio). 

Cordão de aningas: registado por V, Chermont, como termo ma- 
rojoára, com o significado de longas faixa3 de aningas que, por 
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espaço algumas vezes de quilômetros, serpenteiam iie campo bai¬ 
xo e nos ínourfoMpos, ocupando o leito dòs antigos regos òbstruHôs. 

Cordão de mato: expressão muito usada na Amazônia para desig¬ 
nar uma longa c estreita xaixn de arvoredo no campo. 

Cordão dc serra: designaçã* tnbavôa para a sucessão de serrn . 
nias ou alturas que se ptolongnm etu varias direções. Mo conto 
dc Valtioiniro Silveira — ‘‘Perlo do Fogo” — lemos: “E* qne 
cu, quando me alenibro daquellcs tremedaes c dnquclles cordões 
<{e serre, a mó que não seu mais senhor de st!” 

Cordilheira: cm Mato Grosso, segundo informa o comandante 
Pereira da Cunha, assim se designa uma extensão de mato que 
perlonpra a harrenva dos rios: no ren empolgante livro “Viagens 
e Caçadas em Mntto Grosso" refere-se ns eorrfrtfieirrts que bordam 
jw> margens dos rios Parnguãi e do reu afluente S. Lourmçr. 
Virgílio Ccrrêa Filho em artigo no “Jornal do Commcrcio’’ de 
25-3-1028, escreve: “A montante, dilatam-se os campos margi¬ 
nais, de Verde c ouro, como paisagem de presepe, apenas inter¬ 
rompidos por leves cordilheiras de nictta 

Corgo: palavra usada na linguagem popular portuguesa no sen¬ 
tido de riacho, corrcgo, regueiro, regueira. Com este significado 
c usada no Brasil, príncipalmente no Nordeste 0 cin Miras (Tarais 
segundo informa Aug. Sainl-Hilairc. Designa também represa 
das aguas do rio cheio em estreitos vales marginais: neste sen¬ 
tido ouvi mo-lo no nordeste da Bahia. 

Corguinho: diminutivo de corgo, registado por Tcschauer, qu^ o 
íibuna com o seguinte trecho de Aíonso Ar.'nos: "Ainda na beira 
de um corguir.bo li ndeante, eu tirei dos ATorges vim embornal 
com fa vinha’’. 

Coriiign: alcunha dada aos soldados do exercito ou á tropa dc 
linha, nn província do Ceará, meia do o semi lo XIX. Referida por 
J. Brigido, cm seus estudos históricos a respeito do Ccaiá. 

Corisco: Cândido dc Figueiredo, depois dc rogijtnr esta palavra 
com o sentido dr» "faísca electrica. centelha que ra«ga as nuvens 
otcctrizadns, sem que se oiçam trovões", alude ao significado re¬ 
gional — “o mesmo que pcdra-dc«raio. Neste sentido, é em¬ 
pregado pelos taborctts brasileiros. A respeito, escreve Al¬ 
fredo Brandão, cm seu livro “Viçosa dc Alagoas”, à pag 244: 
“são também dignos de aota os objectos de ndoir. 0 : ha tempos 
tive oc castão de ver um ürdo tcinôetd de quartzo branco raiado 
de verde. Todos esses objectos soo pelos roceiros denominados 
coriscos, c para elles representam o o‘q«c'eto do vaio, pois, se¬ 
gundo a crença popular, a faisca elcctricú. é uma lasca dc pedra 
inflamada, que nas occasiões de trovoada các do seio ds nuvens, 
e que enterrando-se no solo, Tm ma profundidade dc duas braços, 
vem lenta ir.nnte aflorar na superfície, cinco mino3 depois". E’ 
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a mesma a crendice na Bahia, com a diferença aprnns do cemro 
em que a dita pedra volta à superfície, o qual d de 7 anos. 

Coma: tarabím corixo, coricho e corickc, que Severiano da Fon¬ 
seca, ern sua “Viagem ao redor do Brasil”, define como um filete 
rtagua, mais ou menos extenso de alguns quilômetros, mais ou 
menos largo de alguns metros, remclhando-se a rios sem nasce¬ 
douro, sem corrente, sem for, servindo de escoadouro dos terrenos 
mais altos; c cita como exemplos ns corizas de Santa lVita e 
Palmas, na fronteira dc Mato Grosso. A significação mais 
usual, porem, é a do canal por onde sc cscoatn ns aguas das 
lagOas, brejos ou varzeas, para o rio proximo. O general Ron- 
don, mi sua primeira “Conferencia”, diz que coneta ê a depres¬ 
são do terreno por onde, ao entrar o estio, vasam os ultimas 
nguas das inundações, recolhendo-se ao leito dos rios. Augusto 
Levcrger chama corixos aos cpconntes por onde correm encana¬ 
das as aguas dos pnntanos c vão afluir nas bahias ou nos rios, 
e outras vezes temam a desaparecer, dispersando-se ou ínfil- 
trando-se pelo chão; são tambím canair, por onde sc comunicam 
as lagòas umas com as outras ou com os rios, c acrescenta que 
ainda Jão este nome a regatos ou ribeiros não perenes, de exis¬ 
tência efêmero, criados pelas cheias. 

Corixão: c a coriza grnndc; Rodolf/ho Garcia exemplifica eom o 
corixâo dc S. Matbias c o corixão dos Bugres em Mn to Grosso. 

Corôa: nsshn se chama cm gornl no Brasil a um baixio, perma¬ 
nente ou temporário, produzido por aluviões nos estuários c curso 
inferior do rio. Em alguns Estados do Nordeste, no vaie <*o 
S, Frsinscisco, os caipiras dizem cróa, cróinha. A pag. 13C do 
"Marés dc Amor” dc Hüdcbrando Lima, lemos esto trecho: 
“Tudo para mim fôrn. nessa vingem dc um píttorcsco irresistí¬ 
vel — as curvas tortuosas e des nortcantes, oa arrozais das mar¬ 
gens, a zoinante gritallmda das aves aquáticas nas crÔQS, ns 
cidsdcllas coloniacs...” R à pag. 128:, “Ouvia-se o piar rouco 
dc um sabacú, pra os lados da erainha.". No Ceará denomina-se 
propriamente coroa dc rio, uma certa elevação no leito, formada 
pelas correntezas que nrrastam aluviões nas enchentes, onde após 
a descida das aguas os sertanejos cultivnm principalnicnte o 
fumo, Afranio Peixoto, porem, define: “Praia exposta á mar¬ 
gem ou meio dos rios produzida pela vazante”. 

Corôa dc rio: vide corôa. 

Corohóca; termo usado cm Minos e São Paulo para designar lugar 
deserto. Cândido dc Figueiredo regista-o na Quarta Edição do 
seu "Diccjonario", dando-lhe também o significado dc habitação 
longínqua. Exemplo do seu emprego no primeiro sentido c o se¬ 
guinte trecho dc Manoel Mendes cm SOU livro “Sorumba”, b 
peg. 7: "As luetas seriam nas corobócas, sem o testemunho, 
nem dc hem rasteira, quanto mais de passaroa cantoras"... 



Dicionário da Terra e da Gente do Brasil 147 


Corredeira: brasilcirismo que corresponde aos rapides dos fran¬ 
ceses, nos pontos dos batxjucircs do Rio Douro (Iniciação Geo- 
graphica de Domingos de Figueiredo — Pag. 61), nos ji orogui 
dos russos, ás corrcntadas dos hispano-americanos, ás corridas 
do Sul da Uniu'a c às carreiras do noroeste d» Bahia c leste de 
Goi&z. Designa o trecho do. um rio em que as aguas, per força 
da maior "leclividade do seu lcüo. adquirem grande velocidade, 
correndo céleres c dificultando sobremaneira a navegação. E* 
têrmo hoje em dia usado cm todo o paK Os remadores indíge¬ 
nas distinguem cm cada corredeira três partes, a que cha¬ 
mam cabeça, covpo a rnbo. Vale referir que os indígenas do Bra¬ 
sil consideravam as corredeiras entes .vivos, bichos fantásticos. 
Assim é que de unto conferencia tio Ccmmandontc Dysias Rodri¬ 
gues, no "Rotavy Club” do Rio de Janeiro, sob o titulo “Uma 
vingem pelo interior do Brasil”, lcmo? o seguinte passo: J*Ta'_6 
n furta das aguas, que continua mente grandes embarcações são 
virtuulmcnte tragadas pelas aguai, justificando a crendice po¬ 
pular do atrazado, mas bravo pevo sertanejo, que crê se’’ a 
causa, um gigantesco animal chamado rodeira, de aspecto horrí¬ 
vel c formas semelhantes á da rafa gignnto”. Fernando^ Halfcld, 
em seu relatorio «obre a exploração do S. Francisco (1852-1854), 
fala das suas corredeiras citando, entre outras, n do Bezerro, 
sobre a qual as aguns desenvolvem uma velocidade de seis palmos 
cm um .segundo. Já lemos em geógrafos argentinos o têrmo 
corredora , 

Corredor: tríplice aceepç/io regional tem cctc vocábulo nn nomen¬ 
clatura geográfica brasileira. No Nordeste, segundo lemos num 
registo de brnsilcirismos de Silva Romeiro (pseudônimo de Eq- 
genio Ltma, jornalista de Juazeiro da Bahia), assim se designa 
uma porção de terreno, estreito c limpo, dentro de um capão. 
Em Sta. Catarina, segundo nos informou o Pc. Geraldo Pou- 
wells, na região do litoral, nomeia fendas nos costõcs rochosos 
ria costa, de paredes paralelas, provavelmente antigos dique - , de 
basalto agota decomposto. Chamam-S'* corrcdorce quando da 
fendas são muito extensas c ultrapassam a linha dos cos^oes, c 
tambores, quanda menores, terminando no proprio costão’'. No 
Hio Grande do Sul c terras convizinhas o vocábulo corredor ape¬ 
lida a parte de uma estrada que atravessa um campo de criar 
gado, mas separada dele por cercas cm ambos os lados. O cor¬ 
redor, escreveu Crispim Mira, “é formado pelas taipas ovi mu¬ 
ralhas que correm parallehtmontc ás margens da estrada, c que 
os fazendeiros constroem para evitar a .uvasüo das suas pro¬ 
priedades, deixando para o viajante c para as tropas um es¬ 
paço na largura de ZO a 30 metros. No Rio Grande do Sul 
usa-se o alomhrado, ou cerca de arame- Em Sta. Catarina dá-se 
preferenc/a à pedra, E tem-se, no meio dessas intensas tai¬ 
pa*, a impressão òo que seriam os velhas muralhas cbinezas'*. 
Roque Cal!age, à pag. 11 do seu “Quéro-Quéro" escrevo: “Fo- 
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lizmcjite, o repouso é um doce intervallo aos sacrifícios das lon¬ 
gas c continuas vinjndas por estradas gcrses, por coxilha 3 o 
corredores sem fim". E Darcy Azanibuja. no sou cont' “Capi¬ 
vara no milho", publicado no vol. Vfl da "Feira Literária 
(Julho dc 1927): “As casas <!a estancia ficavam pertinho do 
coiTcdor, um corredor tlaquellcs que não se acabnm, de mais 
léguas que voltas iein o Üruguay. Era o que havia de ruim 
para os tropeiros, porque, com dois ou tres dias de viagem num 
corredor, em tempo dc verão, a tropa fica como polvora: por 
qualquer cousa estoura. E depois de disparar, coitados des 
ponteiros... Ate a gente mesmo vae-so encosquilhando c ficando 
dc nervos dc fóra com uma caminhada assim, dentro desses bré- 
tes dc arame. Forque o corredor uno se acaba; é legua atraz 
dc legua, subindo o descendo coxilhas, a soalheira cm cima, 
faiscando das seis ãs seis, e quanto mais se caminha, mais o 
caminho espicha. No primeiro dia, ninds ^e aguenta; no se¬ 
gundo, ninguém mais conversa, o no terceiro, a vontade que se 
tem c dc picar o nrnmado a facão o sair rompo fóra”. 

Correio de inverno: nome que os habitantes do centro e norte do 
Carírt c do litoral dão à primeira enchente do Paraíhn, rio 
que banha o Estado do mesmo nome. Itefcre esta sugestiva de¬ 
nominação José Américo dc Almeida i pag, 91 da "A Parahyba 
e seus problemas". 

Correria: rome que, nas fronteiras brasileiro-peruanas, dão às ca¬ 
çadas sistematicamente organizadas pelos civilizados contra os 
indígenas c suas famílias. Vimo-lo empregado peto Dr. João 
Braulino de Carvalho, médico da Comisrão Brasileira de De¬ 
marcação de limites com c Pcrú, cm seu estudo sobro os indí¬ 
genas dessa região, publicado no Vol. VII, n.° 3, do ‘'Boletim do 
Museu Nacional (1931)- "Os ataques dos Cacliinnuas (família 
dos morcegos) são a manifestação do mais s-n grado dever do 
homem: n defesa da família e da propriedade contra os cruéis 
organizadores dc correrias, que geral mente são eauchrivos ou 
apaniguados dos proprietnnoí de scringacs”. 

Corrida: nome que, no sul da Bahia, se dá ás corredeiras, trechos 
do curso fluvial cm que n correnteza ú bastante forte. Na zona 
das Lavras Diamantinas (Bahia), chamam-sc corridas aos espa¬ 
ços abertos no terreno por onde passam aa aguas cm que se 
atira o cascalho e em cujo fundo ou leito, graças ao peso maior 
que o das outras pedras, vão íieando denositados o diamante o 
o carbonndo. Informação dc Alberto Itabctlo, que empregou 
ojtc regionalismo à pag. 36 dos seus "Contos do Norte 11 . "Fqr 
que deixas as catas douradas de sol, onde a cantiga dos bateei- 
ros se ouve languida, e o barulho das enxadas, desengrunando 
o cascalho nas corridas, ê mais sortoro que o gotejar da agua 
das fendas do granito?" 
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Corrsibiana: termo dc Minas Gerais, que designa um fenômeno 
mctcorologico observado em algumas <lns regiões montanhosas 
do Estado, e que condiste na baixa demasiada da temperatura, 
quer no verão, quer no inverno, aparecendo então uma neblina 
muito densa e soprando uin vento frigido da direção de sueste. 
A respeito da cornibiana escreveu Álvaro da Silveira, â pag. 
20 do 1.* vol. das suas ''Memórias Chorograplncas’’: "Além des 
phonomenos meteoroIcgicos que já citei, ba ainda outro que se 
pode considerar como geral c que c bem conhecido cm todas as 
nossas montanhas. Em qualquer época do armo otte se mani¬ 
festa, apenas sendo mais comnium em alguns mezes que cm ou¬ 
tros. Refiro-me ao nevoeiro dc-nso que invade a parte alta da 
serra, acarretando grande baixa de temperatura e sendo acom¬ 
panhado de vento mais ou menos forte c constante. Essa cer¬ 
ração recebe em vario ; pontos de Minas o nome de comtbimia. 
Se n serra r.os traz alegria qnaitdo o tempo 6 c aro e firme, por 
occa e ião da eorrubüiiut quasi nos asnhixismos em uma tristeza 
acabrunhadora, que nos tira a ultima pareci la de paciência para 
sopportar as vicissitudes <lo meio que nos cerca. O horizonte 
se reduz a alguns metros de raio; o ar cxtvcmnniento frio e 
humtdo não nos alimenta dc modo conveniente. O nosso orga¬ 
nismo logo se resente c tem_quc lutar com uma «saecíe de de¬ 
fluxo que, evidente mente, não nos agrada". A fenômeno mnis 
ou menos semelhante se chama no sertão da Bahia cnmaxn, 
provavelmente corruptela. 

Corruptela: no "O Brasil Trágico” de Syhrio Floreai, em varies 
trechos, encontramos este termo com uma significação todo pe¬ 
culiar h zona díamanttfera do Araguaia, ou seja a de pequeno 
arraial, fermado pelos fforimpctrrs na entrada dns terras virgens 
onde vão cm bnsca das pedras cintilantes. Escreve o autor ci¬ 
tado à pag,-398: "E todos, inst : gados e atrahidos pela fascina¬ 
ção dn opulência que jazia, cm bardas, no interior do sôlo e no 
fundo das aguas, — enfebreeidos pelo sonho de felicidade que 
os accionava, - ngrupar.un-se na borda do ribeirão Cassununga, 
affluente da margem esquerda do rio das Gm r as. depom deno¬ 
minado Garimpo Velho ou da Estrelln. E ahi, consorciados, 
improvisaram a primeira corruptela, o primeiro posto avan¬ 
çado nas entranha, do longínquo sertão, onde os diamantes, 
nos scmb brutos aconchegos, elinmmcjavam no silencio verde, 
veludos pelas rondas dos índios Bororós, Chavantes e Ca¬ 
rajás . A pag. 199: Alastradas essas levas, surgiram accc- 
Icradamente tnnta o duns curiosas povoações na margem es¬ 
querda c doze na direita, contundo algumns dcssns soffregas 
colonias, mnis de duas mil almas. E entre ov arranchamc.trs 
que punham uma nota febril de vida azafamada c transitória no 
ambiente agreste, surgiram as currupiftat denominadas Ca«su- 
nunca, Caíclandia, Bandetropolis e Sagrado... A pag. 205: 
“A vida garirapcira destes povoados bizarramente appellidadoa 
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de corruptela*, estrugia cm frêmitos de cnthusiasmo...Na 
“A Informação Goyana" de Setembro de 1929, num artigo as- 
signado por Wilson Horbylon cm torno do Município de Rio 
Bonito, lemos: “Município agrícola-pastoril, rico cm minera es, 
inexplorado, fazendo cxccpção o garimpo da Balisa, ás mar¬ 
gens arnguaynnas, onde milhares de forasteiros impollidos á 
illusão dn esperançosa sorte, aggrcgam-se cm corruptelas, ha¬ 
bitações improve ailns, compatíveis com os recursos locacs 
"Corruptelas pomo se chamam os pequenos cckíwiítcíos surgidos 
em consequência de maiores c mais demoradas explorações do 
cascalho dininnntifero” (Honoano R. da Silva, "Garimpos de 
Matto Grosso', Pag. 125), 

Cortado: diz-se de qualquer rio ou torrente que c interrompido du¬ 
rante a estiagem. Nessa acccpção empregam o verbo cm todos 
o?, 5 cus tempos, no nordeste, na Bahia e ctu Minas Gerais. Os 
rios cortados apresentam apenas, dr espaço a espaço, em se.* 
leito dissecado, pequenos poços. Tratando do rio Vasa-Barris, 
escreveu a pena magistral de íluclydes da Cunha: “As mais 
das vezes cortado, ímccionado cm gânglios estagnados, ou socco, 
ú maneira de larga estrada poenta <■ tortuosa, quando cresce, 
onputtziiuido, nas cheias, captando as aguas selvagens que os- 
trepitam nos pendores, volve por algumas semanas aguas bar¬ 
rentas e revoltas, extinguindo-se logo, em esgotamento completo, 
vasando, como o indica o dizer português, substituin<lo-ll*c com 
vantagem a derominação indígena". 

Córte: lêmo geral que nomeia uma abertura talhada através de 
um morro ou .serrote, afim de dar passagem a utna estrada, di¬ 
minuindo ou suprimindo a ranipa. Diz Rodolpho Garcia que 
quando ultrapassa de 20 metros c conveniente c de regra subs¬ 
titui-lo por um túnel. 

Cõrtc: registado por A. Taunay cm seu “Léxico de Lacunas”, 
sinônimo de mue/rírão, putirão, etc. "Mandamos chamar a vizi¬ 
nhança toda paru uma còrfc". 

Corumbá:, ocorre também a grafia curumim, perfilhada pela sabio 
Rodolpho Garcia. Corumbá é termo nordestino, designativo ora 
de sertanejo, tabaréu, caipira; ora de emigrante, retirante, a 
pessoa que desce do sertão cm busca do trabalho nos engenhos, 
usinas ou estradas de ferro, como diz R. Garcia. Na Paraíba, 
diz Bciurcpaire-Rohan, c o titulo depreciativo dado aos homens 
de baixa condição ruc, a pé ou a cavalo, o maltrajados, transi¬ 
tam pelas estradas. Pereira da Costa escrevo: “Sertanejo que 
desce para o serviço de campo das usinas c dos engenho*. No 
primeiro sentido aqui exposto, empregou-o Plínio Cavalcanti em 
sua "Channnn Sertaneja de Pedras", onde retraçou a obra 
mascuJíi de Dclmiro Gouveia na catinga ocidental de Alaeõis. 
A pag. 32 lemos: “Após dez dias de viagem chegamos a Pira- 
ciias, pequenina villa cintada de montanhas mias, onde a luz 
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solar se armazena fiara coser a alma rude daquelles corumbás 
indomáveis”. Sob o titulo dc "Corumbás”, Amando Fontes, ta¬ 
lentoso literato sergipano, publicou um excelente romance, jã 
cm 3.* Edição (1933). 

Costa: registado por Beainopaite-Kohan, que diz significar no 
Rio tírarulç (o Sul, margem, não só do tnav, mas também de um 
rio, dando como exemplo a frase: “acampamos na costa do 
rio Cnmnqunm”. Cnllagc escrevo: qualquer das margens de 
um rio, arroio, etc., como costa do Sonta-HariT, costa do Ta- 
quary. Em outros Estados do Sul emprega-se este termo no 
sentido de zona marginal dc qualquer região, mata ou planí¬ 
cie. E. <lc Campos, numa descrição do Município de Tjbagí, 
diz o seguinte: “nessas costas dc sertões...” 

Cnstão: registado por Tcschuucr com o significado de costa desa¬ 
brigada c sem enseadas, o qual comprova o seu uso com a se- 
guirte frase dc Taunay: 4 0 mar é muito agitado no costoo 
de Santa Cruz”. A pag. *15 dos “Caiçaras” de João Phoca, le¬ 
mos: "O mar do um azul puxando para verde, estava eriçado. 
Erguia ondas cnonnos c vinha quebrá-los, desatinado, dc encon¬ 
tro ás pedras d© costSo, negras dc marisco, cnlambuzando-as da 
espuma ". 

Casia-aimixo: ladeira, dcscidn do terreno, contrario a rcpceho, su¬ 
bida íngreme. 

Costa da serra: designação do sul do país que apelida a enco>la 
do planalto c elevações antepostas, ocupada’, de preferencia pe¬ 
las colontns alemãs. Informação do Prof. Po. Geraldo Pau- 
w-clls. S. J. 

Costancirns: tênno com que sc designam, às vezes, ro Município 
dc Feira dc SanfAnna c seus limítrofes, as terras dos arredo- 
tos, tias convixinhunças. Ivíonnc do Br. Filinto Bastos. 

Costeira: sevra à bilram ar, tendo às vezes paredões íngremes 
quasi verticais, outras vezes em rampas a que chamam 
tfrnpímiTS, molhadas pelas ondas que sobem à altura de 3 n 10 
metros nas ocasiões dc ressaca. 

Couraças: a polido dc uma das companhias tlc que se compunha 
o celebre Batalhão n.° 8 que pelejou a Guerra da Independên¬ 
cia na Bahia, sob o comando do Major Ferreira. Luccna. Esta 
companhia foi organizada pelo Fmde Carmelita José Mnria do 
Sacramento Brayner na pai*oquia do Pcdrão (hoje do Municí¬ 
pio de Irará — Bahia) como simples guecnlhn sob o nome de 
" Volu:. f arios dc Pcdr-uo”. Xos linhas do sitio da Cidade do SaI- 
vador passou a guerrilha n formar uma das Companhias d» 
Batalhão acima aludido, recebendo do logo o seu comaarianta o 
apelido de Padre dos Ccutcs c % Companhia o do Coaraças ou 
o dc Eneowudos do Pcdrão: ê que os seus componentes sc ves¬ 
tiam de couro, ao jeito dos vaqueiros do sertão. Nos fastos 
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da guerra ficaram celebres n bravura e a resistência desses 

sertanejos. 

Cova de anjo: expressão regional do sul da Bahia, mnxitnc nas 
convizinhanças da Serra da Onça, que designa depressões de GO 
a 80 centímetros de profundidade. Cita-a Gregorio Bon¬ 
dar na 'A Exploração d<* Pisssava no Estado da Bahia.’’ 
— (Bahia 1S2G). 

Covanear tcvnto usado no Rio de Janeiro para designar uma 
grota descoberta (Arcadcn Amaral), ou terreno cercado dc mor¬ 
ros com entrada natural d; mu só lado, ordinariamente o ex¬ 
tremo de uin vale ou vnrzca (Bcaurepairc-Rohan). Covanou 
diz Nelson de Senna, vem a ser a cova grande, a cova desco¬ 
berta, o vala ou grota rasgada, na linguagem rústica dos mi¬ 
neiros. Nas grotas dos roçados, acrescenta o ilustrado polí¬ 
grafo, dcixrni os nois: s lavra lares, as •inalada muitas vezes 
uma coxcncu, nos limites da propriedade plantada ou cultivada. 
Antigamente escrcvia-^o eovíti*« 7 «»a (nos velhos documentos co- 
loninis). 

Covoadn■ “Palmilhando as rovoadas da serra de Cajueiro, em 
cujo sopé ficava a fazenda. José Brilhante, premido pela aper¬ 
tura io momento, achou uni ninho c uma fortaleza” escreveu 
Gustavo Barroso, à pag. 1G-I de seus “Hcvoes c Bandidos". Con¬ 
sultando dirctamontc o vibrante escritor a respeito da significa¬ 
ção deste vocábulo, rcapondeo-nos traduzir r.o nordeste os re¬ 
costo.'-, as encostas r-u ondulações mais ou menos cobertas de 
vegetação das serranias. * \s notas sonoras c tristes do sinc 
subiam prcguiçosaincnto nos ares calmos, erravam pelas grim¬ 
pas solitárias, e morriam nas coroodus da serra, áquclla hora 
afundada nas sombras do entardecer’' (Alberto Jlabello “Con¬ 
tos do Norte” - - Pag. õ 1). E' quâsi a mesma cousa que covoãs. 
“Entretanto Aífonso Taunay cm seu "Léxico de Lacunas'' in¬ 
forma que, cm S. Paulo, rigirfica depresíão encharcada de ter¬ 
reno c cita a seguinte frase: “Ha muita caça de pennu nas 
coroadas que o Jlogy alaga qunrulo enche’’. E o General Bor 
ges Tortes diz que, no R.o Grande do Sul, é o vale entre duas 
coxilhas, nome este dedo pela gente descendente dos velhos aço¬ 
rianos c qui, retardada, ainda sc encontra roramente nas pro¬ 
ximidades de Vtamão c Porto Alegre. 

Coroão: termo usado na Bahia, designativo de baixada profunda 
e estreita. Soubctno-lo por informação local. 

Coroas: dição do planai lo central do Brasil, usada de preferen¬ 
cia cm Goi.iz, indicadora de montículos de altitude varia que 
acidentam os largos plainos. Azeredo Pimcnlcl, que escreveu 
um heio trabalho a respeito riussns regiões, refere a grande 
quantidade desses montes originais do ehapadã» central, maxi- 
me no cm que serpeia o rio S. Bartolomeu, afluente do Parn- 
naíba, cia bacia platina. 
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Coroca: registado por Nelson de Sonn.i, designativo, em Minas 
Gerais, de “terreno desmoronado, formando depressão, grota ou 
cova funda, á beira de morros ou montanhas. A covcca é sempre 
resultante de exeavações na base do morro, ou provém de ero¬ 
sões das aguas, chegando a provocar afundamento e depressões 
do solo” (Brasiliana — Julho 1027. Vcl. lí. An no III.). 

Covocó: têrrno usndo da Ralnn u Pernambuco, indirntivo de leva¬ 
da por onde escorre a agua que «á> dos cubos das rodas dos en¬ 
genho? de açúcar movidos por força hidmulica. Na Bahia tam¬ 
bém se diz cabocó o cobocó; em Alage as — cavouco. Moraes re¬ 
gista eavocô o deíine-rt "canoiro ou levada, por onde despeja a 
agua que sahe dos cubos das rojas dos engenhos de moer os 
comias de assucar, c por cllc sabe ao rio ou baixa’'. 

Coxia: pequena e pouco elevada colina que corre pelos campos, 
quebrando n uniformidade da planície. Ao que snhcnios é termo 
usido na Bahia. 

Coxilha; vocábulo de giro frequente e comum no Rio Grande 
do Sul, que designa uma extensa c prolongada lomba, colina de 
longo declive c pouca altitude, coberta de vegetação hcrbacca, 
cm geral vica de plantas forrngtiras. Quando correm parale¬ 
las se denominam campos dubrttdas. Os colos das coxíthas,que 
vão ter á can/ifldtí. quebrada ou vale, chamam c e fcseamladas. 
Roque Callage define o escreve; "campos com altos c bnj.vos, 
com pequenas o grandes elevações, extensões onduladas de cam¬ 
pinas que formam grande parte do território t io-grandonse c 
onde se desenvolve a activrdade pastoril. No sentíilo figurado, 
eoxiUia c o Rio Grande iivre, o Rio Graúdo tradicional, a Sun 
vida de guerras c a sua vida de csíauctd», o trabalho campesino, 
em summa". E cita as palavras de Manoel do Canuo nos "Can¬ 
tares de minha terra''. "O termo é evocativo como poucos. 
Quando se diz - cothilhas — vem logo á lembrança 3ó, 93 c 22; 
as guerrilhas c as escaramuças; o minuano a cortar a$ carnes 
com o frio irresistível; umas carretas num pouso, ao luar; um 
gaúcho a galopar de pala no vento; bagunes correndo ns sol¬ 
tas..." 

Coxilltno: coxilha gre:ule e muito acide.itada. A pag. S do "Qui- 
ro-Quéto" de Roque Callage, lemos; "Quundo subi o alto coxi- 
Ihúo de pedru, já proximo da estancia familiar que generosa vi¬ 
ria depois me acolher nnnualiiK-nte na minha apressada quin¬ 
zena de veraneio, ainda cu ouvia os aves lá embaixo, já longe, 
na cunhada, gritando, clamando quero-quero". 

Criadoirn: térmo registado por Affonro Xnunay, usado cm São 
Paulo, na aecepção de chuva miúda o prolongada. “Com esta 
cri ade ira os roças de milho vão dar um pulo pura deante.” Tam¬ 
bém se usa em outros Estados (Vide chuva eríadelra )♦ 
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Crioulo: nome qut-, no Brasil, o polida os ncgrov nascidos no país. 
E’ de Fr. Jaboatão o seguinte passo: “ Era preto, natural de 
Pernambuco, e não podemos concluir se do pais já nascidrs na 
terra, ou vindos de Angola ou Guiné, tnas só que era crioido, 
que assim chamam aos que nascem no paiz". Já no scculo XVlt 
«e distinguia o prol o nascido na África e o nascido no Brasil, 
sendo oquelc conhecido por negro do costa, ou intua o este por 
crimtlo. No Rio Grande do Sul, a palavra tem v sentido de na¬ 
tural de um determinado ponto do Estado. Callagc refere a 
ínmc: “F. é crioulo do Município de Bagé". Certo, tal accepçio 
6 por influencia platina, pois que, nas Republicas hispano-ome- 
ticanns, crioulos são os descendentes de estrangeiros, não sendo 
americanos, nascidos na terra (Granada). 

Crissiumal: lugar em que cresce em nbundancia a erissíiimo que, 
segunde Lima Figueiredo, cm seu livro ‘ Oeste Paranaens* ", é 
iimn graminra também conhecida qclo nom* de taquuTinlia ou 
taquarcrjbõ, a qual lasca de tal maneira <:ue constituc afiadts- 
sinta fnen, prodi.zindo perigosos talho?. "O trabalho rendia 
pouco, já pelo frio intenso que suportavamos, já pelo cerrado 
crissiumal”. 

Crtetalciro: assim se designa cm Minas Gerais o homem que se 
ocupa com a exploração de cristais: é analogo ao termo f disca¬ 
do»* que designa o explorador de ouro c gnrimpeiro que procura 
diamante:. "Estes cristais de quartzo *.io hoje objeto de uma 
pequena c única industria, nas miio.< dos fazendeiros e rri$l«- 
iriroa que vendem a produção por 5ÇOCO a ISÇOOO o Irilo, nos 
compradores de cristac.s do Rio de Janeiro..." (B. A. Wonde- 
born — "Algumas Jazidas de Minérios de Chumbo do Estado 
de Minas Gerais". "Boletim do Ministério da Agricultura” — 
Julho-Setembro de 1935). 

Cristão: alcunha dada no partido conservador cm Santa Catari¬ 
na em coitraponição aos jadcwt que eram os liberais. Segundo 
lemos no livro ‘ Santa Catharina" de Osvaldo R. Cabral entre 
pags. 310 c 2-11, ao partido conservador re dnvom também a$ 
alcunhas de lomcywsta, matraca, alcatrão, c ao libera! as de 
òoíjco c basiticão. Isto entre 18-19 c iSG j. 

Crossima: registado por Aííonso T.iunny, segundo informe do Dr. 
Edgnrd Ferreira Leite (de Pernambuco), com o significado de 
umrv das partes componentes dos desvios de caminhos de ferro, 
cm forma de V. 

Crucira: o mesmo que cuiukira (Vide esta palavra). “A canôa 
abien no tijuco. - Aguentai I.eor.eio apara a pancada, agar 
mndo-su nos pacs da ponte. — Maré tá enebendo! Ja deu n 
cnietro" (Peregrino Junior — "Pussanga” — Pag. 141 •— 2.* 
cd. e no Vocabulário"), 
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Crupiam: rcgista -0 Rodolpbo Garcia como sendo o mesmo que 
grtipiara {Vide este termo). 

Cruviana: o mesmo que eorrai>Ki7J<i, também ciíremni-;, (traviana, 
cuuivian^, (M. de Andrade), eornipíaiut (Nelson de Senna), têr- 
mo usado no interior da Bnljia c do Nordeste, designativo do 
çarôft, chuvisco. E' fenômeno semelhante ao <jue, cni Minas, se 
nomeia corntbianu (Vide esta palavra). O Dr. Arnaldo Pimen- 
ta da Cunha, auxiliar-tócmco da '‘Comissão mixta Brasilciro-Pa- 
ruana de Reconhecimento do A 1 to Purús", chefia lí a por porte 
do Brasil, pelo imortal Euclydcs Ja Cunha, informou-nos 
que, na Bacia do Purús (Acre), ±c chama também cmvicuu r. a 
um vento frio que sopra de oeste, das bandas do Perú, cuja pri¬ 
meira consequência 4 o abaixamento brusco c violento da tempe¬ 
ratura, algo de semelhante n friagem. Será corruptela ele peru- 
vinna? Mono Melo, do Instituto Arqueologico de Pernambuco, 
informa que, cm seu Estado, cnivaun c o nume que dâo ao terral, 
ao vento frio das madrugadas. A esse vento chamam no Ceará 
gavQviawt: todavia Hodolpho Thcophilo (Os Brilhantes), escre¬ 
veu: “Só se a gente fosse cururú para não sentir a ctiruiana”. 
No Pará, informa Jorge Hurley, também se dtz cruviana- de urc 
vento frio “que penetra até aos ossos da gente’*. 

Cruzo: registado por Tcscbaucr, de uso nus Estados do Sul, indica¬ 
dor de passagem, caminho obrigado no sertão. Na “Cantpunha do 
Contestado** emeonUa-se o seguinte pasvi: " Resolveu organizar 
quatro piquetes civis.. - o terceiro pelo lavrador P. L. paia a 
vigilância dos cruzou dos campos do Guurda-Mór ç dos passoc do 
rio Correntes...” 

Cubatócs; usado no plural, significa na região oriental de S. Paulo 
**os pequenos merros nas vertentes, ou melhor, no sobpc das cor¬ 
dilheiras. E* o significado popular; talvez o melhor” (Euclydcs 
da Cunha —- Carta a José Veríssimo em G-9-904, publicada !>a 
"Revista da Academia Brasileira de Letras*, N.° 108 — De¬ 
zembro de 1030). 

Cuiabano: natcrahdc Cuiabá, capita' dr Mato Grosso. Entretanto o 
nome cuiabano segundo informa Hcimano R. da Silva cm seu 
livro "Garimpos de Matto Grosso”, a pags. 116, é empregado no 
mesmo Estado para designar todos os seus habitantes. Ouçamo- 
lo neste tusso: “No sul de Mal to Grosso, onde a criação do gado 
vacum se acha grandemente intensificada, c bem assim nn zona 
garimpeira <Io nordeste, o numero de naturacs do Eslatlu é sen¬ 
sivelmente inferior ao numero de habitantes originados de outras 
unidades. Ha, cm vista disso, nas citadas regiões, um certo rc- 
sentimonto regional contra os invasores. E estes, por sua vez, 
appelidaram todos os mattogrossensos de cumbcnios (cm tomo do 
districto de Cuiabá é que demoram as familiar, descendentes dos 
primeiros povoadores), asseverando que são rotineiros c indolen¬ 
tes, porisso que vão sendo assimilados pcios elementos novos das 


Cad. 12 



156 


Bzit^r ardjxo José dg Souza 


migrações. 3ÍRS, cm contraposição, cs cuiabanos denominam os 
alienígenas do pau rodado, depreciímdo-os como indivíduos de maus 
costumes e sem valor, como que as inutilidades que são carre¬ 
gadas pelas enxurradas*'. 

Cuiubira: registado por V. Cbermont como sendo dição mneajoá 
ra, indicativa do fenômeno observado cm certos rios como o Ca 
marã c relativo à enchente (ta maré. Mostro-se somente nas 
aguas mortas. Depois de repontar a maré, enche durante 10 
a lã minuto:., c recomeça a vazar durante Igual tempo, para, 
cm seguida, encher de vez. Diz-se também erneira segundo Pe¬ 
regrino Junior. 

Cuivara:. nome de coivuru iut Amazônia (Vide este termo). 

CunliãncRia: *êrmo tupi que vimos empregado c definido por Hen¬ 
rique Jorge Hurley, A pag. 135 da “A Amazônia Cyclopica”, 
da maneira seguinte: "aventureiro- 1 br>ncos oti mesriço-j que 
faziam fortuna oom o braço de autéohtono c viviam á custa da 
honra c do trabalho das mulheres selvagens”. E refere o mesmo 
escritor que Francisco Xavier de Mendonça Furtado, irmão 
do Marquês de Pombal, quando Capitão General do Pará, bai¬ 
xou um rigoroso bando de repressão à pratica do cicuhãncmisnio, 
estatuindo rs seguintes penalidades: nos nobres, pena de de¬ 
gredo por dez annos cm Angola c aos “mecânicos” (plebeus), 
cinco annos de galés, na cidade de Lisboa (Correspondência dos 
Governadores do Pará com a Mehopolc, doe. n. 113, pag. 108 
do» An. da Bib. e Areh. Pub. do Pará, vol. III). 

Cupesr nome dado aos portugueses, nos tempos coloniais, na ca¬ 
pitania do Maranhão. 

Cupicliaua; assim denominam os íncolas dn fronteira brasileiro- 
peruana os ranchos de palha onde vivem cm promiscuidade- Vi¬ 
mo-lo empregado por Lima Figueiredo cm seu precioso livro “Li¬ 
mites do Brasil” — Rio, 133(1, a pags. 77. 

Cupim (1): termo do Brasil meridional e central, designativo de 
"monte?, de terra petrificada de vários tamanhos nos campos, 
com alguns buracos, onde se criam diversos insectos inclusive 
uma cspccic de formiga branca, os quais tambéir servem para es¬ 
conderijo a muitos bichos, principalmcntc cobras, morcegos* 
(Joaquim Gi) Pinheiro —- "Os costume? da Roça” ou as "Me¬ 
mórias de Mboy" — Pag. 115). Aos cupins se refere o General 
Mnlan en» seu trabalho “rteroes Esquecidos", publicado na 
"Revisto Militar Brasileira ”, Julho a Dezembro de 1320, à paq. 
375, no seguinte passo: "Ai rodas do auto onoaixnm por vezes 
uos fundos sulcos da velha c nhandonada estrada carreteira. Em¬ 
poleira-se o Ford sobre o facão intermedie c a tripulação tem de 
forcejar em nrranca-lo. Prccavcm-sc o habil conduetor contra os 
citpms insidiosamonte occeltos no Tr.açegào crescido, demorando 
maia a lenta marcha”. Em outro numero í.a mesma "Revista” — 
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1928 — aíruln fala o General Àtalan dos cnpãus nos seguintes 
termos: "Nos cerrados, nas baixadas, ora isolados, ora agrupa¬ 
dos, produzindo do longe n phantastica impressão do ruínas de ci¬ 
dades martas ou do acampamentos abandonados, erguera-se os co¬ 
nes dos capins, zimbovios de bano, ultrapassando pov veies tres 
metros do altura". Aos mesmos acidentes ouvimos chamar no 
interior da Bahia — cupinzeiro. Vice este termo e mais wuriuo- 
tlú e (itcuruvtí. 

Cupim: (2): Em comento rio a este tôrmo registado à pag. 311 da 
“Onomástica”, escieveu-nos Mario Melo, devotado e ilustre Se¬ 
cretario Perpetuo do Instituto Arqueologico de Pernambuco: 
“No período agudo do movimento abolicionista, cm Pernambuco, 
íoi organizado o “Club do Cupim", cujos Estatutos tinham ape¬ 
nas um artigo — libertai* os escravos por todos os meios. Era 
uma ^specic de maçonaria. Os citpms so reuniam disfarçariam ca¬ 
te, tinham ramificações no Ceará, tinham associados nos veleiros. 
Furtavam os escravos, disfarçavam-os e os embarcavam para o 
Ceará, já então terra livre. O palacete de José M< riano era or¬ 
dinariamente valhacouto de escravos furtados pelos cupins e mais 
de uma vez íoi varejado pela policia. Fulano era cupim, isto c, 
pertencia ao "Club do Cupim”, cm ladrão de escravos. A sede 
da reunião era chamada a “Panela do Cupim” e era situada no 
distrito dos Aflictes no Recife, tendo hoje ama placa comemora¬ 
tiva com inscrição”. 

Cupinzeiro: registamos à png. C12 da “Onomástica”, o vo¬ 
cábulo cupim, definindo-o, abonnndo-o com duas citações, dando- 
lhe afinal a sinonímia — Çttpinzciro, que havíamos ouvido entre 
as gentes de sertão bahiano. Verificamos depois, no curso das 
nossas leituras brasileiras, que também, no sul do país, se em¬ 
prega o tôrmo cupinzeiro, Assim c que na Revista "Chacams e 
Quintaes", de Abril do 1927, à pag. 324, lemos: "As formigas 
poncrineas c dorylineas invadem habitualmente os cupinzeiros e 
fazem verdadeiras vaeztas nos cupins, c ha espccies do gênero 
Çawpouotits, que vivem pcríeitaincntc bem cm commuin com os 
cupins, no nusino cupinzeiro". Dias após encontravamos, à pag- 
57 do volume de Antonio Constantino — "Este é o canto¬ 
da minha terra", o seguinte passo: 

“No chá o duro c esterii, savjado 
pelos sulcos das estradar tntiiyns. 

Cresceram os calovibos escures dos cupinzeiros/’ 

Curuca : termo que, nas cabeceiras do Punis, designa o chefe dos 
índios; corresponde a t^chaua (vide esta palavra) das outras 
partes da Amazônia. Vimo-lo referido no “Relatorio” de Eucly- 
des da Cunha a respeito dos serviços da M Commissão Míxta 
Brasileiro-Peruana de Reconhecimento do Alto Punis". Isto foi 
o que escrevemos na "Onomástica — 3/ edição. Comentando a, 
escreveu-nos ff- Jorge Hurley em carta de 2õ de Dezembro de 
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1929: "Mãe corresponde a turltáuct, que equivale a puríc, em 
quichna, mas a governador dc uma huaranca, que se compõe de 
mil famílias, pois se forma de dez pachncaa. Na ordem respecti¬ 
va, segundo Clcmcnts R. Markham, cra assim dividida a orga¬ 
nização social dos inces. — Puric era o pater família dos romanos. 
O Rio Xnjmry c o rio do príncipe dos puric unas: de tchú: prín¬ 
cipe e puric: chefe dc família e cuwa: plural; tudo em quicliua. 
Cem famílias constituíam a pachaca, o antigo uyllu. Llacta- 
camayoe era o chefe da jxtcliaea, ou seja dc utn povo constituído 
por cem (100) famílias. “Dicz pachacas formnban ura kuaran- 
ca, que constaba por lo tanto dc mi) famílias y era gobernada 
por un jefe elegido entre los LIactn-eQinayoe. El vallc o districto 
entero abarca ba un numero variablo de huarancas, llumado fauto 
sobre cl cuai su antigo cacique hereditarin, llamado ctfraeri con- 
serbaba ciertas funciones judiciales, además de estar exento dc 
tributo(Los Inoas dei Pirii, ”Markhant", pagina 140). Quatro 
kunos ficavam rob o ]>odcr dc uni delegado imperial ehnmado 
tuanjrioc: o que tudo vê. PrcscoU, no “La Conquista dcl Pcrú ’. 
pagina 70, referindo-se aos peruanos habitantes dc Tumbez, in¬ 
forma: “Escucharon eon suma cxiríosidad la dclaeion dc sus com¬ 
patriotas, y ai inslante conuinicaron la noticin al curnca o gofccr- 
nador dc! districto ”... Depois da quúda dos inens t é possível 
que o titulo de ctiráca houvesse soffrido tão grande dcprcc'açâo 
ao ponto de sor encontrado nas selvas do Alto Purús pele grande 
Euelydcs da Cunha com a mesma sign’ficnção dc tuckáua. 
E* palavra quichua. Grão senhor, cacique (Benigno Martincz) 
Curáu: citado à pag. 65 da “Onomástica'* entre os sinônimos cie 
caipim, tabaréu, etc. E' usado cm Sergipe, conforme o registo 
de Bcaurcpairc-Rolian. Segundo informação do Dr. José Rodri¬ 
gues da Costa Dorin, eminente Professor das Faculdades dc 
Medicina e de Direito da Bahia, fiUio do norte dc Sergipe, o 
termo curáu c aplicado nas margens do baixo S. Francisco aos 
retirantes, acrescentando: “dizem que tal nome vem dos. gritos 
especiais dor. papagnios quando atacani um milhara! ou n comi¬ 
da cm geral. Eles comem emitindo um som semelhante a 
cráic, crátt, e üiihi chamarem os retirantes dc ctmius, perque 
quando chegam famintos c cm bandos a unia localidade acabam 
os alimentos como Jazem os papagaios nos milharais”. Segundo 
o mcimc ilustre informante o termo curáu designa no norte uma 
comida feita dc carne salgada (carne do sertão ou do sol), pi¬ 
lada com farinha tle mandioca. Em S. Panlo enráu e uma pa¬ 
pa de milho verde feita com leite dc vaca: regista-o nesta 
acccpção Amadeu Amaral (“O Dialceto Caipira**). A. Taunay, 
cin sua “Collcctanea dc Falhas’* (Rio de Janeiro — 1926), à 
pag. 83, regista curáu como adjetivo empregado na região do 
rio das Gnrçns (Mato Grosso), com o sentido dc pacévto, in- 
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divíduo inexperto, novato. O mesmo informa Ilcrmano R. dn 
Silva à pag. 2GG de seu volume — "Gaviinpos de Matto Grosso”. 

Curcurann: têrmo usado no litoral da Bahia para designar 
alagadiços e brejos perto do mar. Soubcmo-lo por infonnaççüo 
local. Ao mesmo acidento se denomina em Pernambuco — cor- 
coruua. A este têrmo se referem Cugenio de Castro c Pereira 
da Costa, em s«*u5 livros eilrdo_s. Este escreveu no “Vo¬ 
cabular io Pernambucano" o seguinte: “Beumrdíno de Souza re¬ 
gista c'to termo conto usado no Ültoral do snt da Bahia, desig¬ 
nando alagadiços e brejos perto do mar. Não tem c termo cur¬ 
so entre nós; entretanto parece que jú o teve, vindo dalti, rmtu- 
ralmonfe, a denominação da Povoação das Ctimtjyritas, nas proxi¬ 
midades do mar, junto ú povoação e praia da Boa Viagem, situa¬ 
da em terreno haivo, cheio de alagadiços, c notndamente uma 
grar.rle Ingôa eem uns 18 knis. de extensão, que I<c1o inverno 
augmeniaudo de volume se communica com o rio Jordão um pou¬ 
co ao sul da povoação da Bôa Viagem. Um documento officíal 
pub içado no “Diário de Pernambuco** de 2 do Outubro de 1837 
fala do lagoiil das Curcinava3; c tratando Vital de Oliveira do 
riacho do Pina. no seu “Roteiro da Costa do Brasil**, diz que pa- 
i*ece ser sangradouro dos afagudos das Cnrcmavas. O termo, 
que alguns antigos documentos registram com a variante de 
Corcuravas, vem, segundo Alfredo de Carvalho, mais remota- 
nicnte, de caraci/rana, caracuar/ina, descobrindo-lhe assim uma 
origem tupy. Seja conto íòr, o tcmto ê antigo entre nós, por¬ 
quanto a referida povoação já era acsim denominada na pri¬ 
meira metade do século XVII**. 

Curi: têrmo amazonense, que apelida unta espoem de argila de 
còr avermelhada, c que serve para tingir. 

Curilioca: também coriboca. Vide cariboca. 

Curimataú: notnc de uma das regiões em que se dividem os Es¬ 
tados da Paraíba e do Rio Grande do Norte, oposta ã da mat- 
bi ou brejo; c a região da ra':w«7n. apropriada para a criação do 
gado o deve o seu nomo ao rio Curimataú que a banha. A cia 
se refere José Américo de Almeida, no seguinte «a<so: “A se¬ 
gunda secção da serra c a denominada no vnllc do 

rio do meMno nome c cnnVy no planalto central. Jú entremos¬ 
tre*', na parte phy.-iographica, a aspereza dessa zona de vegeta¬ 
ção resistente. E’ a ratinga üc plantas espinhosas, de chique- 
chíque. irneambíra, facheiro, palmatória e corôa de frade” (Li¬ 
vro citado). 

Curimbaba: o mesmo que jagunço, capanga, termo usado em Mi¬ 
nas GevaH, o qual, segundo Theod<*ro Sampaio, c corruptela de 
quircy- líióuni bri — a valentia, o valor, a coragem. Segundo in¬ 
forma Jorge Hurlcy na Alto Guamá c no Alto Gurupi chamam 03 
tembes ou timbes dc korinibáua ao homoni valente, forte, co¬ 
rajoso. 
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Curixa: vide corixa. Na Bolivin ec dia curichc. 

Curizal: variedade de campo do Rio Grande do Sul que apaTcec 
na região trnpe-ona. Rcícre-o o Di\ Rodolpho Sírocl». 

Curro; registado por A. Tnunay no seu “Lexíco de Lacunas ”, com 
o significado de reunião de senzalas, moradia dos escravo?, nas 
fazendas de S. Paulo. Diziam também quadrado. 

Curso: nome que, cm certos pontos do recôncavo da baia de To¬ 
das os Santos, como cm Iguape (S. Paulo), designa o niCMno que 
piracema (Vido esta palavra). Vínio-lo registado à pag. 101 da 
admirável monografia do sabto Arthur Nctva — "Esboço Ilis- 
toTíco sobre a Butar.ica o Zoologia do Brasil"; "A piracema, 
migrações já observadas pelos nossos índios, ou o c«rso, como 
vi chamar em Tguape aos cardumes de peixes marinhos que pro¬ 
curavam ns proximidades das embocaduras fluviais para a de¬ 
sova - 

Curuuiba: vide eonanba. 

Curupere: tênr.o de origem tupica, usado na Amazônia, designa¬ 
tiva de pequeno riachn ou afluente de iyarapá central, que seca 
tto verão. Registado por A. J. uo Sampaio em “Nomes vulgares 
de plantas da Amazônia". Segundo informn Jorge Hnrley ha 
eo Município de Curuçú (Parti) um igarapé com esse non;c, o 
qual iifio *<*ca ?ónientc no verão, mas em todas as marés, quan¬ 
do estas refluem. O viimperê é um verdadeiro uçnitJ&a — vi¬ 
veiro de caranguejas. 

Cuscuzeiro: registado no vocabulário de Rnrfolpho Garcia com 
a accopção de pico dv forma arredondada, destacado de uma 
chapada. Também se chama, segundo J*. C. Branner, «torro de 
chapcu. Usada nos Estados do Sul. 

Cutingal: espaço onde viceja a cutinga. X pag. 52 do “Oeste Pn- 
rannensc” de Lima Figueiredo, lemos: “Formando um fôf© ta¬ 
pete verde, com altura de cerca de cincoenta ccntimctros, se de¬ 
senvolvia extenso cutingal onde vicejava a cutinga, espeeie de 
capim com folhas largas, que sâo aproveitadas pelos tropeiros 
pnra palha de cigarros*'. 



D.idn: termo de uso no sudoeste dc S. Paulo, designativo de as. 
salto, h mão armada, contra os bugres. Sinônimo dc batida. 
Para ele, tl .-.mnu nos a atenção o opero rdpsirv.o Taunay em rar- 
ta dc 3 de Novembro do I32«. Entretanto, já o idistara, no 
r.ru ** Lexiro de Lacunas". Vimo-lo depois empregado por Her- 
mann vort YUoring, num artigo publicado no "Jornal do Com- 
nicrcio" do Rio dc Janeiro, cm. que tratava do serio problema 
do extermínio dos índios, como sendo designativo dc expedição 
vingativa organizada polos sertanejos de S. Paulo contra os 
Caingungs ou Coroados, caboclos bravios que sempre têm repelido 
qualquer contacto com os civilizados. Deste artigo são as se¬ 
guinte? palavras: "Em S. Paulo os bugrciros, isto ó, os caça¬ 
dores que servem dc guias na perseguição dos indígenas, são em 
grande parte criminosos, que muitas vezes obr"gam os proprios 
índios Guaranis a acompanha-los na da d a”. Registado por 
Carlos Teschauei cm seu “Novo Diccianario Nacional". 

Dama do lago: o mesmo que buroneza (Vide este termo). 

Dc enjú cm caju: expressão muito de uso no interior da Baltia, 
correspondente à locução portuguesa — dc ano a ano - e ori j» 
da do fato dc só florescerem o frutificarem o . cajueiros dc do¬ 
ze cm doze nrêscs mais cu menos. £’ idêntica à locução - dc 
eéca a vcidc, que aqui também registamos como regionalismo 
sertanejo da bacia do S. Francisco. “Comadre c amiga do pei¬ 
to, Mar th a só a via da tampos cm tempos, de ea/it cm cajá, is¬ 
to mesmo quando ia visital-a" (Eurico Alves — “Benta" •— 
Conto publicado na Revista baiana “A Luva” dc 15 dc No¬ 
vembro de 10?.7). Vcir. dc molde recordar que nlgumns tribus 
indígenas contavam os anos pela frutificação do cajueiro, pon¬ 
do dc cada vez uma carrinha dc parte. 

Deixa: espaço alagado que os rios formam quando Voltam, ao pri* 
mitivo leito após a enchente Em Taunay, cccontramos a se¬ 
guinte frase: "A margem do Juquiá as deixas são pcqucn&3, 
o terreno é cm geral muito enxuto". Entretanto, já encontramos 
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este termo com o sentido de antigo leito do rio, álvoo que íoi 
jtbandonádo, censervondo-se, porem, claros vestígios de sua exis¬ 
tência. Os indígenas chamavam gnc**a c juntavam a esta voz 
o nome do rio, para designar c leito abandonado, como por 
exemplo — Tietequera, antigo lrito do Tictc. Esta informação é 
Jo insigne índianoJogista Tbcodoro Sampaio. Os giros deixa c 
deixa <to rio são de uso nos Estados do sul. 

Dente de cão: nome que os minciroi., nas lavras <lc Minas Gerais, 
duo a uma qualidade de gorgulho (vide esta palavra) bravo, 
composto de pedaços de quartzo arenoso, ásperos, de formas ir¬ 
regulares, angulosas, envolvidos om um saibro grosso, pesado 
c com pouca terra (Memórias do Districto Diamantino, pag. 
373). A pag. 371 deste livro, escreve o Dr. Policio dos Santos: 
“O Pagão c uma dessas bizarras anomalias, que algumas veies 
apresentam as lavras diamantinos. Nesse gorgulho bravo, nu 
de, sempre pobre em outros lugares, chamado dente de coo, ha¬ 
via uma riqueia invnmsa”. 

Dependurado: termo de Goiaz, citado neto Dr. Virgílio cie Mello 
Pranca em suas “Viagens", designativo de encosta ou flanco das 
serras, mais ou menos desprovido de vegetação. 

Derrama: vocábulo de ;t. c o no sul do Brasil, com a significação de 
dcclividadc dos morros, lombada. A. Taunay escreveu: “A der« 
i-rtwta desta serra se ftis. por meio de muito suave declive". Ama¬ 
deu Amaral rceistn derrame, vertente, declive (de morro), for¬ 
nia esta que Mario oc Andrade preferiu ojji rcu "Mncunaínia": 
“Varou num atimo o mar ile areia do chapadão dos Parccis e 
por derrames o dependurados entrou na caatinga..." Os espa¬ 
nhóis usam derrame no sentido de declive da terra pelo qual cor¬ 
re ou pede correr a agua, aplico ndo-sc também «a vertentes das 
montanhas (Vergara Martin). 

Derribadinlia: à pag. 5S da “Brasiliana" de Julho de 1027, encon¬ 
tramos a seguinte referencia de Nelson de Srnna: “O corte, a 
machado ou foice, de uma pequena porção de matto c o que, cm 
Minas, se costuma chamar do derribodinha, feita sempre* cm 
área limitada c m ir.ato pobre de arvores para ponnar-so un a 
rocinha, resultando sempre desta, depois da colheita do milho c 
guand» a roça vira palhada, um pequeno pasto ou •pastinho de 
ar.imaes. São brasilemsmos moontes c correntes nu linguagem 
dn ciasse agrícola de Minas... ” 

Derruba: o mesmo que derndrada. Segundo informa o Prof. Al- 
cide Jubd C têvmo de aso cm Goiaz no sentido de desbravamen¬ 
to de matas para o plantio de cereais ou de capim, dando-se ao 
lugar da derrubada, depois de queimado c plantado, o nome de 
roça. 

Derrubada: termo geral que nomeia a operação agrícola que se 
segue ã broca ou roçada ou ao cabmcar da mata (assim SC diz 
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em ílhéos — Bahia), c que consiste em abater as sjrandes ar¬ 
vores a machado afim dc preparar o terreno para os plantações. 
Em outra sentido, é a mata cortada a machado corno Uiz Redo)- 
pho Garcia, para aproveitamento do terreno ú agricultora. V. 
Chermont diz: floresta da qual cs arbustos e cipós já foram 
cortados n terçado ou a foice, e as arvores abatidas & machado. 
Os caipiras do Minas, segundo informa Kelson dc Senna, dizem 
derribada. 

Desabado: registado por Tnunay» no “Léxico de Lacunas", com o 
significado de dcclividado de teTeenos. "A fazenda ainda tem 
Vinte mil pes de café num grande desabado muito íngreme”. 

D esf] arranca d o: dição que, cm S. Panlo, indica uma cova larga que 
intercepta o caminho; prccipicio, abismo. Em Minas Gerais os 
rfcsbarrrtHcador, comuns nos terrenos argilosos e xistosos, sâo 
provenientes da erosão produzida pelos intensos aguaceiros que 
ai reinam (Ruy de Lima o Waldemiro Potseh. "Elementos de 
Mineralogia e Geologia. 2A edição. Pag. 220). A. Tnunay, 
cm seu “Lcxico dc Lacunas”, diz: "despenhadeiro, erosão fei¬ 
ta pelas aguas, queda de terras”. Isto mesmo verifiquei cm 
Novembro dc 1020 em Araxá, testo do Triângulo Mineiro. 

Descambada: citado por Catlace c Rornapucra, no sentido de lu¬ 
gar do rêrro ou eoxilha que íaz descida para a qncbixidn. ou va¬ 
le. "Lego alli na dfsea tnbarfa da fox ilha cnontramos n comi¬ 
tiva". Beaurcpaire-Rohan diz: declive de uma eoxilha. ou lom¬ 
ba por ande se faz a descida para o vale. Também se diz des¬ 
cambado. 

Descimento: vocnhulo que. nos tem nos coloniais, anelidava a tra¬ 
zida do s»lv?colas que «mm anririonndos nos s^trns bmriteiros 
c conduzidos rara o litoral, onde os sujeitavam à escravidão. 
E* termo muito dc uso entre os historiadores dc Brasil eolonia. 
O in«igne mestre João R5b»«rn. cm sua primorosa "Historia do 
Brasil” O0. ft ed. Pags. 224-225), escrevo: "Organizaram-se en¬ 
tão com desusado annrato as grandes cacadas de indios. os tfse- 
ctnicnfos a ferro o feeo de centenas c milhares dc escravos que, 
arrancados á liberdade nativa, cm grande norte desa narreiam 
pela morte voluntarin ou se manchavam em vinganças sanguino¬ 
lentas quando cscanos aos morer ilos dc S. Paulo c Rio”. Ig- 
nacio Bnptista de Moura, à pag. 50 do stvj livro “De Belém a S. 
João do Aracuaya”, escreve: “Os descimento* dos indios no- 
diam ser dc dois modos: o primeiro voluntariamente, indo 03 mis¬ 
sionários no sertão persuodil-os da conveniência dc viverem eom 
gente crvilisadn; o segundo, nor meio de coaccão obrigando-os 
por forçn e medo — ? «recitarem esta conveniencio que lhes 
repugnava". 

De sêca a verde: expressão que, no folar correntio dos sertanejos 
do vale do S, Francisco (Bahin), é usada para assinalar o ano 
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inteiro, ÍV este piro d? sdmiravcl propriedade, por isso que oa 
filhos dessas paragens não conhecem, por dizol-a, as estações 
pelos nomes de verão c inverno, mas tão somente o período da 
estiagem — ft seca e o das aguas ou chuvas — o verde. Algo 
que recorda a divisão ilo ano entre os egípcios antigos, regula» 
da pelo Nilo sagrado, etn tres períodos*, inundação, sementeira 
0 colheita. Devemos o registo da sugestiva locução ao infor¬ 
me do Dr. Otto Phiiocreon. 

Descuherto* nos distritos aurífero;, txfere Rodolnho Garcia, sig¬ 
nifica lugar onde ec descobriu euvo c se estabeleceu serviço de 
mineração. “O Regimento das Minas” dizia "achada do ouro 
onde não existisse concessão ou cata aberta”. 0 Distrito do 
Descoberto do Município dc S. João Xcpamuecno recorda a de¬ 
signação do “Regimento". A. pag. 3 das "Memórias do Districto 
Diamantino'’, lemos: “Corre a noticia do descoberto. Chegam ou¬ 
tros aventureiros da Conceição o cireunvísinhanças. O terreno 6 
vasto e promete accomcdar a todo3: nor isso não aparecem disson- 
ções o rivalidades. A populnçao vac ?° argrncntando, levantam- 
sc alguns colmados ou ranchos, c o togar em breve offerece o 
aspecto de um pequeno arraial”. Macedo Soarc*. em seus "Es. 
iudos Lexicographicos". publicados no Tomo VI da “Revista 
Brasileira ”, regista a frase ír no de a coberto, isto é, invadir o 
sertão para descobrir minas dc curo o dc esmeraldas, ou ca¬ 
tivar índios, ou para uma c outra cousa ao mexpio tempo: a 
Volta do drseobrr^o era o tlrscivirvto. E no "Manual do Guar- 
da-Mór”, composto por Manoel José Pires da Silva Pontes, qur 
foi publicado na “Revista do Atchivo Publico Mineiro ' — (An- 
no VII — Janeiro n Junho dc 1902 — Pag. 3C0), encontramos 
o seguinte conceito: “ Descoberto, segundo alguns jurisconsul¬ 
tos, è grande copia dc ouro descoberto cm terras, que nunca 
foram possuída.’, nem examinadas, nem concedidas, e que do 
novo se examinam c depois se repartem, como hem inculca o 
Cap. V do Regimento <lo 1702 c se deprehende dos Caps. 13, 18 
e 20". 

Dcscnberticro: espanholismo de uso Po oeste do Paraná, nas lin- 
das do Paraguai, designativo de sertanejo que sc dedica à des¬ 
coberta des nsmaff (lugares abundantes cm erva mnic). íV, 
segundo Romário Martins, de quem transcrevemos o concei¬ 
to supra, um indivíduo estimado pela sua qualidade instintiva 
dc íarejndor dc berrais, habilidade pouco comum. 

Desperdício: terrn extraída doa cortes das estradas e. Pão 
aproveitada nos aterros correspondentes. O mesmo que extra¬ 
vio: dizem também cspcrdicio. 

Despontar cabeceiras: locução brasileira, diz Tcschauer, cm seu 
"Novo Diccionnrio Nacional", que significa contornar os cabe¬ 
ceiras dos rios, procurando scmpTC terreno enxuto. O vene¬ 
rando vocabulansta abona-o com uma citação do Visconde de 
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Taunny cm seu livro "Céos c Terras”, Em Goinz, segundo in¬ 
forme do Prof. Aicidc -Tubé, também se emprega no sentido ds 
voltem- una mata que não dá passagem pelo centro. Cândi¬ 
do de Figueiredo regista-a no primeiro sentido (4. 11 edição): 
“passar alem das pontas cu cx tremi Jades superiores de um 
rio”. Também a registou o Diccionntto òc Brasileírismos da 
Academia Brasileira de Letras. 

Día-santo: termo da Amazônia Ocidental; o mesmo que m«n*o 
do rio {Vide esta expressão). 

Dobrada: Valdomiro Silveira informa que assim se chama ao lu¬ 
gar em que, do alio de um movvo, monte ou espigão, se começa 
a descer. Cnndido de Figueiredo regista o termo como brasi- 
teirismo no sentido de ondulação de terreno, quebrada. Jorge 
Guimarães Daupiúr. na “Revista de Filologia Portuguesa”, N.® 
14, png. 153, contesta e, cm seu alono, cita a seguinte frase 
de Fr. Luiz de Souza, na "Historia de S. Domingos”, Torno 
I, png. 125, Ed. te 17G7: —- “a catorze teguns de Lisboa, pelo 
Tejo acima, em cabo de terra* dobrada* o rmntuosas... ” O 
exemplo do venerado clássico não se ajusta ao tenuo doirada, 
no sentido cm que o empregamos no Brasil, c sim a dobrado 
(Vide abaixo). 

Dobrado : têrmo mato-grossense, também peculiar aos Estados 
do sul, com o sentido de terreno acidentado, cheio de altos 
c baixos, de> morros c vales, canifo de lombas c baixas. Aqui 
c que tem tndo o cabimento o reparo de Jor:r<* Guimarães Dou- 
ptás, com n diferença apenas de que Fr. Luiz de Souza o em¬ 
pregou no feminino c como adjetivo. No sul do Brasil c em 
3fato-Grosso, usam-no frequentemente como substantivo. 

Done-branca: nonte pitoresco que, cm S. Paulo, dão à geada. 
Registando-o. Taunny o abono com a ^c-ruinbe frase: ‘ Estas 
terras estão livres de dona bronca.*’. Provavelmente é esta a 
geada branca a que se refere Henrique Mortze à pag. 47 da 
sua "Contribuição ao Estudo do Clima do 3rnsil": “Es*a gea¬ 
da é gcralmcntc a denominada branca, que se produz mesmo 
quando o nr *c acha numa temperatura superior n zero. Em 
noites elnrns c sem vento, o sólo e os plantas de pequena al¬ 
tura, devido a seu grande poder emíssivo, se resfriam muito 
mais que a massa de ar que lhes fica superposta, e chegam a 
ter temperatura abaixo de zero, donde resulta, condcnsnr-sc 
ncUcs, em estado de gelo crystalfino, a humidade do ar. A gea¬ 
da iio^rs. resulta <!c ficar a ma«a de ar, que cerca as plnntas 
em espessura considerável em temperatura inferior a zero por 
maior prazo, o que oceasiona n congelação da seiva das plan¬ 
tas. A geada negra, natruratmrn*-'» mais rara, não deve existir 
numa zona destinada á cultura do café; TJO limite austral das 
regiões cm que este é cultivado, ella páüe surgir cm occastão 
da passagem de una forte onda de frio, c então ou o café raor- 
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TC* ou pelo menos suu vegetação fica. grandemente prejudicada 
por muito tempo". 

Drías: também driade, nome adotado por von Mnrtius para de¬ 
signar uma das subdivisões fitogcogiáíieas do Brasil, a que 
abrange a região das florestas tropicais do Brasil orienta). O 
Dr. Olyrapio da Fonseca que escreveu o capitulo relativo u '‘Pio¬ 
ra'' para o "’D'ccícna; , io Histórico, Gcngiaphtco c Ethnogra- 
phica de Brasil", roinemorativc do primeiro centenário da In¬ 
dependência. mostrn, <-m sua ?n*ühantc síntese, as modificações 
e as criticas que têm sido feitas à classificação de von Mai*- 
tius, sobretudo graças aos trabalhos posteriores de Eugler, 
Drude e Lindmann. 

Dnnga: vocábulo de origem africana nu?, no Ceará, segundo I*eo* 
nardo :\fotta {"Os Cantadores'’), significa maioral, chefe, cabe¬ 
ça. J£ cm Pernambuco, segundo Beanrepcirc-ltohan, tem o sen¬ 
tido de vnícntáo. No Pará diz-te doHya. 

Durasnal; dição rio-grnndcnsc do sul, que indica mato compcsto 
de pessegueiros, ou, como diz Romaguera, iugnr no mato, onde, 
em estado silvestre, ha muitos pés de pêssegos» Deriva do cas¬ 
telhano —• dnrasno — pêssego. Bcaurcpairc-ttohan diz que 
é o pomar de pessegueiro abandonado c reduzido ao estado silves* 
tre. A pag. 37 da “Alma Barbara* de Aleije.; Mnyn, lemos: 
"Aqticlfa porteira, aquclla poça dagua, aquelh* duraznal na vol¬ 
ta da Cruz, cujos pcccgos, mesmo a cavallo, f ir mando-se nos 
estribos, elle, de passagem, colhia, pava os saboreai* estrada fóra". 

Duro: designativo de lugar areneso c submerso que contrasta com 
o fundo lamacento que o envolve. Exemplo: o duro do Boquei¬ 
rão. Termo ouvido por Arthur Neiva dos pescadores da ilha do 
Bem Jesus (Bahia, 1935). 



Emljoafoa: também imbimva c banha, nome que, nos tempos colo¬ 
niais, principalmcnte na região das minas, era d a cio pelos des¬ 
cendentes dos bandeirantes paulistas, aos portugueses que en¬ 
travam no fcrtâo em procura de minas de ouro t pedras valio¬ 
sas- iT»ibo«ba era uma alcunha nutivista, até pejorativa, como 
outras que apareceram para a designação dos reinójs, no pe¬ 
ríodo colonial, ent varias partos do Brasil: capes no Maranhão, 
mascates em Pernambuco, pés-dc-ebnntbo e warinAciros de Per¬ 
nambuco a Bahia, uovafos no extremo sol, galegos em todo o 
Brasil. A origem etimológica do vocábulo ú diferentemente 
interpretada pelos c<mp.tentr*s: TJtcodoro Sampaio diz que o 
têrmo admite va rios interpretações, sendo provável t^r vindo 
de uma «imples corruptela de omoalia ou awtboaba. E mais à. 
pajr. 131 da 2.® edição do seu '*0 Tupy na Geographia Nacio¬ 
nal'': “Este nome que se tomou celebre na historia do desco¬ 
brimento das minas, designando com um eunho nutivista o ele¬ 
mento estrangeiro que aífiuiu numeroso dos portos do litoral 
para disputar aos paulistas o ouro por clles descoberto cm Mi¬ 
nas, não exprime, de facto, senão d despeito do nacional contra o 
forasteiro. Dizer — gvoTa dos ctnboabas — vulc o mesmo que 
dizer — (jtt^rra contra o rtlrangciro ou o intruso. Outra hypo- 
thero admissível « a que íaz derivar o nome cPi boaba do tupi —- 
vibúaün, de que 50 fez por corruptela boava ç significa vesti de, 
coberto, em allusio a se apresentarem os portugueses ou estran¬ 
geiros trajando roupas desconhecidas tí calçando largas betas 
para se protegerem contra as espinhos c os reptis". Outros 
dizeri que boaba quer dizer, na linguo dos índios, galinha ou 
galo de pornas cobertas de penas, ou cutçudos; c porque, no 
tempo da guerra dos emboabaa, principio do século XVIII, os 
forasteiros usuvum calções cfc ninados de ròlo, o descidos es¬ 
tes cobriam a maior parte das pernas, rbnmavnm-nos por es¬ 
te motivo -— boabas, f>u para mellior dizer — pintos calçudos. 
Outra hipótese admissível, diz Nelson de Senna, seria a de 
deriva-lo de fu*bo?/-aba, líteralroente o homenx-çobra - - alusão 
ao uso des rcinóes andarem vestidos de calções listados ou per- 
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noiras escamosas i)c coviro cr j. Alem de iuilituiva c boaba, en- 
contram-sc as grafias imboaba, emboava, buava. 

Emburrado: registado por Afranio Peixoto, com a significação de 
lugar pedregoso, de muitos e grandes pedrouços rolados c des¬ 
cobertos. Emprega-o o notável escritor em passos da "Bugri- 
»ha“: “Saltando de pedra em pedra desse emburrado'; “O 
emburrado da gruta” (Pags. 2G0 c 28G). 0 Macambyra 

llontc-Florcs, grande conhecedor das “Lavras Diamantinas” (Ba¬ 
hia), define; aglomeração de burras ou blocos rochosos. Com 
o mesmo sentido c-mpu&am em Mato Grosso: “Homens aca¬ 
lentados pelo ideal das riquezas honestas, arrancando de um moi- 
rejar rudíssimo o conforto com que a opulência amenisu as exi¬ 
gências do viver, dcrmoixitaiu os monte.-', deslocam os cwãíovn- 
dvc, romovcTij as pedras, desmontam as serras, dcstocam as ma¬ 
tas, c-cavam os vales, c vão buscar sobre a piçarra, nos leitos 
do cascalho fino, onde dominam, as pedir .3 preciosas que enga¬ 
lanam on senhores da fortuna (Otávio Cunha — ‘'Terra:; do 
deslumbramento — Revista do Centro Mattogvossenso de Let- 
tras — Janeiro a Junho de IMO — Pag. 91). A. Taunay re¬ 
gista como informação de diamante (CoHcctanen de Falhas). 

Embnriral: terreno cheio da palmeira buri ou emburi (também 
imburi, guri, guriri), deta coqueiro d« praia e que vegeto, puc- 
cipalmcnle de Alagoas até 0 Uio de Janeira (Pio Correia — 
**Diccionano das Plantas uteis do Brasil”). 

Emparedado: regionalismo baiano, designativo de talhado, gar¬ 
ganta, entre rochas a p>quc, em que, nuo iaro, atravessam rios 
0 se estreitam proías. “De<dc o logar denominado Passagem 
rias Piabas, estrada do Mucugè, sobe-se ás sorras, passando-se 
por talhados gigantescos, denominados — onparvdudos, de onde 
so descortinam horizortos inunensos, paisagens lindíssimas e 
ínappos cxtrnordinnrits de maltas longínquas’’ — (Gonçalo de 
Athayde Pereira — “Memória Histórica e Dcscriptivn. do Mu- 
nicipio de S. João do Paraguassú” Pag. 9). ’0 Paragua c >ú 

das Lavras c mn curso dagua irregular, toHuoso, que corre 
em grande parto entre rochcc escarpadas, atravessando gar¬ 
gantas 01 » <vipareâados, no dizer local, com fortes deolividades 
assinaladas perpendicular dos saltos ou na ladeira das cor¬ 
ridas”. (Bovnardino tlc Souza — “Geografia da Bahia” — iné¬ 
dita). 

Kmprestimo: registado no vocabulário de Rodoipho Garcia com 
o significado do rseavaçí.o praticada â margem das vias-ferroas 
ou de rodagem, para obtenção da lerra necessário aos aterros, 
quamlo a dos cóvtos c insuficiente, isto c, quando não se dá 
n compon°açfio. O têrmo técnico inglês é eidc-cntlhig. E’ di¬ 
ção geral no Brasil. 

Encanado: o mesmo que apertado, estreito, ang untura, termos es¬ 
ses com que « povo designa trocliDs de um rio cm que a sua lar- 
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guro normal sc reduz de repente até a um decimo e menos. Vi¬ 
de os sinônimos, principalmcute estreite. 

Cuca roçada: empregado por Taunay no sentido de certa qualida¬ 
de de terra rôxa abundante cm conglomerados. Termo do sul 
do Brasil. 

Encerra: registado por Cândido de Figueiredo, como brasilciriv 
mo que apelida curvai ao ar livre; malhada. Acrescenta o dou¬ 
to ftiólogo que, no sul do Brasil, se diz encerra o acto de re¬ 
colher o gado ao curral. “Nos ásperos invernos, cem rajadas 
de minuanos soprando pelos campos desabrigados, a saudade 
acordava na alma inquieta do caboclo lembranças da agitação 
intensa dos dias de morno estio de soalheira, ouvindo o ostrepido 
das tropas tocadas para n encerra e de onde depois sahiam rara 
o golpe certeiro do dernucador” (JRoque Callage - - “Quóro-Qué- 
ro . Pag. fiV). 

Encontro dagua: expressão do Pará, que significa ponto onde sc 
reunem, num luro determinado, :»s correntezas de maré do Ama¬ 
zonas c do estuário do Pará. Rodolpho Garcia, <yju a regista, 
acrescenta que suo zonas mais ou menos extensas por causa do 
nível variável das aguas. 

Encosto: segundo Henrique Silva, grande conhecedor do Brasil 
Central, cm artigo publicado «a **A Informação Goyann" de 15 
de Março de 1918, esta palavra 6 usada em todo o interior do 
Brasil no sentido de lingua <lc campo cercado de matos c bre¬ 
jo, apenas com uma entrada, ca alguma varzea nas mesmas 
condições. Assim com este significado conhecemos o vocábulo 
no sertão do nosso nascimento. Usa-se cm Mato Gx*osso com n 
significação de pedaço de campo conveniente ã pastagem dos 
animais durante alguns dias. À pag. 100 da "Kondonia" de 
Roquclte Pinto, lemos: “Cada ves que sc chega ao pouso, mais 
que depressa, prccuram os tropeiros um bom encosto. No li¬ 
vro de iiodolpho von Yhering — “Dn Vida dos Pelves" (1929), 
à pag. 9o, encontramos a referencia deste termo com outro sen 
tido ou seja, o de lugar onde a ag.<a do rio sc empoça nas mar¬ 
gens. M Ã tarde o pescador deíco o rio e escolhe cs sítios mais 
favoráveis para armar a rédc, da qual uma jiouta fica amarra¬ 
da z um galho de arvore da ribanceira, ao passo que a outra 
extremidade acompanha o andai* das aguas, formando assim 
um angulo agudo com a margem. Os melhores legares são os 
remansos ou encosto.? principalniente, onde a :.gua, depois de 
descrever pirculos, se empeça. Encosto é, como se v?, Tomanxo, 
“também criadouro dos ovos dos j>eix n s na rodada de ptraccttta”. 
Sud Mennucci informou-nos que, cm Piracicaba (S. Paulo), as¬ 
sim sc diz do terreno .'.instado da parte urbana que servia para 
o despejo do lixo da cidade - - logo monturcira. 

Encosto <le gado: termo mamjoúra que significa logradouro, pas¬ 
tagem frequentada pelo gado numa estação. V. Cbcrmont ei- 
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ta a seguinte frase: “O Muni chi tuba 6 o encosto do gado dos 
Trcs Irmãos c da Tapera durante o verão”. 

Enfusca: termo usado no nordeste para designar esconderijo, 
cafur.di 5. Empregou-o Pedro BapUsta no seu livro “Cangaceiros 
df> Mordeste" (1929), à pag. 136: “Bem sabe que moça que fo¬ 
ge è como ”Ct quando tem caborgc (mandinga, artimanha) ; po¬ 
de voltar ao curral, mas, deixar de se amocambar, esquecer a 
enfusca, irso não! Não esquece”. Em português ha o verbo 
enfuscar — tornar fusco; tornar escuro; ofuscar. 

Engenho; com este nome se designam no Brasil dois estabeleci¬ 
mentos agrícolas. (l.°) Nas zonas açucareiras assim se charca, 
desde os primeiros anos da colonização, a uni estabelecimento des¬ 
tinado i cultura do cana o à sua moagem para n fabricação do 
aclícar, distinguindo-se varias cspccies, segundo a força motriz, 
como sejam — engenho dágua, engenho de boi, engenho de ca¬ 
valo, engenho de bestas., engenho de maquina ou a vapor. Os 
engenhos de açúcar são de duas classes: os modernos, chamados 
usinas e os antigos, de s sleuia colonial, chamados batipncs. 
(Vide este termo). O decreto 24.749 de 14 de Julho de 1934, 
que estabeleceu normas pauí o açúcar produzido cm engenhos, 
reza no § unico do An. 1.®: “Entende-se por engenho toda c 
qualquer fabrica de açúcar que não possuo turbina nem vacuo; 
c por usina a que dispuser de um ou outro desses aparelhos, ou 
de ninhos . Em verdade, a palavra engenho 6 niais cmpmgn- 
dn para designar os do sistema antigo, os banguês. E vale 
recordar a preferencia neste grupo dada nclos senhores antigos 
aos engenhos dagua, dos quais repetia um velho brocardo : “en¬ 
genho de maquina — de quem dinheiro tem; engenho de ani¬ 
mo 1 —• de quem geito não tem; engenho dagua — de quem Deus 
quer bem". Nes tempos coloniais, segundo informa Antonil 
am sua “Cultura c Opulcrcía do Brasil por suas drogas c minas 
(Ed- A. Taunay), dos engenhos uns se chamam reais e outros 
inferiores vulgavmcntc c «ff cu/i oc<rs, sendo que os primei¬ 
ros tinham a “realeza d? moerem com agua", possuin 
do "todas ns parles, de que se compo r m c todas ns ofi¬ 
cinas perfeitas, cheias de grande uunicro de escravo.';, com mui¬ 
tos cannaviaes ptoprios e outros obrigados à incenda”. Todos 
eram, porém, o doce inferno n que se refere o grande Vieira. 
Leia-se a descrição das quadros c costumes da “Vida do Enge¬ 
nho" no norte do país, modernamente, no livro de Alfredo Bran¬ 
dão — “Viçosa de Alagoas, entre as pags. 215 c 231 • — No lin¬ 
guajar nordestino são comuns as expressões engenho moente e 
corrente, para designar o engenho que móe; engenho de /c <70 
morto, o que se acha parado, que não safreja. (2.® ) Nas regiões 
ervateiras rhamn-se evgcnho ao estabelecimento destinado no bc- 
neficiamento da erva mate. Romário Martins diz apenas: usínu 
mecânica onde se beneficia a herva mate c cnpeii/iciro se 
denomina o proprietário õa usina. E à pag. 202 de seu “Ilex- 
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Mntc” diz: “O bcnoíicinvnento «lo 'Mato nos engenhos 6, pois, 
um procedimento industrial tão indispensável como os proces¬ 
sos que o precedem nos bervae -. 11* elle que dá impo rtancia 

eommercial ao pr o dueto, expurgando-o das imperfeições do pre¬ 
paro inirial (nos bervaes), dívidindo-o em typos commevciacs 
di^tinclos c colocar do-o em condições de durabilidade e de Apre¬ 
sentação com que entra para o consumo nos centros civilizados. 
Todo cr^c trabnlhu ó agora realizado por aparelhos o maquina*, 
Hondc vem aos estabeleci mento? que o realizam, n denominação 
dl‘ cujr<iífto*". 

Engenho dc serra: designação vulgar das serrarias dc madeiras 
no Rio Grande do Sul. Vjmo-)o empregado em vários laudos de 
avaliação tlc propriedades enviados à Caw.ara de Rcijustamcnto 
Economico. 

Ebgcnhúra; o mesmo que bartrtv. o - i nicUior bnntvr pequeno, 
destinado h fabricação dc açúcar, sobretudo de rapndora. E' 
tèimo usedo ro r.orte do pais, Já referido por Antanil nos tem 
pos coloniais, como aplicado aos engenhos que móem com ca¬ 
valos e bois. A estes se dava o nome dc frapteães (Diálogos 
«las Grandezas do Brasil. Png. 137. Eii. Acad. de Letras). 

Engruitnçno: térmo usado nos senões da Bahia para designar o 
trecho subtennnso dc um rio. Informaçã'* 1 

Engrunado: o m' , 'irn que jiwifl ÍViJ" r**e tênno). Encontra¬ 
mo-lo à pag. 53 dos " Contos do Xortc" dc Alberto Habcllo no 
seguinte pa^-o: “O cor rego <.!a ('an«>n’. u. e.;r: o-sndo, arras¬ 
tava areias e brfffnfkvin, ccila vrz nin" fjrioro, *• levantando o 
lombo c.ccuto mergulhava pela bocca do fi:grtr.i<tdo como tinia 
enorme giboia <iue por alli se escondesse". 

Enseada: alúm da significação comum na língua portuguesa — 
reintrancia do mar cm linha curva — é este vocábulo empregado 
em sentidos diferentes: os traratoárns assim denominam tuna 
área de campo entre dois íp« rapes ou numa volta dc rio. quasí 
nntiiraimentc cerenda, orlada de mnto c fechada por todos os 
lados, menos um (V. CUcrmont c R. Garcia); os goianos do 
Tocantins «i;«o oste noine us margens sombrias dos cor regos e 
rios (Bonedicto Propheta, ern "Igapitanga". pag. 31); no Mara¬ 
nhão, segundo Raymunrlo Lopes, é a entrada dc campo inunda¬ 
rei (Vol. 42 do Boletim do Ministério do Trabalho, Industria o 
Comercio). 

Entaipnba: também cnloiporo, o mesmo que Uaipnrn. Sove¬ 
ria na da Fonseca, que escreve cnloiimtn, informa que, cm Ma¬ 
to Grosso, designa uma pequena qtie«la dogna. O térmo tW«- 
jwrd «'• mais comum no Norte. A propocito c-crcvcu-nas Pan- 
diá Calogerns: *’Em linguagem dc mineração nunca achei o 
termo como significando queda d agua. Nos velhrs escri¬ 
tores sobre industria diamantina, a itoipuiu se diz de 
uma loca do rio, abaixo d’agua c geralwentc nprofuudando-sc 
no terreno, na qual o casenlho se achava acumnlado 
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Entradas: vide finníeíra. As entradas oram, nos tempos coloniais, 
as expedições organizadas; pelos governadores ou propostos da 
coróa portuguesa para a exploração do sertão brasileiro, em 
busca dc riquezas minerais ou nn bntidn dos selvagens para es- 
cravizabos. Na terminologia atual, a terulcncia c dar-so ao 
movi mento dn peiu Unção no interior du Brasil o nome gene rico 
de í/üíídcinVfíío e às expedições o dc kmtdcirns. Vale, porém, 
distinguir entradas e tu itd riras, c a lição de Barilio dc Mrjn- 
Ibães c de iodo o ponto recomendável. Metod irando o assun¬ 
to de sua '‘Memória'' apresentada ao "Primeiro Congresso de 
Historia Nacional' 1 , sob o ti*.ul ’ “Expansão Gcographien de 
Brasil até fins do Século XVII", à pag. AZ, escreveu o douto 
professor: "Para que bem se comprclienda c metliodize o as¬ 
sumpto ccmplexo da nossa tliese, vamos descnvolvel-o em cinco 
capítulos: — no pr‘meiro, estudaremos o mrlo das tntradas, is¬ 
to é. o cyclo oíficizl da expansão geoginphicn operada qmq 
toda dentro da linha dc Torde sitias, nas tentativas de descobri¬ 
mento de riquezas mineraes e de conquista dn terra aos sel¬ 
vagens, seus dinos primitivos e legítimos, cyclo es r e que teve 
pa r th cairo a zona littoranca o por epoca a que se estende de 
1501 a 1G95; no segundo, examinaremos o cycfo dtts baudei'a~ 
isto é, o cyclo espontâneo da expansão geographica, realizada 
quasi toda n’ém da linlia de Tordesilhas, o qual teve por origem 
o scenario o interior, desbrava ndo-n, revelanda-lhe ns portentr- 
rns oputene'ns c, finnlmenle, ccupnniio.o, no espaço de tempo 
que vae dc meados do século XVí at' o c cculo XV1H. .. No 
Capitulo V da mesma ‘‘Memória’ 1 ainda insiste O ilustrado his¬ 
toriador na distinção supra. 

Entrevoiro: escrito por alguns entrevero, registado por Beaure- 
paíre-Eoban, líomaguera Corria. Cândido tle Figueiredo {•!.’ 
edição), Ib ninguém epereve: -mistura, desordem, confusão de 
pessoas, auiimics cu objectos. Diz-se que em combate liouve 
nitre vero, quando dois ou mais. corpos ou quaesquer forças be- 
bgcmntes de utn 'ado, na ardor do combate, se misturaram, se 
confundiram, pelejando sem ordem ou disciplina, com outras do 
lado inimigo. Geralmente o entreve ro sc dá entre forças de ra- 
vallnria; porém, tambem se applica nn referencia á infantaria. 
E' este vocábulo castelhano tão significativo, eoni tanta proprie¬ 
dade para indicar esse tremendo choque de corpos beligerantes, 
que jiüo tenros mesmo om pnrtugues uma palavra que nossa subs- 
tituibo ou que lhe sirva de correspondente”. No "Quéro-Qué- 
i'o" de Roque Catlage, à pag. G5, lemos o seguinte passo: “Era 
seu prazer O, mais do que isso, era o seu destino, estar ao Indo 
da gauchada sacudida, sentindo o relincho da cavalhada, o pé- 
ga-pega dns correrias, as façanhas perigosas dos entreveiros... ” 
"Não podia ser emboscada: só estupidm profeririam um cnlrc- 
rciro dentro de casa a uma descarga protegida, abrangendo em 
mnssn os assaltantes" (Alcides Mnya — "Almn Barbam™ — 
Pag. 54). 
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Etixadciro: târmc nsado cm S. Paulo c Minas Gerais, e também 
no Nordeste» designativo de trabalhador de enxada nas roças e 
plantios. Dele usou Affonso Arinos no seguinte passo do “Pe¬ 
io Sertão”, à pug. JC3: “Uma mancha de um verde tenro de¬ 
nuncia as terras cultivadas e as plantações- Vamo-nos acer¬ 
cando c descobrimos Já, curvados sobre a terra fecunda, uma 
fila de oucfwieiros”. 

Pábaririricado: termo goiano, o qual segundo Rodolpho Garcia que 
o registou, nomeia vaie ou quebrada, produzido pela erosão 
das aguas pluviais. Também se diz cm Minas Gerais e no pro- 
prio Gaias — csõon-ítücarfíi c dcsbarancadv, como vemos usa¬ 
do por Virgílio de Mello Franco cm suas "Viagens pelo inte¬ 
rior de Minas Gcracs e Goynz”. 

Escalvado: pastagem entre dois antngaís ou pirizais, coberta dc 
bom capim c constituindo excelente paseigo. Seu solo quasi 
não atola, nem durante a clioa fica submerso a runts dc 15 a 
20 centímetros. B' nas grande' baixa:! d* «s hi-uvfojijos que se 
encontram os es ca irados. V. Chermont, de quem transcrevem oa 
as linhas aeinia, diz ainda que o escalvado do Jutahy, que fica 
ao su) do teso do mesmo nome, é o mais cxlcnso que existe na 
ilha dc Marajó c só quasi coberto dc uudrequiré (variedade de 
graminoa). 

Escondido: no sul da Bahia c empregado no mesmo sentido do 
itararé, lcn«o paulista, dc sumidouro, dição mineira e de rjnt- 
víido, giro bnhiano da zona das Lavras Diamantinas, isto é, 
de curso subterrâneo das aguas de um rio através de rochas 
calcareas. 

Escuro o: brasileirisMo dos sertões, designativo de fim dc cre¬ 
púsculo da tarde. "Então que teni? perguntou Pereira adian¬ 
tando-se e alçando a vez. Deixou algum trem? Daqui a pouco 
é cfiriiT-ao** (Visconde de Taunay — "Innocencia". Pitg. 1GG 
da 15.» Edição Brasileira). 

Esmeril: brasHeirismo mais de USO no sul do país, empregado por 
Taunay o constante da coletânea de nomes geográficos de Ko- 
dolpho Gorcia, o qual significa: óxido de ferro proveniente da 
decomposição das torras roxas e que tom a aparência dc Uma 
areia negra. O esmoii cm abundância é vun ótimo sinal íe 
fertilidade (Taunay). A- Taunay ainda regista o têrmo tomo 
designativo dc um minério dc ferro nas lavras de diamantes, c 
Antonio Lopes informa que, no Maranhão, designa a lama ou 
vasa que eob*c a beira dos mnrpais e igarapés da costa c os 
òanros dos estuários. 

Espéra: sitio rema nsado dc iun río ou bala, onde/o abrigam as 
canoas ã espera de ir o ação própria para proseguimento da via¬ 
gem. Assim c dc uso na Aniazõnin e no Mato Grosso. No 
Pará c mais propriamente o lugar abrigado do vento ou res¬ 
guardado, pela sua profundidade, da pororoca , onde se espera a 
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irnirc seguinte para a continuação da vingem. Segundo o velho 
e TtnevaCo Ayrcs dc Cíisal, cm ?ua “Cborogvaphia Brasílica" —, 
Vol. íl — Pag. 2G0 da Ed. de 1317. ha r.os rios de pororoca, 
sítios denominados esperas, onde as canòns esperam a ceei puo 
do combato (das ngua=) c continuam r, viagem sem perigo. In¬ 
forma-nos H. Jorge Hurley, grande conhecedor de sua terra e 
de sua gento nue, no Pará, tliz-re partirulurmcnto espera da pc- 
roróea, o lugar profundo, onde os igarábas (ca n coiros) aguardam 
a passagem violenta das pororocas nos rios Gruamá c Aragunri. 
Diz-se espera do Mocnjúba o ponto, no rio Mocajuba, em quo 
íicam as caiiêas e barcaças que vêm de líclóm, aguardando a 
vazante para descerem o rio Muríá, no Município de Curuçã. 
Nas esperas, d:?. ítaja Gabagíia, observa-se aumento de agua. 
porém não pororoca, Na Bahia e no rordeste, em S. Paulo e 
até no Jíio Grande do Sul, cbnmu-se espera ao lugar cm que os 
caçadores d' 1 cortes animais nçruaidam a passn^cm dos mesmos 
para mata-los. 

Esperdicin; vjde desperdício. 

Espiga: alcunha zombeteira aposta aos íilhos do Piauí pelos 
maranhenses, que ainda lhes chamam dc capa-garrotc. Citado 
por Leonardo Motta à pag. 13D do stu ‘'Sertão Alegrc". 

líspigão: palavra portuguesa que designa, segundo Domingos 
Vieira, a parte superior do monte, do rochedo, terminada em 
ponta: ú o mesmo sentido da palavra castelhana cspíyõíi, u^ada 
pelos espanhóis no sentido de cerro nlto, pelado e ponteagudo 
(Vergara Martin) - Xo Bvuril, empregam o -la no sentido de 
divisor de aguas, quando assinai ade por uma serie dc montes 
ou morros. "O automovel corria pela nvenída de Jabaquara, 
rasgada num espigão, de cujas lombas sc descortinavam campi¬ 
nas azuladas pelo sol das tardes frias (Baptista Pereira. “As 
nascentes do Ypivanga” — Chronica publicada no "Correio 
Paulistano" dc 2G-S-1923). Correlio Pires, nas "Scenas c pai¬ 
sagens', dá-lhe o sentido de lombo de rerra, rcchã, planalto. 
Mario Cimdes ("Os Serjngaes” — Pag. 110) dá noticia de 
outro sentido do vocábulo espipa o na Amazônia, nos seguintes 
trechos: "A estrada (do seringueiras) tem duas pernas. Âs ve- 
2cs a sua bocca fica distante da barraca do seringueiro: dez, 
quinze minutos dc caminho. Quando durante esto percurso, 
antes de entrar propriamente na estrada, ha um certo numero de 
seringueiras, duo a isso o nome de espípão. Em geral, porem, a 
bocca da estrada começa proxúuo ú barraca". No vale do Itapi- 
curú, no nordeste da Bahia, ouvimos empregado o têrmo C 3 pigão 
pera designar a hmba que sc alteia entre duas grotas. 

Espigão-mestre: essim se desigma o maior espigão dos que fer- 
nora uma serra, cordilheira ou maciço (Valdomiro Silveira. "Oj 
C aboclos"). Regista-o Cândido de Figueiredo (J. a Edição). 
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Espojeiro: no Brasil este voenbulo tem também a significação 
peculiar dc pequeno cercado em íõmo da casa; o mesmo que 
espojatlour», empregando-o neste sentido Alberto Rancei, à png. 
51 do seu "D. Redro loa Marquesa de Sansos". Xo nordeste c 
aimJn empregado no sentido de voçndo pequeno, conforme lentos 
ã pag. 201 do "O Pavonra” de Rodolplm Tbeophilo: “Qualquer 
espojeiro lã (na Amazônia) dava mnts futuro do que unia lavra 
cie quinhentos pa«íos aqui (no Ceará)". 

Espraiado: expansão de um rio, alargamento da seu leito, quasi 
sempre de pouca profundidade c margens arenosas.. Lê-se, h 
pag. 2-3 cia "A Amazônia Mystcriosa" de Castão Cnils: “Koí só 
o tempo de carregar nos forquilheis e m et ter a igarité entre as 
ca n na r a nas (hervas) de um espraiado". Amadeu Amaral re¬ 
gista o termo com um sentido diferente: “ribeirão que corre em 
leito raso, gcrulmenle de areia". 

Esse: “ou, maís raro, curva era csr.c, r.omc das curvas levenas 
som espaço intermediário em rcctn, e quo se encontram a miinJo 
nas estradas de raclagem construídas sem as indispensáveis con¬ 
dições técnicas" (Informação de Sud Mennucci, em carta de 2 
de Fevereiro de 1030). 

Estalada: n respeito deste regionalismo esereveu-nos Antonio Lo¬ 
pes, do “'Instituto ele Historia e Geografia do M.trmhão”, eiu 
carta de 9 .G de Março de 1928: "Para a cobertura das casas a 
pimfabu (folha de 5 h5qbs!Í) tem de se: estafada primeiro, isto ú, 
abre-ie prc\ iamente a folha cortada mitos d" estar aberta e 
cbioropliyllada, A operação é deinorada qu finde feita por pou¬ 
cas pessoas, pois a coberta dc unia casa consome imiitos feixes 
de pindobn. Por isso o caboclo convida os vizinhos para o aju¬ 
darem, O trabalho faz-se pelas noites claras c entre anedotas, 
risos e rasos contados, antmando-sc o pessoa! com •# agrados, 
entro os quaes, naturalmentc figura alguma cachaça. A esta¬ 
fada v esta funcçSo. £’ uma das replicas maranhenses ao 
iindirão do sul". 

Estaleiro; termo usado no nordeste, segundo referem Beaurepaire- 
Itohnn, Juvenal Galeno, Rodolpho Giueia e Tesehauer, para desig¬ 
nar um leilo de paus sobre forquilhas de G a 8 metros dc altura, 
no qual se poem a secar o milho, a carne, etc. E' uma espocie de 
jiraii. Xd Èio Grande do Sul, segundo informe do General Bor¬ 
ges Fortes, á uma armação dc madeira dentro da mata onde £C 
ajeitam os troncos abatidos para scrrn-los, ou melhor, adapta- 
los nos transportes. 

Estância: termo rio-grandonse do sul, que apelida o estabeleci¬ 
mento rural onde sc cultiva n terra e prineipalmentr se atende 
a cr;ação do gado vacum c cavalar. Romaguera Corrêa escreve: 
certa extensão mais ou menos_ consideruvel do campo, onde ha 
residência tio proprietário, curraes t TrujugiLciras^ anírn^es, 
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etc. E' nas esíaizcuis que se executam todos os variados serviços 
<la industria pastoril c onde se tOm crendo essas viris gerações 
rio-grandenses, que, tanto nn guerra como nas nsperas lidas cam- 
ponezas, ostentam um vigor, sobriedade, nbnegnção e valor inve¬ 
jáveis..." As esídiiciait do Rio Grande do Sul correspondem às 
fazmdas do norte do Brasil Callagc infnnna que o nome fa¬ 
zenda se voe adotando no Iíio Grande do Sul. Nas Republicas 
Plntiras a palavra estância tem o mesmo sentido. O termo 
esíancitt, doutrina o sabio A. Taunay, à p-ag. 282 do VI Vol. de 
sua 'Historia Geral das Bandeiras Paulistas", "0 um castelbn- 
nismo infiltrado no Rio Grande do Sul. O raio de divulgação 
da palavra e seus derivados abrange apcna3 talvez, além do Rio 
Grande do Sul, o planalto catarinense. No Rio de Janeiro 
íis/auc/ciro é o dono de um lenheiro. Em Minas Gerais, de ba 
algum, anos, costumam chamar estâncias às ertações htdromi- 
ijeruís. Talvez esteja a palavra nlgum tanto ariímada em Ma¬ 
to Grosso, para cujo sul houve íorte corrente imigratória 
dc riQ-grandonscs". 

Estaneieíro: proprietário de uma estância. No Rio de Janeiro 
õ o dono de um lenheiro, segundo lemos em A. Taunay, n pag. 
282 cio Tomo Ví da "Histeria G-eml das Bandeiras Paulistas". 

Eslanciola: estância pequena, uom criação resumida, dc pouca im¬ 
portância. Romagucra nota que eslançin}ti não è sinónimo dc 
c/iacaro, como disse Cesimbra ■faeque'-, cuja opinião foi perfilha, 
da prr Beaurepaiic-Roían. 

Estciaria: tõrrno que eotresponde ao vocábulo italiano palafitti, 
designativo das habitações Incutires prehistovicas da Eurojn. No 
Maranhão, os ribeirinhos do lago Cojari, perto da vila Penalva, 
chamam esfriaria a uns vc-tígios de moradias lacustres dos ca¬ 
boclos aborígenes. Estudou-os Rayinundo Lopes, em 1910, pu¬ 
blicando a respeito um trabalho no “Boletim do Museu Nacional" 
(Vo!. 1 N° 2. Janeiro de 192-1), no qual afirma ter visto os 
referidos ve=tigirs, graças a uma seca que fez baixai- considera¬ 
velmente as nguns do lago. Apresentou re-lhe a antiga habita¬ 
ção "eom seus milhares de esteios, numa perspectiva bellisrinia, 
impressionante, esponteando eom os seus trancos negros, como 
se fosse immensa floresta morta, á face argentada das aguas". 
Vol! a o ilustrado cientista a tratar ilo assunto em o "O Jornal" 
de 27 do Novembro de 1927, no qual diz que o termo estciaria 
está -onsagrado nos círculos científicos brasileiros, falando de 
novas c-itciarias, ou esteiames como também designo, em outro3 
sítios da .Maranhão c escreve: “A aldeia — jazida palafitira ou 
lacustre como a estciaria da Cajari, a primeira que observei cm 
1919 fica em pleno rio o, com o canal deste de permeio, defronta 
a ponta da “Estrclla" oposta ú bocaina do Parauá; está coberta 
de agua, mesmo no Dezembro adusto em que a visitamos. Mas 
num fundo de cerca de metro, embora a escassez do tempo, is 
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apalpadelas, na lama cheia de estrepes, SCmpro cm tais pontos 
se colhe uma massa de fragmentos de cerâmica c pedra que, se 
nem sempre enfeitam coleções, identificam suficicntcmentc as 
jazidas*"- Informa-nos Jorge Hxtrlcy que, no Pará, cspcciulmcn- 
te no litoral atlântico, l\a as uicmadas dos currais de pesca e 
das feitorias dos pescadores, abandonados, idênticos à c&lciaria 
do lago Cajari, no Maranhão. 

Esteira: assim se designar.:, no nordeste, os vaqueiros que guar¬ 
dam os flancos de uniu boiada nas travessias do sertão. “Com 
satisfação acompanha Mane Chique-Chique um pedaço de c/ado, 
ieguas c léguas, para as feiras. Ma frente, montado a cavnllo, 
vac o guia, aboiundo para acalmar os bois, gritando c... c... 
Guardando os flancos vão outros dois cavnMciros, os esteiros, e 
atrás segue outro, o tangerbio. animando os bois com gritos cur¬ 
tos c rstridentes*' (Ildcfonso Albano, Livro citado). 

E-deren rte trovão: no livro citado de Alfredo Brandão (Viçosa 
de Alagoas), à pug. 198, encontramos crio têrnio, como designa¬ 
ção dada pelos matutos à mica ou malacacheta que. após os 
aguaceiros das trovoadas. Invada pelas aguus do enxurro e bri¬ 
lhando ao sol, parece ter sido depositada rccontcmcntc noa ter- 

Estêro: termo castelhano, equivalente no português esteiro, usado 
na região que entesta com a Argentina e o Paraguai, com o 
sígnifxado peculiar de terreno baixo c pantanoso, perto dos rios, 
laeos oa lapóas, ou em suns imediações, total ou jiarcialmentu 
cabeito de plantas aquaticas. E' uma esperie de btmkado. Eri 
Portugal, esteiro í braço de rio ou de mar, ntut estreito, que se 
mete pela terra, ou rodeia c ilha algum sitio, c talvez fica cm 
seco com a vasante (Antonio de Moraes. “Diccionnrio’* — 2.°- 
Etl. 1813). Vergam Martin, em seu "DSceionario” citado, 
regista as varias acccpçõcs regionais americanas deste vocábulo: 
no Chile significa arroio, rinchinho; no Equador, o (cito sêco 
de nm rio; na Venezuela, agunçul, brejo. 

Estirão: trecho rcctilinco do cursa de um rio ou parte do curso 
c.n que ele se desenvolve numa longa recta. E* termo muito 
usado na Amazônia, em Mato Grosso c Goiaz. Severiano da 
Fonsooa, na sua valiosa obra citada, à png. 181 do 2.° vo!., escre¬ 
ve: “Chamam estirões acs grandes trechos em que o rio deslisn 
numa recta: aqui raras vezes são maiores de uma milha... cm 
quarenta minutos estavam os no estiro o <ln j(ingadittha ,t . Mo 
Mato Grosso, em algumas zonas, como no vale do Sepotuba, 
chamam no curso rcctilinco do rio — jurados. 

Estiva: paus ou varas atravessados por sobre rm rincho ou pe¬ 
queno rio, formando uma ponte tosca c pouco segura não rams 
vexes. Tèrmo geral. Cândido de Figueiredo regista-o co¬ 
mo brasileirismo, dando-ihc a seguinte definição: “Revestimen¬ 
to feito de paus roliço» ou varas, para formar o supporte da terra 
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nas pont - *?, Icm esmo dai* passagem nos terrenos alagadiços. V. 
Chcrmcnt di?.: "madeira, ramo~, plantas arbustiva? collacndlos 
através d'um atoleiro ou t e reterc para sor possível transpol-o". 

1'j.t'vm'o: :.»g;stado por Ga.-!:;o Ctwis i>o “Elucidário' 1 anexo ao 
s‘ ’i livro “A A:v«r.?.oi;ia que vu vi" cnmb c-.spcci? do estiva, pro- 
priamvnte, o revestimento íeilo per patir. roliços ou varas sobre 
um terrero acidentado. E’ por o s .c:o de.'«a<? estivas que «o ven* 
com o i-edrais drs cachoeiras. 

Estrada: além d>» 1 i u significado i:si:a| Tio linguajar dos dois po- 
vzs qu ■> falara o purtugtiK o vocabutj estrada tem, na Amazônia, 
unia significacdo peculiar. Ali, o a que se chama rstrarfo "não 
é outra cou.-a ma;s d> que um "pique", Li to c. um caminho mais 
estreita a : ndu dr* qvv vma wieda, em cujo tvilho ficam mais ou 
nr.no* i*? nuto t* q*.ai ata a conto c -essint.i seringueiras, cha¬ 
madas >:’«J< tiv;?. Ht. duas espccios de rfl**<iden: a estrada «t 
nono <* a tufnnfa enroiadn. A primeira »* a que • .-gne uma direc¬ 
ção «t rc.rt pera a f 1 r*e: a ftrur.da v a q.iu p.*;?az o numero 
determinado de madeiras, num certo <*^paço, aqui e ali, r.em obe¬ 
decer a niiis cuk-ir regular. A abertura de uma c>’iuda õ feita 
pelo ictífciVo, acompanhado do foquei** o (Vide estes termos). 

Estrada do fio: nome que, nos sertões brasileiros, o povo dã hs 
estradas telegráficas ou que acompanham a linha telegráfica. 

Estruda-niostrax assim se chama, n© Brasil, à principal estrada 
pdb‘>?a de uma região. No Norte, 6 mais frequente a denomi¬ 
nação d° cifrada reil, ;» qual também ce u?n em Portugal, segun¬ 
do Domingos Vieira. 

Estrada real: designação comum no nerte do país pam designar 
a estrada principal da região. Cutrora, estrada real queria di¬ 
zer a estrada que n rei havia mandado fazer, ou que, escapando 
ao tlmninio privado, ficava sob n administração do governo do 
rei. Segundo informa o Prof. Alcide Jubé, do Goiaz, ainda se 
usa nc.-se Estado a e<pressão estrado real para designar as es¬ 
tradas qnc se acbnm *ob o domínio e as que sf.o construídas pelo 
Estado. No Mato Gr< *-o se diz estrada reúna (dc rei): assim 
vimos ompregudo r.a “A Cavalhada’ José Mesquita, à pag. 43: 
‘‘.A marrou o ca va lio a uni incurão em frente á sua casa e poz-se 
a andar, descuidado, até a estrada reúna que passava uns vinte 
passos adiante, ao entrar da cidade". Nos tempes do tmperio 
as estradas públicas se dividiam ™ estrados imperiais ou gerais 
e em estrndaç proiiuc/ais: as primeiras eram as qn> conduzi um 
da capital rs fronteiras, aos portos e emporio". de comércio oh 
as qje eomun.cíivam a capital com cidades menos consideráveis 
e as que, sem partir da capital, estabeleciam comunicações entre 
as ririncipois cidades do interior. Provinciais eram as que os- 
tabclccnm comunicações entre as cidade* de uma província ou 
de províncias limítrofes. Aos caminhos que ligavam partes dc 
um mesmo município ou os municípios ontre si, chamavam v»Vi- 
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«o>» (Pereira do Rego — Elementos de Direito Administrativo 

Brasileiro — 1860). 

Kílrada saltncirn: denominação que, cm Cotaz, yc dava i cslraâa 
mestra ou real, por motivo de ser a preferida pelos carreiros que 
transportavam sal para o sertão. Eia a nwis larga c a mais 
trafegada não só por cavaleiros, mas também por infantes (Infor¬ 
mação do Prof. Alei d c Jubé, (lo Liceu <)c Goyaz, em carta de o 
de Janeiro de HMD). Na "Informação Coynna de Junlio dc 
1930, lemos, à png. S8, o seguinte trecho do Ccl. Henrique Silva, 
seu fundador e diretor: “Quem melhor descreveu (roícre-se o 
autor a Bernardo Guimarães) rs nessas carac.rrislicos carros de 
bois — cantantes, niourejantes, numa toada melancólica, ao sol 
c seb o piS subtil das estradas saliueiras, nos ehnpadões de Goyaz 
c Minas?" "Por intermedie dc duas estradas se vai de Trcs 
Laço as a Santa Rita do Araguaia: uma é dc?tínada a automo- 
vc:à e corta por sobre o espigão divisor das bacias do Paraná. 
Paraguai e Araguaia; outra, a denominada ea>retrira ou 
veiru, segue pelos vales do mesmo espigão, proenrnmlo natural 
«nente as zonas onde ba ccbcc. íiüs dc ngua c nulborcs pastajjoij°, 
necessárias no sustento dos bofn dos carros" (Hcrmano R. dn 
Silva. — Carimpos de Mntto Grosso — Pag. Lll). 

Estradonu: também estradão, vcenbulos corrcntíos no linguajar 
dos sertanejas dc Nordeste. Ouvinip lo varias vezes ms sertõo" 
da Balun. designando c-trada* de grande largura. A elas se 
refero IiuetzcIHurç (!i pag. 36 do Vol. I de ?cu trabalho citado): 
*'A e c trnda que. tni vutude de sua l:i:coro cos c «doravel do 30 
metrre. tem n denominação dc c«(f« rpmn, fjerava por íim po¬ 
voado dc apenas quatro moradias, dc nome Buritisinho’’. 0$ ser¬ 
tanejos também dizem estradão como refere Vatdomiro Silveira, 
no seguinte passo de seu conto — "Perto do Fogo": "Vocês tudos 
sabem que eu afundei pVos centros de Guayacs, que íui um 
sertamsta couro nogua, tocador dc hoiadas e da tropas, c rn- 
quenua desses estradões de meu Deus". E no livro de Dias Fer¬ 
reira — ■'A Marcha da Coluna Prestes" (1928), lemos: "Afinal, 
após longos dias pa*>sadt>? no se*o das matas, a coluna alcançou 
a 7 de Março o estradão que serve dc divi«n entre o Estado do 
Paraná c o de Santa Catharina c de comunicação entre Barracão 
c Palmas". 

Estreito: assim se designa em quasi todo o Brasil o trecho de 
um rio em que a sua largura normal se reduz dc repente até a 
um decimo e menos. Afrnnio Peixoto, o primeiro a nos indicar a 
falha na “Onomástico*’, informa que, no rio Pardo da Bahia, en¬ 
tre Jacarandá e Car.avieitas, Ua um coírcilo. Kycmplo flagrante 
desse acidente se encontrft no rio Uruguai, abaixo dc Mnrcclino 
Ramos, no denominado Estreito do Ifrwflmaí. .. E\ diz o Pe, Ge¬ 
raldo Pau^rells, um dos fenômenos mais curiosos do Brasil inteiro. 
"Fica 22 km?, a jusante de Marcclino Ramos. Ahi o rio que 
mede uns 400 a 450 metros de largura, de repente so contra® 



180 


BBnNAttDixo José de Souza 


para as dimensões de um arrolei e, como num funil. se precipita 
por uma cachoeira para dentro de um canal profundíssimo, talha* 
do em rochas dinbasícas, cuja largura varia de 10 a 20 metros e 
que mede 8 kms. de extensão. Como que pro romper elo numa fú¬ 
ria de gigante, as aguas volumosas do rio, sentindo-se forçadas 
« rc conterem neste escoadouro estreitíssimo, c rugindo raivosas 
oo encontro dos paTcdões alcantilados, precipitam se por este 
Ucsromntunal sorvedouro, revoltas ató o fundo, sob um fragor 
inferna), abafando c rugido do tigre, com enorme velocidade c 
/orça tal que o tranco mais possante que ene inteiro no cs/rcito, 
deli e sae feito cm pedaços; apenas os cr i 1 h os da ponte de Ma rec¬ 
lino líamos, que desabara numa enchente extraordinária, conse¬ 
guiram através sal-o, dando logo abaixo dclle na praia. Num pon¬ 
to o canal c duma largura tão diminuta que no verão, denois de 
não ter chovido durante quinze- dia'), fica reduzido a f>0 cms., de 
modo que o viajant»', tendo um pó cm Santa Catharinn, outro no 
Rio Grande da> Sul, pode gozar do pmzer de do xar correr debai¬ 
xo de si toda a massa de aguai; do Uruguai'' (Guia do Estado 
de Santa Calharina. Pag. 44). Analcgo ao que os espanhóis 
chamam rabiôn (Vergara Martin). 

Exquisito: registado por Macedo Soares e Rodolpho Garcia com 
a significação de trilho difícil, npertado, escabroso; caminho es¬ 
treito e áspero. Termo do Paraná. 

Extravio: o incsir.o que desperdício. 
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Fabrico: rogist ado por Toschaucr como termo amazônico desig¬ 
nativo de período séco, durante o qual se corta e faz n borracha. 
No “Elucidário” anexo h “A Amazônia que tu vide Castão 
Cruls, encontramos o mesmo vocábulo com o sentido de saíra, 
colheita; tempo de apanha ou extração dos produtos vegetais. 
D>z-se. acrescenta o mesmo autor — ‘o fabrjee da castanha, da 
borracha...” Peregrino Junior em suas “Historias da An»azo- 
nia” (1936), escreve “época sccca durante a qual se corta c 
prepara a borracha”. 

Facão: termo usado cm Minas Gerais. Mato Grosso e Bahia 
para designar uma elevação contn.l c longitudinal nas estradas, 
dificultando sobremodo a passagem dos veículos. A paff. 769, 
das “Narrativas e Memórias” do Erg. Álvaro da Silveira, 2.® 
vol., encontramos o seguinte passo: ° \ que lie que estava um 
pouco afastado, vinha, guiado pela voz do companheiro, reunir- 
se ao grupo quo seguia, nas trevas, um caminho cheio de buracos 
c facões escorregadiosNum artigo do General Malan publi¬ 
cado na "Revista Militar Brasileira" de Julho a Dezembro 
de 1926, â pag. 375, lemos: "Dahi em diante começaram os 
atrazos... As rodas do auto encaixam, por vezes, nos fundos 
sulcos da velha c abandonada estrada carreteira. Empoleira¬ 
do o Ford sobre o facão intemiedio e a tripulação tem de for¬ 
cejar em arrancal-o ’. 

Faiseador: assim é designada, nas regiões auríferas de Minas Ge¬ 
rais, a pessoa que se ocupa da lavagem das substâncias aurífe¬ 
ras nas margens e no álveo dos regatos das torrentes. E’ a 
definição qnc encontramos â pag, 41 dn “Revista do Atchivo Pa. 
blíco Mineiro” — Anno XX 1924. Em ama carta de 1839 
transcrita na mesma “Revista” c pagina, lemos: “Os lucros con¬ 
sideráveis que os faísca dor cs tiravam do solo banhado pela tor¬ 
rente do Soccorro deram uma reputação de riqueza a este logar”. 

í'nisqueiro: termo de uso nos regiões diamantiferas do Brasil 
yue, Regando A/rartio Peixoto, des:gna a pequeno iavro para 
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experimentar sc a região tem diamantes. A j-ag. 77 da “pau- 
listica' 1 de Paulo Prado, lemos: “Os bandos pioneiros de S. 
Paulo c Taubatê eapalhavam-sc pelas immensas faisqueiras or- 
dc pintava o ouro, e explorados os rins e cor reges, ev cavada a 
terra, aos olhos cupidos dos paulistas, repentina mente, brilha¬ 
vam como uni sonho de pedras preciosas...E à pag. 190 do 
“U !lra'i( Trágico” de Sylvio Floreai: “Os desaforados calcor- 
readoves do sertão ao í-aire&unvnrcm (achar uma pedra grande 
e perfeita), logo ás primeiras /aisqueiras, senti ram-^e como que 
clectrisados por ura cnthusiasmo heruieo”, 

Falliadão: lugar do cafezal cm que morreram diversas arvores. 
Informação de A. Tauray. 

Farinliada; termo (lo norte, que designa o fabrico da farinha de 
mandioca- Minguem disse melhor deste fabrico que João do Nor¬ 
te na “Terra dc Sol", â pag. 39: "A çasa dc farinha c um 
vasto telheiro surtido por colunma--, de madeira ou alvenaria. 
A mandioca, entulhada no me: o da casa, é, eonununlente, rre • 
pada por mulhcrc-, sentadas ao clulo, armadas de quices (fa 
cas pequenas). Uma raspa a raiz até o meio, outra acaba dc 
raspai-u. Quando n postam para ver quem vence em ligeireza 
na ras pagem, chamam jogar capote. 11 aspada a mandioca, ra- 
luni-na num caifcfú de lata (ralo cllindrieo) prc&o a uma cs- 
pecie de mesa com bctdas, o cera dor, e acciortado pela polia do 
relho dr uma grande roda que ch;a irritante, tangida por dois 
honicnn robustos, nús da cintura para cima, untados de suor. 
com músculos que reluzem, como tendões dc bronze, no esforço. 
Em algumas fazntdtis moVe-o uma helandeira, grande roda pu¬ 
xada por bois ou burros. Aquclla papa de mandioca raladn, 
a ij-nasn vac então para a jn-casa, enorme nrniação dc madei¬ 
ras rijas, o braço ou pnrte superior dc pau d’arco empennndo, ns 
virgens, madeiros de sustcntamcnlo, dc aroeira; tudo de gran¬ 
de força e dc grande rusticídado' 1 . (Ma Bahia, não raro, ela 
c espremida no tapiii ou tipifi, especi" de cesto cilíndrico). “A 
mandioca, encartuchada em folhas dc camaúha e deposita- 
ta numa parte funda, uirin espe-cie dc caixa, armada na me.-a 
da prensa, é espremida sob um grosso e pesado etiaprã o (cor¬ 
ruptela de pmnchão), empurrado por um brínqiteíc, um toro 
curto dc forte madeira, O braço da prensa, abaíxando-sc va- 
gnresamente por meio dc um alta parafuso (fuso da linguagem 
sertaneja) leito do grosso ccrnc, movido pelo preiisciro, pesa 
no hHjxquctc, que vai empurrando o chaprão sobre a tnnssc. 
Por baixo da prensa, dc uma fi incha, escorre a mmitpnciVíi 
esverdinhada — o st. mo venenoso da mandioca triturada c cjf 
premida Depois de imprensada, a vtasza c pencrada no cocho 
e torrada num grande forno de alvenaria, com as fendas dos ti¬ 
jolos largos nja) tapados a barro. 3Iexe-a com uma longa va¬ 
ra um mestiço indolente, o fomeiro, mascando o mapírtprriw (fu¬ 
mo), resmungando em voz baixa versoa tôscos do sertão...” 
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Henrique Jorge Hurlcy, do Pará, observa que o processo empre¬ 
gado na farjnlmd;: difere cm tudo do qui se usa no nordeste, 
demérito por . T o5o do Norte. Jcâo do Norte descreve o prepa¬ 
ro da farinha sCea c a que sc ias tio Pará c a farinha d’ngun, 
trabalhada com a mandioca mole. E acrescenta: "O proces¬ 
so par.n o preparo da farinha (1'agua é o seguinte: Arrancada 
:i mandícn c c?a pcsla dentro dum põço, onde fica durap*c cin¬ 
co dias até amolecer. Oaí é retirada para a casa dc farinha 
onde, faci'rnentc, lh<* despem a casca, pendo, depois, a niarra 
ilcntvo dum typyty que a enxuga. Oo typyty cs.corre o tucupy 
Cmampuêra), excelente caldo para ferver ou ensopar o peixe 
inoquoado, o pato e a paca assados. A massa sahida do typy- 
ty 6 expurgada dos talos nn masseira, onde c crivada nas uru- 
pernas c dai levada no forno cm que sc transforma em farinha. 
<!«m o t-icupy e a tapióca (goma) prepara-se o túcácn, excelen¬ 
te mingau apimentado c condimentado com jambú, camarão 
com enscas ou postas dc bacú moqurado". 

Farrafaind©: a^íni se dir, )'o sertão ocid'n # al da Bnhin, do tre¬ 
cho dc mato onde as árvores se encontram de salto cm salto. 
Referi do por Amphilophio do Castro cm seu romance “Feli- 
witdo”. 

Fartapiada: expressão recente com que se designam os feitos dos 
farrapos dc 1S35. Referido pelo General Borges Portes. 

Farrapo: nome deprimente no tempo de tua criação como alcunha 
com que os legniistas ou imperialista*; apelidavam os revolucio¬ 
nários rio-grandenses do sul dc j 83& a lft*lã. Com toila a ra¬ 
zão escreve Callagc que o apelido que depois sc perpetuou 
através des coxilhus gaúchas, e»trc as numerosas lutas que ec 
deflagraram no pampa, tomou-se como verdadeira legenda dc 
gloria c dc heroísmo — Vale recordar as alcunhas depreciati¬ 
vas com que sc mimoscavam os partidos adversos: os revolucio¬ 
nários oram os farrapos, /«trrcn/uíAos, cr ah adas, anarquistas, 
pés dc caíra, eacnpuntas, fuás; os legalistas eram: camelos, ca - 
rttmtinir, corcundas, galcyos, rarímltotos, pés dc chumbo. A 
alcunha de farrapos ou farroupilhas era alusiva à falta. vcie3 
rensivcl, de fardamento para us tropas republicanos. Deriva¬ 
das dc farrapo são as palavras: ftirrnpndn, o coujunío. ® 
exercito revolucionário e farrapo — o partido republicano dc Pi- 
rfttininu. 

Farroupilha: o mesmo qnc farrapo, republicanos de 1R3õ no Rio 
Grnndc do Sul, não raro também chamados anarguntag, pés da 
cubra (alusão aos mestiços pelos legalista- que eram os com* 
munis, ta fr.bóm designados absolutistas, pés dc chumbo, etc. 

Pata: regionalismo das zonas dinnutntiferas, empregado pelos 
garimpeiros para designar os satélites lio diamante, que se npre- 
sentam sob a forma dc seixos rolados fosfatados; pardacentos e 
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duros, no dizpr dc Gorceix C Hussak. As javaa pardacentas sao 
chamadas bagageiros (E vera rd o Bnckheuser "Glossário do 
Termos Geologriccs C retrograpWcos”). Vide satefite. 

Favelas: termo de uso mais corrente no Distrito Federa), desig- 
nando agrupamentos dc tuguríos mal sãos, segundo o Eng. F. 5. 
P. de Britto num artigo publicado no"0 Jornal” (Rio de Janeiro) 
dc 14 dc Junho dc 1927. E' ainda o mesmo autor que nos diz 
que os cariocas assim chamam a tacs agrupamentos, “pov lhes 
ter impressionado o que se vê ou se diz dn povoaçao do morro 
da Favela, no Rio do Janeiro”. Xo caso vertente o nome |>ro- 
jirio se torna apelativo, com o mesmo sentido das caixa# dc fós¬ 
foros de Santos c dos mocambos de Recife. Em um numero 
antecedente do mesmo ”0 Jornal”, o de 10 de Junho dc 1927, 
encontramos o termo empregado por Belisario Penna ro artige 
— " Apparencin e Realidade Brasileira”, no seguinte passo: "Ao 
lado disso, povóm, contrastando coro <*$?e progresso, lá (o autor 
refere-se ii capital dc Pernambuco) se encontram os imensos mu- 
cambos, as íavclai do Recife, constringindo a cidade num circulo 
dc immundicies”. Xum interessante artigo publicado no "O Es¬ 
tado do S. Paulo”, edição dc 14 dc Xovombru de 1928, sobre **0 
Problema das Favelas”, lemos os seguintes períodos, dignos de 
registo aqui: “Onde é que você moro? Moro no morro, sim se¬ 
nhor. — Ern suficiente a indicação. Os habitantes das Favelas 
nunen os designam por este nome que consideram pejorativo. 
Di/om simplesmente residir tu» marro, sem especificar cm qual 
dos muitos que se povoam dc casebres dentre do Rio”. 

Faxina: o mesmo que faxinai. 

Faxinai: também grafado fachhial, termo dc uso dc S. Paulo ao 
Rio Grande do Sul, no sentido dc campo dc pastagem entremeado 
ilc arvoredo esguio. (Tosohouer). Romaguera ensina que, no 
Rio Grande do Sul, também se chamo faxina, faxinai, no lugar 
ond*» leni muita lenha miúda ou herva:; dc certa altura eu grossu¬ 
ra. Entretanto o General Brrgos Fortes informa que faxinai no 
Rio Grande c uma entrada alongada de campo <nie penetra a flo¬ 
resta — uma. ospocic do península dc eu rapo. Fxmios à png. 67 da 
"Geographia do Brasil” dc Delgado dc Carvnlho que, no Paraná, 
chamam de faxinai a um tipo de cerrodão. 

Fechação: registado ao 44 Vocabular!o” anexo à “Passnnga” dc 
Pci-cgrino Junior, cor.i o significado de rodeio, ato de reunir o 
gado em determinado toca). 

Fechado: registado por Leonardo Motta (Os Cantadores) e por 
Cândido de Figueiredo, termo nordestino, empregado para desig¬ 
nar um terreno de mato denso, cerrado. 

Fecho: tamhcm cscripto feiro, termo goiano, que significa rup¬ 
tura das serras pelos rios, que aí correm apertadainente ou por 
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baixo das a cestas vivas das rochas, que deixam apenas uma 
abertura à superfície às mais das vezes <lc 2 n 3 metros de lar- 
pura. E* o mesmo que funil, rasgão” (Henrique Silva — A 
rnformação Goyana). 

Fritai: registado por C. TcscJiaucr, com o sentido He terra can¬ 
sada. Emprrgou-o José de Alencar «o seguinte trecho: “Fron¬ 
teiro ao palmar ficava um grande fcital q ie st* prolongava até a 
orla dn maita** ("Itcv. da Acad. Bras.”). 

Feitoria: registado por V. Chcrmont como têrmo da Amazónia, 
com dup*.a significação: de espaço roçado c limpo no mato, onde 
o pessoal empregado cm qualquer trabalho pernoita, guarda os 
mantimentos, a roupa c mais objetos de uso; c também no sen¬ 
tido de lugar onde Sc salga o peixe, à margem do rio ou lago, 
fazendo-se hnhitualwcnto na fci f oria um fijtrjnir (palhoça). Ne 
“Vocabulário** apenso u “A Amazônia Mystonosa” do Gn-jtão 
Cruls, lê-se que a feitoria é uma pequeno habitação à margem de 
rio ou lago, onde vivem os pr^eadore-. Com este sentido c. n- 
c,rdn Roquclte Pinto, no seguinte trecho dos “Seixos R* lados ', 
íi pag. Sã: “O seringueiro cuiabano rasga a floresta; perde-se 
no meio dos índios, sulcando com seu trilho novas regiões. Surge 
na meio da malta a feitoria, que é ió um rancho nml aprumado, 
;í beira de un: arroio*’. Entretanto Anísio Jobim no seu trabalho 
“Manneapurú** à pag. 20, e s crevc: “A pesca do pirarucu, quando 
feita cm grande c«ealn, tem o nome de feitoria-”. 

Ferra; acto da marcação dos gados. Têrmo usado em todo o 
nordeste, sendo acto festivo, no qual tomam parte dezenas de 
sertanejos da região, zona eu riLciru, como se diz oo Ceara. E’ 
interessante o estudo que sobre as “ Marcas de Gnils usadas nu 
Ceará” publicou Silvio Julio : rn seu volume “Terra e Povo do 
Ceará’, entre paginas 1G3 e 194. 

Ferragem: dizer garimpeiro de referencia a um mineral ferrugi¬ 
noso que rn encontra nos cascalhos diamantiferos- Vimo-lo ci¬ 
tado à pag 374 das “Memórias do Districto Diamantino** de Fe- 
liei o dos Santos c dicionarizado por Everardo Be eh hc User como 
satélite do diamante, o rutilio, ainda dito pelos imnernd-.ros 

affidÍLrt. 

Fervedouro: encontram o -lo em A. Taunay com o sentido de lugar 
onde o cnscaiho diamantifero deve ser lavrado. Era Goinz, se¬ 
gundo informe do Prof. Alcide Jubé, chamam fervidor a uma 
queda d agua no meio dr* um rio formando com algumas pedras 
um poço mnita perigoso, mercê do movimento das aguax. 

Fieis: nomo especial de um dos três grupos religiosos da cidade 
de Joazeiro, onde imperava o Pe. Ciccro: os fieis são os que cm 
devoção ingênua se constituem servos incondicionais do chefe 
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supremo, do padrínho. Era a gente fanatica do famigerado 
chefe religioso. 

Filantrópico: atcunlm dada a um dos partidos políticos que se 
organizaram no Pará, logo após a abdicação de D- Pedro L Os 
filantrópicos ou feâcraiisias se oputilnm aos carorminí? ou rt*- 
(owrfldocca Estás alcunhas /oram substituídas apó? a morte do 
cx*impcrndor do Brasil (21-0-1834) pelas <lc cnbanos ou rtw«- 
í/rez contra os biriirioo, vmriv.hciros, vinçons ou ainda pes rfc 
climuòo. Basilio dc Magalhães em sua erudita Conferencia so¬ 
bre o * Cabanaceinrealizada no Instituto Hislorico c Geogtu- 
pliíco 3rosi!ciro cni 13 de Mato dc 1936, escreveu: “Da abdicação 
de D. Pedro I resultou parn a nossa província do extremo-norte 
nova e ainda mais intensa agitação política, que lhe penetrou até 
ao nmngo da» ramadas rociai?. Ao espirito rativista sobropoz-ac 
o halo do iideralàmo. E’ o perirdo das agremiações partidarías. 
Da “Sociedade Patriótica, ImtruClivn c Philantvopica’, fundada 
então cm Belém pelo Coneg© Baptista Campos, promanou n deno¬ 
minação de philaviropicfs, dada alli aos Ubaraes brasileiro?, 
transmudada logo em fideraVotae c, por fim, em cabanos ou 
vinagres. Aos portugueses aplicavam os seus adversários as 
etiquetas políticas dc <ar«»i!inís ou rcsítmradorcs, trocados de¬ 
pois da morte dc D, Pedro I, pelas dc bicudos ou naxrinhciros, c, 
ainda, cm certas celeumas populares, pelas dc maçons c pés dc 
chumbo 

Fim daguas locução que, na Amazônia, designa o ultimo termo 
da cheia dor rios. quando as aguas kc aproximam d» seu nivei 
de estiagem. "O Itucuman descia o Punis, num fim <? aguas, sob 
negros presagios para a tripulação” ("O Gororoba” — Lauro 
Palhnno, pag. 192). 

Firme: designação dnda nu Amnzõnia nos terroros mais altos que 
se erguem em meio elo? ignpis ensopados c facilmente inundáveis 
na época das cheias. São, em rncto do alagadiço ímmonso, pon¬ 
tos dc grande valor poicogrnfico. Sinônimo de teso. 

Fogaça: termo das Lavras Diamantinas da Bahia, que nomeia 
uma formação própria dos terrenos que eonlém diamantes. 

Fogão: segundo Rodoipho Garcia, cm Mato Grosso, assim se deno¬ 
mina um terreno or.de aparecem grandes grupos dc ponias (Psy- 
chotria ipecacuanha). Informou-nos Fandiã Calagcras que no sul 
também ?o chama fogão ao? trechos limitados de terra cm me¬ 
lhores condições para o cultivo, abonando-o eo«i o seguinte exem¬ 
plo: "Tal fazenda c pobre, sõ tem alguns fogões dc terra dc 
planta \ E* frase que se ouve a miúde diz o notável btasleiro. 
— Coai i,lo concorda A. Taunay que escreve: “nome que no 
Matta mineiro sorve para designar tratos de terros férteis". Ro- 
nt aguem e Callngc informam que, no Rio Grande do Sul, 6 o lu¬ 
gar nes galpões das estâncias, onde se faz o í^eo paro o cliur- 
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rosco (carr.e sangrenta assada ao espeto) o para o chimurráo 
(mate-chi marrão, mate amargo, isto é. preparado sem açúcar), 
ponto de reunião de tropeiros c peões. Emprega-se também 710 
sentido de papos, tpitrenda. 

Fogo-nmrlo: assim se diz, no norte do Brasil, de um engenho de 
açúcar que deixa de funcionar por algum tempo. A expressão fo¬ 
go-morto c portuguesa do século 12, talvez depois: assim se dizia 
que a cabana ou 0 casal estava deserto, ermo, apagada a chama 
da lareira, de fogo-morto (Pinheiro Chagas). Engenho de fogo- 
morto é expressão demasiado sugestiva: ouçamos a palavra tic 
José Lins do Jtego, à pag. J17, do seu ‘‘Menino de? Engenho”: E 
nada é mais triste do que uui engenho de fogo morto. Uma de¬ 
solação de fim de vida, de ruína, qno dá á jiaisngcm mral uma 
melancolia de cemitério abandonado. Kr» bagaceiro crescendo, 1 
matspasto de cobrir geme, o melão entrando polas fornalhas, os 
moradores fugindo para cutrc*? engenhos» tudo deixando para um 
canto, e ate 05 bois de carro vendidos para Jnr de comer acs seus 
donos 

Formação: segundo informa 0 Dr. Fclicio elos Santos cm suas “ãlc- 
tnotias do Districto Diamantino*', pag. 126, em nota, "o mineiro 
chama formação n certos minera es. que quando se encontram no 
cascalho indicam existência do diamante”» E à pag. 371, es¬ 
creve : “As aguas pluviaes foram segregando grande parte 
das terras 0 outras matérias estranhas mais leves que cs dia¬ 
mantes e formações; aquoHas coiTonui para baixo e estos fc- 
ran> depositados sobro as rochas nuas”. E. Hussak pensa que 
0 termo fonhação seju uma corruptela de m/or»M*ç«o (Vide es¬ 
ta palavra). 

Forquêta: termo geral que designa o ponto de reunião de dois 
Tios, o lugar de confluência, cm angulo agudo, quando se afila a 
terra que entre eles medeia, ao geito de península aberta. Nas 
Republicas Platinar, prindpalmcntc r.o Uruguai, usa-se a pala¬ 
vra forqueia com a mesma significação. 

Forquilhcico: registado por G as tão Crute, designativo de indiví¬ 
duo que maneja a forquilha durante um percurso fluvial. A 
forquilha, é ume longa vara aforquilbada em uma das extre¬ 
midades, que serve para propulsionar a canoa, tornando um pon¬ 
to úo a>ino na mnvgcm do rio. E* \orroo amazonense. 

Frevo daguar coivuptcla caipira de fervor, fervedouro, lugar do 
tio onde «a correnteza das aguas é grande e elas correm espu¬ 
mantes. Têono <lo nordeste, em especial do Ceará. 

Freteiro: têrrno ccovonsc que designa um dos vaqueiros ou cam¬ 
peiros encarregados de conduzir uma boiada através das estra¬ 
das Sertanejas; assim se chama ao que vai na frente, a boiando, 
cantando pelos ermos cm fóra a toada raeíancolíca do aboiado. 
Ao que tange a gadaría, no coice da boiada, se chama UinQcrino. 




186 


Bernardino J os r 


e Souza 


Friagem: nome que, na Amazônia, tem um curioso fenômeno 
nictcorologico, caracterizado por uma queda brusca de tempera¬ 
tura sob a influência <ic ventos frios dos Andes- De feito, cm 
certas épocas do ano, principalmcntc nos meses de Junho a 
Sctcmbio, estando o ar fortemente aquecido e com tendência as¬ 
censional pronunciada, dú-SC um abaixamento brusco da tempe¬ 
ratura, o que dura três a quatro dias, vezes até semanas O 
coronel Cunha Gomes, que explorou o rio Javarí até os seus 
manadeiros, nas raias do Brasil c Feri, teve oportunidade de 
apreciar o fenômeno, notando que o termômetro que marcava na 
media 26* C. diminuiu até 17' C-, anunciando-se a friagem, 
segundo a sua observação, por uma queda barométrica bastante 
rapida, extraordinária elevação da temperatura e saturação qua- 
si completa do ar. Da friagem, no território do Acre, diz Ma¬ 
rio Guedes, que n observou: "'está a temperatura, mais ou nv*- 
nos, a trin f a grãos. Pouco a pouco se vac manifestando um 
vento brando, que augmenta gradativomente, sem jamais assu¬ 
mir grandes proporções. O eco carrega-sc de densas nuvens 
pardacentas, c como que prestes a desabar num pé d’agua de 
boras seguidas. Mas nada de chuva, sequer um chuvisco. A 
columna thcrinomctricn baixa dos trinta grács cm que catava, 
a vinte, n dezoito, a quinze, ou menos ainda’'. "Assim decor¬ 
rem dois ou mais dias sob essa crosta de nuvens, tristes e pe¬ 
sadas, sem que se veja o sol, ate que aos poucos, paulatinamen¬ 
te, a natureza retoma o seu curso normal". Ouçamos a pro«a 
inequalavct de Euclydes da Cunha a respeito: "Muitas vezes, 
cm plena enchente, em Abril ou Maio, no correr de um dia cal- 
mu só c claro, dentro da atirosphora ardente do Amazonas se 
dífiundcm lufadas frigidíssimas do sul. E' conto uma bafagem 
enregelada do polo -.. 0 tiicrmometro desce, então, logo, nunta 

queda unica c forte, de improviso. Estnbelcco-sc por alguns 
dias uma situação insuportável. Os rcgatõrs espertos que es¬ 
poreados pcln ganancta se avantajam até alli, c os proprios scl- 
vicoias enrijados pela ndaptaçáo, acolhem-ic aos trjtcpu**, tirá- 
tantes, abeirados das fogueiras- Cessam os trabalhos. Abre- 
se um novo hiatus nas actividades. Despovoam-se aquollas gran¬ 
des solidões alagadas; morrem os peixes nos rios. enregelados; 
morrem as aves nas mattas silenciosas, ou imigram; esvasinm- 
se os ninhos; ns próprias feras dcsappareccm, encafurnadas nas 
tocas mais profundas; e aquclla natureza maravilhosa do Equa¬ 
dor, toda remodelada pela reacçâo esplendida dos soes, paten¬ 
teia um simulacro cniclefissimo de de.-olamcntc polar c tugu- 
bre*\ E’ o tempo da friagem, "quando se não anda nos ermos, 
quando se não rema nos iparajiís, nem r c corta seringu nas es¬ 
tradas” (Vido “A Friagem" de Rayrmmdo Moraes, na soa ar¬ 
dorosa "Planície Amazônica”). 

Fula: era primeiramente o nome de um grupo de negros, oriun¬ 
dos da África (Guiné), de cabelos encarapinhados c de côr 
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Miais ou menos bronzeada. Hoje o tênr.o fula é aplicado em 
alguns Estados (Minas, Bahia, Alagõas) pam designar o mes¬ 
tiço de negro e mulato, também chamado pardo ou coAro. Re¬ 
gistou-o Nelson de Senna. 

Fundão: lugar ermo <* longínquo, afastado. Em Portuga! signi 
fica lugar situado ao fundo de um monte ou de uma eminência, 
segundo Cândido do Figueiredo No sentido brasileiro, vemo- 
lo no seguinte trecho das “Tropas c Boiadas" de Carvalho lia¬ 
mos, à pag. 22: "E, nâo raro, chiava um carK» vilarejo dos 
fundões remotos, no passo tardo c hierático dos bois patriar- 
chaos, nostálgico c lamuriento á distancia, como uma dessas ei- 
garras cinzentas de areia, chirroando suas desditas no tronco 
rugoso de unia lixeira dos ccrrodos, si hora do crepúsculo, pelas 
queimadas fumarentas c asfixiantes de «gosto...” A pag. 111 
de "Mixunngos" de Valdoremo Silve na, lemos: M 0 pobie. qu* 
andava corro-corrcmlo esses fundões bravos do rorüin c n»atto, 
não ronhecia pessoa alguma no Ol'*o“. Também no Norte: 
“Cm dia esse tipo que sonhava liut an.iroccu na figura varonil 
do Esteva m Nunes, filho de uni fazendeiro rico dali perto, pos¬ 
suidor de gado solto do riacho do Caxingv aos fundões frescos 
do Capivarv”- (Gustavo Barroso — “Praias c Yarzeas”. 
Pag, hb'). 

Fundo: registado por Valdomiro Sdveíra. com .1 significação de 
cafundó, lugar afastado. No nordeste ba a expressão fundos 
do pasto iarsi designar os terrenos mais retirados onde se criam 
03 burbotões à lei da natureza (José Amorico de Almeida —■ “A 
Parnhyba e seus Problemas" — I.* Ed. prg. 531). Nas z/mas 
d/amantir.as da Bahia e de Goiaz chamam fundfis aos detritos 
de diamantes ou diamantes de inferior qualidade S’ o diaman¬ 
te ou carbonfldo ícra de qualquer classificação pela inferiorida¬ 
de absoluta de peso ou qualidade. Neste sentido, empregou-o 
Alberto R.ibdlo à pag. 46 dos seus “Contos do Norte". Lemos 
na “A Informação Goyann” de Dezembro de 1026 o seguinte 
treelio: “Os diamantes desclassificados pe’a cor escura suja ou 
coberta de crosta que lhe tira 0 brilho, são chamados tom* ou 
jiiTirfos, oa ainda mele" (Artigo de Christiano Machado — “As 
Golcondas do Brasil”). 

Funil: sinônimo de raspão 0 fecho, termo da potâmica da Bahia 
e de Geiaz, rue indica a ruptura de serras pelos rios que as 
atravessam em gargantas apertadas, não raro por baixo das 
arestas vivas das rochas que apenas deixam unia abertura à - c u- 
perfieic de dois ou três metros de largura. Segundo lemos na 
“A Fnfonnoção Goyaiia" os /uní*. rasgõe s « fechos mais carpete 
ristices ião encontrados no vale do Tocantins. Do funi do rio 
Maranhão, nft suu confluência eom •> Verde, dã-nos uma suges¬ 
tiva descrição o Engenheiro Militar Dr. Alipio Gama. A pro- 
posito de /mui, cscrcveu-nos o Dr. Antonio Lopes, do S. Luiz 
do Maranhão: “Funil é sorvedoiro uagua nos rebojos das ca- 
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choeiras. Na cachoeira dc Itahoca (Tocantins) os rcbojos fot- 
mam funis çf-mo o Bactiri em que a diferença do rebordo dagúa 
ao fundo do sorvedouro c de 5 metros. A velocidade da força 
centrípeta c calculada em 30 a «10 kilometros por hova. Esta¬ 
mos civ. presença dc uma denominação que nâo só se define, mas 
localiza, pcrmanontomcntc, acidentes geográficos• a qui se <li? 
o Funil do Bacuri, o Funil do inferno, etc.'*. 

Furado: ©ste termo lem varias aeeepçõcs no Brasil, variando es¬ 
tas de região a região. Na Bahia, zona de Ilhéos, c cm S. Paulo, 
segundo informa Rcdolpho («areia, é um canal natural que une 
dois rios ou que corta uma grande curva fluvial. Em Mato 
Gro~.su, tem o sentido dc estire >. trecho rcctilincc de um rio. 
Em Goiaz, consoante o dizer dc lienrique Silva, assim se cha¬ 
mam às elatoiras abertas ros mata*? virgens, quer pelo fogo, 
quer pelos dcndroel.. c '.as; ía 2 cmlo-iC ama roça para plantações 
m mato grosso de Goiaz, logo que «ão colhidos os cercais, o 
capim gordura ou o javaguá invadejp o terreno c assim se for¬ 
mam os fuirtdos de jaraguá, de catingueiro, etc. Luetrclburg, 
no seu “Estudo Botânico do Nordeste", escreve que "furados são 
ilhotas cu claros, oriundos das queimadas, cercados de mata 
original; são pequenos trechos, dentro das matas altas, sem a 
menor vegetação anterior dos paus alterosos (Vide capuciiv 
fu veda). E ATfonso Taunay, citando uma informação partíoa- 
lar do sul da Bah ; a, regista paia furado o sentido dc dcrconti- 
nuidade dc chuvas. 

Furna: além dc ser empregado ro Brasil no sentido vernáculo — 
cova, caverna, antro, lapa — tem este vocábulo sentide regional, 
peculiar ao Paraná, ou seja fornia dc e cr rijo com fogo feito à 
distancia como o do b^rheqrã, segundo escreve Romário Martin?. 
E ncreseenta, que a fnrna c sempre colocada dc encontro a morre 
ou elevação de terreno sobre o qual se apoia, citando ainda a 
definição do José Amaral: carijó metido numa ampla escavação 
feita na encosta dc um monte dc terra. No recôncavo da Ba¬ 
hia, segundo ouvimes, enipicga o povo a palavra fu rua no sen¬ 
tido dc lugav retirado c esconso, sitio cxquisito. 

Furo: acidento hidrográfico da Amazônia que apelida uma 
comunicação natural entre dois nos ou entre mn rio e um la¬ 
go. Os furos amazonenses, com os demais acidentes hidrográ¬ 
ficos dessa terra prodigiosa, entretecem a mais enramada teia 
potâmica que se conhece no globo. U A região dc Breves, no bai¬ 
xo Amazonas, é coitada cm todos os sentidos por esses canaos 
lafayrintho extraordinário de mil fios liquidos, entre um flanco tíi 
Mnrnjo e as vechans levantinas do continente, tecido pelo traba¬ 
lho dyramico <lo rio" (Rnyinuudo de 3Ior.ws — \o Planief 
Amazônica). Bcaurepairc-Rohan define o furo ca mo sendo um 
treito entre duas ilhas ou entre uma ilha c a terra firme. A: 
furo da Amazônia se chama, na Bahia c cm outros Estados — 
fiando. 



Gaiola: dição amazônica, de uso também no Maranhão c Piau! 
(rio Pnmniba), que designa os pequenos vapores que navegam 
nos rior, pondo cm comunicação as cidades, as vilas, os povoa¬ 
dos e os barracões sitos h margem dos mesmos. Como brasíioi- 
rismo, c substantivo do gênero masculino. O gaiato, diz Rnymun- 
do de Moraes, que estudou a sua influência na vida amazonen¬ 
se, "é o bonde, o carro, a locomotiva" da imensidade do va¬ 
le. "Veio da ubá indígena, através de cem feitios, no navio re¬ 
gional do hoje, elegante, forte, veloz, manobreiro, com fabi-ica 
de gelo, luz eléctrica, dois mastros, pequeno calado. Da eleva¬ 
da superstrutura, desenvolvidas obras mortns, dois, três con- 
veze?, camarotes nas amurada*-, adveio- lho o appellido ironico 
e plttorcsco de gaiola (Vide Kaymundo Moraes —• “Na Planicie 
Amazônica", a descrição viva c eloquente do gaiola , de sua 
forma, de seu aspecto "anarchtco e cigano”, do seu domínio na 
"desmedida planície equatorial”). Muito recentemente, aos gaio- 
ias mais amplo» c de mais conforto, dão o nome de vnlicanos. 

Gafonlm: iêmio ccnrense, alcunlia dada aos soldados das policias 
estaduais. 

Gaiteiro: registado no vocabulário de Rodolpho Garcia que as¬ 
sim define: "legar nas embocaduras dos rio.:, periodicamente 
alagado, onde cr:scc uma vegetação característica, na qual se 
encontm cm aburulancia o caranguejo, vulgamjente chamado 
irnfú (Grapsi/s crucntatus, I-atr.). Aquclla sociedade vegetal 
é constituída por um grupo de ospccies conhecidas pelo nome de 
munguen Uma dcllns (íthízophora iu<i«<jlc, Ltnn.) despede 
grandes raizes adventícias, por onde costumam subir cs «rafws 
cm quantidade considerável durante o fluxo da maré; como es¬ 
sas raizes se chamam gaitas em virtude da forra 3 que apresentam, 
vem tifihi 0 nome de gaiteiro a tal cspecie de mangue r; por exten¬ 
são ao iogar onde mais SC encontram", Octavio Brandão { Ca¬ 
ri acs e Lagoas, pag. 160) escreve g fiteiras'. “Ainda nos prin¬ 
cípios do scculo XIX, quem queria passai' pelo hoje Canal do 
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gnndo, seguindo o loito de um regato, ou melhor, camboa, situa¬ 
da entre gaiteiras enormes'*. 

Gajiío: palavra usada etn grande parte do Brasil, já registada 
por Beaurcpairc-Rohan e Cândido de Figueiredo. O primeiro diz: 
"titulo obsequioso de que usam os ciganos para com as pessoas 
estranhas u sua rapa. -Meu gajào equivale a meu semior ou 
cousa semelhante'*. O segundo Tcoetc a lição supra e lhe regis- 
ta o sentido figurado: “sujeito íinorto, arteiro, espertalhão". 
F- ’ provavelmente aumentativo de 0 a jo, derivado de gachó, vo* 
cabulo usado pelos ciganos da. Espanha. A respeito deste ter¬ 
mo escreveu-nos Fandiá Calogcras, que lhe notou a falta na 3* 
edição da "Onomástica": E' trato costumeiro dos nossos 
pretensos ciganos ao se dirigirem a estranhos. 1'owioe barga¬ 
nhar este macho, gajúo, dirá um vendedor cigano. A seu res¬ 
peito conviria acrescentar que os nossos ciganos, cm sua maio¬ 
ria, são muito bons brasileiros natos, e só excopcionntmcntc con¬ 
têm elementos uriontaos. A própria linguagem que usam c 
ccmo que calão pura se reconhecerem e distinguirem, no que 
toca ao elemento uito cigano proprio. Claro que me não refiro 
aos legítimos e verdadeiros ciganos, cuja língua ainda hoje c 
problema não completamente solvido”. 

Gnlcgnda: nome pelo qual eram alcunhados os imperiais na re¬ 
volução republicana do Rio Grande do Sul e.m 1835, cm natural 
represália aos epítetos de fatrapada c farrapos com que foram 
crismados os revolucionários. 

Galego: era a alennha dada pelos republicanos de 1335 (Rio Gran¬ 
de do Sul) aos imperiais ou caraniitnúi. Como termo geral, c 
também alcunha depreciativa dos portugueses no Brasil, nome 
este surgido “em vários períodos das nossas agitações políti¬ 
cas e conflitos nativistas". Sinônimo de maroto, mondrongo, 
pé-dr-chumbo, labrego, chumbinho, pnrtuga, mascate, novato, win- 
rhikciro, citpc, etnheaba, boaba, jaleco, sapatão, bicudo, japona, 
marabuto, parrudo, puç<i, sclis - 

Galo enfeitado: alcunha nordestina dos soldados das policias es¬ 
taduais, referida por Catullo Cearense. 

Galpão: varanda, alpendre, apcndice das estâncias, onde dormem 
c vivem os peães nas horas de folga c onde se faz o fogão para 
o churra fico e o chi ;Mic rrüo, El* nesse tosco recinto que se reu¬ 
nem os gaúchos para as historias de suas façanhas nos cam¬ 
pos eneoxilhados, des seus ewêrercros e cajcsos de antanho. Este 
vocábulo é de origem nzteen, segundo Zorob. Rodrigues, Us 
plntmos dizem galpón. Vide o livro de Uarey Azambuja — 
No Galpão — Contos Gaúchcscos, 2/ cd. 1D25: H Lã fora, no 
galpão, á beira do fogo, os peães também, mutteando, contavam 
os rudes "casos'*. 
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Ga mbòat o mesmo que cambóc.. Em S. Paulo assim sc chamam aos 
lugares <los leigos dos rios om que sc renansam as aguas, dan¬ 
do a impressão do lagos trar.quilos c quietos. E’ fenômeno 
muito comum to rio Juqueriquerê: a foz <lo rio Claro no pro¬ 
cedente forma uma Verdadeira gamboa. Teschaucr regista o vo¬ 
cábulo com a significação de cerca frita de ramagens ou de 
pedras sobrepostas, sem argamassa, que dá vasa o às aguas, po¬ 
rém não permite a passagem do peixe. 0 mesmo diz TJicodoro 
Sampaio que lhe <!á n etimologia «— caá-mbo — o fêcho uu cin¬ 
ta de ramagens. 

Gamela: agrimensor pratico que anda pelos sertões afora me¬ 
dindo terras; indivíduo que não sendo formado realiza trabalhos 
de campo proprios de engenheiro; “cspccic de curandeiro da en¬ 
genharia ** na frase de Veiga Miranda <’in seu helo conto "Os 
dois crimes do agrimensor'*. Regi-ta-o Carlos Teschaucr em 
seu "Novo Dirc.uiKirio", 2. 1 cd-, onde sc lê: "indivíduo que faz 
as vezes de engenheiro sem ser diplomadoahoiiattdo-o com a se¬ 
guinte frase de Afíonso Taunay; "A turma conta um enge¬ 
nheiro c dois gamelas, antigos nivela Joios. .. ’’ Cândido de Fi¬ 
gueiredo regista, o termo como regionalismo tio Minho com a 
significação de ' indivíduo boçal, lorpa”. 

Gsnclteiro: indivíduo que trabalha com gancho à ptôa da canõa, 
na Amazônia, c gancho c o croque que ele usa, peça rústica c 
toilu de madeira. “Tornando-se o no muito largo os genchctroa 
passaram a trabalhar de vnrejâo ’. (A. Toonay — “Lexisu de 

Lacunas”;. 

Gangorra: na Paraíba, segundo informações de Rodrigues de 
Carvalho, à pug. 2f9 do seu Cancioneiro do Norte", assim sc 
designa o engenho de madeira usado pelos pequenos lavrado¬ 
res fabricantes de rapadura. No nordeste, prineipalmentc no 
Piau! e Ceará, gangorra c uma espôcic de curral, etn gera* jun¬ 
to a unia cacimba ou ng-iuida, or.Jo sc prendem animais bravios. 
Neste sentido, já registado por Reaurepaire-Rohan c outros di- 
cionnristas. Exemplo de seu emprego i.csta significação é a se¬ 
guinte estrofe do “O Rabicho da Ocralda**, tão conhecido no 
nordeste: 

“O cs ri por tnm vereda 
E disse: cs,‘a vtc socorra; 

Quando quiz cuidar (k: Piiiu 
Eslava «iinur gangorra" 

Goupôrra c ainda bravilcirismo quando npclida certo apare¬ 
lho paro divertimento de jovens, chamado cm Portugal — 
nrrròurrin/io, no Ceará e outra* provinchm de norte — Joã>j- 
Çalama-rls, em Pernambuco— jnnffalamarlc e em Minas Gerais 

— zangaburrt7th<t (Beauropaírc-Rohan). 

Gapira; vide? puapir o. 
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Capô: vide 'G a fú. Em S. Paulo, diz-se gapó um trecho alagadi¬ 
ço de mata, por efeito da enchente dos rios: é o que ensina A. 
Taunny. 

Gapuiador: termo amazonense, que designa o pescador de baixios, 
ao acaro da sorte. Tcschauer regista gapv.ia ccnio modo de pes¬ 
car, atravessando o riacho com estocas cravadas a prumo. Pere¬ 
grino Junior escreveu um dos seus belos contes sob o titulo - - “0 
Gapuiador”, c registou o termo no “Vocabulário” apenso. 

Gareviro: cm português assim se nomeia o caçador de garças, co- 
iihecidissimas aves pernaltas aquaticas, de plumas belas c caras. 
No vale do famoso Opara dos caboclos, boje rio S. Francisco, 
segundo informa o Dr. Otto Philoercon num artigo publicado no 
“Diário de Noticias” da capital baiana, edição de 15 de Ou¬ 
tubro de 1927, o termo gurcçíro designa lagôa de vegetação 
abundante, cerrada, de acesso difícil, onde vivem milhares de 
garças. Tais sities constituem riqueza inestimável para os seus 
proprietários, os qunes mandam fazer n colheita das preciosas 
plumas cm certas c determinadas »'*po?os, proibindo ademais 
que, cm certo raio, sejam alvejadas as ditas aves. 

Garganta: como acidente orográfico é o ponto mais baixo em 
quo se pode transpor uma serra c donde partem vales opostos; 
cento acidente potàmico. ó sinónimo de cafícn, funil, brcchão. 
Termo geral do Brasil. 

Garimpeiro: explorador de metais c pedras preciosas; trabalhador 
nas lavras de diamantes de Bahia, Minas, Goiaz c Mato Gros 
so; faísca dor. K’ esta a significação do vocábulo hoje em dia. 
Outrora, porem, em Minas Gerais, assim se chamara ao que 
furtivamente catava diamantes nos distritos em que era prei- 
bida a entrada <ic pessoas estranhas ao serviço legal da mine¬ 
ração. O garimpeiro era, então, lemos em Toschauer, 'ura pro¬ 
duto das circunstancias especialíssimas, cm que foram explora¬ 
das as jazidas diamantinas nos tempos colontab, quando o con¬ 
fisco dos bens c o degredo para Angola pumam os homens li¬ 
vres". (Leia-se a descrição do antigo f/nrimpeiro cm Minas Ge¬ 
rais nas “Mc-inorias do Distríeto Diamantino"* do Dr. Fclicio 
Cos Santos, pag. 58). Saint-Hilairc diz que o nome de ga riw- 
pciro não c mnts do que a corruptela de grimpeiro, nome que 
«leram a esses foragidos c aventureiros, cm alusão à grimpa 
•las serras, onde se ocultavam. Eietivamente se diria, do pri¬ 
meiro. grimpeiro, como se pode verificar em vários passos das 
* Memórias iíistoricas e Políticas da Província da Bahia' de 
Tgnncie Accioli, Vol. I, pags- 273 e seguintes: ”Ern então (go¬ 
verno de D. Fernando José de Portugal — 1778-1800), fia géli¬ 
do o sertão do rio de S. Francisco j»or um grande numero de cc- 
IcraOcs, que reunidos cin bandos, debaixo da denominação de 
grinípcirov, praticarem» atrocidades revoltantes... ” Aos mLi¬ 
mos so refere o bacharel João Manoel Peixoto de Araújo, ou- 
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vidor de Jacobina, numa informação dada cm Lísbôa aos 12 de 
Junho dc l^DT, na qual ec 1Ô: "Este entendendo, talvez Com 
razão, que a riqueza, o respeito, c despotismo dc José Alves 
Brandao, não só tinham feito assassinai 1 seu irmão, mas rouba¬ 
do, .culpado, e expatriado a cllc, e que os mesmos obsta rião a 
justificar-rr, não lhe sendo porsivcl achar provas, e correndo 
risco a sua vida, traçou a sun vingança conforme as circunstan¬ 
cias, c fni ao Districto dc Minas Gerais; onde se ajustou com 
maior quantidade dc facinorosos, dos que alli vivem de extra- 
hir diamantes a furto, por isso chamados vulgarmente prim- 
pciroz, dc que eram cabeças, e os mais terríveis, tres irmãos, 
conheci des pçlos rím-sairis para virem ecm cllc matar o dito 
Brandão.-." Antonio Olyntho, em trabalho lido no Instituto 
Histórico Brasileiro em G de Agosto do 1918, estuda a origem 
do vncabulo, dizendo vir dc grimpa, por onde subiam os desgra¬ 
çados trabalhadores das mina?. Primeiro grimpeiros, min ora¬ 
dores furtivos do diamante e d-o ouro, depois garimpetroa. Es- 
ta origem do vocábulo, acrescenta o ilustre engenheiro, que se 
encontra ainda nas lendas dc Diamantina, parece mais natu¬ 
ral do que a que lhe dá Moraes, que a faz provir de aripeiro. 
De garimpeiro veir garimpo que fot scnprc considerado como 
exploração clandestina do diamante c por extração do ouro. O 
neologismo é verdadeíranicntc brasileiro. Ouvimos no interior 
dn Bnhía o nome garimpeiro designando os operários de cons¬ 
trução dc estradas de ferro, 

Garimpo; termo usado nas regiões dianmntifcras do Brasil para 
designar as minas de diamantes c carburados, os lugares em 
que ocorrem estas duas grandes riquezas do sub-solo brasileiro 
ou onde existem explorações diamantinas e também auríferas. 
Dc antes, dos tempos coloniais, garimpo era a mineração fur¬ 
tiva, a exploração clandestina do diamante e do ouvo, maxime 
após o ano de 1740, quando ec iniciaram os rigores das autori¬ 
dades contra os jni-inipeiVos do Tijuco, em Minas Gerais. Os 
trabalhadores dns Lavras Diamantinas da Bahia pronunciam 
3 «u riwi/Jo. Segundo lemos no lívro dc Dias Ferreira “A Mnrrhn 
da Colutnna Prestes” ã pag. 218, cm Coiaz, o nome garimpo in¬ 
dica as povoações fundadas e habitadns por garimpeiros, eer- 
lamcnte nos lugares cm que são explorados diamantes. 

(Inróa: também grafado gania, têrmo geral, dc origem peruana 
no sentir de Beaurcpairc-Rohnn, que significa chuvísqucirn, chu¬ 
va fraca o miúda, fina c persistente. Vergara Martin regista 
gania como termo da America do Sul, designativo dc chuva miú¬ 
da, que cái bramiam ente à maneira de neve. A garôti =e refe¬ 
re o Dr. Henrique Mbrizc, â png. -19 dc sua preciosa "Contri¬ 
buição ao Estudo do Clima do Brasil"; "Entre os tipos de chu¬ 
va que se observam em S. Paulo, merece destaque a celebre ga¬ 
roa, semelhante co russo dc PetropoVis, e que se produz especial- 
mente nos niezos de inverno. Trata-se de um nevoeiro grosso 
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e frio, que se precipita sob íórma de finíssima c penetrante chu¬ 
va. A quantidade dagun que resulta de garâa ê muito peque¬ 
na, entretanto ella introduz forte humidade no ar, emquunto 
dum 

Garril: termo pernambucano e provavelmente nordestino, usado 
pelos cangaceiros, designativo de obstáculo propositadamer.te fei¬ 
to numa estrada para impedir o transito de ve/culos ou cava¬ 
leiros, e constituído por uma arvore tombada subre a mesma 
Devemo-lo à informação do Dr. Mario Melo, operosissimo Se¬ 
cretario Perpetuo do 11 Instituto Archeologieo, Ilistovico e Oeo- 
grnphico Pernambucano", o qual nos enviou a seguinte nota, 
publicada no "Diário de Pernambuco” de 27 de Dezembro de 
3927: “Quando transpunham um mau trecho, entre Rio Formo¬ 
so c Serinhaom, na curva de um outeiro o nntcmovel parou e o 
motorista dísse com certo nr de espanto: “garril". Era uma 
arvore tombada sobre o caminho, a impedir o transito. Fazia 
rc necessário que todos descessem para remove-la, O motoris¬ 
ta, porém, estava assombrado c explicou que. no sertão, quando 
os cangaceiros querem assaltar viandantes, ccutnm uma arvo¬ 
re c a lançam no meio da estrada para, enquanto se trata dis¬ 
traidamente da remoção, dar-sc o assalto de surpresa, tomada 
a frente c a retaguarda. Chatna-sc n isso garril". 

Garrocira: nonie com que os pescadores alagoanos designam o 
vento sul (Octavio Brandão. Canacs c I-ugõas. Pag. 211). 

Gauchada: grande numere de gaúchos; também sc emprega na 
sentido de façanha de gaúcho. Ao linguajar, aos costumes c há¬ 
bitos do gaúcho, à sua maneira de scr, conjunto de cousas que 
define o ambiente gaúcho, diz Callagc, sc designa pelo nom? de 
gaúchismo. Alcides May a usa gaachcria, ã pag. 26 da “Alma 
Barbara”. N'ota A. Taunay que às vezes se emprega gaúchismo 
no sent do de caudilhismo. Leiam-se estes témios no "Vocabulá¬ 
rio Sul-Rto-Grandensc" de Luiz Carlos dc Moraes. 

Gaúcho: designação generica do filho do lí to Grande do Sul; maii 
propriamente é o camponês do mesmo Estado “typo representa¬ 
tivo da vida acidentada das cozilhas A respeito de gaúcho, 
escreveu Roque Callage em seu precioso "Vocabulário Gaúcho" — 
(Porto Alegre, 192G), transcrevendo cm parte a opinião dc líoina- 
guera Corrêa: *'Por gaúchos eram conhecidos alguns bandos de 
índios guerreiros e cnvallctros que habitavam grande parte da 
Republica Argentina e que, obrigados a mudar frequentemente 
de sitio, por causa dos antigos ataques dns seus inimigos, não 
tinham habitação certa. Mais tarde appljcou-se aquella denomi¬ 
nação aos restos, já mui esparsos c amiiquilados pelas guerras, 
doa indígenas que existiam na Republica Oriental e Rio Gran¬ 
de do Sul, os quaes extrema mente valentes e ca v aliei ros, tinham 
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os mesmos instintos e costumes da vida errante e vadia daque¬ 
les, cuja denominação reccberanj. Hoje, porém, npplica-se este 
termo aos indivíduos da campanha que montam com garbo, ele¬ 
gância especial e que são bons cavnüciros. Com o tempo, porém, 
o gaúcho foi tomando ou f ro aspecto e uma expressão muito es¬ 
pecial. Hoje, o pcníc/m, o gr.asra, o nosso campone/, cmíim, c 
o lypo representativo da vida aecidentnda das eniri/hns, da exis¬ 
tência patriarehal das nossas fazendas cu estancias opde "e per¬ 
petuam ccsfumcs e hábitos gnúchos. O gaúcho c a expressão 
typica do valor c cin coragem, e, identificado com o seu companhei¬ 
ro inseparável — o cavallo — elle synibotíza nas galopadas pela 
planura a figura mythologíce do centauro''. Por gaúchos con¬ 
cluo o douto voca bula vista, se êai hoje, com orgulho, todos os fi¬ 
lhos do líío Grande do Sul. Quanto à etimologia do vocábulo, 
têm aparecido varias opiniões: o Prof. Abeille, de Buenos Ai¬ 
res, pensa ser derivado cia voz araueania ca tini ou eachú —ami¬ 
go, camarada, que por um processo fonético mui admissível che¬ 
gou a transformar-se em paiir/to; Vicente Rossi, devotado fnlclo- 
rista trarsplatino, em seu livro — “El Gaúcho'' -— publicado em 
1921, cm Goidoba, contesta vantajosnmente este aviso, c* argumen¬ 
ta que é no idioma guarani que se deve buscar a origem da pa¬ 
lavra, que ha história platina "era símbolo dc guerraPara 
Vicente Kossi, o guerreiro nômada charrua era chamado 
fttíac/i?í: ‘'leis c inflexões de evolução fonética, segundo a li¬ 
ção dos linguistas c a prova achada nos idiomas autóctones, fi¬ 
zeram que a palavra inm'iu pas. : assc pelas traníformaçõe; de 
huacha, mais tarde ynacka t c finalmenie gaúcho". E’ este mes¬ 
mo escritor quem fnz a apologia dos "centauros de bronze", que 
se fazem livres — huachos — em pelejas inexoráveis na epoen da 
redenção platina, estudando em paginas eloquentes a genese 
eharrúa do gaúcho e o atavismo que prevalece no gaúcho evolu¬ 
cionado: "altivez cívica, rebeldia sem dobrez, valor c audacín 
n toda a prova". 

Gtleiro: na "Onomástica” registamos este vocábulo como alcunha 
designativa de pescador português na Amazônia, cm especial na 
costa do Tará, com o abono de Nels-.n do Scrtna. Comentando o 
verbete, escreveu-nos Henrique Jorge Hurlcy, cuja competência 
cm assuntos paraenses é sobejaniente conhecida c aplaudida: 
"Está em equivoco Nelson dc Scnna. Geleiro não é pesender, 
mas, gcralmentc, o indivíduo dc nnturalidade portuguesa que 
vai comprar o peLxe, sobre aguas, nos Municípios dc S. Cnetano, 
Odivcllas, Curuçá e Jlarapanim, na Costa do Salgado, noa bra¬ 
ços do mar, rios, furos e jgarnpés desse-i Municípios, congejan- 
do-o em caixas zincadas, pura revender, com duzentos por cen¬ 
to dc lucro, cm Belém, capital do Estado. Gciciro.s são o pLo- 
to (patrão) c os tripulantes sem distinção". Chnma-sc, no Pa¬ 
rá, geleira à embarcação (grande canôa), que usam para trans¬ 
portar, no gelo, o peixe adquirido* 
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Gente de baixo: designação pela qual eram conhecidos, de primei¬ 
ro, os portugueses cm Cuiabá. Encontramo-la num artigo ele 
Henrique Silva — * Folk-Lorc do Brasil Central” — publicado 
no “Almanaque Brasileiro Garnier” de 11111, ò pag. 413. 

Gerais: vido campos gerais. Luctzclburg, h png. 94 do 3.® Yol. do 
seu “ Estudo Botânico do Nordeste ', escreve que a denominação 
baiana de gerais se nplica òs regiões extensas de carrasco, de 
flora Vcllosia-Lychnophora-Eriocaulon-Vochysia, da região ser¬ 
rana central, no alto tío de Contas ou Bromado, e quo c também 
adotndo para designar grandes extensões de caráter uniforme 
e constante, dns diversas vegetações coma sejam: catinga, car¬ 
rasco, campinas c também palmares. Bonu repa ir c-Rohan diz 
que, no Piauí e Ceará, nss.m se nomeiam os lugares longínquos, 
ermos c invios, onde não costuma penetrar gente. Em Goim. es¬ 
creve o jwo/. AJeide Jtíbe, este termo tem duas significações: a 
primeira é de campos com vegetaçao rasteira cm grande exten¬ 
são; a segunda é de acidente orográfico como seja a cadeia co¬ 
nhecida pelo nome de Serra das Divisões. Arthur Xciva chama 
gerais aos campos extensos c deshabitados “formados por mag¬ 
nificas terras complctamontc desaproveitadas”. 

Gerais: ou ventos gerais, nome per que sõo conhecidos cm todo 0 
Maranhão çs alizeos do nordeste, que rapram durante a estação 
dn sí-ca ou verão, de Julho a Setembro ou Outubro. Informa 
ção de Antonio Lopes, do Instituto do Maranhão. V. Chermon 1 . 
diz que. no Pará, ehama-'e geral ao vento nordeste, que sopra da 
ilha de Marajó c nos estuar, os dos rios Pará c Amazonas. 

Geral: Bcaurepairc-Roliaa informa que assim se diz, na Paraíba o 
Rio Grande <Io Norte, de »m lugaT coberto de mato; “meu roça¬ 
do, dantes tão cultivado, c hoje uni geral”. 

Geralistn: nomr que, não raro. dão aos naturais de Minas GcraÍ3, 
o mesmo que mineiro, chamados pelos litorâneos, cm giros expres¬ 
sivos - baCtas, pch\âos, biritas (esta referida por Aug. Saint 
Hilaire em sua “Viagem ás nascentes do S. Francisco”. Ed. 
Brasiliana. Pag. 229). 

Gerere: vi de jereré. 

Gcrininm: alcunha dada nos filhos do Rio Grande do Norte, naJa 
encerrando de deprimente, em alusão à crnndo quantidade de 
abobora amarela, espécie de cucurbitacoa, alimento de todas as 
classes sociais. E' nome de origem tupiea, corr. ugro~nuí — a 
abobora (Baptista Caetano). A grafia deste vocábulo é muito 
variada — GKriraMiii, yiriimi, Jiriinú, Jirivtum , ./iirtoiuí, Juru- 
mum, c Gabriel Seares escreveu Geruviii. 

Gibreiro; nome que, no Pará, se dá ao trabalhador braçal (Glos¬ 
sário anexo ao “O Gororoba” do Lauro Falhano) ”Os trabalha- 
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dores do porto o avulsos — jfbmros —• eram os monos aqui¬ 
nhoados, pola inconstância do trabalho..." (Opuj. cit. pag. 100). 

Giráu: corruptela do yj-rdtt —- suspenso <lngu a, secundo Thoodoro 
Sampaio. Encontra-se também grafada — giráo, jiráu , jim. 
Significa armação de varas sobro estacas ou forquilhas que ser¬ 
ve para leito dos matutos ou para deposito do mantimentos o ob¬ 
jetos nas casas sertanejas. Valdoiniro Silveira define: arma¬ 
ção feita com varas c troncos, para dormida no mato, ou para 
servir de espero nn caçada de céva (Vocabulário apenso ao livro 
“Nas Serros e nas Furnas”). V. Chormont fala de casa de giráu, 
a que c edificada no alagadiço, e Mario Guedes de uma espoei e do 
piráu, formado por uns três paus cm roda da seringueira, ao al¬ 
to, para o qual o seringueiro sobe por meio de lima escada, que 
não passa de um pnu dentado, indispensável para que possa gal¬ 
gar a parto superior da árvore, embutindo lá a tigela, eu cadilho. 
A esta espécie de giráu se dá, na Amazônia, o nome de ?n?»fá. 

Giría: na Amazônia, segundo infonna Gasfão Cmfc>, no seu livro 
“A Amazônia que cu ví” — ‘'Obido.-.-Tumucumaque*’, significa in¬ 
terprete, indivíduo que conhece dialetos indígenas. 

Goa pirai também gunpira c gapira, oriundo do tupi, de gua-apira 
— começo do vnle, cabeceiras, nascentes. Têrnio usado em S. 
Paulo para designar o inicio de um vale, de uma grota, a cabe¬ 
ceira do vale. 

Godenics: alcunha pitoresca, ate depreciativa, dada aos ingleses 
no ílrasil. Machado de Assis, A pag. 92 de “Braz Cubas” em¬ 
pregou godrme c as«im o regista Tcschauer. Anota Pereira da 
Costa que esta alcunha vem talvez de 1810, quando o$ ingleses co¬ 
meçaram o seu estabelecimento no Brasil cm virtude da aber¬ 
tura dos nossos portos ao comercio das nações amigas em 1808. 

Gcicfcal: terreno coberto de goiabeiras, mirtaceas que vicejam cm 
quasí lodo o Brasil e cujos ímtos se prestam a um dos mais 
apreciados doces nacionais. 

Golfo (1): além do sentido comum da nomenclatura geográfica 
gerol — larga reentrância marinha, c de apelidar uma plnnta 
ninfeacen — golfão, nenúfar ou lírio de agun, tem esta palavra, 
segundo informação de Pandin Calogorus, no Triangolo Mineiro 
e cm Goíaz, o significado de “canal estreito, crodido nas rochas 
marginais, por onde se precipitam em cachões ns aguas profun¬ 
das c tumultuosas do rio constrangido entre paredões de pedra” 
(Carta de 20-1-928). 

Golfo (2): nome qur, na região diamantina do rio. das Garças, 
em Mato Grosso, tem o deposito diainantifero do leito profun¬ 
do dos rios. Vimo-lo assim referido por Hennano Ribeiro da 
Silva, cm seu trabalho “Através de Matto Grosso”, publicado 
em vários numeros do “Diário Popular” de S- Paulo (Novembro 
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de 1931). “Reside a única ditíiculdade cm delimita-la (a pos¬ 
se) nos leitos profundos c volumosos, a que distinguem pola de¬ 
nominação geral de golfo$, donde o cascalho é retirado por 
meio de mergulhadores, revestidos de ascaphandros*’. (Dinrio 
Popular de 5-11-1931). 

Gordura!: grande extensão plantada de capim gordura ou catin 
gueivo. Assim o defino Voblomira Silveira em seu livro "Nas 
Serras <> nas Furna f", onde lemos, â pag. 1G1: "O gordural 
annexo tnva amassado do principio a fim, como r.n passage du¬ 
ma tropa fomenta ou dum gadílo catuzado, que pereira de inver- 
nar". 

Gorgulho: nome que se dá no norte do Brasil aos baneos de areia 
a cascalho que fazem n obstrução da íoz do um rio. Segundo 
Snint-Hilniri*. nn sitn "Viagem ás nascente*! do rio de S. Fran- 
cisn", gorgulho cro Minas Gerais qualifica 03 fragmentes da ro¬ 
cha, ainda angulosos, no nicio dos quais se encontra o ouro nas 
cxplcoações de minérios denominados lavras de grupiúra. Evtr- 
rurdo Backhcuscr escreve qnc gorgulho é o deposito sedimento- 
rio diamanLtfero. Na “A Amazônia Mysteriosa” de Gastãn 
Cruls, encontramos gorgulho eom a significação de pedra miúda 
dc que se formam às vezes os leitos dos rios. 

Gororoba: Carlos Te. : chauer en> seu “Novo Diccionario Nacional”, 
2. a edição, regista este termo com a significação, no Ceará, de 
sujeito, indivíduo, com sentido pejorativo, abonando-o com nroa 
citação dc Catulln Cearense. Entretanto Lauro Palhano no seu 
livro "O Gororoba” (1930), escreve, à pag, 40: “As cousas in¬ 
definidas, sem cor, setn forma oa consistência, mixto de gelatina 
e grude; ao frouxo, ao tímido, ao covarde, ú flacidez dc lesma e 
do uruá; ao pormenor que Viotor Hugo achou horripilante no 
polvo: — Ser molle —• chamam no Pará — Gororoba. Gororobas 
330 dcsfaite, no Faru, os lentos, os somnolcntos, os inertes, os 
derreados, os bambos". 

Corutubano: apelido que, cm llinas Gerais, sc dá aos mestiços dc 
caboclos, cm gere.) vaqueiros dos sertões nortistas tíe Jahiba. 
Registado por Nelson de Senna. Este nome vem da zona do 
Gorutuba, (Grão-Mogol), terra riquíssima cm forrageiras, onde 
sc distendem prados relvo sos dc grande riqueza. 

Gramado: terreno plantado de grama, quer destinado à pastagem, 
quer à ornamentação dos jardins públicos ou particulares. 

Gramca): termo do nordeste, que indica uma formação vegetal 
idêntica ao carrasco, porem, cotn a diferença geral, que lhe fal¬ 
tam por completo a flora herbacea c sub-arbustiva do solo e as 
árvores dc porte mais elevado c troncos desenvolvidos. O as¬ 
pecto geral da vegetação do gvameal é comparável, diz Luctzel- 
burg, dc quem tiramos este conceito, a um bambuol fechado a 
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baixo ou iim extenso iabual. O oramcal nno é pois mais do 
cjue um carrasco privado cias suas arvores c em grande parte de 
seus arbustos. A denominação gratwul, continua o sábio botâ¬ 
nico, dada polos sertanejos, não ê de todo errada, pais que apli¬ 
cam 0 termo uramn para significar a graminacca sapé (impera- 
to brasiliensis, Trin.). 

Grapiúra: empregado por Afnrnio Peixoto em “Maria Bonita’*, 
alcunha quer, aos moradores da capital, dão os sertanejos da Ba¬ 
hia. O proprio Afnitiio Peixoto, em nota que nos enviou, escre¬ 
veu que é o habitante do litoral, têrmo depreciativo que aos do sul 
da Bahia dão os sertanejos deste Estado. Ainda no Estado tia 
Bahia o nome grapiúva c dado aos naturais da Itabúna (pros¬ 
pera ciiadc do Sul), pelos filhos de Conquista, que fica no sertão. 

Gravata tlt ;ouro: nome pitoresco da praça de pret, soldado raso. 
Rcgistou-o A. Taunay. 

Grava (azai: termo usado pelos sertanejos do nordeste c também 
cm Mito Grosso, para nomear os terrenos cm que crescem, em 
profusão, as brome! ias, a que eles chamam, genericamente, 
gravalás. Às vezes dão o nome de cama (ais: vide este termo. 
“O tnacharrão (onça-macho) tinha entrado por um grava ta sal 
fechado, onde nao Cia possível dcscobrir-lhc a batida". (Viagens 
c Caçadas cm M&tto Grosso pelo Commandantc Pereira dn Cunha 
- Pag. 161). 

Grnviana: registado por Teschauer que o colheu no “Mane Chiqae- 
Chiquc” de Ildefonso Albnno, com o sentido de brisa que sopra 
da terra para o mar, o terral. “Em breve, firme ? serena, tan¬ 
gida p^lo terral, a ^rauiaita, doslisa a "Santa .Maria” Eobrc o 
banzeiro, em busca do banco de peixe”. 

Grilagcm: derivado de grilo (vide este têrmo), designativo, cm 
certas zonas do sul do Brasil, do fenômeno social consistente 
num conjunto de manobras espertas usadas peles grileiros (vide 
esta ]ia?avra) para a falsificação de títulos da propriedade terri¬ 
torial, dando origem n duvidas c controvérsias a respeito de sua 
legitimidade. Surgiu cm S. Paulo justamente na fase inicial de 
sua economia agraria, estendendo-se hoje em dia pelo Paraná, 
Mato Grosso, nordeste de Minas Gerais, justamente nos regiões 
em que a recente penetração c coupaçào dn terra c a existencin 
de grandes áreas dc terrenos desocupados nno permitiram ninda 
a consolidação definitiva do conceito da propriedade do solo. 
Constituo, sem duvida, a grilagcm séria e insldior.n ameaça h 
IranquU.dadc da propriedade territorial, assunto este que morc-cc 
todo a atenção do=; governos. Em sua edição de 5 dc Janeiro 
de 1028 o M 0 Jornal” do Rio dc Janeiro publieou ponderoso edi¬ 
torial sob o titulo - - M Os Grillos”. no qual analisa a ação perni¬ 
ciosa dos grileiros, que nõo satisfeitos dc operarem nos longín¬ 
quos sertões, avançavam atrevidamente ate os subúrbios da pró¬ 
pria capital do Estado de S. Paulo. Suo deste artigo os 3cguin- 



202 


BsnxATiDZN-o José oe Soü2a 


tes períodos: "O Atrevimento do “grillo" o a engenhosidatie dc 
seus methodos envolvem essa modalidade dc crime em um colorido 
pitíoresco. Houve "grilos” que inventaram mesas cspcciacs, cm 
que unia oscillação calculada dava n caligraphta ondulações e 
irregularidades que serviam dc prova dos tremores «la mão antiga 
c envelhecida a que se lho uttribuia. Troceiros chimiccs impri¬ 
miam ás cscripturas falsas c aos talões de impostos, igualmon^e 
falsos, o colorido umavellado e a textura quebradiça do velho 
papel. Ás vezes tuna imprevidência compromcttia o exito dessas 
rigorosas applicaç ts da scicncia ao crime. Assim, uma vez, o 
advogado de um "grillo , que gesticulando numa audiência, tendo 
cm mão a cscriptura ent que se apoiavam as pretenções dn seu 
cliente, Ficuu tão surprebendido comu 0 juiz no ver denunciada 
pelo sol que filtrava através do papel, uma marca dagua com as 
amas dn República, que era um tanto difficil explicar em um 
documento ouc se ruppnnha lavrado cm 1S-IC. Ao lado des seus 
aspectos pittorescos a griliagem apresenta faces gravíssimas, 
constituindo mesmo urn dos males cuja urgente e severa rcpvcs 
sito c imposta por grandes interesses nacicnacs". 

Grileiro: termo corrente no oeste dc S. Pnulo, que qualifica o in¬ 
divíduo. qiiará sempre o advogado ou agente que falsifica papeis 
ou títulos dc propriedade territorial, que arranja grilos. Desse 
tipo peculiaríssimo na penetração eivilizxidora no far-west da 
PauHern nos dá víva idéa Monteiro Lobato, às pags. 12 e 18 da 
sua “Onda Verde": ”O grillciro é um ■ leliiniista. Envelhece 
papeis, rcsurcitn selíos do Império, inventa guias dc impostos, 
crca genealogias, ensina n c~crcver a velhos urambcvns que mor¬ 
reram analphabctcj, embaça juizes, suborna escrivães c, novo 
Jcliovah. tira a torra do nada. Envelhecer um Htub falso, en- 
vordafciral-o, é todo uma scienc/a. 3fas conseguem-no. Dão- 
lhe a côr, o tom, o cheiro da velhice, c fazem-no muitas vez ei 
ouiis authcnticos do que os rones”. E' que o esperto manipula¬ 
dor das terras prífcuíaa on e>igrilada$ '‘falsifica firmas, papeis, 
sellos; falsifica rios e montanhas; Falsifica arvores e marcos; 
falsifica juizes e cartórios, falsifica o fiel da balança de Themis; 
falsifica o ceo, a terra c as aguas; falsifica Dros e o Diabo. 
Mas vence. Divididas as glebas em lotes, vendcin-na$ os gri 1 .loi¬ 
ros á legião de colonos que os seguem como urubus — pelo cheiro 
da carniça. Cinco, dez annos depois, n flor do café branqueia a 
zona c a incorpora ao patritnonia da riqueza nacional”. Oliveira 
Vianna.. o maior sociólogo do Brasil atual, na soa admirável 
“Evolução do Povo Brasileiro”, poz m luz as íuncçõos esseo- 
ciais que, cm nossa obra dc conquisto civilizodora da torra, exer¬ 
cem o Imgrtiro c o grileiro (Op. cit., pag. 9d). 

Grilo: propriedade territorial legalizada por meto de um titulo 
falso. Vide na “Onda Verde" de Monteiro Lobato, como se Í8; 
zem os grilos na maromba da alquimia forense (Entre pngs. 1» 
e 26;. Assis Cbatcaubriand definiu o grilo como sendo nem mau 
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nem menos que a falsificação de uru titulo de domínio (“O Jor¬ 
nal” de 25-10-27). '"Não o permitiu, porém, a rendosa industria 
do ffrillo. Lá ás tantas, quando- o município se povoava c se en¬ 
riquecia, surgem, como sempre, famigerados documentos de posse 
e começam as longas, intermináveis demandas, que, como o govec- 
no fecha os olhos c ns toici*a e as bcmdiz ate, se procrastinam 
insolúveis, á custa do interesse geral c do futuro das localidades. 
O Estado, senhor das terras devolutas, de que abre i»5o, c, afina), 
directa ou indirectauicntc, o frrillciro-iuár (Bre-nno Ferraz — 
“Cidades Mortas” — Pag. 111). 

Gringo; alcunha generalizada no Brasil c aplicada aos castelhanos 
e pia tinos. Pereira da Costa, anota que, nn guerra do Pa¬ 
raguai, n nossa gente chamava gringos aos orientais c argenti¬ 
nos. Não raro gringo c aplicado a qualquer estrangeiro, No 
Rio Grande do Sul, informa o Dr. Osv;aldo Vergara (Problemas 
de Português) a palnvra gringo c empregada especial mente pnra 
designar um italiano do categoria inferior: assim também o é 
em Santa Catarina, segundo informo do Pc. Geraldo Patnvclls. 
Em Pernambuco é o estrangeiro que vende a prestações (Mario 
Melo): o mesmo na Bahia. Vem de molde recordar que os 
acreanos assim alcunhavam os bolivianos no tempo da guerra 
de Plácido de Castro (Aurélio Pinheiro. “Gleba Tumultuaria”)- 
De gringo derivam griugnOioda, gringada — reunião de gringos. 

Grota: terreno em plano inclinado na interseção de duas monto- 
nhas (Beaurepairo-Rohan); volc pequeno efundo. Tèrmo geral 
de muito uso cm todo o Brasil. E’ ;,eguramcnto alteração de 
gruta. 

Grotão: aumentativo de grota. A. Tnunay escreve: "depressão 
profunda entre montanhas de tombadas muito alcantiladas”. 
“Luzia foi subindo após ctlcs, sem esforço, tentamente, até a 
primeira volta da ladeira, dahi cm diante cavada na aresta das 
rochas talhadas, a prumo, sobre o grotão profundo” (Domingos 
Olympjo Luzia Homem — Pag- 274). 

44 B' o Brasil dcstancroso t las vaqticijadas 
Que nos grotõci, e/n cóleras, explode. 

O Brasil que ehora na voz do aboio nos quebradas, 

B dansa Va espirei do laço quo sacode.'' 

Do ”0 Meu Brasil” de Olegario Matiano. 

Groteiro: nome dos sertanejos em Minas Gerais, rraxime dos que 
moram nas (itòdetia e brenhas do Mucuti e Itainbacuri. O mesmo 
que roceiro. Registado por Nelson de Scnn;i. 

Gruna: têrmo das Lavras Diamantinas na Bahia, quo designa uma 
escavação profunda feita pelos garimpeiros nos terrenos dia- 
manttferos; também significa as escavações produzidas pelas 
aguas nas ribanceiras de certos rios, como informa Taunay. Do 



204 


Bbrnardino José de Souza 


que soja gnma nas Lavras da Bahia nos informou o intclígentr 
sertanejo Mar.oel Aífonso da Cruz, morador c conhecedor da «• 
gião: “a gruna 6 um fosso na terra ou em vo ohns, onde os gnt- 
ne\ra% de rastos, vezes por dentro dagua, penetram c aí traba. 
Iham, dia c noite, h luz de candeias de azeite. Das gruuas ele 
retiram as eascalhos em sacos de fazenda. Ha grunas cm qw 
os prancíVos descem, vencendo as maiores dificuldade e sujei 
tando-se às maiores contingências, cerca de 100 metros c da 
por diante trabalham, ova deitados, ora de cócoras, na cxtcnsâi 
de um quilômetro, pcrfurando-sc is vezes o solo para que posa 
entrar o ar”. 

Grunado: rio subterrâneo nas Lavras Diamantinas da Bahia 
Sinoníuua: escondido — agua sumida (Vide o primeiro têrmoj 

Gruneiro: trabalhador das brunas na exploração c escavação d; 
caocnlho. "Terminou o gntuciro a narrativa entre os garimpa¬ 
ras atentos” (Alberto Rnbello “Contos do Norte”. Pag. 54). .4 
diferença que ha entre primeiro c pnWmpciro 6 que aquele ga¬ 
rimpa nas grunas (Vide este têrmo). O garimpo tanto c m 
gruna como nas catos, ao ar Kvtc — Termos dc uso nas Lavra: 
Diamantinas da Bahia. 

Grunha: teimo q»c vimos registado na “Porandoba Amazonense* 
de Barbosa Rodrigues, com a tradução de concavidade nas «er¬ 
ras, às vezes bem espaçosas. 

Grupiára: também gupiiira c gunpiára y termo do Brasil contrai 
que denomina deposito diantantifero nas cristas e enfestas do : 
altos c morros. Nas Lavras Diamanlinns baianas sc diz pupid- 
m a mina rasa da serra. Saint-Hilairc define como um cascalh: 
nurifero superficial. E cm Barbosa Rodrigues encontramos c 
termo com um sentido inteiramente diferente: espaço dc terror: 
entre os montes c os taboleiros, onde o campo, «m geral. cre«cf 
muito, devido à humidade. O mesmo autor fala dc 911 a ctimo!> 
pia indígena, litcralnientc sendo — campo que cresce alia 
Thcodoro Sampaio d& a seguinte origem: curú-piara - a jaziéí 
dc cascalhas, a lavra do cascalho diamantino, na encosta dos 
morros c nos altos, à margem das torrentes. 

Guabirú: nome depreciativo dc um dos partidos {iDliticos na pro¬ 
víncia dc Pernambuco, no moiado do scculo XIX: os gvabirut, 
bnroiiistas ou viiguclistos eram os conservadores, adversários des 
praieiros ou /iberais. Foram e«tcs dois grupos políticos que s-e 
bateram na chamada guerra praieiro, cm 1849. O noinc guabi^t 
à tupi: de jiia-ftir-u, o que devorsi mantimento*, 0 rato, segunde 
Thcodoro Sampaio. Dal n justa frase dc Alfredo de Carvalho: 
“os libcracs houveram recurso a um epitheto que quadrava s 
primor com o indole das retaliações partidários”. E' da tentpo 
estn quadra registada por Pereira da Costa: 
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“Machado que corla lenha, 

Também corla mtihmgú 
Praieiro que tem vergonha, 

Não fala com guabirú.” 

Gnaíbn: nome que. em alguns Estados do Sul. dão aos pântanos 
profundos Do tupi — gua-y-bc, nu enseada, ou bahia, diz 
Theedoro Sampaio; ensinam outros - - de dub-taIc c nhp&a-mau, 
ruim. 

Guajirú: termo registado por Pereira da Costa, com o sentido do 
mulato da cor da fruta indígena deste nome ou seja de um ver* 
r elho escuro vivo lustroso. Gwanrú c uma '/osacca descrita por 
Mavegraf com o nome de guzgorú. 

Guapáua: segundo nos informou Henrique Jorgo TTurloy, cm car- 
tn de de Dezembro de lí>20. em MacapA e no Amapá, ate onde 
chegam os campos gerais d:t Guiana oriental. 6 ronrom em ver 
de beira-camnn; de gnu-campo e »«?*« — acabado, isto c. onde o 
campo acaba e eouicca a mota de caapéim, camúba, jenipapo, 
t". cu mau c pavicá. Também gnwpú. 

Gu^ranárnl: besauc ou reunião de guaronazeiros ou guaranás, 
idanta da família das Santndaoc as. que cresce na margem direita 
dn Amazonas cspecialmcnte no vale do Tapai ás. E’ a "PauHnea 
p <irbilis M d? vnn "Martiu*. anteiioimente chamada “Pniflincn 
cupara” por Humhol.it e Kunth. “Em geval o puaranózal deve 
soffrer duns limpezas aunoaes; a prime iva. a terçado r.o mez dc 
Abril c a scrrunOa á enxada para ser mais complcln, no mez ce 
Julho, jurtamente na ónora em niie as nrimeiras flores cnmccnm 
a despontar” (Apiid “Rcdempçüo" n.° XIY, Revista dc IVIanáôs. 
r.o artigo “0 Guaraná” de Lu raro Antony). Xeste artigo está 
descrito todo 0 trabalho do preparação do guaraná, Ho ef A itos 
medicinais bastantoinoníe conhecidos, desde a plantação, apanha. 
derca p ca, tnrração. pilação. até a fabricação dos pães c posterior 
cneabcotomcnto paia n cxporb.cão. 

Gusranianar nome proposto T>nr Honrnnn von Yherinp rnra uma 
dos subdivisões da província zoogeográfica do Brasil, por ele 
chamada Tvpinua. Esta «ub-provincta abrange as terras que se 
estendem do Hio dc Janeiro ao Rio Grande do Sul. 

Guarda-peito; o mesmo que capanga. 

Guariba: nome que sc dá aos negros cm certas partes do Brasil; 
registado por C. TesclWJor. 

Guattmpe; segundo Itodolpho Garcin, que o regista, é 0 talude ver¬ 
tical, regularizado a bico dc pjcarctn, nos cortes das estradas, 
quando se pretende conserva los cm caixão. E* termo usado em 
Pernambuco. 

Coarirolial: termo muito dc uso em Goiáz, designativo dc baixada 
que sempre produz pnariroba. A guaríroba é uma palmeira que 
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vegeta cio Urasil central e cujo palmito ligeiramente amargo é 
muito apreciado o constituc um apetitoso prato- E’ a "cocos 
oloracca " de Martius. 

(juasen: apelido dos filhos do Rio Grande do Sul; o mesmo que 
gaúcho. Roroagucra cir-inn que “baseado no facto dos filho- do 
Rio Grande, cm geral «-e dedienram á industria pastoril, C m cujos 
variados trabalhos usam sempre cordas de couro chamadas pnns- 
cus, dão-lhes os filhos do norte aquela denominação". De pri¬ 
meiro, gttnscu cra o camponio, o caipira rio-grandense; hoje, é o 
rio-grandenso cm gorai. Sc foi uni vocábulo pejorativo, escreve 
Callagc, c agora um verdadeiro titulo dc orgulho. “Xcssa 3 pro¬ 
vas aparentemente isoladas, de extrema defensão das tropas 
retirantes, brilhava sahader o orgulho gua$ca“ (Alcides Mayn 
— “Alma Barbara" — Pag. 97). 

Guascaria: termo dc uso no Rio Grande do Sul, designativo dc 
reunião, grupo dc guascas ou gaúchos, e timhêm de casn que ne¬ 
gocia em gunscas (cordas de couro). No primeiro sentido, em- 
pregou-o Roque Callage, no seu ''Qu<5ro-Quéro", à pag. 78: 
Porque serenada esta, a guascaria guápa demandava aos lares 
humildes, retomando o habitual trabalha pastoril". 

Giiassú: Theodoro Sampaio c Camiido de Figueiredo escrevem 
guaçú. E' um adjetivo tupi que significa amplo, largo, grosso, 
grande. F.' de uso frequente quando se quer distinguir certos 
acidentes maiores que os outros: os menores distinguem-se pelo 
vocábulo MitrtiK. Theodoro Sampaio ensina que, não raro, guaçú 
se altera em uaçú, oufu, açi< c fiç«. 

Guenhen dc mundo: no vocabulário apenso ao livro de Horacio 
Nogueira — “Na Trilha do Grillo”, encontramos esta expressão 
com o scntúlo dc '‘lo^ar muito distante do povoado, no fundo do 
sertão’’. E’ ura da pelos caboclos sertanejos, c o _ autor acima 
registo-a na seguinte írasc dc seu livro, à pag. 188, atribuída a 
um caipira: "Só o senão que tem esta bocaina, <■ tá nestes gue¬ 
nhen de mundo: fóra essa. tortura, é um c«k> aberto ’. A pag. 
218 dc “Mixuangos” dc Valdomiro Silveira encontramos a ex¬ 
pressão guanhã <U terra, com o mesmo sentido: “Andei de mão 
em mão, feito bandeira do Divino, mas os beijos que me deram 
prVssc guanJin dc terra não me deixaram marca nenhuma". 

Guita: apelido gaúcho dc soldado dc poliria, já registado por 
Calhtge. 

Gunga-muquixc: termo usndo cm S. Paulo, com o significado de 
tnaiornl, chefe, manda-chuva* Vuno-lo empregado por Valdomiro 
Silveira em seu livro ‘‘Nas Serras c nas Fumas", do qual faz 
parte um “Conto" sob esse titulo. Também se diz o ganga. (Op. 
cit. pag. 240). 
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Gungurhana: apelido de negro. Informa A. Taunay que é uma 
alusão à côr cio famoso regulo aprisionado pelo comandante por¬ 
tuguês Mousinho de Albuquerque. 

Gupiára: o mesmo que jrwpíúra. 

Gurifas; assim se designam, no Rio Grande do Sul, os altos o im¬ 
ponentes cêrios da .serra de Caçapavn, de fornias esquisitas e 
caprichosas, que ao de longe semelham templos, castelos c gua¬ 
ritas dc soldados. E’, sem duvida, corruptela de ptianía, conhe¬ 
cido termo português. A palavra jjurite ainda 6 empregada no 
interior do Bahia para designar a cgua velha. Antigamente usa¬ 
vam o nome guri tão para nomear um bene de couro usado pelos 
milicianos, piú do Sul, poeta rio-grandense, cantou os guritaa 
de Caçnpnva a pags. 136 c 137 do seu livro J GaucWsmos c 
Gauchadas** (2. a ediçúo), onde lemos 

"A doxts dias da /roAtcim, 

Guriias desassombrada 6, 

Sois da Pa (ida Brasileira 
Scntincltas avançadas. 

Quem nas Guritus o luxo 
Dos nossos -pagos não viu, 

Au© « completo gaúcho, 

Todo o orgulho vão sentiu". 

Registado por Cnllage. 

Gurunga: vide inpnrvnga. 



Habilitado; é "assim chamado no Estado de Mr*‘j Gvcsso c no alto 
Paraná, ao empreiteiro <la elaboração da liervo mate", o qual 
‘'mantem a seu serviço certo numero <Je pcõts ou trabalhadores, 
sendo responsável peias suas dividas ou antecipas perante o pa¬ 
trão” (Buletnn do Ministério da Agricultura, Industria c Com- 
mcrcio — Maio 1928). Tratando da Companhia Matc-Larangci- 
ra, Lula Amaral, do "Instituto de Chimica Agrícola", rcfnre-se 
aos denominados habilitados no seguinte passo: “Alem dos empre¬ 
gados mensalistas e diaristas, tem a Companhia os chamados ha- 
bilUadis- Estes ultimes são uma especic de sub- a rrcn d a ta ri cs 
de h ervas. Trabalham por conta própria e têm assegurada a col- 
loençae de tua safra". (Boletim do Minir-tcrio de Agricultura. 
Janeira Março — 1937). 

Hamadrioda: também AaNiarfrtao, designação dada pelo grande von 
May ti es a uma tias ?.Dna$ cm que subdividiu o Brasil do ponte do 
vista fitogeo gráfico, a que abrange a região das catingas do nor¬ 
deste, chamada por Oscar Drudc — sertão-catinga. 

Henriques: notre dado aos soldados negros e mulatos que compu¬ 
nham o "Terço de Henrique Dias”, estabelecido nas capitanias do 
Brasil, após a guerra holfandesn, em homenagem no bravo guer¬ 
rilheiro Henrique Dias. Não ha quem desconheça os serviços 
inestimáveis prottadog por este negro glorioso na guerra contra 
os batavos, cm Pernambuco. Logo após a sua morte, cm 1062, 
o governo da motropolc, no reconhecimento de sua gloria, estabe¬ 
leceu cm cada capitania o denominado “Terço de Henrique D»as n , 
simplificado mais tarde em "Terço dos Henriques" (J. Mirales — 
Historia Militar do Brasil). 

ilcrvnh campo cm que cresce ahundantemente a erva-mate (al¬ 
guns já escrevem orvomatc) ou congonha (nome guarani c vul¬ 
garmente usado), cuja exploração é, depois da borracha, a mais 
importante industria extrativa vegetal do Brasil. E’ térmo pe¬ 
culiar ao sul do Brasil e a Mato Grosso. Nenhuma região brasi¬ 
leira possce mais vastos ãcrrace que o Paraná: na 2 cna de Ser- 
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ra-Adma existem florestas nativas desta preciosa ilicinacea, 
chamada por De Candolle —- IIcx parnguayemis. Extraído o 
mate, vai para os carijós (giráus) ou bflrftaqMtfs, onde as folhas 
c os ramos sào secados, depois para a cancha (espado cercado 
do tábuas), onde ó tritura tio a polpas de clavas de madeira, e de¬ 
pois fragmentado ou moído nas fabricas. K' preciosa a leitura do 
capitulo referente n inesgotável mina verde que c a erva-mate 
ou simplesmente erra, como se diz na região produtora, do livro 
do jesuíta C. Tcschaucr — "Avifauno o Flora nos Costumes, Su¬ 
perstições e Lendas Brasileiras c Americanas", png. 180. 

Ifcrratciro. este termo, muito do uso no sul do país, 6 empregado 
para desigrar ora o negociante <lo mate, ora o indivíduo que se 
dedica ou qunsi vive da colheita c preparação da erva-mate. Ro¬ 
mário Martins diz: o que trabalho em erva mate. Nos hurvnis 
do oeste do Paraná, no Paraguai c cm Missiones da Argentina ha 
o termo mineiro para 0 trabalhador em hcrval, porque lá dono 
minam nina zi rona de concentração de ervn mate, o hcrval. 

nifca: termo erudito, dado por Alexandre Humboldi n região bota* 
ui ca das selvas da Amazônia, que ocupa a maior parte da cintura 
hidrográfica do rio-mar. E’ a zona equatorial de Wappaeus, cujo 
clima quente c húmido favorece sobremodo a exuberância da ve¬ 
getação; é a mata virgem que cobre a imensa planície amazônica 
c que abrange as duas secções conhecidas pelos nomes de cvm- 
tçajxí— rrata. que beira cs rios e ena-r/« — ou "mata verdadeira" 
das planícies. Este mesmo nume de Hilóa (Hylca) foi proposto 
por H. e R. von Yhering e aceito por Delgado de Carvalho (Ceo- 
graphia do Brasil — Tomo I — Pag. 68), para designar uma das 
três províncias zoogcográíicas em que se pode dividir o Brasil, a 
que abrange ns matas ininterri]plvs dn Amazônia, por sua vez 
subdividida cm IlilcO. ocidental e Hilea oriental, formada polas 
bacias inferiores dos rios Tapajóz, Xingú, c Tocantins c n costa 
sul paraoasc. O grando geohotanico Ruhle que estodou a flores¬ 
ta. pluvial equatorial da Amazônia dividiu-a cm duas zonas: Ama¬ 
zônia Inferior ou distrito oriental e Amazônia Média c Superior 
ou distrito ocidental. A Hilea de Huiaboldt foi chamada por Bar 
boza Rodrigues —- Amazonina, 



Icnd: segundo nos informou H. Jorge Hurlcy, este vocábulo c usa¬ 
do pelos tombes de referencia ao canal principal üe um rio: De 
W-agun e ej/-mãc. Este termo, pondera o ilustre geografo, poda 
substituir pn.rfeitamcnte o vocabuio germânico tkalveguç, em¬ 
pregado na tecnologia hidrográfica. Os caboclos dizem que a 
hoitina (cobra preta) c a boias bh (cobra grande) são também 
mãe do rio. 

Igapó: térjno da Amazônia, que apelida a ílorcsta inur.dndn por 
ocasião das enchentes dos rios, a mata que beira os cursos dngm 
Verdadeiro alagadiço ru baixada margina! onde se represa o 
cspaiha o excedente das aguas dos rios, o igapó, não raro, após 
n inundação se transforma cm um brcjnl cmatagado. Os habi¬ 
tantes da Amazónia distinguem nos terrenos da imensa bacia 
tres graus a que chamam igapó, vargem e ferro firme. O igapó, 
diz Kellcr, é a aluvião mais moderna na margem convexa, cuj# 
altura não é superior a 4 c 5 metros acima das aguas baixas e 
que, portanto, com as aguas medias principia a ser inundada, 
O caracter da vegetação 6 bem pronunciado, produzindo afóra 
do cupim, chamado ca na ra na nos barrancos o alguns arvoredos 
baixos de madeira branca e molle, n embaúba (cccropie) e a 
seringa (íicus elástica) ’’ Segundo uns vem a palavra do tupi 
yp-agua c púconter; Barbosa Rodrigues e Theodoro Sampaio 
iazem-r.a derivada de ynpó-agua estagnada ou repousada sob a 
mata, alagadiço, pantano. Escrevem âs v<» 2 es çaj>6. Foi J. 
Huticr quem melhor caracterizou n igapó. O indígena, diz ele, 
designa, peio nume tlc ignpó, uma mata onde a agua fica estag¬ 
nada ou retida durante muito tempo, isto é, os trechos da 
mata com drenagem insuficiente- E, por isso, os trechos panta¬ 
nosos da terra firme são também chamados igapós. Henrique 
Jorge Hurlcy nota que em nccnpafú se diz apenas que ó igapó o 
teiTcno alagado cujas aguas banham as sapopemas üas ardores. 
Para o selvagem de origem tupi-guorani, igapó é o nome dado aos 
brejos, às vnrzcas que se enchem dagua dos rios e conservam 
as aguas pluviais. 
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Igapoznl: sucessão de igapós. Empreendo por Alberto Rangel 
tio seguinte passo das “Sombras N’Agua M — "Tnlvcz, olhando 
paia o mar, cujas brizas lhe haviam de bafejar a fronte larga, 
ícciindundo-a de oitos pensamentos, clic rcflectisse no meio de 
tornar efficai na sua diocese, no ipaposot da Amazônia, os es¬ 
forços generosos da assistência espiritual ás suas ovelha s. ., 
(Pags. 66 c 67). 

Igarapé: ctiniologicnmcnte significa trilha de canoa: de ygara- 
canôa c epc-caminho. Têrmo da Amazônia que nomeia os rios 
pequenos ou riachos somente navegados pelas canoas {igara, 
igaratim, igarite, ubá, mon(aria). Os igarapés têm o aspecto de 
esteiros ou braços de rio que penetram cm direitura ao interior 
das terras. E’ uma formação bidrologíca peculiar às torras do 
fliLvionim tcx. Na “Onomástica' 1 registamos que Rodolpho fiar 
cia informara que, no litoral do Maranhão c do Piaui, chamam 
igarapé o que nos outros Estados se denomina cautbòa ou ganir 
iôa: rn carta que nos escreveu, Antnnio Lopes. Secretario do 
Instituto de História c Geografia do Maranhão, faz sentir que 
a palavra igarapé nâo tem no seu Estado o significoção de cam- 
boa. E’ sempre braço de rio entrando na costa. 

Igaritrirc: termo muito usado na Amazônia para designar cnnoci- 
ro, o que dirige uma canoa. E* um derivado de igurile, conda 
de um só madeiro. Numn Conferencia fcítn cm Belo Horizonte 
por Affonso A ri nos c publicada na Revista do Instituto do Ceará, 
encontramos o seguinte trecho: M Nó$ tivemos a felicíssimo cir¬ 
cunstancia de não usar, em tão vasto domínio, de língua ou dia- 
lecto que não seja a língua portuguesa comprchemlida pelo 
iguriteire do Amazonas ou pelo gntieho do Sul’'. 

Igupà: Itodulpho Garcia, que o regista, dá-lhe como significado 
no nordeste, onde é ouvido, de brejo ou [agociro formado pelas 
aguas pluviais. Do tupiy y ou pg-agua e upá-pouso, jazida. 

Ilha: nome que, na iihn de Marajó c também na bacia do Rio 
Branco, na Amazônia, crismo um grupo frondoso de altas árvo¬ 
res cm meio dos campos. O vocábulo é demasiado persuasivo e 
apropriado pela semelhança do nnpncto qun esses grupos arborcos 
têm com as ilhas arborizadas, cm meio da caudal do Amazonas. 
E’ também usado com o mesmo sentido cm algumas zonas de 
Mato Grosso c do Maranhão. De referencia a este Estado es¬ 
creveu Ru ymundo Lopes em o N.° 42 do "Boletim do Ministério 
do Trabalho, Industria e Comercio'*, que as ilhas "ou são pe¬ 
daços destacados de terras firmes, ou tezos isolados, ou restingas 
do campo, du mesmo simples moitas de arvoredo”, Na Argen¬ 
tina, informa Vergara Martin, que assim se nomeia um bosque 
isolado de curta extensão, que não está junto a rio ou outra mas¬ 
sa de agua. 

Ilha de casca: registado por A. Tnunay, designativo, cm certas 
regiões, dos sambaquis (vide este vocábulo). 
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Jiha do ferra firmo, locução amazonense que trodu2 uma elevação 
de terreno, geralmentc poupada durante as enchentes. “A caça 
escasseara, refugiada no longe, nos dc terra firme, c a 

fartura do peixe não cm nada ante a vastidão da massa liquida 
que o furtava aos ardis do pescador mais paciente'' (Gastão 
Cruls — A Amazônia Mystcriosa, pag. 295). No "0 Torrão Ma* 
ranhensc” de Rnymundo Lopes, vimos que o termo ilha é empre¬ 
gado cm vários sentidos. "Vários tenuos locaes exprimem as 
circumstaneias da modelagem aluvial. As il/ias, ou são pedaços 
destacados dos firmes, ou tezes isolados, ou restingas de campos, 
ou mosuio simples moitas dc arvoredo". 

Imbttava: também o mesmo que cMióoalia. (Vide este 

termo). 

Impucirn: o mesmo quo ípneira. Informa Barbosa Rodrigues que, 
em Minas Gerais, as tjnpuciras <5o as margens de rioa, baixas e 
alagadiças. 

Indhida: nlém da accepção dc raça ou conjunto de índios, se¬ 
gundo Caltagc, no Rio Grande do Sul, se diz no sentido dc 
gaitc!ia<2a, grupo dc gaúchos; a indinda In dos pagos é o mesmo 
que dizer a gauchadu lá dc fora '• Nos '* Contos Gauchcscos" dc 
Simões Lopes Netto, à r ü g. 03, lê-se: “Tudo isto é indiada coroni- 
lha (forte, disposta) criada a apojo, churrasco c matte amargo". 
E Darcy Azainbuja, no **Galpão", pag. 4ü, da 2. : * cd., escreve; 
"Toda a ivdiada na quictura de ant r s da boia, olhando as brasas 
e de agua na bocca com o cheiro do charque gordo". 

índio: no Rio Grande do Sul, este nome não se aplica ao indigera, 
tapuia ou bugre, diz Cnllage, c sim ao peão gaúcho, cm geral, oo 
empregado dc estância. 

Infcmo-vcrdc: denominação litcrnvía da Amazónia, da grande bai¬ 
xada que sc distende dos arredores do Nauta, no Perú, As plagas 
do Atlântico, entre as sofraletns dos planaltos brasileiro e guiano, 
caracterizada pela unifomi idade golpennte de um “mar de verdu¬ 
ra". Em 39QS, apareceu com este titulo um livro admirável dc 
“Sccnns c rcenarios do Amazonas”: escrevera-o o espirito fulgu¬ 
rante dc Alberto Rangel. “Surprehendentc, original, extrava¬ 
gante”, o volume empolgou a atenção do país, c. de logo, se 
inscreveu entre os maiores da literatura regional brasileira, até 
porque, como disse Euclydos da Cunha, que o pTCfaciou, era “uma 
grande voz, pairando, com movida e vingadora, sobre o inferno 
florido dos soringacs que as niattas opulentas engrinaldam e 
traiçoeira mente matizam dns cor.es illusorias da esperança...”. 
Da» por diante a denominação entrou a ser repetida em jornais, 
revistas c livros, ate dc cara ter cientifico, nacionais c estrangeiros 
(Vide a citação de G. Capus e D. Bois. (Verb. Ouro-ne- 
pro). Citemos cm abono o seguinte periodo do Afranio 
Peixoto, à pag. 310 da “Poeira da Estrada”: “A prova 
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é que C'ses ntesraos tabaréus mortes dos sertões, levados 4 Ama¬ 
zônia, contra águas desatada?, miasmas infinitos, provações sem 
conta, nuimi epopeia do esforço o conquista como nenhum outro 
homem seria capai da fazer, nos dcfbravam 0 adquirem o “In- 
icrno-Vorâe” para a civílisação nacional”. O nome c, de feito, 
adequado: acomodou-se â própria ao largo rale ÍJKomparav»l, 
“ultima pagina, ainda a escvcvcr-se, <io Genesis”. Vale a apos¬ 
trofe que o engenheiro de Alberto Rangel dirigiu “á matta, es¬ 
posada com. o rio: Inferno.., Inferno... verde"* Não houve 
ceho, que apanhasse c devolvesse as palavras de fel dos lábios 
do Vencido. A terra ambiente com elln3 ganhava um dístico e 
um ferrete: — Inferno verde!... Inferno ê o Amazonas... 
inferno verde" do explorador moderno, vândalo inquieto, com a 
imagem amada das terras d'ondo veio, carinhosamonte resguar¬ 
dada na alma, andada. dc paixão por dominar a t"rra virgem, 
qtie barburamentü violenta", '‘lios enfim, o inferno verde, ri è 
uma gchenra de torturas, <- a mansão dc uma esperança, terra 
pron:p* ida ás laça" superiores, tvnificadoms, vigorosas, dotadas 
de firmeza. ÍJlteUiqcncia c providas dc dinheiro.terra que 
um poStc jesuíta vaticinou, “na t-scuridão fria dc um ergástulo, 
que seria delicias dos homens, reffúio da vida c inveja do «?««- 
“vali" ftcur.Jivritno — reino dos Aguas correntes, horto 
das Orchidca? c Palmeiras, imnerio da Siphonta elastiea!.-. ” 
(Trechos do "Infc-mo Verde’’ cie Alberto Rangel, entre pags. 338 
e 042). ValC recordar que, nc definir a região amazônica, nem 
todos a crismam de Inferno Verde, que a Concepção profética do 
Fe. Ar.tonio Vieira den* minou —- o quinto Império do mundo —, 
pinão qoe, “entre arroubos <!c exaltado otimismo" a julgam o 
paraizQ verde. Assim a designe.» Raymumlo Moraes (Araújo 
Lima “0 Reino das Naiades”). 

Influencia: termo que, nas regiões dinmaiitiferas do Brasil (Bahia, 
Goiaz c Mato Grosso), designa o lugar em que são descobertas 
minas dc diamantes c carbonndos que determinam serviço inton¬ 
so c produtivo; ta! ve?, originário de ofineveia, em alusão nos ini- 
iiicrojo., aventureiros que enxameiam para os lugares onde apa¬ 
rece a pedraria. l!ç rofcTcncia ao seu uso na Bahia eomprova-o 
o seguinte pas^o dos “Contos do Xorte" de Alberto Rabcllo: 
“ponto de um garimpo que está dando muito diamante”; com 
relação a Mato Grosso atesta-o I(emano Silva á pag. 130 dc 
seu livro “Garimpos da Matto Grosso' - : "Ê tanto é verdade a 
asserção, que, faz alguns annos somente, lá partiram os nômades 
garimpeiros em demanda do rio AquidauanD, na zona sul do 
Estado, onrlc havia grnndr influencia, termo da girin local que 
quer dizer serviço intenso c produtivo..." 

Informação; registado por Afranio Privoto, indicador dc “forma¬ 
ções mineralógicas que denunciam ouro ou o diamante-, aliás a 
corruptela paroce roais expressiva, porque esse satelites ou “ca¬ 
tivos" como lhes chamntn t>3 mineiros, informam da preseaça, do 
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minério que se procura". Pelo mesmo Afranío Peixoto empre¬ 
gado na “Bugrínha" paps. 108 c 150. Em notas com que me 
distinguiu o ilustre Pandiil Calogcras escreveu que o termo co¬ 
mum em mineração é formações c que cativos não são toiln a 
formação, mas algumas cspccics delas. Temos lido cm varias 
fontes que informação 6 um conjunto de minérios c materiais 
calcarcos que assinalam a existência do diamante. Quando n 
informação zc alonga no leito do rio, o que tornn difícil precisar 
a localização do diamante, dão-lhe o nome de comprido; é, o que 
noticia Christiano do Castro na “A Informação Goyana" do 
Dezembro de 1008. Por fim, Everardo Backheuser oru seu 
"Glossário", diz que, no Brasil, os garimpeiros de diamantes 
denominam formação ou informação ao conjunto de minerais 
característicos que acompanhom em regra aquela pedra preciosa. 
E cila a opinião de Hussak para quem a palavra formação é 
corruptela do tu formação. 

ín^urunqa: termo empregado na Bahia, para assinalar um ter¬ 
reno muito acidentado, com subidas c descidas íngremes, per 
entre morros c serrotes, de transito difícil. Registado por Bc-ati* 
rcpairc-Kohan, que aliás não cita a forma muito frequente — 
gurunga. 

Inhamum: registado por Faiilino Nogueira, designativo elo sertão 
que Se estende desde as cabeceiras do Jaguaribe até Igatú, c 
compreende Tnuá, Arnciroz c Cococi. Significa etimológica* 
mente irmão do diabo, vindo-lhe este nome, segundo Barba Alariln, 
da tribu jucá, que habitava essas paragens. 

Intnipaba: também mfaipatn, o mesmo q^e tfnipoôa ou ifotpara 
(vide itnipaba)- 

Invcrnada: termo do sul do Brasil, designativo da parte do campo 
de uma estância, mais ou menos bent resguardada, com boas 
pastagens, onde, príncípalnicntc no inverno, se deixa o godo que 
se destina à engorda. Cnllage c Rornagucra informam que exis¬ 
tem também invwnadas pura outros misteres como, por exemplo, 
para cruzamen 1 o de raças e para desterncirar vacas. Valdomiro 
Silveira diz simplesmente: “jiasto de larga extensão, para des¬ 
canso e engorda de animaes”. No sentido de chuvas copiosas c 
prolongadas, não ê termo proprio do Brasil: registam-no assin 
todos os Dicionários da lingua portuguesa. 

Invernador: também inwmista, derivado de inventada (vide este 
voeabuio) designativo da pessoa que se entrega tão só à engordj 
de animais para o talho. A pag. 32 do precioso "Guia de SonU 
Cathnrina*' lemos; "... e que já estão distantes os criadores 
dos invernadoros, applicando-sc estes sórrente á engorda de nni- 
macs para o talho”. O temo c mai$ comum no Rio Grande d* 
Sui: Roque CalJage em seu “Vocabulário" diz que o fazendeiro 
ou criador que em seu campo recebe gados para iovornar, o» 
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que inveraa por conta própria. Nos termos da chamada Lei do 
Reajustamento Econcmico (Dcc. 2-1233 de 12 de Mato cio 193-1) 
ínuernflefo* é aquele que se entrega i invemagem do gado. 

Inverno listrado: expressão sertanejn do nordeste, cuja signifi¬ 
cação se deduz das seguintes palavras de José Américo de Al¬ 
meida : "á variedade phystographica da Parahyba correspon¬ 
dem cinco zonas ctiniaticn?: o littoml, a caatinga, o brejo, o 
enríry f o alto sertão. Não ha ccviespondencia do peviodo chu¬ 
voso entre essas zonas. Pode acontecer que uma esteja iiinun- 
dada e a outva se ache abrasada na sccca. Foram chuvas serôdias 
e salteadas. E 1 o que o sertanejo chama inverno listrado, com 
cstcmlnes de verdura aqui c borrões de paisagem morta acolá" 
("Como 0 Nordeste se esvasia" — Artigo publicado no “O Jor¬ 
nal" do Rio de Janeiro, «.'dição <]e 5 do Outubro de 192&). 

Ipú; tênno tupi, de uso tio Ceará, que índica terreno húmido e 
fresco, adjacente aos serrotes, e que se desenrola em vales ou 
vaVTcas. Tais terrenos são cm geral de cor escura, ricos em 
humus, muito férteis. Paulino Nogueira diz que é terreno de 
um barro pveto, massupé, que tfc:r> muito humus eu decomposição 
vegetal o animal, que as aguas acarretam das serras, e por isto 
muito substancioso, humedecido pelas correntes, que destas des¬ 
cem c correm para alguma extensão. De ip-agua c po ou pu-mão 
ou seja — mão diigua, fonte, banhado. 

Ipuada: registado por C. Toschauer, como têrmo baiano, drxigm- 
tivo «1c choça, choupana. Nunca o vimos empregado. Será 
corruptela de ca punho f 

Ipuan; térmo usado por alguns escritores amazonenses c pelo povo 
como sinônimo de ilha. De ig — agua ç ptmit — redonda. In¬ 
formação do escritor paraense Jorge Hurley. cn» Carta de -t-G-ÜSO. 

rpuassú: ijjiZ grande, de longa extensão (Vide >/»ú). 

Ipuc.i: regista «lo por Barbosa Rodrigues — |/p«c«> dando-lhe a 
significação de faro no ipajx). 

Ipucira: também grafado ipurro, y poeira, y piteira, ipoeiva, pala¬ 
vra tupica, formada de t/w — banltadc, iagôa e oéra, — que íoi: 
lo "ar onde houve agua (J. Hurlej'}. Assim se elianta, no Nor¬ 
deste principahncntc, aos tngoeivos formados pelo tvansborda- 
rnonto dos rios nos baixos marginais, onde as arruas se conservam 
durante alguns meses e s5o gcralmenlc piscosos. As vezes o rio 
se comunica com as ipucitas i or estreitos canais. Pmdino No¬ 
gueira define.* "l.igôa rasa e alongada no meio das varzeas, for 
ma da pelo invecft», e que desaparece, acnhado este. J. Galeno 
diz que c o lugar do campo, que se crche de agua no inverno, 
conservando-a por alguns inezes. Em Goiaz assim chamam às 
lagoas pequenas. No Pará se dir. piiera: vide este tênno. No 
Alara nhão, segundo Antonio Lopes, ipueira é qunlqccr paul. 
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Irmão do pco: à pop. b7 do livro de Mario Molo, "Archipelagu 
de Fernando dc Noronha", lemos cs seguintes períodos: "Anti¬ 
gamente xc. cJmninvan: irwros do Pico cs cojiLemnadcs u gnlós 
perpétuas. Como o grande rochedo, dali não sahiriam mais. 
Hojr sc consideram imiúus do .Piro os que cMno na ilha ha al¬ 
gum tempo. 0 chcfc da ‘'Compagnie Tólcgraphique Sud-Amcri- 
eaiuc”, que alli reside ha oito annos c constituiu fnmihn, decla¬ 
rou-nos ser irmão do Pico. “C Pico é um dos alterosos morros 
que se a levantam na ilha de Fernando de Noronha, com 332 me¬ 
tros dc altitude, abnoiutamente inacrssivcl c visto a cerca dc 
30 milhas de distancia. Uescrcveu-o o notável geologo J. C. 
Branner cm sua "Geologia de Fernando dc Noronlm". 

Itabcraha: vocábulo tupi, composto da ífti-òcmha — pedra que 
resplandece, pedra rehizonto, cristal (Tiicodoro Sampaio), cam 
que uos tempos herobes das haadc írni os sc.-!(u;iy>aa designavam 
os minas fabulosa? c rebrilhante, cujn niiragcn on arrastava is 
ermas paragens da scríanút virgem. O consagrado escritor baia¬ 
no A avier Marques empregou-o no seguinte passo: "Foi de 
íaeto El-Dorado o que por alli andaram buscando em afoitas en¬ 
tradas, nem sempre vnns, os emissários dos primeiros governado¬ 
res da colonia, os transviados do segredo de Roberto Dias, e eom 
muito mais audacia c exito o.-t bandeirantes p-u^btas do seeub 
XVII, cujas rand) a vi as, quando não atinavam com as fulgurantes 
■í/a bem ta - í, matrizes do ouro, tb diaumntc, das esmeraldas c ;a- 
phíras, descobriam, como descobriram, a equivalente fartura 
das fazendas dc gado" (‘Rio e Vallc do £, Francisco'. 
"Kosrios '. Anno H. N.° 7. Julho 1005)- “Para o animo exal¬ 
tado e ambicioso desses sofríados-coíonos, a sombria montanha 
talvez fosse a defesa criada pela natureza, o dificílimo passa 
conduzindo ao paia encantado dos d ora dos, das minas de ouro, 
prato c das itaberubns, de cristaes e esmeraldas — lendas qut 
embolaram durante séculos a tumultuosa imaginação dos aventu¬ 
reiros deste canto do Novo Mundo" (Paulo Prado “Paulíf-tica’’. 
Pag. 1). 

Itabirilo: registado no vocabulário de Hodolpho Garcín, dc omle 
tiramos as linhas que se seguem: "termo usado por cspccialist/u 
sobre a Geologia do Brasil para designar uma rocha sèhistc- 
granulada, a que 5c associa em proporção mais ou menos el evada 
o herrntito laminar, e contendo acessoriamente ouro pmoy.ialc), 
ehíorito e actinoto. ConstiLue entre outros um deposita dc 3(0 
metros de espessura, cm parte visivelmente estratificado, to 
serra da Piedade, perto dc Sabará, rni Minas Gcracs. Etyn; 
tupy, itabiru (do nome do pico), composto dc tírt — pedra, (nr — 
lovantar-se, pedra que r.e levanta, serro empinado (Sampak 
10M, p. 220), e :7o, sufííxo dc origem grega, que indico procc- 
dcrcia cu derivnçno, ou imnícdiata relação com o pessóa ou coum 
designada pelo thema a que está ligado; em Mineralogia indici 
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partfculannontc espccies nimorrtcs e, por extensão, rochas em que 
uma delias predomina. Tcxmo geral Os ifobiritos, diz Del¬ 
gado de Carvalho, cm sua **Gcographia do Brasil", são rochas 
formadas de óxidos de forro, o oligisto, a carpi c o mugnetito, 
abundantes em Minas Gerais. 

Itacoatiára: têrnio amazônico que designa inscrição rupestre, 
gravura ou pintura nas superfícies de rochedos c paredes de 
cavernas. Literal mente significa pedra pintada, pedra escrita. 
Vem do tupi — ita — coa tiara — a pedra escrita, a inscrição da 
pedra, o letreiro da pedra (Theodoro Sampaio. Op. Cit. Pafp. 
12<1 e 229). A pag. 145 da "Amazônia que cu ví” de GastSo 
Cruls, lemos: "Aliás, esses pctrogtíplios (itACoatiarns dos sclvi- 
colas) são bastante frequentes por aqui, e, mais acima, ainda 
es encontraremos «a Cachoeira do Resplendor cujo nome lhe vem 
juslamcntc dos símbolos que ornam a’guns Jageiros de uma das 
suas margens. Muito «c tem discutido sobre a origem dessas 
inscrições rupestres, espalhadas por muitos pontos do Brasíl, 
conforme se verifica da interessante nionociafia que sabre o as¬ 
sunto escreveu o Pr. Iniciam» Jaoquc? de Moraes, geologo da- 
Inspetorin Federal de Obras conlnv as Secas”. 

ItacLiluntito: também registado no vocabulário de Rodalpha Gar¬ 
cia: termo usado pelos gcologos para designar um quartzito do 
Bra-.il. de côr clara, con-.tiUiulo por pequenos c finos grãos de 
quartzo e de feiro mieaceo, taleo e d o ri to. E* importante ele¬ 
mento da formação aurífera do Brasil. Kscinvegc, Gorceix, JBran- 
ncr e Roquette Pinto consideram-no como a rocha matriz do dia¬ 
mante brasileiro. " Engastado ndla princiçalmcntc, è que a 
gemina .-e encontra a maior parte das vezes; « quando o diamante 
se a eh a nas correntes, foi ainda assim nrrancado do seu ninho 
de ffaeofomifc pela acção das aguas" (Roquette Pinto. Elemen¬ 
tos de Mineralogia). E' palavra de origem tupicu, de ita — 
pedra c cwnimi — menino, logo -- menino de pedra, o filho da 
pudra, alusão ao pico de ItaeoJumi, cm Minas Gerais, que é for¬ 
rando de um grande bloco rreboso, tendn junto um outro menor, 
como se fossem mãe c filho; o mais, o sufixo grego ito, de que 
já se falou. 

Itacuroba: lugar cheio de pedregulhos c seixos miúdos. Do tupi 
ita — pedra e ennt — fragmento. Registado por Tcschaucr que 
o abona com o seguinte passo de João Ribeiro: “... pela primei¬ 
ra vez ro Brasil ali se fundiu o forro, nos toscos fornos primitivos 
c com o pobre minério de Itacuruba". 

Kacurunibí: o mesmo que itacumba. 

Itaimbc: o mesmo que ifumbe (Vide este termo). 

Raipaha: também ilaipava, iutaipaba, intaipava, entaSpaba, tér¬ 
mo que gcralmcnte designa recife que Atravessa um rio de mar¬ 
gem a margem, formando-se então correntezas ou covrcàchas ou 
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como escreveu o Brigadeiro José Custodio de Sá c Farta — 
babdos de pedrarias (' Diário ua Viagem da Cidade dc S. Paulo 
A Praça N. S. dos Prazeres do rio Iguatemy em 1774-1775). Em 
Goiaz, informa Couto dc Magalhães, chamam intaipaba; Castcl- 
nau diz que, no Amazonas, sc ouve cn/aipolu. Ao mesmo aci¬ 
dento se nomeia, no Pará, travessão (Vide este termo). Definin- 
du-o, escrevo rumaria mente Te:-chuuer: “barco dc cascalho on 
travessão do pedras miúdas no leito dor. rios. Tratando do rio 
Grajahú, no interior do Maranhão, diz Carlotn Carvalho, à pag. 
70 do $cu livto “O Sertão": ''Bipartindo a cidnde, o rio doUue, 
cm scnsivcl declive, por sucessivos i{« ia pavns. que a brevidade 
da pronuncia modifica em ttafpavas, desnivelamentos que desa¬ 
parecem na cheia hibernal o cuja correnteza d vencida pelo im¬ 
pulso de varas no verão". As ifaípnbas são chamadas pelos ín¬ 
dios do Maranhão ifnt-n/iaón segundo Fróes de Abreu, ;v pag. 21 
dc sou livro "O Cõco Babassú e o Problema do Combustível”, O 
velho mestre João Ribeiro ensrnou-mc que o termo vernáculo 6 
alpondra — uma serio do pedras que permitem a passagem a 
seco em pequenos cursos d a pua. 

Itambé: termo peculiar aos Estados do Sul e a Maio Grosso, 
também dito ifam&c. que nomeia monte agudo e escarpado ou 
despenhadeiro, prcoipicio cortante, desfiladeiro dc pedra. Em 
Mato Grosso, tambem se diz tromba, e so ouve ainda taimfcc. 
Vem do tupi — ita — pedra c aitnbc ■— aspera, afiada, pontea- 
guda, logo pedra afiada ou cm ponta. Ka “Campanha do Con¬ 
testado", lê-«c: "... caminhos apertados entro mattas e altos 
paredões de pedra «u de terra, dc forte relevo c grandes quebra¬ 
das, recortados tranvcrsal e longitudinr.Jniotite por profundos 
itaimlcs. Parece que, no Rio Grande do Sul, este termo tem 
sentido um puoco diferente, pois que, segundo informação de 
Callnge, itaimbé c barranqueira altn í borda dos arroios, for¬ 
mando no fundo, em baixo, verdadeiro precipício. O Padre Ge¬ 
raldo Pau wells escrcvcu-nos: “ó escarpa rochosa tão íngreme quo 
não pode ser galgada; os famosos íaimbes do planalto sul- brasi¬ 
leiro (litoral de Santa Catarina o Rio Grande) são paredões 
g'gantesco$ dc arenitos o diabasc, dc ás vezes centenas dc metros, 
a prumo". 

Ilaóca: termo dc origem tupioa, que designa caverna, furna, lapa, 
lrteralmeute — casa dc pedra. Encontramo-lo empregado pelo* 
Visconde dc Porto Seguro nu ma carta ao Concgo Jraquint Caetano 
Fernandes Pinheiro, a respeito das inscrições lapidares ro sertão 
da Paraíba, primeimmcnte vistas Feio naturalista hollnndês 
Elias Herekma», do tempo de Maurício de Nassau. Esta carta 
c datada dc Vietina, aos 23 de Setembro do 1374, e está publicada 
no Tomo 55 da "Revista do Instituto Historieo c Geographico 
Brasileiro". Eis o periedo da referencia; "Com effeito assevero 
0 proprio autor dos jD iaío< 705 , que varias pessoas, incluindo um 
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seu tmwço 1c credito, lltc liaviíun coutado, que, nndando o capitão- 
niór Fcheiano Coelho em perseguição dos índios Potiguares pnra 
essas bandas, alguns dos seus soldados, descendo pelo leito do 
Arasoagipe (sem duvida o actual Atoçagi, axílucnte do lín- 
niangtiape), que então nem corria, « mostrava apenas algumas 
pôças iTaguo, toparam, á beira Occidental do seu leito, em 29 
de Dezembro de 1598 , com uma espccie de caverna ou itaóca for» 
mada do trez grandes pedras, dentro da qual se podiam abrigar 
umas quinze pessoas". 

Itapeba: ou itapeva, recife de pedra que corre parelelamcnte à 
margem do rio. Assim sendo, rfuipabu c uma espccic de barra¬ 
gem transversal o itopeva c nm rcciíe longitudinal. Deriva do 
tupí iía-pedrst e peòa-chata — pedra plana, lageado. Termo do 
norte do Brasil, princi]ialmonto do Maranhão. 

iLapccerica; registado por Tcschauor c líodnlpho Careia. O pri¬ 
meiro r/crevn que, nos Estados de Kspirito Santo, S. Paulo o 
Santa Catarina, significa iagc escorregadia que aparece no 
litoral destes Estados; o segundo, que lhe dá como área os 
Estados de Espirito Santo c Santa Catarina, ensina que é monto 
ou cabeço de formação granítica, de encostas lisas e escorrega¬ 
dias. Ccncordam os dois autores quanto à etimologia: de tia- 
pedm, peba-chata e corie-çseor í cgadia, lisa, logo — lage escor¬ 
regadia, lisa. 

Uapicuint: registado por A. .1. de Sampaio em seu volume "Nomes 
Vulgares de Plantas da Amazônia", definir do nome vulgar dos 
montículos de terrmtidcos tcrricolas, nos campos de terra firme. 

Itararé: vocábulo de origem tupica, de ita-inrc — pedra escava¬ 
da, conduto subterrâneo, segundo Theodoro Sampaio, que designa 
o curso subterrâneo de um rio através de rochas calcarcas. O 
segundo afluente do Paranapanema cm extensão, por tsso que 
é subterrâneo cm alguns trecho* do teu percurso, recebeu o nome. 
de Itnraré: r> substantivo comum tomou-se neste caso um nome 
proprio. Em Minas Gerais e Goiaz, o mesmo acidento toma a 
designação de suatidaiiro, no sul da Bahia — escondido o agtiu 
sumida (llhéos), c no oeste deste mesmo Estado — pmmido. O 
termo itantre , que se vê também escrito tararc, 6 peculiar ao 
sul do Brasil. 

Itaána: rcgislado por Evcratdo Backhcusor em seu " Glossarjo", 
"nome dado em algumas regiões <Io Brasil às pedras pretas, 
como por exemplo, o basalto, dtnbasio, diorito, etc". 

Ttororó: ocotrcni as corruptelas tororó c chororó; vocábulo que, 
em Mato Grosso, nomeia pequenos saltos ou cachoeiras, E’ uma 
voz guarani, onomatopaica, que, literalmcnte, significa enxurra¬ 
da. Na Bahia já ouvímos c/iorrd. 
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“Cnnfam-tc as glorias cs -meigas avcsiuhas das florestas 
e o itororó das aguas qnc sc esbatem, 
a saltar pedra a pedra, a cachoeira, 
gemendo itinntlhosas.. 

(João Severiano üa Fonseca — Estrofes cm homenagem no soa 
irmão morto no combate de Itororó cm 6 de Dezembro de 1808, 
Major Eduardo da Fonseca). 

Itoupava: ou ((«para, como regista Bcaurcpaire-Rohan, termo do 
su] do Brasil, que apelida a queda dagua rasteira, a corre¬ 
deira. Na ''Campanha do Contestado” de Assumpção, lese: 
’■ Dahi cm diante ha uma serie de /(oupaias produzindo tão fortes 
choques que impedem n navegação. Corruptela de /(«-cachoeira 
c peba-rasa — a cachoeira rasa, a corredeira. Theodoro Sam¬ 
paio, à png. 118 do seu * O Tupy na CJcographia Nacional”, e?- 
ore ve que no salto ou catarata os tupis denominavam Ylit; a 
cachoeira com agua impetuosa itvpnva. ou ycirica... " /(ou paia 
c ttnpaia são formas alteradas de ituprva. 
ltupeba: também itupeva, u mesmo que rfoupara ou mais corou- 
mente /(«para. 



Jaboticabu): bosque de Jatoticabeirns (Eugenia cauliflora), árvo¬ 
res da família das. mirincrns, abundantes na 2 ona das matas 
brasileiras. “A’ nossa <Urti*la cstcmlin sn, aformoscamlo o vnlle, 
um jaboticabnl tão csplrndororo cm viço, talhe, eleganein c bcl- 
ieza das adores, que só em mui rnros sítios tive a feliz dita do 
admiiar outros semelhantes no coração da selva sertaneja” 
(Horacio Nogueira. “Na Trilha do Grillo". Pags. 34 c 35). 

Jacaré: segundo informação de Sud Mcnnucci, assim se designa 
cm S. Paulo e noutros Estados do Brasil, a peça movei para 
desvios dos trilhos nas estradrs de ferro on companhias de tram- 
ivays. 

Jacobinas: termo usado no sertão da Buli ia para designar terrenos 
impróprios à agricultura e cuja vegetação é de mato baixo, cm 
geral cerrado e espinho.'o. E' uma forma alterada de iacuabina, 
na grafia e na significação. 

Jacu a bina: nome que se dava antiga mente ao sertão nu rifo ro dn 
Bahia, como noS ensina Theedoro Sampaio, que o faz derivado 
dn tupi ya-euâ-pina - - onde ha cascalho limpo, ou despido, isto 
é, jazidas de cascalho descoberto. 

Jnciimaúb.T: termo do norte do Brasil, sobretudo da Amazônia, 
hoje um tanto desusado, designativo de piloto de canoa, o homem 
do jacumã, que é a pô*>a da canoa e, por extensão, o remo largo 
que o piloto manobra .t guisa de leme. Diz-se também jociuuotbo. 

Jacutinga: segundo Ti.eocloro Sampaio, este termo designa, cm 
Minas Gerai- em terras da mineração do ouro, nma formação 
especial aurnera, rocha friável, argilosa, de grã muito fina, com¬ 
posta de lüomarga mrãurada com uma porção variavel de pn* 
ítictas de ferro oligisto, c de quartzo arenoide, constituindo ra¬ 
madas ou veias entre estratos de itabirito. A roeha argilosa, 
continua o mesmo mestre, é muito manchada de urcto retinto e 
às vezes atravessada por zonas escuras, na irassa amarelada. 
Eedelpho Garcia diz apenas que é o nome de uma rocha friável 
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argilosa que serve de jazida ao ouro o que sc encontra nas 
rcgiòcs auríferas, provindo o nsme, talvez, da semelhança òa 
coloração <la rocha com n ila ave homomnin, uma galinaoca 
(eitmana jacutinga, Epix). O Prof. A. Soares escrever “O 
itabeV&o c uma rocha quartzitica, existente nos arredores de 
Ouro Preto, algumas vezos de natureza aurífera, e constituindo 
um excclcTito minério de ferro, vulgarmentc deneininado juentin- 
f/a, quando reduzido a areias”. 

Jagunçnda: reunião de jagnnfoc, jagi'nç<iriu. 

Jagunço: apelativo, num sentido geral, de valentão, turbulento 
de feira, sinônimo de pcUo-laryo, capanga, curimíaba; por ex¬ 
tensão, os habitantes do litoral assim apelidam os sertanejos 
do nordeste, cm especial os da Bahia. Pavticularnicme, porem, 
o tênno crismou o grupo dc rebeldes de Canudos, povoação do 
nordeste dn Bahia, à beira do Irapiranga ou Vara-Barvis, onde 
sc homiziai"? o 1 . o. c fanaticos dc Antonio Conselheiro, valentes ma¬ 
tutos baiana, desgarrados numa catinga nordestina que, por 
volta de 1807, pToduziram o mais formidável cptsodio do fana¬ 
tismo dos sertões brasileiros. Sobro eles hn a epopéia d"*Os 
Sertões” de Euclydes da Cunha, um dos maiores livros da lingun 
pnriuguesa. Têm os jagunços algo dc semelhança com os canga¬ 
ceiro* de ^emninfcuco ao Ceará. “Porque o cangaceira da Pa- 
rahybn o Pernambuco ê um produeto idontieo, com diverso nome. 
Pistinque-o do jagunço, talvez, a nullissinia variante da arma 
predilecta: a ptimahylui dc lamina rígida c longa supplauta a 
fama tradicional do clavinotc de 6or<*a de sino. As duas sccíg- 
dades irmãs tiveram, entretanto, longo afastamento que as isolou 
uma da outra. Os cangaceiros nas incursões para o sul, e 03 
jagunços nas incursões para o norte, iefrontavam-se, sem se uni¬ 
rem, separados pelo vallado cm declive de Paulo Affonso. A 
insurreição da ^oinarca dc Monte Santo in ligal-os. A campanha 
dc Canudos despontou da convergência espontânea de todas estas 
forças, dispersas c perdidas nos sertões” (Euclydes da Cunha, 
“Os Sertões png. 223). Ambos têm na catinga impenetrável 
c hispidf., diz Oliveira Vinnnn, a sua blindagem mobii e agres¬ 
siva, “alhada incorruptível do sertanejo em revolta*’. De feito, 
escreve Euclydes, elas, as catingas, “entram também de ccTto 
modo na luta. Armant-sc para o combate; nggridcm. Trai- 
çam-se impenetráveis, ante o forasteiro, mas abrem-se mollivias, 
para 0 mahito que alli nasceu c cresceu”. Quanto à origem du 
termo Teschaucr regista a seguinte opinião: “jagunço não é mais 
do que adulteração popular da palavra portuguesa, dc origem 
africana, ^argitucho ou caguncho. arma de guerra usada pelos 
cafres”. 

Jalcco: uma das muitas alcunhas dos portugueses no Brasil, re¬ 
gistada por Tnunay. 
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J.ingadciro: dono ou patrão de una jangada, o tripulante da jan¬ 
gada, que é uma caiba reação feita coa» paus amarrados entre si, 
ao jeito de balsa, destinada sobretudo à pesca c característica do 
norte do Brasil, da Bahia ao Maranhão. Juvenal Galeno, cm 
suas "Lendas c Canções Pojiularos", <lã unia minudenU; descri¬ 
ção da jangada brasileira. A proposito da origem dn palavra 
junaatla. Paul»,o Nogueira, dissentindo da maioria dos compe¬ 
tentes, afirma a sua filiação indígena: o que c fato, porém, 6 
que o nome jangada, apelativo de uma espeoie de embarcação, 
Jà era conhecido na Asia e na Europa antes do descobrimento 
do Brasil. Todavia a jangada de Portugal fi de diferente apli¬ 
cação. 

Japarn: termo do sul da Bahia, designativo <ie terreno arenoso 
à beira-mar, alagado no inverno. Conhecemo-lo através do uma 
informação do 'V. Ruy Pena Iva, fazendeiro c morador no 
Município de Ilhéos o grande conhecedor de regionalismos. Diz- 
se também opub a. 

Japona: segundo Tnunay, i uma das alciwàns dadas aos portu¬ 
gueses no Brasil. 

Jaraguá: nome de uma graminca. muito resistente, nativa 
de Goioz c IVÍnto Grosso c hoje muito espalhada cm Mina3 
Gerais c outros Estados; c considerada uma das melhoras for¬ 
ragens <lo Brasil. Par extensão, tliz-.vc em Goiaz jura/fitá a 
campo do referido rnpitn (Informação do Prof. Alcide Jubé). 

Jarazal: têvmo peculiar a Amazônia, que índica o terreno abun¬ 
dante ou coberto da palmeini jará (Lcopoldiuia pulehrn-Mar- 
tíus). Gnstão Cruls, na "A Amazônia Mysteriosa", emprega-o 
no seguinte trecho: "Em pouco, víamos nitidamente a figura 
de MaUiln, escanchndn num dos galhos da folhuda íngazeira 
que dominava o jarazal da margem esquerda'' (Pag. 307). 

Jartbãra: termo pernambucano que nomeia gnlhndas de arvores 
abatidas que ficam presas às ramagens de outras c cobcrias de 
trepadeiras c epifitos. Registado no vocabulário de Rodolpho 
Garcia. Ouvimos no norte da Bahia — juibára. 

Jauarizal: bosque de j%uari3 (Astrocarium jouary. Mart.), em¬ 
pregado por A. .T. de Sampaio à pag. 90 da sua “A Piora do 
Rio Cuniiná". 

Jazida: regiViiio por C. Tcschauer, com a significação ele depo¬ 
sito natur.V. de minérios, filão, niinn. Everardo Backhcuser es¬ 
creve: "togar onde abundam metaos ou pedra de valor indus¬ 
trial. As jazidas podem ser tanto sedimentares como çvuoti- 
vas. Jazida é, pois, quer uni vioiro, quer deposito» aluvionais. 
As jazidas inineracs apresentam-se portanto sob as mais vacia- 
das formas geológicas, mns são só explorados quor.do os pro¬ 
dutos nellas contidos suo susceptíveis de venda lucrativa". E* 
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termo muito frequente r.o linguajar dos mincralogistns c do» 
mineradores. Cora este sentido nõo 0 registam os Dicionários 
Portugueses, qUC ntriuuc.n esta mesma significação ao vccaou- 
lo jazigo (Cândido de Figueiredo, Caldas Auletc e Fr. Domingos 
Vieira). 

Jebára: o mesmo que jaribára. 

Jeca: têrmo geral do Brasil, designativo de roceiro, caboclo do 
interior, matuto, caipira., úmplificação de Jcca-Tatú (Vide cs 
te têrmo). 

Jeca-Tatu: nome corn que Monteiro Lobato, brilhante escritor 
de S. Paulo, descrevendo o piraquara do Paraíba do Sul. pro¬ 
curou retratar um dos tipos característicos cio interior brasilei¬ 
ro — o caboclo acocorado sempre, indiferente, soturno, modor¬ 
rento, "sombrio urupú de pau podre”, que "rão fala, nao can 
ta, não ri, não ama”, uníco ser que “não vive” no “meio de 
“tanta vida” da natureza brasileira, “tão rica de íonnas c cO- 
res”. Graças ao renome elo autor e, principal mente, à vulgari¬ 
zação que lhe deu a maior cabeça do Brasil — ltuy Barbosa, 
numa ‘'Conferencia” política, 0 nome obteve direito de cidade 
no linguajar comum c foi repetido de bôea cm bôea, do Rio 
Grande ao Amazonas, âicionamando-o de lojja alguns vocabu- 
laristas. Simplifica mm-no depois cm jeca e o termo coroo si¬ 
nônimo de matuto, ficou de pc: não assim a imagem do ezeri- 
tor paulista, por demasiado generalizada. Vem de molde re¬ 
cordar que ao Jeca-Tatú de Monteiro Lobato se opoz sem de¬ 
mora, em brado vingnd. r. o .1 lane ChUpic-Ch-.^^c de lldcfonso 
A lha no — o caboclo valido do norte, "sobrio, resistente, tenaz 
c ruda, forte e destemido”, qi o se formou “na escola aspora do 
sofrimento”, “raça forte c fecunda”, que é “a rocha viva da 
nacionalidade”. 

Jeque: registado por Taunay, com a significação do peça com¬ 
ponente dos desvios das linhas ferroas. Usado em Pernambuco. 

Jerere: Itodolplio Garcia que o regista, dá-lhe como sentido — 
chuva miúda o persistente, cspecie de garoa. E explica: “nc 
tupi, certo aparelho para pesca elo camarão, usado nos Estades 
do nordeste, tem o nome <fc jereré, de yeré — voltar, vivar ou 
melhor de seu frequentativ© ycré-re - revirar, vir de continuo, 
como cai essa cliuva”. O têrmo é muito usado na Bahia, no ser¬ 
tão ocidental, no sentido de garoa. Segundo informação de Car¬ 
los Sallcs, conhecedor da zona referida, “tal garoa cai sempre 
no tempo frio, no inverno, «animando o sertanejo porque cl iminue 
a evaporação das lagôas, conservando também por mais tem¬ 
po os aguadas c refrescando o terreno”. Já o vimos grafado 
gereré — instrumento de pesca. E mais: Tranquilino Terres 
cm sua monografia sobre o “Municipio de Victoria da Conquista” 
publicada na “JRevista do Instituto tíeogrnphico e Histórico do 
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Bahia" N.* 12 — Pag. 161, «scrcvc que o clima da Jfunidpío 
ê bastante feio, t muito variiiVcl, « fot estar muito proximo d is 
malas ha sempre vijua chuva miúda, vulgarmcnte conhecida por 
yercrc. 

Judeu: termo, que, «o Brasil, tem três nccepções peculiares. Pri- 
meiro, c a que lhe atribuo Nelson de Senr.a corno designativo He 
qualquer bando ou levu de indivíduos do oriente, sinônimo tis 
vezes de cigano, enquanto A. Tr.un.iy informa que, no Amazo¬ 
na;:, judeu é apelida que se dá aos sírios. Segundo, c o que vem 
referido à pag. J25 das "Memórias do Districto Diamantino", 
quando o seu ilustre autor trata da operação do cerco dos ries 
pura a mineração do diamante: "o dia da tapngcm do tronco 
c paru o mine ire um dia de festa, de alegria, de esperanças. E’ 
obra que não podo ser interrompida: deve ser feita de um jn- 
clo; e por i: o, peta esse fim, já se teor preparado de antemão 
tudo o que é preciso. Dado um signa!, cada trabalhador ±.e 
collocn no seu posto, c se começa n tapagem do tronco: uns 
entram n’agua para dirigirem o trabalho, cm quanto outros 
lançam pedras, terras, gorgulho, arca, c enormes feixes de fa¬ 
xine c capim com pedras dentro: estes feixes, cm linguagem de 
mineração chaniain-se judeus”. Terceiro, foi a cl cunha dada nos 
liberais de Santa Catarina pelos conservadores, que eram de¬ 
nominados c rislãos. (Osvvoldo Cabral "Santa Cathafina" — 
l»ag. 210). 

Jnndú: denominação que, em alguns Estados do Sul, S. Paulo 
por exemplo, os naturais dão a um-, zona adjacente à praia 
propriamente dita. invadida por unia vegetação “caracterizada 
por suas curiosas adaptações xcróíilas c csclcrófUas". Lõf- 
çron estudou corno botânico os jtnulús de S. Paulo c nqui trans¬ 
crevemos um resumo do que disso: “O aspecto dessa forma¬ 
ção c exatamente o mesmo de um cerradão com suas arvores 
baixas, contorcidas c espaçadas e grande porcentagem de vege¬ 
tação arbustiva c hcrbaeca. Moí o que nqui difere cspccialmen- 
to é a grande quantidade d<* epiphytas que faltam, quasi total- 
mente, nos cerrados campestres. O juvdfi ou uhrndn caracte¬ 
rístico aclia-se por de traz das dunas das praius c parece ás ve¬ 
zes substituir o mangue, cujo doininio venceu'’. João Vampré 
diz que o jmitfá nada ntais c <ie que um estorço da mata vir¬ 
gem para se apoderar do terreno conquistado ao «iar, o que 
efetivamente tem alcançado, porím, com perda completa de seu 
caracter <!c mata virgem, pois teve que adaptar-se ás condições 
novas, tão diversas das terras de onde se origina. (Joraat do 
Comercio de 25-11-1934). Theedoro Sampaio, à pag. 109 de 
seu livro citado, escreve que o vocábulo jnndú c uma corrupte¬ 
la de u/(á.{u que quer dizer — campo sujo, alterado para inAwn* 
tn o mais tarde pura jttttdú. 0 termo já entrou na literatura 
pela mão de João Phoca, à pag. 45 de “Os caiçaras”: “Do 
meio d° jundú, que parecia uma inunensu cabclleira verde, 
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aparada dc pouco, crguiam-se, semelhantes a ponnachos de ca¬ 
pacetes guerreiros, as plumas brancas das uvás”. Rodolpho 
Garcia regista nhundú, o mesmo que jundú, usado no Rio Gran¬ 
de do Korte c Ceará, o que é contraditado quanto ao Ceará por 
José Luiz dc Castro, 

Jnpiá: registado por Beau repa '/ re-Rohan c Rodolpho Garcia com 
a significação dc xemoinho ou voragem que se forma no meio 
dos rios, o qual constituo serio perigo às pequenas embarcações 
que nctcs navegam- Rçauiepaire-Rohan cita o aoguinte trecho 
da “Memória'' dc Silva Braga, intitulada “A Bandeira Anhan- 
gtiera a Goyaz cm J772 r : A minha canoa se viu perdida, 
porque, snhida das pedras, deu cm um jupiú, donde depois dc 
dezeseto ou dezoito voltas que ncilc deu, a mesma violência da 
agua a lançou íóra”. Deitvado do tupi y-nptá — o que é con¬ 
trario. Be uso na Amazônia c em Mato Grosso. 

Juroinal: bosque dc juremas, leguminosas do Brasil. "Libera- 
to andou mais um pouco c deixando a estrada, motteu-sc no ju- 
remai, indo postar-se no topo de um pequeno morro... ” (Pe¬ 
dro Baptista — ** Cangaceiros do Mordeste*' — Pag. 198). 

Jurubebal; registado por Pereira da Costa, significando “gran¬ 
des c espessas Loucciras da solanacc.i jurubeba, de abundante 
c espontânea vegetação c dc preconizadas virtudes medicinais, 
na frase dc Almeida Pinto. Do Dr. Franklin Tavorn é o se¬ 
guinte trecho: “A roda da casa nascera um jiirvbcbal espes¬ 
so, cm cujo fechado poderiam esconder-se muitos homens”. 

Jurujuba: alcunha dada aos sequazes do partido federal, surgida 
nos primeiras dias do governo rcgeneial, um dos promotores 
da$ famosas rusgas, revoltas que acabaram às mãos enérgicas 
do Padre Feijó; chamavam-lhes tombem farroupilhas. Tes- 
chaucr, registando o vocábulo, informa que este nome foi uma 
alcunha dada nos franceses pelos indígenas. O vocábulo 
juba. é tupi e, segunde Theedoro Sampaio, é corruptela de yii* 
rú-yuba, pescoço nmarello ou ruivo; bôea ruiva; barba ruiva 
ou loura. 

Jussara): termo mais comum no norte do Brasil, designativo 
de bosque dc jussaras, palmeira crismada por von Martius — 
Euterpe edulis. Deste belo exemplar das palmeiras brasilei¬ 
ras escreveu J. E. Wnppajus em sua “Gcographia Physíca do 
Brasil' 1 : “A palmeira jussara, cujos brotos Lambem íorneccn: 
o palmito, c da qual n:i Bahia os indigenas preparam o eauim, 
encontra-sc no matto virgem do littoral até a Bahia de Parona- 
guá, posto que em menos abundancia do qne no valle do Amazo¬ 
nas. O seu tronco liso, esbelto, branco., coroado pelo verde bro¬ 
to do palmito, estende o pcnnacho dc folhas elegantes, que se 
assemelham a pennas dc avestruz’'. 



Kuliri: alcunha de cigana no Brasil, Itegistndo por Tosrhaiicr, 
t)\m cítn Mello Movuea, no seguinte íiar.so; “Quando cm tinn 
sito alguma Kalin (cígnna) dá á luz, depoi:; dos cuidados ime¬ 
diatos, a mãe selvagem mote runn saco.., o recem-nascído, 
nion La a cava] to... ” 

Ivalon: apelido de cigano no Brasil. E 1 niiidn de Mello Moraes 
o seguinte trecho: “Em viagem, os halons (ciganos do Brasil) 
abandonam os inválidos e os doentes”. 

Kejemes: no sn’. da Bahia, entre os Patachós, mais ou menos 
manror. c qur habitam o território entre Cachoei rinha. Municí¬ 
pio de Belmonte c o Salto Grande de Jequitinhonha e daí para 
o norte até Ilhéus, assim chamam aos ranchos, m o locas nu al¬ 
deias dos caboclos. Informe colhido no livro de Aíonso Marques 
Monteiro — ‘Belmonte e a sua Historia" Bahia — 1018 — 
Entre pags. 205 e 208. Em Nelson dc Scnna (Revista do Ar- 
chivo Publico Mineiro) encontramos a mesma palavra grafa¬ 
da qttijcmcs. 
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Laccira: br.isiloirisvpo registado r^' TVvhnucr o Oandjdo dc Fi¬ 
gueiredo, abonado jnv Valdomito ílílvetm, ruo a«sim O define 
no “Vocabulário” npenso no livro — "Nas Serras e tuis Fur¬ 
nas" — latada, enramado. "Perto do pé de farinha sêcea, já 
muito eamado e aborrecido com a bnirr/a que caia, o Vn-sVmbo* 
ra sentou-re. amparado da apn>& per uma laccira dc maracujás 
do mato". (Livro eih png. 45). 

Lacre: ler ruo fitogeográfico do nordeste, cspceialncnte do Ceará, 
que designa uma erpccie dc cnpucíra dc mnto xcróíilo, flito, ra¬ 
lo, do tipo dos agrestes. característico < orig ; ual da seira do 
Ainripc. A respeito dessa vegetação, escreveu Philipp von Luct- 
zelburg, cm seu livro citado. 3.® vol., pag. 30, o seguinte: "Mo 
Estado do Ceara, nas encosta? septentrionao^ da «erra do Ara 
ripe, proxim© ao cumc, composto dc arenito, deparou-so-nos 
um a vegetação exquisita, composta dc Arbustos baixos, densos, 
muito trançados c hem desenvolvidos, cercando os agrestes no 
alto. Esta vegetação arbórea, ra qualidade dc matto talo c al¬ 
to, somente existente no cume n Leste da serra, oompletawento 
chato, é composta de uma asseei açu o de arvores dc porte alti¬ 
vo, com troncos rectos do typo dos agrestes verdadeiros, a cuja 
classificação phytogeographrca pertence. Mais para o Oeste, 
cm direcção ao Estado do Piauhy, e*ta vegetação perde ponco 
a pouco o caracter arbnroo. baixando, até tomar o typo, dc ca¬ 
tinga, com uma vegetação intermediarin do caracter do carras¬ 
co. Nas encostas próximas á orla Leste circunda a vegetação 
arbustiva uma vegetação exquisita, compoaín dc arbustos baixos, 
densos, com forte ramificação, rica. de folhagem pequena, co¬ 
berta de pollulos sedosos ou de uma camada gonimosa que dá 
ás folhas o aspecto Incido brilhante do lacre, donde sem duvi¬ 
da provém o termo dado a esta vegetação". **0 lacre que cinge 
os agresies no cumc da serra tem uma largura de dez a vinte 
kilometros, correndo tanto na parte Norte como ao Indo Sul c 
íinda justamente alti, onde os agrestes dosapparecem, introdu¬ 
zindo-se nellcs uma vegetação snja de carrasco, que finalmente 
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sc transforma cm catinga, invadindo o Oeste ela serra em dire¬ 
ção ac Piauhy". Xo Brasil, ainda dão o nome de lacre a um 
satcliic do diamante: é o jaspe vermelho (Everardo Backheuscr). 

Lacrimal: termo geral do Brasil, com o significado de olho da- 
gua, minadouro, fonte. O mesmo que Itigrdnul. "Oeste ribeirão 
começa uma subida íngreme c^corrogadiça, onde se notam bo- 
nitos Ificrii/iacs c soberbos spcciaicns de vegetação elevada” (Vis¬ 
conde de Taunay — "Marcha das Forças". Pag. 43). 

Ladeira de subida: assim, diz Rodolpho Garcia, são denominadas 
as depressões situadas na escarpa leste da serra de Ibiapaba, no 
Estado do Ceará. Tais são ns ladeiras do Tubarão, de S. Pe¬ 
dro, do Ribeiro da Mina, etc. 

Lá.dc-dt ttlro: registado uor J. Romagucra Corrêa, que ensina 
assim dizerem us habitantes da fronteira do Ivio Grande do Sul 
quando se referem ao norte do Estado c à região do litoral; 
os habitantes dessas zonas são —• iá tlc dentro. 

Lá-dc-fóra: são os da campanha ou os das fronteiras, diz Ec- 
maguera. 

Ladino: nome dado ao africano já iastruído na língua portugue¬ 
sa, relígiáo c serviço domestico ou do campo, paia a distiugu r 
do nmjro /toro, o rcecnliuncntc chegado, o a que se dava o nome 
de buçul. Xota Pereira d:i Costa, de quem trnmcievenios uj 
palavras acima, quc também ao índio cm iguais condições se 
dava o mesmo qualificativo. Ladino é corruptela de latino, 
equivalente a letrado, culto, inteligente: segundo Gonçalves Vinn- 
na ò termo ladino foi originariaincnte aplicado em Portugal c 
na Espanha ao mouro bilingue, e portanto inteligente, que 
alem do seu arabc, ou berbere, falava o romance du península, 
que nos séculos VIII c IX se chamava latino. 

Logamal: têm o u; ado r>o nerdeste dn Bahia para designar os 
trecho:; do citreo de unt rio onde se remansam as aguas nas en¬ 
chentes. Xo Município de Vaícnça (Bahia) c convizinhos no¬ 
meia uma aberta entre mangues, quando 6 espaçosa, segundo 
informação do Dr. Queiroz Couto. 

Lagamar: registado por Xelson de Scnita, com o sentido de inun¬ 
dação fluvial pelas margens dos rios. Tírnio empregado no 
sedâo de Minas Gerais. Canilido de Figueiredo regista com 
os seguintes sentidos: cova ro fundo de um rio ou do mar; par¬ 
le abngada üc utn porto ou baía; lagôa de agua salgada (4. r * 
cd. 192ó). 

[.ageado: os vocabularislas do Rio Grande do Sul mencionam es¬ 
te termo como designativo de arroto ou sanga, cujo leito é pe- 
dregese, que corro sobre lages; o Marechal Cabriel Botafogo 
nos informou que Já lambem se usa no sentido de zona de cam¬ 
po coberta de pedras de grande tamar.ho. Em Pernambuco e 
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Bahia este nome c aposto 30 afloramento de granito e quartzo, 
mais ou menos extenso c plano. Sinônimo de lapctVo. 

Lagetro; termo pernambucano, empregado no sentido de lagca- 
do, vasto afloramento de rocha mais ou menos plano. Rodol- 
pho Garcia informa que os habitantes da zona da mata dizem 
mais comumcnte lagtdo, que c lidinio português, no pas:;o que 
os sertanejos só dizem Inteiro. O 7nc c mo temos observado na 
Bahia. 

Lagem; têrmo usado nos Estados de norte, que designa trecho 
de um rio obstruído por grande quantidade de pedras; registam- 
no Rodolpho Garcia c Teschaver. A png. 137 do “O Torrão 
Maranhense' de Raymundo Lopes, lê-se que lagens são bancos 
de rocha que atravessam os rio**. E mais: "Foi preciso fa¬ 
zer saltar á dynamitc a í.ageni Grande do Jlcarim, para fran¬ 
quear a navegação. Xn carta de Samt Armand, contam-sc 7 
lagcns no Baixo Grajaú c 3 no baixo Mearim'. 

Lagôa: além do sentido comum, nos Estados do nordeste, se 
emprega esta palavra para designar utna certa quantidade dá¬ 
gua armazenada em conchas de mnis de 20 metros. Quando 
a profundidade ú grande e o comprimento excede cm muito ã 
largura se chama na mesma região ipiteira ou ijmCra (Nciva e 
Pennn, 1910). 

Lagoõo: rogjstndo por Cnllajje, com a significação de lagôa gran¬ 
de c funda que se forma no cuirn doe arroios c sanga*. Oom 
este sentido « têrno de uso no R.o Grande do Sul. “Fòra um 
domingo. o dia escolhido para es*n alegria campestre, um domin¬ 
go dourado (te luz, em que parecia mu*s verde o campo c niais 
c-spelhcnta a agua das sangas c dos lagoôes (Roque Callaee — 
''Quero-Quero” -—• Pag. 79). Também o empregou Mario de 
Andrade, à png. 275 do “Mucunniroa" “Arrancou uma montanha 
de timbó de assacú de tingui de cunambi, todas essas plantas 
c envenenou para sempre o lngoão“. 

Lagrimai: o mesmo que faerimal. “De feito duns larangeivo*. 
que havia na tapera, junto do lagrimai, pareciam ter pendidas 
as copas, c encrespavam as folhas húmidas”. “Perto do pou¬ 
so corro um lagrimai, alem do qual se acha a fazenda da Ale¬ 
gria. pertencente ao Tenente Diogo-.. ’ (Visconde de Taunay 
— “Marcha das Forças” — Pag. 41). 

Lagnna: em certos rios da Amazônia a*sim se chamn a um cs* 
proiamento ou expansão de rio. Registado por Gastão Cruls c 
por elo empregado na "A Amazônia Mysteriosa”. 

f.amão: assim chamam aos alemães os camponeses do Rio Gran¬ 
de do Sul. “Depois qnc apparecerani uns lamõcs c uns ingle¬ 
ses, melados, que compravam o cabeHo: por isso ás vezos se 
ccrdeavn; mas elles pagavam unia tuta e meia" (Simões Lo¬ 
pes Netto — Contos Gauchescos. .. Pag. 78). 
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Lamarão: cm Pernambuco e Paraíba nomeia unin lagoa formada 
nas depressões do terreno durante o tempo das chuvas. Como 
tal empregado p:r Coelho Netto cm " Vcsperal", png. 173. Re¬ 
gistado neste sentido por Teschauer. Ainda porem, em Per- 
nnmbuco, no Recife, chamam Lamarão ao trecho de mar fora 
dos arrecifes, onde auroravam cs transatlânticos, antes da ter¬ 
minação das obras de seu importante porto. 

Lomfícdnr; termo usado no sertão da Bahia para designar ter¬ 
reno salgado c alagadiço. Vimo-lo citado por Leonardo Motta, 
à pag. 114 do skü livro — “2s y o tempo ilc Lampeão”, no se¬ 
guinte trceho: “Adiante, mecê topa com uma panclla de Iam- 
bedor,.. **. 

Lançante: termo de uso no sul do Brasil, registado por Callagc c 
Roniaguera, designativo de um forte declive num cèrro ou nu¬ 
ma coxilna. Alionso Arinos empregou-o no seguinte, passo do 
“Pelo Sertão": “Xas 'Oturas das rochas, pelas brechas dos 
lançantcs escorrem teimosos íios d’agua, que \io delindo a ri¬ 
gidez des bioco» c filtrando-lho^ no imo a furto com <)ue arre- 
mettem um> contra ts outras". E Cornclio Pires na “Mixór¬ 
dia", à pag. 7G: “Ao longo, no lançante de uma ligeira collí- 
na, surgia garboso e escorreito, no seu macho pinhão, num galo¬ 
po de Ins pés o noivo de Yicenttna”. Em português ha, refe¬ 
rida por Fv. Domingo.-; Vieira o Caldas Aulcle, a locução adver¬ 
bial - ao lançante —, com o significado de alcantila d amente, cm 
declive. II. Jorge Hmley inferma-nos o seguinte linguajar pa¬ 
raense: “ E’ u-o dizei c no litoral do Pará que os viu rés es¬ 
tão lançando na lua nova c tta lua cheia. As aguas crescem 
tres dias antes c tres dias depois dessas fases lunares, porque 
sfto Idiiçanlcs d’«gi<us vivas ou de uguas grandes. 

Lapa: aléir. do sentido comum a Portugal c ao Brasil (cavidade 
em rochedo, gruta, ele.), tem este vocábulo no Brasil o senti¬ 
do peculiar de parte da chão de uma mina cru exploração, çba- 
mando-sc capa a que forma o této da mesma, c prs d irei te s as 
partes laterais. Everartlo Backhcusor, cm cujo “Glossário'' co¬ 
lhemos rsta informação, acrescenta que lava e capa correspon¬ 
dem aos tennes franceses toít c mu r. 

Laranjeira; segundo informação do Dr. Arthur Neiva, então Di¬ 
retor do Instituto Brologico de S. Paulo, assim se designa, nes¬ 
se Estado, o plantador de laranjas. Cândido de Figueiredo re¬ 
gista o têrmo como regionalismo açoriano com n significação 
de homem q-ic se emprega em encaixotar lai anjos para embarque. 

Larga: o campo sem divisas do interior biastlciio. 6’ frequen¬ 
te entre sertanejos a expressão “criar nn larga", isto ó, sem 
cercas divisórias, na plena eomunida do da terra. Encontramo¬ 
lo referida nos livros ele HermanO R. da Silva — “Mos Sertões 
do Arajuaya" c “Garlmpos de Matto GroSsO*. A pap. 58 des- 
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tc ultimo ha o seguinteperíodo: “Como habitantes conta-se no 
estancia o velho administrador, o sua mulher e o filho casado, 
que reside no retiro distante, que è um arranchanicnto feito pa¬ 
ra a necessária vigilância <lo prado, cuja existência decorre na 
largei, sem o controle das cercas”. 

1.3 tacho: alcunha depreciativa dos italianos em Minas Gerai? 
c n ou br os Esta dor, registada por A. Taunay: o nicxnto que cer- 
cuKiaKO e tíiacarrctic. 

Latada: assim se denominam, r.o sei tão da Bahia c de outros 
Estados para o norte, os espaços cobertos de palhas ou folhas de 
palmeiras onde se abrigum os fieis nas santas missões que, de 
quando em quando, sacerdotes de algumas ordens religiosas pre¬ 
gam nas cidades, vilas e lugarejos. As igrejas do interior, cm 
geral pequenas, não podem conter todas as pessoas que afluem 
a ersas jiredicas religiosas, razão i»or que c de mister levantar 
era frente ars templos abrigos provisorios. denominados latadas. 
Assim também se chamam ãs mesmas coberturas junto uos tor¬ 
vações de feira dos povoados do interior, onde se abrigam os 
pequenos mercadores com os seus produtos expostos à venda. 
Quando, por volta de 1B9?-1$93. descobriram no sul do Piauí 
(no sitio da Cana-brava r.o Município de Súnplicio Mendes) a 
inaniçoba, a rendosa extração do látex atraía grande numero 
de aventureiros c trabalhadores, até de outras Estados: então 
surgiram por toda a parte as chamadas fei vas da inaniçoba, que 
ie realizavam em simples latadas, onde se reuniam extratores 
ô compradores de bnrrachn. (O Fiauby no Centenário de soa 
Independência. 4.° voL Pag. 239). 

Lavadeira: têrrno que apelida a cava ou bacia, onde, no ter¬ 
reno, se lava. o cascalho por meio de bateias. Regionalismo das 
Lavras Diamantinas. “Por toda n parte se improvisavam re¬ 
gatos, armovam-se calhas, preparavam-se lavadeiras, constru- 
iam-?e eauôas, citde o cascalho rico seria atirado". (Alberto 
ItabrUo “Contos do Norte", Pag. 49). 

Lavagem: na zona das Lavras Diamantinas d:v Bahia nssim 
chamam os garimpeiros a um nmenteado de pedras soltas, de¬ 
nunciadoras de que, no local o recentemente, trabalharam na. 
exploração diamantina, A lavagem antiga diz-se montueira (Vi¬ 
de este termo). “Por isto taes laraycnx tõm sido revolvidas ve¬ 
zes sem conta, na esperança de um õawihwrrío (Achado de va¬ 
lor, que excede cm muito ao comum). “Hn por a'li umns la¬ 
vagens que podiam r<T repassadas” (Alberto Rabcilo — “Con¬ 
tos do Norte” — Pags. 17 e <17). 

Lavra: nléni de indicar terreno de mineração, lugar em que se ex¬ 
traí o ouro ou o diamante, este vocábulo designa, no Rio Gran¬ 
de do Sul, a lavoura do algodão. Neste sentido regista-o Tes- 
chauor. No primeiro, Everardo Backhcuser regista em seu 
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“Glossário” o verbo Invmr —— explorar minas e acrescenta: 
"Donde lavra, lugar onde se faz a exploração, isto é, a mina 
propriamente dita. 

Lavrlta: denominação brasileira do carlmnado, também chnmndo 
carbHo, ou diamante negro, corpo opaco, que se apresenta cm 
fragmentos com estrutura cristalina, à$i vezes de aspecto poroso 
c mais duro que o diamante branco cristalisndo c do que o bort 
(diamante branco amorfo), não podendo ser Inpídndo. Tnl no¬ 
me foi proposto cm 190-1 na Escola politécnica da Bahia pelo 
Prof. Souza Carneiro (Riquezas Minemos do Estado da Bahia), 
c é oriundo dc Lavras, topônimo da região diamantifera do 
centro baiano, ondo o diamante negri) ocorre «m abundância. 
K' 3 Bahia o principal fornecedor da íitvriía acs mercados mun¬ 
diais. Everardo BncJcbenscr não regista esto têrmo cm seu 
"GJossnno de Termos Gcologieos c Petrogrnphicoj» ”. Registam- 
no Rny dc Lima c Wuhlcmiro Potsch em seu livro eiUuto. 

Lavrado: térmo marajoáca, registado por V. Chermont, designa¬ 
tivo dc um campo muito extenso, sem árvores, nem arbustos. 
Entre ps campos do rio Branco (Amazonas), diz Sylvío Torres 
("Doenças dos Animaes no Alto Rio Branco”. Revista do De¬ 
partamento Xaeional de Produção Anima). Ano I. N.'* 2, 3 e 
4), ha os chamados lacrados que são campos extensos de ní¬ 
vel ou suavemente ondulados sem vegetação arborcscentc ou com 
raras arvores”. A png. 2S da “Gleba Tumultuaria” de Aurélio 
Pinheiro, lemos: "Antonio Moura lidava nas campeadas eom 
outros vaqueiros atravessando serras c lavrados, numa liborda 
de dc nômada galopando no seu deserto”. Lavrados, em Minas 
Gerais, são o.s terrenos dc cascalho, outrora revolvidos para a 
lavra do ouro de aluvião. Desses terrenos lia largas extensões 
nas margens do rio das Velhas, tributário do S. Francisco. 

Lavrador: vocábulo de uso corrente em Portugal c no Brasil no 
sentido de agricultor, homem que lavra, cultiva as terras (Cons¬ 
tando). No nordeste do Brasil, da Bahia ao Ceará, tem, po¬ 
rém, sentido peculiar, anotado pelos voeabularistas Rodúlpho 
Garcia c Pereira da Costa. Este crrrcve o seguinte: "conces¬ 
sionário dc um limitado traeto dc torra nos engenhos do assucar, 
para o cultivo da caitna» correndo a moagem por conta <Io pro¬ 
prietário da fabrico, mediante ama acordada, percentagem so¬ 
bre o assucar que produzir a colheita do aimo, c ainda o mel 
resultante. O lavrador é um simples ocupante, sem o omis de 
renda ou fôrn, levanta a sua casa dc nioradin, e cultiva 'também 
»ma poqoc-na lavoura dc ccrcacs, sem mais os encargos do van¬ 
tagens ao senhorio, como na da canna. Lavrador primitivamen- 
te era o proprio senhor ou proprietário do engenho, como se vê 
do Cap. 31 do “Regimento dos Provedores da Fazenda Kcal das 
Capitanias do Brasil’', dndo era Almeirim a 17 dc Dezembro dç 
1548. "Tempos depois, os proprietários dn fabrica, etu gecal 



234 


B E n X A Ií D I o J o r, Ê de Sodza 


abastados, ocupando na cotonia elevadas posições, passaram a ser 
chamados senhores do engenhos, ficando o qualificativo de la¬ 
vrador para o morador nas stins terras c plantador de canna, o 
que j;í era vulgar nos primeiros annos do secuto XVIII, como 
nssíni o refere um chronista de eieinJes do mesmo sceulo, Pr. 
Manoel Calado: “Morava na Vnvzca do Capiberibe um homem 
honrado, lavrador cie cnnna=, cliamudu Manoel Fclippc Soares, o 
qual vendo andar no seu pasto um cavalio estranho, c sem dono, 
sets ou sete o □?, mandou o toirnr, o preso em uma corda o le¬ 
vou a João Fernandes Vieira, que era o scjt/mr do engenho, em 
cuja terra clle tirthír o seu partido”. Esta mesma distinção cons¬ 
ta também do aumentada mente, c já de então, como se vê da 
Provisão Régia de 15 ile Janeiro de 1GB 3 determinando que os 
senhores de engenho e os Jnrrndorcs do invis terras nfio fossem 
executados nns fabricas dos seus engenhos o fazendas, mas sim 
sobre as suas rendas*'. Aos lavradores se refere abundante¬ 
mente em seu ’ivro ''Cultura c Opulência do Brasil 1 ' o benemérito 
Antonil (Capítulos II C III). 

Légua: antiga medida itinerária portuguesa, oficial no Brasil até 
1 de Janeiro de 1S74 (de accôido com a lei de 2G de Junho «e 
18G2, que tomou obiigatorío no Brasil o sistema métrico, a con¬ 
tar daquela data), ainda hoje rmnto usada no sertão brasileiro, 
onde predomina a chamada légua gcomctricu, equivalente a G 
quilômetros (“Annuorio do Observatório Nacional do Rio de Ja¬ 
neiro pnro o anno de 1027 — Pag. 2M). O sertanejo calcula 
pois as distancias em lêfruas, mas o faz do modo mais arbitrário, 
estirando -as ou encurtando-as no sabor de fila imaginação sem 
medida. Caracteriza-a, não raro, por expressões ora sugestivas, 
ora incongruentes, mas sempre típicas de sua aguda percepção: 
aqui e ftli surgem ns léguas discricionárias, denomina da a 
légua de 6cífo (Bahia c Sergipe); légna dc casco dc cavalo, lé¬ 
gua dc filho, lépra dc poldrinho, légua dc corrcgo a corrcgo, tío- 
das L*=tns de uso cm Goinz. segundo o informe do Prof. Aleidc 
Jubé, do Liceu Goiano. A icjrin dc beiço é antes uma expressão 
que serve para indicar uma distancia muito mais extensa do 
que a. légua comum: a Icgita. dc casco dc. cavalo d unia medido 
•arbitraria, que os sertanejos regulam pola ma. relia dos animais, 
em certo praso de tempo, por sua vez regulado peto sol; o légua 
dc filho é uma expressão sertaneja para indicar que esta é maior 
que a légua legal (Ex. — Da fazenda dc A á de B teni uma 
légua dc filho, isto à, 7, 8, 9, ou 10 quilômetros); a légua dc pol- 
drinho designa, cm alguns lugares dc Goiaz, 0 mesmo que légua 
dc filho ; a légua <fc corrcgo a corrcgo é, diz o Prof. Jubé, uma 
niedída discricionária, usada pelos viajantes do sertão, para de¬ 
signar as distancias de certo corrcgo n outro, quando entre des 
medeiam mais ou menos seis mil niet _ os. 

Lençóis: assim se chnma na costa maranhense a uma serie de du¬ 
nas que se prolongam desde o golfo do Maranhão até a foz do 
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Parnaílt.r. E* sabido quo o litoral deste Estado nortista é 
dividido cm duas secções períeilamente d stintas: o litoral de 
oeste, do Gumpi ao golfe, e o litoral dos Lençóis, <In gol fu aos 
limites' do Piauf. A secção dos chamados lençóis compreendo 
uma tira d*' cosln aberta, uniforme, sem enseadas capares, areno- 
<3 em extremo, onde se de-onrolatn a perder do vista arciaís 
ai vo.: e, não raro, despidos dc todo o qualquer revestimento Vcgc» 
tal. 0 nome de /cwçdis lembra, diz Raymundo Lopes em seu 
**0 Tr.rrãc Maranhense , pag. 17S, “a indefinida extensão deso¬ 
lada e desnuda, que se estende a loste do golfo do Maranhão, 
como o primeiro trecho da ar:du costa de nordeste, ondeando cm 
cnrnahubacs e morros de areia até a extremidade continental 
de S. Hoque". Os lençóis dividem-se ent grandes e pequenos, 
separando-os a foz do rio Preguiça. “Os Lcvçois Gramlca são 
de ureia brilhante, semelhando roupas estendidas na praia e os 
JVqittites, assim chamados per serem mais baixos que os outros, 
.-•fio d mas que apresentam a espaços grupos de arvores” (Con- 
rado Ileck — Costas do Brasil l. 5 parte — Pag. 87). 

Lenbatciro: encontramos este termo na descrição que, da região 
de tíuairn (Capistrano do Abveu, A. Taunay, Pondiá Calogerns, 
Theodcio Sampaio proferem a íonna antign-Guayrú), fez o ilus¬ 
trado general brasileiro Malan aa “Revista Militar Brasileiro ” 
(Vbl. XXV7 —• Julho n Setembro dc 1927, pag. 298). Assim 
oscrevcn o eminente militar: **A navegação do Paraná é preeim 
á noite: com 7 horas c meia dc marcha, fundeamos cm frente so 
porto João Francisco. Verificamos, ao amanhecer de 8, consti¬ 
tuir esse n trn.cn do mo uma simples aberta na malta, num bar¬ 
ranco de 4 a 5 i». onde, sob n guarda dc um cabo do exercito, 
permanecia um deposita provisorío, cm ranchos de Icnkaíciro*. 
0 porto dista 5 léguas da fazendn dc Joaquim Nogueira”. Parece 
que o termo é regionalismo do oeste paranaense por isso que o 
nâo vímos citado pelos dicionaristas da língua, que apenas re¬ 
gistam (cnhador c lenheiro, como dcsignntivos do que colhe ou 
corta lenha nos matos, do rachador dc ienha. 

Lenheiro: cm português é sinônimo dc lenhador, cortador ou ra¬ 
chador dc lenha. Entretanto, no Brasil, <Iiz-sc lenheiro o lugar 
onde se junta lenha. Na Bahia c em Sergipe, no lado dos enge¬ 
nhos de açúcar, ha sempre otn grande lenheiro, onde sc apinha 
a lenha trazido <los mates para servir dc combustível. Roque 
Cailagc, na 2. a Edição dc seu "Vocabulário Gancho”, regista a 
palavra Imkcira, com o sentido dc lugar no mato de onde sc 
tira a icnh:. 

Letreiros: assim sc dcstgnnni no nordeste c ccnVro do Brasil ns 
figr. rações rupestres, gravuras c pinturas nas superfícies dos 
rochedos o paredes de cavernas tLuciano Jacqucs de Moraes ~— 
Inscriçõc3 Rupestres no Brasil. Public. do Inspetoria da Obras 
contra as Secas N. C4. Serie I. D.). Têm também o nome de 
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pinturas, pedras lairudas, pedras riscadas (Minas Gerais), pe¬ 
dras pintadas ca itaeoatiaras (Antazunas), denominações estas 
que lhes dão os sertanejos. A respeito dessas inscrições rupes¬ 
tres ha va vias teorias, não se podendo, no estado atual dos nos¬ 
sos conhecimentos, estabelecer conclusões definitivas. 

Levada: Condido de Figueiredo regista este termo como brasilei- 
rismo no norte, no sentido de colina, elevação de terreno. No 
inteviov da Bahia, l«in a significação especial de rego que con¬ 
duz nguns pluviais para os tanques, empregando-se também, em 
todo o Brasil, no sentido Cm que c usado cm Portugal. 

Ltl/ontbo: segundo tlodolpho Garcia, assim c designada uma leva 
de sertanejos que emigram anualmentc cm busca de trabalho 
na zona da mala, ou sul, como eles chamam. E’ termo nordes¬ 
tino. 

Mcurizal: bosque do lienrizeiros. palmeira denominada por Mar- 
tius Cocos eoronata — que vegeta cm grandes extensões dos 
Estados da Bahia, Sergipe c outros do norte do pniz. Palmeiras 
das mais populares da Bahia, da qunl se aproveitam as folhas, o 
tronco, os fim tos, por muito tempo despresada pulos governos c 
particulares, começa a se tornar planta econômica como produ¬ 
tora de oleos c de círu. A respeito do Jicnrir.eiro publicou Gre- 
gorio liondar. Consultor Técnico do Instituto Central de Fomento 
Econômico da Bahia, excelente artigo no "Diário Oficiar' do 
Estado (14 de Agost» de 1938). Deste artigo extraímos os se¬ 
guintes períodos abonadoros do vocábulo- "A concessão <io pri¬ 
vilegio sobre a extração ela cera do licuri provocou uin clamor 
dn pavte de muitos proprietários de liciimccis. “Os fícansaú 
eram destruídos nas fazendas, por não terem valor, apenas inu¬ 
tilizando o terreno. Hoje temos a esperança de fundar nesta 
palmeira uma grande riqueza para o sertão”. 

Ligeiro: têrmo (ln Amazônia, que indica o remador das igaritiSi 
montarias, ubás e demais pequenas embarcações indígenas. 

Limpa: assim se designa, no norte do Brasil, o ato do mondar ou 
cortar ervas daninhas em terreno cultivado. “Manejando « 
enxada o pobre hcmiin trabalhava de sol a sd, entoando de ves 
cm quando a sua copla, ao som da ferramenta, ajudado muitas 
vezes da mulher c dos filhos na limpo, na plantação ou na co¬ 
lheita, até a hora cm que voltava á choça.. . (Prologo da Pri¬ 
meira Edição das “Lendas e Canções Populares ''de Juvenal 
Galeno”). No trabalho agrícola, diz ainda este mwmo escritor, 
limpar é capinar com a enxada (Liv. eít. Pag. 015). 

Limpado: terreno limpo de mato. Registado por Macedo Soares 
que o abona com o seguinte trecho extraído da “Itevisla do Insti¬ 
tuto Historico Brasileiro” (1847. Itincr. pelo Rio Verde etc.): 
“Perto do rancho estavam dois íhiiparfoe, partindo o ultimo a 
rumo O.S.O., largo caminho feito a ferro cortante 1 '. 
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Limjn; “trecho de terreno desprovido natumlmcntc dc vegetação" 
(Catullo Cearense, no vocabulário Apenso ao canto "Piedade 
Cruel"). Em Portugal sc diz limpa (Cândido dc Figueiredo). 

Liuguará: brasileírismo registado por Cândido dc Figueiredo (■;.* 
Edição), designativo de pessoa que serve dc interprete dos bran* 
cos ou civilizados perante os bugres e vicc-vcreii. F.ncontramo- 
lo empregado por Alcides Maya, ü png. 82, da "Alma Barbara", 
no seguinte período: Meu avô, bugie Ihiguarú, morreu de ve¬ 
lho, com cs cal milhos gastos c os o'ho ; . que nem reto . o dc bolas”. 

Linguêla: cm Pernambuco é usado no sentido de rampa natural 
que sc inclina para o mar ou para o rio. Assim o registou Cân¬ 
dido de Figueiredo (4* edição). Mario Melo. do Instituto Ar- 
qucologico, escreve: “com esto nome se apelida em Pernambuco 
a parto sueste do islhrno de Olinda — líugtin do terra que a 
comprime n principio entre o Beboribe c o Atlantic», na parte 
norte, c entre o Cnpibcribc e o Bebeu ibe, na parte sul". 

Linha: ctaç região> auríferas e <lran:antifcras d.a Bahia, segundo 
informação do Eng. M. Macambyra Montc-Florcs, conhecedor da 
7ora c dos serviços, assim obuuant ao afloramento das rochas 
auríferas ou diamnniLfcras. Sinônimo de veia, filão. E’ fre¬ 
quento ouvir-sc: “linha do diamante; linha do ouro". 

Linha do sertão: registou-o Rodolpho Garcia, que o define como 
sendo a linha dos fundos nos sesmarias, e explica: as primeiras 
sesmaria? concedidas no Brasil oram situadas no litoral, onde 
se lhes designava a testada, correndo os fundos para o sertão. 
E' termo geral. 

Linhcira: brasilcíriswo dc Gotaz, designativo dc cnminho estreito, 
vereda, picada. "Certa ocasião perguntamos n. um delies o ca¬ 
minho n seguir para uma habitação fora da estrada real. — 
Vocr svgac essa liukciru (caminiio estreito, trilho cm Minas), 
assim qne. aenba passa um rincha, larga um morador, depois que 
hm. ú mão direita, entra itui/i chaparão que dcscc, 6 af:i ynesnio 
(Arthur MTciva e Belisnijo Pçnrta. '*Viagem científica pelo A'crio 
da Bahia, sudoeste de Pernambuco, Sul do PíauM e dc noite a 
Sul dc CJoiaz". “Meuiprias do Instituto Osualdo Cni 2 Ano 
1916 — Tomo VIII — Fase. III). 

Lirial: terreno onde crescem lírios. Registado por Tesehaucr que 
cita o seu emprego cm uma ode dc D. Aquino Correia, Arcebispo 
dc Cuiabu e exímio literato. 

Lisos: nome popular dc uma das duas agremiações partidarias que 
se foi ma ram cm A'agÔas, logo após n Maioridade. O partido 
liso seria mais tarde, diz Craveiro Costa, à pag. 101 do Vo!. XV 
da “Revista do Instituto Archcologico c Gcographico Alagoano”, 
o partido liberal historico. O partido oposto tinha a alcunha dc 
cabrtudo. Os “lisos” foram dirigidos por José Tavares Bustos 
c os ''cabeludos 1 ' por João Lins. Vieira Cansanção dc Sinitnbú. 
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Listario: segundo Saint-Hüaire, assim sc chnmava no distrito 
das Minas ao feitor incumbido dc registar o numero c o peso 
dos diamantes encontrados. Registado por Bcaurepaire-Kohan. 

LHovta: gTãfado pelo seu autor lithovia. E* crcação do Prof. 
Clodomiro Pereira da Silva: dc feito, cm lese apresentada nj 
"Congresso Ferroviário de Campinas'* diz o ilustre engenheiro: 
"Ora a palavra rodovia nada de especial significa, e sim apenas 
que o veiculo roda nela: o mesmo que exprime o locução estrada 
de rodagem. Na ferrovia também o veícuio roda: devemos pois 
distinguir a estrada dc acordo com n sua natureza, c deste modo, 
a denominação para rodovia deve ser iit/i 5 cia, isto é, estrado 
feita com material litoide. Assim as palavras aqitavias, /oro* 
vias devem designar estradas cnractcrisadns pela superfície dc 
suporte, piso ou rolamento. Assim, na lithovia 0 característico 
está no revestimento, sempre feito com material litoide-, mesmo 
para as simplesmente abertas cm terreno natural, sem qualquer 
mescla dc materiais; sobre ele rolam os veículos. Nas ferrovias, 
rolam os veículos sobre os trilhos. Em ambas os veículos rolam 
ou rodam sempre, e, no sentido proprio, ambas são rodovias’’ 
(Boletim da Inspetoria Federal dos Estradas. N.* 4. Ano 123G. 
Png. 8). Vide rodovia. 

Logrurfnr: nos Estados do nordeste, da Bahia ao Maranhão, dá-se 
este. nome a unta parte da fazenda dc criação de gado vacum cm 
lugar afastado, no qual se fazem currais, aguadas, etc. c omle 
vai d vaqueiro tratar do gado e principalmente dos animais fe¬ 
ridos (Juvenal Galeno). E’ corruptela dc logradouro ou logra- 
doiro. Afranio Peixoto na sua coletânea dc brasilcirismos, cita 
este vocábulo c diz: "logradouro, malhada e pasto adequados tt 
criação do gado”, empregando-o na “Bugrinha". 

Lomba: segundo informação que tivemos a felicidade de ouvir do 
venerando geografo Barão Homem de "Mello, este vocábulo, no 
Rio Grande do Sul, designa a declividadc dos pequenos morros 
0 das coxilhas baixas. Diz-se também /owbdde. Registando-o, 
escreveu 31. Soares: "os nossos clássicos sertanistas empregam 
lomba no sentido dc chapada com declive pouco sensível. “Appa* 
recendo hoje ás 7 horas c meia da manhã, defronte do posto, em 
um n!to, alguns (indios); c porque logo se percebeu que outros 
cautelosa mente se encobriram por detraz da tomba, ordenei a 
minha gente, que cu ri asamente se alvoroçava a vc-Ios, se não 
movessem dns barracas c ranchos onde estava." (Rcv. do Inst. 
Hist. c Geog. Brasileiro — ISiií — Bcscob. dos Campos dc Gua¬ 
rapuava) . 

Loraço: alcunha dos alemães cm Minas Gerais, segundo informam 
Nelson dc Senna c A. Tauoay. 

Lordoça: à pag. 171 dos “Poemas Bravios", Catullo Cearense 
regista esta dição que, no Ceará, designa estrangeiro cm geral. 
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Taunay registou fordaço como brasHvirêmo de Gtuai, no sentido 
je rico, opulento. 

Lnfatla: • in português lufuda significa rajada rio vento (Cândido 
dc Figateiredo); na região central :1c 'Mato Gvo.;òo dcàlgna fcoC- 
wcno idêntico ao que, na Amazônia o cm S. Paulo, tem o nome 
dc pirac rua. o na Ênhla curso, A«=rit)* d»trcvc a lufada Ernesto 
Vinhaw cm seu livro “Veras do Pantanal", n pags. *fS: “Princi* 
piou pir tini rumor surdo, que foi errveendo até atingir a to tinir¬ 
ei m(« dc forte e incessante ribombar. O som vintm do S. Leu- 
renço o um dos 7 >r«tteos, a quem perguntei o que significava, 
conduziu-mo á margem, apontando pura u$ aguas em turbilbâu. 
A formidável mossu liquida, numa fila longa, cujo extremo u vis. 
ta n lio alcançava, parecia ferver. As n ™uus barrentas espumavam, 
for», ta mio um lençol ainarcllo, dc onde despontavam corpos dc 
JieiMW <lc todo o tamanho, cujns cvcanifls, de oo"orido dourado c 
prateada, icílcctioin us raios brilhantes do sol A lufada c o 
vxodo dos pelves do Puntnnal, rumo ds cnbecctrns dos grandes 
cursos iPagua. Todos os nnnos entre Mulo e Junlm, se verilita 
cs.çç plienomcjio". “A lufada no >-u inicio e no fim, dn logur a 
uma industria muís rendosa «* faüi. hz margens dos rios, em 
toda a esteiivHo ç intervalos de alpuraas centena» du metros, fico 
postada gente aparelhada paru pescar grandes quantidades. As 
lides wo lançada» á r« c *-ngcia des peixes de qualidade preferida 
o retiradas nUarutadas pelos pescadores, quo os transformam em 
azeite. Enebem-sc, assim, dezenas e dezcnac <?c barris de nscite, 
cuja unior percentagem c exportada rnra a Argentina saindo 
dc Corumhã, viu Puratruny c Uruguay" fLtvro citado. Pag». 78 
a 80). Com Pite sentido uínda não o vimos registado cm qual¬ 
quer glnsrãrio. 

Luzia: uleuohn do partido liberal no tempo do Impe rio, u qual lhe 
adveiu tio facto dc ter sido o mesmo partido derrotado no nrraiul 
d<* Soida Luzia. na revolta mineira ur 184!*. 



Mucachciral: plantação ou roça do aipim que, na Amazônia, «» 
denomina vtacachêra ou riacue/Wra. Vimo-lo empregado numa 
comunicação do B. M. Muniz h Revisto "Chocaras c Quintaos" 
no seguinte lanço: "O pobre tio tapuio (caber lo do Amazona?} 
tinha razão. Seu marachciral e batatal todo fussado c os oí- 
tetús eram perdulários: tanto comiam como estragavam”. (Chi. 
Qui. n.® de Abril de 1927. Pag. *197). 

.Macaco: alcunha que, no nordeste do Brasil, os sertanejos dao 
nos soldados dns policias estaduais, scmclhnnte n outras como 
sejam — cachimbo, gnfowha, galo-enfeitado, mala-cachorro, wic- 
tjav.ha, morcego, jiilfo; vúlico no Ria Grande rio Sul, eíc. O terrn 
w a raro 0 empregado no sertão cl n Bahia para designar o aju¬ 
dante de vaqueiro e no Triângulo Mineiro, segundo informe de 
Pandiú Calogcras, designa os galhos. s?cnr ou não, que cácm 
das arvores sobre os viandantes. Neste sentido, que c também 
de uso no Rio Grande do Sul. conforme nos informa o General 
Borges Portes, registou-o A. Taunay. 

Maçam: vide niaceiá 

Mncamljírnl: terreno onde abunda c predomina a macambim. bro- 
mcliãcea fibrosa, cujo rizoma r.erec para alimentar o ^ F aüo e até 
as per soas no tempo das rêcos ou da mugrèm. As suas folhas 
são longas, crirntlas de espinhos e forniam um bolbo n que o 
povo chama ca beça de waeawbirít: 6 a parte alimentícia, da 
qual a população retira uma íecula sucodauea da farinha da 
mandioca. "Por trda a parte a macambira (Brometia laciniosa- 
Mart.), bmmeliacea terrestre de caule, extrema mente abundante 
c em certos logares formando por isso o macambiral de grande 
utilidade nas secas, pais os rizomas servem de alimentação para 
homem e animais" (Arthnr Nciva e B. Penna — "Viagem cicn- 
tifier.” citada nnteriormente. Pag. 78). 

Macaqueiro: nc vaie elo Jequitinhonha, segundo Arnaldo Vianna. c 
noutras partes <lo Sul da Bahia, assim se designam os trafca- 
1 oadorcs rurais da lavoura <lc cacau. Idêntica a informação do 
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Dr. Felippo Saboia, que acrescenta: “principalnicnlc o de saco 
ás costas, que muda <Jo patrão a todo o momento 

Macarronc: alcunha dos italianos em vnrios Estados c'o Brasil, 
como Bahia c Minas Gerais; idêntica a carcunumo e lataeho. 

Marcga: cm Portugal, maccfja. designa a erva daninha que 
aparece na--, searas. No Brasil, esto vocábulo t^m algumas va» 
riantes do sentido: no Rio Grande rJo Sul, segundo Romaguera c 
Cal lago, indica arbusto ias toiro que gerahncntc cresce nos cam¬ 
pos de inferior qualidade, donde chamar-se campo maccpucnfo 
ao cm qu a existe muita macega, cm geral dc péssima qualidade; 
noutros Estados do Sul dão tal nome, ensina Beaurepairc-Rohan, 
ao capim dos campos, quando está seco c tão crescido que, forma 
um maciço dc altura superior à metade de um homem, tornan¬ 
do-se, destarte, de transito difícil; Amadeu Amaral diz sim¬ 
plesmente capin/al do campo c n*5Ím é, tio nordeste, de referencia 
ao cai» ; Pí alto. E’ têmo moente o corrente nos escritores re¬ 
gionalistas do Brasil. 

Macegnl: grande extensão de terreno coberto de tmicep«. À pog. 
101 do "O Vaqueano" de Apollinario Porto Alegre, encontramos 
o seguinte versa de um guasca: 

VcnifiHc tvdo na memória: 

As fronoifcims e o ciirmf, 

A estancia còm sets potreiras, 

O va r ff alo c o maceffalf 

Maceió: termo do nordeste, dc Pernambuco ao Rio Grande do 
Noile. que, secundo Beamcoairo-Roltan. sirniíica lagociro ouc 
se forma no litoral, por efeito das aguas do mar nas grandes 
marés e também das aguas dc chuva. Segundo o mesmo autor, 
cm sua " Choroeraphia da Província da Parahyba”, publicada 
no vol. 3 <la “Revista d d Tnst. Hist. e Goog. Parahyhano", cha¬ 
mam na Paraíba ás lagoas dc pequenas dimensões que resultam 
da acumulação de arruas, a pouca distancia do mar — tuoccio. 
Os «uiectds equivalem às cajiouflras do Ceará, ao sul dn Fortaleza. 

Machadciro: voz muito de uso nos Estados do Sul, registada por 
Tcschauer, que nomeia os indivíduos encarregados da derruba 
das florestas. Na “Oamnanha do Contestado*, já citada, lê-se 
n pag. 330: “...os machadeiros com wtn vigor incxcedivcl der¬ 
rubaram as grossas arvores com uma pasmosa facilidade/' 

Machadinho: vide vringndro, Machadinho, diz Lauro Pn lhano 
em seu "Mnrupíára". é o termo vulgar, tomado frequentemente 
como sinônimo d« .«•criiipncíro (Pag. 49.). 

Macumba: registado por A, Taunay, designação de um rito espi¬ 
ritualista, mixto dc catolieismo, feiticismo africano c superstições 
tupis que, no Rio de Janeiro e em São Paulo, conta adeptos assás 
numerosos. A pag. 83 dos “Novos Estudos Afro-Brasileiros”. 
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Cantara Cascudo diz que Síacitniba c o nome que substituiu o 
caurfomWc c mais: "Ha poucos annos não corria este vocábulo. 
Nina c Manoel Quirino não falam nellc e Jacqties Raymundo nãó 
0 recolheu. Entretanto é vulgnrisndissimo e a região de sua 
influencia é vasta e segura. é usada significando a 

cerimonia fetichistu, o rito liturgico c não o feitiço em si. .l/«. 
cumbeira c o pagé da macumba . Tratando este autor da rmo- 
nímia '!□ maanuba, feitiço, cita — payclarçrt, candomblé, man¬ 
dinga, muamba, jmstniuja. catimbó — v»te o sinônimo típico Hc 
feitiço. Por sou turno A. Taunay registou cm sua co.ctanea (Re¬ 
vista de Linpua Porfugue>a n.° 30) vários termos usados iin 
macumba: eixau - espirito da fio.•esta. gihovait • adepto íeminiiio, 
■»n(ic«m6(/ro - adepto da macumba, mnvniyo - doutrina sagrada 
do mesmo rito, oyun - acolito, orwyí - santo, om/n -ente supremo, 
oymt - «. -.pi víto da raçn branca encarnado em S. .Torpe, por. - espi¬ 
rito da floresta, pomlayyra - outro espirito da floresta, «jjniouôc- 
<thna, saravá interjeição depreciativa, souoororo - penero de 
chocai],j i utilizado:: nar. cerimonia ; sagrada*. xn»*tó espirito da 
rnça branca cncrarado em S. Sebastião, yu nutnjú - mãe dagua, 
etc. etc. 

Madrlnltciro: nome que, ro sul do país. dão ao rapaz que anda 
na cpua madrinha para regular o tempo da marcha da tropa ou 
Iropilha. Madrinha a epua (ct guèxa, com « mudo, mula) 
qwc, tendo ao pescoço uma campaii.hu ou cincerro. precedo u tm- 
pitbn ou quadrilha dos cavalos, mulas c burros, servindo-lhes dc 
guia ao longo das c. trados. Acostumados com o som da cam¬ 
painha, os ditos animais dela não se apartam, já nas estrada*, 
já nos campos cl c pousada. Descrevendo n marcha do Batalhão 
Catarinense na Campanha üo Alto Paraná, o Capitão Mimoso 
Runs escrevo: “A tropa de cargueiros do BàlalhCo que havia 
sahtdo do cntrmchoiramrnto do Centenário As primeiras homs 
da mnnhã com destino a Formigas, afim dc abastece r-sc dc ro- 
noros c munição, viu se miprevislameutc atacada ao chegar 
nqucllc povoado. Elta em comuosta de 13 cargueiros, sendo 
guiado pelo madrinheito Pedro Bailes, de 14 artnos, c comman- 
dada pelo Sargento Avelino HcnneneriMo do Ttoclia... M (Folha 
Na va’ 1 — dc Flcrianopolis. Ed. dc 17 dc Março de 1928). 

Mac da mata: expressão conrcnte entre os mateiros amazônicos, 
designativa de um duende da floresta, que preside nos destinos 
da flora c da fauna que a habitam: 6 o eaúct selvagem, que 
os portugueses transformavam cm snrí (Informação dc Henri¬ 
que Jorge Hurley). 

Mãe do fiiçe: scgyndo nos informa Hcrrjque Jo gc* Hurley, assim 
se designa, na Amazônia, um tronco sêeo dc madeira branca, 
como taperibâ, ciriubn ou arjqucna, quc.conscrvn o fogo durante 
muitos dias, choramingando um longo fio de tataifaga (fumaça) 
entre ds itacun/as. A mãe do fogo ainda é multo usada na° 
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eosinhns do interior do Porá, onde lhe chamam tá(i'n:ianha, vocá¬ 
bulo tupi • qui cinja corruptela ei o; de tatá — fogo — tupi c -mame 
— ntüe — quichun. 

Mãe do río: assim chnmam os sertanejos da li ihia c de outros Es¬ 
tados ao leito do río ate a extrema das margens, quando o mesmo, 
transbordando, alaga as várzeas ribeirinhas c “entra pelos ma¬ 
tos". E’ o a que cm potaniologin se nomeia - leito menor, álveo, 
calha em que novmalniente corre o no. Vs extensões alagadas 
prlo tranriiordanunto dão os sertanejos o nome geia! <lc rcprêstts. 
Colhemo-lo no sertão de nascença. 0 Prof. Alcide -Itibé, de Goiaz, 
informa que a expressão mãe do rio denomina cm saa lerra o 
braço maior de um rio, quando este é o verdadeiro curso das 
suas aguas. Jorge Hurley também informa que mãe do rio 
ao Pará c o mesmo que na Bahia. No “ Dtocionnrm de Voccs y 
Términos Geográficos" de Vergara Martin (Alndrrd 1926), 
encontramos a palavra madrr para designar o “terreno por onde 
ordinariamente cortem as aguas de um río ou arroio e compre¬ 
ende o espaço que ocupam as aguas cm suas correntes". Sinô¬ 
nimo de aírco, cauce, l^rho. 0 mesmo vocabularista regista a ex¬ 
pressão vtadre vieja âc «u rio, a qual nomeia o leito de um rrr>, 
abandonado pelas aguas que somente o ocupan: nas grandes 
cheias. Daí. sem dúvida, o argeatinismo utndrcjdit, laguna mais 
ou menos permanente, fornada pelo transbordamrnto do um rio 
ou arroio. 

Blagrdm: r.o nordeste, assim apelidam os cai pitai à estação 
secca, á estiagem prolongada, ao tempo da fome. resultante do 
verão inclemente. Lemos cm Ewciydes da Cunha, :t pag. 47 

d’"Os Sertões’’: "_refrondam os mavyseiros raros — myste- 

riosas arvores que pre^aginm a volta das chuvas c das í* pecas 
anlieladus do verde e o termo da vmyrcin — quando, cm pleno 
flagcllar da sccca, lhes porejam na casca rosequida dos troncos 
algumas gottas cPagua... 

Ma ir: nome que os indígenas brasileiros davam aos franceses. 
Theodoro Sampaio diz que “o vccabulo mair c ferma cortracta 
de «lòac-tra, que exprime — cousa apertada, ente sepcroilo, quo 
vive distante, o solitário. Esse appcltiâo davam 03 indios aos 
franceses o hespanhoes, não só por procederem de louge, como 
porque os equipam vam pelas suas qualidades c superioridade nos 
seus feiticeiros, chontados pages ou caraJíybas, os quacs levavam 
viela solitária no recesso das mattns, nas cavernas das monta¬ 
nhas distantes. O page cvn portanto um sofitario (mair. mbai)’’ 
De mair, acrescenta 0 douto indianologo, derivam vta>rvpô • - 
caminho dos franceses, viainj — as povoações dos franceses. 

Major gotiçalo: apelido de uma rebelião que houve no Ceará, no 
vale do Jnguuribc, entre os anoa de 1810 e 1845. Refere-o J. 
B rígido cm seu trabalho '"Homens c. Factos do Ceará", á pag. 
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133; “'O epílogo dc toda - a- desordens foi a Jacqucric, conhecida 
por trajor-ffonçfíto, que teve o seu começo em S. Bernardo, c se 
irradiou peles termos vi -anhos. Bandos de mnlfasejos protegidos 
pelas autoridades, assai ta vão as casas dos amigos de Alencar, os 
usbontoavão cruelmcnto, e os inatavão ás vozes, como aconteceu, 
em Cascavel, ao chefe do Fartido decahido, major José Simões 
Brnnqtiuiho”. 

Malciro: a pags. 297 do seu voluaie "Garimpos de Mntlo Grosso” 
refere Hcrniano Itihciro <la Silva que este vocábulo é empregado 
em Mato Grosso (zona dianiantifern) p.trn designar os filhos da 
Bahia. "Demais... os afnzendados ctirabanus são inimigos dos 
fillios da Bahia, chegando a negar-lhes até a agua c apetidan- 
do-os do jno frii'03, porque trazem o saco de roupa ás costa•I 

Malhada; 'émio que tem, ao nosso conhecimento, euatro variantes 
dc sentido. Na Aniazônin, segundo V. Chermont, c o espaço onile 
lia bitu a In; ente se reune o gado para ser tratalhado ou lugar onde 
o gado costuma pernoitar ein lotes; no nordet te, significa hiear 
sombiio cm que o gado vacum se abriga da soalheira ou "se 
deita a ruminar ons horas quentes do dia” e Gustavo Barroso, 
à pag. 13 dos “Herocs c Bandidos", ensina que "malhar c a 
acção do gado reuni r-se c deitar-se para ruminar, rcpousadanien¬ 
te, em logar sombrio e agrcdavel, cmprcgnndo-sc por extensão no 
sentido do estadear, demorar, viver": na Bahia, alem deste sen¬ 
tido, emprega-se também rara designar uma plantação de fumo 
de pequeno porte ou extensão, o sitio dc uma plantação de capim 
de corte (Município de Valença), o também área gramada à 
fronte da casa. nas fazenda^ dc criar da zona das catingas; fi- 
nalmenlc Philipp von Luctzelburg refere o significado de malha¬ 
da nos sertões do sul do Piauí e, em seu livro citado, escreve: 
"malhadas são baixas com humidade, pertencentes á vegetação 
dos agrestes, cspecíalmcnte ricas em palmeiras. Apparccem nos 
vnllos des rios Gnrgueia e Pamahyba; a vegetação tem muita 
semelhança com os agrestes. Constituem-nas arvores de grande 
viço, troncos elevados, c copas largas c ondotas". Dentre as 
palmeiras que nelas crescem podemos mencionar: buriti, buri¬ 
ti ran a, ba cata, catolé e tucum. Caracterizando as 7iial Andas do 
sul piauiense, ainda diz Luctzelburg, que elas são zonas "hemí- 
megathermicas, com vegetação typica dos agrestes quanto á ar¬ 
bórea, c typica do carrasco ou das campinas, qunnto á arbustiva, 
sendo o solo menos húmido, coberto de rica flora horbaceo-grnmi- 
nca do typo dos campos hnmidns". 

Mallindor: termo usado em Goiaz com o sentido do lugar plano e 
sombrio onde o gado se deita para ruminar e descançar durante 
o dia ou a noite. Tcschauer regista-o como sendo também do ujo 
no Itio Grande do Sul. 

Maloca: 6 termo geral da Amazônia quo, segundo Bcaurepairc- 
líohnn, vem do araueanio, ao passo que Theodoro Sampaio, tão 
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sabio nessas províncias, o deriva elo tupi como corruptela de 
«iãr-oro — a casa de guerra. Significa aldeia, ranchadn de ín¬ 
dios, selvagens ou mansos ao mar do dos seus chefes clmmados 
viontbichabas, tnOichunas, tuchauas. “'Vocês sabem como é uma 
velha tnnloea: uma sala de barro batido, ás vezes redondo, as 
vezes quadrada, com uma grossa estaca no centro, de onde par¬ 
tem todas as redes, formando os raios de uma roda gigantesca. 
Pelos cantos e enfiados veem-se objcctos de uso: tipi tis, atarás 
flechas, arpões etc.” (Aucolto Pinheiro — “Gleba Tumultuaria'’. 
Pag. 17C1. J. Igncz Bejar (Artigo no "Correio da Manhã" de 
U'8/1935) escreve: "o termo : na foco tem as seguintes significa¬ 
ções : casa eom mocada para varias famílias ou casa forte dos 
guerreiros ou ainda agrupamento de varias ermas, constituídos no 
perímetro de um grande circulo, com caminhos convergentes ao 
centro, onde ba um grande claro, que c o terreiro das danças". 
No Ceará, a oalavra ma/ora designa cnu«n muito diferente, ou 
seja, magote de gado que os vaqueiros ajuntam e levam para os 
7orlcios ou currais: neste sentido registou-o A. Taunay. Também 
se emprega no sentido de bando do gente de pouca confiança, 
wahea de desordeiros, de ciganos, de bandidos. 

Maloca de peixe: na região do Suloado do Pará, maloca equivale 
a cardume. Henrique Jorge JTurlcy informa ter ouvido muitas 
vezes esta frase: "apanhei esta noite cinco pacotes de peixe 
(tainha, cangatá c guirísêcca) nn tarrnfiação. porque acertei 
com as malceas do peite". Talvez também lugar em que o peixe 
se reune. 

Maloca de seringueiras: assint se denomina na Amazônia um sitio 
na floresta, onde se encontram juntas algumas seringueiras: 
"Antes do mais, c bom notar que as seringueiras na Amazónia 
não ficam sempre perto uma das outras. Dá-se o caso, ás vezes, 
de uma seringueira ficar distante de outra duzentos e mais me¬ 
tros. Quando se reunem em um mesmo lojrar algumas destas 
arvores, d.i-so n is v o o nome de vialóca de seringueiras ou maloca- 
simplesmente'’. (.Mario Guedes — “Os Seringues". Pag. 105). 

Malting©: primeira mente wiei iinyo, registado por Cândido de Fi¬ 
gueiredo c Teschaucr eomo termo com que rcciprocuincnte se 
designavam os negros que. no mesmo navio, saiam da África. 
“Indaguei por que motivo chamava aos escravos «m lunaos. — Ern 
o termo afetuoso — rcsjiondcu-me — que entre si se davam, oa 
sua língua barbara, os que vinham sofrendo no mesmo barco c 
que, quasi sempre, nunca mais se viam na terra do exílio e do 
cativeiro’’ (Gustavo Barroso — “Mnlungc.-i" — Artigo publica¬ 
do nn "A Tarde" da Bahia, de 13-8-930). Após a extinção elo 
trafico, o termo ?iialiM 3 o foi perdendo a sua original razão de 
ser. Entretanto, não raro se encontra cmnrcgado no sentido 
de parceiro, igual, camarada, da mesma eontlição, da mesma laia, 
(Pereira da Costa). Refere ainda Teschaucr que, no Ceará, é 
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cm pingado no sentido <!c dcmonto, atestando-o coiii uma portagem 
de Catullo Cearense. 

Mambembe: registado por Valdomiro Silveira e Teschaucr no ren- 
tido de lugar afastado e soturno, ermo. Empregado pelo pri¬ 
meiro ít pag. 149 de seu livro "Os Caboclos” e n pag. 164 de 
“Nas Ser-as e nas Furnas'*. Na BaVia wíwbcuihe é usado cotu 
a significação de cousa ruim, imprestável. 

Mambiru.: sinônimo de liomcm do campo, rústico, empira, taiarcn, 
matuto; pessoa do interior, que não mora nas cidades, que não 
sabe caminhar, nom vestir-se. E* têmo <!c oso no Rio GranCe 
do Sul, registado por Callage e Itomaguera. Pode ser corruptela 
de «icwtiira — filho de mulher selvagem, portanto homem do 
rua to. 

Mameluco: ou mamafttro, como ainda se ouve no interior do Bra¬ 
sil é o r.onie dado aos mestiços provindos da mistura do indio 
com o branco. E’ o mesmo a que chamam no Mexi Co — mcsfi* 
çcs; ehòlos na Bolívia, Peru <* Equador. De primeiro, a vor. 
uiauialuco era a unica usada parr. denotar es«c mestiço curo-amo- 
ricano: assim é que se lê nos antigos cronistas, como sejam 
Gandnvo (1376), Frei Vicente do Salvador (1627), Símão de 
Vasconccllos (1062), etc. Mais tarde é que se principiou a es¬ 
crever e dizer míiiJicfticn. A respeito da origem deste vocábulo 
ha doas correntes antagônicas. Boauropaire-Rohan o recente- 
mente Itarilio de Magalhães, alem de outros, pensam que c de 
procedência arabc, originando-se de mambifr, supino ou partici- 
pio de inti/nfc<7. A isso nos impede, dia o ultimo c notável es. 
crilor, “tanto a significação de iiiantlufr, que quer dizer o 
govcrniulo, o possuído, equipolentc ao servus do latim, como o 
facto de existir ta! appcllntivo cm nossa língua, muito antes que 
os portugueses tivessem ouvido qualquer plionema do otaiiftc». 
A prosodia nimnalnco explica-se facilmente pelo plicnoraeno da 
alliteraçãc, corollario da chamada lei do menor esforço, comnium 
na lingufljrcm popular”. Outro acham que o vocábulo é de 
origem tupfca, lendo sido a alteração mameluco o que levou muita 
gente a confundir um puro brasileirii mo com o vccabulo que por 
muito tempo nomeou no Egypto uma guarda dos sultões aiu- 
bitos — a dos mamelucos, Theodoro Sampaio refuta vantajosa¬ 
mente, ao nosso aviso, ta! opinião. Ha, com efeito, diz o mes¬ 
tre bahiano, “no tupy o vccnbi V mamã-nica, que se decompõe 
cm HíiTtitõ - - misturar, dobrar, abraçar, c nica ou j/rictca. que 
quer dizer tirar. O appcllido hútoríco, pois, se traduz — tirado 
da mistura, ou de procedência mtxta. Não é mister grande 
esforço para se explicar como ele mamã-nica se fez ma maluco 
(ainda hoje asín: o pronuncia o homem de sertão), segundo o 
escreveram os primeiros historiadores c depois memeluco, como 
ein geral se adoptou”. A etimologia dada por Tbeodoro Sftna- 
palo concorda com as opiniões de Baptista Caetano, Almeida No- 
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queira, Alontoyo e Affonso Taunay. Informn Nelson de Senna 
que os mamelucos, mestiços mais claros, do côr menos abnçan.ida, 
e com aparência de raça européia, também foram chamados em 
Minas Gerais pela alcunha broneiminos ou ôranearirnag (hibri¬ 
dismo luso-tupí, significando — o falso branco. Ainda algu¬ 
mas palavras: José Veríssimo escreveu que, no Pará, 0 mameluco 
provem da mistura d? sangue branco com o curiboca (vide este 
termo), sendo portanto o quarteirão de sangue branco. Ha regro ff 
escreveu que, no Brasil de seu tempo, no Brasil seiscentista, se 
chamavam mamelucos os filhos ele europeu e africano: entretan¬ 
to, esses mestiços curo-nfricanos sempre foram designados pelo 
nome de mulatos. No Ceará, ao descendente de índio o branco 
se chama tapuia. Tudo isso vem cm abono à nossa assertiva 
anterior de que a nomenclatura dos cruzamentos operados no 
Brasil pelas três raças, que entraram na formação do povo bra¬ 
sileiro, é pi ofunclumente arbitraria c confusa. 

Mancha: regionalismo paranaense, registado no "Vocabulário do 
Hervateiro " de Romário Martins, que designa concentração mais 
ou meros abundante de erveirfls nem dado terreno. (Ilc-v-Mate". 
Pag. 137). 

Manchão: mancha no terreno, onde 0 diamante de aluvião jaz en¬ 
terrado. Assim define Rylvjo Floreai no seu "0 Brasil Trágico*' 
(S. Paulo — 1923). A pag. 195 deste livro encontramos o 
seguinte passo: “Era n visão sublime, radiante, int'nsivnmcnte 
seduetom, dn copiosa fortuna de ninguém que coruscava nas 
sinuosidades das grujiiáras que margeiam 03 recostos dos rios 
e nos ixcwic/iõcs das encostas e dos terraplenos, onde os diaman¬ 
tes, carretados no dorso das alluviõcs invasoras, originadas de 
remotas erupções telluricas acompanhadas de avalanches c tre¬ 
mendíssimas enxurradas que revolveram 0 fundo das aguas, alii 
encalharam...**. Outros trechos do mesmo livro repetem este 
regionalismo, como sejam os das pags. 197, 223, 25*1, 263, 26*1. 
2C5, 271, 280, etc. 

Manda-chuva: brasileirisrao registado por Cândido de Figueiredo 
e outros vocabularistas, que significa pessoa de alta importância 
de alto relevo social; mais propriamente clicfc político, no inte¬ 
rior. Usado gera!mente nu Brasil. 

Mandcmhe: dito por alguns mandcnyo, apelida local de difici! 
acesso, cheio de mato cerrado. Devemo-lo ã informação de Ur- 
bino Vinnna, devotado cultor das cousas brasileiras. E* de uso 
cm Minas c Goiaz. 

Mandi: localismo do sul de S. Pa*i1o, designativo de homem rws- 
tico, do campo, sinônimo de caipira. Vimo-lo registado à pag. 
122 do livro de CorncHo Pires —- “As Estrambóticas Aventuras 
de Jonquím Bentinho" e ü pag. 34 das “Pata coa das’*. 
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Mandioca: registndn por Afninio Peixoto, que informa ser o romc 
vulgar, no sertão tfn Bahia, do um áos antigos partidos políticos 
da Monarquia, os conservadores. Os adeptos eram os mandiocas. 

Mnndinco): terreno plantado de mandioca, roça do mandioca — fl 
conhecida c utilíssima euforbíaccn (Jatropha maniliot ou maniliot 
utilíssima). "Esse homem chamava-se Luiz Bóde ou Luiz Ví¬ 
nheis, era de bom parecer e de bow coração, e nsscguravn saber 
orações extraordinárias para curar doenças do gente, sarna do 
cachorro, bicheiras de animais, pestes de gado, pragas de 
mandiocal ... " (Gustavo Barroso — “Através dos Folk-Lorcs” 
Pag. 91). No Pnrá, diz-se iwmmil. 

Mandiofa: têrnio usado peio povo da capital da Bahia, ooin 0 sen¬ 
tido do revolução, revolta, barnlho (Informação de Arthuv 
Nctva). 

Aíandioqueiro: taharcu, caipira, homem da roça: muito dc uso cm 
Minns Gerais. 

Mandntquciro: nome que, nos sertões do Sul do Brasil, princi- 
(Ki)mentc, se dá nos bruxos c feiticeiros. Empregou-o Eu rico 
Branco Ribeiro à pag, 107 do seu livro “A’ Sombra dos Pinhoi- 
raes”: "Fez-se mandraqueiro para melhor tirar vingança e, 
a salvo de qualquer suspeita, agia sorrateira mente ”. Souza 
Pinto rcg;stn-o no norte dc Minas com o mesmo sentido. (Alnin. 
Garnier. 1912. Pag. 417). Em S. Paulo diz-FC mais corou- 
mente caborgciro. No nordeste da Bahia :;e diz feitiço — uan- 
rfiffca c o feiticeiro — ndrnqueiro- 

Manó-chiquc-chique: alcunha literaria com que Ildeíbnso Albsno 
crismou o sertanejo nordestino ou melhor o brasileiro agreste, 
legitimo representante da resistência matuta, cm contraposição 
ao Jeca Talú (vide este termo) de Monteiro Lobato. A alcunha 
do fttauc~chiQHe-chiqM, disse Maiáo dc Alencar que prefaciou o 
livro comovente e vingador dc IIdeformo A.bano, vale a outra de 
Jocn-Ta íii, senão c mais rica na oxpiessno do símbolo. O ‘ chi- 
quc-chicpie, cxpiicn o autoc, é um cardo da pátria de Mane. 
Nasce c prospera em qualquer terreno, btmi, medíocre, ou ruim, 
mas sobrio, resistente, tenaz e rude prefere a todos a pedra 
ndn, a racha dura. Alli, onde parocc impossível a vida, onde 
qualquer planta estiolaria c outra semente encontraria a morte, 
nlli clio se íiona, alli encontra seus elementos do vida: a ntmos- 
phera clavo c límpida, cheia dc luz c batida pelos ventos gera cs; 
a agua, que cac dos céos c sempoça encimo da pedra, c a humi¬ 
dade, que sinfikni na rocha; para alimento, algum dctricto ve¬ 
getal, que o vento lhe traga, c os produetos mincrae*, que seu 
proprío esforço vae buscar nas fissuras da rocha. Si thc falta 
o alimento, gosta as reservas; si a ngua sevapora, as raizes pe¬ 
netrantes se enfiam por uma brecha na rocha d»m c vão bus¬ 
car a lympha vivificadora, onde ella estiver. O chique-chiquc 
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nunca perde a sua roupagem verde, quer no inverno diluviai, 
quer na soe ca a mais tremenda. Pilha extraordinariamente; 
corte-lhe o caule em dezenas de pedaços: de cada um, qualquer 
que seja o tamanho e n posição, em que cata, nasce uma nova 
planta. Depois de uma secea brotam com mais cxubcrancia os 
rebentes, parecendo que ü natureza se apressa oni preencher os 
claros que abriu. Sniba tvntal*c, elle lhe apresentará a face 
macia; não o leve com geito, cllc se defenderá com os espinhos. 
Dê-lhe trato, eullive-o com cuidado, dcsnppareccrão os espinhos. 
Modesto e desptctcncioso, não passa de chique-chique, despreza¬ 
do c vilipendiado; mas, nos momentos difticeis, nas scccas de¬ 
vastadoras, tedos correm a cllc, alimento saboroso, tanto para 
os nnimaes, como para os homens. Assim também o hornonymo 
Mane Chique-Chique: nasce 0 prospera em qualquer terra. Mas 
sob ri o, resistente, tenaz, rude, prefere a toilas a região anda e 
pedregosa, cm que vasccu ... Modesto c desprctcncio^o não pas¬ 
sa de sertanejo, despte?ado e vilipendiado, mas, nos momentos 
difíiceis, nas guerras sangrentas, recorrem a clFe, valente solda¬ 
do e bravo marujo...” (lidefonso Albano — "Jeca Tatú c Ma¬ 
ne Chique-chique" —- 2.* cd. Pag. 7 c 8). A alcunha foi admi¬ 
rável dc representação. Usam-na hoje escritores regionalistas 
com o sentido acima indicado. Assim o fez, por exemplo, Cas- 
xiano Ricardo, o cantor sinfonico o moderno das paisagens e dos 
homens brnsi leiras, cm artigo publicado no “Correio Paulista¬ 
no” dc 3-7-928, *ob o titulo: “A poovia dos cafesaes’'. "O se¬ 
ringueiro pegando A onça, o inané chique-chique soltando os 
rios roueadó, o guasça riscando a coxillin com as patas do sou 
pingo fogoso, o imutista metendo o tacão da bota bandeirante 
no peito do mataréo, são essas figuras que hão de povoar a 
terra-virgem da nossa poesia..." 

Marina: regionalismo brasileiro, que sc veste ile varias aceepçõcs. 
Da Bahia ao Ceará, abrangendo terras de Minas e Goia?., tem o 
sentido dc pastagem cercada, onde se guarda o gado: neste sen¬ 
tido emprega-o Xavier Marques à pag. 358 dc *'As Voltar- da 
Estrada ': ".Man! á dc sol. O gado solto devorava o capim mel- 
lado dos partos nativos. As mangas, nos longos da [danicie, 
cobriam o massapé ato hui iço c fecundo de nmi pellucin verde- 
mar, em que se embutiam os espelhos d'agua dos bebedouros 
faiscantes". No Piauí tem o termo manga o sentido de pas- 
tio mais amplo, onde se põe o gado em certos períodos. An- 
tonio Lopes iníorrrm que, no Maranhão, designa “duas lhthas 
parallolns de cerca que sc constroem á beim dos rios e iga¬ 
rapés em Ioga ves pvoprios para o embarque ou travessia do 
gado, iinpollindo-se ontrr ellas n gado que assim $o encaminha 
até c rio, evitando-se que dispare peias cercanias á vista das 
aguas". Cândido de Figueiredo regista que, na Amazônia, as¬ 
sim sc chama a um ramal da estrada dc seringueiras. Calla- 
ge c Romagucra dão-lhe o significado, no Rio Grande do Sul, 
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de “cerca dc, pedra ou páu, que, começando ã entrada da >««•»- 
ijuciru, ou curral, cstcnde-sc até uma certa disUtncia, servin* 
do por dispensar a jnc?ença de pcssõas neste logar, para au- 
xilinr a entrada do gado na mesma wiang ncira ou CUTrol , 
dizendo ainda Roroaguern que, nesta acccpção, é de procedeu- 
cia platina. Ainda cm ecitos regiões da Bnhtn c de Goiaz, u 
nome de Manga v aplicado iis pastagens naturais próprias pa¬ 
ra » engorda do- gado^. 

Mangabat: terreno coberto de mnngabcivas (Hancomta SpecíosaJ 
que nele crescem espontaneamente. O nordeste do Brasil é a 
região dos inoupoòaís. "No sua esteira, entraram criadores, 
atraídos pela superioridade dos campos despovoados, entraram 
seriocuciros a cujos golpes se dessangravam extensos íiia««7i». 
tais con borracha valiosa. (V* Corrêa Filho. "Na Região dos 
Diamantes". Jornal do Counr.ercio — 19-8-1928). 

Mnngal: V. Chermont registoL-o, dando-lhe n significação de flo¬ 
resta de munguo (Rhizophova maiigle). Mais verdadoiramente 
podemos dtfinir com F. Raja Gabõgliu — "As fronteiras do 
Brasil", pog. 85, "um agrupamento formado por muitas das 
plar.Lns denemínados mangue; por extensão c o nome colcetivo 
de diversas espécies vcgclacs que crescem nos terrenos chama¬ 
dos Maiujuca ou il/nji^HCSflí". E’ formação idêntica à dos pu¬ 
fe liíiuers dos franceses. 

Mangericão: têrmo usado pelos jangadelros do Rio Grande do Nor¬ 
te c pelos / r «rt>mú&«s (pilotos) das canôns que navegam a cor¬ 
ta paraense, de Viseu a Betém, para designar o mato rasteiro 
que desponK no horizonte. Devemos o conhecimento deste brn- 
silcirismo a Henrique Jorge Hurley, que nos escreveu a respe - - 
to: ‘ Certa vez viajava eu de Bragança ao Guropy - , quando ao 
aahirmos da ilha Apehú, perguntei ao yacumába onde ficava o 
ponta de Sumaca c o caboclo disse-me, apontando para o sul 
— • é aqticilr lauvycricãozinbo que mal se vã rez ã agüa — Es¬ 
se vocábulo exprime o mesmo no nordeste porque, cm 1913, ou¬ 
vi-o na praia Muriú, r.o Rio Grande do Norte, quando cm jan 
gadn ilnlx íi:i ao cabo de S. Roque, na sua ponta extrema’'. 

Mangrulltü: registado por Tcschnucr, designativo de balisa que in¬ 
dica um baixio. E’ têrmo de uso no Rio Grande do Sul. 

Mangueira: No Rio Grande do Sul assim chamam aos currais 
grandes de pedras ou de madeiras, junto ao edifício das estén- 
ciai, onde são metidos os animais, afim de marca -las e pnra 
outros Misteres; como tal é de origem platina. Em S. Paulo, 
diz Joaquim Gü Pinheiro (Os Costumes da Roça ou as Memó¬ 
rias de Mboy), é "euml onde recolhem o> animacs para trattir 
c dar-lhes de comer nua) ccciio (calha aberta num pau roliço) 
que serve de mangedouru”. 

Mangticirão: curral muito grande, para o encerro de tropos o 
animais. "Campeiro destemido, o moço tinha fanm no sertão de 



DtCIOXAltlO DA TeBHA K DA GENTE, DO BRASIT. 


251 


corajoso ate a temeridade. Muitu vez noa reboliços dos mau- 
gueirões apinhados, enfrentou orremeços de touros cscarvantcs, 
quando verificava o godo para a marcação’*. (Amando Onla- 
by. "Sapczacs c Tigiiéras”. Pag. 178). 

Mnitguciro: curral pequeno. Termo geral do Brasil, empregado 
por Valdomiro Sdvetrn, à pag. 14 d'“Os Caboclos": “A Ju- 
ruty, porem, não se lhe dava daquelles medos. Crescera a par 
de Bellavmino, com ellc brincara o s«r«pa?i $0 (divertimento 
das crianças em ioda e com canto) e o que-pau-á-este (brinque¬ 
do de crianças), perseguira os ninhos de tico-tico, pelo piquete 
da grama-soda, trepára aos arvoredos, montára nos poldros c 
nos garrotes, armára juquiás de taquara-póca, cm cujos fi¬ 
lhos muita roltnho e nnita pomba -cascavel entrou para nunca 
roais snhir, repontara o gadinlio parn o nurapiectYo, curara o 
gôgo dns chunifoangas..." Segundo Nelson de Sentia c Alcide 
Jubé, em Minas Gerais c em Goiaz, vmnguciro c- mangueira de¬ 
signam às vozes, nos sertões, os pequenos pastos onde se en¬ 
currala o gado, o que na Bahia se chama malho d a — arca gra¬ 
mada u frente da casa da fazenda de cria. 

Mangues: este têrmo denomina, na costa do Brasil, lugares la¬ 
macentos, não só no litoral, mas tambero nas margens dos cs* 
tu a vi os dos rios, onde vegetam os bosques de essências chama¬ 
da genericamente mangue, "exquisitas representações do mun¬ 
do vegetal”, 7ia phrase de A. W. Selim, pertencentes aos ger»e- 
ros rhízophora, avicennia, laguncularia, etc. Bntre as varieda¬ 
des de mangue sobreleva notar a conaccida pelo nome de wtaii- 
ffitc vermelho, mangue de pendão, rei dos mangues, rutlmbó 
(Rhízophora roangle), que fornece resistente madeira, "que não 
apodrece, nno dá de si, não verga”. 

Manguesal: o mesmo que mangai. 

Maniçobal: terreno onde cresce c viceja ü bundantcincnte a mi- 
niçoba (Manihot piauhysensis ou Manihot glaziovít), já cm es¬ 
tado selvagem, já rendtante <Ja cultura. De primeiro, só ha¬ 
via VHiuiçobocs nativos: depois de 1S97 começaram a incremen¬ 
tar a cultura desta preciosa planta. E’ a mnniçoba uma arvo¬ 
re da família dns euforbtaccas, elegante, menos agreste que a 
mangabeira, que vegeta nativamente nas catingas da Bahia, no 
Ceará o no sul do Piauí, ondo a denominam, às vezes, man¬ 
dioca brava. Fornece látex, variavei segundo os terrenos c va¬ 
riedades, fabricando-se dele unia borracha excelente para a 
vulcanização. Infeiizmcntc, os processos, nté agora praticados, 
na extração do látex, suo retrógrados e selvapens, enchendo 
os maniçobcuos a casca da arvore de incisões, de vários tama¬ 
nhos c aspectos, sendo uma «las mais comuns a que tem a 
forma de T, por eles denominada — espinha de peixe; não ra¬ 
ro, sacrificam para sempre a árvore. 
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Maniçoboiro : assim sc designam os extratores do latex da ma* 
triçoba. semelhantes aos manga britas c seringueiros- São todos 
eles sobrios sertanejos do nordeste, que levam uma vida mise¬ 
rável no amago das catingas, nrranebados à$ vezes nas grutas, 
(como as que ficam na serra do Brejo e na Salgada do Piauí), 
de sol a sol, varejando a terra u rata da?; mandiocas ò raias. 
Ha, nas regiões des wianiçobafe, os barracões de ijinniçoba, co¬ 
mo os ha da seringa na Amazônia; ao patrão <fo inferno verde 
corresponde o barraquista do muniçobal; c até não falta n gen- 
tn pobre escravizada ao solerto dono do barrarão , a relembrar 
cm plena catinga nordestina os cjriosissinics aspectos da vida 
dos servos dos seritt3a.it. 

Maniral: vide ínandioc«{. 

Ma no-J uca: regionalismo gaúcho, que, segundo Calingc c Jtoma- 
gucra, designa camponSs, pessoa que vivo fóra da cidade, tithn- 
rru. Já é urn tanto desusado. 

Manso: (1) alcunha de xcWiipuciro vete.r.no, já habituado ao 
trabalho da extração do borracha. "De novo, na barraca mi- 
daram das necessidades do estomago, c não salitram mais por¬ 
que estavam avisados que chegaria á tarde um manso, envtn- 
do por Salvatierra para ensinar-lhes o processo da extração 
da borracha". (Rodolpho Throphflo. “O Paro ira’'. Pag. 31S). 

Manso: (2) regionalismo empregado pelo Visconde de Tounay, 
que o colheu no linguajar do povo, designativo de tvcebo de rio 
cm que as aguas parecem paradas. JE’ o mesmo que remanso e 
manso do rio, expressão usada cm Goiaz. No Amazonas, aos lu¬ 
gares dos rios cheios, em que as canõas que neles navegam en¬ 
contram um remanso, de modo quí, ainda mesmo que os seus tri¬ 
pulantes deixem de remnr, não descem, ou não são levadas pela 
correnteza, chamam — dia santo: é um verdadeiro manso do rio 
(Mario Gueder. 'Os Seringues’*. Pag. 350). "Ha no Tietê um 
grande manso, n montante do salto de Itapura" (A. Taunay). 

Marabá: é vocábulo tupi que significa filho de pai incógnito, 
desconhecido. H. Jorge Hurley abona esta opinião rom os se¬ 
guintes trechos colhidos no Livro ttl dos “Chronícas da Com¬ 
panhia de Jesus do Estado do Brasil”, n ° 27, Pag. 19: "Ti¬ 
nha corta velha entcvrftdo vivo um filho de sua nóra a que cha¬ 
mam iJirabá (quer dizer de mistura) aborreci vei entre esta 
gente e era que o parlo a índia em poder do marido, tendo sido 
gerado por outro, com quem fòra casada primeiro: c não era 
parto adnltnriiio, como cuidou o Pad. Paterniina acima citado. 
Foi Josepb :»vl«ndc do caso depois de pasmada mais ele meia ho¬ 
ra; c indo no legar, desenterrou-o, batizou-o vivo o são. c entre¬ 
gou-o a mulher segura para que o criasse” Roberto Southcy 
à pag. 412 do vol. I de sua "Historia do Brasil ”, diz que marabá 
significa fruto mixto e duvidoso. Hurley informa que, na 
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Amazônia, vinrabá significa filho das kc y vas, ou mais gentil- 
mente como dizem os caboclos de Curuçá — filho da fortuna, o 
que não precede de casal legitima mente constituído. Nas "Mo¬ 
tas” à XV Carta de Anchicta {Publicação da Academia. Brasi¬ 
leiro de Letras) lemes um.i citação de Simão de Vasconccllos 
que diz. ser criança naseUlo “de duas sementes", isto 6, de mis¬ 
tura. Em Thcoàoro Sampaio encontramos a opiníãc de que ma¬ 
rabá é filho de francês com mulher índia, dÍ 2 endo Nul-on de 
Senna, por seu turno, ser o renegado, filho da índia com o pri- 
sioneiro inimigo, seja este de qualquer raça. 

Mar abulo: alcunha depreciativa dos portugueses. Pereira da 
Casta transcreve o seguinte período tio jornal pernambucano " O 
Azorrngve'' n. 5, de 1845: ”A sucia baronista, que levou ao 
tumulo o estrangeirismo de Pernambuco, defensora de quanto 
^lUírabílto aqui aporta”. 

Maracatiãra: nome que, cm certa'; regiões dn Amazônia, <J5o eo3 
comandantes de navio. Registado no “Lexico de Lacunas'’ de 
A. Taunay. 

Maragato: alcunha dada aos rebeldes que, cni 1893, tomaram ar¬ 
mas contra o partido dominante no Rio Grande do Sul, chefia¬ 
do pelo glorioso republicano Júlio Prates de Caslilhos. Depois, 
foi aplicada aos fcderalíslas, isto ú, acs partidários dos ideais 
políticos do Cons. Gaspar da Silveira Martins. São muito fre¬ 
quentes no Rio Grande os derivados: iiiorayuiada — os rebel¬ 
des de 1893 a 1895; maragaticc, mnragatagcin, maragatismo; 
marngatiar — fazer política favorável aos inuragutos. Rema- 
guerra Corrêa explica a origem do vocábulo: "dos mara galos de 
jlaraga teria, comarca liespanhola da província de Leon, cujos 
habitantes $30 indivíduos de costumes condcmnavcès, que vivem 
a rapinar, a roubar sobretudo animaes, espeeie de ciganos; c 
conto os rebeldes em suas correrias e incursões se apoderassem 
de todos os animaos que encontravam, os republicanos ou lega¬ 
listas lhes deram tal alcunha, retribuída cot» outms não meros 
pejorativas". Maragato, diz o Dr, Oswaldo Vergara, de Porto 
Alegre, é o nome que se dá nos federa listas e, espec ia Imente, 
aos revolucionários que, em oposição ao governo republicano rio- 
gr a adense, tomaram parte na guerra civil que assolou o Estado 
de IS93 a 1895. Vide o que a respeito de Maragato escreveu o 
venerado mestre João Ribeiro, entre pags. 123 e 125 de sua 
preciosa "A Língua Nacional”. 

Marajó: termo paraense muito usado cm Belém, que designa o 
vento qu«% à tarde, agita as aguas da baía de Guajari a ao 
mesmo tempo refresca a cidade. Em Belém, é corrente a ex¬ 
pressão —- ' cuhiu o marajá", e assim é chamado por soprar dos 
lados da grande ilha. 
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Mara joára: além de apelidar es filhos da imensa ilha da foz 
do Amazonas (de Marajó c uasa, sufixo indígena que signifi¬ 
ca habitante, morador, nataral dc, equivalente à tciTn inação ou 
so do português), esta voz designa □ vento nordeste que sopra 
rijo nas florestas dn antiga Joanes. Os marnjoáras chamam 
ao vt ara joára — o geral. 

Marambain: nome dado no ntavilimo que não tem grande atnor 
à profissão c prefere viver cm terra a estnr embarcado. Re- 
gistado no "Léxico de Lacunas" de A. Tauitny. 0 registo do 
Teschnucr c tão só no sentido de namorador marinheira, aba¬ 
nando-o com um trecho de G. Pcnalva. 

Maranduba: registado por C. Tcschaucr com o sentido do histó¬ 
ria de guerra, ou tambem de viagem, abonando-o com o seguin¬ 
te passo de «Tose dc Alencar, à pag. 126 do “Ubirnjnta”: “Nin¬ 
guém interrompeu a marnaiiutm de guerra. E* palavra de 
origem tupi — coruptcla de wtara — bataliia e nhcng — falar 
muito — falar muito do guerra. 

Maraúnito: registado por Everardo Backhctiser, (maraúnito) 
“variedade dc turfa tcrciaría, de cor clara, muito rica cm n.v 
to rins voláteis, a qual ocorre cm llnraú (Bahia). Nome pro¬ 
posto por Gonzaga dc Campos”. As jazidas deste combustível 
ocupam grande extensão c se acham proxiiuus do cccanc, o que 
eonstibte grande vantagem. Poi do ano de 1S95 que ilustres 
técnicos estudaram tais jazidas, havendo oiUüo uma U-ntL- 
tiva dc exploração industrial. 

Marcação: têrmo usado no Rio Grnnclo do Sul para designar a 
ato de marcar os gados c também n época c o lugar cm que se 
faz esse serviço. Registam no todos os dícionavistas cie tennes 
gaúchos — Romaguera, Callage, Teschauer c Luiz Carlos dc 
Moraes, este o mais extenso no descrever o fato campestre. E’ 
0 que no norte, da Bahia ao Amazonas, ?<s denomina ferra. 

Maré: dc Bcaurcpaírc-Rohan transcrevemos a definição deste re¬ 
gionalismo paraense. “Nas viagens fluviais em que se faz sen¬ 
tir a acção do fluxo e refluxo do mar, dcsign.im-se por maré a 
distancia itinerária dc um ponto a outro. Tendo, por exemplo, 
de subir ou dcscor um rio, aprovei ta-sc, no primeiro caso, da 
enchente, c, no segundo, da vasante, c viaja-se até que cesse o 
fluxo, ou refluxo, parando então á espera de outra maré, e as¬ 
sim ror deante, até attingir o ponto a qee se destina. Assim, 
pois, quando sc diz que entro o sitio tal e tal ha uma, duas cu 
mais vtarcf:, dá-se uma idéia do tempo que se gnsta oin vencer 
essa distancia ”. 

Mar estanhado: locução usada polos barqueiros c pescadores da 
baía dc Todos os Santos para designar o mar toldado e escuro, 
já pelas correntezas, já por estar o ccu encoberto. Intercssan- 



DiCtoxXiuo n,\ Tebba b n.t 


IllXTR DO Bfttâlb 


255 


tc também ó n expressão — mar rclancioso — tio sentido de 
agitado, cheio de ondas (Informação de Arthur Noiva). 

Marezia: assim chamam, na região do Aragunia, às ondas enca¬ 
peladas que se formam c-m certos trechos do tclo e majestoso 
rio, ait*re os Estades ie Mato Gro~ >o e Goiaz. O Dr. Florcn- 
cio tio Lago, no "Rclntcrio dos Estudos da Comi - .ião Explora 
doru dos Rios Tocantins c Araguaya cm 1871", escreveu: "Em 
outros pontos as aguas apertadas entre as paredes do3 bancos 
com declives mais cu menos consideráveis, tomam direcções pro¬ 
ximamente rectilineas e formam em seu alargamento, quando 
a secção do rio muda, o n jusante dos bancos, intumescências 
r.ue produzem ondas encapcUadus, conhecidas por maresias. Mui¬ 
tas vezes chegam a alagar os barcos, mal haja qualquer des¬ 
cuido em sua marcha ou direção”. Mo Maranhão, segundo In 
forme de Antonio Lopes, significa banzeiro, ondas, quer r.o.; 
rios, quer na costa. 

Margem: os scringuis da Amazônia dividem-se cm duas pavtcs 
perfcitamente distintas: a margem e o centro . A margem, c a 
lugar, à beira do rio, onde se assenta o burracão, a casa motriz 
do seringal, a restdcncia do patrão. Aí começam os varadou- 
ros, caminhos que vãc ter ao interior «lo seringal, cos centros 
(vide esta palavra), como eles dizem, c, às vezes também, es¬ 
tradas de seringo. São os comboios, tropas de burros, que poein 
cm comunicação margcjn c centro. 

Hlaríbondo: ou marimbondo, alcunha dos sediciosos pernambu¬ 
canos que, em 1832, perturbavam a paz no interior da provín¬ 
cia de Pernambuco, cm protesto à execução do Dec, imperial 
de 18 de Junho de ISõl, que estabeleceu nas paroquias o regis¬ 
to de nascimentos e obitos. Para a ignorante população do in¬ 
terior, tal lei era para a escravização dos filhos dn norte. Rur- 
gin a rebeldia cn; Pau d'Alho, irradiando-se por vários outros 
pontos d- província c o te na Paraíba, onde o levante foi deno¬ 
minado — rouco da abelha. O governo dominou facilmente a 
rebelião, graças às tropas enviadas Contra os revoltosos e, prín- 
cipulmento, à palavra do frade capuchinho Caetano de Messina, 
missionário querido de toda a população. Foi também alcunha 
que os brasileiros receberam dos lusos ao tempo da Indepen¬ 
dência. 

Marimbu: regionalismo buiano, que significa terra muhrcjnda. à. 
margem dos rios, muito de uso na bacia de S. Francisco. "Ven¬ 
cendo a vastidão dos tabolctros, os vallcs c as montanhas, a 
vista encontrava na niagcstade serena da distancia, ora o es¬ 
pelho sereno de um lago perdido nos snarimbús do Santo Antô¬ 
nio (rio), oro uma fita delgada de- rio, muito ao longe, serpe¬ 
ando” (Alberto Rabetlo “Contos do Norte”. Pag. 28). Cç- 
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&ar Znmn, escritor baiano estudando a vida marcial de Anni- 
ba', general cartaginês, usou deste termo no seguinte passo: 
“Logo que t cr min r u a descida o general cartaginês, sem hesi¬ 
tar, iuetto-se pelos pantanos e marimbas do Amo, obrigando o 
seu exercito a marchar durante nuatro dias c quatro noites por 
dentro da lama c do lôdo... ” (Historia dos Tres Grandes 
Capitães da Antiguidade'*. Pag. 40). 

Marinha: denominarão que os parnraenses dão ao Httoral, cm op- 
posição à serra c aos campos do interior. Registado no voca¬ 
bulário de Rodolpho Garcia. 

üforinheiro: alcunha depreciativa doa português es cm nlguns Es¬ 
tados, principalmor te do Norte. Secundo Cor ; olano de Medei¬ 
ros o tenno manbiActro é o nome dado no interior da Paraíba 
aos negociantes cm grosso das capitais (“O Barracão*’. Pag. 
107 ). 

Marrocteiral: bosque de marmeleiros. “Chico Bento parou. 
Alongou os olhos pelo horizonte cinzento. 0 pasto, as varzens. a 
caatinga, o marmckirat esquelético, era tudo uma synchronia 
de borralho” -(Rachel de Queiroz — “O Quinze” pag. 30). 

Mnróbi: registou-o Rodolnbo Garcia com o mesmo sentido de 
&att.?«íro. Encontremo lo apenas referido nos "Canaes c La¬ 
goas - ’ de Octuvio Brandão, couio sinônimo de ôonreiro c cava¬ 
leiro, isto c, onda impetuosa. 

Maromba; i vrietnào T*or Tc^ehauer. com um «lindo .senHdo. No 
rordeste, «loromba c sinônimo de manada de bois, magote; na 
Amazônia, c o estrado que os habitantes das margens de cer¬ 
tos rio* eon«treem u&va nele se refugiarem durando n* inunda¬ 
ções. Parece, porém, que estes abrigos são mnis próprios para 
o gado com o »ne«mn obictivn. E’ o qi>o dwln»ini<n d-* i**'taira 
dos escritores regionais da Amazônia. Em Raymundo Moraes, 
livro citado, lemos i pag. D3r "Afiro de atenuar a desgraça 
(n da inundarão! nrmnm-rc i>« jjiwniwbíis unra <-> «mdo. Isn-mjs 
girnus de achas grotas e resistentes, sobre cs quaes a mana¬ 
da sobe c espera a estiada “E* o diluvio. As marombas fo¬ 
ram attingidas. Com a$ pernas mergulhadas semanas c so¬ 
mo naa consecotivas, com os cascos descollados c c couro racha¬ 
do. càetn mortos rs bezerros e as vitcllas, as novilhas c os gar¬ 
rotes. Os fazendeiros e aggregados que se acham nas imnictlia- 
ções, com as bagagens embarradas em canoas c batelões, es- 
peranyndos de que o desastre r.ão fosse tamanho, mudam-se 
temporariamente para os /ir»ies long’nquos c transportam, nas 
sias pequenas arcas de Noc, as rezes que escapam”. Segundo 
Lauro Palbano, maromba também significa jangnda, gcralmcn- 
to de it.ibaúbas, para transporte de gado (rio Putús). 
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Maroto: alcunha depreciativa tios poriuguescs no Brasil, sobretu¬ 
do na Bahia, desde o tempo da Independência. Maroto, dizem 
Fr. Jcão de Souza e Fr. José dc Santo Antonio, é palavra de 
origem nrabc, significando insolente, imorigerado. (“Vestígios 
da li agua nrnbicn em Portugal*’). Entretanto Fr. Francisco 
dc S. Luiz no seu “Glossário de Vocábulos Portugueses deriva¬ 
dos dos línguas orientais eveopto a Árabe ”, diz o seguinte: “no¬ 
me de desprezo, que se dá aos rapazes malcriados, ma) ensina¬ 
dos, doÃCortozes, ociosos, vadios..." Blutenu no " Suplemento” 
diz que tanto este termo como os outros semelhantes nomes — 
tnarrueha, viarrnfo, vuiráo, se podem derivar do hebraico marod e 
marodiiu, que também significam homem pobre, pedinte, vaga¬ 
bundo. E’ para registar-se que ao tempo dn Independência, 
quando acesa ia a guerra na Bahia, a alcunha de vmràtc era 
empregada até cm documentos oficiais, como faz prova o se¬ 
guinte trecho de um Oficio, datado (,c 22 dc Fevereiro dc 1823, 
e dirigido pelo General Labatut, que comandava as tropas bra¬ 
sileiras em torno ca cidade do Salvador, à Juntu do Governo 
dc Pernambuco: “Xo combate dc 15 de Fevereiro soffreram 
os marotos a bravura dos pernambucanos de mistura com ou¬ 
tros seus irmãos de armas”'. 

Marreta: nome de um partido político do Estado do Ceará, no pe¬ 
ríodo republicano. A respeito de? ta alcunha onvkm-no* Mario 
Melo, do Instituto Pernambucano, a seguinte retificação, 
que reproduzimos na integra: “O termo c pernambucano c sur¬ 
giu em 1011- Quando estava no auge a propaganda da candi¬ 
datura Cantas Barreto ao governo do Estado, foram ouvida? 
no interior do quartel de policia vozes que soavam como vivas a 
Dantas Barreto. Tioi:ve fôrn grande ajrlomoraçào de partidá¬ 
rios deste, que julgaram uma adhesão da policia á sua causa. 
Xo dia seguinte o Çomandnntc explicou que apenas os soldados 
festejavam n anmversnrio de um hipotético cabo Marreta e as 
vozes que foram envidas fóra do quartel eram vivas á mãe de 
Maneta. Logo começaram a denominar manêtas, depreciati¬ 
vamente, os partidários da situação dominante contra a qual se 
levantaram OS dantistns. Como a queda da olygarchia eenrcn?e 
foi consequência do movimento dc Pernambuco o termo esten¬ 
deu-se até o Ceará, applicando-so aos aciolistas". Ainda mais 
lemos nun> artigo de Pandúi Calogeras publicado no “O Jornal” 
<1e 17 de Março dc 1S2S, o nome dc marteta como sendo alcunha 
depreciativa dada pelos brasileiros aos portugueses nos tempos 
<!a Independência. Eis o trecho: “Dahi os appelídos pitores¬ 
co? com que denominam estes últimos: galegos, vtairctas, pés 
de chumbo, dirá o brasileiro, filho dc portugueses, dos patrícios 
dc seus paes ””. 

Marrociro: mdividuo pratico cm domnr touros. Registado por A. 
Ta una j* c empregado bastas veres por Gustavo Barroso ("Ter¬ 
ra de Sol”) e Catullo Cearense. 
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"Disíanta soam gritos dc aboiador. 

Canta o fogo-pagou 

E, vestidos dc couro, avultam marruciros, 
bronscos, firmes im sclía, os heroes altaneiros, 

—— Ecô, marruál 1Zcó ... 

(Eurico de Goes. “A Traia Negra*'. Episóibo do poema “Os 
Sertanistas” — “Na “Feira Líteraria'* dc Março, 1928). 

Marrões: alcunha d<*s conservadores na vila de Chique-Chique c 
sertões do S. Frar.ci$cc. No tempo da monarquia, de 1860 em 
diante, lutas políticas acirradas entre eles c os liberais, alcu¬ 
nhados Pedras, o ainda os famigerados Uundãea, tornavam en¬ 
tão famosos tais grupos sertanejos. Em 1822 o Dr. João dos 
Reis dc Souza Dantus, Presidente da Província da Bnhia, cm 
seu Rcla+otrla (Fag. 8) escrevia: "O que, porem, dcjdc já náo 
padece duvida 6 que a «cgurança «le rida c dc propriedade cor¬ 
reu grave risco n’aqucllns regiões, — o que parece repetição das 
antigas lutas entre Marrões c Prd/as, que ha n nis de 20 annos 
flage liaram as mnrgcne do S. Francisco ’. 

Marumbis: lagoas cheias dc tabúas, segundo Horacio Wjlliani cm 
seus “Estudos Geologiccs na Chapada Diamantina’' — Bnhia — 
1930. Talvez alteração de «larrmòú. (Vide este tírmo). 

Mascates: nome que figura na Ifistórin do Brasil desde 1710 
quando houve cm Perrambuco a gnrrra da s Mascates entre bra¬ 
sileiros e portugueses. Estes eram por menospreze denomina¬ 
dos vuiscates pelos brasileiros qu* em maioria moravam tm 
Olinda, ao passo que os portugueses predominavam cm Recife. 
Os lusos eram, em geral, negociantes, ambulantes ou não, de 
humilde nascimento e que tinham vindo do reino pnbies, envi- 
quecen do-se pelo trabalho. Dní a apelido pejorativo dc mas¬ 
cates, que englobava todos os moradores dc Itcciíc. 

Massapé: solo rostduario formado pcln decomposição dos calca- 
reos cretáceos, constituindo uma argila compacta, ancçmdn e 
de extrema fertilidade. Rodolpho Garcia muito bem rcsalta a 
diferença de pronuncia entre es Estados do noric e os do sul: 
nestes se diz massapé, naqueles massapé. Amadeu Amuai, rc- 
gistando-o cm S. Paulo, m-crcro que é uma argila resultante da 
decomposição de rochas graníticas, muito boa pava a culturu do 
café. Na Bahia, 6 ndmivavel para a cultura de car.a, encontran¬ 
do-se príncípalmcntc nas terras do Município dc Santo Amaro 
o convizinhos. Rica cm humus, a terra d© massapé c demasia¬ 
do gorda, pegajosa, muito aderente aos pés, amassantlo-se, don¬ 
de o nome qne lhe apuseram. Antonii já se referia cm sua 
“Cultura e Opulcneta do Brasil" à fertilidade dos massapé? 
“terras negras, c fortes, são as mais cxcelicntes para a planta 
da canna” (Cap. I do Livro 2.°). Fnalmcnte vale registar 
que as dificuldades que tal terreno apresento à locação das es- 
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trarias de ícrro fizeram surgir o cognome — “os desmoraliza* 
dores da engenharia brasileira''. 

'lassiço: antes maciço (forma preferível), registado no vocabu¬ 
lário de Rodoíplto Garcia, de cuja opinião discordamos. Maciço 
é palavra da nomenclatura geral geográfica, encontrando-se 
em quosi todos os compêndios e dicionários portugueses com o 
mesmo sentido. Na '‘Iniciação Geographíca ” dc Domingos de 
Figueiredo, publicada enr 192-1, para citar apenas um autor 
luso, encontra-se, à pag. 24: “Ar. montanhas que se encontram 
dispostus com irregularidades, próximas umas tias outras e 
formando compactas mnssns de elevações rcccbcni a designação 
de maciços’'. 

Atntn: c dição lusa empregada no Brasil no mesmo sentido que 
cm Portugal. Enti*etanto, tem ainda a significação peculiar de 
uma das zonas geográficas, em que se dividem Pernambuco 
e os Estados vizinhos, entre a praia e o agresto, caracterizada 
pela fertilidade do solo, exuberanna c grande porte da vegeta¬ 
ção: é por cxcclcncia a zona açucareira. E’ o que diz Rodol- 
pho Garcia, o qual acrescenta que, em Minas Gerais, c a região 
cafeeiro, confinante com os Estados dc Espirito Santo c Rio 
de Janeiro. Xo Orasil, é frequente em livros c na linguagem fu¬ 
ja d a onvir-se a expressão — mala virgem, a respeito da qual 
escreveu Luetzelburg nas* ultimas paginas rio 2.“ vol. do seu va- 
liosissinio trabalho, tantas vezes ci‘:iáo, trechos dc alta relc- 
vancia. Dele são os seguintes: “A malta virgem ó a vege¬ 
tação que sc íornton sobre o solo alluvial, relativamcntc recen¬ 
te, trazido pelos rios ou pelas chuvas vindas rias próximas mon¬ 
tanhas”. *’Os componentes das mattas virgens pertencem a Jt- 
vorsas famílias e sempre se apresentam com forte mistura. 
Xunca sc deparam grupos das mesmas espeeios em conjuncto. 
A mistura é de tal maneira embaralhada^ que no mesmo trecho 
se encontruoi representantes de diversas famílias". A -rnata- 
lirgcm abrange tinia enorme área do nosso Brasil: «o longo 
do litoral, eia se prolonga por cerca de 3.500 quilômetros, daí 
introduzindo-se para o oeste ao longo dos vales c das beiras 
dos rio3. Constituc a mata-vírpci/i brasileira uma das mais 
exuberantes manifestações da vida vegetal do Planeta. 

Mata-burro: registado por A. Taunay com o sentido de ponte de 
traves espaçadas para impedir a passagem dc animais. O ilus¬ 
tre Padre Camillo Torruiui S. J., eminente Professor, em comu- 
nienção que fez «o “Instituto GcogTiiíico e Histórico da Bahia”, 
de uma “Excursão a Goiaz’’, publicada na sua “Revista”, n.* 
52 — 1926, pag. 272, disse a respeito: “Para impedir que os 
tropeiros se utilizem da mesma passagem, cotn enormes prejuí¬ 
zos da estrada, cm certas distancias, coilocani-se mu.ta.'burros, 
isto é, unia espécie de trilho dc madeira que permitta aos auto- 
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moveis transpor um corro ço ou uma simples exeavação artifi¬ 
ciai feito no chão, de maneira parem que a passagem seja ina¬ 
cessível aos quadvupedcs. Na Estrada que vai de Bomfini a 
Goinz, entre Anapo.is c Pircnoj.olis, existe um ntnfa-burm. que 
c talvez o rccord das pontes desse gene vo. Tem cerca de GO me¬ 
tros, atravessando o Capivnry o suas margens pantanosas”. 0 
Prof. Alcidc Jubé assim define mata-burro: “ponte especial fei¬ 
ta nas estradas que atravessam pastos cercadas por valados. 
Sua construção pede ser de pequenas traves de madeira com 
intervalos; ou então de duas bicas de madeira cm ünhas parale¬ 
las c equidistantes, com bitola para um automovel. O seu fim 
6 deixar passar o veiculo c vedar a passagem a qualquer ani¬ 
mal que estiver no pasto. 0 seu aparecimento remonta n en¬ 
trada do automove) cm Cotaz (Carta de 26 de. Outubro 1919). 
Rodolplto Garcia diz significar largo c profundo dreno seco, es¬ 
cavado na base dos córlcs, para evitar a entrada de animai*: 
nos mesmos. 

Matacao: tèrmo geral, que Roclolpho Garcia assim conccitúa: 
“Grande bloco de rocha masstça como seja o granito, gnoiss c 
outras. Ha tempos se levantou a hypothesc de que esses blocos 
haviam sido espalhados pelo Brasil pelos geleiros durante a 
opoca glacial — um período ftio que se sabe toe existido nas 
regiões mais próximas dos poles. Entretanto estudos posterio¬ 
res, devidos cspccíalmente ao sabio Sranner, mostraram que 
ellcs se originaram, proximo, ou no proprio sítio oulc ora se 
encontram, pelos pioccr.sos de osfoliação c decomposição”. Ex¬ 
plicam suficiente mente o fenoraeno os prof escorei Ruy de Li¬ 
ma c Watikmivo Fotsch à pag. 219 da 2. a edição de seus "Ele¬ 
mentos de Mineralogia e Geologia”: “O aquecimento da rocha 
durante ns horas de maxima insolação c o resfriamento brus¬ 
co posterior pelo aguaceiro causa um íendilbamento da parte 
superficial, íendilbamento esse que se vac pouco a pouco apro¬ 
fundando até desintegrar compFctamcnte a massa rochosa, trans¬ 
formando-a cm blocos arredondados e osXoIiados ou wo/crócs’'. 
Or m.itacões são analogns aos õowMcrs (enormes pedras sol¬ 
tas), blocos de decomposição. São exemplnres notáveis de tua- 
tacões os que ooorrem nas ilhas d’Ag«a c do Paquetá na baía 
do Rio de Janeiro, na entrada do Porto de Vitória, no Espirito 
Santo, e em muitos regiões do país”, 

Mnta-cachorro: alcunha que os sertanejos dão aos soldados das 
policias estaduais (Vide mococo). 

Mataria: têrmo geral, empregado no sentido de grande extensão 
de mata, às vezes de conjunto de plantas agrestes. 

Mn ta* virgem: vide «u ata. 

Mateiro: termo geral que designa o explorador de matas, nor¬ 
teando-se por elas sem bússola, quasi por instinto. Na Ama¬ 
zônia, porem, este vocábulo tem uma aceepção toda pccuhar. 
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De feito, nos serhtgair, amazonenses, o pessoal que os traba¬ 
lha sc compõe das seguintes criaturas — o puirão, que é o 
dono, o os seus subalternos c empregados. Estes são: n geren¬ 
te, os caixeiros, os /tcuncws âo campo, os cnmbocíros, os matei¬ 
ros, os scrúírMiciVos, os «vindos. Os mateiros são os indiví¬ 
duos, que, conhecendo a rnntn pcríeítainontc, cm todos os seus 
segredos e acidentes, têm por oficio n abertura das estradas 
de scriiiqa o a fi^cnlizaçao dar. mesmas. Vem de molde trans¬ 
crever nqui a pagina de Mano Guedes, n^Os Seringacs” re¬ 
ferente a Csse tipo da Amazônia no exercido da sim função da 
abridor do veredas: “A abertura dc uma estrada cffectun-se do 
seguinte modo: seguem pura a matta o niatfeirc» e o seringuei¬ 
ro, que então se chama íoquriro. O matteíro penetra na mnt- 
ta. Desde que deserbre ujna seringueira, bate a sapopc?>ui (rai- 
7os que se desenvolvem com o tranco da arvore formando divi¬ 
sões em corredor delle: batendo-sc relias produz-se um mm nuo 
cchóa íortemente na matta, reboando, de maneira que o ruí¬ 
do alrança grandes distancias), ou por outra r.v.:a do viva voz 
an toqueira, que fica ;í espera do sijrnal, cm quanto o outro des¬ 
cobre a seringueira, dc braços cruzados, seutndo ao tronco ou 
an tóco de alguma arvore. Dalii o nome de toq: tetro. Dado o 
signal, o nratteiro do Jade, onde se acJifi, c o faqueiro do seu, co¬ 
meçam a abrir a estrada . ate sc encontrarem os dois. E, as¬ 
sim, continuam ate perfazer o numero detet minado de madei¬ 
ras (seringueiras) a Uma e j trado, o qual orça, mais ou me¬ 
nos, por cem a cento e cincoenta' 1 . Quando entre uma serin¬ 
gueira e a outra, na cs'rada, a distancia é tal que não deixa ou¬ 
vir o echo da sapepemn. rra o ?na'frrro de um tiro de rifle pa¬ 
ia que o ouça o íoqnctro, Aberta a estrada, ao mateiro ain¬ 
da incumte levar os novos seringueiros aos crufros e depris 
fiscalizar o trabalho, isto é, verificar como o scriíiffitciVo gol¬ 
peia as arvores, se estraga ns iJtíirfciras, sc usa certos proces¬ 
sos prohibHos para obter ma ; s leite, como sejam: tirar chnbaquc 
(pedaço da casca da arvoie), roubar «m golp-e (que é um ta¬ 
lho a ruais nn arrenção), fazer iaíú (coifar a seringueira na 
raiz), matYar o arrôeho (amarrar a çeringumra, cintar.do-n, 
pnra que dela escorra ma.s latex), etc-, e:c. Todas estas no- 
çoes colhemos no livro citado de Mnrio Guedes, No interior 
da Bahin, choma-se mateiro ao inovador da zona da mata, 
oposto ao catingueiro, que ê o habitante das catingas. Vemo-lo 
ainda empregado no sentido de caipira, (abarem 

Maio: na linguagem comum emprega-se esta palavra para de¬ 
signar o campo em contraposição à cidade, sinónimo de roça 
(Vide esta palavra). 

Mato bromado ou hrumndo: o mesmo oue bramado. 

Mnto-gr jsso: têrmo com que, não raras vezes, se designam as 
inatas. Em Gniaz. diz ItodoJpho Garcia, assim se chama a uma 
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imensa faixa florestal, que corre entre Pirenopolis c a cidade 
de Goiaz, de cerca de 100 kilometros de largura por 400 de com* 
prrimento, constituindo uma grande parte da bacia elo Araguaia, 
“Na Informação Goynna” do Janeiro de 1927, encontramos o 
seguinte trecho de referencia ao wiff/o-^roaso de Goiaz: Ao pê 
do Planalto Central, de Anápolis a Curralinlio e de Jaraguú até 
Campinhos, «>\iste com o nome de Mato-grosso de Goiaz uma 
marcha de terra roxa, superior n íiO.OOO kilometros quadrados e 
melhor que a de Ribeirão Preto (S. Paulo). Nesta zona o café 
produz três ou quatro vezes com abundância (De uma entre* 
vista do Ene. 0 Luiz Schnoor). Henrique Silva calculava a Área 
desta região cm 100.0 00 quilômetros quadrados c a ela se refero 
Saint-HPairc em sua “Viagem pela Piovincin de Goiaz". 

Matombo: temo regional, usado no norte, para designar sulco na 
terra ou elovaçno de terra entre sulcos. Registado por Te«chnuor 
que o abona coai uma cita de 31. Bonicio, a pag. 71 do seu livro 
"O rc» dos jagunços”: “Nos terrenos arenosos, viani-so milhoros 
de maio titios; gretando o talo tenro das mandiocas c outras cotn 
estacas de diversos tamanhos”. 13 acrescenta o grande vocabu- 
larista, que niafoMtlo também c cova, cm que se planta de estaca 
c mandioca; dito também maímrj&o. 

Matupá: C-, na Amazônia, o nome vulgar do capim aquático que 
vinga A lveirn dos lagos c rios, c por rvtcnsão, grandes touçns 
de cupim desenraizado das margens que, flutuando, desltsani na 
veia dagua, por ocasião das enchentes. V. Chcmiont que 0 re¬ 
gista acrescenta que o -Miaíttpá c composto, etn geral, de cnnara- 
nas e orelha de veado. E' o mesmo que prViantan ou perfantan. 
Peregrino Junior, no “Vocabulário” anexo às suas "Historias 
da Amazônia”, escreveu sobre esta palavra o seguinte: “Barran¬ 
co, 7 jcrj/(jj)(íj, capim cm toitças desenraizado dns margens que 
flutua á mercê das correntezas dos ries. Ilha flutuante de cana* 
ranas, m um rés, paus secos, cheia de flor e de lama, cm cujos 
garranchos verdej vmjarn os pasraros de ranto sonoro, ns nves 
de plumagem color.da, as serpentes de veneno traiçoeiro, c que 
desce nas enchentes ao sabor das correntes, nos rios c igarapé* 
da Amazônia”. Por seu turno Araújo Lima a pag. 117 de sua 
“Amazônia” diz: "espccie de terreno fictício tecido peias cama¬ 
das de capim superpostas, cm cujas malhas fica retido o sedi¬ 
mento". 

Malurrango: registado pelos vocabu1aris f as gaúchos cosi o sen¬ 
tido de mnu cavaleiro. palavra de erigem platina, segundo 
informa Pablo Cobrem na “Revista de la Umvcrsidnd Nacional 
de Cordoba* (Mayo-Junio de 1927 — Pag. 75). Tcschnuer qun. 
a regista, cita em nbono o seguinte trecho da A. Vareta: "A par¬ 
tida de »<a(urranjo$ ainda sobrevivente, composta qunsi toda de 
portugueses, desertores do corpo de drngces, teve parecida sor¬ 
te”. No Rio Grande do Sul, matttrrango c sinônimo do baiano. 



Dicionário da Terra e da í íente do Brasiii 


263 


Ocorre também maiurrcngv, registado por Luiz Carlos dc Moraes, 
que escreveu: “o que monta mal; o que não entende do serviço 
dc campo em lida com o gado ou cavalos”. Daí malurrauguda 
ou maturrengada. 

Matuto: tabaréu, caipira. De matuto derivam matuticc — ma¬ 
neirar. ou atos próprios dc matutos, matutada - - grupo de 
matutos. 

Mazombo: termo ura tanto desusado que, cm certos pontos do 
nosso pois, designava o indivíduo nascido no Brasil, dc pais es¬ 
trangeiros, cspccialnicntu do portugueses. Era sobretudo cor¬ 
rente cm Pernambuco. Beaurepnivc-Rohnn aeteditava nn sua 
origem africana: Üaptista Caetano inclinava-se pela etimologia 
tupi. “Além desses traços que tão bem as caracterizam, as 
primitivas entradas de caça ao indio que irradiaram cm todas 
as direções do paiz, tinham sem duvida desde o seu inicio «m 
cunho ír.-.ncamcnte guerreiro, r.ob a lerrea disciplina dos capitães 
oommandando as filhos de quatorze annos arriba, mamaiucos ou 
mazombos, ou soldados reinócs, armados dc espingarda, espadas 
e espado!as, c escravos índios de arco c flecha {Paulo Prado. 
“Pnulistiea”, Pag. 54 c 55). Finalmentc são de Warahagcn as 
seguintes palavras: *'Os descendentes dos primeiros colonizadores 
começaram a designar com a expressão africana dc mazombo 
aos filbos das chegados da Europa, reservando o termo portu¬ 
guês crioulo para os filhos dos africanos no Brasil”. 

Mazorca: registado como brasiicimmo por C* Tescliaucr, A. Tau- 
nay c Cândido dc Figueiredo (4. a rd ) , com o significado de desor¬ 
dem, tumulto, perturbação da ordem. O vocábulo voiu do Pratn 
com este sentido. Vide o que a respeito dc sua origem escreveu 
P. A. Pinto na “Revista de Filologia Portuguesa, Num. 11, pags. 
95 e 9C. Dc nmzorca se formou t>iazorqudt‘o, autor da mazorca, 
anarquista, sedicioso. 

Medição: no sudoeste baiano a palavra medição designa o ato dc 
njnndav-sc medir um trecho de terras devolutas, pertencentes ao 
Estado. Por extensão o vocábulo designa as propnas terras de¬ 
marcadas. Frequente o dizer: “Eu tenho uma medição no 
Gorgugi (afluente do Contas, na Bahia). 

àlcganha: alcunha de soldado dc policia, de uso no Rio dc Jaucirc. 
Num artigo do General Lobo Vianna publicado no “O Jornal” de 
12 dc Fevereiro dc 1926, lemos os seguintes ucriodos: “ E se nor- 
ventura agentes policiais f/rocuravain intervir, pondo termo ás 
brincadeiras, então o rôlo estourava. D os mcffankas cm geral 
saíam dc peor partido. Apanhavam”. 

Meia-cara; nome qne se dava ao escravo africano importado por 
contrabando, não custando senão a despesa do transporte. Èra 
o negro que vinha, por dize-lo, de graça, dc «icà»~c<zra. Regis¬ 
tou- o Pereira da Gosta, cm seu "Vocabulário Pernambucano”. 
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M oi a -praça: registado por Afranio Peixoto que o define — mi¬ 
neiro que recebo mantimentos tio outrem e trabalha para st e 
seu fornecedor» Empregou-o na "Bugrínha". ilíoa-proça» cscru- 
veu-nos Alberto Rabello, c o garimpeiro qnc trabalha com as 
provisões fornecidas por outrem, c que fica obrigado a dividir a 
importância do apurado na mineração. Empregou-o à png. 27 
dos ‘'Contos do Nirtc": “C se ara para gastar em um òia, para 
cobrir de soda o corpo dan mulheres que vinham do S. Franc«sco 
acompanhando os romeiros na fascinação de sua opulência, me¬ 
lhor seria ficar parado, /utscmufo aqui c acoli, ou enganando os 
patrões numa vida-praça sem fim", 

Meio do mundo: expressão do norte do Brasil, corrcutc entre os 
sertanejos, para designar lugar deserto, ermo c longínquo. "Com 
geito, soube depois que fugira d«; casa na vospora, para evitar 
os maus tratos da madrasta, c estava po-dida neste mete de 
vrnndo u (Gastão Cruls. ’*Ao Embalo da Itêde". Pag. 19). 

Meio-Norte : denominação proposta pelo ilustre cientista mara¬ 
nhense Rnymundo Lopes c já usada peia gente do Extrero- 
Norte, para designar, cm geral, as regiões soptenlrionais aquém 
da Amazônia. Raymundo Lopes far. sentir que “annexos o Ma¬ 
ranhão e a Piauity no Nordeste, como se tem feito nos melhores 
compêndios (Said-A!i, Savio, Delgado Carvalho) c ainda cm ma¬ 
nuais como os do Réclns e Pierre Donis, al^m de antididnetico 
reunindo sete Estados num só grupo), c nnU-se:enl\fico. Os ter¬ 
ritório:; desses dois Estados tem mais afinidades com os centra os 
(Goiaz, Mato Grosso), sendo que o território maranhense tem, 
pela posição litoranca, maior e mais complexa faixa transicion- 
nal” ("Boletim do Museu Nacional" Vol. VII — N.° 3, pag. 185). 

Mela: cncorvtvnnio-lo registado no “Lexioo de Lacunas” de A. 
Tnunay, designando, no Maranhão, os oásis dos campos talados 
pelas sêcas. 

Slclfidr); em Mato Grosso, seguido o Visconde de Tnunay ( w Inno- 
cencin”), designa o homem louro. Registou-o A. Tnunay, 

Melador: temo usado nos gerais do nordeste pniti designar o 
tiradui- de mel nas matas. "O mclador, quando sar a viciar, no 
dizer Iocnl, extrái o mel derrubando a arvore; por esse processo 
pode-se imaginar que gráu de incapacidade possuc o sertanejo. 
Não se pense que o mel faça parte da alimentação como cousa 
supérflua; ao contrario, nos gerai», e em grande zona de Goiaz 
o mel, com um pouco de farinha c alguns cocos, constituo a re¬ 
feição ordinário; fóra disto 6 a exceção" (A. Noiva o B. Pennn 
— "Vingem cientifica pelo Norte da Bahia, etc.", "Memórias do 
Instituto Ostvaldo Cruz — Ano 191C - • Tomo VIII — Fascículo 
III —• Pag. 21G) Refere-o também, na Amazônia, Gastão Cnjls, 
quo lhe dá a seguinte definição: indivíduo que sabe achar as 
abelheiros o extrahiv o seu mel (Elucidário annexo á “A Ama- 
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zoma que eu vi", png. 333). No Voi. XIII da “Revista do Insti¬ 
tuto Historico e Gcographico Brasileiro”, à pag. 321, lemos em 
nota n seguinte observação: “Chamam os sertanejos melar o ir 
ac mato colher mel (O R) 

Melancia: alcunha que, no Rio Gramlc do Sui, em aplicada, du¬ 
rante a revolta de 1923, aos indivíduos que exteriorniente se di¬ 
ziam govemistas, sendo, entretanto, no intimo, revoltosos. Alu¬ 
são flagrante no fruto da coiihceidissima cucurbitácea verde ou 
verde nmarello por fora c vermelho por dentro. Informação do 
Dr. Lyccrio Sehreiner. 

iMêiê: sinônimo de fundo (vãde este têrmo), (cura, usado na zona 
diamantina de Goiaz. Vimo-lo empregado por Christiano Ma¬ 
chado em seu artigo “As golcondas do Brasil", publicado na “In¬ 
formação Govnna" dc Dezembro de 1928. 

Mcndubis: têrmo dns Lavras Diamantinas da Bahia, de que usam 
os garimpeiros, para nomenr os conglomerados que se acumulam 
em grandes deposites na zona díair.antiícra, resultante da erosão 
do itaculumito pelas aguas dos mares antiquíssimos que banha¬ 
vam a sobredita região. E 1 esta a hipótese do Padre Ca mi 11o 
Torrend, que os viu em grando quantidade numa das margens 
do rio Piabas, entre Mucantbo e Muciigê, e num outeiro a ccrca 
de uma legua de Ventura, no caminho que vai para Mundo Nevo 
(Bahia). (Pela Torra Diamantina. 1925-192G). O Eng. Ma- 
cambyrn Monte-Piores explica a origem da palavra dizendo que, 
efetivam ente, os seixos de quartzo, quarízíto, arenito c jaspes, 
empastados no cimento qunrtzitico, assemelham-se aos frutos da 
leguminosa chamada amendoim, que o povo chama montlubi ou 

niendnbini. Também se diz na região das Lavras — pedra dc 

r.iciidnliL 

Merengue: registado por Taunay c Nelson dc Senna, alcunho dos 
franceses em Minas Gerais. 

Mrsa: segundo Castão Cruls, o mesmo que comedia . Mesa de 
íonfra: local cm que esses animais se reunem para fazer os re¬ 
pastos e onde quasi sempre so encontram muitas escamas e espi¬ 
nhas de peixe (Elucidário annexo à "A Amazônia que cu vi”, 
pag. 338). 

Miehanga: matuto, tabaréu, caipira. Tênno usfldo no linguajar 
dos pescadores da costa noite do Rio Grande do Sul, registado 

por Dante de Laytano em excelente memória apresentada ao 

■' Segundo Congresso dc Historia o Geographia Sul Iiio-Granden- 
sc” (Annacs, Vo). IIÍ, Png. 256). A palavra, diz o autor, õ tupi 
guarani: m iclti, o mesmo que ?núirri, nuninii — pouco, pequeno. 
Miehanga, como matuto, traz a ideia de pouco, pequeno, ruim, 
insignificante, ordinário. 
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Miguelistn: nome que também sc ciava ao partido conservador ou 
piitiiuní em Pernambuco, contrario ao liberal ou praieiro (18'13). 
Era ainda chamado íiaroirisía por causa do Barão, depois Conde 
da Bôa Vista, que exercera na província o cargo de Presidente. 

Milico: regionalismo gaúcho, designativo de soldado policial, mi¬ 
liciano. Itegistado por Caílage e Itnmnguora. Vimo-lo empre¬ 
gado por Alcides Maya, à pag. 117 da "Aíma Barbara", no 
seguinte passo: "Nós, amigo Luna, vatm>? dar uma bôa Lição 
ao PatJilhn c um exemplo nos vtilicos". 

Mimoso: denominação dos famosos campos de criação de gndo 
vacum ao Piauí, caracterizados por unia graininca denominada 
mimoso, A respeito deles escreveu Luetzelburg: "Entre os 
agrestes ao norte do Estado do Pinuhy c a catinga do sul sc 
introduz á meia altura do Estado o estreito eínto quasi exclusi¬ 
va mento iíe íjiíbíoso. Este cinto nvmcâ» é o limite phitogeogra- 
phíco, natural c exacto entre a eatinga c os agrestes. Kcpnni 
a região se;ca dos serrotes de arenito ao sul do Pianhy da zona 
septen trienal, rica de carnaúba es, como também us zonas ricas 
de maniçobnes, üistrictos maia pobres. A zona do mimoso é 
pobre em arvores altas, imperando all;, mais ou nionos com 9nçí> 
du vegetação, as leguminosas; os KKr restantes cabem ás eufci- 
biaccas, eactaceas e carnaúbas". Pereira da Costa define: 
"denominação das regiões sertanejas caracterizados por sua si¬ 
tuação em terrenos baixos e planos, de clima sccco e quente, mas 
temperado c sobremaneira agradave! r.o começo do verão e du¬ 
rante a estação hibctnica c abundantemente produzindo o algo¬ 
dão, do óptima qualidade, canna de assucar aproveitada na fa¬ 
bricação da aguardente c rapadura, cercais c legumes". 

íllina: além dos sentidos comuns, c extn palavra empregada no 
sul do Brasil (Paraná c Mato Grosso) para designar as ‘'concen¬ 
trações espontâneas da eiva mate no recesso tins matas vir¬ 
gens", segundo refere o Jnspetor Agrícola Federal Antonio de 
Amtda Camavn, em artigo publicado no “Boletim do Ministério 
da Agricultura, Industria o Co minere io" de Maio de 1928. Do 
mesmo autor são as seguintes palavras referentes ao deseobri- 
menLo dos li erra cs nativos e desconhecidos em meio da sertansa 
virgem: ** Distíngue-sc nossas expedições o caboclo que revive as 
façanhas dos seus antepassados índios. Embora inconstante e 
nômade é um trabalhador de dífficil substituição porque ninguém 
como elle resistiria á vida rude e penosa, ás fadigas e privações 
inevitáveis na difíicLl e longa jornada através da floresta... até 
que a altaneira fronde da araucarín prenuncie a próxima e alme¬ 
jada descoberta. Aos dois ou aos tres, armadus com o necessá¬ 
rio para n caça c abertura de picados, providos de mate c escassa 
reserva de alimentos, exploram a inatta cm todos os sentidos 
durante o dia c á noite, vencidos pelo cansaço, repousam tran- 
quillos... Assim, desprendidos e corajosos, embrenliam-sc cada 
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vez mais até que os bons iados os ievcm a d termino almejado. 
E’ o prêmio reservado péla virgem Caa-Jari — protectora dos 
hervacs — aos seus sobrios, fortes e destemidos descobridores”. 

Mínadouro: olho tlagttu, fonte natural, qnasi sempre nasccote de 
tiro ribeirão ou corrego ou fundo dc urna grota. Diz-sc também 
mina dor. “Coin que dot vi o Poço Azul, tão cheio cie uritradores e 
•wal/opacs, ontriora, c hoje, descampado c estercl, com ns barrei¬ 
ras rubras em forma dc amphitcatrn! “ (O. Brandão — Canaes 
e Lagoas. Pag* r?C). 

Mineiro: além dos sentidos comuns que tem este vocábulo, assim 
se designa no Alto Paraná c cm Mato Grosso, o descobridor dos 
li cr va is nativos inexplorados ou virgens, cm scr, como dizem nes- 
Fas sertatiins. Referido por Arruda Cantara no seu artigo sobre 
a erva mate. publicado no “Boletim cio Ministério da Agricu'- 
tuva. Industria e Comnicrcto, numero de Maio de 1028, Fran¬ 
cisco Leito Alve.» Costa, em seu \aJiosn trabalho sobre o Mate 
(“Exploração, Industria e Importação ), diz que mineiro s.o 
chama ao operário que extrae a ervn-matc, o qual colhe, cm 
media, 12 axrcbas por dia (Pag. 10). E’ o trabalhador que faz 
a colheita do mate ou n poda da erva-mate, ou ainda que faz 
erva, ou seja o que corta os ramos qtie tem muitas folhas e os 
empilha oin lugar limpo para a primeira fase do seu beneíicia- 
ntento (Pag. 7). Romário Martins, no seu livro citado, diz: “o 
dcrcobridor, o trabalhador em licrvnl, considerada ijjtiia a con¬ 
centração cie Hc.Tva-Mntc”, 

.Minho cai: têiroo inato grossense, assim definido pelo Major 

Amilccu' Botelho de Magalhães nas suas “Impressões da Coromís- 
são Rondon", png. 130: “Os ntinhocaos são terrenos que, du¬ 
rante a sccca, adquirem a dureza c a consistência das terras 
argilosas, mas que logo após molhados pelas primeiras chuvas, 
nn época das aguas, como que sc desmancham, formando atolei- 
vos perigosos. Neste estado é impossível tcanspòl-os qualquer 
viatura, cavalloiro ou pedestre*’. “Observe-sc*, de passagem, que 
nem sempre é íacil o andar nos campo?. Xáo raro o seu terreno 
se acodenta de wtiofioenes c brocotós, <mc obrigam o viandante 
h verdadeira ginastica de pernas (Gasfcão Cruls “Entrevista 
concedida à “Folha do Norte* env 21-1-1929). E à pag. 238 
do Sua “A Ainazonia que cu vi”, o mesmo Gastio Cruls escreve: 
“Outro obice á marcha nos campos são os cbnmados «rinftoencg, 
zonas talvez alagadas no inverno, cm que o terreno sc ençoscova 
eriçado dc pequenos torroes dc argila arroxeada c extremamente 
dura. Por clíes bastante frequentes por aqui, é preciso andnr 
aos saltos, o«co’Uendo caminho sobre os cocorutos”. 

Minuano: nome de um vento frio c seco, vindo dc sudoeste, e que 
sopva violentamente no inverno. E' oriundo dos Andes, c, por 
passar ua região primitiva mente habitada pelos ameríndios Mi- 
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nuanos tomou esta designação. Eppu nr?o alguns o nome provém 
da sua fereza, semelhante à <!os Minuanos, destemidos sclvicrias. 
Segundo Callagc, “es.-:c vento 6 quasi sempre signal de 
bom tempo, pois só costuma soprar depois dc muitas chu¬ 
vas e temnoraes nos niczos dc julho e -agosto. Recebido 
de frente, nas coxilhas c escampados, o mínimno c navalhan- 
te, crticlir.entc frio. O gaúcho reccbc-o, potérn, com satisfação, 
adivinhando nele duros dias de inverno, mas dc tempo firme e 
sccco. O míMutxHo i hoje um rymbolo do Rio Grande, um admi¬ 
rável preparador dc resistências". Entretanto, temos uma in¬ 
formação do Prcí. Alberto Rodrigues, dc Pelotas, dc que o >»i- 
nitano já c hoje raro, tão mudado está o clima do Rio Grande 
do Sul. Procedente dos Ande?, as suas primeiras rajadas, se¬ 
gando o mesmo informante, sopram cm Maio, ao entrar do in¬ 
verno. “.Entre um c outro havia, entretanto, uma dtffcrcnça 
desse tamanho, na resistência physica, na mam-im com» era re¬ 
cebido o saudnvcl nunuano das quebradas, alma et rante das 
velhas energias da raça que por nhi anda assoprando des t em o v 
ao homem, encorajando-o e fortaicccndo-o para a luta” (P.oque 
Cnlbge " Quêro-Quéro", pag. 113), 

Minuano sujo: além dn vento uiimiajio propriamente dito, ha o 
que designam por este nome, que c aquele que traz consigo uma 
impertirente chuva fina e miúda, contra a qual, diz o Pc. Geraldo 
PauwcJls, r.esso informante, meia duzia dc guarda-chuvas não 
protegem. Lemos também uma referencia ao viinuano sujo nu.n 
artigo sob o titulo “O «i.iUo protector des animaess", publicado 
na edição do “Correio do Povo' dc Porto Alegre dc 2fi de Janeiro 
dc 1928: “Este é o quadro que se apresenta na campanha nos 
dias om que o -nunnano sujo fustiga, com a sua chuva glacio], 
semelhante á saraivada fina, os animacs que não podem fazer 
outra cousa senão aguento!-a, inermes e estoices cm sua paciên¬ 
cia. Um pouco melhor torna-se a situação para o gado, quando 
o minuano cl/iro varre cs campos, apesar de c gado nesses dias, 
ainda assim soffrer muito com o frio seceo". Ve-se nesta ei 1 ação 
que o gaúcho distingue o minwano sujo c o mmnntio claro, sendo 
quo este parece ser o proprio mtn kq no, vento fr : o c rceo, conto o 
caracterizam tedos os vocabularistas do Rio Grande. 

Miracan-ucra: também iniracangocrrt- {necropole ou cemitério), 
palqvm indígena que designa grandes acumulações dc uvnas fu- 
nevarias, contende nu não ossadas humanas e vasilhames ou ou¬ 
tros utensílios da prinut.va industria dos caboclos c que se encon¬ 
traram nas ilhas da fez do Amazonas c outros pontos do Pará, 
vezes soterradas, vezes constituindo eminências o colinas artifi¬ 
ciais. Chamarant-Hics os primeiros estudiosos dn nossa palco- 
etnologia aterros sepulcrais ou simplesmente aterros: o saoio 
arqgcologo brasileiro Ferreira Penna denominou-os eeramio». 
Miracoft-ucra significa litcralrncntc ossada de gente antiga. 
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Mirim: vocábulo lupí, que significa pequeno, breve, miúdo, vezos 
alterado em innti, mini?», min. Muito frequentemente entra na 
composição de nomes proprios de lugares, Jngôas, rios c cidades. 

Mirinzal: mato composto cspccialmcntc da planta chanmda mi¬ 
rim, segundo o registo de Beaurepaire-Fi>h:in. Tcschaucr regís- 
ta-o como matagal (terreno coberto de plnutas bravas), composto 
cspecialmonte da planta chamada mirim. 

Miritizal: o mesmo que bvrituulz terreno onde crescem as pal¬ 
meiras miritís (Mnuritin flexuosa. Mar(.). Citado por F. C. 
Hoehnc do Instituto Biologico de S Paulo. 

Missionciro: registado por Moreira Pinto, Jnyine de Seguior e 
Cândido de Figueiredo, designativo de indígena ou habitante das 
regiões onde se estabeleceram as sete reduções, à margem es¬ 
querda do Uruguai. R’ termo frequente no Rio Grande d» Sul. 
Usado também como adjetivo que qualifica tudo o que é relativo 
às Missões, como por exemplo — região missioncira, que c o 
território chamado das S^tç Missões (S. Angelo, S. .Toüo Bnptis- 
ta, S. Nicotáu, S. Luiz de Gonzaga, S. Miguel, S. Lourenço, S, 
Francisco de Rorja), todas fundadas pelos jesuítas espanhóis. 

Misters: alcunha galhofeira dada aos ingleses cm algumas partes 
do Brasil: o mesmo que gode mea. 

Moam ba: termo registado por Beaurcpnirc-Rohar, que escreve 
?»u<nnli<i, designativo, nc Geará o cm outros províncias do norte, 
de velhacaria, fraudo, negocio úteiLo que consiste cti\ comprar c 
vender objetos furtados. Na Bnhin, é restritnmentc empregado 
no sentido de contrabando, usondo-o frequentemente a imprensa 
diaria. No "Vocabulário Indigena cm uso na Provincin do Cea¬ 
rá” de Puulino Nogueira, lemos o seguinte: “palavra que appa- 
vcccu entre os retirantes nu período da ultima sêcca, de 1877 a 
1S79, e gencraltsou-se extraordinariamente con a significação de 
velhacada, furto, esperteza — Ety.: Ent Ivcs c Capcllo, "Viagens 
de Bcnguella á terra de Iúca", T. l.°, Pag 11 c 09, oncontro-se 
a estampa de uma espeem de cesta comprida, usada n’Aírioa 
pelos naturaes para os suas viagens, como a nossa maca, cha¬ 
mada .l/n fmmbu. Mns não c neste sentido innocentc que se 
deve tomar o vocábulo do usa cearense. Sua etymologia vem do 
verbo utoiutp, que faz no parteeipio moi-hab o que faz sombra, 
o que resguarda, o que apprehen«le. O mesmo verbo encontro-so 
com a significação apropriada na Rei. da Míss. do Padre Viei¬ 
ra, Cap. 13: Igreja de tr.oauga — igreja faina, nnoraiululyia doa 
Alo rés, patranhas dos Padres, ilforandiiòas tambem vem do 
mesmo verbo moang, <!e que nioü-hoò é unia variação, corrom¬ 
pida facilmente etn ntoamõa coma no texto. Em Martius, Pag. C5, 
móanga também significa fingimento”. Segundo lemos no livro 
de Dias Ferreira — "A Marcha da Colunina Prestes'’, em nota, 
à pag. 204, o nome v/oemirr, durante a campanha da mesma co¬ 
luna revolucionaria, que percorreu quasi cinco mil íeguns dos ser- 
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tõos brasileiros, designava mochila <?, genericamente, todos os ob- 
jclos dc uso dc cadn soldado, 

Moambcíroa também registado pov Bcaurcpaire-Rohan, apelido do 
pessoa que faz negocios ilícitos comprando o vendendo objetos 
furtados, R acrescenta o venerando vocabularistn: " Este nome 
era especial mente npplicado áquoUes que, durante a ultima sccca 
do Ceará (1877-1980), tiravam proveito da sua por.ição para se 
locupletarem, desviando do seu destino os generos alimentícios e 
outros recursos, que o governo mandava ás victiiras daquolla 
cnlanidadc”. Ampliou-se depois o sentido do vocábulo. Encon¬ 
tramo-lo empregado à png. 131 da "Casa dc Maribondos" de 
Gustavo Barroso: “O Stlvino Parede, criador n,i Ribeira do Ca- 
nindé, era tido e havido por toda a gente como o maior tnonin- 
beiro do mundo”. Na Bahia, é sinônimo dc contrabandista. 

Mobica; auicanismo que, no tempo da e.-crnviduo, cru muito usado 
na Bahia, pava nomear os indivíduos que obtinham a sua alfor¬ 
ria, que se tornavam libertos. Do quimturado vmbifra escravo ou 
liberto, segundo Jaques Raimundo (Livro citado). 

Mocamdus: anEgo teimo do norte, qoc designava os negros fu¬ 
gido» que viviam nas matas, refugiados etu -mocambos ou qui- 
lomòos. Registado por Dcaurcpairo-Rohan. 

Mocar.tbciro: escravo fugido, sinônimo dc mocanwítta: por exten¬ 
são era também o malfeitor que se refugiava em. mocambos. No 
primeiro sentido empregou-o Evclydos da Cunha, à pag. 91 do 
"Os Se.-tões" (2.* Ed.). "Palmarei, com seus trinta mil mucnm 
beixos, distava nfinal poucas léguas da costa”. 

Mocambo: também grafado ntucambo, choça ou esconderijo cm 
que, de primeiro, se abrigavam os negras que fugiam das inten¬ 
das e cidades, c, neste sentido, 6 o mesmo que qitiYoiiiòo. Bem en¬ 
sinava o mestre João Ribeiro, à pag. 141 da “A Lingua Nacio¬ 
nal ”, que mucavtbos cruiu "sociedades dc mateiros e salteadores 
nu Brasil, o mesmo que quilombo”. Da Bahia ao Ceará, designa 
hoje unta toucuim de mato etu que se esconde o gado, donde 
macumbeiro para nomear o gado que costuma esconder-se: 

"Eu roK-íJUj ús campinas fio>* entre moenrubos 
Saltflnrfo d 9 fcawa>i«cs não torço u correr, 

Assim campeando, vicu pado visito. 

Sorrindo aos perigos, sem nunca temer. 

(Juvennl Galeno "Lendas «* Canções Populares '. 2.* Ed. Pag. 
47). Em vários Estados do Norte ainda se denomina mocamb.? 
ou viocnmbinlio :i choça ou rancho, quer para habitação, qner 
para abrigo dos que cuidam das roças ou lavouras. "Ella ficara 
no seu mocambo, por traz da igrejinha, entre um roçado dc mi¬ 
lho c cs mandacarus fortes, vendo, do aito, numa ampulheta de 
amarguras, os amanheceres c os entardeceres que lhe assegura- 
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vam un» dia dc tncnos no mundo... (Mario Settc — “Sombras do 
Baraúnas" — Pag. 80). A respeito dos mocambos do Nordesto 
suo do utilíssimo Icitum as monografias de Gilberto Freyrc “So¬ 
brados e Mueanibos" c ‘'Mucambes do Nordeste", esta. publica¬ 
ção do “Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional". 
Dentro dc Jt ceife ou de Salvador os mocc.uibns são como as /abe- 
las do Rio dc Janeiro. 

Mocororó: nome que. nas minas de Assiiruá, na Bahia, dão a 
certas formações dos terrenos dianiantines, caracterizadas pelo 
Hmonite concrccionado. No Ceará, segut do inibnna Leonardo 
Moita, tem este nome uma bebida fermentada, feita dc suco dc 
eajií. 

Mocozal; termo do nordeste, cspccialincntc do Ceará, que nomeia os 
lugares em que se apresentam altas paredes de rochas esbura¬ 
cadas, rin cujas luras habitam os roedores chamados mocós, 
espeefe de preá. Na “Teria de Sol", de Gustavo Banoso, lemos 
à pag. *J0; “A herva brota ate das fendas dos diques toscos de 
pegma ti to, nas covondas c nos «lorosacs dap serra-'". 

Mofmnbal.- o mesmo que mo/unibo, lugar escuso, esconderijo. “Os 
brasileiros occuHaram-se no proprio leito do rio que estava sccco, 
cm consequência da falta dc chuvas. Nem todos, porém: muitos 
se esconderam nos irvfitmbars das ribanceiras". (O Piauliy no 
Centenário de sua Indcpcndcncin. UI vol. Pag. 173). (Vide 
adiante mofnmbo ). 

Mofumbo: para nodolphe Garcia c lugar escuso, esconderijo. Daí 
o verbo — mafwubar — muito usado no nordeste com a signifi¬ 
cação ele ocultai*, como refere Catullo CenTcnsc nos “Poemas 
Bravios ", pag, 238. O nome vem dc uma planta trepadeira que, 
enrodilhando-se, forma verdadeiros esconderijos, onde se acoitam 
certos animais. 

Moleques: ouvimos este designativo no curso dc uma comunicação 
cientifica feda ao '‘Instituto Gcographico e Fltstorico da Bahia" 
pelo insigne naturalista Pe. Cainillo Torrend, S. J. O termo é 
goínno c popular. A pedido nosso assim escreveu o Mostrado 
mestre: "O nome de “moleque" é tiadn propriamente a um mor¬ 
ro, o mais alto dc todos, isolado, a cerca dc ama légua dos 
Geraes. em S. Domingos, c ror isso é chamado lambem “moleque 
dc S. Domingos". “No caminho de S- Domingos para o Boqueirão 
Uc S. Vicente, por onde se faz a subida á serra dos Gemes, 
apparccem muitos morros analogos, porem, nâo já isolados, mais 
identificados com os Geraes polo base, ou peia segunda metade 
inferior. Por analogia o povo que percorra aqueles descampados 
lhes aplica o nome que propriamente pertence ao dc S. Do¬ 
mingos". 

Moloca: termo cearense, referido por Catullo e qne designa um 
trecho dc maio. 
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Monarca: segundo informa Callagc é sinônimo da gaúcho na sua 
mais alta significação, pois monarca se refere exclusivamcnte ao 
que monta com garbo o elegância, E acrescenta Romagucra que, 
ofctivnmcnte, o ffaúcbo monarca, cotn seus trajes c armas cara¬ 
cterísticos, montado cm seu garboso bagual (cavalo rcecntcmontc 
domado), no alto de unta coxtMa, r.c julga o dominador da natu¬ 
reza, compenetra-se do seu valor, julga-se o mais forte, o mais 
poderoso de seus semelhantes, Bcaurepaire-Roban traduz: ho¬ 
mem do campo, vestido como tal e carregado de nnnas. Alcides 
Mnya no seu belíssimo vol. “Alma Barbara ' escreveu um conto 
sob o titulo — Monarchas —, entre pags. 23 e 39. (Ed. de 1922), 
onde traceja o “typo altaneiro de unt antigo monarcha das co- 
xilhas". 

Monção: vide Iwrorfcrro. Assim se chamavam no tempo das bau- 
doiras c entradas as expedições que desciam o Tietê, partindo rle 
Ararytaguaba, hoje Porto Feliz, rumo dos sertões. “Era alli 
que se transportavam por terra sobre grossos rolos c puxados 
por numerosas juntas de bois as grandes e pesadas canoas que 
serviam para navegação c formavam, quando reunidas, o que se 
chamava uma monção". (Visconde de Taunay. “Visões do Ser¬ 
tão”, pag. 4*1). * Estava prestes a partida. O guia cr a mestre, 

os pilotos práticos, os remadores 0 prooiros vigorosos. Xa sua 
canoa, protegido per um toldo, c em cuja pfipi tremulava leve* 
mente a bandeira portuguesa, jú Rodrigo Ccsar estava acomodado. 
Salvas dc mosquetes, acclnmaçôcs da multidão cnciiiam os ares. 
Desamarra! gritaram. E, num impulso vigoroso dc remos, nj<i- 
dada pela correnteza do rio, a ?noitção deslizou petas aguas do 
Tietê”. (Washington Luís “Contribuição para a Historia da 
Capitania de S- Paulo. Governo dc Rodrigo Ccsar Menezes”). 
“As nionçõrs, grandes agremiações setecentistas, que pelo 
Anhemby demandavam as minas cuynbanas, nunca passaram dc 
viagens periódicas, dc modo que não podem sor invocadas como 
typo dc organização conununitaria, ou testemunha, ao menos, de 
um resto que delia poderia ter ficado. Eram comboios, que de¬ 
mandavam as regiões aurifevas; os quacs chegando ao seu des¬ 
tino sc desmembravam, tomando cada qual cscotciranicnte o seu 
rumo para os aHuvtõcs, onde exerciam cs seus lavores” (Alfredo 
Eli is. “Raça dc Gigantes”. 192G. Pag. 288). E Affonso Tau¬ 
nay, cm sua “Collectanea de Falhas” (Rio dc Janeiro — 192G), 
escreve: “esquadrilha dc batelões que uutr’ora navegavam nos 
rios de S. Paulo <» Mntto Grosso”. Entretanto Barbosa de Sá 
escreve que se designava no sceulo XVIU pelo nome dc monções 
ns expedições emprehendidas annualmcntc por todos os bandei¬ 
rantes de uma ine^ma villa ou '.ecalidnde para as minas de ouro 
dc Cuyabá c cio Guaperê. João Vam pré explica da segxiiutc íoi- 
ma a orígem do nome em artigo publicado no Jornal do Com- 
more»” dc 15-4-1934: “A arte nautiea vulgarizou entre outras 
expressões a palavra vtonção, que era o tempo c correr do ven- 
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to mais proprio c oportuno para as navegações de longo curso, 
0 termo generalbou-se entre os navegantes c mesmo entre os 
que jojTiadeavam cm terra. Sabemos pela Historia do Brasil 
nuc os nossos bandeirantes partiam na nifliiçnu, que vitiha a ser 
a cpocii mais propicia ás longas investidas peto sertão. Parece 
mesmo que o vocábulo passou a designar a própria expedição 
jú reunida c organizada no momento do partir; c o que ?c de¬ 
preende das expressões usuais, monções vcúíuas, 7iionçôra partí¬ 
cula rc*, etc’*. 

Monção do povoado: designação que, cm Mato Grosso, nos tem¬ 
pos coloniais, davam bs monções paulistas, que faziam as heroi¬ 
cas navegações para o oeste brasileiro. De povoado •— significa 
— da terra povoada que era a terra piratintngana. Encontra¬ 
mo-la num trabalho intitulado “Subsídios para o Histórico da 
Mineração cm Matto Grosso”, publicado na '■'Revista do Insti¬ 
tuto Historlco" âo mesmo Estado (.\no VII X.® XIV — 1925) ? 
‘‘Ao longe. A beira do Cuiabá, as roças balizavam a região con¬ 
quistada, a montante c a jusante do porto geral, onde as men¬ 
ções de povoado finalizavam a sua perigosa travessia, c no 
qual traziam tanibcm os roceiros ribeirinhos, os preduetos de 
sua lavoura, que os intermediários transportavam cm carros 
até o centro do arraial”. Vemo-la ainda frequentemente em¬ 
pregada na obra de Jnsenh Barbos:» de Sá — “Relação das Po- 
voaçoens de Cuyabá e Matto Grosso de scos princípios thé os 
presentes tempos*’ (‘‘Ar.ais da Biblioteca Nacional Vol. XXltl). 
Neste trabalho deparam-«o-nos as expressões monção de povoa¬ 
do o monção paru povoado. Finalmcntc Sevoriano da Fonseca, 
à pag. 122 do 1." Vol. de sua “Viagem ao redor do Brasil” 
escreve que monção ttc povoado era “o nome que se da va ás 
frotas que faziam o coniniorcio creu S. Paulo. Tiravam a deno¬ 
minação da quadra melhor para a navegação, quer pela esta¬ 
ção do nnno, quer pelo ajuntamento de maior numero de canòas 
para fazerem cm mais segurança a viagem’. 

Monebão: assim se denomina, nas zonas (Tamantilcras, o veio 
da terra firme, onde se encontram deposites de diamantes, No 
liwn de Hermnno do Silva, “Garimpos do Mato Grosso' , pag. 
143, lemos o seguinte período: “Tanto sejam as explorações 
nos veios de tenra firme ou jnonehõcs; nas encostas solapadas 
das barrancas dos rios, ou jrupmras; nos travessões c raros 
dos cursos dagua — sempre j facil discriminar os contornos da 
posse temporária”. Não nos furtamos no prazer de paru aqui 
transcrever a sugestiva «Inscrição que o me c nio escritor faz <5a 
exploração diamantina no no das Garças, constante de sou ar¬ 
tigo no “Diário Popular", de 21 de Novembro de 1931". "0 
processo de extrahir o cascalho diainantifero obriga-os á pesa- 
dissima labuta hrnçal, que começa nas estafantes exeavações, 
quer sejam no sãlo enxuto, nas barrancas, nos razos ou nas pro- 
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fundidadcs dos rios, o termina na cançatíva apuração por meio 
dos ralos o das baleias. Providos de enxadões, cavo dei ras, 
alavancas c pás, lá eslno clles nos "raoncfcóes", os veios em sccco, 
removendo a primeira cantada de terra e os cmbnrradns como 
appcIlidam ns prrmdes pedras que requerem cnoime fovçn a» 
fim de «cr alçadas das rafas ou perfurações. Trata-se de ele¬ 
mentos estéreis que são abandonados fóra dos fossos e cuja 
espessura varia conforme o lugar, checando a conter para mais 
de dois metros. Surge em seguida o verdadeiro cascalho, indi¬ 
cado peia cor amarclla-avcrmelhada, pelas granulações c peta 
gomtra que contem. Retiram-no até apparcecr a piçarra im¬ 
permeável, que por semelhante particularidade não permitte a 
passagem dos diamantes, naturalmentc compeUidos no fundo 
por sua própria densidade. Transportado para as lavadeiras 
em (anoiKÍcs, especie de gamcllas de pàu, o em sr»rries — seccos 
do couro, vae passar agora. polos ralos sacudidos A flor da 
agua, abandonando assim a goimna e as areias grossas. 15 após 
a separação das pedras maiores está prompto o residuo que irá 
para a ba teia, bacia em figura de cone, feita de timburv, por 
ser madeira leve, e de 3 a 4 palmos de diâmetro. O encarrega¬ 
do da bateia imprime-lhe t:m movimento rythmndo de rotação 
de cuja pratica depende não se perderem as pedras preciosa? 
que dcsnstttulamente podem ganhar a tangente. Com esse mo¬ 
vimento os diamantes, por cansa do seu no- 0 , depositam-se ao 
fundo, chamado pino, e assim tambom acontcco ás suas fôr¬ 
mas. Amdn com a ajuda da agua, o garimpeiro com perícia 
aproveita os volteias da batein afim de .'csumir o cascalho on 
esmeril, areia fina, que finalmentc passará pela dcrçr.dcira 
apuração, designada por escnpfa, pois a procura dos diamantes 
<5 então feita com os dedos á maneira de quem está escrevendo. 
Ha ainda o repasse, complemento e prova da ultima operação. 
Ahi ficam etn linhas gemes todas as phascs por que transcor¬ 
rem as explorações do cobiçado minério no tocante As pesquisas 
dos moncAdes”. 

Mondongo: registado por V. Cherniont, como termo peculiar r. 
ilha de Marajó, designativo de extenso bals^do entremeado de 
a mu gins, de solo afòfado c atolento, de vegetação pujante c 
cerrada, difícil de romper-se, coberto durante o inverno de qua¬ 
tro a oito palmes dagua c que só seca c endurece nas ulti¬ 
mas semanas do verão. Os mondongos, diz Haja Gabaglia, li¬ 
vro citado, ?ão campos baixos, atolentos, submersos durante o 
inverno. Itodolpho Garcia estende a sua área geografien a to¬ 
do o Baixo Amazonas. * Quando as baixos occopani grande 
extensão dar campinas c são cheias de atoWros, de ordinária 
occultos sob n espessura de plantas palustres, o povo as deno¬ 
mina nwvdongos; dá-se, porém, este nome a um extensissimo 
pantanal que, distando da costa norte 10 o 12 milhas, prolon¬ 
ga-se de oeste a éste desde as cabeceiras do rio Cururú até mui 
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perlo da costa orientai. Contem cm seu seio atoleiros formi¬ 
dáveis, alguns lagos pequenos, diversas ilhns c sobretudo infi¬ 
nitas plantas palustres, priiicipalmentc Aurnpas (Caladium ar- 
borescens) por entro as qunes se arrastam milhões de reptis 
que torram perigosa a approximação áquellas solidões" (Fer¬ 
reira Penna). 

Mondrongo: aicunlia depreciativa dos portugueses cm Minas Ge¬ 
mes, Balira c outros Estados. 

Monge: “assim se chamam no sertão sul-brastlciro áqucltcs in¬ 
divíduos que, quer por fanatismo, quer por calculo, se segre¬ 
gam da sociedade, levando, pelo menos, na aparência, vida mais 
austera, correspondendo mais ou menos aos beatos do nordes¬ 
te’*; é definição do notável sabedor de cousas brasileiras P. Ge¬ 
raldo J. Fatiwcls S. J. A respeito merece especial leitura o 
seu trabalho "Contribuição para o «siudo do fanatismo no ser¬ 
tão sul-brasileiro" publicado na “Revista de Philologia e de 
Historia", Tomo II, 1933, Fase. II, entre pags. ISO o 211. Xes¬ 
te trabalho, o ilustrado mestre recorda principal mente o thohjc 
João Maria, que perambulou pov muitos anos os sertões do Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina c Paraná e deu causa à tris¬ 
temente celebre Campanha dos fanáticos de 1913 a 1915. M Xão 
r.dmirn que o exemplo de João Maria fizesse proliferar nnqucl- 
le.' sertões a curiosa ensta dos ■jjioji.ocs” (Artigo eit. pag. 199). 
Apelídam-n , os às vezes de snnfos. 

Moiijòlo : tôrmo peculiar ao sul do Brasil, designativo de um pri¬ 
mitivo aparelho movido por agua, destinado a pilar n milho o 
o primeiro que se aplicou ao dcrcnscamonto do café. Escre¬ 
vem alguns mim joio e Amadeu Amaral ensina que monjujn é 
forma corrente entre a gente culta. Segundo o parecer de Vis¬ 
conde de Porto Seguro o *‘probo c paciente instrumento*' c de 
origem chinesa, "emigrando para Portugal com cs bron7.es c os 
varões, as sedas de Xangai c de Nanquim. Mas foi no Brasil 
que se acclimou, a porto" de nom lhe encontrar guarida o nome 
nos grandes levicos portuguezes de antnnho" (A. T.vmay). Al¬ 
berto Rangel escreveu a respeito do monjolo uma pagina admi¬ 
rável sob o titulo — "A almanjnrrn de Brás Cubas", primei¬ 
ro capitulo do seu “Quando o Brasil amanhec<aPara Al¬ 
berto Rangel, o "monjolo representa o sul do país, 'do mesmo 
modo que a üo/anrfcírfl o norte. Definindo por si só a habita- 
biPdadc da terra, cllc é o emblema da banda da patria onde 
evistem a agua permanente c o desnível forte". Pecompondo-o 
cm suas diferentes partes, o?C’*cve o notável polígrafo: “A 
liaste viarruns oscilla nn fraiu/ijcfa ou caril/ia da turbem ou 
pas*MUtdo. Ajuda-a na descambaria do balanço o contrapeso do 
macaco. A agua preenche a cavidade do coctio t que a rejeita 
para o receptáculo nomeado inferno. A mão, firme no ma- 
metaifo da luunftcea, tomba a estrondar, pulverizando o cercal 
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no bojo <Io pilão. Afiro de se deter o monjôío no movimento al¬ 
ternativo cspccam-no cem a estronca. AJn está toda a nomen¬ 
clatura e a manobra da alavanca do primeiro gonero, que tem 
uma ducha por potência, c da usa cm botccum de b'mbo o 
seu passa de marcha cadenciada c soturna*'. Accrcsccntcmos à 
nomenclatura acima o termo registado por A. Taunay: **á 
manobra alternativa, ^ouporrai, de nua haste dá-se cm nlgtins 
municípios do Oeste d? S. Pau In o nome pittorcsco de cozimpun, 
dizendo-se por exemplo: está indo cm faiso a cozímpint (lesto 
inonjàh; c preciso acato-to”. Os escritores vegirnalistas ire 
quentemente se referem ao ‘mnrtellão de pau rombo, certeiro, 
indcsrcgravel e sonoro”. Exemplifiquemos: “Fóra as pancadas 
mono tonas do monjolo soavam entristeccdoramente; e figuram- 
so-nic as de um pendulo invertido, qae marcasse um recún mys- 
terioro do tempo, batendo todos os segundos atrazados de um sé¬ 
culo dcsapparccido” (Euclydcs d a Cunha. “Numa Volta do 
Passado” — Apud “TCosmos”). “Do lado de rio vinha o vui- 
do recco. compassado, me no tono e triste do monjaUo” (João L i- 
cio — “Bom Viver' 1 — Pag, G2). “O baque de um monjolo, 
precedido do cAmó da agua do seu cocho no inferno vmpeu >«*- 
chrono por trás de um bamhua], rente ao acudo, que Darccin 
um pedaço de espelho perdido entre a verdura” (Amando 
Caíuby —■ “ Sapezacs e Tiguéras” — Pag. 2-16). Vide a res¬ 
peito do vionjilo o artigo de A. Taunay no “Jornal do Comnrer- 
cto” (Ed. de G 10-933), sob o titulo: “Velhas Maehinns”. 

Mnntmira: lo cal ir mo das Lavms Diamantinas da Bahia, desig¬ 
nativo de Aglomeração de pedras soltas, que denunciam o tra 
bailio de antigas catas, onde apenas se procurava o diamante. 
Snccntramo-lo em vários passos dos “Contos do Norte” de Al¬ 
berto Rabcllo, dos quais transcrevemos os dois seguintes: “A 
terra prolongava-se ate a margem sinuosa do rio S. José, co¬ 
berto de moutnciras, antigas fawtycru abandonadas pelos pri¬ 
meiros exploradores, que lograram a ventura darucito serviço 
virgem, e faei!” (Pag. 16). “Um aano depois, este menino en¬ 
riqueceu, repassando umas íarnpcus nas wmiilucira* velhas de 
Mucugé" (Pag. 52). Ccr tumente alteração de montnrcira, pa¬ 
lavra que, com o mesmo sentido, já tem sido ouvida por alguns 
observadores. 

Morcego: alcunha de soldado de policia nos Estados do Norte. Re¬ 
gistou-o Pereira da Costa. 

Morgadb-ta: nome dado em Pernambuco aos partidários do Mor¬ 
gado do Cabo Francisco Pais Barreto, depois Marques do 
Recife, no período revolucionário de 1821. Cita Pereira ca 
Costa o seguinte trecho de A, J. de Mello: “Eis dons parti¬ 
dos r.a província: o Morgadisla, que adóta por Constituição o 
Projete (lesta nuc o Imperador oíferocia, e o Canalhixla que 
o regeita, c quer a Assembléa soberana constituinte”. 
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Morizal: formação vegetal peculiar à Amazônia, “constituída nos 
campos das várzeas pela aglomeração da Paopnftmi /Vi$e)’euf/i- 
ttan, chamada vulgarmente moví, associada a outras espécies. 
São cm regra, porem, parcaincntc representadas as Grainincns 
c Ciperaccas c predominam qunsi sempre, pelo menos em nu¬ 
mero de indivíduos, senão cm variedade de espeeies, as Kvio- 
caulaceas (Pacpnlanthus) e Xiriducens (Xiris)”, (Olympio da 
Fonseca. No “Diccionario Historico, Gcographieo e Ethnogrn- 
phico do Brasil'*. Pag. 217). 

Mor redor: Também morredouro, registado por Tcschauer com o 
significado de méta, ponto de chegada nas corridas de pnrelhci- 
ros, no Paraná; cm São Paulo, segundo refero Vatdomiro Sil¬ 
veira cm seu livro “Nas Serras c nas Furnas", significa lugar 
onde a caça dificilmente pode escapar com vida. 

Morro-de-ch.ipéu: o mesmo que ntscicsciro, usado no sul do país. 
Na Bahia c em Minas Gerais, principalmente, o povo chama 
■morro de chapéu a certos cimos que apresentam saliências em 
forma de abas de chapéu. Dai o nome da cidade de Morro do 
Chapéu, no Estado da Bahia, edificada a alguns quilómetros de 
distancia de um desses morros, ccja aba desmoronou cm lSOl. 
A rocha que os constituo é, cm geral, o itaculumito. Entretan¬ 
to, lemos à pag. 31D da "Historia Media de Minas Geraes" de 
D topo I/. A. P. de Vasconeollos, que “Morro do Chapéu é cor¬ 
rupção do indígena chá — ver c pie — caminho. Queria d zer 
morro de ver o caminho, isto ó, de om.c os bandeirantes, sertu- 
nistas ou índios, se orientavam cm rumo de qualquer parte do 
sertão". 

Morro-pelado: denominação amazônica registada por A. J. de Sam¬ 
paio cm seu trabalho "Nomes Vulgares de Plantas da Amazô¬ 
nia”. E' deste botânico a seguinte definição: “morro te com 
canga c escassa vegetação arbórea 011 sem cila”. 

Morrote: pequeno morro. “A zona é de morrotes, com grande 
abunda noin de castanheiros' (A. J. de Sampaio cm sua “A 
Flora do Rio Ouniinà", pag. B8) “Em todo o horizonte veri¬ 
ficam-se numerosos os monoUs que são uma segurança de 
abrigo nas grande* cheias" (Liv. cifc. Pag. 137). 

Morubixaba: nome dos chefes dns tribus indígenas do Brasil, 
Escreve-se também: vtorobixaba, cncontmndo-se as variantes mik- 
ruzaica, vninonuzaiia. O mesmo que li< rei Ti n, cumea, cacique. H. 
Jorge HurJey, em artigo publicado ro "O Paiz*' do d-8-020, sob 
0 titulo "O Pagé”, discreteia perfeitam^nte sobre o chefe das 
tribus ind genas: “O incha uo, o pagé, e o iwnibàaba gover¬ 
navam o* selvagens brasileiros. O luchaxm era o executivo c o 
judiciário ás vezes. Administrava a caça, a pesca c n ligeira 
lavoura, mas sob as previsões do Pngé . O monibizaba- era o 
chefe irilitar, aclamado para a guerra. Esta função era tran- 




Rernardino José nr. Souza 


sitorla c quem a desempenhava deveria ter, alem dc valor pes¬ 
soal comprovado, a força rio tapir (onta), a ligeireza do jaguar 
(onça), a vista da nrinmlm, a astúcia do caiaram (macaco), a 
paciência do jnboky, o sangue frio da ay (preguiça),a coragem do 
yapacomim (gavião) c o línguniar do papagaio, para animar 
seus homens »»a luta. Não decidia o combate offonsivo, porem, 
sem annuoncia do pagé. Dessa rudimentar organisação sccjal 
dos selvagens do Brasil dcstaca-se a figura principal do page, 
o mago das eras prehistoricas, o qual tinha nm mysterio^o po¬ 
der legislativo, absoluto, uns tabas dos primitivos americanos”. 

Mosquito: denominação das Lavras Diaiiiantiuns da Bahia c Mi¬ 
nas Gerais, apHcada aos diamantes miúdos, do tamanho de 
mosquitos. Em prega-o Afranio Peixoto, ii pag- 185, da "Ma¬ 
ria Bonita”. Em Mirnis Gerais, dizia-se, dc primeiro, olho <íc 
mosquito o diamante dc tamanho c r>eso insignificantes. Segun¬ 
do informa o D r. Fclicic dos Santos nas suas “Memórias**, i<. 
pag. 28, tal nome se encontra nas sentenças proferidas pvln? 
juizes, contra os rue violaram as ordens prohi bit ivas da me¬ 
trópole, relativas A extração dos diamantes, por quem não fos¬ 
se autorizado. 

Mossoró; denominação que, na cidade c Município dc Sousa, 
no Estadn ria Paraíba, dão a um vento peciodico que sopra elas 
bandas do noite. A origem do nome c do facto dc ficar nessa 
direção a cidade rio-grandensc do norte chamada Mossoró. Vi» 
mo- In referida por José Anieríco dc Almeida no seu livro ■— 
”A Parchyba c seus Problemas**. 

Morongo: termo do nordeste da Bahia, onde muitas vezes o ou¬ 
vimos pronunciado, designativo dc baíxão fundo, entre elevações 
íngremes. 

Mucama: velho tênno dos tempos da escrnvnrín negra do Bra¬ 
sil, designativo de escrava que se empregava cm serviços domes¬ 
tico'.;, ou melhor, que ajudava a senhora no 5 ? misteres domésti¬ 
cos. João Ribeiro à pag. 144 da “A Língua Nacional” escreve* 
“Mucamas (mulheres africanas) eram as escravas de cativi. 
ric-riominaç CO portuguesa que passou á língua de Angola com o 
sordido costume dos haréns de escravas, introduzidos pelos se¬ 
nhores brancos”. Boourcpairo-Rohan define: escravo piedilc- 
cta c moça, que servia ao lado de sua senhora c n acompanhava 
aos passeios. Era vulgar no Brasil a forma tniwnniba o. cm 
Pernambuco, se dizia, consoante o informo de Bcaurípairc-Ro- 
han, minnbauda. E* controvertida a origem deste vocábulo: 
segundo uns ele deriva do tupi — nwcaitt&Manr — ama de lei¬ 
te; ligam-no outro?, como Capcllo e Ivgjis ao bundo ■— nrimórc;!- 
<í® — mulher; V. Chermont bate fé cm que c americano, 
originando-se dc «m — fazer o r <tmb — seios, donde ctimoiogi- 
camente mulher cujos seios despontam, núbil, e acrescenta que 
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□ têrmo africano equivalente c mumbanda. Aurélio Doiningues 
no seu livro “O Ultima Tyndarida”, à pag. 120, escreve estos 
belos trechos: “O senhor-moço linha o seu moleque, seu pa¬ 
gem; a senhora moça tinha a sua negrinha, sua mucama- Es¬ 
cravos, serviam ás necessidades e curvavam-se acs caprichos dos 
senhores. O moleque fazia, de quatro pés o cava lio para o sc- 
nhorzinho montar e fuLtigar á vontade; trazia o ás costas, dc 
macaquinho, conduzin-o, pela mão, para toda parte, — bebia 
tnmbcm um pouco dc oleo dc riciuo, o mezinha min, que o se¬ 
nhor era obrigado a tomar nas doenças. Numa palavra, ser¬ 
via-o o divertia-o, e era-lhe util c alegre. A mucama dava ba¬ 
nho na senhora-moça, mudava-lhe as roupas, penteava-a, cor¬ 
tava-lhe as unhas, dava-lhe cafunés, íazia-lhc guardn, ao pé 
da cama, cochilando, até sinhn dormir... Não viesse alguma 
visagem, algam mal-assombrado, fazer medo, tirar o som no ú 
sinhá... Acabavam sendo confidentes: - ■ o meleque, do se¬ 
nhor-moço, a mucanu., da senhora-moça”. 

Mucruará: termo paraense; empregado pata designar terra ala¬ 
gadiço. 

Mucufo: têrmo registado por Valdomiro Silveira no sentido de 
caipira, tapioca no, tabaréu. Á pag. 113 dc seu livro “Mixuan- 
gos” lemos: “Quem sabe si, no fim dn prosa, não teria cnbida 
para Ihc perguntar da sorte dc um micufo como ellc, que qui- 
zesse ser namorado ou noivo.’* Tcschauer jú havia registado 
o têrmo, citando A. Taunny, dando-Hie, porem, o ligniíicado de 
traste velho e imprestável. E PcrcirA da Costa registou em 
Pernambuco wucttfu —- pessoa medrosa; soldado fraeo que tem 
medo de enfrentar um desordeiro; casa ordinarin, porca, imunda. 

Mucunãs: designação dc numeroso grupo de bandoleiros c fací¬ 
noras que infestaram o interior da Província da Bahia por vol¬ 
ta do 3826 a 1829. Segundo Informa o Dr. Braz do Amurai, 
cm sua “Historia da Bahiu do Impcrio á Republica", contra eles 
foram enviadas tropas sob o comando do sargento-môr José An¬ 
tônio da Silva Castro, que os La teu no3 arredores dc Maracás, 
fugindo os que sobreviveram para os distritos .septontrionais da 
Província dc Minas Gerais. 

Mucuoca: dição paraense, registada poi Beaurcpairc-Rohan, com 
o significado dc cêrca ligeiramente construída nes riachos por 
meio de paus fincados a prumo, .ramos de anjngas e tujuco, afim 
dc paralisar um tanto a corrente c dar iugar à pesca chamada 
- - do qapwia. E* palavra de origem tupica. 

Mucurcca: barraca, choça. E’ termo usado por certas tríbus 5n- 
digenas do oeste pnrarnunsc, sinônimo de loMo. Encontramo-lo 
referido ã pag. 44 do livro dc Silveira Nctto — “Do Guayrá aos 
Suttos do Igiinssú”. 
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M lidador; registado por Callage c Teschauor que dcíinc — lügtvr nas 
estâncias, protegido por pedras, arroios c matas, onde costumam 
reunir os cavalos por iu)t% de curral, com o Xiin dc soltar os 
montados, substituindo-os por descançados. 

Muiúna; remoinho produzido no Amazonas o seus afluentes oci¬ 
dentais, por ocasião das enchentes, pela ação (ia r.çun sobre a ex¬ 
trema curvatura das margens. Enquanto dura o fenômeno, 
acrescenta Rodolpho Garcia, que registou cjte vocábulo, o tio sc 
terna inír.inqncavei, pois a enorme voragem que se forma absor¬ 
ve tudo quanto está ao seu alcance. Jorge Uurlcy pondera que 
Rodolpho Gaveta registou imperfeitamonte este tênno que c tu¬ 
pi e não quichua. E mais* muito usados na Amazônia são os 
nomes buinnn e mititbui, traduzindo amiws o duende initologico 
amazônico da cobra prelo, que dcrntba os barrancos dos rios, 
que se tomam pnv isso dc difícil navegação. Muiúna nada tem 
dc quichua: í tupi". 

M um bonda: vide mucama, 

Mumliava: TOgistado na “ Selo et n Caipira" de Co»*nelto Vires, a 
pags. I. c li, tom a significação dc agregado, indivíduo ao ser¬ 
viço de um fazendeiro. “Inteligentes e preguiçosos, velhacos e 
manhosos, barganhndorcs como os ciganos, desleixados, sujos c 
esmulatnbadcs, dão Uniu por um encosto de ummtiata ou dc az* 
í>«x<7a; «no valentes, brigadores c ladroes dc cavallo...*' No 
Sul <tc S. Paulo, segundo A. Taunay, se diz nrttm&nva o parasi¬ 
ta c cortesão. 

Mimdão: registado por Vahtoiríro Silveira, com o significado dc 
grande extensão dc terra. No Nordeste 6 mais usado com o 
sentido dc lugar muito «unge, distante. José Américo põe ua 
bôea dc um retirante que a outros contava a sun odisséia, as se¬ 
guintes frases: “A gente sáe por este mundão sem saber jmi 
onde vai. Quanto mais anda, menos quer chegar. Porque, sc 
fica, está de muda c tem per<i de ficar. E emquanto anda, pen¬ 
sa que vai voltar". (A Bagaceira" — Pag. 5S). 

Mondnréu: dição frequente entre os sertanejos do Brasil cen¬ 
tral c meridional nn sentido dc inundo grande, ii»mdão t larga ex¬ 
tensão de terras. A pag. 132 do livro dc Homeio Nogueira — 
“No Trilha do Grillo'*, lê-se: “Assim terás um juízo nitido 
sobre este tmmdnrcit dc sertão**. 

Mundeu: além dc designar uma cspccie dc armadilha para apa¬ 
nhar caço, Beauvepaire-Rohan regista o sentido dc casa velho, 
arruinada, que ameaça cair. Escreve-so também inunde, mon¬ 
de, monde 7 '. Vem do tupi — mô-ndé — ç que envolve, o laço, 
segundo Theodoro Sampaio. 

Mundo: além do sentido proprio, este vocábulo ê empregado, no 
linguajar sertanejo, no sentido de espaço dc terra en\ que ae 
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nasce cu oncc so mova (o meu mundo), mais usual mente no 
plural (Vide mundos). 'E acordei tnmbem com vontade dc 
ver dc novo as catingas c as serras do meu mundo" (Peregri¬ 
no Junior " Historias da Amazônia”. Pag. 55). Segundo in¬ 
forme dc Mario Melo no seu \alioso estudo sobre o "Arclnpetogo 
dc Fernando de Noronha'*, 02 presidiários de Fernando dc Noro¬ 
nha denominam mundo a terrn firme, o continente ejue lhes fica 11 
distancia de 355 quilómetro:. Num artigo de Gastào Pcnalva, 
republicado no "O Imparcial” da Bahia, lemos de referencia 
aos condenados: “Vão quasi todos cantar. E’ uma toada nos- 
lalgica do mundo (continente)”. 

Mundas: regionalismo nordestino, já registado por Tesclmuer, pa¬ 
ra designar 0 lugar onde a gente nasceu ou vive. Abona-o o 
notável filólogo com um trecho de Gastõo Cmls (’*Ao embalo 
da Itcdc” — pag. 250): Lã para oe meus mundos”. A png. 42 
da 'O ultimo Tyndarida ’ de Aurélio Domiogvos, se lê: “Ku 
mc«mo, sc mc casasse, só mc casava corr mulher lá dos meus 
mundos. E Lauro Pa lhano, à pag. 149 do ” 0 Gororoba: "Era 
a mais linda tentação daquctles mundos”. 

Mundrunguetro: regionalismo nordestino designativo de feiticeiro. 
Ao feitiço chamam iinntdnoipa. Citados por Leonardo Mot 4 .a 
à png. 203 do seu * Sertão Alegre”. N r o Sul «to Bmsil se diz 
7iutiiíIrn r ii(círo (Vide esta palavra). 

Mundurú; no Ceará, refere Leonardo Motta, significa montículo. 
Alteração dc murundú (Vide estn palavra). 

Mupeúa: também «iupeur, registado por V. Chcrmont, que diz 
significar canal raso nos baixos ou rias praias extensas, nave¬ 
gável por vigilcngos ou ig.irités dc pequeno calado, durnntc a 
preamar, e seco ou com poucos decimetros Jc profundidade, na 
baixamnr. 

Mupororóea: nome pelo qual os Indígenas também chamam a po¬ 
roroca ■— (Vide este tênr.o). 

Muridzah terreno coberto de nturicis, plantas «la família das 
Malpjghiaceas, eujos frutos macerados cm agua fria com açú¬ 
car sc convertem em um alimento a que, no Ceará, chamam 
camóicu, segundo Beaurepairc-Itclmn. Paulino Nogueira obser¬ 
va que o Nuimímro medra de preferencia nas terras arenosas, 
conio praias c toboleiro*. Vimos empregado inioicisal por Car- 
lota Carvalho, no seu livro "O Sertão”, à pag. 2o 1, no seguin¬ 
te passo: “Pequeno intcrvaltc separa a Tauhiri grande da pa¬ 
vorosa I ta beca (Tocantins). Este intcrvallo é o Aíuricisal — 
vaslns c multiformes praias, cuja alvura é salpicada de ilhas 
de verdura cm que abunda o Mttrici <]c uma cspecic que cs 
fruetos, machucados á mão e disso! ridos em agua, constituem 
o que em brasileiro chamamos sctubcr ébu, tiquaia, emulsão que. 
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temperado, com assucar, é saborosa e n qunl Juntamos íarf- 
nha de pvba". 

Muritinzal: o mesmo que buritizal (Vide este tènno). 

MarumuruzQ': registado por Tesehauer como grupo de certa es¬ 
pécie de palmeiras abonando-o com m>» trecho de Alberto Ran- 
gel: “O Cazuza aconselhou, apontando d ttiiirtmiiritzal á vis¬ 
ta ("Sombras Nngua"). 

Murundtür: palavra de oiigoin tupi, que segundo Theodoro Sam¬ 
paio, 6 corruptela de mo-r-wtttfú — montículo, cone de terra, c 
neste sentido é empregado nos Estados do Sul. E Rodotplu* 
Garcia, que a Tegista, cita a sua ocorrência mais <lo uma vez nos 
autos de uma ação de demarcação de terras, processada no juízo 
municipal rio Ararunma (Rio de Janeiro), a qual vem transcrita 
no "Tratado Juridico-pratico de Medição c Demarcação de Ter- 
tas” de Macedo Soares, à png. 3)0. Entretanto a sua área geo* 
grafica é mais vasta. Na Bahia, no. Ce-.r;í c> Estados intermé¬ 
dio*, é usado cjtc vocábulo. Na Bahia ouvin-o Horaeio E. MM- 
liauis na chupada Diamantina, traduz! ndo-o por citpúts. (Estu¬ 
dos Gcolcjicos. Pag. 7). Lindolpho Gomes, cilada por Leonar¬ 
do ilotta, à pug. 263 de soa “Sertão Alegre*’ regista i.ato-Kudii, 
com o ?ignjfrcado de roontieulo, partilhando u opinião de Macedo 
Soares para quem ínimmdú deriva de míditnrfá, vocábulo ango- 
fense que significa monte. A respeito deste termo escreveu ju¬ 
diciosas considerações José Luiz de Castre, na "Revista <lo Insti¬ 
tuto do Ceará (1929), nas quais alude è foram worandú, tnmbc-m 
usada desde longos anos. 

Mururc: uinícácea da Amazônia, que forma ilhotas flutuantes 
nos lagos c nos tios, nJi deslizando no sopro des ventos, aqui 
descendo ao sabor da corrente, no período deis cheias. J ‘0 mo tu ve 
deslizante nos lagos, ao sabor das brisas, no violáceo da flor c 
no molde campamilado, no esmaecido dos bordos e no a ranho 1 
dns raizes, mudo ao estranho, ir «penetravcl hicrogiypho silvestre 
ao advena, conta mil cousas no caboclo, arguto Chumpoilion da 
matta amazônica" (Raymum/o Mornos. "Na Planície Amazônica" 
Pag. 33)- Vicente Chennonfc regista mararc e witrcrú, com o 
mesmo significado, ensinando que n ultima Coma c mais usada 
no Baixo Amazonas e é mais correcta da ponto de vista ctimoio- 
gico — -ntjfc-rcrM. 

Mussiá: alcunha faceta dos franceses cm Minas Gemes, registada 
por Nelson de Senna. Interessante é referir que o vocábulo 
Tftnsiá á usado na Venezuolu como apelide de todo o estrangeiro 
que faia ma! o espanhol: c o que nos informa Lisanilro -Vivarado 
em seu livro **Glosarios de! Bajo Espníiol eu Venezuela'*. 

Musulmís: nome pelo qual os m nlês, muçulmanos brasileiros, cog¬ 
nominavam os correligionários. Registado por Teschauer e A. 
Taunay. 
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Mussunuhjja: ou mais propriamente terras de mussununffa. Assim 
se chamam na Bahia aos "terrenos si lie o-os, às vezes de sílica 
pulverizada, geral mente húmidos, onde a decomposição do humus 
se fez muito lenta mente gvaças á grande acidez do solo. íí estes 
solos a vegetação é composta de criptogainos vasculaTcs (fetos), 
ciperacens, algumas palmeiras, ás vezes uroSdeas, como aninga, 
etc." (Gregorio Bondar. “Diário Officinl dn Bahia’', de 6-2*1)31). 
RcgtsU-o Benur^pairc-Kohnn, com o significado de» terreno fôfo, 
nfenoro e húmido. 

Mutá: termo amazonense, que significa armação de madeira para 
o seringueiro poder golpear a arvore nin«s nlto: tanihém na 
Amazônia assim se chama a uma espccic de palanque sobre o 
qual se espera n caça no mato ou o peixe n beira dagua. Tos- 
chauoi* regista as formas ?nKfajt c uuiifai (Vide girúu). Escie- 
vcu-nos a respeito Jorge Hurley: ,\'a Amazônia chama-se Win 
OU «Uttá ao tfirítn que sC tece ao pé da uma ni*vore pava nrle 
esperar a cotia, a paca, o cactiíú c o veado. O Padre Tasdcvin 
cm seu ‘ Vocabulário" publicado na “Revúla do Museu Paulista", 
Tomo XIU, regista imló —■ cavalete, ardaime onde se fica à 
espreita durante a caçada: mita-Muità — a escada". 

Mutirão: vide inuxirão. ‘ Toda a redondeza falou no caso e sobre 
elle, Joaquim riaba fez uma versalhada que se repetia cm canti¬ 
gas, nos eitos e mutirões...*' (José Sizenando. "Alma Rústica”. 

Pag. 10). 

Muxirão: registado por quasi todos os vocabulnristas brasileiros 
no sentido de concurso gratuito de muitos trabalhadores para 
algum serviço, ou como disse Amadeu Amaral — "reunião de 
roceiros para auxiliar um vizinho nalgum trabalho agrícola — 
roçada, plantio, colheita, terminando sempre em festa, com jan¬ 
tar ou ceia, dansas u descantes**. Xumoiosa sfrioitfiuin aprC30nta 
este tèrmo: assim é que, no Rio Grflndo do Sul, se diz também 
piehuruvt, pttekirã'*, ajittorio; cm parles de Minas —- inutirúo e 
bandeira; na Bahia e cm Sergipe— batalhão, adjutorio ; no sues¬ 
te du Bahia — boi de cova- cm S. Paulo — eôrlc; cm Pernairibu- 
co — adjunto; na Paraíba — bandeira; r.o Pará - - poltrom, 
puxirani, muliVif hi. Ha duvidas quanto à etimologia do vocábulo 
muxirão, sendo provável derivar-se do guuvani — poij/row. que, 
segundo Montovn, significa pôr irãos n obra. Thedoro Sampaio 
deriva-o elo tupi — pucfciró — o socôrro, o auxilio, a ajuda, o 
que bem concorda com cs?a junção de esforços dos sertanejo:; do 
Brasil. Mo Amazonas diz-se iijari — a Tcunião c ajurteaba — 
o trabalho confraternizado c o tempo para esse fim. Era prat:ca 
dos ameríndios, chamada pelos quichuas — minya (Padre Gus- 
nian) c pelo> caboclos do Oiapoque — mafcicré. 

Muxuango: sinônimo do caipira, tabaréu, mVnufo etc., usado so¬ 
bretudo na z«rm de Campus dos Goitacazoj Valdoinjro Silveira 
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grafa r:\ixuango, o cojn este titulo publicou, cm 1937, suculento 
livro de centos {Ed. Livraria JosS Olympio — Jíio de Janeiro). 
Neste livro, h pag. 8, len»s o seguinte periodo: “Tres felizes na 
tulha, a Maria, o Joseplnno c o sol. Mas quem, mais que todes, 
devia estar bastante concho e muito cheio de si, em justa mente 
o derradeiro dos tres, por sentir que em poucm instantes aba¬ 
lara c coração c Jazia correr a galope o sangue dos dois mi- 
rtiaiipog Apaixonados". 



Napéa: nome dado por vou Martins á região fitogeográfiea nu o 
compreende os terrenos dos bosque?; de a rouca ria, do sul do 
Brasil. 

Nnrandiba: registado por Teschauer, que nãc indicn a im geo¬ 
gráfica, designativo dc laranja), terreno coberto dc laranjeiras, 
Thcodor© Sampaio pensa que tt<mm c corruptela do vocábulo por¬ 
tuguês — laranja. 

Natural; o povo nordestino substantiva algumas vozes este voca- 
bnlo e o emprega no sentido do terra natal, sitio do nascimen¬ 
to dc nlcucm. Exemplo disso í a trova recolhida pdo .lustro 
folclorisia JtodrigUes de Carvalho e publicada à pag. 273 dc 
seu “Cancioneiro do Norte": 

Coitadinho de quem onda 

fora do SCít natural: 

Se um dia passa hem, 

Trcc c quatro passa wtai. 

Já Airanio Fcixoto havia registado a mesmo trova rom a 
variante apenas do primeiro verso: “Triste viJu dc quem an¬ 
da”, etc Leonardo Jlotta, à png. 204 d<r; "Cantadores” regis¬ 
tou o seguinte: 

Deixei o meu natural 

A poctVa do meu chão... 

No sertão do nordeste baiano ouvimos algumas vozes entre 
taharéus a pergunta: “Onde é o sen natural?" “Qual c o seu 
natural? 1 '. Interessante é registar-se que, em João dc Barres 
(Décadas), encontramos vario? passes eni que o famoso histo¬ 
riógrafo emprega natureza por pátrio: “Como gente extran 
geira, que r.am ínzia mais do que conipiar c vender c tornnr- 
sc a sua natureza". (II-1-2). “CavaHcíro de sua pessoa, e mui 
usado ims cousas do mar, eu/a natureza era numa comarca c 
que OS Farscos chamam Cordistam: e por raiam tia natureza 
tuiha por appellido Cor, appelJido da patria” (II-II-6). 
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Navio: no mo <lc uma zona do Fitado do Pernambuco, oriundo do 
Jí incho do Navio, tributário do Pagelni, afluente do S. Francis¬ 
co. E’ o Navio berço famigerado dos \nais terríveis cangaceiros 
nordestinos. Situaria entre 03 confins dos Municípios de Flores, 
Viin Beln, Jatobá c Floresta, estende-se por cerca de 50 léguas 
do leste a oeste*, entre as margens do Moxotó c d-» Pagebú. A sua 
população c escassa, notando-se entre outros povoados a Vila do 
Riacho do Navio, Betania, São Caetano, Naznrcth, etc. Vide o 
livro de Érico de Almeida • “Lnmpeão. Sua histona"’ (Para¬ 

íba, 1D20), no qual a zona do Nifeío é cognominada paraíso 
dos cangncciros. Esta zona é também clminuda — Sertão do 
Pagckú. 

Neblino: também nebrútet. 5 o termo português que designa nc- 
vociro, nuvem mais ou menov espessa que orrpa a parte mai' 
baixa da atmosfera, enturvando en\ parte a sua transparência; 
o mesmo que névoa, cerração, bruma. Conhecc-sc o proloquio: 
A vcbUnii, da agua,, c mudrinha, c do sol rcin/id. Talvez pelo 
fato de, quando c muito espessa c baixa, resolver-se cm chuva 
de pouca duração, o sertanejo do Brasil, nâo raro, denomina 
qualquer chuvinha fina — «cíiíritn. Muitas vezes ouvímos da bô- 
ca dos tabaréus do nordeste baiano ns frases: “deu uma iietfi- 
»« ou nebrina; vchlinou c^la noite; está priíinmiiio. No *' Dic- 
ctonario Pratico Illustrado*’ de Jayme de Seguier 2. a cd. 1Í127, 
está registado o verbo iir&ftuffr,, como brastlcirismo, a no sentido 
de chuvisco, já foi empiegado por Gustavo Barroso, à pag. 10 
da “Torra de Sol”: “Nas luetas, quando bandido ou rebelde, 
esquiva-se e negaceia, é impalpável, ú quast invisível; apparcee, 
some-se, atam bruscnmcnte, desaparece ainda mais depressa: tem 
um quê do seu clima, do seu céu, da sua atmosphora, onde as 
nuvens de chuva passam borrifando «cíiíiims c apagam-se alem 
do horizonte mais ligeiras da que surgiram, como por encanto’*. 
Arthur Nciva cm sua “Vingam cientifica pelo Norte da Bahia, 
etc”, “Memórias do Instituto Oswaldo Cruz”, ano 191G Tomo 
VIII. Fac. III, ã pag. 75, refere que no sul do Piauí, município 
de S. Raymundo Nonato, eUnmiun nebítua a mi vapido aguaceiro. 

Negro: além da comum significação de iudividjo da raça preta 
ou africana, teve este tèmo, nos primórdios do Brasil, sentido 
mnis amplo, abrangendo indivíduos de outras raças. Lueío de 
Azevedo em suas “Épocas de Portugal Economieo", à pag. 159, 
refere que negros chamavam os portuguesas não somente aos 
africanos, mas u qualquer de raça diferente, baço de tez — 
etíopes, índios, chinos e americanos — cujos braços passavam a 
fazer na metropole o trabalho dos que a eniprezn belien arreba¬ 
tava. Com efeito, no Brasil, sobretudo nas cartas dos jesuítas, 
Nobrega o primeiro, encontramos o apelativo de negro aplicado 
aos brasis ou úirftos. O sabio Taunuy escreveu no “Jornal do 
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Commercio’’ de 26*1*1)36: “Negros chamavam os antigos portu¬ 
gueses a todos os aborígenes da África e da America. No Bra¬ 
sil ostaboleceu-se logo a distinção corrente entro ,negros do gen¬ 
tio da terra c negros do frendo de f7«inc"., 

XWunilú: vide jitnrfii. Usado no Ceaní segundo A. Taunay. 

Xinlio de geada: registado por Valrlomiro Silveira c Tescbaucr, 
com n significação de lugar* em que a geada cai todos os anos 
íottemonte. Empregado pelo primeiro n’ “Os Caboclos”, pog. 37. 

Xoitão: os sertanejos brasileiros do nordeste usam este aumenta¬ 
tivo pai*a exprimirem alta noite, horas mortas da noite. A pag, 
210 da 'A Bagaceira" dc José Américo, lemos os seguintes pe¬ 
ríodos: ‘Corria, de muito, no -sitio a versão de uin matassom- 
brado. As lavadeiras sabiam dc tudo: — E’ uma visagem que 
anda de noitão aceirnndo a sertaneja... '*. 

Nordestino: designativo dos filhos do nordeste brasileiro, da Ba¬ 
hia ao Piauí. Muito frequentemente usado pelos escritores re¬ 
gionalistas como adjetivo, significando — relativo no nordeste. 
Kogista-o como ta- C. Teschauer, que o abona com duas citações. 

Xortcnse: assim se chamam, no sul de Goiaz, aos indivíduos 
oriundos do norte do mesmo Estado (Informação do Prof. Alcide 
Jubé). 

.Nortista: alcnt do seu significado comum relativo a tudo o que 
c <!o Norte do país, teve esta palavra, no tempo da monarquia, 
acccpção espeeiot, ^í-rvindo para designar n adepto do partido 
conservador no IJio Grande do Norte. Xo estudo dc Xostor Li¬ 
ma a respeito dos **Municípios do Rio Grande do Norte**, publi¬ 
cado na “Revista" de seu Instituto, vols. XXV-XXVI, 1928-1929, 
ii pag. Mõ, lemos este trecho referente às lutas partidárias do 
Município dc Assú: “Os conservadores ou tiortistas Itaviani sabi¬ 
do viotoríoios no primeiro pleito, c, diz o Coronci Estevani Moura, 
l.° Vice-Presidente da Província na Falia dc 7 dc Setembro ilc 
1815, purernm em acção os meins lícitos e iIlícitos pnva vcncel-a 
dc novo*. O partido l.beral denominava-se sulista. 

Noruega: têrmo usado nos Estados do sul, que nomeia a encosta 
meridional das serras, por isso mesmo constituindo terrenos som¬ 
brios e húmidos. A estes so opoeni os terrenos soalheiros, onde 
sempre bate o sol- Monteiro Lobato, ú pag. 2tl da 3/ cd. dos 
UrupSs, escreve: “Depois, como atravessavamos um sombrio 
pedaço de cantinho, com barranco ac.ma, avenças viçosas, sa¬ 
mambaias e begônias agrestes, disso, apontando para aquilio: 
Sabes o que é uma face nomega? Cá tens uma. Não bate o 
sol, muita folha, muito viço, verdes carregados, mas nada de 
flores ou fruetos. Sempre esta frialdade lumiHa". O eminen¬ 
te mestre João Itibeiio, cm seu delicioso livro "Curiosidades 
Verbaos", à png. Ç2, assim escreve: “Os nossos lavradores 
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chanmm noruega. ao terreno que não c Boaíhciro e apanha pou¬ 
co so!. Noructffts são baixadas, grotas, húmidas, que servem a 
poucas plantas. A palavra veiu de Portugal, mas lá c desco¬ 
nhecida agora. Nos tempos clássicos (século XVI) foi empre¬ 
gada discrctamcnto, c um poeta burlesco, Antonio Prestes, cha¬ 
mava noruega a um sujeito nocfnnio c que poucas vezes era 
visto de dia". A. Taunuy informa que, em S. Paulo, o vocábu¬ 
lo nor>tC(f(i designa um ven*o írio c nspero, provavelmente uma 
alusão ao clima frio da Noruega c cita a seguinte frase: “Nes¬ 
tes campes sopra ás vezes uma noruega glaciar'. 

Noruega): terrenos de wonrcya ou de encosta; terreno jmiuco ba¬ 
tido pelo sol. Affonso Taunay escreveu: *’Estn fazenda ó um 

vorncgul”. 

Novato: «leunhn qur, no período colonial, davam aos portugue¬ 
ses no extremo sul do Brasil, segundo informa Nelson de Sen- 
na, idêntica a cupês, marinheiros, ffalcffos, mascates, etc. etc. 

Novena: castigo aplicado aos escravos, o qual consistia em açoi¬ 
tes durante nove dias seguidos. Havia 0 rosário que durava 
quinze dias e o terço de três dias. A pag. 242 dos “Caugacei- 
ros do Nordeste’' de Pedro Baptisla, lemes: '"Outros foram 
nov coados c barba mm ente mutilados" (Informação do autor). 




o 


Obragciros: termo que, no oeste do Paraná, maxime na zona dn 
foz do Iguassw, designa os extratores de madeira. Encontra¬ 
mo-lo à pag. 19 da Revista “A Bandeira", orgâo dos "Bandei¬ 
rantes do Brasil" (Ano I • - Numero 3 o 4 — Setembro o Ou- 
tnbro de 1927), num artigo do Caprr.. Aitlmr Joaquim Pnmphiro 

— "Os Saltos do Ipuassú” — onde ?e lê: “Ncsia região, mar¬ 
ginal ao rio Paraná, Compreendida entre Posadas e Porto Men- 
dez, chamada pelos Argentinos — o Alto Paraná, — s6 duas 
industrias existem: a extração da madeira dc construção e a 
extração c o preparo dc herva mate. Nisto se ccupnm varias 
cm prezas que povoam espnça dam ente as margens dejdiabitadas 
do Paraná. Essas omprezas, porém, tem que desbravar a flo¬ 
resta virgem, já para estabelecer as suas habitações, já para 
abrir trilhes hoje, estradas amanhã, por onde transitarão cm 
busca do rio, o escoadouro natural, não só as tóras de madeira, 
como os sacos de licrva mate, toscamcntc preparada ou melhor 

— cançhcada, como por lá chamam. Esta luta com a natureza 
bravia, cm que triunfa □ homem, exíge porém organismos for¬ 
tes, afeitos ao irabullio braçal e ás privações de tadn ordem, e 
cspccimons humanos nestas condições vão 03 chefes das em¬ 
presas, lá chamados — obrageros — procurar no Paraguai”. 

Obragess termo que, no Paraná, designa os lugares do corte e 
preparo da madeira. Citado no livro dc Silveira Netto. — "Do 
Gunyrá aos Saltos de Iguassú’’, pag. G3. Ac mesmo se refere 
Lima Figueiredo cm seu precioso volume "Fronteiras do Bra¬ 
sil'’, Rio, 1036, i pag. 121: "A matta está sendo devastada 
sem piedade c cs ricos proprietários das obrages não executam 
siquer uma obra de caracter permanente. Parece que o lom- 
tne ahi c: gar.har la pinta e dar o fórft". 

Obrigação: vide candomblé. 

Oca: moradia dos caboclos, choça das ougres. E’ vocábulo tu¬ 
pi, muito conhecido, que, não raro, se os a nos sertões ca mo si¬ 
nônimo de cabana, tajupar . 
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Oco do mundo: expressão corrente entre o$ sertanejos do nor¬ 
deste para designar terras longínquas, regiões afastadas, lon¬ 
ge, bem longe* Ddefonso Albano no “Mnné Chique-Chique ", 
frag. 9, tracejando os horizontes do sertanejo nordestino, escre¬ 
veu: “A locomotiva não lhe causa sobroço; o agua do mar — 
0 açud? badejo — já ellc provou; já tem navegado por toda a 
parte, correu O êco do in» lido”. Domingos Olympio, ò pag. 214, 
de *'Luzia Homem*’: "Ora, ora, oral Eu conheço o õco do mon¬ 
do”. E Cornctio Pires, à. psg. GO de "Mixórdia", demonstra¬ 
tivo de que a expicssao é também usada pelos caipiras de S. 
Paulo: ” Chico Gnbrié, o supricante que eu matei, 6 fto destas 
banda e foi lá, naqucllcs õco do mundo só prá tirá meu socêgo”. 

Ogó: termo das regiões auríferas da Bahia* c Minas Gerais, de¬ 
signativo do nm mineral formado em parte por granulo* <’e 
zircnnitn de mistura com maior quantidade de monazita, que lhe 
dá im.a coloração amarela, semelhante à do ouro. Ocorre, so¬ 
bretudo, r.o leito dos vi os que regam as regiões auríferas. Sc- 
í:undn Podolpho Garcia, õ têrimi dp origem africana, provavel¬ 
mente 'jonibn, onde significa dinheiro, riqueza. 

Olheira!: cones de pequena altura vnriavo), onde sc abrem de¬ 
zenas dc orifícios de um formigueiro subterrâneo. A pag. *JS 
do livro de Oliveira o Souza — "Piraquaras’*, lemos o seguin¬ 
te trecho: “Cliibita vivia, socega do mento, lá na sua casinha de 
barro e palmito, no meio da macoga, cercada de um vasto «d\ei- 
ra] dc formulas saúvas, retirada do convivío humano n..." Tam¬ 
bém i.e diz c emprego ol/ic>*ro; “O declive é grande, dc modo 
quo a acção do insecticida pode ser diminuída, cm pnrtc mais 
ou menos considerável, por cscapamcntos dc conductos c olhei¬ 
ros collocados na parte inferior” (Artigo no "O Jornal” dc 
3 de Dezembro de 1327. **A Solução dc um Grave Problema 
nacional' 1 ). Em S. Paulo cHmna-sc a entrada principal de um 
formigueiro — corneta. 

Olheiro: segundo ensina A. Taunny, assim sc chnnta a galcrin 
dc entiada da toca da paea. Vide olhciral. 

Olha clagua: termo geral que significa manancial, minadouvo, 
fonte natural, lugar nos campos ou nas matas, onde surge uma 
nascente dc agua perene. Xo mesmo sentida, segundo Auletc o 
Cundido de Figueiredo, sc usa cm Portugal- Ma Argentina diz- 
se o/o de a ff tia a fonte. 

Olho de boi: expressão que vimos referida por Gnstno Pennlva, 
no seu volume “Gente do Mar”, no seguinte trecho: “Por 
isso o marinheiro teme os terríveis vendnvoes que o acoincttcm 
como ca<=tigos de Deus. Tem pavor ás nuvens negras, cnniuhia 
o nimbus que sc acasteliam no horizonte pejados d'agua; íoge 
a leguas do ameaçador olUo de boi — uma pequeno esphera cin¬ 
za, que surge alem tio azul do ceo, c a pouco c pouco voc-sc 
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avolumando, aupnicntnndo de rato, enchendo o espaço inteiro, 
despencando afinal no oceano cncapellado, num furacão des¬ 
truidor e implncavel Segundo infoinic dc Arthur Xciva oMio 
<lc boi ú o nome que os marítimos da bota dc Todos os San¬ 
tos dão ao Arco-Íris incompleto. Em Santa Catarina dá-se o 
nome dc olho dc boi s uma especio de mármore dc grandes man¬ 
chas. Finalmcnte, vale referido, que offto de boi se designa¬ 
vam os selos mais antigos do Brasil, os da primeira emissão cm 
13-13 (Tamiay). 

Olho dc cabra: nome dado aos sêlos da segunda emissão brasi¬ 
leira feju cm 18J5. Regislado por A. Taunay, que cita a se¬ 
guinte frase: ~Os olhos de cabra de 1B0, 300 c COO réis vaictn 
bojo quinhentos mil réis". 

Olho dv fogo: denominação popular dos indivíduos albinos, re¬ 
gistando-a Tcschauer. 

Olho de mosquito; vide mosquito. 

0;>al>a : registado por Tcschauer, conto regi ona Usino do sul da 
Bahia, com o significado dc terreno arenoso h beira mar, ala¬ 
gado no inverno. Diz-se tombem japona. 

Orçado: denominação dada por von Marttus a uma das divisões 
do domin : o floral brasileiro, que compreende a região campes¬ 
tre, incluindo os cnui|tos do interior do pafci em distinção dc 
categorias. 

Ostrcíra: o ntesmo que sntcéaquf (Vide esta palavra). 

Ouro-negro: nome pelo qual se designa às veres a bo vadia ex¬ 
traída da seringueira. '"Sua producção, sempre crescente, co¬ 
mo crescente a sua valorização, fizeram deste Estado {Amazo¬ 
nas) mu centro de grandes nego cios, base dessa prosperida¬ 
de que transformou Mandos, dc obscura, cm magnifiernte, en¬ 
quanto durou a porfia da procura do ouro iicyró pelos pai/es 
ent que sc fundou e desenvolveu sua manufatura ” {ÃgnoHo Bit¬ 
tencourt. “Cliorograpbia do Estado do Amazonas" 1023. Pag. 
122). "I/Hevea. est originnire du bassin de 1’Aniazonic, pays 
dc V' Or noit \ auquel ses forcts vieigcs rcdoutables ont valu 
encore lc nom d’“Enfer vert**..." (G. Ca pus ct D. Bois. “Los 
Produits Crioniniwr' Paris. 1912, Pag. «120). 
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Paeoca: trecho do iciio do um rio, abaixo rfns cachoeiras, onde 
as acuas são agitadas c reinoinhorns. Empregado por A. 
Taunny no «eguinte passo: "Abaixo da cachoeira ha uma pe¬ 
roro do ci)rron 4 o?a tão fnrte n'>c não ha nadador quo alli se 
aventure”. No Município de Piracicaba, S. Patdo, segundo in¬ 
forma Sud Mennucci, dá-se a este fenômeno o nome de vaireiu: 
"Ha um salto dentro da c*d''dc ouc é cartada nelo rio onr lho 
dá o nome. Por isso, é costume dizer-se que quem các p.o vai¬ 
vém, não volta mais". 

Parote: vocábulo muito usado pelos pMsrndov»»» do litoral pa¬ 
raense. designativo cif 1 um gruno de cioroenta peives. "Os ge¬ 
leiros na^am nos pescadores de São Caetano de Odivrfas. Cnm- 
çá e Míir^mnim. otc onde chegam com sua. naveracão. 16?<t00, 
ISROOft. 20?ft00 e 22RQOO nelo vn^afe dc tamha e 5h0 réis. ÍSOOO 
e 1S500 pelo pacoliuho dc pra-tiguri-.rt (fdhotcs d« tainha). (TI. 
Jorge Hurley — Carta de 25 dc Dezemhro de 1929). 

Pacotilha: têrtno usado no Pio Cirande do Snl com o sentido dc 
quadrilha de bandidos. Encontramo-lo registado no “Léxico dc 
Lacunas" dc A. Taunay. Não o vimos, porem, nos vocabulários 
gaúchos dc Romaguern Corrêa, Roque Callagc e Luiz Carlos 
de Moraes. 

Pncoval: termo usndo no norte, sinônimo dc ômiauní, bananei¬ 
ra!. plantação de bananeiras- Pste vocábulo vem dc pacobn. pa- 
cova, nome tupi da banana, donde também se formou pncorc*ra, 
designação comum das musáecas. Entre os vnríos acidentes 
que, no Pará, têm o nome de Pacoval. merece referida n ilha do 
lago Arar?, na ilhn Marajó, o qual ♦ivou c seu batismo da gean¬ 
do quantidade de musácoas que ali cresciam. “Ao Indo do ba 
nannl ou -pecovai, dos limoeiros, laranjeiras, e mais atvorcs de 
espinho, ha quasi sempre um pedaço dc vinha ou uma latada dc 
porreiros (Alcântara Machado. "Vicia c morte do bandeiran¬ 
te”. Pag. 46). 
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Vage: também dito earnhiba, grafado ainda pafe c paio, nome 
tupi, designativo daqueles que entre os indígenas viviam, no re¬ 
cesso das florestas, nas cavernas (las montanhas, solitários, 
mixto do feiticeiros, curandeiros, sacerdotes, até profetas. Atual¬ 
mente o nome de pajé é aplicado também a curandeiro Tio 
interior da Amazônia, deste se ocupando José Carvalho a pngs. 
30 e 31 do seu livro - “O Matuto Cearense c o Caboclo do Pa¬ 
rá”. II. Jorge Hurley publicou interessante estudo sobre o pR- 
gê, no qual informa que. entre os indígenas crr. o >•«ccrdotc de 
Tupan, feiticeiro, medico c mcefmm, cujo instrumento sngvado 
eva o nianicó. Vide a patavra morabíAn òa. 

Paro: nenhum vocabulnrista disse melhor a respeito do sena¬ 
do deste têrmo rio-grandense do sul, do qur Roque Cellagc, de 
quem transcrevemos a seguinte: “ lagar onde se nasceu; o rin¬ 
cão, n quercncia, o povoado, o municipio onde alguém iuóta 
ou de onde é untura], aste vocábulo é um dos mais usados na 
vida campesina do Rir» Grande. Elle resume para o oaxcha 
un» pedaço afeiçoado c querido da terra que o viu nascer. Não 
ha quadrinho-, não hn poesia do cancioneiro crioulo que não te¬ 
nha a palavra page, ora rcflcctindo saudades, ora exaltando he¬ 
roísmos e grandezas, tudo o quo dignifica o eleva o coração c 
0 sentimento do homem nativo. Kão ha também palavra co¬ 
mo essa que tão apropriadamente traduza a nostalgia do cam¬ 
pónio r io-frron denso. Lá va-z meus pago:;... p ne«sc expressar 
vae todo um retrospecto á vida passada no torrão natalício". 
Em gera), c empregada no phim] c assim aparece cm todos os 
Dicionários; usa-te, porém, no singular c ha hoje na literatu¬ 
ra rio-grandense um livro intitulada “Xo Pago" (Clcnicnciano 
Bnrnasque. Porto Alegre. 2.® cd. 192G). Kão concordamos com 
a etimologia fantasiosa de Cal lago, que deriva de plaga, por 
corruptela; pn<;o vem do latim paçus — aldeia, lugar nos cam¬ 
pos. 

Pai Luis; registado no vocabulário apenso à “Lyra Rústica” de 
Rodolpho Thcophilo com os seguintes dizeres; “hervas e arbus¬ 
tos que nascem ms capoeiras c roçados novos durante a es¬ 
tação invernosa. Como vamos de limpa? Nã" «e pHe anpmcn- 
tar, este nnr® pai Luiz está como nunca”. Também Leonardo 
Motta regista esta expressão à pag. 233 do seu "Sertão Ale¬ 
gre”, escrevendo: “Mntto que invade a roça e deteriora as 
plantações do agricultor descuidado ou preguiçoso". 

Paiol: nome que, nos Estados do Sul, os lavradores dão ao com¬ 
partimento ou dependência da casa de morada onde coloram o 
milho o outros cercais, o no norte, segundo o registo de Benu- 
repaire-Rohan, é a casa onde se arrecadam quaisquer produ¬ 
tos da lavoura. Usa-se ainda ao Brasil com o mesmo sentido 
de Portugal. A pag. 5 do livro de Joaquim Gil Pinheiro “Os 
Costumes da Roça ou as Memórias de Mboy”, lemos: “Os ro- 
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ceiros fazem nas roças, distantes ite suas moradas, rústicos 
ranchos cu cabanas cobertas de sapé, a que chamam de paióes, 
para guardarem o milha c estacionarem durante a coUtcila e 
limpa da mesma*'. Mas Lavras Diamantinas da Bahia o terno 
paiol designa monte de cascalho acumulado para a operação da 
lavagem. ' Quando o melai fugia do infeliz, podia moirejar em 
serviço rico de fama, porque, muitas vezos, lavando o cascalho do 
mesmo paiol, o companheiro pegava, c o outro, o caipora , nem 
um mosquito". (Alberto Uabçllo. 'Contos do Morte". Pag. 2G). 

Pajonat: nome castelhano de uma variedade de campo no Rio 
Grande do Sul, registado por Tescliaucr, a qual npnveee na 
região ti-apeanu e ccupa c-m geral os lugares baixos c de terreno? 
húmidos. Is’um trabalho do Pr. Francisco Simeh, intitulado "Os 
campos do Estudo” (Revista do Inst. Hist. e Geog. do Rio Grande 
do Sul — III c IV trimestres de 1925, pag. 151 encontramos 
este termo no seguinte período: “Estes últimos grupos perten¬ 
cem propriamente no grupo de transição c conhecem-se pelo nome 
de «trisal, pajonat, etc. 0 General Borges Fortes informa que 
significa banhado extenso, pantanal. 

Palha: o mesmo que tigucra. Usado em Minas Gerais. 

Palhada: termo corrente em Minas Gomis, com o mesmo sentido 
de tigttém (Vide este termo). Palhuda, diz Aldo Dclíjno, h pag. 
17 de seu livro "Terras sem dono"' é “o lugar, eni que depois da 
colheita, fica a palha das searas. A\i, logo que o capim cresce, 
soltam o gado, para aproveitar a restolhnda 

Falhai: nome que os car.oeiros da Amazônia septentrionnl dão aos 
grupos de palmeiras c-m meio das matas. Registado por A. J. 
de Sampaio em sua “A Flora do Rio Cuminá", Pag. 168. Em 
seu trabalho "Nomes Vulgares de Plantas da Amazônia" Jiz: 
formação de palmeiras. 

Palmares: este termo é usado geralmcnte no Brasil no mesmo 
sentido de Portugal. Entretanto, com este nome, distingue-se 
hoje uma das divisões gee Lola nicas do nordeste, segundo o na- 
turaüita Luotzclburg, que, em seu livro citado, diz: "Os palma¬ 
res constituem originalidade da vegetação ncrdest : na, altos c den¬ 
sos, gcralmcnte puros c <lc uma só cspecic de p.i.nieira, de ratu- 
xeza xrrophila ou lijgrophila. Outros existem com mistura de 
tres ou quatro cspccies differentes, sempre em companhia de 
arvores de porte alto”. Dentre as palmeiras que vegetam nessr. 
região, sobrelevam a carnaúba (Copcrniccst rsrifcrn), a buriti 
(Maoritia. vímfçra), o buntirann (Mnuritia annata), a bacnba 
(O^nocArpts úistichus), a babassú (Cocos bnbaçú), etc., etc. Tais 
zonas se desenvolvem na Bahia (S. Francisco), Piauí, Maranhão 
e menos no Ceará, Parniba, Rio Grande do Norte, Alagoas c 
Sergipe. 
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Pampa: tome que, nas Republicas Platinas, se dá às planicies 
extensas cobertas <tc um tapete vegetal de nutritivas forragens, 
campes nativos que os fizeram, desde os tempos coloniais, a 
região criadora pov excelência. O tôeroo é de uso corrcntio no 
Rio Grande do Su! orde, segundo diz o botânico sueco Lindciunnn, 
está o Itniítc soptcntrional des.*as ubérrimas pastagens. Lnfone 
Qul* vedo cm sm “'"eroro de catamarqucrnsmos” dai o significado 
de ‘'Campo abierto sin estorbo; Garedaso de la Vega dá-lhe sim¬ 
plesmente o de campa E' palavra de origem tjincbta - pamLa ou 
bamba — terra plana (Gustavo Lentos — " Glotologia Ecuato- 
ríana "; Granado — " Vocabulnrio Rioplatense”). Diz-se nos Es¬ 
tados P!atinos a pampa; no Rio Grande do Sul — o pampa. 
“A mór bellcza do pampa é o horizonte que fôgc c chama (Alci¬ 
des Mayn “Alma Barbara" — Pag. 134). 

Pampeiro: temo de uso no Rio Grande do Sul, designativo do 
vento que sopra de sudoeste na direção dos pumjHis argentinos, 
donde lhe vem o nome. E’ um vento frio, sêco, violento quasi 
sempre, enja ação na atmosfera c purificadora, c que atinge 
até a costa su) do Brasil. A sua maior intensidade è nos meses 
de inverno (Luiz Carlos de ãíoraes). E* de Alberto Ramos 
(“Elegias o Epigramas"), citado por Piá do .Su] (Caúchismes c 
gauchadas), a seguinte quadra: 

"J/<is o som- que jircfiro, o som que viuie nic agrada, 
c nos pagos do sul o grito do pantpciro, 
c o choro do viofão nas noites de invemaúa, 
ao litine do forjão, no runcho do tropeiro". 

Na Argentina se diz pantpciro o ver.to que, no Rio da Prata, 
sopra do entro o oeste c sudoeste c pampcradti — o Vento pavi- 
pero forte c continuado (Granada). 

Patiasco: termo que, no sudoeste piauiense, designa utnn zora 
de vegetação semelhante à do lacre (vido esta palavra) e que 
aparece entre a região dos u < 7 restes verdadeiros ca do curmsev 
ou catinga. E’ feição oarpctcristica dos agrestes . Ao panasco 
se refere LucUolburg, a pags. 31 0 93 do III volume de seu tra¬ 
balho citado. 

Bancada ( 1 ): têrmo usado na Amazônia com 0 sentido de salto 
ou cachoeira a pique, nos rios. No Pará c notável a pancada da 
Sabão, no rio Xingú. Na ‘'Amazônia Mysteriosa** de Gastão 
Cruls, lemos à pai'. 28: “Tivemos de fazer uma vnvação para 
fugir do duas pancadas que eram intransponíveis '. No sul du 
Bahia usa-se com o mesmo sentido. 

Pancada (2): segundo lemos cm Valdomiro Silveira, assim se 
chama em S. Paulo à chuva passageira. "NaqucUc dia, 0 pri¬ 
meiro destes meus trabalhos, tinha cai do uma pancada, coisa de 
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pouco mais ou monos, e tudo quanto era folha ta va c'uma côr 
lindo v lustrosa, que dava nlegria c enthusíasmo’’. 

Pancada do mar: expressão com que os cearenses designa*» ft 
praia. Registada pov Leonardo Motta, ã pag. 269 do seu “Sertão 
Alegre” abonando-a com a seguinte proposição: **A guerra do 
Juazeiro começou no sertão, mos foi acabar na paneada do mar ". 

Panela: na baeia do S. Francisco emprega-se este tênno no sen¬ 
tido de póço de grande profundidade, onde as aguas formam 
remoinhos perigosos ii navegação. E’ acidente comum nas vizi¬ 
nhanças das cachoeiras c corredeiras. Halfcld, celebre explora* 
dor do rio S. Francisco, fnla constantcmentc de suas panc/as. 
Assim, por exemplo, descrevendo o grande rio no trecho*dc 314 
léguas (a partir de Pirapóra, em Minas), diz que a cachoeira 
da Vargem Redonda apresenta aigumas pandas ou redemoinhos 
junlo aos rochedos negros da margem direita, que põem em pc* 
ripo as canõas que sc aproximam. Ditrval dc Aguiar em suas 
•*Dcscripçõcs Praticas do Província da Bahia’*, pag. 63, escrevo: 
**As tacs pancllaa, especial mente, que são largos poços dc enorme 
profundidade, tragam facilmente uma embarcação pelo menor 
descuido, desde que, pvesa da correnteza, formando redemoinhos, 
c levada a rodar na direção das aguas, até ser mergulhada c 
absorvida no grande sorvetioiro eoni a tripulação e carga, pois 
que é dificílimo poder transpor a força das aguns". Jtcmague- 
ra regista o vocábulo com a mesma significação no Kio Grande 
do Sul. K’ o mesmo a que, na Amazônia, chamam caldeirão o os 
espanhóis — piiajicóu c pifa (Vergara Martin). 

Pantanal: uma das zonas em que, gcofisicamcnte, se divido. o 
Estado dc Mato Grosso, na baixada por onde flue o rio Para¬ 
guai. Segue do o Dr. Arrojado Lisboa, o pa ufanai co mpreliendc 
não só as terras baixas, mas também as elevações e os morros 
nelas espalhadas, como que formando ilhas e penínsulas. E, a 
respeito, acrescenta: “o sole do pantanal c argiloso ou arenoso, 
mas, livre dii* inundações, é sol do c secco cm sua maior extensão, 
e cobrindo-sc de um tapete de gramincas verdes e tenros, trans¬ 
forma-se cm pastagens naturaes, reputadas as melhores do Bra¬ 
sil tropical- Comquanto seja zona principahncnte de campos, 
essa parte da baixada parnguaya comporta uma grande varie¬ 
dade bolanica e encerra muitas formações vegeta tivas. Nenhu¬ 
ma outra região do paiz comporta tão grande numero dc termos 
loco cs paro significar agrupamento de certas variedades vege- 
tacs, sendo notável a propensão para certas arvores constituírem 
haLitat imolado. Assim carauduiisot, parattidai, ptuval, buvilisal, 
acu risa l, p irisai, pafonal, espinhal, etc., são termos loca cs que 
designam paisagens differontes, caracterizadas pola predominân¬ 
cia ou agrupamentos dc certos vegeta es”. 
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Punlaneiro: com este nome se designa uma variedade dc gado 
vacum projrrio do jjnnímml de Mato Gtosso, registando- o Cân¬ 
dido de Figueiredo. Encontvamo-lo, porem,, empregado no sentido 
dc creador da mesma região, fazendeiro, num nrtigo de A. dc P. 
Leonardo Pereira, publicado no "O Jornal' 1 de 23 de Setembro de 
192S, no seguinte passo; “O pantanal mottogrcssensc não tem 
rival. E quando o pant inteiro em lognr dc deixar seu rebanho 
ao lóo do tempo, com um inverno excessiva mente frio de troa a 
oito grãos abaixo de zero, causado pelo degelo dos And*>s, muito 
terá feito em prol dc sua industria...". 

Papu-areía: alcunha dada aos habitantes da lagõa dos Patos, no 
Rio Grande do Sul, pelos filhos da cvdadc. de Pelotas, pot eles 
denominados — papa-cebo. 

Popa-arroz.: alcunha dada aos maranhenses pelos piauícnaes gin 1 , 
por seu turno, são apelidados cnpct-i/rtrrote t espiga. Citados por 
Leonardo Mofn à (mg. 199 do seu "Sertão Alegre”. 

Papa-ceho: alcunha jocosa que os habitantes (las margens da 
lagoa dos Patos dão aos pelotcnscs; corbamcnte por motivo das 
charqucadas {Coimdio Pires — “Meu Samburá' 1 — pflg- 22). 

Papa-ehibé: apelido burlesco que- dão aos paraenses c amaioncn- 
£ 05 . A propositj de chibc, lantbcm grafado cJubc c sibé, eseve- 
véu-nós ükrge Uurlcy, em carta de 19 dc Julho de 1959, a se¬ 
guinte: "Segundo Vicente Chermont de Miranda, no "Glossário 
Paraense" pag. 2G, traduz o vinho rompo st o do farinha (Ragua 
e agua fria. O Br. Miranda dá duas etymologias ao vocábulo. 
Sou contrario a airihas. Chibè é uma corruptela tupi que pode 
vir de caribc, que 6 o mingau de cariman ou farinha hranca 
fina. Tanibom ha esta outra vCríão: Xibà — comídn dc fortuna, 
feita com ía vinha e agua. Foríunu, ahí, deve scr entendido como 
emergeneia, eventual, improviso. Vide “Vocabulário da Língua 
Fnpy*' do Padre C. Tastevin, png. 12. O que é certo é que Cbibc 
ou Xibc ê termo de origem autnchtnna (tupi), vulgar nr Ama¬ 
zônia, por que nojuinn um refresco usadissimo cm toda •"> Amazô¬ 
nia, não só pcins roceiros c caçadores, como pelos que viajam e 
têm diíficufdade em fazer fogo para preparar uma bebida 
quente". 

Papa-ma mão; epiieto dado pelos habitantes de Recife aos dc 
Olinda, cm Pcmamhuco, segundo refere Pereira da Costa. Na 
Bahia assim sc alcunham os moradores do Distrito de Santo An- 
tonio do Cidade dc Salvador. 

Papamol: alcunha dada em Atogóns e Povnambuco a bandos de 
insurrectos negros que lutavam jqntamenle com os cabanos daí 
“Pandas”. Vimo-la registada na “Conferencia” que Basilio 
de Magalhães realizou no Instituto Histórico e Geographico Bra¬ 
sileiro a respeito da guerra civil do Pará, conhecida pelo nome 
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de “Cabanagcm”. Assim se expressou o eminente Mestre: Pro¬ 
vavelmente o cpitheto menospresantu de cabanos partiu dos soU 
dndos da legalidade, que os combatiam, e proveio, certamente, 
de serem os rebeldes daquela região simples roceiros, moradores 
em cabanas ou ranchos de sapé. E, como prova do influxo da 
analogia nessas designações fortuitas, basta dizer que a um 
contingente dos mesmos insurrcctos, fornindo do negros, escravos 
fugidos, dou-se a alcunha (nté hoje som assento cm nossos lé¬ 
xicos de brasücirismo.s) do papumets, porque dos favos das abe¬ 
lhas era que tiravam, nos niattos, o melhor da sua alimentação”. 
Bni artigo publicado no “Jornal do Coniinercio" do Rio de Ja¬ 
neiro, edição do 28 de Outubro de 1935, sob o tituto “ Caudilhos 
c Bandidos do Nordeste”, Carlos Pontes rçfcre-se ao chefe do 
grupo guerreiro popn-mcf, nos seguintes trcehos: "Nos seus 
domínios (refere-se o «tutor n Viccntc Ferreira Tavares Ooutinho, 
conhecido por Vicente de Paula que, durante muitos annos, do¬ 
minou como rei as matas do Jacuipe em Alagoas) havia de tudo: 
negros fugidos que formavam as legiões sinistras, conhecidas 
popularmente por papa-mel... “Implacável par*a eom os ini¬ 
migos contra os quais Inuçnvu os p0}>a-»ici9... Registou o 
apelido Pereira da Costa cm seu "Vocabulário Pernambucano'. 

Papanduval: tracto dc terreno coberto de papanduva, nome que 
tem, em Sanha Catarina, uma cspccte de cnpim muito nlto. In¬ 
formação do Padre Gemido Pauwelis, do Ginásio de Santa Ca¬ 
tarina. 

Paparia: lugar onde lia muitos papudos ou indivíduos atacados de 
papo ou bocic, moléstia comum em Goiaz. A pag, 215 da “Via¬ 
gem Cientifica jielo Norte da Bahia, sudoeste dc Pernambuco, 
Sul do Piauhi o de Norte a Sul dc Goiaz” pelos Drs. Artbur 
Noiva e Belisario Pcnna, lemos: “Todos esses habitantes papudos 
informaram-nos que n vila de Peixe c uma grande paparia". 

Papo ri: também papiri. Vide iapiri . K’ a barraquinha do se¬ 
ringueiro, erguida no ccnlro, de caracter mais ou menos províso- 
rio (Lauro Palhano —- " Jfarupiâra'' — Pag. 247). 

Paquclciro: embarcadiço dos paquetes do rio S. Francisco (curso 
baiano), pequenas embarcações ao jeito dc saveiros que navegam 
no mesmo rio. A esses paquetes chamam também no S. Fran¬ 
cisco — Ivabas, (Infoi mação local). 

[’aradouro: no Rio Grande do Sul tem a ueccpção rcstvita de 
lugar certo, perto daa casas ou das iMtugueim» das estâncias, 
onde o gado pnssa a noite. Alcides Maya empregou-o ncátc 
passo itns suas "Ruínas Vivas”, á pag. 189: "0 gado, impedido 
de sahir como dantes, transpondo as lindas para espalhar-se 
através dos prados pascigosos, definhava agora cm ehavascacs 
grossos e sujos, cobertos dc cola do so»to, atolado no Inverno, 
espasmado de verão nos parcrdowos sem pasto'*. 
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Prraiba: trecho de um rio que não pode ser navegado. Vem 
este vocábulo do tupi yará — rio, caudal c ahyba — ruim, im¬ 
prestável, propriamente ioavegavcl. E' têrnio usado dc prcíe- 
rcncia nos Estados do sul. 

Parajás: o mesmo que pirajás, definidos por Gnstôo Pena)va 
‘ cliuvns fagueiras, nuvens do estio que passara, o tombam nc 
m:u como vim pranto rapido do céu choramingas*' (Gente dc 
ioar“. Aos parajás sc referiu o ilustrado Almirante Raul Ta¬ 
vares, cm traba ho lido na Sociedade dc Geografia do Rio dc 
Janeiro (“Revista”. Tomo XLl — 2.° semestre), dizendo que 
são as chuvas rapidas, assim chamadas porque, coin a mesma 
rapidez que cáctn, passam”. 

Paraná; ou Pfíra>iti-uiirhn, tônno da Amazônia, que apelida uma 
das febras mais caprichosas da “engenharia cyclop>oa do Amnzo- 
jijj5“ c6 > o aprouve dizer da sua dinâmica potente o espirito bri¬ 
lhante dc Ra ymundo Moraes. Tais são os braçes menores, mais 
ou menos caudalosos, *tn que sc dividem os rios amazônicos, cm 
virludu dc ilhas que neles sc ferntum. São uma espécie dc ca¬ 
nais laterais, cm tão grande quantidade no R.o-Mar que, juntos 
aos lagos marginais, as ilhas numoixsas, aos luros, permitiriam 
navegar desde o oceano ate os confins do país, sem nunca pene¬ 
trar na madre, como dc uma feita escreveu o sábio Capistrano 
de Abreu. O paraná-mirím ao contrario do furo, “volve sempre 
no leito principal dc onde sc esgalhou”. 

Parjiiiapaiiã; nssim se designam na bnrin do rio Cuniiná, afluente 
do rio Trombetas ou Oriximina, grandes bandos de borboletas. 
Registou-o o sabio botânico brasileiro A. J. dc Sampaio ou sua 
"A Flora do rio Comina” publicada no vol. XXXV dos “Arqui¬ 
vos do Museu Nacional*'. 

Paranista: Valdoiuiro Silveira (“Os Caboclos”) emprega esta 
palavra para designar os filhos do Estado do Paraná, os para¬ 
naenses. Regista-o Cândido de Figueiredo (4.~ ed.) com o mes¬ 
mo significado. 

Parara ca: termo de uso principahn^tc ent S. Paulo c Minas, re¬ 
gistado por Yaldomiro Silveira, para designar d lugar, nos rios, 
em que a agua passa rápida sobre pedregulhos, estrondando. 
Nelson (’c Senna cita as pai-amcas dos rios Sap uca Í-Grande o 
Paranatba, cm Minas Gerais. As jiniuracas correspondem ás 
corredeiras, corridas, carreiras, ou, segundo n expressão suges¬ 
tiva dos mineiros, às aguas pxdtiãerras. Segunde Jorge Hurlcy o 
vocábulo pararaca tmduz-re por chifres doffuu, aguas que sobem 
c pulam, super pondo-se em “chifres”, na concepção selvagem, ao 
nível do rio. Vem dc pnrd-m.ir, rio, agua; ro-desinencia; e 
aca-chifrc. 
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Parai udnl: termo de uso cm Mato Grosso e nn Aiuozônia, ali 
peculiar n íejjião do pantanal, aqui AO TI Oi to da grande planície, 
para designar o terreno coberto pelas árvores chamadas p«ra- 
tudo, que touçam de ouro na florescência, formando extensas 
manchas de rara beleza. A. J. do Sampaio (A Flora do Rio 
Cuminú) diz que, ao norte da Amazónia, são campos cerrados 
com dominância do paraíndo (Tccoma caraibn. Mart.). 

Parazeiro: nome que dão os habitantes da região tocantina. em 
geral maranhenses c goianos, de Alcobaça para rima, aos filhos 
do Pará, aos paraenses. Encontramos esta referencia à pag. 
1G4 do volume de Ignaçío Baptista de Moura — "De Belém a 
S. João do Araguaya". 

Pardavasco: assim se chama na Bahia, cm Goiaz c cm alguns 
Estados do Sul ao indivíduo resultante do cruzamento do negro 
eom o mulato. As vezes designa apenas um pardo escuro ou 
carregado. Nao tem vazão Cândido de Figueiredo quar.do diz 
que é mestiço de negro e índio: este ó o cafús , «'ribócit, caliorf. 

Pardo: Jayme de Seguiec regista a palavra pardo como substan¬ 
tivo com a significação de mulnto e Cândido de Figueiredo, que 
só a regista como adjetivo, diz: "que tem côr intermédia a preto- 
branco". Entretanto, na Buhta, pardo é um tipo de mestiço, 
isto d, o filho do branco com o mulato ou vice-versa. O pardo 
já c produto ilc um suberuzamento. Refere esta 'significação o 
Dr. J. B. de S;í Oliveira, cio seu interessante opúsculo “Evolução 
Psychica dos Balnanos”, à pag. 24, onde ve lê: "Anatomicamente 
os brancos da Bahia estão entre os pardos r os descendentes 
directos dos portugueses não mostiçados". Em nota desta pa- 
ginn e da pagina 5G define pardo o ' fí lho de branco com mulato, 
ou de indivíduo provi mo àquela cspocio". 

Paredão: lêrmo usado cm Mato Grosso parn designar ribanceira 
elevada de um rio, muitas vezes talhada a pique. Soveriano da 
Fonseca (“Viagem oo redor do Brasil". 2." vol. Pag. 1G3), 
escreve: "dão o nome de jiarctEõcs às orlas do tio quando eleva¬ 
das e abruptas qualquer que seja a rocha que a forme". Se¬ 
gundo informa Coriolano de Medeiros o termo paredão, na 
Paraíba, é usado no sentido de cordão de recifes no fundo do 
mar (“O Barracão’. 1930 — Pag. 103). 

Parelho: termo do sul, campo que se distende plano, sem ondu¬ 
lações. A formação idêntica no Paraná se denomina chata, se¬ 
gundo Rodolpho Garcia, 

Pari: termo geral, designativo do estacada feita nos rios, apoiada 
por dois grossos varões que atravessam a corrente de um bar¬ 
ranco a outro c em gorai para apanhar peixes. — Registado por 
Teschuucr, que acrescenta que os lugares mais proprios para os 
paris, são as corredeiras. 
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Pnrnaibar o: além do apelidar os filhos <lo Município piauiense de 
parnaiba, este nome so aplica ao vento geral que sopra rijo cm 
certa época do ano, ao longo do curso inferior do rio Parnaiba. 
"Só quando as aguas debaixo da pressão do vento geral, dero- 
minado ali — Par>vihybnno — tomam outra vez um curso mais 
regular, restabeleço ro o canal" (Relatório acerca da exploração 
do rio Pnrnnhyba, por ordem da Presidcncia da Provineia do 
Piauhy pelo Engenheiro em comnússão do Ministério da Agri¬ 
cultura, Coinmercio c Obras Publicas, Dr. Gustavo Luiz Guilher¬ 
me Dodt). 

Paroara: «oine que designa o cearense mi nordestino que emigra 
para a Amazônia, voltando depois à terra natal. Rodolpho 
Tlicophilo, um dos maiores espíritos do Ceará, escreveu um belo 
e comovedor romance sob este titulo, iw> qual narra, ao vivo, 
"sconus dn vida cearonsn o amazônicaFlage’ado polas stècas, 
que, de quando em quando, martirizam a terra dos "verdes mares 
bravios", o cearense emigra para a Amazônia, li realizando a 
obra formidável de brocar as selvas impenctravei.; da grandiosa 
baixada. Atraído velas falsas promessas dos aucnciadcrcn dos 
proprietários de seringais, o sobiio sertanejo parto para Mandos 
e dai para os centros e vae colonizando a planicíc distonsa, onde 
correm o Amazonas c os seus tributários. Real.za uir. estupendo 
trabalho de exploração de terras >gnot«is, formando uma ‘'popu¬ 
lação tropical, audaciosa, enérgica e genuinamente brasileira — 
que, dc uma feita, culminou na conquista do Acre”. E’ esto o 
fenómeno de emigração interna mais relevante do Brasil, llde- 
fenso Albano gravou mima das paginas do " IIané Chique- 
Chique" a imagem da niodernu epopéia do cearense, "escrita cojn 
tinta de sangue, mas cm letras dc ouro”. Deriva do tupi: a 
dição oára denota frequência, estado, naturalidade; por isso so 
díz Maraió - oára, o da ilha de Marajó, Pará - ouro, o dc Pará: 
c o que informa o Cel. dc engenheiros Francisco Jtaynuindo 
Corrêa de Faria, grande conhecedor do tupi- Em observação ao 
que registamos na "Onomástico", escrcveu-nos II. J. Hurley: 
"Na baixada nmazõn.ca, Paroára significa o mesmo que paTaense, 
isto ê, filho do Pavá, como Camcíé-oám o que nasceu ont Cametá; 
Murajoára, o filho da ilha de Marajó, cto. No nordeste é que 
lin o costumo de chamar ao nordestenso que vom da Amazônia 
■paroárrt, na accepção pejorativa e errada dc falso paraense, 
quando deviam chamar — pnrúrõwa". 

Parrudo: alcunha depreciativa aplicada aos portugueses. Regis¬ 
tou-a Pereira da Coda que n abona com os seguintes passos: 
"Angola, o degrado dos parrt(dos criminosos" (America Illustra- 
da — 1872); Chico cru celebre parrudo da rua da Gloria..(A 
Derrota r>.° ÍG do 1888). 

Partido: registado por Bcnurepairo-Rohon, com o sentido dc certa 
extensão dc terreno plantado dc cana dc açúcar. O tériuo é 
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usado nos Estados produtores de açúcar. Neste sentido já era 
usado no tempo color:'nl como regista AnLor.il (verdadeiramente 
João Antonio Andreeni S. J. conforme descobriu Capistrano de 
Abreu e reassegura A. Taunay) no seu preciosíssimo livro 
“Cultura c Opulência do Brasil. .. “São de Antonil os seguintes 
passos que colhemos entre muitos: “Dos senhores dependem oí 
lavradores que tem partidos arrendados em terras do me . st o 
engenho, como os cidadãos dos fidalgos"; ' pois taes suo na ver¬ 
dade quando se de? entra nh ao para trazerem os seus parí ide.'; 
bem plantados e limpes com grande emolumento do engenho 1- ; 
"Sobre todos porém os que se devem haver com maior respeito 
para com o senhor de engenho, são os lavradores, que íêm par¬ 
tido J cúmgados ú sua moenda"; "Por isso he necessário comprar 
cada anno almas peças {escravos) c repurt i-las pelos parí idos, 
raças, serrarias e barcas". 

Passador de gudu: nssi.n chamavam no Nordeste nos homens qu^ 
iram cr carrega de <= do lovar as boiadas do sertão para as feirr.3 
onde ernm vendidas, sobretudo para as de Pedras de Fogo, cm 
Pernambuco, que se tomou famosa pela soma de negócios a lí 
realizados. Pereira da Costa, define: condutor de boiada das 
fazendas de criação para o seu destino por couta do fazendeiro, 
acompanhado pelos aboiadores e tangerinas, E’ um tipo mais 
ou menos desaparecido, graças às rias de comunicação mais m- 
pidas que se vão estabelecendo. João do Xorte escreveu a respeito 
deste tipo uma das boias paginas de sua “Terra de Sol - '. No 
S- Francisco baiano o termo passador designava o vaqueiro o’ 1 
cn?«araiía que guiava a boiada na travessia a nado de um rio. 
Vale transcrito o seguinte trecho de Capistrano de Abreu cro 
seu livro “Caminhos antigos e povoamento do Brasil", a pags. 
81 e 82: “Xo tempo do intrépido Frei Martin já se realizara uma 
invenção que agiu de modo extraordinário sobre a nossa historia 
c a modelou em parte. Um genio nnonimo, tumr^o que nunca 
será conhecido nem visitado, inventou o meio de passar o gado 
nos vios caudalosos. Na passagem de algum, elos, informa An- 
tonil Amdreoni no snj livro sobre a “Cultura c Opulência do 
Brasil", um dos que guiam a boiada, pondo uma armação de boi 
na eabeçn e nadando, mostra ás rezes o váo por onde hão de 
passar". 

Passageiro: regionnl tmo gaúcho que apelida o patrão de balsa ou 
canoa para a travaria dos rios que não dão Vau. “Esse ser¬ 
viço é de grande utilidade; graças á extrema habilidade do pas 
sageiro, as diligencias, e outros carros pesados, são transporta' 
dos de uma para outra margem, sobre uma balsd ou duas canoas, 
n despeito da correnteza dos rios’. (Lnssnnce Cunha — "O Itio 
Grande do Sul". Pag. 102). liomagucra Corrêa, registando-o 
no seu “Vocabulário Sul Itio-Gxandensc - ’, acrescenta ter ouvido 
empregar varias vezes — jinsaeiro. 
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Passo: tòrmo do Rio Grande do Sul, registado por Callagc e 
ltomagucra, designativo de lugar de passagem habituai no rio 
ou arroio, onde atravessam os viajantes, rjucr embarcados, quer 
a cavalo ou « balapc. No norte do país se chama passagem, 
tôraio português, como se pode ver nos Dicionários d.i língua. 
Dnrcy Azambuja, à pag. 33 do se i “Xo Galpão”, ur>a da palavra 
posso com o sentido indicado: “A estrada pesada, com a lama 
vermelha, pegucii*a como grude; os passos cheiu; c o mipuano 
enrcgc'ado assobiando na palha du carreta, e semanas inteiras 
de céo de chumbo a escorrer em chuvaradas”. Sm Mato Grosso 
c na fcacia do Faraná a palavra posso leni o sentido de remoinho, 
voragem que se forma om curvas fluviais. Ne Iívto de Jofio de 
Tolma — “Da Fornalha de Nabucodonosor... ”, à pag. 110, ha. 
o seguinte trecho: “Apertados num canal de rochas vulcânicos, 
de quando cm quando, rasgando com a quilha, nu nr impeto, um 
remoinho vocaginoso, que aqui chamam " Paso”, inmos contem¬ 
plando de um lado a costa parr.guaya c do outro o do Brasil”. 
Com este mesmo sentido encontramos ein vários trechos do jivro 
“Viagens fe Coçadas cm Mntto Grosso” do Commandantc Pereira 
da Cunha, pags. Sã, S9 e C J0. 

Pastiçal: argen tinis mo que, no Rio Grande do Sul, c usado para 
designar lugar onde ha muito pasto; pascigo de bôa e abundante 
forragem. Encontramo-*o em va rios escritores rio-grandenses, 
corno sejani Alcides Maya, ;i pag. 26 da “Alma Barbara”, Roque 
Callagc, à pag. 70 do “Quero-Quero’, Simões Lopes Netto, à 
pag. U, do seu "Populnrio-Lendas do Sul". Vergara Martin 
também regista pasíúrní •— terreno abundante cia pastos (Diçeio- 
nario de Voccs y Términos Geográficos). 

Pastorador: termo do Nordeste que designa os lugares cm que se 
pastoreiam ou se pnslorcjam (brasilcirismo) os animais; pasta* 
gcn>. Também se diz pastorciro no su] da Bahia 

Pa&torcjo: o mesmo que pastormfor, usado sobretudo no Rio Gran¬ 
de elo Sul, conforme ensina Callagc. Falando-nos deste termo, 
esrrpveu o General Borges Fortes• “Conservar o gmlo cm jxk* 
torcfo, i$to t, vigiado pelos piúes. Deixar a tropa em jmstorejo. 

guardada à vista por um grupo de homens para que se não 
disperse. Pastoreja-se a boiada das carretas durante a sesteada 
e â tarde“. 

Patorai: termo usado cm Santa Catarina, no sentido do terreno 
pantanoso c coberto de mangues. Empregou-o Vieira da Rosa, 
segundo nos informa o eminente Prof. Geraldo Pauwells. 

Patrão: vocabul» que, além da corautn significação, tem, na 
Amazeris, o sentido peculiar de chefe do seringal, o seu dono e 
responsável O patrão, diz Mario Guedes, cm seu livro citado, 
pog. 97, “c, pelo proprio officio, um homem que conhece as mi- 
nimas particularidades do serviço, oUc que cm não poucos casos, 
começa como simples seringueiro. Nada lhe é estranho; aado 
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lhe escapa, E’ antes do mais, nm typo "selcceionado”. ''De 
feito, tem mais capacidade dc trabalho do que a população cm 
geral do seringal, ou pelo menes, tem melhor comprchensno <lo 
tjue seja trabalho. Alcro disso, prssue uma certa dose dc cora¬ 
gem physica, c mesmo moral, íóra. do eomnuim. A coragem 
physica, sobretudo, é exigida, ermo condição ani« ç»ct, pela ener¬ 
gia que clle se ve obrigado a empregar, em meio de uma popula¬ 
ção quasi toda masculina, desprendida da família que esbate c 
altenúa os caprichos c azeites (múo humor) do homem, min) 
meio, cm summa, de ca liras da rede rusgada (desbragados), 
como «á ditem no norte”. 

Fatrias: apelido que se deu aos índios charruas c a outros filhos 
das Missões que, cm 1816, sob o comando do valoroso caudtlho 
uruguaio Artigas, invadiram o Fio Grande do Sul. Informa 
Fomnguera Corroa que, na guerra da Cisplatina (1825*1828), 
nssim chamavam aos argentinos c orientais, c que ainda hoje c 
usado cm tom depreciativo de 'cfercncia ar.s platino*. Derte 
termo derivou-se jj«fr:aif«, que significa tropelia o*t rebelião in* 
frutífera, como a des pcfràis de 1816. Segundo informação do 
General Dorges Fortes assim se denominavam as forças, civis 
que defenderam a legalidade nn revolução de 1893. 

Patriotas: designação que era dada pelos portugueses, eoreuvdns, 
nos tempos da Independência, aos brasileiros, mie desejavam a 
emancipação do Brasil c a dissolução do Pcino Unido. Após a 
revolução de 1817, em Pernambuco, o termo patriota tomou um 
sentido pejorativo. 

Pau dc fumo: registado por Cornclio Pires cm seu livro "As Es* 
tiamboticas Aventuras d© Joaquim Bentinho”, pag. 144, designa¬ 
ção pejorativa dc negro. 

Paulicca: Boauvcpairc-Rohan ensina que ó nome poético do Es* 
tado dc S. Paulo. Teschauer regista como apelido da cidade 
capital do Estado 

raulista: nome dos filhos do Estado dc S. Paulo, o qual não seria 
aqui registado, se não fosse a distinção que fazem entT* 
pajiíwfa e paulistano, este o filhe da cidade dc S. Paulo, capital 
do Estado. A homonímia determina, som duvida, a necesmdcdc 
de um gentílico diferente pura apelidar o untural do Estado 
e o da capital. Vide o que a respeito do gentílico paulista cs* 
erevou Affonso de Taunay em sua n 1) undosa “Historia Geral das 
Bandeiras Paulistas ”, tomo 1,*, pags. 131 e 132. 

Faulistano: natural da cidade de S. Paulo, capital do Estado t’o 
ntCiíTTO nnme. E’ 0 antigo pjVní inniffano, como lemos cm LlcaurC- 
paivc-Fohan, assim batisado pelo fato dc ficar a cidade de 
S. PajIo nos famosos campos dc Pimlintnga. 

Pau rodado: segundo lemos no ”0 Brasil Trágico" de Sylvio Flo¬ 
reai, assim ihamnm, pitorescamente, em Cuinbá (Mato Grosso). 
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nos que vem de fóra e procuram fixar residência nn mesma ci¬ 
dade. O autor citn lo explica, entre pags. 12õ e 125, a origem da 
ale Linha: “Nas nguns desse rio (o Cuynbã) caheni perene mente 
troncos e galhos de arvores. E os madeirames, ao sabor da 
correnteza, vao boiando, vão singrando, vão rojando. Nesse 
rolar perdem as arestas, as frondes r a^ cascas. E amavellcci- 
dos, lívidos, como cada veres, vão ao sabor demortearte da fuga 
das aguas, parando i.qui, redemoinhando acolá, desfilando ora 
lentes, ora apressados, encalhando na calma das curvas, 0 u er¬ 
gue; rando-se pelas corredeiras dos ror/.ros e dos igarapes. Ao 
cabo do vários maltratos, depois tlc uma longa cignnngcm por 
sobre o dos^o das aguas que ucrennemente sc avolumam devido 
a quantidade de affluentes, ccnflucntcs c defluentes, passando 
por peripécias cgimia áqueltas por que passa um viajante que 
se propõe aportar na Capital cio Estado, os míseros paus prose- 
guetu ao accaso. Uin dia, aqttcllc galho ou nqucllc tronco eom- 
pletamente desnudado, desg.iihado e drsuorfocío, branco, escorre¬ 
gadio, 1 lf o peio trabalho persistente dos limos que o começam 
habitar, encalha inespe rada mente mim porto. Esse porto é 
Cu y ubá. O Cu y abano agarra neste cstndullio lixado pelas 
aguas c exclama: — Eis itqui uru “pau rodado", e passa a appe- 
lidar dc “pnu rodado" 3 todas as caras nr.vas c extranhas que, 
ao contrario daquellc pau que sc tornou rodado, porque descia o 
rio, tornou-se líuplamcntc rodado, porque para chegar até lá, 
tiveram que luetar com os arremessos do rio abaixo. . " Vimo-lo 
também empregado por Henrano R. da Silva em seus "Gnrinipos 
dc Matto Grosso", n pags, 11Gr “os cuiabnnos denominam es 
alienígenas de par rodado, depreciando-os como indivíduos dc 
maus costumes c sem valor, como que as inutilidades que são 
carregadas pelas enxurradas...'*. 

Ravuiie,; ugistndo por Tcschaucr. com o sentido de vale fundo 
c escarpado, e coino ta! empregado pelo Visconde de Taunny no 
seguinte passo: “Os bandidos atiraram o rnrtnvor pe^ barranco 
abaixo u a que 11 a jvirítwn- tão funda da estrada real Explicando 
4S’pnn etimologia, Theodoro Sampaio diz que é corruptela de 
puí»- to:a, eontraçao de jiubu-unn, a estancia preta, o lugar es¬ 
curo. Termo do sul. 

Pcaçalia: vocábulo dc origem tupícn, que, segundo Theodoro Sam¬ 
paio, se compõe dc pé e açaíui, o significa ‘"o porto", o lugar onde 
vem ter o caminho, a travessia do caminho". E, h pag. 98 do seu 
"O tupi na Geogrnphin Nacional” {3. a Ed.) escreve o venerando 
mestre: Quando os caminhos desciam até o mar ou grandes rins 
navegáveis, ao extremo desses caminhos, ordinariamente um por¬ 
to, davam os tupis o uoine apeaçaia, que quer dizer — sahida 
ou travessia do caminho, c dc que, por corruptela, se fez 
pcnçnôfi... Encontramo-lo na ‘‘Paulística'’ dc Paulo Prado, a 
pag. 5, onde se 1c: “Outra vereda, deixando a pcaçatire do rio 
Cubatão, sabia do porto de Santa Cruz, subia a serra também 
chamada de Cubatão, procurava a passagem' do Tutinga... 
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Eugcnio de Castro, em tíxcelonto nrtígo publicado no “Jornal dc 
Cammcrciu do 12 de Setembro de U‘37, fala dos pca^dc -portos, 
que lc fossem grandes eü etaanuirinju pcaçabuçús c aa velho.j ou 
antigos piaçaguCiUa. 

Pcador: brasiletrismo do norte, gruindo por alguns piuãor, de¬ 
signativo de lugar, onde so peiam uí ti imam, deixande-m. a 
poetar (Ctmdldo dc Figueiredo); «aUagem, malhada. “Vara 
lovar o seu cavnllo ao píndôr e lá uahira para não uniu ?o 
IcvanUi-’'. (Prado Ribeiro — “Vida Sertaneja''. Bahia, 1927. 
Fag. 219). 

IV âu: cm «oKuguOs 6 o indivíduo que tuiJa a pé. No Bvasil, mn- 
arime no sul o em Goiaz, vem n str juc la mento o contrario, ou 
suja o campi‘iro ou umic/io, atuansudor de cavalos, donmdor. Xo 
lífo GranUo do Sul «ao Se cmgjrcKa sorr-onlo «este sentido ícs- 
trlto. Consoante- a líçiio de Roningueia e Cnltagv, o termo jjcíü 
apltCH-su h t-cHias ou serviços da cfíihicnr, empregados no tiínrifn 
do campo e um outros mis teres da fs/zenila. E’ o nuvnio mie 
cunckuvado. Callage diz ma ir: Peão e o têrann empregado eui 
todo n "Estudo, quer nn cidade, quer na campunha, ç diz respeito 
a todo e rpm toner empregado do ínfima categoria. Amadeu 
Amaral regista, ;>:iíu. à pag. 3i de “O Vtiqucano" narrativa ve> 
g-ioda] de Appolirario Porto Alegro, Uanoa: “Chamou-o, e «3o 
obtendo Hf/iusta, mandou a cia dos peões ou capangiiíi, que u 
scjguinni, otuvireni, furondo-os ín emiti nout; embarcar'. 

Peça: antiga dniiiimiuação de escravo no Brasil. Lonos «os 
"Diálogos das Grandezas du Biasíl": “E' tiecpESíuio que cada 
engenho tcrH bO pcç.vy de e?cravos bons o 15 ou 20 juntas dc 
bois cmn seus cairos nppareihados". 

Pccliclingijelro; nome que, nus tempos ci luniaia e uns lavias dia- 
iiumtinas d<; álinas Geraio, se dava a umn classe du coaíraban- 
distas qao conseguiam passar os dúimantes para foro da 
íícmararçilo (linha de limites do dis.rllo diamantino), apesar de 
quiítiLia /ncdidfls fiscallzadonis postas ;in pratica pelas aitori- 
dades, principolnicritc pela "Iitteiulencia dos Diamantes", criiul.i 
cm 1Í3-1. O Z>r. Joaquim Feficio dos Pantos nssim os define em 
suas iiotavi ís ‘'^lemotias do Districlo Diamantino dn Comarca du 
Serro Frio", à pag. 185: “Entre os contrabandistas havia unia 
clacsv chamada dos cupanyucivos ou pei:í:i.li?iyt!i;tYox: era a dos 
que faziam o connnorcio de tapanna, isto ê, o? que, com pequenos 
caiiilues, e.mipravani a ou jnrtnipriYos pedra:-, isoladas o a peque¬ 
nas partidas par.i veiidel-us aos exportadores”. 

Pé do chiunEio: designação depreciativa dos portugueses nus nl- 
tiTUOS tcrujim eolcniiiía e primeiros anus npóa a íiiiancipacão, 
equivalentti a guhgo, womh-onyo, xipntão, etc. 

Té de poeira: expressão muito comum «o Xunleste paim designar 
ícdividuv dt baixa condipão. Jlcgisln-n Coriobmo do lledciros 
nas "Notas" apensas oo seu livrj “O BavracSu’* (Eecifc- 193D). 
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pedra de fígado: designação que, na margem direita do rio Pa¬ 
raíba do Meio (Alagoas), se clá a um» variedade de quartzo 
de côr averoieJJiadn, lendo um aspecto ela víscera que lhe deu 
o roíNfc (Alfredo Brandão — “Viçosa de? Alagoas”. Pag. 197). 

Pedra de regulação: expressão garimpe ira das La vias Diamanti¬ 
nas da Bahia, empregada por Alberto Babel lo à pag. <16 dos 
“Contos do Norte", o qual nos deu a seguinte definição: “Limite 
estabelecido para inicio da maior valorização das pedras. Assim, 
o carbonatlo quo excedo <lc oito grãos c o diamante que excedo 
de um quilate (4 grãos) têm regulação o gosam de melhor preço 
que as pedras de peso interior, embora da mesma qualidade”. 

Pedra grossa: nome que, no linguajai* dos gavimpos da Bahia, se 
dá no diamante ou cntbonacío de pejo ou valor acima do que 
hnb'tun!nv»nto dá n mineração. "Ha por allí umas Invagcm que 
podiam ser repassada:;. O coração n»e diz que alii l*a prfíra 
ffrofisa. Tenciono »á ir, logo ncabado o '••erviço da grúna” (Al¬ 
berto Rabcllo "Contos do Norte" — Pag. 47). 

Pedral: tevrao usado na Amazônia para designar uni amontoado 
de rochas c pedias que embaraçam a navegação. No Maranhão, 
segundo Antonio Lopes, assim se dtz da praia pedregosa nas 
cachoeiras. 

Pedra-larrada; vicie letreiro. 

Pedra morta: denominação que, entre os ribeirinhos do Araguaia, 
se dá ás pedras coberta:- de agua qna -i ao nivcl do rio. sempre pe¬ 
rigosas à navegação. Encontramos a expressão numa narrativa 
publicada no “Correto da Manhã." de -1-10-936, a respeito do aci¬ 
dente que registou a expedição <Je D. Pedro nos sertões do Bra¬ 
sil (1936). 

Pedra-pintada: vide letreiro. 

Pedraria: o mesmo que pedrnf. 

Pcdra-ríscada: vide letreiro. 

Pedras: alcunha das liberais cm certa zona do S. Francisco baia¬ 
no (Chique-Chique c Assuruá), nos tempos da monarquia. No 
“Relatório' 1 apresentado pelo chefe do policia da Bahia, a 16 de 
Novembro de 1878, ao Presidente da Província que era, então, o 
Barão Homem de Mello, lemos o seguinte trecho: “Existem al- 
)i (Chique-Chique) deis grupos políticos conhecidos por — Pedras 
— c outro por — Marrões — os qua^s se hostilizara hn muitos 
annos por odtos particulares, que augmentando-sc nas épocas 
eleitoraes, occasionain terríveis acontecimentos”. 

redras coradas: segundo lemos tio "Glossário de Termos Geo'.o- 
gicos e Petrographícos” do ilustre Prof, da Politécnica do Rio 
de Janeiro, Everardo Bachheuser, assim denominam a região 
que abrange o distrito mineiro, dos Municípios da Arussuuí, 
Teoíilo Otoni e Minas Novas, onde são encontradas grandes 
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jazidas de pedras semi-prcciosas coloridas, como topázios, tur- 
nialinas, atumir.íu-inas ou aguns-im.rinhas etc. Esta região se 
prolonga petas terras convizi nhas da Bati ta. 

Pedreira: além da significação gorai dc lugar ou rocha donde 
se oxtrái pedra, tem este vcrahuto, em Santa Catarina, o sen¬ 
tido dc trecho muito pedregoso numa estrada. Informação do 
Pe. Geraldo Pau.vells. 

Pedregal: o mermo que pcdral on pedraria, na Amazónia oci¬ 
dental. Usa-se também no sentido português de lugar em que 
ha muitas pedras. 

rcdrisLi: nome que, nas Lavras Diuniant irias da Buliin, duo ao 
grande comprador dc diamantes. Vimo-lo referido à pap. G8 
da “Memória His f orica c Descriptíva do Município de 'ò. João 
do Parnguassú ior Gonçalo de Athaytfe Pereira (Bahia — 10071. 

Pé-duro: têrsv.n usado no sul da Bahia, e^peeialmente no vale do 
Jequitinhonha (informação dc Arnaldo Viannn), que abrange tri- 
do o qualquer trabalhador rural- Às vezos é empregado no sen¬ 
tido transia to de fabíiréij; homem mal educa do. 

Peilo-Iargo; o mesmo que eapajara, qaatro-páus; valentão a sol¬ 
do de alguém pam tropelias, E' de uso frequente no Nordeste. 
■Rodolpim Theophilo registoii-o na “L\Ta rústica' 1 com o sentido 
do comcn al dc confiança e coragem, ‘'No sertão são os peito 
largos oi-dijariamcntc grandes facínoras. Dizia o rendeiro do 
senhorio: não ha remedio senão suportar os seus despotismos, 
ellc tom peito íajgo dc entranhas de onça". 

Peja: é o término dos trabalhos da safra, o ato da parada do 
engenho dc açúcar. Usado na Bahia c i.o Nordeste. Vide Botá- 
da. Já escrevia o Pndrc Antonio Vieira em carta de 5 dc Agos¬ 
to dc 1GS4: "A phrasc eoni que no Brasil se declara que os 
engenhos não moem, é dizer que pejaram"... (Cartas do Padre 
Antonio Vieira Temo lí — Pag. 3C3 — Ed. 1854)* 

Peludo: nome que, nos tempos coloniais, eia aplicado aos minei¬ 
ros ou geralhtaa, porque eram, como diz Nelson de Scnna, ni- 
clcs e desconfiados; equivalente a EíiYAigs c baêtas. Hoje c al¬ 
cunha dndn tios soldados das forças policiais pelos cangaceiros 
chefiados prelo facinoroso Lanípcão: vimos esta referencia^ no 
livro de Dias Ferreira — “A marcha da colunma Prestes" â 
pag. 182". 

Pendurado: termo usado em S. Paulo para designai: terreno em 
declive muito forte, muito íngreme. Deu-nos esta informação A. 
Taijniiy, que assim exemplifica: “Plaular cm pellditíWe fc COli- 
dcmnur as arvores a ter curta vida, pois que nao havendo o que 
contenha os aguas, dentro cm b-reve pcem-sc-lhc as raizes à tuos- 
Irn*’- Provavelmente alteração da antiga palavra portuguesa — 
pmielovado, registada por Condido de Figueiredo no seu “Diceicno- 
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lio” (4.® edição), onde se lc: "Perderado, adj. Ant. Dizia-se 
do terreno inclinado ou declive (De pendor). 

Penitenciários: nono dado n uni dos grupos religiosos em que se 
dividia a população da cidade de Juazeiro (Ceará)» onde dominava 
o Padre Cícero Borrão Baplistn; são, conforme lemos em Luctzel- 
hurr, os funattros. (similares aos fakires indús), que durante 
a Páscoa se disciplinam cm sacrifício cruento. 

Peonnda: o conjunto de jicócs de uma crtãncia. Termo rio-gran- 
dense do sul, registado por Çallagc c 'Roniagucva. "Tudo ia bem 
na estancia; noticias cevtas das forças nâo se sabiam; peonnda 
e gado. eru paz; era o principal, era tudo*’ (Po que Callngc. 
Quéro-QuOro” — Pag. 32. 

Perambeíra: viY© pirainbcira. " .. .pela vo rapem dos seus oitos, 
como tronco Ôro, podre e abandonado, pommbciva abaixo, ao- 
olhos insondáveis dos e^ncctadores”*. (Ruy Barbosa. “Queda do 
ImpérioIntrcdnrção. Tomo I. Pag. 10). 

Pé-rapado: alcunha depreciativa quo os portugueses devam aos 
revoltosos de Olindft. n& guerra civil de 1710, em Pernambuco, 
conhecida na História do Brasil pelo nome de Guerm dos Alas- 
oatçs. SepunJo um cronista do tempo este nome derivou do fa¬ 
to dos adeptos <lo pnvtUht de Olinda, havendo de tomaT avmas, 
punhani-re logo descalços o •>. ligeira (Pereira da Costa). Du Ba¬ 
hia ao Ceará usa-se ainda fcní* eoir. o sentido de indivíduo po¬ 
bre, fie pouco valo \ cm gerol o trabalhador «la roça. 

Perau: termo ucado cm todo o Brasil, mas com variantes de sen¬ 
tido. Mais RC"at é a significação de lugar profundo do mar, tio 
ou lagôa, proxinio a praias ou margens, cujo fundo se não al¬ 
cança c cm que se não toma pé, ou simplesmente depressão do 
terreno prexinio às praias ou margens. Mo Bio Grande do SuJ, 
segundo Callagc e Bomagucra, dos‘gna. precipício, cspecie de ita- 
imbe, dando pava um rio, arroio, ou mesmo para «pMpns fundas; 
barranque : ras de grande altura que foimam despenhadeiros pe¬ 
rigosos» cm certos casos. “ Aií havia dias em que tinha vonta¬ 
de de se ntirnr de cabeça jiarn baixo, olhos cerrados num «los 
jifwiw ma.s (cies lá da ranga” (Alcides Aíaya “Alwn Bar¬ 
bara” Pag. 02). Afranio Peixoto, registando-o, restringe o 
sentido a poço profundo des rios, onde a agua parece parada o 
onde, às vezes, ha um torvelinho ou sov'Cf toiro. No Pará, usam 
este vota bulo para apelidar «ma cova nn areia, formada 
debaixo dagua pela arrebentação «las ondas, bem coroo, no 
dizer de V. Chmiiont, para nomear o canal de «m rio (vide 
piV/tii), lugar onde nao se toma pó. Afirma Pnulino Nogueira 
vir do guarani iperau -- caminho fal^o d’aguo, ínndo, sumid-tu- 
ro d’ugua. Todavia a etimologia é obscura. 

Periantan: também grafado piriaiilan, pcríatõ, jicryantav* c até 
pana((tn (Taunay), termo usado na Amazônia, que nomeia uma 
aglomeração de çanarana, encostada à margem dos rios, ou por 
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cios deslizando ao jeito de ilhas flutuante.' levadas pela cor* 
ronteza. Barbosa Rodrigues define: moitas de gramineas c 
terra que se soltam das margens c são levadas pela conente. 
José Veríssimo tratando desta acidente, informa que òs vezes 
a canarana fica tüo basta e emaranhada, que as onças se peei» 
cm cima para descer os i ior.. Outras vezes atravessam-se ros 
pequenos rio.?, o, eotn a terra o páus que a ooiTcntc arrasta, 
forniam os chamados barrancos tão dcn r 0 ' que é preciso mui¬ 
to trabalho de foice c machados para desfaze-los. Assim o viu 
José Veríssimo no Cunipntoba. “Quando o rio transborda, que 
começa n descer ao som da corrente, na fiôr da agua, toda a 
sorte de corpos, de ilhas fluctunntcs, compostas de gramineas, 
de nympheas, de galhadas, a gaivota dá o signal, pois os pr- 
♦•jAiitnus, legitimo nome no que o sulista ehainn barrancos, çor- 
vem-llie de pouso, são o seu barco, o «eu transporte” (Jlaymun- 
do ilforaes — “Xotes cc un> jornalista” Pag. 155). 

Per is: terrenos que «o invpvno ficam cobertos dagun, formando 
um lago florido, e no verúo se transmudam em savnnu escura, 
seca, coni (orrosdas, coberta de juncos secos, razão de seu nome, 
pois que, peri cu piri é uma graminca própria do Pará c Mara¬ 
nhão. Entretanto, já lemos que. cm Mato Grosso, chamam pe¬ 
rra às depressões do solo formadas e reprofundadas pdns aguas 
que se escoam, segundo a dcclividndc do solo. “E’ um 

ruim pCslaço de viagem, através das picadas de mato, dos po 
rirca cstorroados; depois S. Bento...” (Trecho de Raymundo 
Tropos, cm artigo publicado no “O Jornal” de 27-11-1937, a res¬ 
peito das palmeiras do Maranhão"). 

Peroba): sitio ein que crescem reunidas %s perobas (Aspidos- 
penna peroba. F. A11.), da família das apocinaceas, grandes e 
preciosas árvores, cuja madeira se presta admiravelmente à 
construcção civil. "Sessenta dias consecutivos dentro da mata 
fechada, sob a copa ramalhudn dos perobnes, cmnpclltdo a vi¬ 
ver na semi-obsettridade da sombra...” (Üoracio Nfogueira. — 
“Xa Trilha do Grillo”. Pag. 31). 

Perós: assim afirmam nlguns historiógrafos, chamavam os 
ameríndios brasileiros aos portugueses, nos tempos coloniais. 
O insigne mestre João Ribeiro escreveu, a respeito da origem c 
do uso des te. voz c da sua variante Pero tes, excelente contri¬ 
buição, recordando os trabalhos de Cândido Mendes, o testemu¬ 
nho de estrangeiros que por aqui andaram, ns obras de Thcvet, 
Lery, Claudc d’AbbcvjUc, Yves d’Evrcux, Hans Staden (“Os 
Perós e os Maires”). 

Perus; alcunha dada aos legalistas pelos revoltosos da Bahia, 
na guerra civil da Sabinada cm 1837. Os legais chamavam 
aos revoltosos wposas ou saVimw?. 

Pestana de rio: expressão com que os caboclos do sul da Repú¬ 
blica denominam as matas qoc sombrcjnm os rios. São as “ma- 
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tas ciliares" da geografia culta. Vhrto-la empregada por Ma¬ 
noel Carrão, ii pag. 71 do seu volume “Impressões de Viagem 
á Foz do Iguassú o Iíio Paraná" (Cmityba — 192S). A png. 
197 da “A Amazônia que eu vi" de Cíastão Cruls, lemos o se¬ 
guinte trecho: " E’ curioso acompanhar* aqui de cima a marcha 
do Parú, coDeando para nordeste e tendo o seu níveo debrua¬ 
do ás duas margens por uma faixa de iviatto, ora mais pujante, 
ora mais mofina, mas que nunca desaparece. Só agora vejo 
como ó c.v.ieto esse nome de pestana, com que se fez uso desig¬ 
nar o anteparo da vegetação nascido ã beira dos rios" "Com 
o decrescimento das plantas ienhosas de vultoso porte, v/ngani 
para Oeste, cada vez mais, os campos paleaeeos e os sub-arbusti- 
vos, sob forma de pratíram*;, paicrius &u matas ciliares dos nos 
(João Vaniprc — "O Tietê na Lenda c na Historia* 4.° ar¬ 
tigo publicado no “Jornal do Commcrrlo 1 ’ do Pio de Janeiro, ed. 
de 20-S-1934). 

Pia: voc;ibu'o empregado no nordeste bahiano para designar as 
concavidades nas pedras onde se acumula a agua das ehuvns. 
Ouvimo-lo a varies moradores do sertão. 

Piaga: sacerdote entre os ameríndios do Brasil. O mesmo que 
page. Pirign, diz Theodoro Sampaio, c corruptela de epiaga, 
trerundio supino de c/j iac, o vidente, o que vé no futuro; é o 
feiticeiro ou pagé do gentio. Entretanto, Cândido de Figueire¬ 
do escreveu que é “termo crradaiuento admittido por escritores 
brasileiros, como Gonçalves Dias, illudidos por uni êrro typo- 
gráphicq, com que se ccmpús a palavra pttffê (Nove Dicrionário 
da Lingua Portuguesa. ■!.* edição). Esta opinião do consagra¬ 
do filofogo é contraditada por Antonio Lopes, prügrafo mara¬ 
nhense, que nos escreveu cm 2G de Março dc 1928 o seguinte: 
‘'Posso affirmar que não houve engano dos escriptores mara¬ 
nhenses, acusados do uma confusão da palavra page com piaga. 
Pngê l* legitimo termo popular maranhense, coTriqueirissimo, pa¬ 
ra indicar curandeiro ou feiticeiro. Façiefniiça ó o officio do 
page o lambem se applien aos seus pasces, rezas e intrujices 
ou rezas feitas por qualquer pessoa qrc exerça o ofíieio. Ma 
avifauna inaTanhcnse do littoral ha o pngé. Na goographia du 
costa marítimo do Maranhão ha o .Furo-Page, canal, a ilha do 
Pagé, denominações, como a da ave, mais antigas do que o uso 
atribuído por Cândido de Figueiredo a05 nossos escriptores”. 

Piassabal: terrena onde viceja cm grande porção a piassnba {tam¬ 
bém pia^ava ou piassá), palmeira muito abundante no médio 
e alto Jíio Negro cio Antareinas c na Bahia, da qual se c.vtrái 
uma fibra ilc côr avermelhada, própria para a fabricação dc 
cabos, cordas, vassouras e capachos. Denominada “Leopoldlnia 
Piassaba" por AV.iHnce e “Attaléa P1]rt , rfera ,, por von Murthis, 
,a piassaba <1 umn planta nntíva do Brasil e da Venezuela. As 
piassab eiras vivem juntas em associação, contando-se por cen¬ 
tenas ou milhares delas. "Ha. ninssabaes que pela sua densi- 
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dade e extensão são capazes de produzir mais de cem tonela¬ 
das; porem o comum é encontrar-se cm pequeno;; ajuntamentos 
de piassabeiras que produzem de cin:o a vinte toneladas. A 
estes núcleos os extratores denominam reboladas, como a cer¬ 
to grupo de castanheiros numa mesma zona” (“Boletim Agrí¬ 
cola” da Sociedade Amazonense de Agricultura de 31 de Julho 
de J92S Pag. 13). 

Piassabnl mamatpóca: à pag. 39 do “Boletim Agrícola” da Socie¬ 
dade Amazonense de Agricultura de 31 de Julho de 1923, en¬ 
contramos esta denominação regional :io seguinte trecho, em 
que se ve o seu significado: ''Depois de cortadas, as piassa- 
betras tomam a dar fibia, c a esta nova fibra chamam «kuuní- 
jidca. Assim, o piassabal, onde ninguém ainda trabalhou é cha¬ 
mado virgem; o piassabal cortado c ««nnuipôco. São precisos 
dez anos para se efetuar novo corte num piassabní já trabalha¬ 
do, sendo a produção de rnenes «Ir 10"! í (Anisio Jobim). 

Picada: caminho estreito aberto nas mu ta:; c nos campos cerrados, 
trilho de penetração paru o mais intimo deles. Abrir uma 
pieiuln é operação preliminar paru a abertura de qualquer es¬ 
teada. Quando o trilho é mais largo se denomina ptcudno: ao 
indivídua que o faz se chama — picador ou picadeiro. E’ ter¬ 
mo geral elo Brasil. “Navegando o Amazonas c o Madeira, con¬ 
tornando as cachoeiras através de picadas, remontando o Guapo- 
ré, varando para o Jaurú c descendo o Paraguai, a artilharia 
de Coimbra viera trazida por centenas de léguas c através de 
mil obstáculos, trancada como se ocliaVn a navegação directa 
do ultimo rio, pelos espanhóis* (General Malan “Coimbra, a 
lendário” na Revista Militar Brasileira, Janeiro a Jfavço de 
1927). 

Picadeiro: termo usado da Bahia a Pernambuco para designar o 
espaço, no inteiio-- dos engenhos de açúcar, onde se despejam 
as canas que va o ser moldas. Nas paginas cm que Mario Sot- 
te, aplaudido autor da "Senhora de Engenho”, descreve o dia 
da Dotada (inicio anual dn moagem), encontramos a seguinte 
referencia a este bra;»ilciri?mo: “Tres longos apitos encheram 
os ares... Todos cff/utroin ú casa da mout/nn. Nos picadei¬ 
ros, cari-os enguirlamlados despejavam feixes de cnnnns chei¬ 
rosas". 

Pícapnu: alcunlm dada pelos ícderalistns (maragatos), na revo¬ 
lução de 1893, aos que militavam nas hostes do governo (R. 
Caliage). Informa Romaguern Covrí-n que "o feminino de pi- 
ra-páo ó a esquisita palavra - ptVrt-põa ou picw-paifJa, quando 
se referiam a uma mulher adepta do governo republicano”. In 
forrua-nos o Padre Geraldo Pauvells» que a origem da designaçar 
iot o fato de usarem as tropas do governo de um qucpi azul 
vermelho. 
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Piçarra: nas Lavras Diamantinas üa Bahia, esto vocábulo designa 
terra branca ou lagedo mole, no fundo das calas; hn também 
piçarras anwrcias c cinzentas. Noutros sítios o tõrmo piçarra 
designa argila resultante da degradação do gnciss, graças à 
ação química <ia agua pluvial (Luciaoo de Moraes — “Serras o 
Montanhas do Nordeste" Pags. 13 e 52); argila mixta porosa 
(Domingos Vnndclli. “Animes da Bibliothcea Nacional'. Vol. 
20. — Dags. ZCG -270). Jírfcr/ndo-se à piçarra- nos terrenos da 
mineração do ouro, Calogeras escreveu à pag. 113 do l.° vol. 
do seu livro citado: ‘ Sob a camada de» seixos achavam-se ar¬ 
gilas, ou schistes, rochas ímproduetivas de metal, na maioria 
dos casos, a que chamavam piçarra; dahi nasceu o ditado in¬ 
dicador do esgotamento de uma jazida: “doo na piçarra". Vi¬ 
de o que diz a respeito deste termo Everardo Backhcuscr no 
seu “ Glossário de Termos Geologicos c Petrographicos". 

Pichurum: tírmo usado no Rio Grande do Sul, com a mesma signi¬ 
ficação de »ura';»ro (Vide este termo). 

Picunt: alteração de apicttni; cume, pico. Neste sentido usado 
pelos Ecrtancjox da Bahia. Jorge Hurley informa que, no Pa¬ 
rá, designa o caminho que nlagn com as marés da lun. 

Pindaíba: no interessante volume de Hermano Ribeiro da Silva 
— “ Garimpas de Malte Grosso *’ — encontramos duas vezes es¬ 
te vocábulo cc»m significação regional: a pags. 115 c 260, res- 
pcctivamentc: ‘Nas campinas, nos cerrados, ou nas esparsas 
nesgas de mato — pindaíbas, que compõem n ílora do planai- 
to..." "Instala-se o acampamento á vista de farfnlliantc bu- 
ritisal que orla uma pindahiba (oásis de mato) existente nas 
cercanias do alto do despenhadeiro". Neste sentido equivale pro¬ 
vavelmente a capão . 

Pindaibal: termo do Brasil central, que designa terrenos de vas¬ 
tas c profusas atas de árvores altas esguias, pertencentes a ía- 
milia das \ilopias, peculiares ás matos paludosas, como a pal¬ 
meira buriti (Mauritin vinifern). A grnndc abundançja des¬ 
ta palmeira toma o nome de bnritizal o também pindaibal. En¬ 
contram-se, em geral, esses gTupos nas nascentes dos riachos, 
onde a dcclividndo c pequena c o terreno favorável às forma¬ 
ções turíosas, ou então à beira dos grandes rios, nos vargedos 
pantanosos. Tais informes colhemos no “Relatorio da cxplorn- 
Ção do Sul de Mato Grosso" do Dr. Arrojado Lisboa, onde ain¬ 
da se lè: “Um pindahibal espesso, cora o seu verde carregado, 
salpicado de palmeiras buritys, destacando-se cm cinta aparada 
no tapeto de graniinoae de cores desmaiadas, tudo formando ilha, 
pela depressão de um pequeno vallc, no labolciro raso do cerra¬ 
do sccco, incolor, monotono, sem vida, é um dos quadros ma ; s 
seduetores <]iic pode apresentar a paisagem destes sertões”. 

rin dobai: também puhnilal, designativo, no norte do Brasil, prin- 
cipalmcnte no Maranha do “floresta de palmeiras de côco de 
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macaco {babas sú), quando ainda não desenvolvidas. Nessa fa- 
«o tem a u.Alnieira os nomes — pindobeiva ou palmitcira, e a soa 
palha serve para n cobertura de casas. Quando se desenvolve, 
as suas immensas agçlorncrações temam es nomes — coral, pal¬ 
meiral". Palavras ele Antonio Lopes, do “Instituto de História 
c Geosxaphia do Maranhão", em carta de 2G tle março de 102S. 
Pereira da Costa regista o têrino com o sentido d* floresta da 
palmeira pindoba (cocus australi -). 

Pinduramn; do tupi 7 ihnlo-rvir.fi — a região ou 0 pniz. das palmei¬ 
ras, contração de piudorctauia (Theodoio Sampaio. Op. eit.), no¬ 
me que, no dizer ele Coute de Magalhães, a nação tupi-guarani 
que habitava teda a costa do Amazonas ao Prata, dava nosso 
Brasil litorâneo. Ao interior, acrescenta 0 benemérito general, 
não ocupado por eles, cbntnavam Pnpiilra ma, que significa — 
região de ranchos on do aldeia'*. (O Selvagem — Pag. 271). (Tho- 
odoro Sampaio traduz. Tapttyrauia por país dos tapuias ott dos 
barbaros). De quando em quando, escritores c poetas recordam 
o nome de Pindornma. Arsim, entre os primeiros, Henrique Sil¬ 
va, num artigo sobre o Folclore do Brasil Central. 

Pinguela: termo geral, designativo de psu ou tronco que, atraves¬ 
sado de um lado a outro do um rio pequeno, riacho ou corrego, 
permite a passagem, como ponte. Diz muito bem Afranio Pei¬ 
xoto à png. 152 da “Fruta do Mato": “Um tronco atirada, de 
uma A outro margem, fazia de ponte ou pinguela". “Foram dos- 
pachadas as duas mulheres c, com suas ires praças, atravessou 
0 intrepido rio-grondensn 0 arroio sobre 0 grosso madeiro que 
fazia de pinguela” (Visconde de Tnunny “Diário do Exercito"* 
2.° vol. Pag. 150). 

Pinguclo: nome que alcunhava os sequazes do partido liberal no 
sertão da Bahia, nos tempos do Império. Vimo-lo registado c 
empregado por Afranio Peixoto c Gonçalo de Athaydc Pereira. 
(“Memória Histórica e Doscriptiva do Município de Louções” — 
Bahia 1015). 

Pinguruto: temo usado no norlc, no sentido de pico, cimo, cume. 
Ou vimodo frequentemente no interior da Bahia. Nos “Canacs 
c Lagoas" do Octavio Brandão encontramos pinguriiias, no se¬ 
guinte trecho, lt pag. 1G2: “Onde actunlmentc só existe um 
cajueiral tristonho c um arociral no flores como gottas de sangue, 
ou então dunas altas e niveas cheias de pfngttntlas donde; afoga¬ 
das no ateia!, emergem bombacoas maculando com seus troncos 
seccos c suas folhas baçns a alvura divina, outriora era o leito 
de um brejo marginado de qufcubeirns o gagin<s'\ 

Pinheiral: larga extorsão de campo onde vegeta o pinheiro do 
Brosi] (avançaria brasilicnris). Tôrmo do sul, sobretudo do Pa¬ 
raná. Os castelhano;; dizem pinar, pjurdo, pòicdít. 

Tinta: registado por Tcschaucr, com a significação de amostra 
de jazida aurífera. Na obra magna de Pandiá Calogeras — 



Dicionário da Tcrra ?- da Gente no Brasil 


315 


“As Minas do Brasil c sua Legislação”, encontramos, à pog. UB 
do 1,° vol. a distinção entre pinta pobre, inferior a 5 réis ou 
28 miligramas c pinta rica — superior a um vintém, ou 112 mi¬ 
ligramas, tudo isto por batêada, Este têrniD já ora usado no 
tempo do Antonil: vide 0 que do a respeito escreveu à pag. 2<19 
dc sua "Cultura c Opulência do Brasil". 

Pinturas: vide letreiro. 

Ptúca: o '.nermo que (abarca, caipira, homem da roça. Encontra¬ 
mo-lo empregado pelo Visconde de Taunay. Usa-se também no 
norte dc Minas (P. Souza Pinto). Daí piocada, reunião de piô - 
cas, raipircdtí. 

Piqui: registado por Airanio Peixoto, designativo, na zona dia- 
mantifera da Bahia, dc cilindro ôco, feito dc um gomo de 
taquara, ou cano grosso dc per.mi, fechado à rolha na extremi¬ 
dade aberta, que serve para guardar diamantes. Cnndido de 
Figueiredo regista picou, ou 7 )<euá, Na Anazôula, significa ba¬ 
laio, ccftn ou saco paru guardar roupa ou outros objetos do¬ 
mestice 5. 

Pique: Cândido dc Figueiredo regista pique como brasUcirismo, 
dizendo que é o ato de picai* o mato, para designar a direção 
dos atalhos chamados pic^dus, A definição não c bem clara. 
Fazer o piqur 6 qunsi sempre o trabalho preliminar da abertu¬ 
ra de uma picada ou estrada. Chama-se também pique ao tri¬ 
lho estreito aberto nas nmlas, servindo não varo de atalho. E’ 
o que se verifica das duas citações que fazemos do livro de Dias 
Ferreira — “A Marcho ela Colnmna Prestes", a pags. 92 e 
108: “Este guia, segundo também se disse, teria sido, não um 
desertor da coiuinnn, mas um indio alli morador « que conhecia 
todos os piques ou atalhos na seio da grande floresta”. “Pi¬ 
cadas por aqui, da zona do rio Uruguay só existe aquella cm 
que viemos. Do Pepery nem piques ha. Em todo caso continuo 
girrndo por quanto trilho existe á ptocura dc picadas”. 

Piqueiro* arsiin se chama na Amazônia um do* auxiliares do 
mateiro na abertura das entrudos. Achada a primeira serin¬ 
gueira. que deve formar a b£c 1 da estrada, ní ficam o púywci- 
7*o 0 o ieqv.ciro, até que o mateiro dê o signa] convencionado 
dc haver encontrado outra. Feito isto. segue o piqueiro na di¬ 
recção do sinal, procurando o caminho mais curto e assina¬ 
lando a passagem com goípcs dados nos ramos das outras ar¬ 
vores. O ioqueiro segne ntrás abrindo a estreita trilha qjc 
deve ligar as seringueiras (Arthur Orlando. “O Brasil. A Ter¬ 
ra c o Homem.” Pag. 203. 

Piquete- tfcnno peculiar ao sul do Brasil, até Minas e Goiaz, 
designativo àe campo cerrado, com aguada c pnr.tagcjn, onde se 
soltam os animais dc serviço diário, de prontidão, como as pi¬ 
quetes militares. No Rio Grande do Sul, c o mesmo que po- 
írctro. Informa-nos o General ÍBoeges Fortes: jiiqueta c um pe- 
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qucno potreivo onde os animais ficam à rono para o serviço 
dia rio. Assim sendo corresponde á malhada de Norte. Pique te 
c também, na construção das estradas, a pequena estaca qua 
marca os alinhamentos; a seu lado Jtica a testemunha, com o 
numero e a indicação do piquete. 

Piracema: também piracé; no 1.* vol. dos “Arquivos do Insti¬ 
tuto Bíologico de Defesa Agrioola o Animal" de S. Paulo so 
define a piracema con.o a migração anual dos peixes, tio aci¬ 
ma na epoca da reprodução. E Rodolpho von Yherlng diz que 
jtiracc ma, na significação mais legitima do vocábulo, é o fenó¬ 
meno dn migração dos peixes, com seu aspcetc de viagem feita 
cm conjunto, em grandes cardumes (Da “Vida dos peixes’* — 
1920 — Pag. 109). IS’ têrmo gernl registado por quasi todos 
os Voca bula restas nacionais. A. pag. 137 dos “Seringacs” de 
Mario Guedes, lemos: “Km certas épocas, aparecem as pira- 
ecmas. A piracema é um cardume ambulante. Dahi o povo 
forma essas expressões a respeite de alguns factos: Aqm^fitrfo 
é de ptrueema (cm abundaneia); onda de piracema (cm gran¬ 
de quantidade)' . E’ têrmo de origem tupiea, provindo de pí- 
rá — peixe c <icc>» — sair. Ao mesmo fenômeno se chama no 
sul da Bahia — cura o c cm Mato Grosso — lufada (Vide es¬ 
tes termos). 

Piracicaba: registado no vocabulário de Bodolpho Cama como 
regionalismo paulista, designativo de lugnr que, por acidente 
natural no leito dos rios, como seja ntn salto ou queda da qua, 
não permite a pasragem de peixes, sendo por isso favoravol à 
pesca. Vem do tupi pirá — peixe e cif ca ba — tomada, colheita. 

Pirajá: termo usado pelos mnritiinos no litoral dn Bahia o 

também dos Estados nordestinos para designar aguaceiros re¬ 
pentinos c curtos, acompanhados de ventania. A respeito, es¬ 
creveu o Dr. Henrique Morize, em sua notável “Contribuição ao 
Estudo do Clima do Brasil’ 1 , 2." edição, 1927, j ag. 39: "Exis¬ 
te no oceano, na aitura dos Abrolhos, curioso phenomeno de¬ 
nominado pirajá que consiste no seguinte: estando 3 a 4 dé¬ 
cimos do eét> encobertos por nuvens esparsas e pequenas, do 
typo cumulus, com aspecto que no Rio de Janeiro seria de bom 
tempo, subitamente cnhe um aguaceiro fugaz, que algumas ve¬ 
zes dura poucos minutos c se pôde reproduzir com intervallos 
de sol brilhante. De bordo de um navio, vê-se, a curta distan¬ 
cia, desprender-se de uma daquelias nuvens n chuva que cobre 
pequena árra do mar, ao redor da qual o tempo é cxcellcntc”. 
Tratando da floração do eajuetro, Paulino Nogueira, no ícu 
“V ocabulário Indígena em uso na Província do Ceará", escre¬ 
veu: * Floresce em Agosto e Setembro, fructífica em Dezembro 
e Janeiro. Por isso vêm logo no começo do verão leves agua¬ 
ceiros chamados pirajás”. José Feliciano de Castilho na “A 
Grinalda Ovidiana”, que se segue aos “Os Amores de Ovídio 
Na sã o” (Pamphrnse por António Feltcinno de Castilho), à 
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pag. 433, fala dos pimjás da Bahia, como sendo ventos: "... 
sem contai' uma caterva de ventinhos endêmicos, para uso de 
cada localidade, como os pirajás da Bahia c os monomocaios de 
Moçambique". 

Piram beira: têrmo regional de Minas Gerais, designativo de ri¬ 
banceira abrupta, espccialnicnte à beira dos rios; desêumutea- 
do; margem alcantilada. Gustavo Barroso empregou.o por ex¬ 
tensão no seguinte passo dos Iíeroes c Bandidos”, à png. 230: 
“Durante algum lenipo, foi o maior empecilho aos trabalhos de 
prolongamento da ■‘Great-Western Raüway**, no sertão de Per¬ 
nambuco, pcior que pirambeiras a pique, desfiladeiros pedrego¬ 
sos, rampas abruptas, socalcos seculares de granitos e gneiss, 
alagados, várzeas apauladas”. Monteiro Lobato nos "Urupés” 
à pag. 127 escreve: ‘'Píncaros arriba c pcrambchiis abaixo, 
a serra do Palmital e«e»irore da maKaria virgem, sombria e hú¬ 
mida. . ” Horacio Nogueira, no sen livro "Na Trilha do 
Gríl.o , à pag. 50, escreve: "Alem, num lombo de serrote, tal¬ 
vez buscando o bebedouro, o gemido guttural e cavernoso de 
uma orça — alentado jaguar, o monarcha do sertão — reboou 
na mata, corrcspondúlo por outro gaguejo (ronco mascado), 
alem da piYawtlieirre". 

Piranguciro: pescador contumaz, que vive sempre ã beira do rio 
ou das lagôas de anzol à mão. Têrmo usado no sul: diz-se tam¬ 
bém j)iva»/ic<Vo. Rodolpho vou Yhering escreve cm seu livro 
citado: “Junto & cachoeira do rio Mogy-Guassú, em Emas, Pi- 
ras-ununga, ha um pequeno arraial de pescadores — os piran- 
imetros . como se diz nessa zona paulista”. No Pará, segun¬ 
do informa J. Huriey, jiimrtjiccira é o que se inicia Jio comér¬ 
cio com pequena casa, cujo sortimento anda sempre esgotado. 

Pirapanema: lugar nos rios cm que o peixe é escasso: do tupi — 
;ji) ã — peixe e jianciiia — ruim, imprestável. Registado por 
Tiieodoro Sampnio. 

Piraquara; alcunha com que se designam os moradores das mar¬ 
gens do rio Paraíba do Sul, euje ocupação predileta c a pes¬ 
ca. Depois da vulgarização retumbante dos "Urupés" de Mon¬ 
teiro Lobato, passou a ser aplicado aos habitantes do interior 
do Brasil, como equivalente a capiau, íaêarciq caipira. Ama¬ 
deu Amaral que regista piractiara, define: “o habitante das 
margens do Parahyba'. Segundo Theodoro Sampaio, piVaqucr- 
ra — de pirá c quara. c o buraco do peixe, a loca, confundindo- 
se muitas vezes com piraffvara — o comedor do peixe, o pesca¬ 
dor. Bcanrcpairc-Rohnn aventa a hipótese de vir do guara¬ 
ni piraquá — pele dum e, figurada monte, se aphcn ao homem 
porfirdo, tenaz, teimoso, qualidades estas que cabem perfeita¬ 
mente aos que se entregam ò pesca. 

Pirat]uera: têrmo amazonense, que traduz a pescaria feita à noi¬ 
te com o auxilio de fachos, usando o pescador sobretudo a fis- 
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ga. Registado por C. Tcschaucr, que o abona com um trecho 
dc Gastão Cru Is na "Amazônia Mystcriosa 

Piratiningano: gcntilicú que nntigamonte designava os filhos da 
cidade de S. Paulo (Bcaurepírre-Rchan), pelo fato de ficar a 
cidade <íe S. Paulo nos campos de Piratininga. Hoje em dia, 
porém, já se emprega o termo de referencia aos filhos do Esta¬ 
do de S. Paulo. M^nottí dei Picehia, no seu comovente teste¬ 
munho "A Revolução Paulista" (S. Paulo» 1932), à pag. 103, 
assim o emprega: "Essa campanha (a do ouro) foi a maior 
prova do desinteresse bandeira :iir. Foi o indlce de uma menta¬ 
lidade superior. Os paulistas tem uma alma de ouro. Provas 
de generosidade desse padrão só raramente se verificam na his¬ 
toria. Talvez nella mesma, eom a expressão collcctiva que á cam¬ 
panha deram os pirativiuganos, não se registre exemplo cgual". 

12, à pag. 178: "Foi com sua tenacidade que o piratiningano 
organizou sua coloss.il lavoura cafcetva, esperando, paciente, 
os quatro anos necessários á colheita dos primeiros íruetos ’. 

Piratlnis: cognome pelo qual eram, às vezes designados os repu¬ 
blicanos do Rio Grande do Sul (1835-1815), alcunhados farra¬ 
pos ou farroupilhas pelos legnlistas ou galegos. Origiuou-se 
o apelido do nome da cidade de Piratini, também grafado Pi¬ 
ra tinin. que foi a ‘ muito leal e patriótica" sede do governo da 
Republica Rio-Grandcnsc. Encontramo-lo referido na Memó¬ 
ria” que, a respeito da guerra farroupilha, escreveu o legio¬ 
nário da mesma Manoel Atv-rs da Silva Caldeira, publicada 
pela primeira vez na "Revista do Instituto Hi-torico c Gen- 
graphieo do Rio Grande do Sul” (Ar.no VII — III Trimestre 
— 1927 — Pags. 37G e 377). Eis um dos trechos: "Netto ti- 
nhn derrotado a Jtronymo Jaclntbo com a primeira Brigada 
c vinha muito ufano pelo triumpbo que tinha obtido c chegando 
ctlc a Piratiny entregou o offício de Bento Gonçalves no Minis¬ 
tro Almeida para responder c Almeida respondeu o que o Netto 
quiz, cuja resposta fo. n seguinte: Diga ao Bento que emquan- 
to tivermos mil piraliuys e dois mil cnvallos, a resposta é c- 
ta — c bateu nus copos da espada com «a mãe direita". Nes¬ 
ta mesma “Meme ria”, vimos eaiprcgndo com o mesmo sentido o 
termo piratyncnscs (Fag. 403). 

Piráu: talvez alteração de peráu. O que c fato é que, assim 
grafada, encontramos esta palavra, como termo da Amazônia, 
designativa do canal de um rio onde gcralniertr s*» apanha mui¬ 
to peixe. 

Piri: terreno alagndiço, onde vegeta abundosainuttc a gratninea 
piri (cypcrus giganteos — Vahl). Bcaurepairc-Rohan infor¬ 
ma que, no Maranhão, usam este vocábulo na plural - - ptrtrcs,* 
F. Raja Gabaglia diz que é perís. Parece que piri é o mesmo 
que peri, no plural perís , pirízes, tudo a indicar a região bre* 
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josíi onde se cria ama especic <lc junco que dá paina delicada. 
E’ o mesmo que p irisai. 

Piririca: vocábulo que, cm S. Paulo, designa pequena cachoeira, 
coivcdcira ou rápido. Encontramo-lo varias vezos citado nos 
trabalhos da operosa "Commissüo Gcographica c Geológica da 
Estado d>- S. Paulo Nn Amazônia, segundo informa V. Cher* 
Jnont, nomeia as “pequenas ondulações á superfície que, nos 
rios ou lagos tranquillcs, faz o piravucü e algunr. outros peixes 
e pelas quaos o pe.-rader se guia para nrpoal-os. Esse ondular 
de aguas feito pelo peixe se diz cm Hbéos -— carujar, segunde 
informe do Dr. JRuy Pena iva. 

Pirízalr tèrmo <la Amazônia c de Mato Grosso, designativo de 
espaço de terreno, ulagadiço 011 não, onde predomina a vege¬ 
tação tlc pi ri ou pert, juncai. Vide p*ri 0 pantanal. Itaymun 
do Moraes que o registou cm sou livro “0 Meu Diccionario dr 
Coutas da Amazônia", define: “terreno baixo, húmido, reco¬ 
berto de graminea». Brejo, charco. A iabúa, conhecida por 
cypercns gigaithu.s no mun<lo cientifico, c o principal elemen¬ 
to vegetal desses trechos alagadiços". Os pirisais cobrem os 
pantanais do Paraguai, «eus afluentes Aquidauar.a, Taquavi, 
Ittquirn, Cuiabá, etc. (Lima Figueiredo — "As Fronteiras do 
Brasil"). 

Pirites: o mesmo que piri, pirizal . 

Piroaba: também puroaba, como escreveu o Senador Pompeu. 

Vide c/’ nra de enjú. 

Piroca: vegetação arbórea rala, xcrófila, nos 2 Jcdrats de rio. Ite- 
gistndo por A. J. de Sampaio em sua “A flora do Jtio Cumíná”, 
em vários trechos: essa vegetação dá idea de pequena entitt- 
ga, n beira do mata exuberante (Pag. 02); a denominação se¬ 
gundo 0 General Itondon se estende até Mato Grosso (Pag. 89); 
semelhante no bntnhurral de outras zonas da Amazônia e a char- 
ravaseal (Pag. 91). 

Ptruruca: registado por Bcaurcpaire-Jtolian e Kodolplio Garcia 
com a significação de saibro grosso e clavo, de envolta com pe¬ 
dras miúdas, abundante no leito de nlgun-i eorvegos. Têmio mi¬ 
neiro. A pimruca chamam, às vetes, cavgica e também pum- 

VfcCCI. 

Pifimbeia: Rodolplio Garcia regista-o como terme alagoano, de¬ 
signativo de terreno sito no litoral, ao alcance dos mares, con¬ 
venientemente cercado para reter os peixes; curral de pesca. 
Bcaurcpaive-Bohan apenar- dá o sentido de certo aparelho para 
auxiliar a pesca elos ••amarões, por meio do jereré. Octavio 
Brandão, cm seus “Canaos c Lagoas", a pags, 170 e 180, em¬ 
prega-o no sentido de curral de pesca. 

Piúva!: termo usado vm Mato Grosso, segundo informação do 
Dr. Arrojado Lisboa, para designar um dos agrupamentos vç- 
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gelais do pantanal, caracterizado peta piava (Tccoma campes- 
tris). (Vide }wn(a)ia(). 

Planchadn: k pag. 67 do livro de Silveira Nctto — *'Do Guayrú 
aos Saltos dc Iguassú", lemos: "Os grandes troncos uma vez 
abatidos são rolados pelas p !ctnd:ac(ar, grandes clareiras abfiT- 
tas á margem do rio, at<; ao nível (1’agua, onde se reunem após 
formando balsas extensas, como longo estrado sobre n agua, jra 
ra descerem demandando o porto de Posadas, ao impulso de 
uma lancha a vapor". 

Planiço; registado por Macedo Soares no sentido de planície, var¬ 
gem de extensão não medíocre, nas terras altas ou baixas. E' 
uma grande extensão dc terreno mais ou menos plano, sem 
atenção ã altitude, sinão à extensão muis ou menos considerável 
do teixo no. E cm abono cita os seguintes passos colhidos na 
"Revista do Instituto Historico e Gcographico Brasileiro".-lfl-lS 
— no cap. “Xcticia Gcographica da Capitania do Rio Negro": 
“E* um grande, excelente o belo píuniço, tom belos pastos e 
praias dc areia branca”. "São regadas dos mencionados ria¬ 
chos as suas abas c p/aniços, pelo que sc tornam fecundos para 
qualquer gencro dc plantio". 

1'oaia: nome que, cm Mato Grosso, dão à região das matas ri¬ 
cas cm ipecacuanha, como por exemplo as que ortam o Scpotuba. 
A eli se refere o Commandanto Pereira da Cunha em seu livro 
citado, png. 80. 

Poaiciru: designativo dos iujividuos que sc entregam à colheita 
da poain ou ipecacuanha, pipaconha ou papaconha, raiz dc plan¬ 
ta silvestre, cm Mato Grosso chamada "raiz <lc ouro". Ha, en¬ 
tretanto, grarHc quantidade da mesma rubiaccn cm Minas Ge¬ 
rais, São Paulo, Coiaz, Amazônia, Bahia e Espirito Santo. A 
pags. 231 o 232 do livro dc Dias Ferreira "A Marcha da Colum- 
na Prestes" lemos: "Durante essa penosa travessia pelo seio 
das florestas, foram encontrados vários acampamentos e ran¬ 
chos abandonndns que pertenceram aos pooiciros, homens que sc 
empregam na colheita da ponía ou ipecacuanha para fins me- 
dicinaes e se internam nas matas por extensões enormes, as- 
signalando nos troncos das arvores a sua passagem para não se 
perderem no regresso. In nu meros são os perigos a que sc ex¬ 
põem estes destemidos aventureiros, passando longo tempo met- 
tidos para o interior das seivas inimcnsas, em contacto quasi 
diário com as feras c serpentes, perseguidos pelas pragas dos 
mosquitos o sujeitos ainda a perderem o rumo e não mais en¬ 
contrarem os seus ranchos”. 

Poção: segundo V. Chorniont, é o lugar, no leito de um ípampé, 
rego ou lago, otide a profundidade é maior; dú-lhe também o 
significado dc lagôa. Parccc que o ilustre vocabulavista res¬ 
tringiu demasiado o sentido da palavra na Amazônia. Os po¬ 
ções encontram-se nos rios c também nos furos. A pag. 54 do 
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Na Plan eie Amazônica ”, de Baymundo Moraes, onde ele des¬ 
creve as SO milhas dos furos de Breves, lemos: “Os tufos de 
verdum cintados de grnmtncas, de aningas, de mangues, de ja- 
varys, tão pequeninos, tão lindos, perdidos nos poções, accen- 
dem desejos de ccifnl-os para os jarros decorativos das salas”. 
E, n pag. 5C, falando da antiga derrota, da navegação pelo fu¬ 
ro Paranahú, refere o poção dos Macacos, entre Breves e o 
Aturiá. No vale do Tocantins, segundo Ca rio ta Carvalho, em 
seu livro “O Sertão" (Pags. 229 e 230) chama-se poção um 
vasto remanso, onde as aguas do rio têm um momento de quie¬ 
tude, em que parece lago profundo, cujas aguas sc movem bran¬ 
damente cm giro circular, 

Pombciro; nome que, no tempo do tráfico dos negros c nu. Aírica, 
sg dava aos encarregados de ir aos sertões africanos buscar a 
“mercadoria do cbano", como por eseavneo sc nomeava n sua 
gente infeliz. O vocábulo passou ao brasil no tempo cm que 
aqui se praticava também o tráfico dos indígenas. Extinto o 
condenável e ilícito comercio, o nome dc jiumUrira passou a de¬ 
nominar, em certas regiões do Brasil, os homens que vão ao 
encalço dc criminosos pelas matas c sertões, esperie dc espiões 
que servem para orientar a força publica. Nontras regiões, 
designa negociante ambulante dc certos produtos. Em Ala¬ 
goas, segundo Eildcbraiulo Lima, significa revendedor dc peixe, 
empregand o-o no seguinte trecho dc «eu livro “Marés de Amor”, 
n pag. 87: “Começou a sc reunir na praia uni mulherio bu- 
Ihento, para a -winvuiicin do tostão dc sardinha, oinquanto os 
peinbciras descançando as gaiucllas, davam palpites sobre o 
/atice." Explica-lhc o sentido »o “Elucidário" nnoxo no referi¬ 
do livro. O vocábulo é dc origem africana, oriundo do radical 
— pom hc, que significa mensageiro. Euclydcs da Cunha em- 
pregou-o n pag. 229 do “Os Sertões" (2. a cd.) com o sentido 
dc positivo, camarada — no seguinte trocho: “Pciores que os 
ffcracs, onde ficam vnrios, ás vezes, os niats atilados /totiibciVos 
sem rumo. desnotteados pela uniformidade dos planos dilatados, 
as paizagens succodctn-se, uniformes c mais ntolanobolicns mos¬ 
trando os mais selvagens modelos, engravoeidos por uma flora 
aterradora”. 

Ponta: (1): têrmo geral, registado por* Moreira Pinto, com o sen¬ 
tido dc logar dc um rio onde a passagem c difícil. Diz-se 
ponlft forte quando a corrente do rio se torna muito precipita¬ 
da c, às vezes, cont queda notável, on> r« 2 ão das pedras, ramos 
dc arvores, troncos caídos, que se estendem pelo meto do ál- 
veo. Falando de unta ponla forte do Araguaia, o cxploiador 
Pu fino Segurado, dc quem tiramos a noção supra, diz: “O rio 
neste logar é muito estreito o corre po.- ontre rochedos muito 
altos o que difficulta o puxar-sc os barcos n corda, único meio 
de conduzil-os, em consequência da grande correnteza c muitos 
rebojos que se cncoutram com muito perigo dos barcos”. 
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Ponta: ( 2 ) substantivo que muito corrcntomcnte se emprega no 
Brnsii com o sentido de pequena porção de animais. Registam- 
no Bcaurepairo-Rohan, que o aíribue do uso peculiar ao Rio 
Grande d 9 Sul, e os vocabularistas gaúchos. Todavia é tatrv* 
bem muito usado no nordeste. Ouvimo-lo varias vezes nos 
sertões da Bahia. Aíranio Peixoto empregou-o na ' Bugrinhn 
â pag. 9-1 da 2 .-* > edição: “Papao quer saber se lá chegou uma 
ponta de gado, da Cravada, que lia duas semanas comprou c 
não entregaram até agora”. E Aurcito Domingues o emprega 
no seguinte passo de ”0 Ultimo Tynrlárída à pag. 43: “0 
que Zé Felippo queria era peder no inverno ir ao sertão, ver 
a sua pontinha de gado que vagava iá pelas terras de um pa¬ 
rente afastado’*. Em um artigo publicado no “Jornal do Com- 
mercio" de 25 de Outubro de 1936, sob o titulo “Vida de Tro¬ 
peiros'*, A. Taunay escreveu: “Havia tropeiros que efetuavam 
a vingem mm se deterem onde quer que fosse. Outros, porém 
levavam as :>«ns pont/ts de tropas ou de beatas cliucras ás ic, 
ventadas de Lages c Curitibanos, onde permaneciam ass.ts lon¬ 
gamente”. 

Pont a dagoa: tênno usado na bacia do S. Francisco, priccipalme.i- 
te na Bahia, designativo das grandes correntezas que os rios têm 
nos lugares cm que dcscnbnm i‘oi(ns apertadas e rapidas. No 
litoral do Pará, segundo Jorge Iíurlcy, assim se chama à re¬ 
ponta da maré, na qual vão, de bubuia, os baiaeús, os tralho- 
tos, sins e bagralhões mariscando no tijuco. - 

Ponta de linha: tem 10 geral tio interior do Brasil designativo 
dos sities até onde chegam os trilhos das vias íerreas; ultima 
estação de uma estrada de ferro. A pag. *1 da “Setecta Caipi¬ 
ra” de CorncHo Pires, lemos: “Sá o brasileiro 6 capaz de des¬ 
bravar os nossos sertões — e paro tanto ó preciso ser um “for¬ 
te” — o cultivar as fertilíssimas terras, carregando cm lembo 
de burro os produclos de suas colheitas para o mercado, para 
fls “pontas de linha ”, não se deixando vencer pela falta de cs- 
tradas”. Segundo nos informa Snd Mennucci, cm S. Paulo, dc- 
signa-se >— ponta dos trilhos. 

Pontal: externa c delgada língua <lc terra que penetra mar a 
dentro c é formada ]>elo material move) da praia, distingi. ir. rio 
se das demais saliências do litoral pela formação. Pontais, es¬ 
creveu 0 grande gcologo J. Branner, são praias de construção 
ou extenses línguas de terra construídas, estendendo-se da co* 
ta por dentro da ngun. Quando o matcriul movediço da pra*a 
— areia, seixos, etc. é varrido ao longo pelas vngas, até alcan¬ 
çar uma eiiTva da costa na direção da terra, o material move¬ 
diço da praia é depositado nn agna morta, na curva da costa. 
A acumulação destes materiais forma «ma extensão delgada da 
praia que é conhecida polo nome de pontal (Geologia Elemen¬ 
tar. 1.® Ed. Pag. 53). Em carta de 2 de Fevercirodc 1920, 
oscreveu-nos S«d Mennucci; “E 01 S. Paulo, onde não consta 
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haja pontais marítimos (pelo menos do conhecimento do po- 
blico), conhecem-se muito os potUdis fluviais, línguas de terra 
nas confluências dos rios, denominação essa oficial nas cartas 
topegraf icas *\ Consigna este termo no seu “Glossário ’ o Frof. 
Everardo Bachhcusor, que acrescenta h noção de Brannec o 
seguinte: “Os pontaos são ás vezes recurvados para o conti¬ 
nente e outras vezes lhe ficam complctnmcnte perpendiculares 
(sendo chamados agii/hos) o outras vezes ainda se transformam 
em istmos quando se formam entre uma ilha e o continente*’. 
Segundo informação do Marechal Gabriel Botafogo, no Rio Gran¬ 
de do Sul, avsim chamam às línguas de terra que entram pelas 
lagoas ou que se encontram nas fozes des rios. 

Pontão: têrrriD que tem, st-gundo nos escreveu o Padre Geraldo 
Pamvells, no planalto suT-brasiteíro, sentido regional. ‘ E* o 
contrario de rincão: este c uma língua de campo que avança 
mato a dentro; aquele c uma lingna de mato que se adianta 
cm meio do campa". 

Pontas: termo de uso no Rio Grande do Sul, para indicar as nas¬ 
centes de um rio ou arroio. Beaurepairc-Rohan o Romagucra 
informam que se lhe dá também o sentido de extremidades su¬ 
periores de um curso de agua- O termo é, neste sentido, de 
origem platina: pi<nfa£ n:t Argentina í o mesmo que cabeceiras, 
nascentes ou extremidades superiores de um rio ou arroio (Ver¬ 
gara Martin) "Os peores campos são os que marginam os rios 
Úruguay e Ibicnby c os das piwtns do arroio Ibirapuitan (Ter¬ 
ra Gaúcha — n.° 2G). 

Ponteiro: no Rio Grande do Sul, assim se chama ao peão tro¬ 
peiro ou campeiro que marclia à frente da tropa ou do gado 
para guia-los no caminho n seguir. Nos sertões de 5. Paulo 
a Paraná designa o picadeiro da vanguarda, o caboclo que vai 
à frente da turma pcnctradorn da scrlunia virgem abrindo a 
picada ou trilho. “Seis da tarde. E a foice do ponteiro ain¬ 
da batia firme cortando, cerce, os cipoacs c os arbustos, na 
abertura da picada". (Horacio Nogueira "Na Trilha do Gril- 
lo'\ Pag. 58). Na Paraíba o em Pernambuco, segundo Corio- 
lano de Medeiros, significa espião. ( w O Barracão** Pags. 30 
c 108). 

Ponte seca: c, segundo informe do Sud Monnucci, como se cha¬ 
mam em S. Paulo, aos viadutos sobre precipícios, em cujo fun¬ 
do normalincntc não corre agua. 

Papeiro: nome pelo qual se designa o piloto das canoas que na¬ 
vegam os rios do Brasil cm geral. "Dois canoeiros (prociros), 
um piloto (popciro) toda a tripulação- Xnm ceieru e unifor¬ 
me vai-vem, por meio de compridas varas que fincam no alveo 
do rio, imprimem os primeiros marcha veloz ao oscilante esqui¬ 
fe. Atrás, maneja o piloto, á guiza de leme, largo remo, eom 
o qual orientando o rumo, equilibra c auxilia o impulso" (Aí- 
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fonso Celso — "Vultos o factos" — Impressões do Jequitinho¬ 
nha — 18B2). 

Poperí: encontramos este Vocábulo registado no “Léxico de La¬ 
cunas” de A. Ta una)', cem o significado de barraca provisória 
em que os seringueiros dn Amazônia defumam o iate.x apóa a 
extração. Talvez alteração de tapinj cu papiry, já registado*. 

Pororoca: nome onomatopaico de cu rios is sim o fenômeno, pe¬ 
culiar a alguns rios dn Amazônia, caracterizado por ondas de 
volume majestoso que, dotadas de vertiginosa velocidade ao la- 
do dc ruído trovejante c assustador, se enovelam em direção 
á montante do rio, devastando tudo que encontram deixando 
nas margens os sinaes patentes dc seu poder destruetivo. Bar¬ 
bosa Rodrigues definiu a porarocn nestas simples palavras: 
■‘encontro das alfas marés coni a corrente dos rios que, ao pas¬ 
sar por baixios, produz arrebentação com estrondo”- A poro¬ 
roca manifesta-ro nos rios — Amazonas, Araguari, Maincnré, 
Guaniâ, Cnprm, Mojú; também no Mearim do Maranhão. Fe¬ 
nômeno idêntico observa-se em muitos rios do mundo com desi¬ 
gnações peculiares: os franceses que o têm no Gironde, Charcn- 
te, Soine, denominam mascarei c barre; os ingleses registam- 
no no Tamisa, Severo c Trent com o nome dc frorc e também no 
Huglily, uma das fozes do Ganges, na índia; os portugueses 
o observaram no Hughly o no Mcgma, braço do Bcahmaputra, 
chamando-lhe viacaréu; os chineses rdnur.mi-no no Yung-tse- 
Kiang, com o apelido retumbante dc trarão e aí mesmo os 
ingleses chamam-lhe cagcr. Produz-se ainda em rios dc Eor 
neo e Samatra; na America do Morte, nos rios Columbia c Co¬ 
lo rndo, A respeito da pororoca , 6 ulil a leitura de um artigo 
do sabio gcologo americano John Branncr, publicado nu revis¬ 
ta ‘‘Science” de Novembro dc 1SS-1, vol. IX, pags. '18B--1S0, sob 
O titulo ' The pororoca, or boro of thc Amurou". O inteligen¬ 
te missionário Abbé Durand fez da pororoca uma das mais fla¬ 
grantes descrições que níncla temos lidn: “Então o mar, que¬ 
brando a linha que lhe oppocm as aguas do rio, se empina su¬ 
bitamente o as rcpelle para suas fontes; ern seguida invade em 
cinco minutos tedu a embocadura, cm vez de subil-a cm seis 
horas. Emfim, uma crista de espuma apparccc, ao longe, na 
direcção do cabo Xortc. Adianta-sc cem a rapidez de uma trom¬ 
ba c crcsec, desenrolando-se, atd as ribanceiras de Marajó. Ba¬ 
rulho surdo parr-^c çahir do fundo do cceano; dir-sc-ía o tTcar 
longínquo do trovão misturado ao ronco descontinuo do fura¬ 
cão. A jjororocft está apenas a dezena de Irilomctros, Chega, 
c cite tmmenso vagalhão de C metros dc altura cah.c, quebra-^e 
sobre a Ponta Grossa, pinotea na planicie e Tesaita nos ares em 
mil girandolas de espuma. O Araguary onchc-sc e transborda. 
A pororoca continua sua corrida desenfreada por entre as ilhas; 
apertada, comprimida pelos estreitos, parece redobrar de violen- 
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cin; sa!U sobre os baixios, sacode a longa- c alva crina que a 
brisa leva qual nuvem <le neve, abate-se e ergue-se com ninxi- 
ino furor sobre os rochedos que parcc© pulverizar, sobre as 
ilhas que parece fazer desnppavoccr. Nada lhe resiste: arvores 
seculares ?~io coitadas, torcidas c roladas pelas ondas, entre os 
rochedos, com pedaços de terras arrancados dos flancos das 
ilhas c vestidos de forte vegetação. Tres vagalhões, ou melhor, 
tros muros ou diques gigantescos de agua se succcdcm deste 
modo cm quinze minutos! São succcszivaincntc menos fortes 
e vào se perder atrás dos ilhas, além de Macapá... Compreiien- 
dc-sc então a justeza da expressão indígena pororoca, magnifi¬ 
ca onouuiíopcu, daquellas que só se encontram nas línguas pri¬ 
mitivas. .As tres primeiras syllabas imitam, com cffcito, o es¬ 
trondo do caminhar ií d phenomeno, c a ultima exprime o em¬ 
bate vjol«»nto das grandes vagas quebrando-se nas ribareeiras 
que dt va- tn". (No livro cit. do R. Gnbaglía, pag. 1 2-i). O 
nome porcrocn © <íc orig«-n> tupica, gcrtindio-supirio do poro- 
ix)//, o qiic ãt rtbr-nta. com c.-tromio, cstrondnntc- 

Portão: p.trcdóo a prumo na bnrinnca do vio: termo dn zena do 
S, Francisco, empregado por Theodoro Sampaio, h pag. 27 do 
seu n\’ro — -O Rio de S. Francisco e a Chnpnria Diamantina”: 
"O canal principal fica ahi (perto da cachoeira de Itaparica) 
do lado bnhiano e tem uma queda de cerca de 8 a 10 metros, 
entre paredões talhados » prumo que aqui se denominam por- 
tÕCit". 

Porto-iêco: termo da baixada fluminense (Maricá), registado 
por TaUn/iy, designativo de armazém de grande sortimento de 
mercadorias, venda de secos, molhados e fazendas, uma espé¬ 
cie de bazar. 

Postclro: registado por Callagc c Roínagucra como termo do 
Tiio Crartde do Sul, que designa o empregado ou agregado de 
asfojiria que, morando nos limites ou divisas do campa, zela 
por toda n extensão que lhe fica próxima, cuidando ao mcsiro 
tem no não só do gado, conto do «JaiM brado (aramado, certa ex¬ 
tensão do campo cercado por vários fies de arame). A casa em 
que mora o ponteiro chamam posta. 

Posto: nome pelo qual se designam, nos Estados do sul. as mora¬ 
dias primitivas nos campos afnstados de urna estância ou fa¬ 
zenda, qnasi sempre só habitada no tentpo de tirar o leite c 
fazer o queijo, segundo informe do Padre Geraldo Pnuwells, 
qiic nos mandou a seguinte fra«e: u O morro dn Igreja (2.200 
metros), pon*«> mais alto do sul do país, íiea no posto dos Ca- 
Tihambom'”. Roque Callagc regista-o no seu "Vocabulário 
Gaúcho” como sendo a residência, a morada do porteiro. (Vide 
este termo). Também o legista como brasilcirismo Cândido dr 
Figueiredo (4. a edição). 

Potirom: voz paraense: vide nnizirão. 



326 


BB«na n»r n o JosjS de Souza. 


Petreiro: vocábulo usado no Rto Grande do Sul, para dosígnnt 
uma corta extensão dc campo adjnccntc às casas, cercado de 
arame ou eorn côrcns vivas, com postio c apuada, c que é desti¬ 
nada aos animais dos servidos quotidianos ou dos hospedes dos 
cstaiicicircs- E’ o mesmo que piquete em Minas Gerais c waii- 
ffa na Bahia. lia j>ct retros que se alugam aos viajantes na 
campanha. 

Pousada: registado por Callage e Itomagurra: aquele diz que, 
embora palavra portuguesa, todavia, no Rio Grande <lo Sul 
não tem a ampla significação que tem em Portugal, designando 
apenas lugar que serve de descanso ou de pouso por orna noite 
em determinado sitio, no campo ou em casa dc moradia. Alci¬ 
des Maya, à pag. 72 da "Alma Barbara", escreve: “O pessoal 
da estancia c gente estranha, viajantes de pousada, reunidos 
debaixo do nmhú velho, onde costumas brincar c onde, antiga- 
mente, se rncHhava_" 

Pouso: o mo*mo que jie:«nf , n. Em Gornz. informa Alcide Jubc, 
povso “ó o lugar onde o viajante descansa depois de certa jor¬ 
na d o feita durante o dia; em certos lugares os governos muni¬ 
cipais mandam construir casas para os caminheiros e quando 
não existem tais alojamentos os indivíduos procuram as fazen¬ 
das' 1 . E' rs -'-me generalizado no Brasil com este sentido. 

Povoação: tênno dc significação bastanlemerrte conhecida nns 
províncias da paleografia, mas que, na Amazônia, nomeia às 
vezo:» uma porção dc seringueiras r eu ridas na floresta. 

Praça; nome com que os sertanejo:» dc muitos Estados do Bra¬ 
sil cri: mam as cidades ou vilas. “ Desenrola os novidades, Po- 
riinga, que hai de novo na praça?’’ (João Lucio. — ''Bom Vi¬ 
ver** — Pag. 05). São também mui lo usados os derivados pro- 
ctkwo — proprio da cidade c« povoado, que vive na praça, e 
pvaoisfu — que mora nn cidade, vila ou povoação, c, por ex¬ 
tensão, 0 que ti educado, mais civilizado que os moradores do 
campo, “invejoso não era; mas quando apparecia alli algum 
fovasterre, gringo ou pracista elJc esmcrava.se em gauchismo, 
excedia-se de a. camllo, chegava a exagerar um pouco, 
atrevido, provocante, as linhas ilo sua atitude” (Alcides Maya 
“Alma Barbara” Pag. 31). Nos sítios diamantinos e aurífe¬ 
ros de Minas Gerais, chamava-se dc primeiro praça no traba¬ 
lhador livre ou escravo empregado numa mineração cm comum 
com cutra (J. Fclicio do3 Santos "Memórias do Districto Dia¬ 
mantino de Serro Frio” Pag. 203). 

PracuVifoal: bosque ele pracitúbas (Mora parrnensis D.) “E^a 
matfa que pertence á varrea do líio Amazonas assume propor¬ 
ções gigantescas em certos trechos dc alluvíão mais antigo, so¬ 
mente ao alcance da r . marés mais altas (lançantes da lua): 
abundam indivíduos dc pracuúba vermelha ou branca, conforme 
,i cor variável da casca, cuja altura excede ccrtamcnte os 50 
metros; a vegetação nesse pracioibul como em toda a 'varzea 
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do gmrde rio está porem longe da inesgotável multiplicidade 
das cspccics que observamos na jn mencionada matta dn terra 
firme". (Relatórios de Adolpho Ducke, m “Rodriguesia" An- 
no I — n.° t — Pag. 18). 

Praia (1): no vale do Amazonas, assim se designa qualquer ex¬ 
tensão do leito dos rio.'; que íovmam coroas ou ilhas rasas, as 
<|Uai.> ficam a descoberto, quando as aguas baixam considera¬ 
velmente. Em Mato Grosso, têm este nome as ribeiras dos rios 
quando apresentam talude considerável. O vocábulo praia, no 
Rio Ciando do Sul, tem a significação peculiar de cancha na 
eh arqueada, onde é esquartejada n rcz. Em Santa Catarina, 
segundo informe do Pc. Geraldo Pauwclls, chnma-se praia ao 
leito de um riacho coberto de cascalho c calhaus. 

Praia (2): designação de um partido político constituído cm 
Pernambuco cm 1810, sob o programa das ideias liberais, as¬ 
sim denominado pelo fato de ficar situada na rua da Praia, 
hoje rua Pedro Afonso, a tipografia do “Diário Novo", seu 
orgno de publicidade, que aparccon em 1842 (Pereira da Cos¬ 
ta). Dai o nome de praieiros dado nos seus sequazes. Segun¬ 
do refere Pereira dn Costa dando-se em 18-18 uma cisão no 
partido, ficou o grupo dissidente com o nome de Praia tf ova c 
cem o de Praia Vtífcc os antigos liberais radicais. O parti¬ 
do, após o malogro da revolta praieiro, foi reorganizado com o 
titulo de Partido Liberal. 

Praia-barreira: vide resfiitffa. 

Praia de cambão: também chamada praia de duas cabeças, sis¬ 
tema formado por dnas praias comuns, situadas na mesma mar¬ 
gem, c separadas por um pequeno trecho de burranco.E’ a defi¬ 
nição que se encontra no vocabulário apenso n ‘‘A Amazônia 
Mysteriosa" de Castão f.ruls, que emprega este termo, à pag. 
17 do mesmo livro: *'Ao escurecer, depois de quatro horas de 
viagem, a bicamos numa praia de eatnbão. 

Praia de duas cabeças: vide praia de cambão. 

Praia de tempestade: pmin constituída por materiais que as 
tempestades lançam nlém do alcance das mares. As pruiac de 
tompestade, diz F. Raja Gnbaglía, a png. lo 8 do seu livro ci¬ 
tado, “são formadas por materiaes arremessados, além do ba¬ 
tente das mais altas marés, pelas ondas das tempestades. Es¬ 
tas praias formam, muitas vezes, atraz de si, lagos de agua do¬ 
ce ou do agua salobra e cwnpePem or, rios perto da embocadu¬ 
ra a darem longas voltas, para alcançar o mar. Não raras ve¬ 
zes no litforal, a embocadura do rio acha-se completarocntc fe¬ 
chada por semelhantes praias: é o rio tapado". 

Praia de viração: expressão amazonense o goiana, que designa 
as pratas fluviais onde desovam as tartarugas, assim chamadas 
porque é nelas que se fnz a viração das mesmas tartarugas. 
Viração c a captura da tartaruga, termo muito expressivo, por- 
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que consiste "cm imobilizar previamente os qucltmies, voltan- 
do-se de costas, para passar-lhes depois um fio pelas quatro 
patas”. Couto de Magalhães fala constantemente cm seus li¬ 
vros dessas praias no Araguaia. Segundo loinos na **A In- 
formação Coyana" de Dezembro de 1927, as praias de viração 
chamam-se às vezes simplesmente virações. (Vide esta pn lavra). 

Praiano: nome que designa os habitante:*, do litoral, da beira-mar, 
cm oposição ao> sertanejos, moradores do sertáo. E' têrnio 
geral. Diz se também praieiro. 

Praia ordiuaria: c, como definiu Rodolpho Carcia, a prata for¬ 
mada pelas areias c outros materiais, que orlam as terras, 
entre o nivel das baixos marés c o ponto extremo onde che¬ 
gam as vagas comuns. Terno geral. 

Praias bravas r moles: Uunbéni denominadas grossas, são as que 
contêm areias frouxas, tendo forte inclinação pnra o mar, em 
gera) desertas, .cem segurança para as embarcações, onde se 
anda com dificuldade, a não ter na linlia molhada pelas ondas. 
Dição de S. Paulo. 

Praias mansas c duras: cm S. Paulo, assim se designam as praias 
de areias duras, firmes, sem grande inclinação, ótimas para 
banhos, oferecendo abrigos para as embarcações, constituindo 
bua estrada natural entre ar. povoações de bciraninr: exedente 
pista para automóveis, diz o Prof. R. Paes de Barros de Casa 
Branca <S. Paulo). 

Praieiro: o mesmo que jrraimio. Neste sentido, ompregou-o Ro- 
nald de Carvalho, em artigo publicado no primeiro numero da 
Revista "A Bandeira**: "Com a estrada de rodagem, eommuni- 
cando facilmente o sertão e o liitoral, acabará ou ficará sensi¬ 
velmente .diminuído esse desconhecimento c»<tre sertanejos e 
praieiros, esse allieiamcnto perigoso des dois grandes elementos 
da nacionalidade brasileira, origem de tantos e tão repetidos 
males”. O termo praieiro c mais conhecido, entretanto, conto 
alcunha do 3 sequazes do partido liberal cm Pernambuco, no re¬ 
gímen monárquico que, em 18-19, promoveu uma revolta contra 
as autoridades constituídas que pertenciam ao partido conserva¬ 
dor, alcunhado do guabirá ou miguclista. A alcunha de praieiro 
vem do fáto de ser na rua da Praia, boje Pedro Afonso, que 
se achava a redação c tipografia do jornal quo defendia os 
ideais do referido partido. 

Pranchciro: nome que, em Mato Crosso, dão aos remadores das 
pranchas (canoas com cobertura de madeira), que se empregam 
na navegação do alguns rios da bacia do Paraguai. Encontra¬ 
mo-lo empregado num artigo intitulado "Nos Confins do Brasil , 
publicado no "Jornal do Commercio”, da autoria do Dr. Joaquim 
Tanajura, membro da "Comissão Itnndon": “Nas épocas da 
estiagem, sómente as pranchas lhe sulcam ns ngvas (as do Sepo- 
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tuba), tão e?cas$a c a sua profundidade e tão arriscadas as 
suas corredeiras, estas, o terror dos prancharas e dos práticos, 
que já se familiarizavam Com O SCI) conhecimento’'. As pranchas 
vingam as corredeiras a custo de xingas, que são varas apropria* 
das que "os pranchei ros manejam collocando uma extremidade 
no fundo do rio c apoiando a outra sobre os músculos peitoraes". 

Prato: medida de capacidade para cercais no interior da Bnhia, 
Dicionarizou este vocábulo A. Taunay que o encontrou na “Cha- 
pada Diamantina” de Theortoro Sampaio. 

Prense iro: indivíduo que, na fabricação da farinha de roomlíaca, 
maueja a prensa. “0 brnço da prensa, abaixando vagarosamen¬ 
te por meio de um alto parafuso (fuso na linguagem sertaneja), 
feito de grosso cerne, movido pelo prcnsciro, pesa no brinqueto 
que vac empn.vando o chaprno (corruptela de pranchão) sobre n 
massa" (Gustavo Barroso). 

Pretinha: registado por Affonso Taunay, na sua '‘Coltectanea 
de Falhas", publicado no -\\° 4o da “Revista de Lingua Portu¬ 
guesa", com o sentido de in/ovuicição de diamantes. E' termo da 
zona dianmntlfera do rio das Garças, no Estado de Mato Grosso. 

Pretoassa: assim se chamam os albinos no Brasil. Registado por 
Tcschaucr, que cita a seguinte frase tiradn do "Marquês de Bar- 
baccna” “Os albinos são os que nós, no Brasil, chamamos — v r e- 
toossn...” Em Goiaz, informa Alcide Jubé, chama-se negro-aço. 

Primeiras-aguas: expressão com que, no Nordeste, se designam as 
primeiras chuvas que cácm após o verão, em geral nas proxi¬ 
midades do dia de S. José (19 de Março), c daí por diante, 
época cm que se fazem as plantações de milho, cuja colheita se 
realiza, por seu turno, antes de S. João (24 do Junho). A pag. 
242 do uol. da obra “0 Piauh.v no Centenário da sua Inde¬ 
pendência*’, encontramos o seguinte trecho: "Em gera] as 
primeira 1 ? aguas, segundo a linguagem local, começam pm No¬ 
vembro: chuvas torrenciais, destacadas, com fortes descargas 
eléctricas: regue-se frequentemente o verão de mos ou mais; 
depois o inverno, propriamente dito, de Fevereiro a Abril". Nu¬ 
ma peosia intitulada “Primeiras Aguas” de Cândido Abreu 
(Bahia, 1S22) cnconhnmos a informação de que os sertanejos 
assim denominam as primeiras chuvas de trovoada, cm Novem¬ 
bro c Dezembro (“Almanach do Diário tlc Noticias” 1S82 — 
Bahia). Registando esta expressão regional, escreve Pereira da 
Costa: “As primeiras chuvas que cahcm no começo do nnno, e 
também chamadas aguas de Janeiro”. 

Promombó: registado por C. Tcschaucr cm seu "Novo Dicciona- 
rio Nacional”, significando maneira de pescar em noite escura, 
surprchendendo o pescador com o clarão de facho aceso os peixes 
que saltando espavoridos caem dentro da canoa. Abonando-o 
o sabto mestre cita os seguintes períodos da Revista ‘‘Chacaras 
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c Quintaes”, m.° do Outubro de 1919: "O promombó é uma ma¬ 
neira de pescar nas noites escutas e consiste no rodar de usia 
canoa rio abaixo sempre encostada ás ribanceiras; no meio do 
tosca embarcação um das pescadores sustenta, um facho de luz, 
emnuanlo os outros vão batendo as capituvns e galhos d’arvorc$ 
e arbustos que se debruçam »’agua. Os noives surprchrnd.dos 
pelo clarão do facbo saltam, espavoridos, cnhindo então dentro da 
eanõo, attrabidos pela intensidade da luz que os cega”. Vem 
do tupi-gvarímí — trombouihó. 

Fuça: têrmo registado por Pereira da Costa, eomo designação 
depreciativa dada aos portugueses no período das lutas da Indo- 
pendência Nacional — Abona-o com um trecho do Frei Caneca 
no ''Itinerário" dc sua marcha pava o Coará, acompanhando as 
forças republicanas vencidas da malograda Confederação do 
Equador — "na manhn dc 13 de Dezembro seguiram para tr 
tomar (.unrieis na fazenda da Cachoeira, propriedade dc um 
puça”. 

Puchação: registado por Peregrino Junior no "Pwssanga", '•om a 
significação de tmção ou condução do madeira, pela floresta. X. 
png. 129 deste livro dc episódios e paisagens da Amazônia, le¬ 
mos: “Depois, lavravam toscniucntc a madeira, coilocaram-na 
sobre rolos e empurraram-na lenta e pacicntcmcnte por cima 
da lama resvaladia da picada, até á beira do igarapé. Era a 
•puchação'". 

Puêra: termo usado no Pará, o mc=m<j que fjiucira. V. Chenuont, 
registando-o, informa: “depresrão argilosa s<-ccn a dura no fim 
do verão, lagoa sccea". Beaurepaire-líohan ensina que, tu> Pará, 
significa lagôa lamosa, mas enxuta, que a cheia dos rios deixa no 
meio dos campos, quando chega a vazante. Pequeno palude sêco 
pelo rol nos campos (J. Veríssimo). 

Putguciio: têrmo usado no Bio Grande do Sul, designativo dc 
agrupamento de ranchos, <le casas rústicas, habitações dc gerte 
pobra. Vimo-lo empregado nos seguintes passos do "Quêro- 
Quéro'’ dc Boquc Callagc: “Ali do outro lado do Saycan, qunsi 
na corta do rio, era o pulgttcdo do Annatacio: — meia duzia dc 
ranchos perdidos no fundo soccgndo do campo'' (Pag. 37). “Era 
ellc quçm mandava naquelle trecho de Santa Maria, pelo pu>- 
gttedo alem, até mesmo entre os lenheiros do outro lado’* (Pag. 
38). “Ao outro dia cedo, cila lá ficou proseando, ainda, á porta 
do rancho mestre do pidgucdo (Pag. 42). “A ultima delle foi 
levantar com a Euphrnsía na garupa, c depois dc dois niozes de 
posse pactíicu atirar com a infeliz em São Miguel, num pulgKcdo 
de chinas c soldados! ... ” (Pag. 87). 

Pulperia: vocábulo hispano-americano, urado no Bio Grande dc 
Sul, designativo de venda, pequena casa dc negocio no campo, 
lugar de reunião dos gaúchos. ‘‘Não tinha feitio para andar 
gaudêrio, como muitos, vivendo encostado nas pulpcrías, ou dc 
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estancia <*m estancia, de galpão cm galpão, hoje pousando aqui, 
amanhã r.Ifí. »i a toando o oliurmsqaeando de arriba” (Roque 
Callagc — " Quúro-Qucro” — Pag. J19). Segundo escreve D- D. 
em seu precioso “Eusayo de Historia Paina” (do Unigoay), á 
png. 25S, “pulporà c esquina ou liolichc ruial; 6 ao mesmo tempo 
tenda, taverna, e casa de jogo". 

ftirtuga. alcunha jocosa dos portugueses cm varia s partes do 
Brasil. Também portuga (Pereira da Costa). 

Vururuca: o mesmo que piriiruco. 

'iusnanga: termo de uso corrente na Amazônia, designativo de 
feitiçaria, pagelnnça, remedio, mezinha, bebe cagem enfeitiçada 
ou de mau gosto. Com este nome publicou Peregrino Junior um 
volume de episodios e paisagens cia Amazônia (2.* cd. 1930. Rio). 
Emano Stradelli regista Piisunga como sendo remedio, medi¬ 
cina, feitiço que sorve para livrar do efeito de outro feitiço. 
Segundo camara Ca«e:i(Io, para os antigos cntuhmblrzeiros baia¬ 
nos c cariócas, os velhos Pai do Santo, a pussanga é o cbê, o 
cíó, ou melhor, o despacho ("íTovos Estudos Afro-Brasiloíros”. 
Pag. 85). 

1’uttrâo; usado cm S. Paulo; o mesmo que muxiruo. 

1'utirom: usado no Pará; o mesmo que miirirão. 

Dutirum: ideni, idem. F/ o piixtrdo ou ptchunur. (Callngc) <ta 
Itio Grande do Sul, o jnunVwm do Paraná c S. Paulo, o batalhão 
da Bahia, etc. 


üd. z3 



Quadra* téimo registado pelos vocabutorlstas gaúchos; ttoígnz 
medida linear e de superfície. A medida linear tem 132 metro':. 
A medida da área equivale a 17124 melros quadrados segundo 
informn A. C. Albuquerque Gusmão (“Tabelas de conversões 
das pvmcipacs medidas agrarias usadas nr. Brasil, cm unidades 
do sistema métrico decimal”). Ainda no Rio Gmndc do Sul c 
usada a palavra quadra para designar a extensão tomada jior 
bnsc para as carreiras dos parelhcíros (132 metros), tão costumei¬ 
ras entre os guascas. A pa^. 143 do “No Galpão", de Darcy 
Azambuju, lemos: “Era no fundo da esíanoia. Campo sujo. PeA 
beira de um bnnhado estreito, cheio de caraguatás, encordoavam- 
se coxilhas pontilhadas dc vassouras c ^ant a-fé. Do outro lado. 
a varrea do quadras e quadras, earrasquenin, onde o cupim era 
praga e os caponetes ralos se succediatn". Nos Estados do 
norte isa-so a quadra como medida equivalente a um alqueire 
mineiro. Ha, ainda no Itio Grande do Sul, a quadra de sesmarfo 
(Vide esta expressão). 

Quadra dc sesmaria: segundo informe do General Borges Fortes 
é a medida de superfície comum no Itio Grande do Sul, equiva¬ 
lente a nus ávea dc 871200 metros quadrados, ou seja uma qua¬ 
dra (132 metros), por uma légua (6000 metros). A braça de 
scaviarUi é a sexagcshnn parte da quadra dc sesmaria. 

Quadrado: assim SC chamam, nas antigas fazendas, ao conjunto 
das habitações da eseravnrm. Registado por Teschaucr que o 
abona com um trecho dc A. Taunay: “Este quedrudo consta dá 
miseráveis senzalas". 

Quadrilha: localismo do Rio Grande do Sul que, segundo Ronia- 
guera, significa “certo numero dc cavaltos dc diversos péles 
acompanhados ou acostumados a u.aa cffHa-riadiin/io'’ (egua 
que com um cincerro no pescoço guia a um determinado numero 
de cavallos, obrigando estes a aeompanhal-a — Callagc). 
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Quadro: registado pelo venerando Kodolpho Thcophilo, coto a 
significação de espaço de terreno compreendido num quadrado 
cujas faces tem 75 melros. Usado no Ceará. 

Quartel paulista: Vide alqueire de S. Paula. 

Quchraclml: tênuo muito usado otn Alato Grosso, que nome'n 
um bosque onde vegeta e predomina, o quebracho (í.oxopterigium 
I.ovcntzn, Gi sob), árvore que fornece uma adrnirovol madeira, 
incorruptível c duríssima, ótima paro oluas hidráulicas, e ainda 
excelente material tãiiieo para o preparo dos couros. 0 nome 
desta anacátdiacea vem da sua dureza: quebra eh o quer dizer — 
quebra muchado. 

Quebrada: termo que tem, no Rio Grande do Sul, uci sentido pe¬ 
culiar, designativo de "volta de estrada ou do caminho, ao longe; 
os acidentes das baixadas do campo; volta dos cttpiicr ou ntato 
ralo; o mesmo que volteada”, segundo informa Callage. “Em* 
pcnlia-sc o combate. O Pampa, verde e triste, vibra. 0 ceho 
repete, u beira dns- quebradas, o continuo eslrngir das armas 
disparada^ pela força imperial contra cs tres bravos (Aurélio 
Porto. "A Epopón dos Farrapos” na “Terra Gaúcha” — Se¬ 
tembro 1925). 

Quí. bra:lur: assim se chama, no Pará, aos colhei toiros da casta¬ 
nha, pelo fato de serem encarregados de quebrar os ouriços e 
extrair as castanhas, conhecida?» na Europa pelo nome de noz 
do Rrnsil. 

Quebradeuro; têtmo gemi, designativo da parte da praia onde 
se dá a arrebentação das ondas. Registado per A. Taunay. 

Qutbra-qinlos: nome dado aos sediciosos que, em 1675, fizeram 
um movimento contra as autoridades dn Paraíba, por motivo 
da decretação de novos impostos estabelecidos pela Assembleia 
Provir r;a 1 e da execução dn lei do Império de 1 de Janeiro du 
1871, que cstabvjrceu o sistema mctrico decimal no Brasil. A 
revolta — fjMflnv-ipitlos — irrompeu na Paraíba, Município de 
Campina Grande, na serra de Bodopitá, -1 léguas ao sul da cidade 
c daí se irradiou até pelas províncias vizinhas. Os rebeldes 
atacavam cs povoados, as vilas e cidades c, onde quer que en¬ 
contrassem os noves pei-os. que eram paro eles símbolos dos 
novos impostos, os arrebentavam, incendiando também cartorios 
v arquivos. Dai a procedência do apelido. 

Quebrar,ça: termo rnnito usado no linguajar dos marítimos da 
baia de Todos os Santos para rignifiear n fase das mures 
quando estas começara a ror pequenas, no curso das quadraturas. 
E' frequente ouvir-se de irarnjos: ‘Amrr.hã a maré entra cin 
quobrança" (Informação de Arlliur Ne iva). 

Quebrar da barra: expressão muito frequente na linguagem dos 
sertanejos do nordeste, sinônimo de primeiros claridades da 
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manhã, alta madrugada. Vimo-la empregada na "A Fome. 
Scenas da Secc.i do Ceará”, dc Koriolpho Thco;>htlo e à pag. 32 
do "A Bagaceira", do José AmcriCo de Almeida (Vide barra.). 

Queimada: no sentido do roça ou terreno que se queimou para a 
semeadura das !a\ouras ó usado cquivalen temente* no Brasil c 
em Portugal; é regionalismo, porvm, quando indica a parte dc 
uma floresta ou de un campo que ; ncendia casual ou crimino- 
sarnento. As qirrtwarfar, que, às veies, fonnani clareiras nas 
matas, têm estragado grand emente a riqueri florestal do Bra¬ 
mi; facto sabido é que nelas aparecem esnecies vegetais ainda 
não conltccidas ro lugar. "0 gado vaccutn fareja de longe as 
queimadas, cuja herva nova oHc prefere no capim maduro”. 

Qucijciro: termo goiano, sinônimo dc caipira, ínbaréu, pessoa do 
interior, que não mora nas cidades. Registado por Comclio 
Pires n**‘As Estrambóticas Aventuras de Joaquim Bentinho”, ã 
pag. 122. 

Quorcneia: termo gaúcho, de origem castelhana, que a principio 
designava o lugar cm que um animal nascia, se criava, ou sc ha¬ 
bituava, empregando sc hoje, pt>r extensão, à terra de uma pes¬ 
soa, aos seus lares, penates, sinônimo então dc pagos. Manoel 
dc Carmo, nos "Cantares do minha Terra”, foi quem melhor disse 
da gnemtriu: "lognr onde rc cria c vive um anima) c ao qual 
sempre aspira onde quer que esteja e pelo qual relincha dc sau¬ 
dade; mais expressivo ainda do que pagos (lares>; tão expressivo 
para designar o nncão a que se aspira e polo qual sc chora, 
como a saudade o c para exprimir a lembrança triste que fas 
bem”. Darcy Azambnja tem "No Galpão” um belíssimo conto 
em torno da qtiercnrúi, que para o </(tasca é a sua terra, a vac- 
zea. a coxilha, a restinga, o rodeio, o nrroio, a casa alegre, a pai¬ 
sagem amiga, o pago saudoso, nunca jamais esquecido. 0 têrmo 
qucr&wia já sc vai usando também no norte: V. Chermont, cm 
1905, registava-o em seu “ Glos.-ai io “ como neologismo. Bom 
sciTá que sc estenda par toda a longuva do Brasil: sentimos 
nessa palavra um não sei que dc sutilmente cvoeiidnr do berço 
natal, do canto da terra que nos viu na-.ccv e onde nos embalaram 
as primeiras trovas de «amor, onde se nos «abriram as primeiras 
claridades do sol da Pátria e dc onde fica para todo o sempre, 
cada vez*maior no tempo c no espaço, a doce saudade dos dias que 
primeiro vivemos «ao iéu das visões encantadas da infância. 

Quiçassa: grafado por Amadeu Amaral guiçaça, tèrmo usado em 
S. Paulo c no nordeste, para nomear uma terra arida. chão 
ruim, cuja característica dominante é uma vegetação xcrófila, 
mato baixo e espinhento, cspccie de “capoeira de paus tortuosos 
e ásperos . Registado por A. Taunay. 

Quilombo: palavra quimbunda que significa Uteralmente acampa¬ 
mento. No Brasil o nome quilombo foi aplicado às habitações 
clandestinas dc escravos que fagiuni para o interior das mnta9 
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cm alguns lugares ermos o distantes das povoações. Não raro 
tais habitações formavam aglomerações nu meios as, sobresaír.tln 
na História do Brasil os famigerados Quilombos dos Palmares, 
cm terras do atual Estado <ic Alngõns. De quilombo deriva o 
vocábulo qutfomlróia — habitante do Vide esta palavra. 

Quilonibóla: habitante de quilombo, negros fugidos que se refu¬ 
giavam no ermo das ma tas ou dos campos. Amadeu Amaral 
ensina que é lêrrao literário, de que o povo nunca usou, empre¬ 
gando em seu lugar carjicmbora (Vnie este termo c calhatubôla ). 
À pag. 212 do vol. 10 da *'Gcograpliia do Brasil", comemora¬ 
tiva do l.° Centenário dn Independência. lemos n seguinte opinião 
do Xelson de Sonna a respeito da formação deste termo: "Aos 
indígenas do Brasil foi tomada a expressão cavhimbóra. pura 
dc.-ícmar o "negro fujão”, (lítteralmente, canhi vi-bóra- — "o que 
tem por habito fugir”). “O nome foi completa mente estropiado, 
na linguagem dos colonos, dando Canhamb&ra o a fôrma extrava¬ 
gante - Calhamhõla; e. como os escravos pretos fugiam para o 
quilombo (nome africano desse arraial ou valhacouto de captivos 
negros), veio a se formar o liybrhlismo nírico-tuni «/utfombolu, 
fusão do termo africano quilombo c do suffixo tupi — póra ou 
bora (alterado em bola), qu« significa ' morador”. Aliás, asshn 
horrivelmente deformado cm Caiatubóla, Caiambora, Calltamhóla 
ou Carambola, como se achava o termo indígena Cavhambóra, 
foi melhor que ficasse prevalecendo o hibridismo Qnr/o»»bófa, apro¬ 
veitado até na literatura mineira pelo romancista Bernardo 
Guimarães, na conhecida novela — ‘Uma lenda de Quilombólas". 

Qtiimbcmbe: registado por Beaurcpairc-Rohan, como têrmo pe¬ 
culiar a Pernambuco e Estados do norJerte. empregado no sentido 
de habitação rústica de família pobre, choça, cabana. E’ um 
alricanismo que. no plural, tem também a significação de trastes 
de pouco valor, badulaquos, cacaréus. 

Quiuguingú: termo usado na Paraíba, designativo ilc pequena 
cultura agrícola. Empregou-o José Amcrico de Almeida na sua 
“A Bagaceira", à pag. 1S3, no seguinte pas^o: ‘ Lucio exhorla¬ 
va João Troçulho no trabalho: — Porque não planta um quin- 
gningn ? — Xão se tem fuga, patrãozinho: é no cito todo o dia 
que Deus dá". Tambein se emprega quivguingn no sentido de 
intriga, mexerico, segundo nos informou o mesmo autor (Carta 
de 28-4-928). Cândido de Figueiredo (4.* «d.) regista o brasi- 
Icirísmo qi(iii 0 TtÍK 9 t< com o significado de serviço extraordinário 
a que os fazendeiros obrigavam o» escravo* durante unia parte 
da noite. Neste sentido o registou Pereira da Costa, abonando-o 
com o seguinte passo de Vicente Ferrer: "O miserável escravo, 
quasi ruí, mal alimentado, trabalhava no cito de sol a sol, e ainda 
fazia à noite o quingaigú" : 6 assim que grafa a palavra Pe¬ 
reira da Costa. E‘ vocábulo de origem africana, introduzido no 
linguajar dos engenhos ele açúcar pelos negros africano?. 
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Quiriba: assim se drsi^ani tio sertão mmanhensc os naturais da 
parte baixa do rio Pindarc. Colhemos esto termo no "O Sertão" 
dc Carinta Carvalho, à pag. 269. Xum estudo dc Raymutido 
Lopes, publicado no "Boletim cio Museu Nacional**, Vol. VII, 
N.° 3, à pag. 18*1, lemos queribas como alcunha dr.da polos "‘Bain- 
nos” aos caboclos morndoren da Baixada Maranhense (zona de 
campos, aluviões recentes), descendentes dos colonos c das cate- 
cúmcnos. 

Quiríri: vocábulo tupi, muito correntSo no dizer dos carpiras do 
Amazonas c Mato Grosso, designativo dc silencio noturno, calada 
da noite. Bcnuvopauc-JIohan, invocando a lição dc José Verís¬ 
simo, que escreve Kiriri, diz ser substantivo que nomeia silencio, 
calada, soccgo noturno. Manoel Victor, cm seu recente livro *"Os 
dramas da Floresta Virgem** (2.* ed.), à pag. 13 j, dá uma ideia 
mais per (cita do a que os caboclos chamam quiriri: “Em Motto 
Grosso, o '.encio dc chumbo que acompanha a noite nas proxi¬ 
midade.-. da agua negra tem c nome dc quiríri, como o chamam 
os nativos. O Quiríri apparccc logo à primeira hora com n rua 
coltorte de espantalhos, de sustos, dc surprezas, e não ha cé¬ 
rebro. por mais tronquillo, que o supporte**. Tliooàaro Sampaio, 
cm seu "O Tupi na Geografia Nacionol", regista a palavra 
qirtMÚrí, o mesmo que quiririvu empregado não só como substan¬ 
tivo — o silencio, o sccogo, o repouso, mas também como adjetivo 
.silencie o, calado, taciturno. Assim também o faz Vicente Cher- 
mont que lhe dá o significado de solitário, deserto, silencioso, c 
apresenta o seguinte exemplo: "O lago esta manhã estava 
«pttVirt: irão se enxergava nem peixe boiando, nem pássaro pela 
beira . Angelo GuiJo, em artigo publicado «a ’*Revista do Ins¬ 
tituto Historico c Coographioo do Rio Grande do.. Sul*’ — II 
Trimestre do Anno XVII. escreve: “quiri ri — vocábulo intradu¬ 
zível que significa o mistério, n tristeza, n magia indefinida da 
anoitecer ”- 

Quitanda; africanisnio do quiinhu ndo kitanda - feira, designativo 
no norte do Brasil, c cm gera! nas cidades, de pequenas caras 
dc comercio dc frutas e verduras c objetos caseiros; noutros 
pontos designa colctivr.mente os doces, brôas, biscoutos, frutas 
e legumes expostos à venda cm tabolciros, pelas ruas. Cnndidu 
dc Figueiredo (4. a edição) ainda regista duas acccpçõcs: no norte 
do Brasil — estabeleci merito onde se vende prata; cm Minas — 
pastelaria caseira. 

Quitandeiro: indivíduo qu» vende ou faz quitaria, diz Amadeu 
Amaral; dono dc quitanda, revendedor de frjtas, hortaliças, 
aves, peixe, diz Cândido dc Figueiredo. 




Ralm-dc-gnlo: nome pelo qual os caipiras de S. Paulo designam 
os cirros, que são nuvens brancas, características das altas re¬ 
giões da atmosfera, numn altura de sete a onze mil metros, cons¬ 
tituídas de pequenos cristais de gelo, formando um :omo véu de 
filamentos isolados ou de faivns compactas. As «nas formas fize¬ 
ram que os marinheiros ingleses as denominassem wa rc 6'tnil 
(rabo <Ic jumento) ou sea-tress (cabeleiras do mar), A aparição 
dos cirros precede de ordinário toda baixa barométrica sensível, c, 
quando aparecem durante um bom temoo, este bom tempo está 
sempre comprometido. O fenômeno não é desconhecido pelo 
caipira de S. Paulo. — A pag. 50 do livro de Covnelio Pítcs — 
■’Patacoadas". ien- ^*. “A seca prdongoda entristecia a natureza 
c desanimava os roceiros, que lançavam olhares investigadores c 
tristes pelo céo muito azul, procurando rabos do jalo (cirros) 
prenunciadores de chuva”. Esto nome c usado pelos espanhóis: 
assim o vímos no ' Diccionario de Voccs y Términos Geográficos’' 
de Vergara Martin, que ainda regista os íegionalismos co las d o 
r/a (o c pnyrasco, este cm Poatevedra e na costa de Bayona. 

líabo-de-rnaré: i’cgistado por V. Chermont como termo usado pelos 
pescadores vígienses (de Vigia, cidade do Pará), para designação 
de um fenômeno idêntico 5 jj ororocn, c qual se observa na costa 
do Atlântico, desde o cabo Norte até Caiena, na Guiana Fran¬ 
cesa, dizendo ainda o mesmo voeabularista que c a tradução dada 
pelos referidos pescadores ao francês — ras de viaréc. “Somen¬ 
te nos qunrtos de lua é possível a navegação destas ilhas para 
o Araguart c Cabo do Morte. Minguem sáe nem entra no Ara- 
guarí ou no Piratuba senão nos qunrtos lunares. Nesta phase 
lunar não se produzem os terríveis phenomenos: a pororoca que 
assola as costas, mas sô appareco o mio ha pequena profundidade 
o o rnbo de t na> é que levanta c sncorie a vaga nos lugares pro¬ 
fundos(Cnr)ota Carvalho. “O Sertão”. Pag. 297). 

Rachão: termo que, em S. Paulo, consoante o registo de A. Tau- 
nay, se dá ao trecho de curso de um rio entre paredes abruptas; 
desfiladeiro. Cita a seguinte frase: "O Tietê, entre Cabreúvo c 
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Uú, corre no fundo do um racbão do vários Quilômetros de mu¬ 
gens muito alcantiladas 

rtAniu: têrmo qnc, no Nordeste, designa nno só as primeiras fo¬ 
lhas que .aparecem nas árvores c arbustos após as primet.-as 
chuvas, mas também n folhagem das árvores que se dú ao gado, 
quando os pastos secam completa mente. No primeiro sentido, 
temos o mnprrqo no seguinte passo da “Terra de Sol”, de Gus- 
tavo Dar rose, à pag. MD: “Dias dcjio's d: s chuvas, de todos c; 
galhos negros c rescqmdos, num súbito desabrochamento — 
como um milagre dos eeus — brotam folhinhas verdes, medro¬ 
sas, transparentes ac sol. E’ a rama. O gado atira-se a cila 
gulosa, faminta c avidamente. O capim só nasce depois. Dahi 
dizer o matuto quando o inverno vai bem: o gado já come no 
chão, o que quer dizer que o gado deixou de comer a Tama das 
árvores e então devora o cupim que surge do solo’’. Na r^gnndn 
acecpçào temos exemplo na merina dcfrniç.V» que lhe deu Arro¬ 
jado Lisbón, cm saa “Conferencia” na Biblioteca Nacional, a 23 
de Julho de 1913: “Kmnu, no nordeste, c n folhagem das arvore?, 
dada em alimento ao gado, depois que secam os pastos. O mato 
transformou-se (com a sêca) em feixes cinzentos de paus resequi- 
<tos. Nem ha folhas tostadas pelo chão. O vento persistente 
levara-as cm nuvens de pó, descarnando o selo empedrado. Nem 
ha mais pastagem sften para o gado. Em Janeiro do anno cn* 
tranto aviam-se as cacimbas nos leitos dos rios c corta se a 
ultima mina para o gado não morrer de fome’’. E nas “Lendas 
c Canções Populares” do Juvenal Galeno o^in estrofe-retrato: 

“Sc è tempo de séen, que iongas fadigas, 

Abrindo as cacimbas 7 »Va o gado beberf 
As ramas cortando, qno a rez me suplica, 
íVmwí berro mais triste que 0 triste gemer!" 

Ramada: tem esta palavra, no Rio Grande do Sul, um sentido 
proprío: caramanchão coberto de ramos à frente dos ranchos c 
dos boliches, onde descansam os campeiros nas horas de rol ar¬ 
dente, recolhendo :<f o~ *eus cavam*, ensilliudos ou n,«o. para 
preserva ’.»>s também da soalheira. Registam-no Callnge c Ho- 
magucra. “Depois da ceia, ropcusnvn rins lides do campo ani¬ 
mando as cordas (da viola), cinquanto cantarolava ú soleira o*J 
debaixo da ramado” (Alcides Maya. “Alma Barbara’’. Pag. 29). 
“No campo a residência fica en: meio de varias cercas com vários 
portões c porteiras, tendo ao lado a ramada, que é onde se deson- 
etlham os animais c se dú abrigo n gente menos fina. Hr» a 
mangueira de taipa alta c o pomar. Num grande galpão orde 
nhnm.se as va ceas ’’ (Chrirpim Mira “Guia do Estado de Santa 
Cntharina”. Pag. 49). 

Ranchüo: segundo informe do Professor Alcide Jubó do Liceu de 
Goiaz, assim se chamam, cm seu Estado, “a pequenos como* 
elos que a municipalidade de diversos tetmos manda construir 
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nas imediações ria cidade, afim de dar abrigo aos roceiros, quan¬ 
do cm trabalhos das mesmas ’. 

ííancliaría; grande numero de ranchos; também urrancíiaiiicíito. 
Scgumln Macedo Soares 6 multidão de ranchos, isolados ou em 
grupos, abertos quasi sempre, onde os viajantes pousam. Equi¬ 
vale mais ou menos no aditar dos beduínos africanos (Vergava 
Martin) ‘ Acorda os aves a saudosa caMiga dos tropeiros, no 
poiso, quando a luz da fcgucira vacila, e a tropa, perdida nos 
campos, quebra o silencio com o tilintar dos cinceiTOs. A rnn- 
charin é à beira da estrada. Sobre duves couros, nas redes, em 
torno ao lume, os homens pitam )onges cigarros, cantando" (Al¬ 
berto Rn bei lo — "Contos do Xorto". Pag. 122). 

Rancho: termo geral do Brasil, no sentido de cabana, casa rustien, 
feita dc paus c barro, sem compartimentos; ensinhn de palita 
à beira. <ía cstrndn para abrigo dc viandantes; choça, coberta 
dc pulha, quo s<_* faz nas /oçes, para d<x=c.1nso dc trabalhadores; 
morada do camponio pobre; por es tensão — rasa pobre, E’ 
denominação corrente no Brasil sertanejo e entontramo- la cm 
quasi todos os eseríLores regionais. “Amotlado é um modo de 
dizer, porque cl!e drrmia, lá de vez em quando, num rancho de 
palmito no meio do íiiatto. . . ’’ (Affonso Arinos. "Peio Ser¬ 
tão" Pag. !GIJ. Xo Mato Grosso, nu região em que a Com¬ 
panhia Mate Laranjeira explora a pría-matc (sul do Esta¬ 
do), deimmira-re runcho :i sede de cada tima dns zonas em que 
a Twrrna “Companhia” dividiu a região ervateira. Xo ran¬ 
cho encontram-se, além do supccodor, òurõaqtiú e eanrhcudor, 
cnsns de estilo rústico, porém elegantes, nas quais residem o 
administrador e os operários que trabalhain sob as suas or¬ 
dens fFrancisco Leite Costa “O Mate" Pag, 5), Infonna ain¬ 
da o mesmo autor: “Subordinados aos ranchos existentes tao- 
tos ranch ífos quantos forem necessários, tendo-so cm vista a 
superfície da zona. Cada rtinckito recebe n erva que ó colhi¬ 
da em redor do mesmo, num raio de acção üc 1-GOO metros 
aproximadamente". 

Rapaduuro: têrmo mais ou menos de uso em todo o pais c que 
significa um campo sem pastagem para o gado, que está como 
que raspado. E' o mesmo que ca»i/it> rapado do Rio Grande do 
Sul. “No logar da casa, encontrou um cinzeiro; as roças fi¬ 
caram em rapítdoitro; os aninines tinham sumido” (José Sizcnan- 
do. “Alma Rústica”. Pag. *131). “O znino, mal amillindo, um 
tnnto nplastado da viagem, marchava a trote curto, lerdeando 
despassito no mais, farejando o terreno desconhecido, nimln tão 
longe do rapadouro da sua querencia" (Roque Cnllagc. "Qué- 
ro-Quéro' 1 — Pag, 7), Na Bah<a u no nordeste sc diz 7apador 
o campo eom pastagem já meio consumida pelo gado ou eom 
pouca forragem. No sertão da Paraíba, informa-nos José Amé¬ 
rico dc Almeida, ouve-se frequentemente: “Não solte o cava lio 
no cercado: amarre no mpadcir”- 
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Raposas: alcunha depreciativa dada nelo partido da legalidade 
aos sequazes da Submada, revolta que rebentou na Bahia em 
1837, chefiada pelo Ür. Francisco Sabino Alvares da Rocha 
Vieira. Os rebeldes eram ainda chamados sabinos e denomina* 
vam cs legais — ycrirs. 

Rasgado: registado por Pereira da Costa, como designação de* 
prcciativa dada aos i.bcrats ou praieiros pelo grupo dissidente 
da Praia Xova, que, em represália, deu sua gente a de mtetotu¬ 
bos (Vide Praia). 

Rasgão: termo do Brasil central, designativo do mesmo aciden¬ 
te denominado funil, ficho, constante da abertura que as aguas 
dos ries fazem nas serras c montanhas, correndo através dei- 
las entre barrancas apertadas de vivas arestas (Vide funil e 
ficho). 

Raso: têrm© muito usado nos sertões da Bahia c Sergipe, com 
a significação de cupn:ira baixa, onde as axvcrcs c arbustos se 
entrelaçam de tal niodo, que formam unia trama de urdidura 
inextricável. Ao ienge, os ru*o3 semelham-se a infindos pla 1 - 
nos, onde a vegetação é igual c do mesmo porte. 

Raso ura: os caJjtiraa de S. Pauto assim designam o logpr raso 
de um rio ou de uma lagôa. Vimo-lo cmprogaco por ValdomU 
ro Silveira, u pag. 30 do seu “Nas Serras c nas Fumas”: "Ca 
vasante do rio, um canal pedrento tinha secado quazi por cheio, 
a bccca tinba tapado, a capituva apontou outra vez de banda, 
e n:i ra.wec, entre duas pedras, prttejava o lombo de uni ja- 
bú de stic palmos'*. 

Rebentão: emprega-se este termo no Brasil cm dois sentidos: no 
<lc ladeira íngreme, tombai/or alcantilado c no de grande e pro¬ 
longada sdea. Xc-stc é peculiar no Nordeste, empregado por Jo¬ 
sé Américo de Almeida na "A Bagaceira** c registado por 
Leonardo Metta cm “Cantadores". No livro ele F. Chagas Ba- 
ptista “Cantadores e Poetas Populares** (Paraíba - 1920), a 

pags. 41 e <13. cita o autor doif par..os cm que c empregada a 
palavra rebentão no sentido de seca prolongada: 

Em qualquer um rebentão 
De sí-ca que poma haver; 


Xo avo âc seca em fim 
Sempre ha perturbação 
il/as, pussado o rebentão 
Da seca, vem o íkivdio. 


Rcbe-nfúozal: regista-o Valdomiro Silveira, que o define tomo gran¬ 
de extensão coberta de rebentão, arbusto dos lugares desculti¬ 
vados. 
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Rpbcníona: termo primoiramente usr.do tio sul do Brasil, hoje 
porém mais ou menos empregado cm toda a República, para 
designar revolta contra as autoridades constituídas, sedição, mo¬ 
tim de natureza. política. À pag. 10 i da narrativa de A p o Hiná¬ 
rio Porto Alegre — "O Vaqucano ’ —, encontramos o seguinte 
trecho: "A cavallo, patrícios! T-mios rcbiutCena”. Bcaurepai- 
vc-Rohnn regista este termo como peculiar no Rio Grande do 
Sul c crcrevc: “negocio grave c duvidoso, que está prestes a 
se decidir. Dis se que c uma rcirnfomi, ou está para rcbmlona 
(Coruja). Deriva -do castelhano rrrcnío», significando arrehen- 
tamento, neto de rebentar; c que, alem de outas accepçõos, tem 
a de aperto grave, circunstancia difícil em que alguém se vê"'. 

Itibocndor: alem do sentido comum da língua, assim se chama no 
Ceará o mnis Estados do Nordeste, ao agente dos seringais anu- 
7Ôn'eo3 qnç percorre os sertões e as cidades nordestinas, atra¬ 
indo as populações batida? pelas sêens com a miragem do 
vale prodígio iO. encaminhando-as afinal para o *'Inferno ver¬ 
de". Vimos referido este termo r. pag. 16 do "O Gororoba” 
de Lauro Pnlhuno. 

Rebojo: assim se chama no Pará e em Goiuz ao movimento cir¬ 
cular das aguas dos rios que formam sorvedouros ou remoinhos, 
lendo o povo a superstição de que o rebojo c um ser vivo que 
desperta à passagem das ligeiras ifjaraç ou eanôas. * ; No cen¬ 
tro está o rebojo da Cruz. K’ a panella a ferver. Atirando 
a agua c-m varias direções, este rebojo força as eanôas a segui¬ 
rem caminhos rfin desejados** (Carlola Carvalho — *'0 Ser¬ 
tão” — Pag. 2G3). E a respeito escreveu-nos Antonb Lopes: 
"Por extensão rebojo é, nas cachoeiras, não só □ remoinho oca¬ 
sional, mas também o remoinho permanente, formando ou não 
funis c elevando ás vezes colunas dagua. No rebojo do Canal 
do Inferno, da Cachoeira de Itaboca, no fechar do remoinho a 
impulsão da agua levanta.-se a metros de altura. Diz-se, lo¬ 
calizando os acidente. 4 , «lesta natureza — o rebojo do Urubú, o 
rebojo do PÔço, para indicar o ponto em que a cachoeira for¬ 
ma o remoinho. Augusto Lc-verger informa que, cm 31 a to Gros¬ 
so, rebojo significa redemoinho ou contra-corrcntc produzido pe¬ 
la sinuosidade do rio ou pelos acidentes de scu^ leito ou das suas 
margens. Jírbojo c nas costas do sul do pniz o nome que es 
marujos dão ao vento sudoeste: nestes mares, diz o Visconde de 
Taunay, nas “Recordações do Guerra c de Viagem" “são fre¬ 
quentes o pampeiro, vento dos pampas, ou torras na direção de 
su)-sudocstc, o carpinteiro, vento do alto mar, assim chamado 
pelos naufrágios que produz, fornecendo tabens dor. navios acs 
carpinteiros, vento mesta c 0 rebojo, vento de suclocste**. No sul 
da Bahia, rebojo è prenuncio de mau tempo. Bcaurcpuirc-Ro- 
han ainda ensina: vepercussáo, desvio, ou mesmo redemoinho 
de vento, por efeito de um corpo que encontra e lhe altera a 
primitiva direção. 
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Rebolada: grupo de árvores, ou de vegetação arbustiva que se 
destaca em campo ou inata, segundo a definição de Kodolpho 
Garcia que ainda informa corresponder muitas vezes ao capão. 
E’ termo de Pernambuco. Viccntc Chcrmont regista-o, dizen¬ 
do significar árvores dc uma mesma cspecic agiu padas cm flo¬ 
resta, c dá o seguinte exemplo: "na bocca do Jutuba existe 
uma boa rcbohdtt dc nrdiroboiras. . . ; ou ainda: "grupos de 
arvores, arbustos cu plantas arbustivas roladas uns dos outros: 
exemplo — “Neste campo custa o piry a queimar, porque es¬ 
tá em rebolada”. José Américo dc Almeida 110 "Glossário" ane¬ 
xo h " Bagaceira" diz significar na Paraíba pequena cultura 
agrícola: rebolada dc cana. Citado também por A. J. de Sam¬ 
paio cm slia 11 A Flora cio Rio Cuminá” pag. 1S5, dizendo que cs 
canoeiros da Amazônia chamam de rebolada, aos capões de mato. 

Reboleira: Aulcte consigna esto vocábulo com n significação de 
parte mais basta, onde ha menos rlaro*, de uma seara, prado 
ou arvoredo, Na região nordeste da Cabia, usam esta palavra 
para designar as moitas densas e extensas, de forma arredon* 
dada, que crescem nos tabolciros c campos. E mais: chamam 
assim a uma parte da coíin^a, onde a vegetação ê mais densa. 
Ainda sc emprega no sentido dc porção separoda dc vegctnÍ 3 
dc qualquer especíc, como por exemplo rebahira dc capim, re- 
bateira dc abobora, reboleira de quetrn-ínca, etc. No sul do 
Brasil tem o sentido dc capão dc mato, o mesmo que rebolada. 
Assim é que “No Galpão" de Dftrcy Azambujn, ã pag. S9, le¬ 
mos: "O trem corria agora entre reboleiras de arvores, cm ter¬ 
reno aceklentíido c fazia uma curva'. 

Reboleiro: o mesmo que rc&clfzVn, voz mais usada no Maranhão. 
“As palmeiras se destacam, ás vezes, em ex'tcn c os reboleiros, 
como chamam os naturles ás moles de carnaubeiras reunidas 
em trechos dc terrenos, separados entre si por veredas ou tra¬ 
tos de terra, limpos dc vegetação robusta. Avançam romo gran¬ 
des regimentos em fileiras cerradas, não consentindo lhes to¬ 
me o espaço qualquer outro vegetal nao rasteiro" (O Parnalii- 
bn no Maranhão pelo Er. Bcncdicto dc Earro.s e Vasconcellos, 
pag. 02). 

Rcchcgo: termo usado paro. designar lugar retirado, escondido. 
Empregado por Coelho Netto (Inverno, pag. 170). 

Recôncavo: vocábulo português com a significação dc cavidade 
funda, concavidade (Cândido dc Figueiredo); o espaço grande 
de terro que forma uma espccíc de figura côncava ou semi-cir¬ 
cular, a comarca on terro circunvizinha dc uma cidade, cu por¬ 
to (Fr. Domingos Vieira). No sonlído cm que O vegictn Cân¬ 
dido de Figue'rodo, empregou-o o Visconde de Tnunny no se¬ 
guinte passo: "O rio, alii, descendo cri vnpida corredeira, mor¬ 
re de repente n/umn bacia, que se abre regularmente no recôn¬ 
cavo de barrancos, cortados a pique {'* Çnrnpnnlia de Matto Gros- 
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ko. Sccnas de Vingem"*. Pag. 100). No Brasil, desde 05 tem* 
pos coloniais, este termo se emprega para denominar n zona 
cici.ndante da baía de Todos 05 Santos, onde hoje se mostram, 
entra outras, as aglomerações urbanas de Santo Amaro, Ca¬ 
choeira, São Felix, Maragogipe, etc. Já 0 pvimejro corógrafo 
que escreveu sobre o Brasil, o celebra Ayros de Cazal, di¬ 
zia cm sua “Corografia Brazilica*’, Tomo II, pag. 1*0: “O me¬ 
lhor terreno da comarca (da Bahia) hc 0 chamado licconctivo 
com seis atlic d« logaas de largura em torno da grande en; ca¬ 
da de Todos os Santos, onde ha grandes extensões apropriadas 
para a cultura principalmcntc das canas de asõiicar, 0 tabaco; 
mercancias que cm no.huma outra província do Estado re re¬ 
colhem cm tanta quantidade. O terreno chamado massapé, que 
lie negro, o forte, hc c melhor paia a cultura das canas'*. E 
0 glorificado bntnttndor da ciência que foi von Mavlius, nas 
suas memoráveis vjagens através do Brasil (1817 — 1820), 
veícro-se ao nreónrnro da Bahia nas seguintes linhas: “O maior 
numero delias (embarcações) pertence ás povoações c engenhou 
da enseada, cujas margens cm toda a sua extensão, conjunta- 
mente ás regiões navegáveis dos rios que nella desembocam, 
silo conhecidas sob a denominação de recôncavo'’ (Dr. Pi rajá 
da Silva e Dr. Paulo Wolf. "Através da Bahia". Exccrptos 
da obra * Rcisc in Bynsilicn" — 1316 — Pag. 67). Os sertane¬ 
jos e homens do povo dizem: rcconco. "O recôncavo, diz o Dr. 
Borges de Barros (“Esboço Chorogtaphíeo da Bahia**, pag. 12) 
"estende-se da bahia de Todos os Santo» até 03 seguintes pon¬ 
tos: Araçás, Domíngão c João dos Santos ro Município de 
Alago:ihas; Ouriçnngulnhas c Catêtc no Município de Irará; 
S. José de Itapororocas no Município de Feira de Sant’Anna; 
S. Bernardo no Município de Jaguaripe, até no Jequiriçá. Á 
zona do recôncavo abrange 17 municípios. E' uma região fer¬ 
tilíssima, onde se acham as fabricas centrais de asstiear, de 
aguas ardentes, fazendas de caíé, campos e pastagens de gado". 

Recostn: usado no Rio Grande do Sul, no sentido de encosta, 
ladeira ou de terranos juntos às fraldas de qualquer elevação, 
como informa Darcy Azambuja que, “Xo Galpão*’, à pag. 80, 
escreve: "A rebentação (la primavera vestia de verde as grandes 
varzens e pelas recostas frescas estendiam-se tapeies de flori- 
nhas pa Ilidas". 

Recosto: registado por Teschauer com o mesmo sentido de 
recosta, mais usado no norte*. Coelho Netto empregou-o no 
"Sevtao" à pag. 3G9, 2.* cd.: “Tomou um pau * o seu largo 
chapéu de palha e poz-se á frente do grupo que foi engrossando 
polo caminho. Homens, mulheres, crcanças subiram a trilha que 
lurava ú casinha branca, no recosto da collina*’. 

Reduto: registado por Bcauccpairo-Rohan, como lêrino de Mato 
Grosso, que indica um espaço de terreno que fica acima do nível 



344 


I)z rna n d ixo José de Souza 


das aguas, no tempo das cheias dos rios. Serve de pouso nos 
viajantes. 

Refrega: no Pará, segundo informe de V, Cheraiont, denomina 
“vento tempestuoso o de pouca duração, ou que sopra por lu¬ 
fadas". 

Rrgatãn: cm português regalúo é o que regata, isto 6, o que 
compra c vende por miúdos. No Brasil, o regatuo c isso mesmo, 
nins caracteriza um tipo da Amazônia fabulosa. Não ha quem 
fale do "Inferno Verde** que não refira o frgirr-féqtíe das cida¬ 
des, o mascate bufarinhcho, ali chamado regufão. Ele faz na 
Amazônia, □ comercio ambulante que tem de identificar-se com 
o meio: cm vez de fazer-se pelas estradas, faz-se na veia do 3 
rios e na curva dos lagos. O que vende, transporta no bojo de 
urtm embarcação (batelão) de duas a quateo toneladas. Foi a 
principio português; depois judeu; hoje c arabc ou turco o mas¬ 
cate dos rios. Caraeterizam-no adimravclmentc Raynmndo Mo¬ 
raes ciu seu livro citado, entre as paginas 57 o R5, e José Verís¬ 
simo no seu belo estudo a respeito das populações indígenas do 
Amazónia, publicado no Temo 50 da "Revista do Instituto Histó¬ 
rico e Gcograpliico Brasileiro". 

Regi o najas: nome proposto por von llartíus para designar a 
região do vale do Amazonas, correspondente **.» flylía de Hum- 
boldt, á Grbict des acguaforialcn JSrusUinxs de Gríscbach c ;i 
Provniz des Amazoacnstronccs de Adolplt Englcr c que O^car 
Drndc mais explicita mente denomina licgião regeia^vr. rios rios 
Qrcnoco c Amazonas" (Olympio da Fonseca, Apud Diccionario 
Historico. Geographieo c Ètlinographico do Brasil**, Commcmo- 
rativo do Primeiro Centenário da Independência. — Pag. 212). 

Registro: CalJage e Romagucra registam-no como regionalismo 
gaúcho, designativo, na fronteira, do casas de r.egccios que ven¬ 
dem por atacado or em grosso, com sortimento completo de 
mercadorias. E’ termo de origem hispano-americana, nesta 
ncccpção. 

Rêgo: tênno marnjoára, que designa os arrotos alimentados por 
aguas pluviais, que correm cm campo descoberto c secara du¬ 
rante o verão. Registado por V. Chermont. Entretanto A. J. 
de Sampaio no seu trabalho “Nomes Vulgares de Plantas da 
Amazônia” dá a significação peculiar de nascente de igarnpá 
em campo e cita Hubor. 

Itego dagua: expressão que corresponde exatamente ao que se 
cbamn em Fortugnl — rego. O sertanejo nordestino, porém, 
só diz rego dag «ta para designar «as canalizações que faz das 
aguas de unt rio ou riacho para molhar as suas plantações- 
Luctzclburg, a jiags. dl e G3 do 2.® vol. do seu trabalho, a êle 
se refere. 
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Rcgrcssista: registado por Pereira do Costa, como designação 
dada a uma facção pclitica cm sra maior parle composta de 
portugueses, constituída com o íim de promover a volta do ex- 
imperador Pedro I, para formar um novo Império no norte do 
Brasil, deixando no trono português a prineeza D. Marin 
da Gloria, sua f : lltn. Acrescenta o ilustre vocatulacísta: “Di¬ 
vergiam ns opiniões sobre o no-rte que devia ter o novo Império, 
porowanto queriam uns que fos.c /«{peno do Ainitzoiuis, outros 
/Mijwrio do Equndor, c ainda outros Império do Rio S. Fran¬ 
cisco 

/telheiros; aguas qne se entrechocam ao longo das eostns do nor¬ 
te do Brasil, do Mavarihno ao Pará. Yímo-lo empre trado por 
F. Raia Gnbaglin, à pag. 189 do seu iivro — “As Fronteiras do 
Brasil”: "Nos Xlrxos e refluxos das marés, observam-se desde 
o Pará até a ilha de SanfAuna. iclhiiros ou rcvossas dagua, 
que, vistas a distancia, assemelham-se à arrebentação do mar so¬ 
bre as praias ou rochcdc*. Sc-htenadam muito cisco e pedaços 
de madeira que oom as oseillaçõo, dar. vagas pudem ser tomadas 
conto j.ontas de peilra o, nas noites escuras, forma-se umn ar¬ 
de ncia tão forte qac parece ao viajante estar navegando sobre 
chammas". Rerraser 6 palavra genuinamente portuguesa no 
sentido acima. Rcliciro c regionalismo brasileiro- Cândido de 
Figueiredo regista este vocábulo cento regionalismo transmon¬ 
tano, ront significação completamonte diferente. 

Komanst»: trecho de um rio, logo após as corredeiras, onde as 
aguas se csralham num espaço mais ou menos dilatado, tor¬ 
nando-se a corrente qtiasi nula. E’ térnio dos Estados do sul. 
Em Goiaz se denomina o mesmo acidente w;««so do tio. V. 
Chtnv.ont di/, que, no Pari, é a correnteza na margem contraria 
à do canal do rio. Alem destas aceepções emprega-se no Ma¬ 
ranhão para designar todo trtcho de rio cm que ele se alarga 
n a sna correnteza normal diminuo (Antonio Lopes. Carta de 
18 de Março de 1928). Kaymundo Moraes em «eu "O Meu 
Diccionario de Couras da Amazônia" diz: “agun dos rios que 
corre, no beirada, em sentido contrario do caudal, cm virtude 
de porUas de terra, fit.s de praiav, enseadas, onde o angulo mor¬ 
to provoca uma espoei c de reflexo fluvial". E à Pag. 201 do 
2.° vo), ela “Viagem ao Redor do Brasil", de João Severiano da 
Fonseca, lê-se: “E* notável nessas paragens de cachoeiras o 
movimento das aguas: vê-se o rio dvidtdo em tres zonas: no 
meio, a corredeira, onde a velocidade 6 cnomtc, e latcralmentc 
os rcw.anaos i nmioveis como agua estagnada: entre estes e aquel- 
la unta outra corrente etn sentido inverso da do rio, sendo digna 
de observação tal differença de movimento? em superfície tão 
unida, e cuja separação é por assim dizev linear". 


Repartimento: segundo informação de Jorge Hurley significa, nc 
Fará, “la^o, tronsbor Jante, de vastos irjnpôs marginaes, ou me¬ 
lhor a fusão de dois ou mais rios, num só, no mesmo sitio". “As 
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2 horas parsafnos pelo repartimento do Jupuúbn. Tive ocasião 
de admirar o grande :'ír«;)õ que separa os dois ramos do rio, re¬ 
matado por uma esplendida varzen aproveitável pava a lavoura". 
(“Nos Sertões do Gurupy", pag. 21). 

firpeeho»: terreno desigual, cheio de altos c baixos; também la¬ 
deira. subida Íngreme de um terror o; costa ingremr rle um cerro 
ou coxiiha, como diz Roinaguera. E’ têrmo castelhano, usado 
do Paraná ao Rio Grande do Sul, onde também ii^nm o verbo 
repeehar — vencer cu subir um cerro ou ladeira, um coxilhão. 
À pag. 43 do “Xo Galpão’' lemos: “Longe. pela estrada batida 
de sol, iam sumindo duas earretas, vencendo o ultimo repecho de 
quem vae á Boa Vista". 

rtc piquete: palavra que tem, no Brasil, dois sentidos: na Amazônia 
& o nome que se d;t às enchentes passageiras e rap’dns que se 
obsowani no inicio c ainda irais no fim das cheias. E' o fenô¬ 
meno da oscilnçao do nivcl fluvial, motivado por camadas de 
agua que tufam e inflam cs rios transitoriamente. Quando se 
pronunciam no inicio da estação das enchentes, s5o anúncios de¬ 
las. Mario Guedes diz. que repique. te é o crescimento das aguas 
do rio, que a espaços se oporá iniemritcntcmcnto no inverno, V. 
Chermout assim explica o fenômeno: “Nos rios afluentes de 
Amazonas cuja diferença entro o apiec da cheia c a estiagem é 
considerável, devido a começarem as chuvas hibernais mais cedo 
nos planaltos dns suas nascentes, as aguas dessas chuvas des¬ 
cem rapidas pelo sju curso medio c inferior, alteando-lhe o nivcl 
c conrcquontemente dando-lhes maior profundidade, muitas ve¬ 
zes sem que nessas paragens artvalc tenha ainda chovido". Syl- 
vto Fróes, cm seu estudo a respeito da “Região do Rio Branco", 
publicado na "Revista do Departamento Nacional de Produção 
Animar' (Ano L N."* 2, 3 c 4, pag. 247), informa que, em 
pleno verão, costuma dar-se anualmente m grande rcphjuctc 
denominado boiussú. No Nordeste, da Bahia no Ceará, usa-se 
o termo repiquete para designar uma sêca não generalizada, 
"pequenas manifestações de ficas" na fra^e de José Américo 
(“A Bagaceira", pag. 136) ou como disse Leonardo Motta nos 
“ Cantadores" — «êca que não tem calamitosas consequências. 

Reponta: icrm® de uso geral, registado por Cândido de Figueire¬ 
do como brasiicirótno designativo de começo de enchente da 
maré. Entretanto, ao Diccionnrio de Fr. Domingos Vieira, en¬ 
contramos este vocábulo como de uso cm Portugal, na expressão 
a reponta da mo ré, que é quando torna a começar a encher. Os 
espanhóis também possuem o têrmo repontar com o sentido de 
começar a maré a encher ou a minguar (Vergara Martin). Em 
Vnidomi.ro Silveira, lemos ã pag. 105 do seu “Mbcuangos” o 
seguinte passo: “Aos furados realmentc, não ^hegavia a agua 
dos repontas, senão quando fosse Outubro, c ainda eram pri¬ 
meiros dias de Setembro". Neste sentido reponta c o repiquete 
da Amazônia. 
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Reserva: lugar cercado Dara o gado, com boa pastagem o agua¬ 
da abundante. E’ tí-rmo do norte tio Brasil, muito empregado 
na Bahia. 

Reservo: o mesmo <iue reserva, de uso frequente cm Alagoas. 
Octavio Brandão, em seu livro “Conacs c Lagoas”, escreve: “0 
rio de Giz íiea nos Patwracs, nm re«êrvo (cercado para o gado) 
iá na Lagoa do Sul". E Alfredo Brandão, à pag. 264 da “Vi¬ 
çosa de Alagoas” diz: "Nestes últimos annos tem sido muito 
explorada a rol la de garrotes nes reserros". O mesmo vocábulo 
e com o mesmo sentido ouvimos na zona rural de Campes do 
Rio de Janeiro, equivalente ao que se chama noutros Estados 
wmiga, «ipmcira, solta, reserva. 

Resfriado: Rodoipho Garcia, que o regista, citando Tnunay, de¬ 
fine: “camada de terra existente sobre lageados”. Termo do 
norte de Minas Gerais c Bahia. 

Itcsolana: também grafado ressolana, dição peculiar ao Rio 
Grnndc do So., com o significado de soalheira forte. Callagc, 
registando-o, recorda o sentir de Romaguera, transcrito por 
Cândido de Figueiredo, dnndo como tradução de rcsolana — sol 
agradável e fraco do inverno, o que lhe não parece exato. Se¬ 
gundo informa o ilustre vocnbularista gaúcho, todas as vezes 
que ouviu o têrmo na Campanha foi sempre em relação ao íorte 
calor ent dja:-> de muito «ol no vçrao. Isto concorda com. a ncção 
que imprime ao vocábulo o prefixo intensivo re. O vocábulo é 
de origor» castelhana, e, cm castelhano, quer dizer soalheira 
(Novo Dicc. Hespanhot-Porliiguês do Vise. de Wildick). 

Resorjo: dição usada tio sul da República, principalmente ern 

Santa Catarina, designativo de rebojo ou torvelinho das aguas 
de um rio abaixo dos lugares pedregosos. Registado par Corne- 
Uo Pires (“Quem conta um conto...”) e Affonso de Taunay 
(“Collectaiica de Falhas” cm a n. 15 da Revista de Língua For- 
tuguern). 

Ressaca: têrmo geral, registado no vocabulário de Rodolpho 
Garcia que transcreve as palavras de John Branner em sua 
'■ Gcolcgin Elementar , a saber: “A rcitnca é a volta na dire¬ 
ção do mar dns aguas que são arremessadas sobre a costa na 
forma de vagas. A vaga entretanto arremessa-se sobre a praia 
acima do nivcl medio d’agua, cinquanto a ressaca corro na dire¬ 
ção <in mar debaixo do nivcl medio. Estes dois movimentos dão 
logar a uma ei vculação -movi mento constante para a terra da 
agua da superíiclc c um movimento igualmente constante para 
o mar da mesma agua abaixo da superfície. A tendência deste 
movimento é arrastar com violência os matenaes miudamente 
inoidos da praia”. E' um dos fatores de transporte nos mares e 
oceanos. J. Baptista Coelho (João Phoca) n ,4, 0s Caiçaras” em¬ 
prega o aumentativo rcssaeõo no seguinte trecho: “A msrc 
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enchia, com força, fervilhando em borbulhas amarclladas, inva¬ 
dindo *o lodaçal cm ressaeõcs que faziam fugir os carangucijos". 

Rcssncot segundo informação <Ie Pandiá Cnlogcrns a “como uira 
funda baltia de campo na orla dc um capão ou do um mato; 
também pode sct unia ilha dc campo ou unta clareira no meio 
do campo. Diz-se um rcssoco do eumpo. Usa-sc no Triângulo 
Mineiro o em Goiaz". 

Restinga: termo usado cm todo o Brasil, mas que tem varias 
aocepções. No Rio Grande do Sul, segundo Cnllnge e Rcira 
gucra, significa orla de bosque au mato nus baixadas à beira dc 
arroios ou sangas. 'Pelas baixadas c restingas enxutas, rezes 
e cavallos magros, claudicando, com os olhos cheios tio uma 
grande magna rcsignnda, erravam em busca de pasto c agua 71 , 
escreve Darcy Azambuja, n pag. 135 do “No Galpão". Ne 
Paraná, segundo Moreira Pinto, c uma estreita c cemprida mata 
que separa dois campos dc pastagem, dizendo-^p, segundo re¬ 
fere RodolpHo Garcia, 4 'restinga dc «irta paia designar uma 
zona ou cordão de areia no campo, sem vegetação; restinga de 
muito, unia faixa de arvores c arbustos que se prolonga á beira 
da estrada, cu á utnrgem tios ribeirões; vc&iiuga dc campo, uma 
cinta dcllc pelo matto ou banhado a dentro". Ainda no sul do 
Brasil assint sc denomina a porção dc torra arenosa compreen¬ 
dida entre uma lagoa e o mar (por ex. — a flecha de areia que 
sepura a lagoa Mangueira do Oceano, no Rio Grande do Sul), 
ou qualquer planície arenosa do litoral. No Pará, V. Chcr- 
mont diz significar “orla de mato abeirando qualquer igarapé 
ou rio” (o mesmo sentido gaúcho), c também ‘faixa de mntto 
á beira do rio que, com as grandes marés ou com as cheias do 
inverno, emerge quando o resto do terreno sc acha sob a agua". 
John Branncr, em sua “Geologia 131 ementar", escreve, ?t pag. 53 
da l. 4 Ed.: Restinga ou praia barreira 6 o nome dado a uma illia 
ou península comprida c delgada semelhante a um pontal for¬ 
mado por sedimentos ao longo o paralelo às linhas da costa. As 
restingas são produzidas pelas vagas provenientes do mar fundo 
arroja rd o para traz .sabre o fundo do mar ni; is razo os sedi¬ 
mentos transportados da terra pela ressaca... Frequentemen¬ 
te acontece que lagoas são formadas a traz das restingns c estas 
no correr do tempo são aterradas com o lodo trazido pelos cur¬ 
sos dc agua e cvcnlualmcnte formam terra firme. A Lagoa 
dos Patos, Lagoa Mirim c Lagoa Mangueira, c muitos pequenos 
lages ao longo da costa do Rio Grande do Sul c também os lagos 
da planície <Jn costa dc Santa Cntharino, S. Paulo (Ilha Com¬ 
prida entre Tguapo c Cnnanco), Rio de Janeiro o Alagoas t^m 
sido circumdados pela formação de barras e restingas". Se¬ 
gundo informa o Dr. Joaquim Falicio dos Santos, nas suas cita¬ 
das “Memórias", nos distritos auríferos de Minas Gerais, 
chamavam restingas ao rebotalho das terras já lavradas onde a 
gente pobre in minerar "cm busca dc algumas piscas dc ouro 
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que ficavam dos grandes serviços abandonados'' (Livro citado, 
pag. 94). Finalmente segundo lemos nnn» artigo do Engenheiro 
civil de minas Alberto Lamcgo Filho, publicado no "O Jornal” 
do Rio de Janeiro de 12 de Maio dc 1929, sob o titulo “Gonesa 
da planície, campista” a palavra restinga, designa al depressõea 
vasos, alagadas umas, sêcas outras, inflrxívcln ente retas, qui¬ 
lômetros a fio, rígorosamente paralelas à linbn da costa. E 
acrescenta o mesmo escritor: “Â mysteriosa origem das rcsíin- 
gas, clo..vrmlou-;i um phenomeno marcmatico, occorvido em 
Gargahú em 1926, que salteando a pequena villa, dc improviso, 
privou a dc sua praia". Adolpho Durke, relatando uma viagem 
científica que fez «o Território do Acre, dia que restingas são, 
nas margens do rio xYcvc, trechos planos enxutos com solo silico- 
argiloso nos quais a mata c limpa c belíssima. (Boletim do Mi- 
nisrerio da Agricultura — Abri!-Junho dc 1934. Pag. 43). 

Rcslíngal : usado no Rio Grande do Sul para designar a região 
de muitas ou longas restingas, segundo Callago. 

Itestingão: cm Santa Catarina, nr sim se chama ao caminho ex¬ 
tenso ladeado de matas. Registado pov Tcschaucr, que cita o 
seguinte Ivooho da “Campanha do Contestado”: “O percurso de 
6 léguas dos Campos dos Pires a Curitybanos era quasi um só 
reslir.gão com pequeninas interout tendas”. 

Retirada: assim se designa no nordeste brasileiro o fenômeno 
antropico da (migração dos sertanejos que, batidos pelo sol in¬ 
clemente no tempo das secas prolongadas, procuram lugares 
propícios, em geral a praia, à briramar, dc onde, não raro, par¬ 
tem para outros regiões nacionais, principaímento para a 
Amazônia. Os que fazem a retirada chamam-se retirantes 
(Vide esta palavra). Assim também se diz da mudança provi¬ 
sória do gado dc regiões sícas, onde, tudo crestado pelo sol, já 
não existe agua c pasto, para lugares mais frescos e furteis. 

Em mezes dc rigorosa sècn, nos <*ertoes do norte, falta agun c 
pastagem ao gado; para salvaho r vaqueiro abr«* cacimbas, cor¬ 
ta ramas, c faz retiradas, isto ó, muda-o paro lugar melhor 
(Juvenal Galeno "Lendas e Canções Populares” 2/ cd. Pag. 
599). Entre sertanejos nâo é raro ouvir-se a palavra revolução 
empregada com o sentido de retirada.. Chagas Baptista cin seu 
livro “Cantadores c Pcctos Populares”, à pag. 3S, cita uma 
estrçfe do eaníndor Bernardo Nogueira nn qual clle usa revo¬ 
lução no sentido dc retirada. 

Retirante: nome dnde no Ceará, e mais Estados flagelados pelas 
sêcas periódicas aos sertanejos que, aos grupos ou isolados, 
emigram do interior adusto para o litoral. Desde que se tornn 
impossível â vida nas regiões queimadas pelo rol ir.placavol fa¬ 
zem n rcliYada, no expressivo dizer local. “Logo ao alvorecer 
estes esfomeados, andrajosos, sujos, deixavam os pousos e se 
derramavam pelas ruas dc Fortaleza. Mulheres semi-núas. 
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escaveiradas, typos de verdadeiro retirante eom um filho quasi 
raumia, cseanchado ao quadril, csmo'avam dc casa cm casa, 
apresentando a .quem imploravam o mirrado f ructc de seu ven¬ 
tre para mais tocar a piedade u movei* a compaixão'* (Rodolpho 
Theophilo. 44 O Paroara”. Pag:. 478). “O sertanejo, assober¬ 
bado de revezes, dobra-se afinal. Passa certo dia, á sua porta, 
a primeira turma dc retirantes. Vê-a assombrado, atravesser o 
terreiro, miseranda, dc'*apparecendo adoante, nu/na nuvem dc 
poeira, na curva do caminho... No outro dia, outra. E outras. 
E' o sertão que se cs vas ia. Não resiste mais. Amatuta-sc num 
daquelies bandos, que lá sc vão chapadas em fóra, debruando de 
ossadas as veredas, c lá se vai ellc no exodo penosissimo para 
a costa, para ns serras distantes, para quaesquer logares onde 
o nào mate o elemento primordial da vida”. (Euclydos da 
Cunha. ‘'Os SertõesPagf- 138 e 135). "Ninpuein pergunta 
ao rcfirmitc donde vem nem parn onde vae. E' um homem que 
foge dc seu destino. Corre do fogo para a lama** (José Amé¬ 
rico dc Almeida - *‘A Bagaceira". Pag. 45). 

Kctirciro; registado por A. Taunay, como designativo dos indi¬ 
víduos que, ntm retiro, têm sob a sua guarda corto numero de 
cabeças de gado. Rcgista-o tarrbrm Valdomiro Silveira no vo¬ 
cabulário apenso ao livro "Nus Serras e nas Fumas". 

Retiro: na ilha de Marajó, segundo V. Clicnnont, c a fazenda 
onde existe gado durante certa parte do ano c também barrara 
na roça ou cin lugar retirado da moradia hnbitunl onde existem 
plantações. Consoante a informação que nos deu o Marechal 
Gabriel Botafogo, retiro , no Rio Grande do Sul, © fundo dc um 
campo cin que se nÂo transita. Em Minas Gerais e Mato 
Grosso, escrevia Banurcpaire-Rohar., assim sc chama a unm easa 
situada nos fundos de uma fazenda, onde moram homens para 
vigia-ia; ú o a que noutros Estados do Sul se chama posto. 
Dias Ferreira diz que, cm Mnto Grosso, c “a designação dada 
ás moradas dos agregados das fazendas, cujo encargo é zelar 
polo gado e pelo campo: 6 o mcr.mo *ent:do em que a empregou 
no seu livro “À Guisa dc Depoimento '••obre a Revolução Brasi¬ 
leira de. 1D24*’ o Coronel Juarez Tavora (Pag. 2ô). Em Minas 
Gerais c a nda o rancho do borracheiro ou maugabeiro. No Ma¬ 
ranhão, informa Ruymundo Lopes, em seu livro citado, à pag. 
XC8, é o rancho para guarda do gado hibernado. 

Retorcida: empregado no Rio Grande do Sul, pura designar as 
voltas que uma estrada tem, as curvas sucessivas que apresen¬ 
ta. No Rio Grande do Sul. diz CalJag© scr mais comum 
empregar- 1:0 no sentido de bailado campestre, variedade dc 
fandango. 

Rcrcdor: nome que, em certas partes do Brasil, sc dá nos luga¬ 
res do or.de ir.ana agua nos poucos. Registado por Cândido dc 
Figueiredo. 
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Revenda: vale inferior à barragem dos açudes, refrescado pela 
infiltração da açu a dos mesmos. Estos vales, diz Rodolpho 
Garcia, primeiro a registar o termo, são aproveitados durante 
os períodos das secas para a lavoura. Termo muito de uso nos 
Estados nordestinos. Encontramo-lo à pag. 286 do trabalho de 
TUomnz Pompeu de Souza Brasil — “O Ceará ro começo do 
Século XX”: “As 'avrns, que nessas longínquas paragens 
são subsidiarias c apenas sufficicntcs para o consumo local, se 
excephinrmos o algodão, aliás em reduzida escala pelas diffi- 
culdadcs c enrestin do transporte, vegetam ou medram cm um o 
outro sitio abrigado dos ventos seccos, quasi sempre protegido 
por accidentcs do solo, em vallcs rclntivamcutc húmidos, apenas 
refrescados pela rcvcncta ou desagua d ouro açudai, ou nas va- 
santos ribeirinhas, cm coroas de rios, isto é, nas ilhas baixas 
formadas pelo alluvião”. Não c* pote, eomo nos informou José 
Luiz do Castro, "ao vnle que as pe> c ôns cultas chamam rcvcwcia, 
o iim i\ própria infiltração. Os rústicos c que indiferente men¬ 
te dão esse nrnie a uma c outra* cousas. Aliás contra este 
termo se insurgiu o Engenheiro Eugento de Souza Brandão, 
substituindo-o pelo de revimento. 

Kcrêso: sinônimo de manga t pasto cercado, onde do tempo cm 
tempo, se poem a pastar os animais. A pag. 168 dos “Brejos c 
Carrascais do Nordeste'* de Tejo Limeira encontramos este vo¬ 
cábulo: "Quando deixa de chover, o gado vai devorando o posto 
nos revesos, passando de um a outro até ter percorrido todo os 
campar, da propriedade (fazenda). Os reveses são pois campos 
de uir.n só fazenda, separados por cercas, para revesamento dos 
gados. Ent Campos, no Estado do Rio de Janeiro, ouvimos para 
tais pastagens o nome de reservo — campo pavn engorda ou 
descanso do gado vacum. 

Ribeira: registado por Bcaurcpaire-Rohan, como termo corrente 
nos Estados do nordeste, com a significação de zona rural 
própria para criação do gado vacum, e que compreende um 
certo numero de fazendas. Ora a ribetra toma o nome do mais 
importante povoado nssente nos ceuc limites (Rodolpho Garcia), 
ora se distingue das outras pelo nome do rio que a banha 
(Bcaurcpairc-Rolian). Dai os nomes citados por José Américo 
de Almeida, na sua obro "A Parahyba 0 seus Problemas”: ri¬ 
beira do Cariri, do Espinharas, do Piancó, do Rio do Peixe, etc. 
“Ainda hoje, diz este mesmo escritor, ns rezes são marcadas no 
lado esquerdo com o ferro da RiiictVa. A marca do lado direito 
indica n propriedade Rodrigues de Carvalho na 2 a Ed. do 
seu “Cancioneiro do Norte”, à pag. 190, escreve a respeito de 
ribeira: “coniprclirndc não só uma comarca, como uma zona 
servida por um rio: a ribeira do Trahiry, ribeira do Piranhas, 
ribeira do Jaguaribe, etc. Além do ferro dos gados ha um 
carimbo impresso n fogo sobre o animal, indicando a ribeira”. 
O vocábulo ribeira é genuinamente português c como tal vem 
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registado em todos os dicionaristns da lingua. Apenas c "bra¬ 
sileiro o sentido que lhe dão os nordestinos. 

Ribeirão; além dc ser empregado no sentido de riacho de maior 
curso e volume, tem, no Brasil central, o sentido de terreno 
apropriado para nele se lavrarem diamantes. 

Kieira: suleo produzido nas estradas pelas rodns dos carros. 
Rodolpho Garcia, que o regista, faz. sentir que se encontra no 
Diceionario de Cândido de Figueiredo tom a mesma necepção 
rdhcira, e que, cm Baião (Portugal), se diz riMcíra, 

Rigor: nome que, na costa do Municipio de niiéos é, dc lia muito 
tempo corre nlcmen te usado, pura designar rochedos que se en¬ 
costam terra firme c interrompem a linha arenosa das praias. 
Entre n cidade de Ilhéos c a foz do Itahipe, ao norte, existem 
(rês destes recifes em franja, tw tiunos estão sendo cortados 
para o estabelecimento da comunicarão entro os diferentes 
trechos da praia. Assim é que a Dr. Mario Pessoa, Intendente 
Municipal dc Ilhéos, em sen “Rclatono” de ÍOÜV. dá informe 
completo das obras de engenharia realizadas no “Primeiro Ri¬ 
gor”, das que se estavam efetuando no “Segundo Rigor”, c 
das que se projetavam no “Terceiro Rigor”, todas com o obje¬ 
tivo da “ligação das praias”, nas quais podem transitar facd- 
■jnente automoveís, graças à sua composição. 

Rincão: termo gaúcho, muito frequente ro linguajar da cuwpu~ 
ti ha, oriurdo do castelhano rinedn c correspondente ao português 
rcranío. Designa uma parte do campo cercado dc acidentes na¬ 
turais, matos ou rios, onde se deitam n pastar os animais^ 
Macedo Soares (Estudos Lexicographieos) diz apenos que é 
porção de campo que se mete pelo mato. Informa Callage que, 
"na linguagem comum, rincão significa todo c qualquer trecho 
da campanha gaúcha, onde haja arroio, capões ou mesmo qual¬ 
quer mancha dc mato”. Daí os derivados rntcojnsía. — o que 
mora cm rincão; rriicoiíar ou arrincomtr — pôr os animais num 
rincão, fazer pnirr» num recanto dc o-trada. 

R io- ta pado: termo do litoral de A.agÔas, Pernambuco e Rio 
Grande do Norte, empregado por J. Brnnner cm sua “Geologia 
Elementar”, como designativo de cursos dngua que têm a boca 
on foz completam ente fechada por praias dc tempestade, isto é, 
por aquelas cujos materiais são arremessados pelas ondas das 
tempestades além do alcance das vagas ordinárias (Rodolpho 
Garcia). 

Risco: infonrou-nos Artliur Xciva que, não raras vezes, ouviu 
de marujos do j-próneuro da Bahia este vocábulo para significar 
n linha do horizonte visual ou geográfico. 

Ruça: é braxileirismo no sentida de campo cm contraposição à 
cidade e dc terreno preparado para lavoura, onde se plantou 
milho, feijão, mandioca. O seu uso c mais ou menos geral no 
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Brasil. Na Bahia, em sua capital, a Cidade do Salvador, roça 
designa uma chácara, junto à cidade, nos arrabaldes, onde se 
cultivam hortaliças e frutas. As melhores roças da capital da 
Bahia ficam. no arrabalde dc Brotas. 

Roçada: assim também sc designa em «alguns Estados do norte 
do Brasil a operação agrícola, que. «o denomina broca ou cab ni* 
cu<!o, isto é, a que conr.iste cm cortar à foice as pequenas plan¬ 
tas, que podera embaraçar o manejo do machado empregado r.a 
derribada da mata. Tioruda também chamam ao terreno já des¬ 
bastado das árvores nat.vas, cm vésperas de receber a sementei¬ 
ra. Neste sentido, empregou João Lucio no seu volume “Bom 
Viver’', romance dc “Costumes Mineiros”, à pag. 3: “Traiçoeira 
c forte, a moléstia viera tros dias antes, quando clle correra 
com seus homens a (.mas roçadas, para apagar o fogo que pu¬ 
lara o acciro, ameaçando devastar cafezais e matas virgens”. 

Roçado: «além da significação comum, tem este vocábulo em 
Pernambuco e noutros Estados do Norte, o sentido restrito de 
terreno plantado de mandioca. A'\sim não é no Ceará segundo 
nos informou José Luiz dc Castro: M Chama-se roçado ao terreno 
pl untado dc milho, feijão, arroz, algodão, mandioca e outras 
cuituras próprias do inverno. Pode acontecer mesmo que o ter¬ 
reno não tenha nem um pé dc mandioca c nem per isto deixa dc 
ser roçado. Diferença existe, s’m, na denominação das cultu¬ 
ras, pois sótncnte a mandioca ó que é chamada roçtt. Pergun¬ 
te-se a um sertanejo o que èle tem no seu roçado c ele respon¬ 
derá, por cx.: feijão, milho e roço, ou então — este ano, o milho 
e o feijão não deram nada, mas a roça está segura”, A pag. 
112 cio trabalho de Rodcric Cratulall — “Gcographia. Geologia, 
Supprimento d’ Aguai Transportes o Açudagcni nos Estados 
Orion tacs do Norte do Brasil”, lemos o seguinte trecho: “As 
va sautés actxiaes, comtudo, segundo foi antes notado, Taranicnte 
excedem 150 metros do largura, dc cada lado dos leitos uos 
rios. mas atrás das vasantes fica nqutllo a que o povo do 
Seridó chama roçados, que são terrenos mais pobres que as va¬ 
cantes, têm aren muito mnior e só podem ser plantados em annos 
de chuvas suíficientes”. 

Roceiro: assim se chamam os homens que trabalham nns roças, 
que vivem cultivando os terrenos dc Lavoura, c por extensão, 
sinônimo de tabarcn, caipira, viatnto. Não raro se emprega 
no sentido de pequenos lavradores, como no seguinte passo do 
vol. do livro “O Piauhy no Centenário dc sua Indcpcndcn- 

cía”: “6 cultivo do algodão 6 tambem feito pct pequenos la¬ 
vradores - roceiros ou raMiM/riras". 

Rocinha: refere V. Chermont que, no Pará, sc dá crie nome à 
cn»n dc campo nos arrabaldes da Cidade. Equivnle às roças da 
cidade do Salvador (Bahia), Raymundo Ãlagslhílos no seu 
“Vocabulário Popular"’ diz: eh acara, pequena quinta (Pará o 
Amazonas). 
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Rodcador: tínno do nordeste, que designa wm certo lugar nos 
campos onde os vaqueiros reunem magotes ou pontas de gado 
para a rcWsta das rezes. São de Euelydes da Cunha as seguiu* 
tes palavras: “Escolhido um lugar mais ou menos central, as 
mais das vezes uma varzea complanada o limpa, o rodcador, con- 
grega-se a voqueirama das visinhanças". E J. Pessoa Guerra, 
ü pag. 165 rto seu belo livro - “O Vnqneho do Xordeste”, es¬ 
creve: “Pouco tempo decorrido se ouviam cm Iodas as direcções, 
na faixa da terra ei reunidanto» os grilos alegres dos vaqueiros 
que trabalhavam c o estalido dos ramos que se partiam nas 
corridas pela catinga: e logo depois, nííluiam ao rodcador gru¬ 
pos ele rw.es conduzidas por dlcs que as cercavam c as distri¬ 
buíam, após, em circulo cujo raio augmentava com as levas de 
gado vindo". 

Rodeio: o mesmo que rodcador» mais usado no sul, ponto cm 
determinada nnrtc do campo, onde '•e reune o gado para “apar¬ 
tar", contar, separar, examinar e curar as rezes" que porven¬ 
tura estejam, doentes. As grandes estouries, diz Callnge, têm 
tantos rodeios quantas invernadas fechadas possuem. Amadeu 
Amaral regista, o termo c lhe dá a seguinte definição: reunião 
dc gado vacum criado cm campo, para se marcar, para sc fa¬ 
ze rem curativos, etc. 

Rodovia: neologismo que significa estrada de rodagem, hoje cor¬ 
rente em quasi todo o Brasil. A. Taunay, registando-o na sua 
"CoJIectanca dc falhas”, publicada em o n.° da "Revista de 
Língua Portuguesa", informa que foí o ntesmo composto pelo 
Presidente Washington Luis- Ha revista “Boas Estradas", n.° 
66 de Janeiro de 1927, encontramos também com o mesmo signi¬ 
ficado a pntavra atttovía, menos eotnutn. E cm entrevista do Dr. 
Pedro Noiasco ao "Jornal", dc 4*9*928, vimos empregada a ex¬ 
pressão <xufo-estrado. Dc rodovia derivam rodo viação, radovia- 
riswjo, substantivos frequentes no linguajar hodierno, o adjetivo 
rodoviário o até o verbo rodoviar, lembrado pela revista Boas 
Estradas" — n-° 8 dc 1928. Hoste mesmo numero, lemos: 
“Como quer que seja rodovia já tem todos os privilégios ds 
brasilíanídadc. Rcs f a só decidir entre rodoviário, usado e/n 
S. Panlo e nos donais Estados do Sul, c roâoviarismo, preferido 
prineipalmcntc no Rio dc Janeiro c cm alguns Estados do Korte 
(Vido litovia ). 

Roncador: sinônimo dc cachoeira no SIamnhão c noutros Esta¬ 
dos. A. Taunay abona-o com a segirnte frase: “No tempo das 
cheias este roncado> do Rio Grnndc passa a ser uma corredeira”. 

Rosctciro: numa dupla accopção se emprega este vocábulo no 
Rio Grande do Sul, já para designar o campo dc ruim qualidade 
e do qual ha muita roseta, que ú uma grama rasteira bastante 
espinhosa» já para nomear o proprietário dc chácaras, porqua 
tendo pouco pasto no seu campo, este fica ent pouco tempo re-V 
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üuzido u roseta, nome que $c dá também às pontas do capim 
seco, depois de muito catado petos animais. Regista o primei¬ 
ro sentido Callage c o secundo tíeuorcpairc-Uoàan; este ainda 
refere a opinião de C.czimbra, de que o nome dc roseteíro é dado 
também ao habitante da parte septentrinnal do Ric Grande do 
Sul. 

Ruiva: tx-rmo usado cm S. Paulo para designar o arrebol da 
maiitiü ou o fechar da tarde, talvez cm alusão a cov avermelha- 
da que tomam as njvons ao nascer ou ao pôr do sol. Empre¬ 
gou-o Valdomiro Silveira no seguinte passo d*“Os Caboclos", à 
pag. 121: “Afinal, depois dc padecimentos muito doidos, que não 
serenavam mais, que se exasperavam á hora da ruiva, aos pios 
da avozinha malfazeja, resolveu um dia acabar com nquillo”. 

Russo; designação dada em Potropolis, cidade do Estado do Rio 
de Janeiro, a um hidrometeovo, assim descrito pelo dr. Henrique 
Morízc, h pag. 50 da sua esplendida “Contribuição ao Estudo do 
Clima do Brasil 12.* od. 1927): “E* lambem frequonte a pro- 

ducção d-’ denso nevoeiro, que sc vê galgar a serra e c-aminhav 
como uma massa rígida, dc tnl maneira que um minuto depois 
dc chegar a um ponto, os objectos, mesmo abrigados por um 
telheiro, ficam complotanionte molhados. Esse phenomeno pa¬ 
rece ser o mesmo, embora mais interno observado cm Potropolis 
sob o nome dc russo”. 



Sabão: rocha semi-decomposta que forma o subsolo dc determi¬ 
na Jas paragens nordestinas, principalmente nc Piauí. Everavdo 
Barkbcuscr regista o têmjo finfra s«ir?o, como variedade da 
talco cham ada efrfnslila, empregada como substancia isolante dos 
maquinas eletrizas, no fabrico <los bicos dç gnz e também utili¬ 
zada corno giz aos alfaiates, etc. No oestn dc S. Paulo, o tiimio 
sabão c usado para designar a terra escorregadia, como informa 
Taunay, que dá c seguinte exemplo: "Com as chuvas ultimas 
aqucllc morro está sabão que é um perigo para os cavaleiros**. 

Sabioos: vide rapjsas. 

Sacaca: registado por Gastüo Cruls na sua “A. Amazônia que 
cu vi’*, significando feitiçaria: segundo refere o autor, é ura 
bruxedo dc pratica obscura, a respeito do qual não conseguiu 
uma elucidação precisa. 

Sacado: assim sc qualificam na Amazônia os lagos marginais, 
formados pelos rios no seu divagar constante c perene, onde 
cies represam o excedente de suas cheias colossais e qae fun¬ 
cionam como verdadeiras valvulas de segurança, patenteando 
uni dos aspectos caprichosos da hidráulica do rio-mar. F. Raja 
Gcbaglia, cm seu livro citado, diz que o sacado é “a volta moan- 
drica dos nos, separada na sua extremidade superior, ctu geral 
por um dique amontoado natural mento pelos sedimentos o vege¬ 
tação ào rio, Quando fica também fechada a outra extremida¬ 
de, c socado apparece absolutamente separado do rio, recebendo 
deste apenas agua por infiltração: c o que na theoria dos rios 
se chama íirapn morto ou fctgo cin. ferra<lura”. Multo Instruti¬ 
vo é o passo seguinte do “Relatorto da Comissão Mixta Brasi¬ 
leiro-1’crua na do Reconhecimento do Alto Furús”, escrito pela 
pena fulgurante de Euelydcs da Cunha, à pag. 3S: “po facto, 
comparandc-se a carta de "WilPain Chandlcss, de 18C5, com a 
nossa, annoa a cate relato rio, vé-re que, conservada a orienta¬ 
ção geral do rio, soffreram os seus trechos, parcella d a nrent c 
examinados, modificações profundas, ora definidas pelos circos 
dc oTosâo conhecidos sob os nomes lo ca cs, peruano e brasileiro, 
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de tipiscas c sacados (abuninu, na língua dos pamarys), ora 
pela intensa degradação das partos côncavas onde se aprumam 
os barrancos coincidindo com os aterros das partes convexas 
onde se dilatam as praias ’. 

Saco: vários sentidos tem este termo cm diferentes regiões do 
país. Na Bahia c cm Pcvnamhuco é grande corte, em forma 
de meia )ua ou grande circo, que se apresenta nos paredões 
abruptos doe rebordos escarpados das serras e maciços dos ter¬ 
renos montanhosos. Em Pernambuco tal formação se mostra 
a miiide no maciço constituído pelas serras do Coqueiro, S. José, 
Catimbúo, Quiri d 'Alho, a noroeste da viia de Butqae. O maio 
notável é q saco do Brejo, com C quilômetros de diâmetro inter¬ 
no, comprehendendo tTCS sacos interiores: Fingndeira, Cniano 
c Cocos. Nos Estados do Itio de Janeiro c S. Paulo, saco é o 
nenie dado a uma pequena enleada. Empregou-o neste sentido 
João Piiocn, n pag. 145 do se i livro "Os Caiçaras": "Em sa- 
hindo do saro vocês apanham o trrrn/õo que é uma ajuda". Os 
espanhóis, designam por saro — boio, enseada, entrada do mar 
na terra, cspccmlmentc quando a sua bôea ú muito estreita em 
relação ao fundo (Vergara Martin). Segundo informação do 
Dr. Mario Campos, prefeito de Araxá (192$), no interior do 
Afinas Gerais, este nome c aplicado nn designação de certa ex¬ 
tensão de campo circulada de matas. E’ uma ilha de campo 
no freio da floresta c por conseguinte o inverso de capão. Eni 
Goínz, segundo ínXcrnie do Professo t Ale ide Jubé, assim re de¬ 
nomina um arco de circulo descrito por um rio citando como 
exemplo o 5aro do Urultú, um dos formadores do Tocantins. 

Safra: além da sua comum acccpção de colheita este vocábulo 
tem, no Rio Grande do Sul, o sentido peculiar de época do,ano 
cm que o gado c os demais produtos rastoris são vendidos. 
Registado por CaUage c Romagiicra. 

Saidor: cm Santa Catbarina, refere Teschauer, significa lugar 
da praia onde sac o gade do rio, que transpoz. Em praga do 
peio autor da "Campanha do Contestado", X, Pag. 19$. No Rio 
Grande do Sn), diz Ca.lago chamn-sc assim ao lugar de onde 
saem os cavalos na cancha das carreiras. 

Saidouro: assim se diz, cm S. Paulo c noutros Estados, o a que 
se chama saidor em Santa Catarina: é o lugar, à margem do 
uni lio, que oferece boa saída ao gado que atravessa a cor¬ 
rente a nado. Empregado pelo Visconde de Taunay no seguinte 
trecho: “ Não toques a hòiadn para a agua aqui, porque no 
outra margem ha só um sahidouro soffrivcl meia Icgua abaixo". 

Salndcirista: também sufndcmfa, de origem castelhana, cíiar- 
ijttcador, proprietário de saladeiro. Termo usado no Kio Grande 
do Sui. 

Snladciro: vide charqttcada; estabelecimento onde se prepara o 
charque ou carne seca. Escrevem também so/adero. E’ termo 
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gaúcho. “Doze annos a fio exercitara na cancha dos saladeiros 
a profissão diziinnntc de corneador - ' (Cnllagc. ‘'Quero-Quero”. 
Pag-, 55). 

Salamanca: nome que, desde a cordilheira dos Andes até os va. 
les do Uruguai, Paraná e Puraguai, sn dá ás cavernas encan¬ 
tadas que, segundo a ercndicc popular, encerram em suas en¬ 
tranhas consideráveis riquezas de ouro e prata. Segundo o 
prrvtcto sabio Pe. Carlos Tcschauer, num <lc cujos trabalhos 
encontramos a descrição das sflhuitflitcns (Conferencia feita 
um Agosto de 1926, no Museu e Archivo Elislorico do Rio Gran¬ 
de do Sul), a origem deste nome c dn cidade dc Salamanca, ila 
Espanha, onde existiu urna escola dc magia atribui da à in¬ 
fluencia dos mouros na península ibérica. 

Salão: também designado torrão, usado no Tcmtorio do Acre e 
do Estado de Amazonas, para nomear um baixio dc argila ver¬ 
melha endurecida, a qual se deposita no leito dos rios. embara¬ 
çando a navegação. Tratando do rio Purús, Itaja Gabaglia es- 
treve: “os obstáculos que apresenta ú navegação são os lanços 
«la floresta marginal e as massas de terras desmoronadas, que 
formnni baixios facois dc serem removidos e denominados 
sofóes". E Euclydcs dn Cunha h pog. <11 <lo “Rclatorio - ’ citado, 
dtz: “... emquanto as massas dc terras desmoronadas, ncutnii- 
tnndo-se por sua voz nos t achos em que a corrente dhrinue, 
formam os denominados salórs sobre que passam as aguas cx- 
tremamente vasas”. Ma Bahia assim sc chama a uma qualidade 
de terreno proprio para a cultura do fumo, por exemplo: é um 
terreno mnis duro, que conserva por mais tempo a humidade, 
a molha como dizem os sertanejos, que mais frequentemente 
pvomtncinm srlnc. Assim ouvimos no Município do Irnrá (Ba¬ 
hia). .Va "CoHunt e Opulência do Brasil" de Antonil encon¬ 
tramos o termo salões designando “terra vermelha, capaz de 
poucos córtos (da cnnna), porque logo enfraquece" (Cap- I do 
Livro lí). Pereira da Cesta TOgista o tòrmo conto de uso em 
Pemambueo. no sentido do tc»*ra misturada de argila corada c 
de ótima prnducáo, dizendo mais que é termo vulgnv na zona da 
mata. cstcndemlo-sc. porem, à sertnnejn. referindo-se à vetus¬ 
to z do vocábulo já de uso ao temno de Antonil. Rodolnho Gar¬ 
cia regista-o. dando-lhe cerno significado “fundo do mar ou do 
rie, duro. dc areia fina; terreno impermeável r.or ouclnuer cn- 
mada pedregosa", dizendo mais que nesta ncccpção c termo 
geral. 

Saleiro; roeis todo por Tesrhauev, ouo o de f jne: “rorue nne pn 
Rio Grande do Sul. na região m ir ciou eira. dão aos camnos em 
cujo so.o ha abundancia dc princípios salinos. Equivale mais 
ou menos ao que no rorto se denomina iarreiro. 

Salmourão; Rotlolpho Garc.a, que o regista, transcreve n opinião 
de John Branner em seu livro citado: “solo residuario íov 
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ma do dc pedregulho, no qual uma parte de feldspato resiste 
à decomposição c permanece como areia grossa, ou no meio da 
terra derivada das partes mais decomponivcís de feldspato c 
de mica ". Termo geral, definido simplesmente por .Amadeu 
Amaral, '‘qualidade de ler ca pedrcgulhosn " Pcrcebiam-sc vo¬ 
zes dc longe cm longe confundidas com o fragor das enxadas 
nalgum saftiionruo des morros, «niquauto das baixadas uma can¬ 
tiga nnstalgica subia, a espaços, para o céu sereno" (Amando 
Caiufay. “Sapesacs e Tigucras”. Pag. 2G5). 

Sa Ha-a trás: nome que, no sertão dc Pernambuco, no sccuio XVIII, 
se dava aos filhes dc mamelucos com negras. Alfredo dc Car¬ 
valho, que registou o temia em suas “Flivases e Palavras", à 
png. 41, informa que, sendo os mamelucos filhos de índia com 
branco, rcsalta com a evidencia que semelhante denomi¬ 

nação ou alcunha exprimia exa et emento a eonícioncia duma re 
tragra ilação no aaerfoiçoamen**» racial. E maU: “Do mesmo 
parecer cio, sem devida, o illust^e nuuquoz do Lavradio, 8.® vice- 
rei do Brasil, ao expedir a poifmia do 6 dc Agerto de 1771, pda 
qual rebaixou o um indio do posto dc eapitão-mór por ter se 
casado con» uma negra, e assim haver manchado o seu sangue e 
se mostrado indigno do cargo”. "Na America Espanhola, c, 
sobretudo na Republica do Equador, o termo — raffcírur — & 
njndn hoje comum pari designar certa casta de mestiços dc 
indtos e negros". No "Diccionsrio Etnográfico Americano” dc 
Gabriel Vergara Martin encontramos registado — sallo-atrás 
— hijo de chino c índia. E num «rigo do Dr. Modesto Chá- 
vez Prnnco publicado nn “Revista dc los Espanas”, Anuo 1030 — 
encontramos o lêrmo torna-atris, designativo no Equador do fi¬ 
lho de espanhol c albina, sendo a albina por sua ves a filha do 
espanhol e woiiriscn. Mourisco é o filho do espanhol c tiutfafa. 
Vale per ilustração recordar os outros mestiços a que se refere 
0 ilustre polígrafo equatoriano: “cnribujo — filho dc alharaza- 
do com regra; a Ibarazado ■ fitho dc camòu/o e mulata; cavt- 
bujo — produto do sainhnyo c india; santbuyo — filho de lobo 
e india; lobo • ■■ filho de indio c íoma-atrás”. 

Samarobajal: lugar ende crescem samambaias, plantas herbnceas 
ou arborescentc.» que vicejam nu Brasil, repartidas por mais dc 
800 espécies. Encontramos este termo no “Prefacio" escrito por 
Arthnr Neiva parn o livro de Navarro de Andrade “O Euca- 
lypto e suas applicaçõcô”, no seguinte trecho: “Do Rio dc Ja¬ 
neiro ás proximidade: do Jundiahí, no logar denominado Casta¬ 
nho, o viajante poderá se dar conta facilmente, do trem que o 
conduz do Rio a Suo Paulo, c dahi pela rodovia, no automóvel 
que o leva, que quatro sccnlos bastaram para fazer substituir, 
numa e.vensão aproximada dc CUO kilometros por não cabemos 
quantos de largura, a floresta primitiva por um sapezal ou 
samambaial quasi ininterruptos”. Em Yalcnça e municípios vi¬ 
zinhos (Bahia), é expressão usual. 
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Sambaqui: palavra de origem tupíca, <te (aiitfcí — concha e 
<jui — colina, segundo o venerado Mostre Cr. Theodoro Sampaio. 
Assim, se denominam, no Brasil, os montículos dc ostras ou co¬ 
linas conchilifcrns, que se encontram ao iorgo da costa, à mar¬ 
gem dc rios, c até c-m pontns afastados dc aguas (saKtbaqttrs ma- 
riu fios ou costeiros, scmlwqius fluviais, saiubaqnis ccvtrais), le* 
suitnntea da acumulação dos restos dc cozinha dos primeiros ha- 
bitantes do JJrasiJ, que v c alimentavam dc ostras c mariscos. São 
verdadeira; inontureiras dos indigenas prccolombianos que ha¬ 
bitaram o nosso país, cm meio das quais se encontvam restos des¬ 
se homem primitivo, como sejam fragmentos dc louça, instru¬ 
mentos dc pedra, cskos de animais, ossadas hu inanas, não varo es¬ 
queletos inteiros. Os sOnliaqiiís constituem abundosa fonte pa¬ 
ra o estudo palcoctnologico do Brasil, pois que todos sabem qne, 
quando o homem cessa dc faiar e de escrever, recorremos às pe¬ 
dras c aor. owsia para qae digam alguma cnu«i a respeito dos 
nossos avoengos. Os sambaquis tem sido muito estudados no 
Brasil, sobrelevando notar os trabalhos de Carlos Rath, Cai los 
Wiener, Frederico Ilaitt, J. V. dc Lacerda, Ferreira Penna, Tru* 
jano de Moura, Fróes Abreu e tantos outros. Em S. Paulo c 
Santa Catarina dão a estas colinas o nome dc casqueiros, con- 
cftcircs ou ostreiras; noutros pontos do Brasil» chamam-lhes 
catctVcs, cnlciras e bcrúiqtictVãs; no F ar A denominam scmanibí 
ou ínvias como nos informou Jorge Huvley ou ainda mimes <Ic ser- 
rtabis conto lemos em Rnymundo Moraes. Theodoro Sampaio 
lembra o nojnc rasçiinVo*:. \ pag. 10 da nreenra monografia do 
Lr. S. Fróos Abreu “Sambaquis dc Imbitaba e Laguna" lenir ; 
o seguinte: " E' um belo '-x cm pio de sambaqui conico, dc estilo 
peito dc mulher, donde a designação tupi *ambá-ky, etimologia 
de satnvaqiti, segundo Baptista Caetano dc Almeida Nogueira. 
Essa etimologia foi aceita durante muito tompo, porém, o Dr. 
José Geraldo Bezerra de Menezes respondendo a uma consulta 
do Professor Everardo Backheusct, insurge-se coutra eia e 
após unia longa justificação apresenta as hipóteses etimolog ias: 
samiaqu i deriva de samaupuam (berbigão) e iòicui — areia 
ou samlianuuaia — ibieti, isto é, areia dc .wiKB^jiraié ou smw- 
(jtiupuiu-arut, isto i, jamampiigjiis como pó, muito sauMinipuatc. 
Como quer que seja, sambavais são estações humanas prebistó- 
ricas no Brasil, analcgas oo que, na Patagônia, tem o nome dc 
paraúcros, na costa yankee do Pacifico — conchal, nos Estados 
Unidos eni geral — sfjcíl-wioMíufs, c na Escandinávia recebe o 
apelido rcbarbntivo dc KjÕckkcnmõdàtng$ (líteralmonte Testos 
dc cozinhei), que os ingleses verteram para KilchcnitMcn (res¬ 
to dc cozinha). 

Sanfcnal; d'-signa este termo terreno coberto dc sanfeno, planta 
leguminosa vulgavmcnte conhecida pelo nome de crista de ga¬ 
lo c que constituo excelente forragem. "Ko primeiro anno os 
sanfenaes devem ser cr.fdadosanientc cultivados je modo a im¬ 
pedir que rs plantas nocivas prejudiquem a cultura” (Artigo 
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sob o titulo '‘Umn bôa forrageira ”, publicado na “A. Federa¬ 
ção ” de Porto Alegre; edição de 1 de Fevereiro de 1928)* 

Sanga: Callago c Roniaguera definem sem elhan temente •— pequeno 
arroio ou regato despraiado no mato ou nas canhadas, que 
seco facilmente. Bcanrepnire-Rohan, porém, traduz como sen¬ 
do “cx cavação funda produzida no terreno pelas chuvas ou por 
correntes subterrâneas de agua, que, depois de terem minado 
as terras, fazem-nas esbarrou dar”. O leito das roupas muitas 
vezes encerra perigosos lamaçais chamados caldeirões. B’ ter¬ 
mo usado no Rio Grande do Sul e Santa Catarina, onde fi¬ 
ca a sa.tga do Madeira, escoadouro das aguas da lagoa do Mot- 
ro Sombrio, a qual vae desembocar no rio ilampituba, linha 
raiana entro os dois Estados mais meridionais do Brasil. Quan¬ 
to a origem desta palavra ha duas opiniões: dizem alguns- pro¬ 
ceder do tupi ranja — o que se estenJe, se dilata, o espraia¬ 
do, o alugado; Tteaurcpnire-Tlohnii e Roniaguera consideram- 
na de origem ca-tc-lhana, alteração de zanga, que exprime o 
mesmo acidente c que tem o seu equivalente em português —■ 
sanga. O (.ermo é eorvcatío no falar e no escrever dos gaúchos. 

Sangão: assim chamam os guasras à sangn funda c barroncosa. 
Na Argentina sawyón c a sanga abrupta. “E vibra pelo ar, 
pelas coxilhas, pelas caiifcc.das c scngvts, o grito heroico o for¬ 
te <io farroupilha oudaz desafiando a morte (Aurélio Porto. 
** A Epopéa dos Fariapcs”). 

Saugrodor: o mesmo que sangradouro, termo de uso cm quasi 
todo o Brasil, registado por Amadeu Amaral, que diz: rego 
qu'i se abre nos caminhos para desvio de aguas pluviais- 

Sangradouro: nos Estados do sul, designa um cnnnl natural pelo 
qual se comunicam dois rios, duas lagoas, ou um rio c uma 
lagôa; nos do norte, nomeia o cana! ou levada que dá vasão ás 
aguas de um açude para que nÕO transbordem (Rodolpho Gar¬ 
cia)- N’o sertão piauiense, segundo notaram Spix e Martins, 
referidos por Alfredo de Carvalho, o nome savgradanro equi¬ 
vale a boqueirão, garganta entre «erras, como se depreende do 
seguinte trecho do artigo “ Atiavós do Piauí”, publicado no 2.° 
tomo da “Revista do Instituto Geográfico e Histonco do Piau- 
hy", pag. ZT8: “A proporção que, no dia seguinte, mais se 
afastavam do rio S. Francisco crescia a desigualdade do ter¬ 
reno, sulcado por extensos boqueirões que, na epera das enchen¬ 
tes, eram tnnundados c constituíam os chamados sangrarfoxros, 
ostentando a mesma vegetação margino? dos alagadiços, com- 
posla te arvores de espinho o de trepadeiras enredadas’'. 

Sangue de tatu: locução adjetiva que se emprega em S. Paulo de 
reícicr.eia a uma qualidade de terra, de coloração roxa viva, 
consoante Amadeu Amaral c A. Tnunay que a registaram. 

Santafcsal: registado por Callagc, designativo de terreno oruJu 
ha abundância de santa-fc, planta rio-grandensc do sul, muito 
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utii, pois que <]á excelente paiha para cobrir ranchos e carre¬ 
ta:», a qual c chamada nas Republicas platinas — paja òrnra. 
"O brejo í coberto dc snntafcsais, gramireas altas c cortantes 
qtie cobrem uni homem a cavalo”. (Teria Caúcha”, N * 10. 
Set. 1925. Pag. G6). 

Snopaoleiro: assim chamam. no interior da Bahia, aos sertane¬ 
jos q*ie viío a S. Paulo derrubar matas e trabalhar nas fazen¬ 
das <le caíe. Jlcgistot-o Aífonso Ta o n ay im “ Collcctnnoa de 
Falhas publicada em o n. -15 da "Revista de Língua Portu¬ 
guesa”. 

Sn pata: termo amazônico designativo dc massa de cauclio, que se 
roagula sobre o solo depois dc ser sangrada a arvoro (Gaslão 
Cruls — ‘‘A Amazônia que cu vi”, pag. 33S). 

Sapatão: alcunha depreciativa dos portugueses em S. Paulo, nos 
tempos da Independência. Registado por A. Tumny- 

Sapc: rome que, no ParanA. secundo informe de Eurico Branco 
Ribeiro em. yen livro — ” a Sombra dos Pinhciracs”, se dá ao 
ramo sceg dc pinheiro. A png. 24 deste livro, lemos: “Os 
pés franzinos evitavam os sapés esparsos pelo chão c o nndnr 
esbelto tintm qualquer coisa dc divino”. No norte do Brasí., 
«ape c o nome dc uuin graminea (Saccharum sape), dc que se 
fazem fachos e que serve sobretudo para cobertura das cabanas 
ou choupanas dos matutos- A palavra c de origem tupi ta, ar- 
gundo Amadeu Amaral e Theodoro Sampaio, que escreve: "cor¬ 
ruptela de cfn-pr, ver caminho, alluiniar". 

Sapccadouro: designativo do lugar, cm que rc faz a sapccaçãa 
do mate. Registado por Toschauer que cita o seguinte trecho 
de Hemctoi-jo Vclloso nas “Missões Oricntacs”: “Depois «5o con¬ 
duzidos tedos os feixes para um logar lambem tocado c limpo, 
na distancia dc meio a um kilometro do cartjo, que sc chama 
snpcradoiiro, da hctva ainda verde”. 

Sapeque iro: térmo usado no?; Estados do norte para designar o 
terreno cm que lavrou fogo, sinônimo úc queimo da num de sevs 
sentidos- 

Sapczal: também sapezclro, campo de sape, grominen do gcncro 
sncchtinon, caja palha é muito usada na Bahia sertaneja pnrn 
cobrir as choças do< matufov. E’ frequente ouvir-se no sertão 
baiano: "Tal fazenda tem tantos casas de sapé”, Manoel Vi. 
etor cm seu livro "Os Dramas da Floreste Virgem” Pag. 225, 
escreve: “E lá ao longe, muito além, muito no depois dc se ter 
cansado o yc cxgotado vob os zapezais, ora no campo vaso, ora 
nas furnns, desaguava aos ribombos no velho S. Francisco”. 
Saperzivo foi empregado por Amando Ofliuby, à pag. 45 dos seon 
contes sertanejos “Sapezaes e Tiguérns”: "Na venda do Jesé 
Portuguez, na encruzilhada do Serrano, quando o caminho da 
villa perde os barrancos margina es e entra no snpczciro da clia- 
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pada alta, alguns caboclos jogavam truque, naquclle fim dc tar¬ 
de domingueira*', 

Sapicíra: registado por Cornclío Pires, junlamente coai sara- 
pUhrira; sapé c vegetais sêcos nas cupueiras de terra ruim 
(Vide sarripicíra). 

Sapopema: também grafado s tipopcmln, rapitpewia, sccu pcma; 
têrmo que, no norte, sobretudo na Amazônia, denomina raizes 
que se desenvolvem com o tronco de muitas árvores, com a forma 
tabular, originando divisões em redor dele, Aíranio Peixoto que 
escreve scipopcmba diz que são raizes que se desenvolvem como 
contra fortes para suster as arvores. A, J. dc Sampaio escrevo; 
expansão da base do coleto de algumas grandes arvores. As 
sapopemas podem levantar-se até a nltut3 de dois metros so¬ 
bre o colo. Enrina Theodoro Sampaio que o tênno é oriundo do 
‘'tupi — cffpo-péwa — a raiz e:quinada, a que se dispõe em 
forma de paredf*, tnl como as das figueiras bravas ou gainclcí- 
ras, que não raro se levantam um a dois metros acima do solo 
como paredes dc 20 a 30 centímetros de espessura". Jorge 
Hurley diz derivar de apó-pema — raiz chata, cxcrescente, que 
os scrinpiíciVos, ã maneira dos curupira 3 lendnrios, batem para 
dar sinal aos outros do rumo em que estão no centro da ean. 
Na “Pororoca" de. Adauto Fernandes, à pag. 209, lemos sa- 
ciipnnu,”; "Nesse mister enfadonho, cheio de torturas depri¬ 
mentes, eüc aproveita-so dos pToprios acidentes que o cercam: 
ora, encobre-se nas sacuprjjiaa, por detraz dos troncos, atra¬ 
vés dos ba Ire', ro s enormes; ora, cose-se com or, espinhos do>; 
murumurús e tabocas; ora, põe-sc de rastros entre as sororocas, 
deslisando por entre as liastes ercctas, ou pulando por cima 
das grandes arvores eaidr.s já mortas, cobertas dc folhas e 
paul, germinando npuhis, ou parasitas trepadeiras", 

Sapuá: registado por Cornclío Pires, designativo do pequena 

área de terra cultivada (S. Paulo?). 

Saquarcma: alcunha do partido conservador no tempo da monar¬ 
quia, oriundo do nome do uma vila da então província do Rio 
de Janeiro, que re tornou celebre na pcbtica do país. Houve 
também stigitareinas no Maranhão em 1839 e 18-10 e em S. Paulo. 

Saraizat; à pag. 134 do livro de Ignncio Baptista dc Moura — 
"De Belém a S. João do Arnguaya”, lemos o seguinte periodo: 
“Em qtinsi todas as corredeiras, encontram-se saraizaes, co¬ 
mo chamam certas arvores nascidas c crescidas nas praias e 
que os aguas de inverno submergem até junto ás ramas, suc- 
ccdendo estas npparecerem, não sri parque motivo, até nos 
logares dc maior correntezaE à pag, 206: "Parecia-me in¬ 
crível que esses eartíúncs, cujos ramos nos ajudavam a puxar 
a canoa, fossem do elevadas arvores, na estaçao sêcn, só atin¬ 
gidos pelas aves dc rapina, que faziam ninhos onde agora nós 
com tanta facilidade tocavamos". 
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Sarandí: registado por Tçschauer c A. Tannay que o colheram 
nos trabalho.' do Visconde de Taunay, com u sentido de ter¬ 
ra maninha, esteril. A, Taunay cita a seguinte frase: "Es¬ 
te campo todo c um «oranrft que nada pode produzir". Em 
Luetzclburg lemes que snrandi c uma cspccic de mato baixo, 
xcrófilo, da zona das catingas, arboceo, ou agrastes ricos de 
arbustos. O termo é usado em Minas Gerais oom o mesmo sen¬ 
tido: ouvimo-lo no faiar de mineiros na zona atravessada pela 
Entrada, de Perro Oeste de Minas, entre Belo Horizonte o II aú¬ 
na. Mo Rio Grande do Sul, informa o General Borges Fortes, 
“sarandt c avbusto da margem c leito sèco dos rios. Ha o 
sarandí vermelho que viceja nos rios e o branco, frequente nos 
banhados. Este é muito procurado para fabvicapão de palitos 
feitos à mão". Finolmente â pag. 79 de “Oeste Parnnacnse” 
de Lima Figueiredo lemos o seg jinte trecho: “Passamos pela 
barra do rio tndio, por um coi*dão de seis sartiurfut ■ ilhotas 
pedregosas — para chegar ao porto de Apipú". 

Sarandizul: termo gjado no Rio Grande do Sul, des’gnntivo, se¬ 
gundo Teschauer, de terreno coberto de xarandts. Empregou-o 
à png. 69 dos “Contos Gaúclicscos e Lendas do Sul i,f \ Simões Lo¬ 
pes Netto: “Fazia unt ponta, tinha uin sarandizul c logo era 
uma volta forte, como uma meia lua...” E Darcy Azanibuja, 
à pag. 22 do “No Galpão”: “Passava o fio da correnteza, em¬ 
brenhem m-sc pela picada que serpejava entre rs cnponrtes ilha- 
dos, através dos xarandúais fechados...” O mesmo que xn- 
ranzal. 

Saranza): lugar cohcrto de sarava, planta arbus+iva (Philantus 
salicifolia), que cresce cm geral à beira dos rios do sul c do 
centro do Brasil, nas pratos c pedreiras que, nas cheias, se co¬ 
brem de aguas. Quando os rios enchem forniam canais por 
entre os sarans, como diz Ru fino Theotonio Segurado, em cujo 
“Roteiro de Viagem de Goiaz ao Pará" (publicado no VoJ. 10 
da Revista do Inst. Histor. e Geog. Brasileiro, pag. 176), en¬ 
contramos este vocábulo. O saran, diz o mesmo explorador, 
n i-di-a abundantemente nas praias c pedrarias do Atagimia. 
O sarau, nota Teschauer, é o mesmo sarantii. Pahvrns todas 
de origem tupi. 

Sarapí eira: diz-se assim, cm S. Paulo, o acumulo de detritos ve¬ 
getais que atapetam o chão, o rolo das florestas. Na “Ono¬ 
mástica" havíamos escrito que? era termo de u.v» corrente no 
Ceará, abonando-o com um trecho de C&tjHo Cearense, colhido 
nos “Poemas Bravic:”, à pag- 111. Comentando, José Luiz 
de Castro diz nunca ter ouvido semelhante vocatolo no Ceará. 

Saropucira: o mesmo que sarapieira, segundo Rodolpho Gazeia 
c A. 'lãuaay que o registaram. 

Sarará: 3pclido que, em alguns Estados do Brasil, Bahia por 
exemplo, dá o povo aes mestiços de còr clara e cabelos roivos, 
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mais ou menos encarapinhados; mulato nrruivado. Vem o ape¬ 
lido do nome de uma formiga de azas, avermelhada, que en¬ 
xameia à luz, nos dias de sol depois das chuvas. Theodoro 
Sampaio diz ser corruptela de yça-raní — a formiga soMa cm 
quantidade. 

Sará sará: dcsignntivo, cm Golaz, do indivíduo da côr morena com 
olhos azues e cabelos castanhos claros o crespos. Informação 
do Prof. Aldeie Jubc (Vide Sarará). 

Sarü: expressão usada pelos pescadores do Amazonas pam in¬ 
dicar a calada de um lago, a sua perfeita tranquilidade, quan¬ 
do esse estado significa falta de pescado. Gastno Cruls, de 
quem tiramos u definição supra, u pag. ‘‘GO àa sua “A Ama¬ 
zônia Mysteriosa”, escreve: "As vezes, o lago estava sorri c as 
suas aguas se encrespavam, batidas por uma brisa ligeira”. 
Quando o lago está surú o pescador volta -panema. — que cada 
colheu. Por extensão, emprega-se o termo soni a tudo, ser ou 
cousa, que perde as suas qualidades, aptidões, utilidade, como 
informa V. Chermont. Tcschauer explica do modo seguinte a 
sua origem etimológica: “tupi-guar. corr. n« — manso, cala¬ 
do, silencioso c o relativo k (que no tupi do Amazonas é ex¬ 
presso por ç) com a cuphonta a: h-a-nu — çarwi — çaní, o 
que ú caindo, quedo”. 

Satélite; denominação dada pela sábio professor Goreeix aos mi¬ 
nerais que, geral mente, acompanham o diamante (carbono pu¬ 
ro cristalisado), eorn maior 01 » mcn"r frequeneia, e que se ori¬ 
ginam da mesma rocha matriz. No Brasil, diz o ilustre E. 
Roquetto Pinto, professor do Museu Nacional, “o diamante cn- 
contra-se engastado no itacolumito, grés xistoso contendo quart¬ 
zo regular em leitos separados por laminas de mica nristtrada 
com elorito; ou então acha-sc no cascalho e nas arcins dos 
rios. Neste ultimo caso c acompanhado por um grande grupo 
de minerais, que são seus satélites, na expressão do professor 
Gorreix. Os mineiros dão a tais satélites nomes diferentes, se¬ 
gundo a variedade a que pertencem. O encontro desses mino¬ 
rais presagia a presença da preciosa pedra*’. De feito, sem¬ 
pre que iam à procura dos diamantes, ora nos cascalhos dos lu¬ 
gares altos, denominados gupiúras, ora nos cascalhos das en¬ 
costas que se chamavam gorgulhçs, os garimpeiros procuravam 
primeiramento os satélites, por estes deduzindo o sitio diauian- 
tifero. Daí o sugestivo nome proposto por Gorecix e aceito pe¬ 
los mincrulogistas nacionais. Os mais conhecidos suf elites do 
diamante, dos quais nos deu completa noticia o insigne petró- 
grafo E. Huss.ik (“Satelhtes de Diamante”), são apelidados, 
na linguagem típica des garimpeiros, do seguinte modo: 
Apullma: óxido de rutilo. 

Bagageira; fava pardacenta, seixo rolado fosfatado de côr par¬ 
da. 
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Faro: vários minerais rolados, em geral de torras raras; ("ala- 

mina hidratada com acido fosforico c terras Taras, cúrio" _ 

Roquctto Pinto). 

Feijão preto; jaspe negro; lidita ou lidiana. 

Ferragem: o mermo que agulha, 

Fcrragan oral: oc*acdrila azul. 

Fundtnfio: rutilo. 

Goiazita.-. fava amarela clara; fosfato bnsico de a^uminio o cálcio. 
Grãosiuho : jlmcnita, ferro titanado da formula (Ti, Fc) 203. 
Lacre: jaspe vermelho. 

Ogó: monazita. 

Olho dc peixu: calcedonin brar.ca. 

Osso dc cavalo: grandes pedaços de quartzo anguloso. 

.CUo d: pombo: qnartro rolado. 

Pingo dagiia: pequeninos pedaços de quartzo hialino, rolado 5 . 
Pri tinha: tnrmalíau negva. 

Sericoia ou Scrieotia: óxido dc titânio; anat«'<<úo ou octacdrita 
(zora dc Diamantina). 

Sericoia do saltão: xenotimio. 

Vidraça: o mesmo que o anterior. 

Ha ainda um satelite do diamante, cm lavras brasileiras, c!ia- 
mndo Gorccixita — fosfato de aluniiaio, bário c terras raras do 
grupo to cúrio, denominação esla. cm honra do venerando mes¬ 
tre: assim tatnbcm a ílarLitw — sulío-fosfato de alumitiio, es¬ 
trôncio c terras raras do cério, em homenagem ao glorioso F. 
Hartt, que tanto fez peia Geografia e Geologia do Brasil. Ou¬ 
tro satélite do diamante c a TanlaliW, estudado j.-or Hussak, 
tantnlato dc ferro; mineral raro. 

Saúbal: nome que tem o buraco oa toca cm que vivem ns saú¬ 
vas ou saúbas, rspr-cic dc formiga terrível que faz as maiores 
devastações nas lavouras e m>3 campos. Empregou o Alberto 
Rangel no seu “Quando o Brasil amanhecia”, à pag. 193*. “De 
que valeria atacar o saubal para deixar viva a tanajura?* 
Sauveiro: o mesmo que formigueiro, também dito ouiíõot, re¬ 
gistado este púr Te^chaucr cm seu “Novo Diccionario Nacional". 
Origina-se do nome de saúva, nome vulgar de uma formiga 
conhecida por sua voracidade c força dc destruição, também di¬ 
ta saútni e formiga dc mandioca (Bahia c Sergipe). “Todos 
conhecem a má ínm.i de que gozam os sauveiras ditos aniondos, 
isto é, oa que, tordo «ddo mal atacados, voltam á acUvidade após 
algum 'empo...’* (“Demonstrações dc Proccs**os de Combate á 
Saúva. Publicação (lo Ministério da Agricultura — 1D3C 
Pag. 17). 

Sebaça: termo oriundo das margens do S. Francisco, que hoje se 
estende por todo o sertão das Lavras Diamantinas da Ba ia ia, 
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designando a aquisição de objetos alheios « mão armada, con¬ 
sequência inevitável das lutas do sertão. E’ usado desde os 
tempos dn monarquia, quando houve em Assuruá as famosas 
lutas entre Marrões e Dnvdcca. E’ têrmo frequente na “im¬ 
prensa do Estado. Xa "A Tarde* n.° 5735 <1328) lemos o 
seguinte trecho: "Depois do proeza, os assaltantes se n*t.íra¬ 
ra m levando os frutos da schaça e deixando estendidos, mortos 
alguns e feridos muitos, habitantes d'aUt que lhes eram desaf- 
foctos ou lhes oppuzcram resistênciaOrigina-se de sebo, gor¬ 
dura. Certamente, inforr.m-r.os o Cot. Conçalo Àthayde, que¬ 
rem exprimir a situação des indivíduos atacantes que. entram 
nas lutas magros c pobres e delas sácm ricos, fartos c gordos, 
isto é com sevo. Segundo lemos num artigo de Henrique Sil¬ 
va sobre a “Populaçüo bovina de Goyaz publicado na “A In¬ 
formação Goyaniin” de Janeiro de 132D, no norte dç Goia#, 'ha 
alguma cousa do parecido com a sebaça c que lá chamam serofa: 
será uma corruptela? Eis o trecho: “Além do contrabando 
intensivo que se faz do gado dos município-' do norte de Goyoz, 
dá-se mais esta: bandoleiros jagunços, ladrões de cavallcs, vin¬ 
dos dn Bahia, do Piauby o Maranhão os invadem, assaltam-lhes 
as fazendas de criar e arrebanham, todas as vezes que encon¬ 
tram. A esses roubos á mão armada dão o nome de se rala s". 

Sebastianista: adapto do sebastianismo, nome que por eseameo 
foi aplicado aos quo se conservaram ííc.s à ideo monárquica, 
apóí a pvoclamnção da «pública no Brasil. Regista-o A. Tau- 
nay, que o abona cem a seguinte frase: “A. revolta de 1A33 
teria sido sebastianista?”. 

Seca dágua; sugestiva c flagrante meiónimia useda paios 
«erianejes do nordeste para designar a invernia rigorosa, rio- 
lenta e prolongada. Encontramo-la referida no seguinte pas¬ 
so da “Alma Sertaneja'’ de Gustavo Barroso, ii pag. %&\ “'let¬ 
ra infeliz cm que o graça natural d° rude sertanejo é a zomba¬ 
ria contra n inclemência da natureza com que luta. NaqucHc 
agreste sertão, muitas vezes, quando não ha sccca, desabam 
sobre gados e gentes flogelícs ninis pciorc.s: pestes, epízeotias, 
invernos tão abundantes e prejudicíacs que se chamam scecas 
da agu a”. 

Seco: regionalismo do vale do Tocantins, chamado tão à justo 
pelo Marques de Pombal — corredor do Brasil. Desig¬ 
na o trecho do leito de um rio onde baixios <!<• areia dificultam 
a navegação no tempo de verão. I^nacto Dapíista de Moura, .na 
descrição de sua viagem “De Belém a S. Jou© do ATaguaya'*, 
refere-se í pag. 26 5, a vnrjos secos do Alto Tocantins, de 
Praia ela Rainha para montante. Tais sãc os secos do Lago 
Vermelho, o Grande, do Bacabal, o da Corôa, etc. Já regis¬ 
tado por Macedo Soares como lugar que fica sõco nus margens 
do rio, passada a enchente. "Daqui para baixo, já não ba 
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secos, sendo todo o r : o um canal”. (Rev. Inst. Hist. Brasil. 
1818). 

SeiYo: registado por Teschauer, que lhe dá a significação de 
campo aberto sem tapume e cita a seguinte frase de um es¬ 
critor gaúcho: " Repechamos a custo, o íngreme ararnpadou- 
ro... Pleno luar, plena paz. Infindos seivas; baixas san¬ 
gas...” E’ antigo vocábulo português, como o registam Cân¬ 
dido de Figueiredo c outros. 

Selado: termo de Minns Gerais, que designa estirão de planu¬ 
ra, ã guisa de .sela de animal, entre montes alcantilados, por 
onde se toma fucil o transito. Soubemo-lo por informação do 
Barão Homem do Mello, que nos referiu o aspecto encantador 
da magnifica paisagem que se descortina no yrínrfo distendido 
na região montuosa entre Ouro Preto 0 as encostas do Itar.uiunú. 

Senhor de engenho: designação brasileira de proprietário de en. 
genho de açúcar. Já a referia Antonil quando escreve en sua 
"Cultura e Opulência do Brasil...": "O ser senhor de eoge» 
nho é titulo a que muitos aspiram, porque traz consigo o ser 
servido, cbcdecido e respeitado de muitos*. Observa Pereira 
da Costa que a expressão senhor de engenho substituiu a pala¬ 
vra lavrador , que origina ri amente teve. O tenno lavrador, na 
zona do açúcar, designa o concessionário de um limitado trato 
de terra para o cultivo da cana, correndo a moagem por con¬ 
ta do proprietário da fabrica, mediante certa percentagem no 
açúcar. Vide este têrmo no "Vocabulário Pernambucano” de 
Pereira da Costa. 

Senzala: também sanzala, como se encontra nos antigos escrito¬ 
res (Antonil), vocábulo que denominava, nos ominosos tempos 
da escravidão, o conjunto dos alojamentos destinados ã escra¬ 
vatura. O têrmo c de origem africana, da língua quimbnndo, 
com a significação de pevoação, segundo Serpa Pinto, citado 
por Bcaurcpairc-Rohan ou morada como disse Pr. Francisco 
de S. Luiz om seu "Glossário". "Restava ainda a senzala, dos 
tempos do cativeiro. Uns vinte quartes com o mesmo alpendre 
na frente. As negras de meu avó, mesmo depois da abolição, 
ficaram todas no engenho, não deixaram a nto, como elas cha¬ 
mavam a senzala (José Lins <lo Rego "Menino do Engenho' 1 
Pag. 85). 

Sequeiro: têrmo do sul da Bahia, que designa trecho de rio nbnn- 
danto em pedras c pouco profundo. Informação do Dr. Ruy 
Pena Iva, grande observador e conhecedor do linguajar do sul 
do Estado, Confirma o Deolindo Amonnr em seu artigo sobre 
"Cannavieiras” (Município do sul bainno), publicado no "Jor¬ 
nal do Commercio" de 15-11-93G: “São imensas as cachoeiras, 
contadas as maiores e os sequeiros (pequenas cachoeiras que 
nâo oferecem perigo) ”. Pequena alteração do sentido en: quo 
o empregam os lusos, isto é, lugar que não ó regadio. ”í?ão 
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despresnndc o árido scgwtfira por onde cresce a mondragora 
(Almeida Ganett "Da Educação". Pag. 171). 

Serapilheira: registado c empregado por Valdomíro Silveira n’- 
“Os Caboclos**, cem a significação de vegetação rola e rasteira 
da mato virgem; também são as pequenas .raizes das árvores, 
que surgem à flor da terra. Diz o autor citado que se pro¬ 
nuncia scrapicirrr. Notamos uma grande semelhança entre sc- 
rapiftuVfl, scroptoira (Ynldomiro Silveira), ia vieira e saiopi- 
Utcira (Cornelio Pires), sarapteint c sanpucira (Taunay). 

Serenada: o mesmo que sereno no sentido de chuva miúda, fina, 
pouco duradoura. Simões Lopes Netto em seu volume “Lendas 
do Sul-Populnrto" (1913) escreve & pag. 67: "Caiu a serena¬ 
da silenciosa e molhou os pastos, as azas dos pássaros c a cas¬ 
ca das fintas". Cândido do Figueiredo regista o termo co¬ 
mo sinônimo de serenata — tocata à noite c no ar livre. 

Sereno: nlctn da significação comum de orvalho da tardinha, ao 
l>ôr do sol, os sertanejos ass m qualificam as rhuvas finas c pou¬ 
co prolongadas. Estamos informados de que c termo de uso 
geral no Brasil. 

Serenos: nome com que se designou, por volta de 1849 o 1858, 
certa, horda de malfeitores e fanáticos, transformados às vezes 
cm companhias de penitentes, que apareceu no Crato c ou¬ 
tros pontos do Carirí, cometendo desatinos, malefícios e de¬ 
predações. A eles se refere Euclydes da Cunha n"‘Os Ser¬ 
tões”, pag. 148, alias exagerando os atos desses desequilibra¬ 
dos, segundo nos informou o venerado mestre cearense Barão de 
Studart, cm resposta à consulta que lhe fizemos a respeito. 
Todavia, o Dr. P. Thébcrgc. em seu "Esboço Histórico da Pro¬ 
víncia do Ceará” (Parte Terceira. 1895. Pag. 239), escreve: 
"Durante o principio do anno fie 1858, os negocios correram sem 
acontecimento notável na província, a não ser a continuação dos 
roubos c assassínios pelos bandos de facínoras, que já indicamos. 
No Cariry, e espccialnwnte no Crato, a companhia intitulada 
dos Serenos tornava aqucllc terno inhabi tarei; tinha cila á tua 
testa um famigerado Domingos Coxo, niemhro degenerado de 
uma família n’outro tempo importante, c que alçancou triste 
celebridade. B* curiosa a origem o denominação doesta compa¬ 
nhia. Tendo apparccido por estes tempos Missionários que an¬ 
davam pregando, seguiram a rotina usual.... Amedrontaram 
muito os seus ouvintes; fizcram-n’os chorar lagrimas de sangue, 
o os induziram a mortificar a carne por meio da disciplina. 
Grupos de penitentes, depeis da invadirem a matriz do Grato, 
onde cixecu taram scenas burlescas e sinistras, entraram a per¬ 
correr O;, silios da freguezin, pedindo e exigindo esmolas. Be- 
uniam-se á noite nos érmos, or.de> se excrciair. as predicas. Le¬ 
vantavam cruzes no meio das estradas... Como a caridade pu¬ 
blica não lhes fornecesse meios de subsistência, á medida de 
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seus desoios, entraram a extorquil-os; o como lhes succedcsse 
bum, íorain tomando gosto a está vida de rezas c de latrocínio. 
Os proletários mal intencionados se reuniram a cries:... Clin- 
mavom-se primciramonle companhias de pcuií entea; mas, co* 
mo suas reuniões se otfcctu assem sempre durante a noite, o 
vulgo deu-lhes o no me de Serenos”. Idêntica horda de malfei¬ 
tores loi a doa Xios, aparecida pelo mesmo tempo, segundo o 
Barão de Studart. 

Seribeiro: também grafado siribeiro, pescador, denominação usa¬ 
da cm Alagôas. “Sempre otue as vejo, o meu ser — descen¬ 
dente desses seribenvs varonis r.uc lutavam contra os exval- 
taros uos lagoas e contra as mamas no oceano, quando iam á 
Barra de Santo Autonio, num baratear de vida estupendo, em 
gloriosas epopeas ationymas — enclic-sc para clUiu de uma gra- 
naao sutmussa" lOciavio Brandao — Ennacs c Lagwas"’. 
rag. S5). 

Scrídó: nome de uma região ítoristica do nordeste brasileiro, 
abrangendo terras dos issiados do -tio Cirande do XorU» c da 
Paraíba. Define-a Luetzeiburg cm seu livro citado, voL UI, 
pugs. 5)0 e 5)4, como uma zona de sole pedregoso, áspero, co¬ 
berto de gr anima ecos duros, com. ciumentos de catinga cm gran¬ 
des espaços. A sua flora e xeróíila. Ha o scrídó da Paraíba, 
que se alarga catre as serras da Borboretnn, Vii ação c 
Aba e no vale do rio Piranhas, onde fícam os centros — Pa¬ 
tos do Espinharas, Santa Luzia de Sabugi, Pedra Lavrada c 
1'ícuíh; o seridó do Riu Grande do Norte, que se esto tule pelo 
sul do Estado, abrangendo uma área. muito maior, onde ficam 
as (oealwiaacs de Paroiüas, Jardim, Acari, Gargalheiras, Cur- 
rajs Novos, Caicó, Santa Cruz c outras. 0 seridó c uma zona 
admirável para a cultura do algoduo, havendo uma variedade 
com este nome, de renome mundial, em virtude da longa c re¬ 
sistente fibra. Bem é de ver que o nome de Seridó se aplica 
não só a tuna vegetação própria do nordeste, mas também a 
zonas dos dois Estados vizinhos, e a ujha variedade fumosa de 
algodão, o oure bronco do nordeste brasileiro. 

Serie de Minas; expressão proposta pelo grande goologo Orvil- 
le Derby, para designar as rochas brasileiras da era protero- 
zoica, intermedia das eras azotea e paleozoica. “A sua re¬ 
gião typica, dtz Kverardo Backh^nser, é na serra do Espinha¬ 
ço (bacia do rio Doce), Fovina. rp Brasil o sistema uíouquia- 
no. E’ formada por sclustos predominantemente argilosos, 
quarteilcs ferruginosos (itabiritos) e calca reos, todos forte¬ 
mente laminados. E’ também encontrada esta serie na Bahia, 
Sergipe, Nordeste c Serra dos Piríneus. E' nelia que são en¬ 
contradas as mais importantes jazidas de ferro, outo c nianga- 
nez no Brasil**. 
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Seringa: nome que nas eharqttcadas de Mato Grosso jc dá a uni 
curral de forma afunilada, o qual tem a parte larga voltada pa¬ 
ra a porteiro do curral grande e a estreita paro o corredor que 
recebe um estrado rolante sobre trilhos, onde o dosnucador ma¬ 
ta com mais firmeza a tcs. Encontramo-lo num artigo d* A. 
de I\ Leonardo Pereira, publicado no “0 Jornal" de 12 de 
Agosto de 1928, sob o titulo — “0 Pantanal ’. 

Seringal: registam-no os vocnbnlavistas nacionais como sendo o 
terreno ou a mata em que prodom na a seringueira (Sifonia 
elástica, Hevoa brasil: ensis). Este termo, porém, tem outra 
significação na Amazônia: designa a propriedade, a fazenda, a 
principal divisão d:i propriedade territorial da imensa planície. 
E* uma certa extensão de terrenos pertencentes o um indivíduo, 
onde ha a moradia do proprietário — o barracão, as habitações 
dos empregador, e seringueiros — as barracas, o campo, onde 
pastam os animais de serviço c criações miúdas, e, itnalmento, 
os centros, onde se alinham as madeiras, designativo peculiar 
das seringueiras. 0 dono de um srrínffal não 6 o sr.rinffUciro 
como o é da estância o oglaiiei oiro e da fazenda o fazendeiro: 
chama-se patrão o s erinyaUstu. Cm geral os seringais se loca- 
Jísam à ourela dos vios e se dividem cm margem c centro (Vi¬ 
de estes têrmos). 

Seringo lista: têrmo usado na Amazônia para dcsíjrnar o dona do 
senngnl, mais coroumente o pntrão (vide esta palavra). En- 
eontramo-lo num radio enviado ao então Governador do Acre 
pelo Capm Hippolyto de Albuquerque c Silva, do teor se¬ 
guinte “Acabo receber radio seringalista~ região embirense co¬ 
municando fuga pessoal abandona propriedades seguindo Purús 
fim trabalhar extração madeiras acarretando enormes projui- 
,'cs ex-patrões que por meu intermedio solicitam urgentes pro¬ 
videncias sentido não continue líespovoamento seringa cj" (Publi¬ 
cado na "A Reforma", periódico da Cidade Scabra, Município de 
Taraiiacíí, Território do Acre. Ed. de 5 de Outubro de JÕ30). 

Seringal-jacaré: assim se chama na Amazônia ao seringal cujas 
madeiras (seringueiras) se nchnm estragadas, troncos todos cor¬ 
tados, rugosos, com diminuta produção de látex, por motivo de 
muitos anos de arreaçõo, de trabalhe. Refere-o Mario Guedes 
h pag. 111 do seu volume citado. “Após alguns annos de tra¬ 
balho, o tronco (da seringueira) ao alcunce do seringueiro, 
apresenta-se nodoso, trançado de nervuras o excrescências tais 
quo dificultam o corte e o emôtiHr. Chama-sn a este estado 
jacaré, talvez pela semelhança com o dorso daquele anfíbio’ 
(“Mavupiára” de Lauro Palhano — Pag. 249”). 

Seringueiro: assim se chama, pn Amazônia, no indivíduo quo cx- 
trái o late» da seringa, prepavando-o para Q«e _sc torne a 
borracha. Constituo a "cellnla motor " da exploração do cooict- 
ehue, nome que à borracha davam 09 ameríndios Cam bebas ou 
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Otnagnas, c com o qual apareceu «m França a sua primeira 
amostra, por volta do 1736, enviada por La Condamím 1 , que 
havia sido encarregado pela Academia de Parts de unta ex¬ 
ploração cientifica no Novo Mundo. A quem desejar ter da 
seringueiro c do seu oficio ideia completa recomendamos a 
instrutiva leitura do livro de Mario Guedes — "Os Scringaes”, 
Resumamo-lo aqui para registo de mais alguns regionalismos 
úa indurtria extrativa do ouro-negro. Colocados os scrinpaei- 
ros nos diferentes centros pelo Mateiro, quando já não são 
fregueses velhos do seringal, tomam conta das estradas. Em 
Maio ou Junho de cada ano, no inicio do verão, começam a 
cortar as madeiras, a sangrar as árvores, isto ó, a golpca-las. 
Os seus instrumentos de Irobnlho são: o machadinho, de cabo 
comprido, o balde, as itpctóiba», a bacia c o bit ião. Em primei¬ 
ro lugar ele etiiigcht a cnlrada, isto d, dispõe ao pé das serin¬ 
guei ias as tigclijihas a serem embutidas, c conteça no dia se¬ 
guinte a corlar a estrada. Feita a arreaçffo, 'iin día depois co¬ 
meça *i recolher no balde o leite das tigelas, a fazer a còfhu , a 
colheita, e depois a fabricação da borracha, qjc se realiza no 
dejnmador ou fumaceira, pequeno papiri, isto ê, pequena bar¬ 
raca. Despeja o leite na bacia, acende o bteido, defoma o lei¬ 
te, fabrica a pele, bola-a, dando-lhe uma forma arredondada, 
imprime-lhe sua marca, picada ou impressa, mandando-a afi¬ 
nal pelos comboios para a margem, onde é entregue ao patrão, 
que lhe paga o serviço em relação a quantidade do fabrico. Os 
seringueiros são ás vezes denominados wacAadmbos, em alu¬ 
são ao instrumento erm que sangram as seringueiras. Não 
raro se ouve a distinção dos seringais pelo numero de macha¬ 
dinhos que neles trabalham: ha seringais de 50, 100, 200 , 300 
?>tae/t udinhos. Ainda mais: cm certas partes da Amazônia cba- 
rna-so apanhador ao seringueiro. 

Sornambí: termo do Para, o mesmo que sawibaqtrf. Vide este vo¬ 
cábulo. No entanto, escreve Rayrmiado de Moraes à pag. 109 
do seu magnifico "Paiz das Pedras Verdes’* (Mnnáos — 1930): 
"depois da hevoa ter ganho o surto ccmmcrcial que a toraava 
o primeiro produeto de exportação da Planície, ligou-se o vocá¬ 
bulo semamby de tal fevma á gomina clastica, dcsignnndo o re¬ 
síduo da borracha, o typo inferior da seringa que, ?e nestas 
linhas se falossc em semamby. geraria sem duvida confusão en¬ 
tre as eoiincncias conchilifcras o essa modalidade coagulada de 
ouro ne ?ro. Eis o motivo por q ie se prefere, para os ostrarios 
paraenses, a denominação dos soic-ntíslas — sambaquis". 

Serra; afora o sentido comum do montanha, cn<le'i de montes, 
tem este termo, no Rio Grande da Sul, o sentido de mato es¬ 
treito que acompanha as duas margens des rios ou arroios, se¬ 
gundo referem Toscliauer c Rodolphc Garcia, Além disso, con¬ 
soante informação do Pe. Geraldo Pau wells S. J., o nome serra 
tem no sul, na bôea do povo, outra accepçüe diferente da que 
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SP encontra nos livros. O povo chama serra a qualquer declive 
ou pendor bastante foTte c extenso. Daí, concluc o ilustrado 
Mestre, centenas de serros que, na realidade, não passavam de es» 
carpas de uma chapada ou de talude de um vale íluviaL Veri¬ 
fica-se fato idêntico no norte. 

Serra.abaixo: nome da parte meridional do Estado do Itio de Ja- 
itciro, <liz Rodolpho Garcia. A expressão é aliás usada nos 
Estados merídienais do Brasil para designar a região iitorauea, 
npotada entre o Oceano e a Serra do Mar. "Na região lito¬ 
rânea paulista, conhecida vulgarmente pelo nome de serra-abai- 
.YO, em contraste com n de scrm-ucima dos planaltos, a estreita 
fita de torras baixas que separa a fralda da serra do Oceano é 
totalmente formada de depositos marinhos, cibcrtos acpií e aco¬ 
lá de nguas pantanosas e cortadas de riachos" (João Vam- 
pré • - “Aspectos paulistas” — "Jornal do CorruncTvio" de 23- 
9-an*L). 

Scrra-acima: nome Ha parte scytcntrional do mesmo Estado do 
Rio de Janeiro (Rodolpho Garcia). A expressão, porém, se 
amplia aos Estados do sul do Brasil, para designar u zoua dos 
planaltos. 

Serrano: em português, serrano 6 o habitante das serras, o mon¬ 
tanhês. No Rio Gran.le do Sul, porem, designa, conforme refe¬ 
rem Callagc e Romnguera, o natural da região sermna, do Mu¬ 
nicípio de Santa Maria para o norte, propriamente da região 
de “Cima da Serra”, bem como o morador de serra dos Tapes. 

Serraria: segundo lemos ein Vmdomiro Silveira (Os Caboclos), 
emp rega-se este têrmo com o sentido regional de grande quai- 
tidado de serras, umas cm continuação das outras. 

Serrote: Condido de Figueiredo regista-o oojr.o btasileirismo no 
sentido de serra pequena. Rea!mente é moente e eorrcr.te no 
linguajar do povo e nos escritos dos geografos e literatos o 
têrmo serrote para dosiguar umn montanha pouco extensa, e 
baixa. Também serrota. 

Sertania: registado por Cândido He Figueiredo (d. B Ed.) como 
brasiteirismo designativo das sertões, da terra “cabo do mun¬ 
do”, que o famoso Po. Antenio Vieira dissera, em uma de suas 
cartas, era “largada <lc Deus c dos homens”. De fato, temos 
encontrado este vocábulo cm escritores brasileiros, como sejam 
Monteiro T-obato r Horacio Nogueira. M F tem razão de parar, 
admirar e perguntar, porque é duvidoso existir naquclla ser» 
tnnin exemplar mais truculento de gamelciro” (Monteiro Loba¬ 
to — u Uru pés”, 3/ Ed. Pag. 129). “Uma ves ainda se des¬ 
dobra nnte nossos olhos, extasiados, a monstruosa sertanin. dre¬ 
nada c regada pelo gigantesco rio (Paraná) c sens inúmeros 
tributários. Eis o sertão dos sertões 4 nossa vista... Sertão 
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itnr.jcnso Sertão Vem fim " "Temos, portanto, daqui ao sal¬ 
to das 7 Quedas, cêrca df" oitenta lepras do pura, puríssima scr- 
tania"Açoitado pelas asas do Panipeiro, que vem zunindo 
nlgures ataves da scrlania, o rio sc ar-epsa e se enfurece, qual 
um tigre provocado" (Uoracio Nogueira •— "Na Ti : lha do 
Grillo”. Pagr. 129 o 119). Urain cm S- Paulo a expressão 
scrlania bvaba, no sentido ric inculta, desconhecida, bravia. (Cor* 
nclio Pires — “As Estrambóticas Aventuras de Joaquim Benti¬ 
nho". Pag. 119). 

SrrtauLsta: brasneirismo derivado de sertão, designativo dos ho¬ 
mens que entravam nos sertões brasileiros, em busca de rique¬ 
zas, tias quais corriam fabulosas roliças, e que inconsciente* 
mente concorreram para o devassamento do nosso interior e 
ampliação da nossa Pátria Sinônimo de bandeirante. Por ex. 
tensão «£.im sc chama ao indivíduo que conhece ou ain l.t hoje 
percorre o sertão. Os antigos paulistas usavam muito <le?te 
vocábulo e liem assim do verbo sertanizar — percorrer os <-.sr- 
tões (A. Taumy). E' este mesmo mcsti-c que dtz que scrla- 
zusta dnta de 1678, abonando o seu purcccT com um trecho tira¬ 
do da Acta da Camara do S. Pftulo dc 31 do Dezembro do mes¬ 
mo ano dc 1678: “niosso do gentio da tenra, bom scrlantsfa" 
("Historia Geral das Bandeiras Paulistas" Tomo IV Pag. 37$). 
Ccrlanista. diziam os espanhóis no fim do século XVII: às ve¬ 
zes chamavam simplesmente certa «cs. 

Sertão bruto; drsignuçõo brasileira do sertão sem moradores, in- 
tcirainente doshabitado. O Visconde dc Tnunay ompregoxi-o à 
pag. 23 da "Innocencia” c » pog. 54 das "Visões do Sertão", 
onde lemos: *'No dia 30 de Junho estávamos no vnsto rancho 
do snr. José Pereira, bom mineiro que nos acolheu optimamente 
e era o primeiro morador que encontravamos ú sabida do ser¬ 
tão bruto dc Camapoan e á entrada do de SnnPAnna do Pora- 
nabyha, um pouco mais habitado". A expressão é hoje comum 
entre os escritores brasileiros; **Era n luta incerta c longn, 
que sem descontinuar, mantinham contra o sertão bruta..." 
(Edmundo Amora) — "Justiça Bandeirante". Conto publicado 
na "Feira Literário" de Abril de 192$). TIoracio Nogueira, 
em um conto "O Preto Bcnodlícto” (Feira Literário), usa <ta 
expressão "sertão bravio dc matu virgem" para designar o 
sertão bruto. E íinalmcnte à png. 43 do “ Marti m-cer erê" de 
Oassiano Ricardo, lemos; 

“E o rasto dc cada, gigante 

Era nPKt estrada qtie sc abria 

Como um listo o de sanpuc matinal no verde absoluto do 

sertão bruto'". 

Sertão dc gravata: nome que os matutos cia Bahia dão a um o 
extensão de terra coberta da bromeliacea chama da grnvatà (Bü- 
bergia Portcana, Brogn). Vimo-lo registado no livro de Am- 
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philophto de Castro — ''Felizardo'’ (Bahia. 1927), como expres¬ 
são cortante no linguajar dos catingueiros do médio Pacatigi, 
no Município dc Cainigão (Dahin). 

Scrtno de pedra: denominação que os riogrnr.dcnses do Norte 
dão à zona além do vale Oo Ceará-mi rim, por ser muito pedre- 
poso o ,=o)o uai cm diante. Vjmo-ln referida por Dias Martins, 
à pag. 5d de seu trabalho "Questionários tio Rio Grande do 
Norte", onde ainda se i? o seguinte trecho: “Perto de Lages 
encontram-sc as primeiras terras do scrlão dc pedra, pripna:, 
pava a criação, nas qiraes vegeta o capim panasco, arfniimvel 
forragem dessa região, caracterizada pela maeambjva, que cres¬ 
ce nas aberturas das pedras”. 

Serviço: nome que, nas zonas dc mineração, sobretudo de diaman¬ 
tes, se dá aos lugares onde pelo 1110101 ou menor quantidade de 
fonnaçócs ou indícios, haja possibilidade de ser encontrada a 
preciosa pedra. "Demarcado por qualquer processo, um rerri- 
ço, ninguém tem O direito dc nele tocar, ainda mesmo ausente 
o dono por tempo indeterminado” (“A Informação Goyaaa" dc- 
A gosto dc 192S — Pag. i). Aug. Saínt-Hilairc refere-sc ao 
sentido regional desta nnlnvvn à pag. 25 5 do Tomo I dc sua 
"Vingem ás nascentes do Rio S. Francisco e pela Província dc 
Goyaz (Eil. Brasiliana), rserevendo: chamam serviços aos !u- 
íTatcs onde, para a extração dos diamantes, -e cstaboWa 
tropa, nome dado a uma reonino de escravos, dirigidos por 
homens Eivres”. 

■Sesmaria: os vocnbuínristns portugueses c brasileiros registam 
esle vocábulo no sentido dc “porção dc terras, ou inatos ma¬ 
ninhos c bravos pertencentes ao Itei, que nunca foram lavrados, 
nem aproveitados c que sc cc.n cediam a s esmoí ms, que cs rom¬ 
pam, lavrem c semeem, para que Unja abundanria dc manti¬ 
mentos''. Esta definição c dada por João Teixeira Coelho, Dor. 
do Rol ação cio Por to cm rua "Instrução para 0 Governo da 
Capitania dc Minas Gorais '. (1780). No Rio Grande do Sul 

n pnlHvra =es nr,iria c empregada no senheio dc medida agraria, 
também chamada scamuna rfc cnmpo, correspondente a uma ex¬ 
tensão dc três léguas quadradas on a 23.008 hectares. Assim o 
registaram Callagc c Itoniagucro. Tcscliauer, Bcnurcpaire-Ro- 
ban c Kodolpbo Gnrcia registam a légua dc sesmaria, medida 
itinevaria equivalente n 3.000 braças ou a G.G00 metias. 

Scstcadn: definido por Cnllagr como "pontos nu ar livre na cam¬ 
panha, quasi sempre na encosta de um capão ou á beira dc ar¬ 
roios-, onde carreteiros, tropeiros ou viandantes a cavallo des¬ 
cansam ao meio dia por occasíão de longas viajadas". A. pag. 
11 dos " Contos Gaúeheseos e Lendas do SuV de Snnõts "Lopes 
Nctto, lemos: “Olhe, a]i, na restinga, á sombra daquclla mes¬ 
ma reboleira de matto, que está .nos vendo, na beira do passo. 
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dcscnsilhei; e os tendí do nos pelleg^s, a cabeça »o lombilho, com 
o chapou sobre os olhos» ííz unia aesteada mornida". 

Srteihbrizada: registado por Pereira dn Costa que escrever "os 
motínç na cidade do Recife nos dias 14, 15 c 1G de Setembro 
de 183’. “Temos visto crises ameaçadoras em Pernambuco, 
como a Abri! ada, a Sçtembmadu, a Caba nada" {(> Comera — 
n.° 4 de 1S43). 

Simão: nome que os pescadores de Alagoas dão no vento sal, 
que sopm violento e frio nas costas do Estado. Encontnmojo 
no livro de Octovío Brandão —• “Canacs c Lagoas", à pag. 2-íl. 
Será corruptela de sünuni? — note-se, porém, que o stamm é 
um vento quente, abafadiço. 

Sirgar cr.contnuros este vocabuJo com «a significação peculiar de 
lugar em qu« se puxam as ennôas por meio de cabos. Ta! a 
definição que virros ii pag. 034 do Tomo XVI da "Revista 
do Museu Paulista", rm trabalho escrito pCr Hercules 
Florear**, deçenhis 1 a da Com"t««no que, sob a chefia do conful 
da Itussia Birao Jorge Henríq ue de Langjdoríf, andou pelo in¬ 
terior do Brasil, entre os anos dc 1825 a 1820, de Porto Feliz 
cm S. Paulo a Cuiabá cm Mato Grosso. Nesse trabalho vemos 
varias cachoeiras denominadas «Crpas: tais o Sirgai da Capoei¬ 
ra, do Mato, Jupiá. do Campo, ctc., tedas no Rio Pardo, afluen¬ 
te do Paraná, pelo lado mato-grossense. 

Sirtuhal: também grafado scrittòaí, erriu&af; um do- grupos da 
vegetação dc mangues da Guiana Brasileira, no qual prodonr- 
na a sírmba ou mangue amarelo, acompanhado do mangue ra- 
eemoso, tnbeeas, aningas, c inajá c, às vezes, o assai. O outro 
aspecto da vegetação dos mangues guianos é o mangai que 
já definímos. Smi<&aí vem do tupi: sin".t'íja — árvore dos si¬ 
ris ou scriuba — lugar dos siris. 

Sitinno: termo do Pará. E” assim que se chama, em Bélcm c 
nas sedes dos municípios, ao indivíduo do interior, "vestido a 
mambembe (ordinnrio, de~harmonieso) e andundo á mnnbcca 
(mole, fraco- molongó). Em vez de caipira ou abaquára, diz- 
se apenas que é um sitiano; 6 do sitio" (Informação de H. J. 
Hurley). 

Sitiante: o morador ou proprietário de chácara (Tcschaucr); o 
proprietário da pequena lavoura (Cornclio Pires); ou sitiêra, 
proprietário dc sitio (Amadeu Amaral). Valcntim Magalhães 
escreveu sífeiro (*'Bric-n-brac" — 1896. Pag. 177). Nas “Po¬ 
pulações meridionais do Brasil 1 ”, de Oliveira VCnnna, entre pags. 
134 c 136, encontramos vários períodos em oue se nchani cara¬ 
cterizados os síria li tes, “pequenos proprietários", “possuidores 
dc 3Ítios", os quais constituem “oS elementos superiores da ple¬ 
be". Também se diz sífuanto (“Vida Capichaba" — n” 244. 
Setembro 1930). 
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Sitio: tenro visado no Brnsí) para designar um estabelecimento 
agrícola destinado à pequena lavourn, nas vizinhanças das ci- 
da d cs e vilas (do Rio de Janeiro a Pernambuco) e, de um mo¬ 
do gera), casa rústica, com granja, roça, pequena lavoura. 
Amadeu Amaral, registando-o, escreve: “propriedade rural me¬ 
nor que a fazenda, o campo, a roça por opposição 6 cidade: 
"Gosto rnais do sitio do que da praça”. Em alguns Estados do 
Brasil se di 2 situação. 

Sltióca: têrmo muito de uso no Brasil, designativo de pequeno 
sitio, fazendola, granja de pouco valor. Encontramo-lo empre¬ 
gado a pagy. 45, 102, 10C, 111, 1SG c 283 dos “Sapczacs c 
Tiguéras*’ de Amando Caiuby. Registado na 4* Edição do 
"Diceíonário” de Cnndido de Figueiredo. 

Situação: o mesmo que si'i o. No Ceará, segundo informa Leo¬ 
nardo Motl;., ó uma pequena fazenda de criação. A expressão 
— o casco da situação quer dizei* o terreno da fazenda 

Situacionista u; termo de uso frequente na linguagem política da 
República, pelo qual se designa a situação política dominante. 
Registado por A. Taunay c Tcschaucr c cnconlradiçc nos dis¬ 
cursos políticos do glorioso Ruy Barbosa. 

Situacionista : neologismo brasileiro, designativo de sequaz do 
partido político que está dominando, adepto da situação política 
que governa- 

Soalliciro: as&ím se diz, uos Estados do sul, do terreno exposto 
no sol nascente, oposto ao de i>oí*wc< 7 «. on, como diz Redolplio 
Garcia: "terreno que occupa as vertentes septentriona.es das 
montanhas no hcmispherio austral, c ijue se conti-opõe aos ter¬ 
renos de noruega, sombrios, frescos, c até frios, c pouco ido- 
noos nara certas culturas. Teschaucr ensina ni:c. em Portugal, 
é qualquer lugar aceessivol ao sol e cita o seguinte período que 
encontrou numn monografia a respeito da café (Theod. Pec- 
Koít, pag. 15, Rio, 1884): “O cafeeiro propera de preferencia 
nos collinns c mesmo sobre as montanhas, do lado exposto no 
sol nascente, que 6 chamado sonf/iciro”. 

Sobrado: designação da casa do senhor de engenho, principal- 
mente no Recôncavo da Bahia, sinônimo de casa prende em Fer- 
nambuco e S. Paulo. Registou-a cm primeira mão José Wan- 
dcrley Pinho cm seu livro "Cotepripe o seu tempo — Primeira 
Farte. Pag. 121. Vide casa-grande. 

Socarão: em ccrtus zonas de Goiaz, assim se nomeia um lugar 
retirado, esconderijo; também se diz de um terreno cheio de la 
pn.«, buracos. Cnndido do Ficueiredn regiria-o como h'*a<dlc\- 
rismo, significando grande socava, lapa, esconderijo, abrigo. O 
Visconde de Taunay dá-lhe a significação de buracos ou lugares 
retirados, empregando-o à pag. 19 da “ Innoccncia*', no seguin¬ 
te passo: "Ha doze annos que muro nestes ssccteões, c, palavra 
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dc honra, até ao presente não me tenho arrependido. Ma mi¬ 
nha eifuaçao ha fartura e louvado seja! nunca passei necessi¬ 
dade. -. “. Na acccpção de buracos ou lapas, empregou-o Af- 
fonso Arinos no trecho seguinte do “O Mcstiv de Campo" 
(Apud "Xosmos", n. 2. Fevereiro. 190-1): "Por osse tempo, 
o Senado <ln Camara do Vilia Real Unho de ccmbinar com a 
vcrcança de Villn Nova da.Rainha 03 concertos da estrada, :pjc 
se esboroara com as chuvas, cavando panoltas, ou rasgando "o- 
ca voes tremendos". 

Sofratda: termo de S. Paulo, designativo de aba de serra ou 
in o ate, na parte inferior. Ã pag. 138 d'“Os Caboclos’' de Val- 
domiro Silveira, lemos: “A. geada prunde, que apenas espon¬ 
tou um tollião ele mc.ragofripc do marro, coisa de dais mil nes, 
estendeu-se ao longo das lombadas e sofraldas, queimou, até a 
ra>z a forca dos cafezacs do capitão Romualdo”. 

Solats: a parte da pedrn ou lo eh a que, no alto do morro ou ser¬ 
ra, começa a cncurvar-tc para o d«**ive (Valdom ; ro Silveira — 
"Os Caboclos”). 

Solarrm: brnsileirisino muito concntc nos sertões, que si cr, i fica 
sol forte e ardente; grande claridade, grande ca-or do sol di¬ 
zem Tcschauer e Cândido de Figueiredo. Tan.bém se diz solina 
e solão, equivalente ao cas telham solnzo. Encontramo-lo à nag. 
30 d' "Os Caboclos" de Valdomiro Silveira: “ôta! solama bru¬ 
ta — ia dizendo o Chico Picapau, sozinho, pela estrada venve- 
Ihn, ao pino do dia *. 

Solão: usndo no interior do Brasil com o sentido de sol muito ar¬ 
dente, rcvcrbcraiite, que esquenta demasiado, sol de rachar. 
O mesmo que solr.ma c sofitio. ‘Aclondc é que você vai, cria¬ 
tura, co este solão qué tá fervendo! * (Valdomiro Silveira "Os 
Caboclos". Pag. 15). Registou-o A. Taunny cm seu "Léxico 
de Lacunas". 

Solnpão: registado por A. Tnunay no seu “Léxico de Lacuras". 
designativo de cavidade feita por erosão nas ribanceiras «los 
rios. Aumentativo de solapa ou solapo como se diz no Brasil 
amazônico. 

Solapo: registado por V. Chermout que o define: "cavidade nn 
margem abarrancada de um rio ou de um igarapé por baixe 
dos raizes das arvores, onde o peixe se conserva durante as 
horas cálidas’. Vergara Martin registo este têrmo como usado 
na Espanha, na província de Segovia, no sentido de obrigo. 
Com este mesmo significado foi registado por A. Tnunay o 
vocábulo soiapão. 

Sol das almas: expressão goiana, o mesmo que miro (vide es¬ 
ta palavra). Informação do Proí. Ale ida Jubé cm carta de 
26-10-929. 
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Solina: o mesmo que solama c solão; grande calor do sol; soa¬ 
lheira. Regista m-no Cândido ele Figueiredo (■!.•' edição) c Ho. 
quo Callage (Vocabulário Gaúcho). ‘ Aqui .«estearam os cn- 
caiinridos nndnntcs cm dias de soJinu" (Vieira Pives — “Que- 
roneia’* — Pag. 11). “Angelo, si não tinha ainda o traço dos 
anos, trazia o sinal mais duro da fazenda, a mascara rude do 
campo, do sol, dn chuva, como si sobre ele passassem as enxur¬ 
radas, ou se crestassem sulcos que s« abrissem á solina c ao bo- 
chovno úxjpical" (Xestor Duarte — 'Gado Humano** 1036 — 
Png. 188). 

Solta: também ío{(h, (ermo usado noa Estados do norte, para 
designar um terreno <le pastagem ubertusa onde se deita o ga¬ 
do para engordar ou refazer-se. Observamos nos sertões da 
Bahia uma certa distinção entre sólta e soUa-: sâtta se diz 
quando o pastio ú cerrada; salta quando a pastagem é aberta, 
sen» cerca, às vezes muito afastada da moradia dos donos ou 
vaqueiros. A solta próxima da easu. do encarregado da fazen¬ 
da ou do proprietário recebe o nome peculiar de Icgrador. 

Soroca: tèrnio de S. Paulo, que designa rasgão ou desmorona¬ 
mento de terru;, nrtiK-lndaí por força da infiltração dagua no 
sub solo, desagregando as camadas inferiores c determinando 
n queda das superiores. Quando os desmoronamentos assumem 
grandex proporções, tomam o nome de sorocnõuçM. Tacs ras¬ 
gões são eneontmdiçrs pnneipalmcnle, nos municípios de Sn. 
rocaba e Franca. Também em Mnrana, no grande morro fron¬ 
teiro à cidade, na margem direita do corrego do Scninnrio, ao 
sul da Igreia de SanFAnn», ha uaia enorme soroca. 0 termo é, 
pvovavcimcn te, uma alteração de vostoroca ou bosso>oca. Deve¬ 
mo-lo à informação oral do venerando o saudo*o Barão Homero 
de Mello. 

Suiiiirgo: registado por A. Taunuy, com o sentido de aldeio 1 » sem 
movimenta. E’ termo usado em Cachoeira de Mariana, prova¬ 
velmente corruptela de suborbio. 

Sujeito: dição com que os sertanejos designavam os escravos no 
tempo cm que havia a escravidão no Brasil. Informação do 
Snr. FcUçio Lyra, de Pernambuco, citada no "Crasil Virgem" 
de Xestor Diogenes. 

Sujo: designação ragional mineira, dada à certa formação flo- 
risüca: c a vegetação que sobrevem, de pronto à derrubada de 
uma floresta primaria ou secundaria. (Contribuição ao Estudo da 
Floru Brasileira por Honorio Monteiro Filho: "Boletim <ln Minis¬ 
tério da Agricultura”. Julho - Setembro — 1934). 

Sulfito: Cândido de Figueiredo (4. a Ed.) regista este termo como 
brusiluirismo, designativo do habitante dos Estadas do sul por 
oposição a nortista, filho ou habitante do norte do pais. "Mas 
do sul voltavam todos. 0 cacau e o eufé só acolhiam os famintos 
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nas épocas da saíra. Depois fora com clles, como aos restos <le 
um anima) servido*. O solário ora maior. O dinheiro corria far¬ 
to. mas não viajava de voKa com o sulriro (Nestor Duarte. 
''Gado Humano"'. Pag. 227). 

Sulino: designação às vezes dada aos brasileiros dos Estados me¬ 
ridionais. O mesmo que cifiis<«, registado como brasileirismo 
por Cnndido dc Figueiredo: indivíduo, nj.turn) <’.n sul do Brasil. 
C. Tcsrhauer regista-o cetro adjetivo c diz: (neol) meridional. 
' Em ta) conceito era tido o impertante orgam sidino fora de 
suas fronteiras... " ( Ann. indic. d. R. Gr. d. S. 1920, pag. 196)’’. 

Suhsta: vide «irífjio c aulciro. Nome que. no Rio Grande do 
Norte, no tempo do Monarquia, se dava cm alguns Municípios, 
ao Partido Tiibcml em contraposição n Nortista, apelido <los 
Conservadores. (Vide a palavra nortista). 

Sumidouro: o mesmo que tfarerc, escondido, granado, curso sub¬ 
terrâneo das apuas dc um rio através dc rochas calcarcns. Ter¬ 
mo de Minas Gerais» Goiaz e outros Estadoí. Dos sumidouros 
disse John Branncr cm sua "Geologia Elementar'’, à pap. 116, 
da edição dc 1916: "os sumidouros fonnain-sc csDecialmcnto <m 
regiões de rochas calcarcas, pela solução subterrânea c rcnioção 
da matéria pelas aguas. As vezes são formados pelos desmoro¬ 
namentos do? tcctos das cavernas, mas pela maior parte suo as 
partes exteriores dos buraens ou toeas compridas, pelas qun ; s as 
aguas e~cap.ini. Quando alargadas, as partes exteriores desses 
cursos apresentam uma forma mais ou menos 'cmelhantc à dc 
um funil, pelo qual a agua pode entrar. Muitas vezes os snntid ou¬ 
ros torna m-sc lagos pequenos”. Dos sumidouros de Minas Ge¬ 
rais trata Álvaro da Silveira no vol. II das suas “Memovins 
Chorographicas”, u nag. 445. especial mente daquele em cujas 
vizinhanças Fernão Dias Paes Leme fundou o primeiro centro 
civilizado nas terras mineiras. E escrevo: “Na base desse ro¬ 
chedo calcnreo é que dcsappnrecc o volumoso ribeirão, que corta 
a vargem mais ou menos ao meio, seguindo uma direcç n appro- 
ximadamente normal á face do penhasco. A uns cinco 
metros aqoem da base da parede vertical o ribeirão, introduzin¬ 
do-se por entre pedras que não nos mostram grande affastamcn- 
to entre si, começa o seu curso subterrâneo, que pode ser cal¬ 
culado cm 4 ou 6 kilometros... Segundo está averiguado, o 
ribeirão dc Sumidouro vne surgir na •margem direita do rio das 
Velhas, no Jogar denominado “Olhos d’Agua‘‘, passando pc* de¬ 
baixo do leito desse rio, visto estar o Sumidouro a cerca dc G 
kilometros da margem esquerda”. Segundo nota A. J. de Sam¬ 
paio, ha vanas localidades bo Brasil, denominadas snniidcnro, 
cm virtude de cm algumas partes desaparecer de repente um 
curso dagua, que resurge adiante, depois de um canal sub¬ 
terrâneo. 
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Suruge: assim chamam cm Minas Gerais, segundo lemos à pag. 
ICO do vol. X da ‘‘Gcegraphia do Brasil ’, {já citada) aos mon¬ 
tículos dc barro construídos pelos tcmiitas ou cupins. “ Dos in¬ 
sectos damninhos aos campos e lavouras dc Minas c preciso sa¬ 
lientai’ os terríveis térmitas ou cnpnis. que estragnni cnoimes 
extensões de terrenos, nos pastos c roças, com seus sunigcs* ou 
cocurutos de bnrro, cm forma cônica, dentro dos quaes se aloja 
o Termes cumiifons ou formiga branca”, vulgarnicnte conhecida 
por (Nelson de Scrnin). 

Suta: termo çotnno que soubemos por informe do ilustre Professor 
do Liceu de Goiaz Alcídc Jubó, do qual transcrevemos as pala¬ 
vras: *’é um ajuntamento dc certo numero dc indivíduos que, 
alta noite, vão á casa de tttn fazendeiro que necessita dc qualquer 
serviço .apido; c cantando c estie esse momento até o amanhecer 
diripnm-r.e todos ao rcrvíçn, trabalham!'* todo o d*a. Voltam 
pata casa ao pôr do sal, cantando sempre, dirigindo-se então 
para um telheiro onde jantam. l*‘incio o jantar faz-se uma reza 
tirada pelo mais pratico, seguindo-se cantiga:; c danças, que se 
prolongam até alta madrugada. Gcralmcntc a Suín tem inicio 
cm uma sexta-feira c termina no domingo. O tratamento do 
pessoa! c por conta (!□ fazendeiro que recebeu 05 serviços. O que 
caracteriza n S»'fl c a suror.^ra" (Carta de 26 de Outubro dc 
1929) (Vide a palavra Traição). 
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Tnba: ou táun. conhecida o decantada vo* tu pica que designava 
os aldeia mentos ou arraiais dos ameríndios do Brasil. Entra 
este vocnbulo na formação de muitos tioincs deste Dicionário, c 
ainda hoje, de vr*z cm vez. se emprega taba no sentido de po¬ 
voado. 

Tnbniacú: denominação que, segundo Rodolpho Garcia, se dá c<» 
Pernambuco, a diversos recifes das suas costas, de forma 
atentada, rcgularmcrtc orientados, porém com fracas sinuostdn- 
des. Vem do tupi — ttu-pee ra c òaiacit-nonie de um peixe ve¬ 
nenoso, que se infla ar. calor do sol, logo — /wdra dos baiaats. 
Pereira dn Costa escreve: '‘recifes submersos, fundo de pedras, 
lages soltas ou cspatceladas no nni, que ficam a certa distan¬ 
cia do littoml, corro. nomeadamente entre nós, os qcc correm de 
norte & sul, desde Ponta de Pedra até Tamandarc, e também 
conhecidos com o nome de tacis". 

Tabaréu: termo usado na Bahia e noutros Estados pum designar 
o homem do mato, que não mora na cidade, sinônimo de caipira, 
captou, matuta, c quanta? outvns vozes que apelidam os filho? do 
interior. Entre os cronistas coloniais encontramos o termo faba- 
réit empregado por Antonil, no scg’iin*o pnsso da r. ta “Cultura c 
Opulência do Brast*°, Cap, X, png. 98 da Bd. de A. Taunay: ‘"fer 
os fiiaos sempre comsigo no engenho, hc cren-los toi/nreos, que 
nas conversações não saberão falar de outra cousa mais do que 
do cão, do çavallo, e do boi". Boavuepavre-Rohan, tratando da 
etimologia da palavra tabaréu, diz que c vocábulo português que 
significa soldado bisonho, acanhado, mal exercitado. Thoadoro 
Sampaio, porém, deriva-o do tupi — taba-ré a aldeia diferente, 
e à pag. 13S do seu livro citado, escreve: “Aos moradores da 
aldeia denominavam-se Tabaya ra, aos da cidade Mairyára, 
cidadão; aos de aldeia differonte 7Vtb«rc, donde, sem duvida, 
procede o nome (abarco, usado entre os bahianos pura designar 
um liomctu rústico ou matuto". O feminino de (abarca é 
tabarôu. 
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Tabatingn: corruptela do tupi <oná-ftt!;a — bano branco, o bar¬ 
reiro de argiln branca; também toaatinrja, segundo Theodoro 
Sampaio. Amadeu Amaral, registando-o, define: ‘‘terra bran¬ 
ca azulada, qac se emprega no fabrico de louça rústica e de 
pelotas de bodoque”. K argila amarela chamavam os tupis 
fremi ou taguá e ã vermelho ou corada tupitango. Em Coinz, 
diz o Frof. Aleide Jubé, é terra argilosa de cores variegadas — 
rasn, amarela, azul, cinzenta, conhecida pelos pedreiros pelo no¬ 
me genérico de oco. 

Tabfada: termo gaúcha, que designa o lugar onde se reunem tro¬ 
peiros c safatfciristas para tratar da compra e venda de gado; c 
uma especie de feira, onde se fazem negocios exclusiva mente 
pastoris. Segundo informn Callagc e Romaguora, no Rio Gran¬ 
de do Sul, só existe r tablaila de Pclolus. 0 primeiro assegura 
ter ouvido cm alguns pontos do Estado dízcr-sc iaMarfa no sen¬ 
tido de charqueada. Romagucra, estudando a origem do vocá¬ 
bulo, diz que v uma alteração de inWatfo — estrado ou palanque, 
pois que existe no galpão ou alpendre um grande estrado onde 
se reunem os chnrqucadorcs, tropeiros, comissários, para tratar 
de suas compras c vendas. ”0 dinheiro ganho entregava-o a 
armeiros de Pelotas, quando acompanhava às t (l bladas rts tropaa 
da estancia, c era de vc-Io à volta, carregado de polvora e de 
chumbo' (Alcides Mapa — "Alma Barbam” ■— Pag. 59). 

Taboca: segundo informação de Jtuy Fcnalva, é têrmo empregado 
no sul da Bahia para designar casa ou venda de pequeno nego¬ 
cio, o mesmo a que chamam em algumas zonas <Ia Bahia — 
biboca. Pelo ínto de eni sitio interior das inatas do Município 
de Ilhéos, à margem do rio Cachoeira, se terem criado varia3 
vcndólus (fatocaz) que supriam os penetradoros do território 
no afan de estabelecerem roças de cacau, surgiu um verdadeiro 
povoado, que recebeu do povo o nome de Tabocas (reunião de 
vendas). Este povoado cresceu, prospetou e a lei n.° G29, de 
13 de Setembro de 1906, o elevou h categoria de vila o município 
com o nome <le Itabuna, pouco tempo depois promovido á de cidade, 
hoje dentre as mnis prosperas da Bahia. "Toda taboca c es¬ 
treita "dizem os matutos querendo significar o pequeno volume 
dos negocios de cadn (aboqneiro (Vide este ténno). Também se 
emprega no sertão da Bahia (Condcúba). Rcgistou*o A. Tau- 
nay em sua " Coilcctanea de Falhas". 

Tabocal: terreno coberto por tabocas, cspccie de banibú espinhoso. 
Bcaurcpaive-jRohan o Rodolpho Garcia dizem que é o mesmo que 
taquaral. "Vai de Palmas, lindo nouic nascido- talvez desses 
mirrados cragoatás, que são palmeiras abortadas ou desses ta- 
boeacs, que se curvam, espalmadas as rarnfts — é uma grande 
fazenda" (Brenno Ferraz — "Cidades Vivas” — Pag. 68). 

Tab oleiro: palavra que tem, no Brasil, varias nccepçõcs nos domí¬ 
nios da geografia c sobre eujo emprego ha um tanto de arbítrio 
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entre os próprias geografos. No Nordeste, da Bahia ao Ceará, 
assim se denominam as planícies extensas ou planaltos ondula- 
dos em regiões de serras de altura mediana, de solo duro, arenoso 
ou pedregoso, coberto dc relva dura, ordinariamente formando 
toiças e raramente ilhotas arenosas de vegetação raquítica 
(LueUetímrg). O sertanejo mrdrstino distingue o fnõoíctro 
coõrrfo do cerrado. 0 primeiro é uma região ondulada, coberta 
dc capim, com vegetação arbórea c arbustiva baixa, em grupos 
distanciados. 0 tabolciro cerrado apresenta vegetação mais 
densa, com arvores baixas, troncos curtos e irregulares, solo co¬ 
berto de relva. Barbosa Rodrigues chama tuãoícüo ao campo 
sobre o planalto ou rechnno. Segundo o Dr. Ernesto UUIc, bo¬ 
tânico da Crmissüo que. sob a chefia do eminente Dr. h. Cruls, 
fez cm 1S92, a exploração do zona da futura capital da Repú¬ 
blica, no planalto central (Goiaz), os íaòofciVos suo cobertos o 
descobertos; nrs primeiros predominam os arbustos definhados 
c o Solo se cobre tle relva; hos segundos predomina a vegetação 
das gramineas- Aos tabolriros cobertos e descobertos sc refere 
Aug, dc oaint-Hilíiire dizendo que os lubolviros descobertos não 
apresentam mais do que ervas e arbusticulos c os cobertos ofe¬ 
recem no meio dos pastos, arvores tortuosas c enfezadas. No 
sertão do S. Francisco, os sertanejos chamam íaboíciro a um 
trecho dc terra dc poucas arvores c quasi nenhum arbusto. Na 
Amazônia /níiofrtVn indica «m banco de areia que se forma em 
meio da corrente e que na vazante aparece ao jeito de insúa. 
Destes faboieiro.'- dc areia da Amazônia fala Raymundo de Mo¬ 
raes em sen volumo "Cartas da Floresta" (1927), entre pngs. 
95 e 101. Aqui transcrevemos uni de sons passos mais caracte¬ 
rísticos: “E’ quando começa a vida intensa dos ta boieiros, que 
isolados no largo, constituídos tfc areia fina e alva, principiam a 
surgir como colinas encantadas, no meio dos rios. Xús de arvo¬ 
redo, sem um Ho àt capim, sem uma palma, sem uma folha, que 
lhes quebre a serena quietude, lembram enormes tumbas do gi¬ 
gantes inhumados na caudal”. E linhas adiante o encantador 
paisagista do Amazonas deserrve n trabalho da feitura des ni¬ 
nhos pelas gaivotas, pelos quelomos, pitiús, tracAjãs, tartarugas, 
para a desovn anual. E' jnteressanto a opinião do geologo 
Ralph Sopper, da Inspctoria de Obras contra as Secas, que, a 
respeito da origem da palavra ínôofrjVo, escreve: “A palavra 
í a boieiro c dc origem persa e vem de (ubfüi, de que os latinos 
fizeram iabvdn- c os portugueses íabofa c depois tatuiíciro, que 
significa uma taboa cujas bordas são levantadas; sua accepção 
hoje, porém, é mais lata o significa cm geografia c topografia, 
qualquer lugar plano sepaindo do outro ou dc outros por de¬ 
graus ou por elevações sucessivas. Sãn planícies de ordinário 
n ridas, quasi sempre quentes, e mais ou meu os elevadas, que se 
sucedem como vastos degraus dc uma escada, ricas de vegetação 
graminea, sondo além iKsto abundantes em sinantéreas c cm 
mangabeiras e outras apocináeeas, bem como em cajueiros, aca- 
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cios spinescentcs, algumas palmeiras, etc.". Rodolpho Garcia 
refere que, cm Miras Gerais, chamam («ôo/etVo ao planalto de 
montículos pouco elevados e separados entre si por meio de cales 
estreitos. 

Taboqueiro: é assim chamado no interior da Bahia, sobretudo na 
zono do mota, o ncgocinntc em pequena escalo, o que compra 
oo negociante maior paro revender aos lavradores da rcd« ndeza; 
o dono de uma taboca (Vide este termo). “0 comerciante 
dito forte, o grc.ssista do interior faz gvarilcs compras na capi¬ 
tal; vende ao pequeno negociante, ao que tem uma vendóla, uma 
taboca, □ taboqueiro} revende este ao trabalhador, ao mateiro, 
ao pequeno lavrador" (Informação de Carlos Sailcs). 

Tacis: o mesmo que tabaútcús. Tênno peculiar a Pernambuco, 
o qucl, segundo ttodolpiio Cadeia, que o registei, nomeia os reci¬ 
fes submersos existentes «o sul da costa do mesmo Estado. E' 
de proccdcncta tupi: dc itu-jndra c aci-cortada, separada. 0 
vocábulo, diz Pereira da Costa, é corruptela dc ifa-a«r — pedra 
pontuda. “Chegando nos tacis, tirei a chumbada da pín&inbadn, 
isquei -a, botei nugua c puchei um pirã". 

Taciirís: registado por Tcsehauer, como termo do Rio Gr nr.de do 
Sul, designando monticuios de terra feitos dc uma cspecic de 
formiga. 

Tacurú: denominação dos Estados do sul c de Mato Grosso que 
designa montículos dc terra fòía, vezes até de dois metros dc 
altura, cncontradiços dc preferencia nos campos ruins, alagadi¬ 
ços c banhados. Registado por Tcsehauer. Os tocttriís, não 
raro, abrangem largas extensões dc quilômetros quadrados e 
neste caso se dizem tacuruzaí. 

Tacurur.nl: larga extensão dc terreno coberta de fflcunJu. A 
pag. 213 dos “Contos Uaúchoscos e Lendas do Bui” dc Simões 
Lopes Xctto, encontramos o seguinte, trecho: “Os campos foram 
inundados; as lagoas subiram c se i&rgaram cm fitas colcaudo 
pelos tacjrusacs c banhados, que se juntaram, todos, num...". 

Taguá: vide tai«í. 

Taimbé: vide tlambé. Em reforço ò opinião dc Çallagc, escrita 
nas ultimas linhas do termo tfambe, devo aqui registar, que, das 
notas partii ulares que me foram fornecidas pelo Mnrecpal l)r. 
Gabriel Eotafogo, consta que taimbé, o mesmo que itaimbé, 
itamlé, ou ainda íabimlié, c, no Rio Grande do Sul, úin terreno 
dc difícil transito a cavalo, cheio de buracos, fossos, etc. Nas 
baixadas dar. canhadas vão comuns os tabubis. 

Taiobal: terreno coberto dc taiobas ou jairos, da família dos 
aráceas. 

Tai uca: também assim se chama, no norte, ao cafús (vide este 
termo), mestiço afro-americano. O nome originn-se de uma 
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formiga de côr pardo-avcnnclhndu, muito nociva is plantações 
do nordeste. A pag. 16 da "A Amazônia Mysteriosa” - de Gas- 
tão Crulr, encontramos o seguinte trecho: “E’ verdade que clle 
também não gosta dos caí usos, aos quaes chama faioeas..." 

Tajupar; registado por Catlage que lhe dá a significação de pa¬ 
lhoça, choupana, rancho, c acrescenta que é vocábulo dc origem 
guarani o nno c têrnio popular, cmpregnndo-o apenas os escri¬ 
tores regionalistns do Km Grande do Sul (Vide tcjKpnr). 

Talnvcira: legistas Komaguern Corrêa, dc quem transcrevemos 
abaixo a procedência do termo. Alcunha dada nos portugueses 
no Rio Grande do Sul, hoje um tanto desusada. "No tempo enr 
que o nosso paiz era colonia purtugueza havia uma legião por- 
tuguoza (no começo deste sccu(o) coromaiulada pelo general 
Lccor, cujos soldados eram denominados — fcc/aveíras. c dahi 
veia o cbamar-so — taiaveira, ao que é natural de Portugal, ou 
ao que, como or d'este paiz, tino são muito peritos nas lides cnm- 
pone.zas”. Taiaveira é unia cidade espanhola c ate hoje não sc 
sabe bem a razãc da alcunha. 

Talhadno: grande ínUiado, trecho do curso de um rio entre pare¬ 
des vcrticacs. Vimo-lo empregado nn " A Amazônia Mysteriosa” 
de Gastão Cruls, à pag. 29: "Depois dc um largo trecho de bar¬ 
rancos e talhadões, conseguímos abtcit" numa prain espaçosn, 
onde aguardaremos h passagem do anuo". 

Talhado: assim se de.signa, cm ccrlns partes do Brasil nono r 
centro, o mesmo ncidcntc que a nomenclatura universal deno¬ 
mina caüon, isto c, garganta em meio da qual corre um rio, 
trecho dc seu curso em que corre entre ribanceiras íngremes, 
alcantiladas, vezes a pique. O mais notável laU.udn ou caiion 
do Brasil v o do rio S, Francisco e depois o talhado do Portão, 
por onde correm as aguas do Maranhão, um dos esgalhamontos 
superiores do Tocantins, em Goiaz. No nordeste, porém, o têrmo 
talhado é empregado no sentido dc aba pedregosa daa jorras, 
como informa Leonardo Motta, à pag. 388 dos “Cantadores’’ c 
se lê cm vários volumes de Gustavo Barroso, como por exemplo 
a pngs. '•1 c 10R do “Tição do Inferno” e 1 c 11 da "Mula sem 
Cabeça". Neste ultimo lemos: ''Depois desse, os tiros se sueco- 
deram de dc/. em dez minutos, de quarto cm quarto dc hora, re- 
guln rmente, todos ao pé do grande talhado dn Maçaroca, riban¬ 
ceira de granito esbranquiçado, que era cemo uni rasgão no man¬ 
to verde da montanha”. 

Tambo: termo hispano-americano, muito de uso no Rio Grande do 
Sul, para designar estábulo ou cstab A <ccin>ento nas cidades, onde 
são ordenhadas as vacas leiteiras, para a venda imediata do leite 
aos consumidores presentes, ou para as freguezins. Registam- 
no Gallagc e Romagucra. Usado também no Alto Punis e Ama¬ 
zônia Ocidental. Tajubo é palavra quichua — tampu — pbuso, 
albergue (Gustavc Lemos — “Glotolcgia Ecuatorinna”). 
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famliooiros: termo aJnpcano que apelida os aguaceiros acompa¬ 
nhados dc trovão o relampago, que costumam sair cm Outubro 
dc cada ano. Vimo-lo rei crido por Octavio Brandão nos “Ce- 
unes o Lagoas”, ;\ pag. 234. No nordeste emprega-se o palavra 

taubacira para designar fruto ma! nascido, pico. ". 

Sei 7 uo a terra não & ruim, 

Qne eu viio planto cm capoeira 
Tudo ciroti tamboeira 
Flauta arroz, vasce rapin». 

(Rodrigues dc Cnivatho “Cancioneiro do Norte" — 2 . a Ed. 
Pag. 112). 

Tangcdor-saltomoita: nome que, nos sertões do oeste baiano, se 
(Ui ao condutor das boiadas que viajo a pé, ladcando-ns; auxilia¬ 
res dor. vaqueiros propriamente di*ns. U^a >imo pequena afilha¬ 
da « anda, invariavelmente, dc «alpercatas*, para evitar os espi¬ 
nhos do mato. “A musica dc umn viola, vibrada junto a si por 
um tangedor saltauioiUt que voltava da entrega do gado, fez lhe 
recordar os dias de fcsti na aldeia". (Alberto Rabello "Contos 
do Nerto - ’ — Pag. 17G). 

Tangerino: assim se designam no nordeste os indivíduos, vaquei¬ 
ras eu não, a pó ou a cavalo, que tangem o gado das boiados 
enviadas para os feiras ou para novas fazendas. Do t&ngcrino 
fala llijefonso Atlmno, u par:. 28 dc seu “Jcen-Totú e Mnn4 
Chique-Chique”: "Com saeMiíaçào acompanha Manó Chique- 
Chique um pcdttfo de gado, léguas c léguas, para as feiras. Na 
frente, irontado a cavalo, vai o guia, nboiando para acalmar os 

bois. gritando è ê... guarda o d o o* flancos, vão dois outros 

cavakiros. os esteiros c atráz segue outro, o fnitgcrino, animan¬ 
do os bois com gritos curtos e estridentes. Assim percorrem 
sertões, serras c labolotros” “Lento, um comboio movo-se na 
estrada, cantam os tangermos a toada ferreira <!o Tigre do 
Sertão...” (Do 'Catimbó” do Asccnso Ferreira), 

Tanque: além de ser empregado no mentido comum português, 
esto vocábulo designa no nordeste, da Bahia ao Maranhão, açude, 
grande reservatório dc nguas nas fazendas ou nos campos, fei¬ 
tos pela mão do homem, para a quadra das sõeas (Lúciano J. 
de Moraes. — ''Senas c Montanhas do Nordeste”. Pag. 51). 

Taparem: palavra que, cm geral, se emprega em todo o Brasil 
no -entido dc banagcri de terra com que se represam rios, ria¬ 
chos e igarapés pura conservar o peixe, armazenar agua para 
o gndo irrigar terras de cm tôrno, etc. No litoral maranhense, 
segundo nos informn Antonio Lopes, c curral de pescar, feito 
de vnras. 

Tapnnhaúna; também tapanhuno (Alfredo Elis) , l«/in»/mnrt, 
íapoiiom design ativo dos negros filhos da Air.ca que moravam 
no Brasil; são os pretos civilizados. Regista-o Te^chaucr, que 
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o abona com um trecho de Alberto Rangel, o lho dá origem 
tu pica: de tapuy-una-o barbaro preto, o contrario de ínpitfíiiiya 
ou gente branca, nome às vezes aplicado à gente europeia (Al- 
cantara Machado — "Vida c Morte do Bandeirante. Pag. 187). 
Deste mesmo escritor é o seguinte passo: “De maior resistência 
pliysira e maior passividade que os brasis são os africanos 
Dnhí o facto de estarem sujeitos a direitos de entrada, mnito 
onerosos, o preço enorme qje atingem. Tapanhunos — assim 
lhes chamam os documentos coloniaos (Pag. lfSG) 

Tapanhoacangu: vide cntiínz. DÍz-se também, cm Minas Gerais, 
segundo Álvaro da Silveira. trtpfocanp«, alteração do tapatdiaa- 
canga que, em tupi, significa — cabeça dc negro, utusiio □ for¬ 
ma arredondada dos blocos que lembram, ao mesmo tempo, a 
carapinha tio negro. 

Tapcjnra: também ocorre tnp’jara, vocábulo de uso geral no 
Brasil, que dcíigua o indiv.djo que é pratico e conhecedor dos 
caminhos, ou de uma região, motivo por quo sorve do guia a 
outTcm. E’ mais ou monos equivalente ao roqiirmio do s»l. 
Segundo informa Dantc de Laytano ocorre ro Rio Grande do 
Sul, entre os pescadores da costa norte, o termo fapíjara, com 
o sentido de hora condutor, fiel no leme. "Meu pní era filho do 
indio mnis crú das costas de Ibieuhy c, como tapejara, uo seu 
tempo, não tinha parceiro, nem nqui, nem em Chna da Serra”. 
(Alcides Mayn -— “Alrna Barbara". Pag. 81). Já o vimos 
empregado como adjetivo num artigo de líenriquc Silva, publi¬ 
cado no “Jornal do Commercio”, intitulado "As Mil e Uma Xoi- 
tes do Sertão”: “Tambenr, nas invias trilhas tapo já ms daque¬ 
les sertões se vão apagando os rastos deixados pelos bandeirnn- 
ies másculos de outróra 

Tapera: conhecido têrmo de uso geral no Brasil e até nns repú¬ 
blicas platinas, de procedência tupíca: tal> — aldeia e era — que 
foi, extinta, donde a tmduçãa literal — aldeio extinta, povoa¬ 
ção da autrora (Tlioodoro Üampuio). Assim costumavam deno¬ 
minar or ameríndios do Brasil e terras convizinhas do sul as al¬ 
deias que a tribu abar dona va, já quando vencida nas lulas com 
as confinantes, jü em busca dc melhor pescado, caça mais abun¬ 
dante, vida mais segura ou mais facil. Desde o século XVI, en¬ 
trou no linguajar dos conquistadores, dos negros c dos mestiços, 
a corruptela tapera para designar não só a aldeia, a tnu/oea aban¬ 
donada, mas também nina casa, choça, rancho, qualquer habita¬ 
ção do campo arruinada, abandonada, dc regra cm lugar ermo e 
soturno, for extensão, ao depois, começou-se □ chamar tapera 
ao estabelecimento rural completanientc abandonado e em ruí¬ 
nas, no dizer de Braurcpaire-ilolian. Em noraes viagens pelos 
sertões da Bahia já ouvimos chnmar tapera a um a vila ou ar¬ 
raial em grnndc e visível decadência. Precisamente. pais. o 
exato sentido do tapera é o de casa, no campo, arruinada c 
abandonada. Bela imagem do conto so forma unia tapera dú- 
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nos Darcj Azambujn, à pag. 166 do seu "No Galpão”: "A pro¬ 
priedade tcctU a um parente longe, que arrendou o campo e não 
se importa com a casa. Hoje, quem passa na estrada, vê que 
ella se vac arruinando aos poucos, fechada, sem abrigar mnis 
ninguém. O banen de páu dcsapparceou, a latada de madre- 
silva caíiiii, cabiram as cercas dc ;arrafo, no telhado ha um 
grande rombo. As chuvas c os vertas derrubaram o toe to, pri¬ 
meiro, depois uma parede, e ns poitus, as jnncllns... E .enta- 
mente a c.-ma ir-se-á tomando íup^ra. — que é unta -ludadc 
perdida no cumpo”. Não é menos eloquente a seguinte estrofe 
dc D. Aquino Corrêa, eminente prelado de Cuiabá, tirada do seu 
poemeto “A Tapera", que lentos na ‘‘Revista do Instituto His¬ 
tórico de Mato Grosso”. 

— Aqwt do homen t qimsi íindn reatai 
Qual inniimero exercito, a jh rc.it a 
Imatlhidkc a wiansdní 
Desta hoje, íío verdor da capoeira, 

Só wgreja o esqueleto de aroeira, 

O bronze do sertão .— 

Tnpicuémr segundo nos informa Antonio Lopes, assim chamam, 
no Maranhão, ao ninho dc formigas, dc forma cônica e com um 
metro ou pouco mais dc altura. 

Tanincnnga: vide tanmthoacavfja e etinjm. Álvaro da Silveira, 
falando a respeito das aguas minerais da Serra Negra, a pag. 
722 do feu livro “Narrativas e Memórias', 2.“* volume, escreve; 
"Esta tapiocanga, unias veres, ê escura, outras vezes, d verme¬ 
lha, e Outras, r.mfim, amarella de ocrc, pois neste caso, é fir,- 
niadn, em grande parte, de limonite. Mesmo no largo da Matriz 
do Carmo do Paranahyba, o $olc apresenta o Upiocnnga, Assim 
como nas encostas dos corrcgcs do Paraíso, Cartume, Olho 
d’Agun, S. Barthelomeit e outros”. 

Tapioca no: o mesmo que fnboi-cji, caipira, cnpioii. Segundo 
Bcaurepaire-Rghan era de uso no Kfn de Janeiro c representa 
unia alusão ao fabrico da tapioca, de q ie ocupam os fiíhoa 
do interior. Eníic‘anto, a etimologia mais nrcUavel é tape yoca 
c o sufixo ono; primeiramente foi tapc-j/oca, pnr corruptela — 
fapiocfl, o procedente da aldeia, da taba. Segundo informa 
Souza Pinto o vocábulo íapioenuo é usado também no norte dc 
Minas c Valdomiro Silveira estende a sua área ate S. Paulo. 

Tapiocas: designnçãc de um:i numerosa quadrilha de ladrôo9 e 
assassinos que infestaram'a provircia do Geará cm 1S1G e 1S Í7, 
sem teirrr das autoridades; grupo de cangaceiros terriveis. Re¬ 
ferida por F. Thébcrge (Livro citado). 

Tapirí: têm.o de uso na Amazônia, designativo de pequena choça 
coberta de palmas colocadas sobre paus, para resguardar as 
pessoas das intempéries; Gastão Cruls deíine-o como uma po- 
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auena cobertura de. palha sobro travessas escoradas por quatro 
paus. E* destarte uma cspecte de barraca. Alberto Rancei, no 
seu admirnvel "Inferno Verde", escreve iaperi e, ã pag. 316 
lemos: "O taperi é o digno traço de união dessas duas operações, 
que resumem a devastação caueheíra. Ele é o unico elemento 
fixo, posto qim com a frágil consistência da teia do uma ara¬ 
nha, ou da casa duma tatucabs". No Acre, chamam paperi <Ií 
barro ou iapcn de barro n sepultura. Aparece este vocábulo 
com formas diferentes: taperi escrevem Francisco Pereira, Ani- 
sio Jobim, Alberto Rangel; pxpirís grafaram Mario Guedes, 
Euclydcs da Gunha e Lauro Palhano; iíapiri registou Francisco 
Pereira de Lima cm vários passos do seu "Folklorc Acreano"*. 

Tapuiadn: à pag. 31 da 2A EG. do livro “Através da Bahia f ', 
conjunto de excertos da obra de von Spix e von Martius — 
‘‘Reíse in Brasilieu’’ de Pirajá da Silva, encontramos o scgn.nfe 
periodo: “Entre eles rara mente se cneontrn um branco de pura 
origem curopéa, muitos são mulatos; nutros demonstram pela 
ror mais clara do rosto e pelos cabelos lisos a origem mixta de 
indígenas e brancos e, como tivessem herdndo, muitas vezes, a 
indolência e morosidade de seus pais indígenas, são frequente¬ 
mente apelidados, por desdém, de tapayada (de Tapitya, índios), 
objeto de despreso dos vizinhos”. 

Tapuisa: nome que, nos sertões rio G uru pi, entre o Pará e o 
Maranhão, se dá ao rancho ligeiro, choça improvisada por caça¬ 
dores ou exploradores. Vimo-lo empregado por Jorge Hurley 
no seu interessante opusculo ‘ Nos Sertões do Gurupy’’, a pags. 1C 
n 24; “A uma ordem minha, transmitida nos indios pelos 
tuckáuas Germano e Travado, os terçados se movimentaram; 
uns, na limpeza tia área onde devia ser levantada a tapuisa e 
outros tirando frechaos, varas e palhas’’. “Edificamos uma 
choça debaixo da chuva. Pernoitamos acocorados, cm roda das 
fogueiras que, nessa noite de farto inverno, foram armadas den¬ 
tro da própria íapuisu (rancho ligeiro) onde nos abrigamos". 

Tapuio: também tapuyo , vocábulo de origem tupi, corruptela de 
fapitu-« - o gentio barbaro come, onde vive o gentio, segundo 
Theodoro Sampaio. E J um dos têrmos de significação mnis va¬ 
ria no Brasil. No Brasil pre-cabralino assim chamavam os tu¬ 
pis aos gentios inimigos, que, em geral, viviam no interior, na 
2'apuyrama ou Tapuyretama. — a região dos barbnros ou doa 
tapiíyos. Iniciada a colonização pelos portugueses, começaram 
estes a designar fapuios, indiforentemente, a todos os amerín¬ 
dios. Depois, cotu os primeires estudos sérios da nossa etno¬ 
grafia indigena, o nome passou a designar um certo grupo dê 
hordas ou tribus de indígenas. O glorificado von Martius, to¬ 
mando por base da classificação etnográfica a língua — 
seguro caminho proseguido pelos sábios estrangeiros que têm 
estudado oa nosso3 aborígenes — considerou os fapuiaa num dos 
grupos da sua chave orderadera, no grupo gê ou era». Paul 
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Ehrenreich, que, cm 1Ô0-Í, reviu a classificação de den Steinen, 
reduzindo-a a três grupos cm toda o America do Sul, já não 
fala no grupo gê, os tapuias dos antigos escritores. Mas Ro- 
dotpho Garcia, no rigoroso ensaio sobre o etnografia brasi¬ 
leira publicado ao “Diccionarío Historico, Goographico c Etno- 
gvaphico do Brasil, commcn.crativo do Primeiro Centenário da 
Independoncin ", insiste em mostrar a necessidade de se admitir 
a existência da família dos Gês, pela sua importância histórica 
e vasta disseminação dentro do território brasileiro: e a esta 
família pertence o grosso dos tapuios. Isto, nos domínios da 
etnografia, na linguagem dos estudiosos c dos sábios. Na 
linguagem comum, frequentemente vemos empregar n palavra 
tapuio como apelido genérico des selvagens bravios do Brasil, 
sinônimo, portanto, de bugre. E’ o que se lê no Voenbulário 
anexo ao “Atrnvcz do Brasil” de O. Bilac r M. Bom- 
fim. Já no Amazonas dão este nnme a n s cabncJas mansos c, 
não raro, estendem à generalidade dos mestiços. Arthur Oriun¬ 
do no seu “Binsii. A Tetra c o Homem”, à pag. 95. trata espe- 
clalmentc do tapuia amazonense c diz que é o "descendente puro 
do índio que foi forçado a assimilar línguas, costumes, institui¬ 
ções, tudo diferente do meio social de sua raça”, e á pag. 96, 
lhe tra k n os caracteres somáticos do seguinte jeito: M pelle aco¬ 
breada, nariz chato c largo nns extremidades, testa curta, ma¬ 
çãs do rosto salientes, porém menores que as do Mogol, cabellos 
pretos, lisos o duros, barba quasí nu IIa, lábios grossos, dentes 
alvos, orelhas miúdas, olhar fixo, mãos e pós pequenos, dedos 
curtos e grossos”. Em terras do Pará, diz Vicente Chermont, 
assim se apelida o “índio manso já meio civilizado, quo vive 
entre a população sertaneja” e, por extensão, o “caboclo rude 
e ignorante”. No sertão da Bahia ouvimos muitas vezes o no¬ 
me de tapuio ou tapuia ser aplicado aos mestiço*! em geral, de 
côr trigueira, c cabelos lisos r pretos. 

Ta punh una canga: também tapankoaeanga (Branner), tapaithhn- 
eanffit (Antonil), tafiioeaaga (Álvaro da Silveira). Segundo 
Rodolpho Garcia, que o regista, é uma formação constituída por 
uma crosta negra de hidrato de ferro, cbeia de concreções ôcas 
do mesmo hidrato, tendo as paredes interiores cobertos de cris¬ 
talizações de idêntica substancia. Do tupi tiipiiírma — i» negro e 
canga — cabeça: cabeça de negro. Na “Cultura e Opulência 
do Brasil” de. Antonil (Ed. Tautiay) , lemos ao fim do capitulo 
XIV o seguinte: “Também «e acha muitas vozes huma dispo¬ 
sição de desmonte que se chama iapanJiisaeanga, que vale o 
mesmo que cabeça de negro, pelo loçume cins pedras, tão duro, 
que só a poder de ferro se desmancha: c não he máu sinal; por- 
quç piuitas vezes ç çascftlhp que fica epi baixo dá ouro”. 
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Tapurú: Pandiá Calogcrns diz ter ouvido cbamar-se assim, em 
Mato Grosso, aos cupins, não muito elevados, situados noa 
facões dos trilhos, pseudo-estradas, percorridas pelos Fords. 

Tapururuca; registado por Cornolio Pires, que lhe dá o signifi¬ 
cado de piçarra, terra cm estado quasi de pedras quebradiças. 

Taquaral: bosque,-rcboleirn de taquaras, nome vulgar de varias 
especies indígenas de bambusáreas. E' termo do sul do pais, 
equivalente mais cm menos a ínóoral ro norte. "A trilha, cn- 
taliscadn entre fileiras de rrchedos altos, seguia ora por baixo 
de taquaracs, ora por entre densos matagaes (Visconde de 
Taunay — “ Campanha de Matto Grosso. Scenas de Viagem *, 
Pag. S5). 

Tarefa: medida agrnvin, ainda hoje usada no interior da Bahia 
equivalente a 000 braças quadradas ou 4356 metros quadrados. 
Beaurcpnme-Bohnn enpanou-se dizendo que se aplica ^mnente 
à medição dc terrns com destino à cultura da cana de açúcar. 
Na Bahia aplien-se tal medida a todns as culturas e ate às pas¬ 
tagens. Em Sergipe e Alagoas dão i tarefa o valor de 3.052 
metros quadrados e no Ceará o de 3.630. No Pará a tarefa 6 
constituída por 25 x 25 braças de uni partido de cana dc açúcar 
ou de roça de mandirca (J. Hurlcy). 

Talurana: os vocabulários brasileiros (Beaurepaire-Kohan, Ama¬ 
deu ^m^ral e outros 1 rcodstnm este vnrnholo com a significação 
de "lagarta cujo contacto produz irritação na pele, com forte 
ardor 1 ’. Entretanto, no “Léxico de Lacunas” de A. Tnvinny, 
encontramos o \orabuto faturava como designativo de indivíduo 
ruivo e albino, abonando-o o jutavel escritor com a seguinte 
frase: “A familin V... é quasi toda taturana. Que cabellos 
vermelhos, que pello de aço!” 

Taun: alteração do tupí tan\tá — amarelo, nome de uma avgiia 
amarelada, empregada na industria da louça de barro fabrica¬ 
da no interior do país- Não sabe me-- em que se firmou Gastão 
Cruls para dizer que foiirí é argila vermelha carregada dc óxido 
de ferro: à argila vermelha ou corada os caboclos chamavam 
íoptfíiTifn (Tli. Sampaio. Op. cit Fng. 321). 

Tauarír têmto amazonense, registado por Peregrino Junior em 
suas "Historias da Amazônia”, cem o sentido de pequena pa¬ 
lhoça das roças, seringais o feitorias. 

Tnuírí: vocábulo indigenn, pelo qual os caboclos "designam cer¬ 
tas extensões do Tocantins cm que este rio ;c divide cm muitos 
canaea formando um labirinto entre ilhas e nedracs. Sign fica 
múltipla divisão, nlurnlidadc do eanaes e associa uma )dóa de 
Tierfm nu d*firu!dndo" (Carlota Garvalhn — “O Scrhm' — 
Pag. 244). Esta mesma escritora fah de trás foiiíria no Trean- 
tins. da maior das quais escreve; "Esta Tau Iri tem 76 kilo¬ 
metros de comprimento c nesta extensão o rio desce do nível 
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mais de 80 metros por muitos e sucessivos desnivelamentos, mos 
em parte nenhuma ha queda, vcrdqdeiramente cachoeira ou ca¬ 
tarata. 0 que ha são inclinações do leito causando correntezas 
velo CCS, que terminam cm remoinho, a que chamam rcíiójo, cousa 
pavorosa c de grande portgo, porque pode engulir o bnreo’. 

Tílura: registado no "Vocabulário” de Callngc, com o significado 
de "homem valente, arrojado, destemido; pessoa que está sempre 
disposta a tudo’ J - "Bati estradas cie sol a sol; toquei tropas 
p'ras xarqoeadns de todo este Rio Grande de Deus; fui ínura de 
respeito nos serviços de cnpação e marcação;... ” (Roque Calla¬ 
gc — " Quero-Quero” — Pag. 1.04). 

Tavôca: restinga de mata enrrascaf. “O novo varadouro terá 
oito a nove léguas; atravessei neste pequeno trajecto umas pe¬ 
quenas restingas dc mata carrascal a que chamam larôea, quo 
se encontra muitas vezes no 1 ? campos cobertos da serra de 
Maracajá paru o lado do rio Parnguay” (Itinerário de Joaquim 
Francisco Lopes in "Revista do Instituto Historie» Geographico 
Brasileiro, Vo!. XHI, pag. 323). 

Taxizal: bosque dc taxizeiros, pínntas minnecó filas da Amazônia. 
“E de olhos fitos na poente fimbria: seu 2.°, esse Amazonas já 
foi seringal, hoje é fu risa f, pau que não serve a ninguém, só 
tem formigas!” ("0 Gororoba*’ de Lauro Palhano, pag. 193). 

Tejnco: vide t^jne o. 

Tcjupar: ocorrem também as formns tajnpar (Callagaj, íojjtpd 
(José Verissjmo, RoHolpho Theophilo, Êuríco de Góes), íijitjwir 
(Alberto Rangel, Alcides Maya), íiúrpá (Bcaurcpairc-Rohan), 
tujttpar (Baena, Miguel Calmem). E' termo geral que apeli¬ 
da a cabana ou palhoça de duns aguas ou vertentes que tocam 
ao chão, cm geral tapadns de palha. Segundo Thcodoro Sam¬ 
paio é corrupteln dc t e//wí-jjaím — a rancharia, a estancia on¬ 
de vive o povo. Antonio Lopes ensina que n forma que mais 
se aproxima da origem e mais corrente no interior do Mara¬ 
nhão v tiupá. 

Tejnpalia: o mesmo que tcjupar- Empregado por Octavío Bran¬ 
dão nos “Cnnnts o Lagoas”, ã pag. 172: "... levantnu uma 
tejiipaba; quatro esteios e quatro palmas a cobri-los. Nem tevo 
a coragem dc envarar c, depois, tapar o envarado”. Ocorrem 
também as grafias — tijnpaba, tei-jupaba (Tescliaucr). 

Tembé: registado por Teschaucr, que lhe dá o significado de des¬ 
penhadeiro e o abona cnm o seguinte passo dc Alfredo d‘Esera- 
gnoMc Taunay: “Cnvallo e envaileirn rolaram neste tcmhc. indo 
parar no abysnio". E’ vocábulo dc origem tupi, que significa 
segundo Thcodoro Sampaio, bc-rda, margem, beira. A respeito 
dc tembé, ou tombe como grafam alguns, H. J. Hurlcy, csci^e- 
veu-nos: “Os atuais selvagens tcmhéa do Alto Guamn c Alio 
Gurupí ernm, segundo informo do tuchaua Quintino Felipe dos 
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Santos, da aldeia S. José da Caohottra Grande, do Giiainá, 05. 
antigos (r»i bcqvaras : beiços furados, que lembrnm os nambi- 
quàrasi orelhas furadas dn Ronclonin. Depois que desprezaram 
o costume de furar o beiço passaram a se cbnmar íemíics. 
Assim tembe e sinônimo de borda, margem elevada, beira de 
abismo « fambem de beiço de gente". 

Tembescira: 0 çicsino que tembó ou /oiiôd. À pag. 213 do livro 
de Horacio Nogueira — “Na Trilha do Grillo" (S. Paulo 1927). 
lemos os seguintes períodos: “Os termos tembf. tcmbêaêra . tão 
conhecidos c usados pelos sertanejos de S. Paulo, para signifi¬ 
car precipício de pedreira, é corrupção ele* vocábulo indígena 
f/ei — pedra, c imJjé — despenhadeiro, abysruo. /íei-iwihr ou 
famtê quer dizer, portanto, cm bom caingangue: — paredão ele 
pedrn dependurado em precipício vertiginoso, dando origem a 
um despenhadeiro ou abysmo. Essa ô, no menos, a melhor e*ly 
mologia da palavra ouo pudemos coiher entre os nossos patrício* 
1 h das selvas”. E, u pag. C3 do mesmo livro, escreve o autor: 
“O tronco milionário, qual gigante ferido niortnhocnte. estralou, 
treeneu o oscillou: então, tombando. lã se foi. remendo Jrngoro- 
samente, tembÔseira abaixo, no fundo do grotãol”. 

Tenda: nome que. nos engenhos dc açúcar. de«ie»ia a parte onde 
ficam os tachos, vegistando-o neste sentido Coinelio Pires. Xo 
norte do Brasil, da Rr.lua a Pcrnanihuco, se emprega dc prefe¬ 
rencia na va designar oficina de ferreiro, sapateiro, etc. 

Tcquc-tcquc: tèrmo usado na Amazônia, designativo de mascate, 
vendedor anibulnnte. rega tão. Registado por Tvsehnuer. 

Têrêtêre: termo do Pni'á. que nomeia os terrenos atolentos. fôfos, 
de mondongos c praias lodosas, secundo V. Chevmonfc. E f pala¬ 
vra dc origem tupi, do írequentativo terc-virado, revirado, em 
alusão à natureza do terreno ÍRodolpho Garcia). E* solo dc 
ateia gulosa diz Peregrino Junior, 

Terreiro: vide c<nt<Jo»iblè, aran.eó. Palavra portuguesa que. na 
Bahia c Pernambuco, tem sentido peculiar, ainda não registado 
nos vocabulários. Em seu livro "Religiões Negros”, Edson 
Carneiro escreve u pag. 63: “Na Bahia, as prnticas religiosas 
dos negros so realizam em grandes barracões dc arrmitetura 
primitiva, chamadas terreiros ou, mais comumcntc, caudomblés. 
Estes terreiros situam-se nos pontos mais afastados da Cidade, 
dc preferencia nos bairros proletários -— Caminho do Rio Ver¬ 
melho. Estrada da Liberdade, Fazenda Gnre ; a, Brotas, Federa 
ção. Amaralina, Büte-Foihn, Sáo Caetano, Cabeceiras da Ponte 
etc. Nos suburbios principalmente cm Parafuso”. Pedro Ca¬ 
valcanti, cm seu estudo “As seitas africana* do Recife”, publi¬ 
cado no precioso volume “Estudos Aíro-Brnsileiros”, a pag 
2-J3, escreve: “A maioria dns seitas africanas do Recife está 
localizada na zona marginal às linhas dc Bcbcribe c Cantpc 
Grande, arrabaldes pobres da cidade. Encruzilbada, Agua Fria. 
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Arruda, Chapéu dc Sol, Fundão, por iodos estes lugares so 
encontram tcrrciro6. Terreiros do culto nagò, do culto gege, do 
culto xambá, com predominância do culto nagô". Dal as expres¬ 
sões pfti do terreiro (chefe), i«át do terreiro, filho do terreiro. 
Chefe dc terreiro è chamado butnloríará. 

Terra nprradu: vide apurada. 

Terra caida: tèrmo amazonense que, segundo John Dmnner, de¬ 
signa os "desmoronamentos eaurados durante a enchente pelos 
rios que solapam as suas ribanceiras nrgillosas, as quacs, estan¬ 
do molhadas, mollcs, e sem arrimo, escorregam para dentro dos 
rios arrastando as florestas que o$ margeam”. Segundo W. 
Bates, sabio naturalista que peregrinou, estudando, na imen¬ 
sa planície, “terra cahida é o desmoronamento que repetidamen¬ 
te se dá nos altos barrancos dc torm da margem do Amazonas, 
quasi sempre nn enchente. Embarcações dc vulto silo ns vezes 
esmagadas por esta aval .inche de terra c arvores. Acompanham 
este plienomcno os estrondos c roncar surdo do trovão. Tres 
milhas de margem foram uma vez arrancadas, grandes blocos dc 
floresta tendo arvores collossaes dc 200 pôs dc altura como 
dansando ca hem íiiialnientc n'ngu:i num baque tremendo ’. 
"Numa só noite (20 de Junho de 1306) as terras caídas da 
margetn esquerda do Amazonas desmoronaram mnnn linha con¬ 
tinua dc cincocntu léguas” escreveu Euclydes da CuríWn, à pag. 
17 da "A* flfarjetn da Historia” (Edição de 1000). Aí tam¬ 
bém, à pag. 4õ, lemos os seguintes passos admiráveis: "As vezez 
c um lanço unido, dc quilômetros, de barreira, quo lhe cai de 
uma vez e de súbito cm dmn, atirando-lhe, desarraigada, pobre 
o leito, unm floresta inteira. O fato é vulganssimo. Conhe- 
ccm-n'o todos os que por nli andam. ívâo raro o viajante, á 
noite, desperta sacudido por uma vibração dc terremoto, e atur¬ 
de-se apavorado ouvindo logo apoz o fragor i mlescritivel dc mi¬ 
ríades dc frondes, de troncos, do galhos, ©ntrobatendo-sc, rangen¬ 
do, estalando c caindo todos a um tempo, num baque surdo c 
prolongado, lembrando o assalto fulminante dc um cataclismo c 
um desabamento da terra”. Jlíijn Gabnglia, :i pag. 104 de seu 
livro citado, escreve: "A corrente fluvial desgasta c desloca os 
terrenos mollcs c inçoberentes do Baixo Amazonas, solapa as 
ribanceiras argilosas e desmorona os barrancos que escorregam 
para o alvoo do rio, arrastando comsigo ns florestas que os co¬ 
briam*. são as terras cafiírfas”. 

Terra de planta; expressão de uso geral no Brasil, que servo 
para designar os terrenes proprios c destinados à ngrieult i rn, 
distinguindo-os dos que se reservam para a criação do gado. A 
png. 126 do “Guia do Estado dc Santa Catharina” (1D27) lemos 
o seguinte período: "As suas florestas, densas e homogêneas» 
em grande parte ainda por explorar, os hervaes riquíssimos, 
muitos ainda em ser, as campinas serconus, onde se aclimataria 
o gado mais fino e exigente, as suas terras do planto, abortas á 
experimentação dc todns as culturas da zona temperada, apre- 
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sentam possibilidades magnificas c quç c£tâo a seduzir a ener¬ 
gia indormida da sua gente c a reclamar o impulso encorajado r 
dus poderes publica 

Terra favoda: designativo que, no Piauí têm as terras fofas, 
frouxas. Informação do Dr. Astrolábio Passos, falecido Diretor 
da extinta Universidade de Manaos. Çar.dide de Figueiredo 
(4. a edição) regista o verbo /arar como brasíleirismo e com o 
significado de gorar, ter resultado negativo. 

Tçrra-firme: ou simplesmente firmes, termos da Amazônia, que 
nomeiam os terrenos altos, onde não chegam as aguas das en¬ 
chentes. Registado por Gastào Cruls c Teschauet. 

Terra-fresca: denominação peculiar ao nordeste para os terrenos 
molhados, húmidos, sit03 quasi sempre n beira dos rios c dos 
açudes. A pag. 25)2 do livro “O Piauhy no Centenário da sua 
Independência”, 3.® vol, encontramos: "Nes nfamad<.s ribeirões 
Solidão, Brejo, Urucú, Tinguis, Angico, Cardoso e no immenso 
Prata, (Município de Jeromenha) f predomina o solo argiloso que 
03 noturaes chamam — terra-frasea". 

Terralno: termo paulista designativo do terral, brisa que sopra 
da terra para o mar. Empregado por Vicente de Carvalho no 
vol. ) das "f.nginas Soltas", ã pag. 20. "E’ bom levar & vela, 
João — aconselhou mestre Ignacio. Em sahindo do suco, vocês 
apanham o tcrraliio, que é uma ajuda”. (João PItoca. “Os 
Caiçaras". Pog. 45). 

Terra-preta: na Amazônia, assim se designa “o terreno em que 
se encontram fragmentos de ceramicn indígena e onde deve ter 
sido antigo aldeianiento se) vi cola” (Elucidário anexo à ** A 
Amazônia que eu vi" de Castão Cruls). A pag. 41 do mesmo 
livro, lemos: “Toda a região do Trombetas parece ser riquíssima 
desses vestígios de civilizações extintas c com o nome 4c terra 
preta suo apontados cs locais, alguns trabalha dus pelo Dr. Bar. 
bosa, em que se podem fazer c.xeavaçõcs na quasi certeza de 
encontrar caretas (Vide este vocábulo). 

Tetra-roxa t designação que têm, em S. Paulo e noutros Estados 
das bacios do Paraguai e Uruguai, as terras fornadas pela de¬ 
composição m srilrt das rochas evuptivus (diabase c porfirlte) 
que se encontram cm baixo (John Branner — “Gcol. Elcm.’ > 
Pag. 17). E* o terreno preferido para ft cultura do cafeeiro. 
"No maciço da terra roxa — produto originário da dccoiuposi- 
ção da rocha de ferro —• o maciço do pauiistsnifino, cerne do 
velho tronco de Avaritaguaba e. Itú, em sua perfeita constituição 
etnica (Brenno Ferras — “Cidades Vivas” -— Pag. 125). ”0 
cafeeiro achou na terra rôxa o solo mais proprio (Delgadn de 
Carvalho — “Geografia do Brasil” 1.” vol. Pog. 147. Vide E. 
Bnckhcuser no seu M Cíossario". 
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Tcrm-safada: tíraio do sul, designativo do terreno improdutivo, 
cansado, esgotado. R^gistam-no Cornelio Pires c Amadeu 
Amaral. 

Terras grandes: encontramos esta expressão n'"Os Sertões” dc 
Euclydes da Cunha, à pag. 230, com a seguinte nota: "Terras 
grandes — pbrase vaga com que OS matutns design am o littoral 
que não conhecem. Com cila abrangem o Pio de Janeiro, n Bahia, 
Homn c Jm-usalem que idealisam próximas amas de ortrns, 
e muito afastadas do sertão. E’ o resto do mundo, n civilização 
inteira, que temem e evitam”. 

Terreno concertado: registado por Nelson dc Senna (“Revista de 
Língua Portuguesa’*. N.° 37. Pag. Sá), como tèrmo peculiar 
no ceste de Minas GcraK região da "Mata da Corda”, designa¬ 
tivo de terreno levemente ondulado ou pouco acidentado. 

Terreno undanto: termo do sul, registado por Teschaucr com o 
sentido de terra acidentada, ondulada, cheia de altos o baixos. 
Abonn-o o iungne vocabularisla com o seguinte passo que en¬ 
controu na “ Campanha do Contestado”, II, pag. 84: ”... cncon 
tramo-nos num íorriio irndwitie ccmo o de qunsí todo o Contes¬ 
tado: ligeiras e aridas chapadas, logo em seguida mattag suc- 
ccdcndo mattas, depois 03 profundos eórtes formando valles...”, 

Tcrroada: vide torroada. 

Teso: registado ror V. Chermonl como têmo nmrajoára, nue de¬ 
signa a parte elevada do campo que alaga durante na enchentes 
do- rios. Assim icndo ó equivalente a íirwc, c não é restrito ã 
grande ilha dn foiz nmazônien. Encontramo-lo referido por va¬ 
rias escritores da Amazônia. V. Chermont escreve que são si¬ 
nônimos de íeso — iíftn, aiio, cscaírado. "Teso c o tèrmo op- 
posto n baixa; todo o terreno que durante as inundações emerge 
ú Ic.tn. /lha é o feso de menores dimensões. Um íeso pode ser 
formado por diverras ilhas, separadas umas das nutras por pe¬ 
quenos reprs ou baixas. -4 fio é o terreno, nas faz.cndas dc cam¬ 
pos baixos, menos elevados do que n ilha, ou o feso, o qual entre 
Fevereiro e Mnin, é cabcrto por meio n uni palmo dagun. 
Escnlvada 6 o alto rode'ado dc plantas fruücosas como o piry, a 
nnimra. a nartnrann”. E«ta nomenclatura é peculiar ã ilha da 
Marajó. O tèrmo c também empregado no Maranhão, no sen¬ 
tido dc partes do campn sobreostantes ã inundação. (Tíaymundo 
Lopes — "O Torrão Maranhense'’, Pag, 148), Gastão Cruls 
define: “elevação do terreno onde não chega a agua das enchen¬ 
tes” (A Amn-v-nín que cu vi. pag. 339). No Ttío Gmndp do R-iI, 
díz o General Borges Fortes, designa “o toevrno mms alto que 
fica bem junto à barranca dos rios. E* o ultimo n ser inunda¬ 
do". Macedo Soares dt a significação dc morro íngreme, levan¬ 
tado quasi a pique. 

TélècuÕra: registado por Beaurcpnirc-Rolian, que lhe (lã como 
significado, epi S. Ptiuío, o dc certas depressões de terreno, quo 
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serviram de leito ao rio Paraíba do Sol e estão hoje cobertas 
de vegetação. 

Tigucra: também <Í£ ocra (Valdomiro Silveira e Teschnuer), 
termo do sul, de S- Paulo até a região de Cima da Serra no 
Pio Grande do Sul, designativo de terras de roças, nas quais, 
após a colheita das plantações, vingam plantas esporádicas c se 
põem a pastar os animais. Macedo Soares define: roça que foi, 
roça velha. Amadeu Amaral diz simplesmente —■ lugar onde 
houve roça, depois da colheita. Valdomiro Silveira escreve: 
canavial, arrozal, milhai ou planta, de prcduçno periódica, depois 
do corte ou colheita. Parece que, de primeiro, só designava a 
roça de milho, c isto pela sua origem etimológica, contração do 
tupi abatipuéra - milhnral extinto, estendendo-se depois a deno¬ 
minar teda a terra cm que houve qualquer plantação. Interes¬ 
sante é a opinião de Cornelio Pires, o querido poeta caipira: 
“Tigucr/i é roça de milho depois de colhida. 'Talvez venha do 
tupi-guarani: oóffít-nv.lho e cocrn-ossos; pois «s cnnas do milho 
dão impressão dc ossos. Ossos de milharal”. Amando Caiuby 
escreve à png. 75 dos seus “Sapeznes e Tiguéras": “Uma ttgué- 
ra de milho marginava a eslrfidn, fechada outvóro como um tú¬ 
nel pela mntn exuberante”. 

Tijucada: derivado dc tijuco, grande quantidade de lama, lameiro. 
Termo geral. 

Tijucal: também lu jurai, tomàro, lodaçal. Registado por Tes- 
chnuer. 

Tijuco: têrmo geral do Brasil, empregado no sentido de brejo 
cheio de lama, sebretudo se esta é de côr escura; pantano, lodo, 
atoleiro, lameiro. E’ cc origem tupi c, segunde Tbeodoro Sam¬ 
paio, & “corruptela dc fp-i/MC-liquido corrupto ou podre, lama, 
brejo; no tp.g. Tuyú”. Ocorro também tujuco. E* dc 
todo interesse a leitura do capitulo intitulado 'Tijuco” da obra 
dc Friedrich líatzcr — "Ceoloein do Estado do Pará ’. — publi¬ 
cado no "Boletim do Museu Paroeme Emilio Gocídi de História 
Natural o Etnografia". Vol IX, 1033, entre pago. 57 c 63. 

Tijueopava: também tijucopaua, registado por Tcscbauer —- o 
lamaçal, o tremedal. Empregado por Alberto Rangel no se¬ 
guinte passo: “Multiplicam-se as bnrracas desengonçadas na 
estacaria que as dcscr.vasn, nos fijttcopffvas". 

Tíjup.ir: o mesmo que lijupá, (cjupá e tejupar (vide este vocá¬ 
bulo). Registado por Tcscbaucr. 

Tijuqucira: grand* quantidade de tijuco, tremedal extenso. O 
mesmo que tijucada. ”0 zumbido gemi corria sobre as ramas, 
otemiava-so nelas, tremia devagar pelos cálices agitados, lançn- 
va-se até as várzeas, espraiando-se no raso de.s tijitqitciros” (Val¬ 
domiro Silveira “Nos Serras c nns Furnas”. Png. 205). 

Tingnis: nome que, segundo idéia rccentissima, designa os filhos 
do Paraná, os paranaenses. Na “Gazeta do Povo’, orgiio da 
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imprensa curitib.ma, edição de 8 de Novembro dc 1932, Romário 
Martins, sabido estudioso da terra c da gente paranaenses, lançou 
aos quatro vente s a idéia dc que íôrn lembrado pelo Mnjor 
França Gomes, de se adotar a alcunha de Tinguis para designar 
os filhos do Estado do Paraná, como bandeirantes designa os de 
S. Paulo, ítoiícAos os do Rio Grande do Sul, 6 a rn^ cia-verdes, os 
de Santa Catarina, etc., etc. O nome Tinguis provem do pri¬ 
meiro povo que habitou as terras do primeiro planalto — diz 
Romário Martins, Dc feito, cítn tribu indígena, ao tempo do 
desbravamento, habitava os prolongados campos de Curitiba, A 
denominação provinha, diz ainda Romário Martins, de um cara¬ 
cterístico fisico — o nariz leptorrinieo — nariz afilado, “Era 
gente de paz e dc guerra, laboriosa c sedentária, amante da 
beleza natural da torra. Suas habitações ernm subterrâneas 
como as dos Guafannzes, tendo n entrada um toldo de abrigo 
contra as intemperies". Romário Martins, no artigo citado, 
aplaude sem resci-vas a designação. E a imprema paranaense 
a dotou-a e vai vulgarizando, entre .aplausos, a alcunha naciona¬ 
lista. Ainda em Novembro apareceu a "Confederação ilos 
Tinguis" — centro de ação civica do Paraná — a “Marcha dos 
Tinguis', o “Tango Tinguí’’, o "Jazz-Band Tingui", etc. 

Tipacoêma; tèrmo paraense que designa parada dn mnTé no fim 
da vazante, quando esta coincide com o amanhecer. Baixa mar 
matutina diz V. Chermont. Dc origem tupi: dc typâ — o fim 
ou extremo dagua, a baixamar c cooun -- manhã. 

Tipiseu: registado na colctanea dc Rodolpho Garcia com os se¬ 
guintes dizeres: "lagúa fornada em epoen da enchente, no Ama¬ 
zonas c seus affluentes occidcntaes, dc um lado pela sinuosidade 
do leito fluvial e de outro polo impulso da agua que tende a 
correr rectanientc, transformando em lcnçócs d'agua as curvos 
forçadas que as margens offcrcceni". O nome ó mais peruano 
quo brasileiro (Vido sacado). 

Tiradcin: no vale do Jequitinhonha e zona caraueirn da Bahia 
nsrim se designam a3 mnlliercs que, com os dedos revestidos 
de panos — rfcrfctrns —, são encarregadas da retirada doa 
urnendoas dos frutos do caraueiro. Informação dc Arnaldo 
Vianr.a que diz ainda, Sendo homem o encarregado deste serviço, 
se nomeia íirador. 

Tirador dc cipó: nome que, nos sertões de S. Pnulo, significava 
negro fujão. Rofcrc-o Valdomivo Silveira em seu livro ‘Nas 
Sorras e nas Fumas 1 ', n pag. 19; “Autiío você? tá com muito 
dó do': 5( . resto dc bacalhau, desse ítredor tle cipo que mo acaba 
de dar um prejuízo tão grande?” 

Tiririca; registando este vocábulo no seu “Glossário paraense" 
Vicente Chermont dc Miranda escreve: “ Curioso phsnomcno no 
rio Pará, até agorn inexplieado. Desde n foz de uni pequeno 
igarapé perto do igarapé Caracará, na costa sol da ilha de 
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Marajó» até ao meio <lo largo rio na direcção aproximadamente 
da pouta do CoHares existe uma agitação constante das aguas 
com ondas desencontradas e mais altcrcsas do que no resto do 
rio. A zona da tiririca é estreita, cerca de 200 a 300 metTos, 
com uma extensão de 7 kilometrcs mais ou menos. Mesmo quan¬ 
do o rio está calmo cm toda a sua superfície, o trecho du 
tiririca mostra-«e agitado. E’ provável que esse plumomeno 
provcnh i de algum comprido recife assaz proíundamcotc *itua- 
do, onde a velocidade da maré produza correntes ascendentes'*. 

Tiririca!: lugar cheio de tiriricas; planta cipcracea do Brasil, 
grandemente prejudicial ò lavoura. 

Tôa (De ): locução adverbiai corrcntia no rio S. Francisco para 
designar a navegação que se faz quando as embarcações são 
levadas pela correnteza, rio abaixo (cabeça abaire no expressiva 
dizer dos matutos), quasi dispensando o trabalho dos marujos 
que se limitam a dar, de longe em longe, algumas reinadas. “A 
viagem He regresso c rapidn c sem o menor esforço, pois quasi 
sempre us embarcações andam de tôa, levadas pela correnteza, 
sendo apenas auxiliadas por algumas espaçadas remadas, para 
despertar as tripulações, as quucs, com a ociosidade da descida, 
bem compensam o risco c cruéis fadigas da subida" (Durval 
de Aguiar — "Descrípções Praticas do Província da Bahia. 
Pag. 18 — Idênticas referencias às pags. 25 e 47). Em todos 
os Dicionários da lingua, que consultamos, não vimos Tcgistada 
esta locução que parece exclusiva dos ribemnlits e barqueiros 
do graiide rio brasileiro. Em português tôa 6 termo marinho que 
significa corda, cabo ou sirga cont que uma embarcação reboca 
outra, sendo frequente n locução <i tôa — a csino, sem governo, 
ao acaso, inipensadamente. Nada disto, porém, ha na viagem 
de tôa no rio S. Francisco c seus afluentes. As embarcações 
não andam à sirga, nem dispensam 0 leme para regular a dire¬ 
ção da singradura. 

Tobatínga: o mesmo que tabatiuga. 

Tobós: têrmo que designa, na região díomantifera do Araguaia 
e soas tributários, os diamantes grandes. Vimc-lo empregado 
por Hermano R. da Silva a pogs. 171 de seu volume "Garimpos 
de Mato Grosso". 

Tocador: assim chamam, cm Minas e Goiaz, aos indivíduos que 
tangem ou guiam um lote de animais de carga, companheiros dos 
tropeiros. Aug. Saint-Iíilairc em sua "Viagem ás nascente? Ho 
S. Francisco..." escreve que o tocador c o encarregado de cen- 
duzir os muares sob a inspeção do almocreve principal ou 
arriairo: 6 ele que os faz avançar e os dirige quando em marcho. 
Equivalente a tanjerino do Nordeste; no Kto Grande do Sul é o 
campeira que toca os animais ou gado em marcha (Callnge) 
"Por ahi passaram tropas mineiras d’alcm Paranahiba — rijos 
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tocadores palmilhando as alpercatas <fe couro crú pela extensão 
ardente c arenosa das estradas poentas, ladeadas ás vezes de 
barrancos escarpa tios c esfarinhentos de pedra-canga, por cujas 
erosões vincadas, medrava tenaz o catingueiro parasitado das 
morrotes’’. (D. Carvalho Ramos — “Tropas c Boiadas”. 
Pag. 21). 

Toldo: palavra hispano-americana, usada no Paraná c extremo 
sul do Brasil, para designar aldeia, w aloca, taba de caboclos, já 
meto civilizados. Bcnurcpaire-Rohan regista o temo escre¬ 
vendo: "é termo da America Meridional hespanhola, significan¬ 
do barraca, choça ambulante, que serve de habitação aos índios. 
Tanto basta para reconlioccr-sc que o vocábulo Tal do, com a 
significação de aldea, nos veiu das republicas platinas’'. “Vi¬ 
via, então, a pouca distancia do toldo, o pagn Mbot, que, por seus 
avançados conhecimentos des nivalevios do futuro e por sua 
grande sabedoria nos conselhos que dnva n quantos o procura¬ 
vam, havia conquistado a admiração e o respeito de tcdo> os 
indtos,... ’’ (Enrico Branco Ribeiro — "A 1 Sombra dos Pinho*- 
rnes". Pag. CC). 

Tombada: tèrmo usado nos Estado3 do Sul para designar que¬ 
brada de montanhas; vertente. Registado por A. Taunny. 

Tombador: também tombadouro, segundo t> registo de Macedo 
Soares; eneo'tn íngreme de umn serra ou colina, até de uma 
chapada. Tèrmo de uso na Bahia e Estados do norte. O En¬ 
genheiro Alexandre Goes, em Relatório apresentado ao Governo 
da Bahia cm 20 de Julho de 2 903, escreveu, i pag. 26, que a 
verdadeira diferença entre seira c lomlador é a seguíntc: *'h 
serra eleva a sua aresta acima de um plano, tendo desaguas ú 
direita e :í esquerda; o tombador liga um plano superior n outro 
inferior, +endo desagua de um lado só e como que serve de mu- 
ralha de sustentação ás temts <lc uma chapada”. Amadeu 
Amaral, que o registou em S. Paulo, dá-lhe como significado: 
"lugar onde ha queda de agua; essa mesma queda". Leonardo 
Mota, que o nieswo fez no Ceará, informa que são terrenos al¬ 
tos c ordinariamente pedregosos e Juvenal Galeno diz. que é 
terreno desigual, escarvado, cheio de barrocas (Livro citado, pag. 
GD4). 

Tombadures: Reatirepairc-Rohan que regista tombador com o 
sentido acima dito, também dícionnrizou tmnbudorcs, na oeccp- 
çõo de ondulações do terreno, mais ou menos escarpados, clicias 
de barrocas. Penso que a palavra towióndorcs c apenas o plu 
ral <lc tombador (alteração de lomfcndouro), eoni o mesmo signi¬ 
ficado: pelo menos sempre assim ouvimos empregado no norte 
<ln Bahia e, cm nenhum escritor do nordeste, encontramos seme¬ 
lhante sentido especial. 
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Tombâo: mar agitado Voz ccrrente entre os pescadores da i)hn 
de Bom Jesus do arquipélago da baía de Todos os Santos. In. 
formação de Ai^hur Noiva. 

Tontbn-las-nguas; o mesmo que immba-las-afftiay (vide esle ter¬ 
mo), de uso no Maranhão c em Pernambuco. Neste Estado, no 
distrito de Itapissutna do Município d© Igarassú, em frente a 
Itamamcá, assim chamam ao encontro <ie duas mares que en- 
tmtu no canal de Itamaracá, o mesmo a que no tempo da coloni¬ 
zação chamavam Kio de Santa Cruz. "Navegando-se no canal 
apanha-se a maré num sentido até Certo ponto c em sentido 
contrario noutro.. .Onde elas se encontram tem o nome tomba- 
ínsaguus (Informação dc Mario Melo). 

Tombo: nome que, em Minas Cem is e outros Estados, sc dá às 
cachoeiras altas, volumosas, em queda vertical; sinônimo dc 
pancada, solto. Registado por Nelson <le Sennn. 

Topatinga: denominação dada polos indígenas nos holandeses ao 
tempo da invasão bAtava, cnrrupicla de ioba-ting, cara branca ou 
rosto pálido, Encontramo-lo num trabalho dc Alfredo Carvalho 
"Os hollandczes no Rio Grande do Norte” — 1625-16 5 i — publi¬ 
cado na 1 Revista do Inst. Uist. e Geog. do Rio G. do Norte, vo!. 
IV — n.° 1, pag. 123. Alfredo dc Carvalho colheu este nome na 
obra dc Joanncs dc Laot — "Animes da Companhia das Indins 
Occidentaes”. 

Toquciro: v!dc wuteiro. No belo volume de Lauro Palhano — 
“Mnvupíára” — encontramos n pag. 280 o seguinte conceito sobre 
faqueiro: "seringueiro <juo vende a borracha ao patrão. O artigo 
(produto) é cntiio embarcado por conta daquele. O fogueiro ú 
considerado como um meio empregado. E’ quem, geralmente, 
toma parte nas diligencias c serviços pagos a dia". 

Torcedor: nome que, dc primeiro, sc aplicava a um engenho des¬ 
tinado a extrair o suco da cana. Ã pftg. 524 d'"A Pamhyba 
c seus Problemas”, dc J. Anicnco d<* Almeida, lemos: "As 
feiras co nsti tu ira w t-sc em centro de convergência do commercio 
dos sertões mais remotos, :í procura dc ccreacs c da rapadura 
fabricada com toscos torcedores que extra h iam uma insignifi¬ 
cante porcentagem do sueco do carme 

Toró: designação dnda pelos habitantes dos Municípios situados 
nn serra do Mar, no Estado do Rio do Jnnciro, íi chuva miúda, 
à garoa. Registado por A. Taunay cm sou “Léxico de La¬ 
cunas". 

Tororoma: têrmo do norte do Brasil, qun designa uma coneiite 
fluvial ruidosa c forte. Itegista-o Cândido dc Figueiredo 
(4. a Ed.). 

Torra; têrmo usado nas Lavras Diamantinas dfl Bahia, para desig¬ 
nar enrbonado do inferior qualidade. Informação do Eng* 
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Macatnbyra Monte Flores. Usa-se também cm Goiar. Vide 
Fundo e Mele, 

Torrüo: vide salão- 

Torre ame: encontramo-lo nos "Cantadores" de Leonardo Motta, 
com o sentido de grossas nuvens acasteladas. Assim diz o uu- 
tor citado, u pag. 833: "Quem ve n carregação dos «ivoeiVo, 
quem vê os íorreame, diz que a chuva veta amic*®”. Têrmo 
cearense. 

Torroada. ao Pará. designa as terras altas, cheias d«< bons serin¬ 
gais: "a ilha Bacuri no Tocantins é rica cm íonoadaj". Mo Ma¬ 
ranhão, segundo Bcaurtpaire-Rolian, assim chanmm “ás fendas 
quu apareçam nos terrenos ardilosos c alagadiços depois de secos, 
c que tornam diliccis c perigosos os caminhes. Confirma esta 
versão Antonio Lopes, profundo conhecedor do Estado do Mara¬ 
nhão, acrescentando, porém, que nas torreadas do Maranhão não 
ha vegetação, mosiro ueroarra. "Depois o tgapõ imenso, foti- 
gan te, de onde fugiu o pantano, para ficar a aridez da torreada, 
terra que a enchente visita e despreza, floresta labiríntica das 
araribâ^ emaranhadas (Kay mundo Lopes — "A riqueza dos 
Palmares do Maranhão etc." -— Artigo no "O Jornal" de 27-11- 
1927). A pag. 131 do profundo estudo de F. haja Gnbaglin 
"As Fronteiras do Brasil", lemos: "Nos campos argilosos « 
alagadiços ha uma forniuçüo especial que dificulta o andar c o 
correr aos cavalo*-. empregados nos serviços pastoris; são as 
torroadnc, que se aprcfcntão sob tres aspectos. No primeiro, ao 
qual pertence verdadeiramente a denominação supra, os campos 
ficam iheios de montículos de 20 centímetros de altura, cobertos 
por pequenas touças de capim. Esta forma, conforme o-, estu¬ 
dos do Br. Vicente Chermont, é devida ao trabalho das minho¬ 
cas (lontbricus comraunis); aparece também na Mexiann. No 
segundo aspecto, o terreno argileso oferece-se todo cheio de fen¬ 
das profundas t- cm virtude da dissecação do terreno pela for¬ 
tíssima ação do sol; o no terceiro, cheio de depressões devidas 
ao passo do gado nos terrenos argilosos amolecidos no inverno 
e secos c endurecidos no verão". 

Traição: vimos referido cate têrmo com significação regionnl nu¬ 
ma carta escrita pelo Padre José Noronha, missionário salcsia- 
no cm Santa Rita do Araguaia, do Estado de Mato Grosso. E 
como tal não o regista nenhum vocabulário brasileiro. Aqui 
transcrevemos alguns trechos da referida missiva, publicada no 
conhecido “Boletim Sulcsiano” de Maio-Jnnho de 1933. "No in¬ 
tuito de auxiliar um vizinho era sua roça, um fazendeiro con¬ 
grega sua gente, convida os amigos, c, para tornar a cousa mais 
poctica, assalta-o alta noite, obLsgando-c a rccfbol-o com toda a 
comitiva, que no dia seguinte o livrará do apecto em que se 
achava por falta de braços”. El* o a que se chama noutros lu¬ 
gares do Brasil mut-.rao, rnuzirão, puclurao, bandeira, batalhão, 
ajutorio, etc., etc., todos já registados. E* o rcuoião de roceiros 
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para ajuda dc um vizinho nalgum trabalho agrícola, aperas 
com a surpresa do ataque vcspcral à casa do amigo que se quer 
auxiliar. Este de rada é prevenidu: assaltam-Ibe a casa os 
trabalhadores a horas mortas «ia noite antecedente no trabalho. 
Eis corr.o^ descreve n cono que presenceou o Padre José Noro¬ 
nha: “Já tinha dormido um bom sono, quando ouve-sc lá fóra 
o tilintar da viola c uma voz afçuda dc um preto velho, conhecido 
cantador da redondeza, o Juvenal. Cantava uma intimação so¬ 
lene que põs em reboliço e confusão toda aquela casa. Uns a 
saltarem das redes, outros a tropeçarem nos eompanneiros, pro¬ 
curando abrir a porta, outros a se estremunharem atordoados, 
as crianças n berrarem, os cãcs a ganirem, as mulheres esfor¬ 
çando-se por acender c alimentar as candeias dc sebo com tor¬ 
cida de algodão, a correrem para a cozinha; enuim, o fim do 
mundo em niniatura. Dai a peu^o a casa encheu-se de gente, 
estrondavam as gargalhadas de Aticfaçio e o ca tira a esínlaT 
no assoalho com seti canto monotono, Seguido dc sapateado re- 
boante e repique de palmas. O 5m\ Amadeu triunfara. A 
traição surtira "timamente c alcançara o efeito desejado — o 
sirato; cmquanto o atraiçoado antegozava o resultado — a roça 
feita. 1 ’. Após o trabalho realizado, voltam todos ã cosa do atrai¬ 
çoado, jantam c divertem sc durante toda a noííc c nisse está, 
escreve o Padre José Noronha, o ponto culminante da traição. 

Tramba-las-aguas: termo empregado nn litoral de S. Paulo para 
designar o lugar dc encontro de duas marés, cm mn carnl ouc 
tenha duas saídas para o mar, Ao mesmo acidente chamam 
no Maranhão e em Pernambuco tomba-ttts-agxaB. Talvez, cor¬ 
ruptela dc tmtra-ínòns-ctyitas, expressão castelhana que designa 
lugar or.de se misturam as aguas de dois rios, confluência, ainda 
chamada amba^i^stas (Vergara Martin. Livro citado). 

Tranqueira: registado por Comelio Pires, com o sentido de 
eaivaras velhas cm meio da capudra, impedindo o transito. Nos 
velhos rote.ros seiscentistas, diz-nos Pandiá Calogeras, O tênno 
equivalia a porteira, tapume, havendo entre estes termos dife¬ 
renças construtivas, mas o fim é comum- vedar uma passagem- 

Transeurral: registado por Calloge, “pequeno curral ao lado do 
curraíão uu da -tmingucira onde se deixam os anima es ore lhanos, 
(que ainda não foram assinalados), a serem mareados". 

Travessão: palavra que tem varias accepções no Brasil. No 
Pará e cm Goiaz, designa uma especie de recife que vai de urna 
a outra margem <lo rio, dividido, porém, em varias secções, em 
que se formam canais mais on menos profundos, por onde pas¬ 
sam as canoa.-.. No Maranhão, é banco de areia que atravessa 
um rio em toda □ sua largura* tomando-o vndenvcl, equivalente 
90 que os russo.s chamam em seus ri cs pêrckaty. Na Bahia 
c Estados vizinhos, chama-se travessão a uma eêrea que separa 
os Terrenos de criação dos de lavoura, afim de impedir a invasão 
do gado nas plantações. Em S. Paulo, diz Aííonso Taunay 
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("Rcv. dc Lingna Portug”. X."* 30, pag. 237), é o tapume qae 
na catinga e sertão separa a zona de criação da do plantio. São 
extensas cèrcas, do léguas de extensão, entremeadas de valados, 
feitas de pau roliço, plantas de espinhos, estabelecidas mediante 
lei votada p-elas municipalidades e aprovadas pelo Congresso 
Estadual'*. No **Vocabulário” apenso à "A Amazônia Myste- 
riosa” de Gastno Cruls, encontramos: “tivivejsdo — queda <l’a 
gua; pedias que onoachoeimm as aguas de uin rio”. 

Trem: nas Lavras Diamantinas da Bahia, assim designam os 
pornnpoVos o carbonato ou diamante, segundo nos informou o 
Engenheiro de minas Macainbyra Montc-Flores, conhecedor da 
região. “Achei um Irem equivale a — achei um carbonato ou 
diamante”. Melson de âonna regista trem com o sentido pe¬ 
culiar cm Minas Gerais, e dizemos nós, na Bahia também, de 
irem de /erro, que em todo o Brasil designa o que om Portugal 
se diz coirhoio (Viajar de trem c o mesmo que dizer —> viajar 
de trem de ferro). 

Tremedal: têrmo maranhense que designa a vegetação flutuan¬ 
te que cobre grandes extensões dos rios, c como tal, sinônimo 
de balsedo (Beauicpairo-nchan). Em. todo o Brasil é usuda 
esta palavra com o mesmo sentido de Portugal — panlano, la¬ 
meiro, lodaçal. 

Tremombe: têrmo usado no sul, para designar Iugnr apaülado, 
alagadiço, bacia lanicso, nüo raro coberta de vegetação aquatica. 
E' o mesmo que terra brejosa. tremedal. E* palavra de proce¬ 
dência tupica, corruptela, d*z Thoodoro Sampaio, de liri-vtcmbc, 
contração de ly-riri-mcmbé — a agua que se es côa molemcntc. 

Trepada: termo usado no Rio Grande do Sul, que nomeia lugar 
ingreme, subida, elevação do terreno. Ttomagucra Corrôa cita 
a seguinte frase: "Naquolle logar temos forte trepada a gal¬ 
gar". E' o que noutros pontos do Brasil ve designa — ladeira- 
esperta. 

Treze-de-Mai o: denominação pejorativa is vezes aplicada aos ne¬ 
gros, em alusão à data cm que, no Brasil, se aboliu a escravidão. 
Empregado por Comeiio Pires, n pog. 262 das ' Conversas oo 
pé do Fogo” e por José Lucio à pag. 280 do "Bom Viver". 

Trozidcla: c o nome de um arrabalde da cidade de Caxias do 
Maranhão, situado na margem esquerda do rio Ilapicurú, fron¬ 
teiro ao Porto Grande do mesma cidade, à qual se liga por uma 
ponte. 0 Dr. Justo Jansca Ferreira, ilustre geogrnfo mara¬ 
nhense, pensa que o nome c 4c procedência indígena, signifi¬ 
cando — do outro lado; Gonçalves Dias, o maior dos filhos do 
Maranhão, sustentava que o nome era corruptela de Tres Al¬ 
deias, o que parece ter alguma razão de ser, ante o primitivo 
nome de Caxias — S. José das Aldeias Altas. Cesar Augusto 
Marques, em seu "Díccionaro Historico-Geographico da Provín¬ 
cia do Maranhão" (1876), informa que havia na margem es- 
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querda do Ttnpicurú, defronte de Caxias, a aldeia de Aldeias 
Altas, habitada por índios mansos da nação Guanarc, contendo 
600 arcos c que, cm 1757, de ordem do rei de Portugal, tornou 
conta da administração temporal o Capitão mandante Manoel 
Pereira Tnborda. que, ao investir-se no cargo, mudou o nome do 
lognr para TYirtVíefn. Ainda no Maranhão se encontram outros 
povoados com esse nome, como o que fica fronteiro a S. Luiz de 
Gonzaga, á beira do Menritn (Justo Janson ■— “Fragmentos 
para a Chorographia do Maranhão ', 1301. Pags. 17 e 54). 

Entretanto no belo livro de Rayniundo Lopes, tantas vezes ci¬ 
tado no correr deste trabalho, à pag. 107, encontramos o nome 
rrerídefo empregado como substantivo apelativo, com a signifi¬ 
cação de povoações do outra barda do rio- Eis o seu trecho: 
"Algumas cidades c villas do Itapicurú tem outro aspecto cara¬ 
cterístico; ns trczidtlní: ou povoações d’o'Jtra banda, também 
observáveis cm alguns outros rios brasileiros". Confirmou-nos 
isto o sen ilir-trc irmão Antonio Lopes, em carta de 18 do Março 
de 1328, onde escreveu: "nuo fez mais do que seguir o use <jo 
povo, que a todo o logar defronte de unia povoação ribeirinha 
dá o neme de trczidcHo-". 

Trilheira: termo usndo cm Goiaz, empregado por líenriquc Silva 
e registado per A, Taunny, significando trilho muito acentuado 
na mata virgem. 

Tripa de pinto: denominação dada a ccito trccUo, de algumas 
léguas de extensão, do rio Grande, o maior dos afluentes do S. 
Fratieiseo na Bahia (cerca dc 500 quilômetros), no qual os mear- 
dros ou xoltus sc succdcm proximo; uns dos outros ou “cm que 
as curvas de raio cuido sc verificam a pcq.scnns distancias jmns 
das outras, cru grande numero, oferecendo assim problema difi¬ 
cílimo à perícia dos práticos no timão do3 navios” — (Infor¬ 
mação do Dr. Otto Pliilocreon no "Diário dc Noticias” dc 15 dc 
Outubro dc 1927). 

Tromba: termo de Unto Grosso, que apelida os saliências do 
aroxá ou planalto na baixada do Paraguai, as quais tomam 
a revezas o aspecto de grnncles pontas ou cabos que se proje¬ 
tam pola planície. 11a grande numero desses acidentes nus ca¬ 
beceiras do Aquidaúara; equivale mais ou menos a itambé. 
Itodolpho Garcia, eitandu Taunay, diz que. cm S, Paulo, signi¬ 
fica “desfiladeiro aberto pelas aguas, resultando dc uma gran¬ 
de erosão". “Divisei, porém, no prolongar dos montes as trom¬ 
bas numerosas, isto ú, ns aberturas ou passagens, como sc fo¬ 
ram brechas feitas a talho, c para melhor guardar a disposi¬ 
ção delas tomei o meu lapís e desenhei o perfil da terra frontei¬ 
ra a nõs com as suas interrupções, os seus alcantis, c ns sun.3 
linhíiK de estratificação bem cxr o: daj" (Theodoro Sampaio — 

“'0 Iíío dc S. Francisco e a Chapada Dianinntina" — S. Paulo 
— 130G — Pug. IÕ5). Pandiá Calogeras, a respeito deste re¬ 
gionalismo, oscrcveu-nos: "Em Minas Gerais denomina tnm- 
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bem morros isolados (tromba d'Anta, por exemplo). Não 6 
ura Umnbe. que é unilateral como declive. Também sc diz, em 
Minas, de um forte aguaceiro equivalente a uma bomba; enhiu 
uv:a tromba d'agua.". 

Tronco: têrnio de mineração (vide cerco). 

Tronqucirn: têrmo paraense designativo dc margem de rio em 
que se veem vários troncos de arvoras caídas, cobertas de cipós c 

parasitou floridos. Dc um roçado mal queimado dizem:_ 

aquilo ó uma verdadeira tranqueira; uma tronqucircida (Informa¬ 
ção de H. J. Hurley). 

Tropa: em varior. Estados do Brasil este vocábulo designa uma 
caravana do animais de carga eue levam in orca do rins de uns para 
outros pontos. As impa* sfio rs p-eis expeditos meios de comu¬ 
nicarão nas terras de sertão brasileira. onde não ha rins rinve- 
"■nvois nu erradas ds ícr^n, \» Amazônia chamam cnrifmin. 
"O caipira c um obturo e e um forte* Eil-o tangendo suas tro¬ 
nas carerueirns. emnwriíbe nti ceboitas de lama. pelos cnmmhos 
tortuosos e esburacados, furando ma f as virtrens. palaandn mon¬ 
tanhas asneras. vadeando rios revoltos e pestíferos, afrontando 
nantanos e rrfn.Wnu atravessando camnes c caninos, vencendo dc. 
zepas de Ictuc.s a ré mi a^edo o molengão sobre o burro mait- 
teúdo. ao monotmo tjeb ; s"-Wb='m d-> s: n „ nendorado rra 
da madrinha rn.nna!" fCoraelio Pires — “Selecta Cninrra". — 
Patr. 4). No Itio Orandc do Sul. scmndn Oallnge c Homaffusra 
Corrêa, é um n-rrade numero de pado vacum em mnreha de rm 
nontn pnm out to, qiuasi semnre, norrm. tiara as eharqueadas. 
Lií Lambem nram o aumentativo /rendo e os diminntívns froni- 
vha , fropacirrAir, tronita. Podem ser as tropas também do cimas, 
de mulas, de rm.d'' de eri.a. Nn deserieão da vintrem ouc fez às 
nascentes dn Pio S. Francisco. Anc. Saint-Hilaire informa nre 
O ncimr de trona sc emorognvn no distrito diamantino no sen¬ 
tida de rei*n f ão d" escravos dirif~'‘dns rmr emnretrados livres e 
urenostos n eviT-arfio de diamantes em lurares a que chamavnm 
nerciros (Livro citado - Tomo I. fM- Brarilíana — Tnjr. 2551. 

Tropa de barre: o mesmo ono fretar dc '■flràirnlm. 

Tropa de cachimbo: e^nressao do noTles*", desierativa de tra¬ 
pas irreendares, compostas dc civis, também chamados íropos dc 
barro. Encontramos estns dnas denominações no livro de Erico 
de Almeida “Lampcão. Sua His!nrin%>li ■pnjç. 15. 

Tropa dc linha: nome otm ainda hnio dosion-i no TioHenlo. o 
exercito, em contraposição às policias ou milieias estaduais- A 
patr, 26 dos “Brr.tos e Oeugnecírr.s'’ de Xavier de OIive : ra, le¬ 
mes: “No Nordeste, principnlmeDte. onde o exército, a íropa de 
Unha, comn lá é chamado, é, com razão, tido o havido como inimi¬ 
go do povo, inimigo e perseguidor, seria de um grande alcance 
e»sa medida'’. 
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Tropeirada: os tropeiros cm gorai, grande numero deles. 

Tropeiro: indivíduo que se ocupa em conduzir tropas, vezes co¬ 
mo emprezíirto tie transportes, outras tantas como simples cam¬ 
peiro, chefe de outros tocadoj-cs. Xo Hio Grande do Sul, assim 
se apelidam tnmbém a* pessoas que se ocupam em comprar e ven¬ 
der tropas de gado, de mulas ou do éguas. “Cruzavam tropei¬ 
ros cta terra, gente sr.n o escorreita, ineitnndc aos estalos áspe¬ 
ros dos relhas o pirnhys compridos dc trança fina. o trote leve 
da burrada, que se detinha por momentos a retouçar a bafcu- 
íjern das margens — guizalhentas as cabeçadas, — com 
carregamento de cristal de rocha, surrões preciosos de bom fumo 
goyano, os malotes ajoujados de sola sertaneja, para as divisas 
estadoanas do grande rio" (Hugo dc Carvalho líamos -— '‘Tro¬ 
pas e Boiadas" Pag. 22). "O tropeiro foi uni dos mais fortes 
elementos da vida c do progresso de todos quantos trabalhavam 
para a grandeza e a unidade do Brasil. Eram clles que recebiam 
mercadorias em pintos diversos e que as traziam para o com- 
mercio entretidos com o seu lote, com a sua lida, com os seus 
cu nLares -audoras e nostálgicos e qtic iam dessa maneiro, incons- 
eten temente, tecendo o elo da solidariedade nacional. Partiam 
de todos os pontos de producção, choutando a sua tropa, que 
cadenciava o passo peio retinir dos guizes da besta doai-.teira, 
c, atravessando os desolados chapado es do planalto, em demanda 
do porto de Santos, encordoavam os lotes por esta estrada des 
cendo c subindo asperezas desta serra, como formigas cm carre- 
gaçuo, parecendo do r apparccer ao volume e ao pe-o das cargas, 
que, em movimento, davam a impressão de ir arrastando as 
alimarias", (Júlio Prestes. Discurso na inauguração do rnn- 
cho de Pnranapiacaba). 

Tropilfia: regionalismo gaúcho, já registado per Cnhaee e Iío- 
maguera. O primeiro informa: “certo numero dc cavallos do 
mesmo pêlo quo acompanham uma cpíja-nintínnítft". "Depois du¬ 
ma batida de dez horas campeando a tropilha dos mal acaras pTa 
apartar um potro’' íJofio Fonto.ura — Xas Ox ilhas — p.ig. 
117). Jíomaguera diz que é uma "porção de cavalos (de dez 
n vinte « tantos) dc mesmo pelo ou côr e que acompanham una 
rpiííi-nwdrinAa. T rodilha dc vcrmrlhos, tropdha dc ga.tendes. 
etc. E' o contrario de quadrilha. Nos "fJauchivmos e Gaucha¬ 
das” de Piá do Sul, encontramos o segninLe quarteto: 

"E n domador gaúcho, o rei do todo o pago, 

One tem por sccptro o relho e T or throao a cochilhfí. 

Cujo non\c se diz ante cada fropdha 

Que arro trinou, domou, á força- ou- com afago' , 

Troz-troz: designação dada pelos sertanejos da Bahia a uma 
chuva rapida e gvosm. Informação l^cal. 

Tuaiá: termo amazonense registado por Peregriro Junior no Vo¬ 
cabulário" anexo hs suas "Historias da Amazônia”: a reemo 
mais longínqua dos seringais do alto Xingú, para lá de Altami- 
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ra; rio acima; longe, distante. “Enchi com as pcllcs do meu 
se Ido uma canôa que ia descer o rio, c tratei de deixar quanto 
antes aquelle tnniá" (Liv. citado. Pag. 96). 

Tubarão: nome que os habitantes do recôncavo da. Bahíu dão aos 
serrotes altos (Informação de Arthur Nciva). 

Tubixaba: o mesmo que fjrrnnn. Figurada monte c empregado 
com a sgnificação de elicfote, tíranctc. Theodoro Sampaio es¬ 
creve à pag. 161 do s* A u livro citado: "O chefe ou principal, 
no regime patriarchal em que viviam, era o Tubizaba, no gua¬ 
rani Tii-bická, que quer dizer pae vigilante, attcnlo, du o pri¬ 
meiro ateria. Em algumas tribus. por influencia dialectal se 
dizia Tuchuba, n» Tiic/idua, em outras, Ttibirceha, Tubireçâ, 2’i- 
bireçá, Tybyreçà”. 

Tucurt: o »nc«mo que (aeitrtí, empregado às veres no Rio Grande 
do Sul. 

Tucurutn: termo usado em S. Paulo pelos caipiras para designar 
os cupins (vide esta palavra), quando são abandonados pelas for¬ 
migas que os constroem. Vimo-lo empregado neste sentido no 
trabalho de Marciano dos 'Santos — “A Dansa rio São Conçalo", 
pubbcado na “Revista do Arautvo Municipal" de S. Paulo, vol. 
XXXm (Março de 193?). Eis o passo referido: “Aguardam 
a manhã do dia da função paia cozerem * carne nos originais 
fogões que improvisam com as moradas das térmitas, formigas 
brancas que lia eat abundando pelo* campos sem cultivo. Rm- 
quanto as formigas habitam essa* casas quo medem ate metro 
c meio de altura. os cair/iras as nomeiam de erneus, e nuando ei- 
las os abandonam, de íucOTura*. Essa habitação com o tempo 
torna-se duríssima c o cultivador que queira destrui-la só o con¬ 
segue depois de penoso trabalho. E é com esses solidos íircnnr- 
ias aue o caipira prepara o foeão destinada a cozinhar os ali¬ 
mentos para a rein da função (cerimonia religiosa) de São Gon- 
çalo”. Carlos Tcschauer em seu “Movo Diecionario Nacional” 
regista í acirrava • pedras que sustentam a panela, ti em¬ 
pe. —, tnrunis — usado em S. Paulo — redras que servem de 
trempe ou suporte de panelas cm cozinha improvisada — e 
taruniba — S. Paulo — trempe formada de tris pedras Soltas 
— aferese de itacuntba — pedaço de pedra — tupi-gritar. 

Tujuco: vide tijuco. 

Tujupar: o mesmo que tijupar. 

Tupraoa: designação proposta por Hemianii von Ihering para 
apelidar a região zoogeoirrãftca qnc abrange o litoral e suas ma¬ 
tas, por seu turno subdividida em Tvvhn^barana e Guaranfa- 
na (Delgado de Carvalho) (Vide estes termos). 

Tupinambn: no livro de Yaldomiro Silveira — “Nas Serrns e 
nas Fumas", à pag. 62, encontramos este vocábulo com a sig¬ 
nificação de chefe, -inunda-chuva, ganga-muquize . “ Mus ser tu- 
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pinambá seinpre tem seus encantos, embov* o que manda não 
veja, em roda *de si. para cumprir ordens, mais que um punhado 
de tapiocanos de olhar assarapantado e andar indeciso de em¬ 
barcadiço'’. 

Tupmambnrana: nome dado por Hcrmann von Yhcring a uma 
das sub- provindas da região zoogeograftea por cie mesmo cka 
moda Tupiana, a qual abrange as tenras do Bahia ao Rio de 
Janeiro e, para o sul, toda a serra abaixo. Encontramos o 
nome Titpinavibarana em Delgado de Carvalho (Livro citado). 

Turco: nome que, cm Minas Gerais, dão aos arabes e sírios, se¬ 
gundo o registo de Nelson de Senna. Assim também em outro* 
Estados c ate no Rio dc Janeiro. 

Tulumqué: registada por Leonardo Motta, à pag. 282 do “Ser¬ 
tão Alegre”, com o sentido dc «enhor poderoso e arrogante, 
manda-chuva, dtinga. 

Tuxaua: também <«6i*abc, chefe de tnbu indígena, na Amazô¬ 
nia, maioral de maloca- Equivalente aos conhecidos tôrmes — 
viorubtxaba, muruxnua, vvurumuxaua, cacique, curaca. Em Al¬ 
fredo Brandão encontra mos a forma mlwnjòír/tá9. Figurada- 
mente dão o nome de luxaua* ao individuo influente no lugar 
que habita (Beaurepairc-Rohan). O Pudre Carlos Tcschaucr 
escreve luxava e também moTobix oi« (“Vida c Obras do Ve¬ 
nerável Roque Gcnzalez de Santa Crua". 2. a Ed. Pag. 16). 
Nas “Reminiscências da Fronteira” da General Dionisio Ccr* 
queira, frequentemente lemos diiicftaHa (Rio ■— 1628). 



Caíúa: também naiâ — registado por José Veríssimo, que cs* 
crcveu: “chamam n^sitn o estado cm que, cm virtude de um 
rcpiquctc (prenuncio ua enchente ou parada da vasante), <lc 
uma suspeito incmcntanca do curso naturnl da ajrua, o pei¬ 
xe comcca a morrer err, certos ignrnpôs de peara come o Parú 
(pequeno atinente da margem direita do Trombetas) ". Pare* 
ce, continua o ilustre mestre, que o indígena o atribuo, c qui¬ 
çá com razão, a qualquer alteração das aguas» pois o nome que 
lhe dá quer dizer asun mr.F^a, má ou ruim, de y — agua e 
aiuti — má. ruim. mtHjpia (~Rcv. do In st. Hist. e Geofr. Bras." 
— Tomo 50 — 1837 —* Pag. 3-1P). A respeito escreveu Gas* 
tão Cruls cm sua “Amazônia que ou ví", n png. 121: “Em cer¬ 
to ponto remanso~o do rio. uma porção de peites que surdiam 
á tona d'agiia c ahi ficavam largo tempo de focinho de fõra. 
Os ca nocivos nssignaiam c farto dizendo que os peixes (são 
onast sem ore curimntãs) estão de nainn ou trato, isto é, es¬ 
tão de beiço inchado e vem Tespirar fórn. d’agua. Será que 
as aguas, por muito estagnadas o demais ricas em dctrictos or¬ 
gânicos não lhes forneçam oxygcnío indispensável?'* 

Uanimãzal: bosque de uanimãs, planta comum nas terras do 
Gunipi. Encontramos este vocábulo no seguinte passo do 
opusculo de Jorge Hurley — u Nos Sertões do Gurupy; “Polas 
GM> da manhã puzemonos cm marcha abrindo a picada num 
denso Mmmüznl". 

Cape: tambím grafndo vape. reunião de plantas aqunticas nos 
noa da Amazônia, de va rins copecics de ntnfcáccas. À pag. 290 
da "A Amazônia Myteriosa'* de Gastno Çntls. encontramos o 
seguinte passo: “A natureza parecia magnetizada aos efflu- 
vios do plenilúnio e aqnela agita redonda, dormindo no quiri ri 
(silencio, mudez da natureza á noite), entre a fragranem dos 
uaptjs em flor, era bem o lego "Yjicyuorni ou Espelho da Lua". 

UauassuzaT: regiões da Amazônia onde se verifica a associação 
da palmeira uaunssú (orbignía speciosn. Barb. Rod.). Escre¬ 
vo Adolpho Duche: “No uauassuzal do Rio Franco encontrei 
frequentemente c cm estado indubitavelmente selvagem o ca- 
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cnuciro vcrdndcjro que parece ahi atingir o limite oriental de 
sua distribuição espontanoa ao norte ilo Amazonas" (Rodrigue 
sia. Anno I. n.° 1. Pag. 26). 

Umbaúbnl: também ím6nú!jaZ (AHolpho Ducke) — bosque de 
umbaúbas ou imbnúbns (cecropias). “A folhagem pouco dcn«n 
<lo umbaúbnl que, na frase justa de Huber, é a formação por 
excclencia dos terrenos de aluvião recentes, poura sombra pro¬ 
duz e permite uma franca iluminação das camadas vegetal»vas 
inferiores, nas quais pela primeira vez vão aparecer ns essên¬ 
cias florestais propriamente dítns ” (Olympio da Fonseca — 
“Dic. Hi-1. Gfioç. c Etlinog. do Brasil, png. 219). 

Umbuzal: também iniiuteal, bosque de umbuzeiros ou imbuzei- 
ros (Spondias tuberosa, Arruda), nnocardiaccn admiravet do 
nordeste, ou, como dizia Euclydcs da Cunha, a arvore «agrada 
do sertão. '*.Çoc»a fiel dns rapidns horns felizes c longos d ; ns 
amarire** do-' vaqueiros. Representa o mi*s friznotc “Xemplo de 
adaptação da flora sertaneja. Foi, talvez, de talhe mab alen¬ 
tado e alto c veiu deseahindo, pouco a poneo, numa inter- 
cadencia de estios flammivonos c invernos torrenciais, modifi- 
candtHsc á feição do meio. desinvoluindo. até se preparar para 
a resistenc<a e reagindo, por fim, desafiando as scccas duradou¬ 
ras, sustentando-se nas quadras miseráveis mercê da cncvgio 
vital ouc ccononnsn nas estacões b*»ncficas das reservas guar- 
dadas cm grande copia nas raizes. E reparte-as com o homem. 
Se não existisse o umbuzeiro anuollc trncto do sertão, tão esté¬ 
ril o tu* nol/e escasseiam os carrahubaes tã*» providcncialmente 
espalhados nos que o convizinharn até ao Ceará, estaTÍa des¬ 
povoado. O umbú c para o desventurado mntuto que alti vive 
o mesmo que a «rmiríííor para os garnunos dos Uatio s. Ali- 
nicnta-o e mitiga-lhe a sede. Abre-lhe o seio acariciador e ami¬ 
go, or.de os ramos recurvos c entrelaçados parecem de propo- 
sito feitos para a armarão das rôdes bamboantes. E ao chega¬ 
rem os tempos felizes dü-lhc os fnictos de sabor cxquisito para 
o preparo da mwlwtfliía tradicional”. (Euclydcs da Cunha — 
“Os Sertões’* — Pags. *16 e *17). As flores, as folhas c os 
frutos são forragens ?aiperi<*rc:; para o gado bovino. Convem 
não eonfurd»r o umbú nnrd**d»no eom ooh\i arvore do rc«mo 
nome que viecia no sul du uaís, do Paraná ao Pio Grande, da 
família dns Fitolacáceos (Fitolaca diodica, L), chamada às ve¬ 
zes, no Paraná — Mavia-Molc. E’ arvore tradicional do Bio 
Grande do Sul, cantada pelos poetas e prosadores rccionaliç- 
tas. “0 velho umbú do paeo“, eis uma frase toda cheia de 
evocações parn o rtaneho (Vide o namtulo — 0 Umbú — entre 
pags. 177 r 180 do precioso livro do P. C. Tc«chauer. - "Avi- 
fatmn e Flora, etc.” Ed. da .Livraria do Globo, Porto Alegre, 
1325). 

Umirizal: bosque de umiris, planta mcliáccn do Bmstl (Amazô¬ 
nia). "Pernoitamos no sopé dum cerro á raargem direita do 
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lio Jacaré, afluente do Castanho. Anuamos as rodes num 
umirysal” (General Dionisio Cerqueira — "P.eminisccncias <Ia 
Fronteira** Pag. 55). 

Urubú: assim sc designa. nas regiões diamamiferas <fo Goiaz 
“ uma poauena mancha negra resultante da cristalização im¬ 
perfeita do tfiamnntc, o que lhe tira quasi o valor. O umbu 
é a fealdade da pedra** (Tn formação do Prof. Alcidc Jubc). 

Urumbeva: vocábulo não registado cm nenhum dos “Dicioná¬ 
rios” de regionalismos que conhecemos. Por intomedio do 
eminente Dr. Affonso de E. Taunay, tivemos notícia de que a 
sua significação no oeste de S. Paulo c de indivíduo papalvo, 
croduio, facil de ser engazupado. facilmente cnyrilavcl. isto c, 
de ser vitima do orileiro. Parece que o emote<rou neste sen¬ 
tido Monteiro Lobato, à d#?. 18 da 11 A Onda Verde”, on.de se lê: 
“O prilleítv c um aíchhr>ta. Envelhece paneis, rc^nvta sel- 
los do Império, inventa guias de impostos, erca genealogias, en¬ 
sina a escrever a velho urtonbcivu que morreram analphabe- 
tos. embaraça juizes, suborna escrivães e, novo Jchovah. tira 
a terra do nada”. Parece que, nor extensão, sc emprega com 
o sentido de tnbarrv, caipira. Tal è o que se deduz dog se¬ 
guintes trechos do livro de Oliveira e Souza — "Piraquaras" 
“Os urumbevas achavam justíssima a falação, enthusia«m 3 - 
ram-se até com a sabença do coronel'’. “Na curva do algodoal 
havia um grupo de homens. Rumon pora lá. Foi Deus ouc 
qiiiz — disse o cainirn. lugubre. Helmutz eslava merto. Eh, 
sa Marva! Corage! Essas geringonça de fainia... Foi os 
irmão de sa Mavva oue matavam o coitado... Ella nem dava uclo 
ttnmtbcva. Seu espirito vagava muito longe...” (Pags. 24 c 
12G). 

Usina; nalavra francesa, definitivamente Incorporada no léxico 
brasileiro, ouc noinem as srandes c auerfeic-ndoc íabri^ac de 
açúcar, ante:; chamadas cnpcnhns centrais, e também os estabe¬ 
lecí mont'*'; de indu«tv*a mct*hir«riea (Usina do cana. Us»*»*» de 
açúcar. Usina de ferro). Refere Nelson de Senna que também 
se aplica a fabricas de aguavdcntc e álcool ô a qualquer esta¬ 
belecimento de iMopftciir o café. Oiiaeio à« nomeias o nome 
oo mu mente Usado c destilaria. E a respeito da swmnda escreveu- 
nos Sud Mennucei que as maquinas para beneficio do café nun¬ 
ca se chamaram usinas cm S. Paulo, nomea mlo-se simplesmente 
maauinns de café* usina «ement* pc emprepa de referenc*n a fa- 
br»ea*: de acúcar. mefnhrrwjea'; ** p«*rad n, “ n ' r de ol^^í^idade. As¬ 
sim também o 6 na Bahia e Estados vizinhos (Vide engenho). 

UsineíTo: proprietário dc usina ou engenho central , de uso em. to¬ 
dos os Estados que fabricam açúcar. 




Vaivém: vide jmcoen. 

Vala: termo usado cm Minnn Gerais e no Espirito Santo, desi¬ 
gnativo do “leito de certos rios, cujas aguas iseeum normal mente 
**ni determinada estação do ano, de ordinário de Maio a Setem¬ 
bro”. Registn-o Podolpho Garcia. 

Vão: ténno princtpnlftientc usado no planalto goiano para desi¬ 
gnar depressão ou vale profundo por onde correm os rios, co¬ 
mo sejam o vão do Parunan, o vão dos Angicos c outros, 0 
Dr. Arrojado Lisboa, nu sua já citada “Conferencia” na Bi¬ 
blioteca Nacional (1913), fala- dos vãos do Piauí c diz: “Os 
rios em geral cortam nrofundamerito os estratos c correm in¬ 
termináveis cm apertadas ou vãos”. Entretanto, parece que o 
sentido proprto da palavra vão, no sul do rinuí, é despenhe- 
deiro cm meio dos tabolciros tão característicos da morfolo¬ 
gia piauiense. Por tá andou em excursão demorada o ilus¬ 
trado botânico Philipp vem LuelzeUmrg que, à pag. 20 do l.° 
vot. de seu notável trabalho, t-antas vcsc.5 citado, escreve: “Os 
tabolciros, gerairr.cnte de arenitos scdtmcntarios, cahem abru¬ 
ptamente para o interior do Estado, c demonstram com cxacti- 
dão erosões e formando des penhadeires que cortam, cm grande 
profundidade, os tabolciros, apenas alguns metros de largo e 
algemas dezenas de metros de profundidade. Ne«scs despenha¬ 
deiros abruptos, se notam diversas cavernas ou furnas, conten¬ 
do nremtos snlítrosos, sal propriamente dito, c camadas sedi¬ 
mentares notáveis... Existência de sulcos gigantescos cm con¬ 
dições idênticas constatei tambcip na minha tentativa de tra¬ 
vessia da serra, ou melhor, Chapada do Bom Jesus do rio Gur- 
gucia, nos Vãos dos Pimenteiros, do Cnlháo c do Faria. E' no 
sul do Piauhy que os taes despenhadeiros são conhecido:; "ob 
a denominação de Vãos, os quao*. cm virtude dos innumeras 
cavernas ou furnas que nclles existem, tem grands influencia 
no superstição <!a população, tornando-se portanto queis» que 
impossível conseguir um guiu para percorrer nqueilas caver¬ 
nas”. E, ò. pag. 22, acrescenta: ‘Extensos maniçobaos exis¬ 
tiam nos desfiladeiros íngremes do Vüo do Correia, Voo de 
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S. Lourenço, Vão .lo Deserto..,". O Dr. Antonio Martins de 
Azevedo Pimentcl, medico higienista dns duas Comissões do 
Planalto Central, escreveu; “Ha umi forma interessante de 
transiçao dos chnpadõcs para os valles dos grandes rios, a que 
O povo, em geral, dã o nome de vão3 .. . "Do alto do Chapadão 
do Sarandy de cm- m de 1200 metros dc altitude, entre o 8o- 
hradiaho c Pfannttina, oliiando para nornor oeste ou para o nor¬ 
te, a vista Rcmnranha o Vão cios Anpíros, em seu aspecto gran¬ 
dioso, em muitas dezenas de kilometros, completa mente reves¬ 
tido de Cavada, na vertente fronteira ao observador, produzin¬ 
do ã grande distancia em que se olha, impressão idêntica a dc 
uma superfície rugosa, com symetria na justaposição das sa¬ 
liências dc admirável uniformidade dc altura, inclinações e con¬ 
tornes” (Apud ‘A Infomiaçõo Goyann” de Junho dc 1927). 

Vapor: nome que os tnbaixtis noixir^lir.os dão ao trem de ferro, 
ao comboio da foirovia. Registado no Ceará por Leonardo 
Motta {“Cantadores ’. Pag. 389). “A villa rcgorgitnva em fes¬ 
ta. Caniponios enru oa seus trajes doniíngucjrcs, ahi haviam 
aceorrido não somente pela missa lendária do natal, como tam¬ 
bém pela novidade da chegada cio vapor (Alfredo Brunduo — 
“Viçosa dc Alagoas". Pag. 11*7). E’ mais frequente a expres¬ 
são rapor dc terra. 

Vapor de terra: expressão do sertanejo parti denominar o trem de 
ferro, "Etie nunca sahira da ribeira, senào para ir ás festas 
da cidade mais próxima ou ás feims concorridas das ditos ou 
três pequenas vá Das c povenções des arredores. Munia dei bis 
vira o trem dc ferro, o rnpor-ríc-tcrro. E de quando a qunndo 
se surprebendia n si mesmo imaginando como deveria ser o va- 
por-do-mar, que seus pae3 jã lhe tinham descrípto, mas que nno 
podia comprehender perfeitamenta”. (Gustavo Barroso — “Mu¬ 
la sem Cabeça”. Pag. 15). "Não custou vender uns garro¬ 
tes e uns nlpieires dc farinha, foctir para Maranguapc c tomar 
o vapor-de~tcrra até a Capital". (Alberto Rangel — "Inferno 
Verde” Pag. G1J, “A repressão è nesse extenso território um 
problema dc faal transporte. E' tão manifesta a funcçüo social 
do trem dc ferro que o sertanejo coofessa: "Onde chega o 
rapor do ierra dcsapparccc o cangaço" (J. Américo de Almeida 
— "A Parahyba e seus Problemas" Pag, 500). 

Voqueano: o mesmo que fapejara; pessoa pratica em guiar os 
viajantes pelor caminhos, estradas e atalhos dc regiões pouco 
conhecidos, sabendo oricntar-Se em noites escuras. E' têrmo 
mais usado nos Estados do sul, embora já se empregue no nor¬ 
te, onde não raro i e houve íimjneauo- No Rio Gmntle do Snl, 
usa-sc também o termo vaqueanaço, superlativo de rnqneaiio, 
indivíduo que ronheci 1 muito bem todos os caminhos e lugares 
(Callagc). Figuradamente se emprega no sentido dc homem 
perito, habilitado em qualquer coisa, etn qualquer industria ou 
ocupação, .Amadeu Amaral, registando-o, definiu: ‘'indivíduo 
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que conhece minuciosàmcntc determinada porção de território 
E' vocábulo usado nas republicas hispano-americanas e, segun¬ 
do Benurcpaire-Iíohan, vem do radical baquia, têrmo ccm que 
os espanhóis designaram, depois da conquista do México, os 
velhos soldados que nela haviam tomado parte. “Mada que re¬ 
vele alli se acharem, sob alguns pedregulhos amontoados, os 
restos dc quetn peisanifica o nosso Vaqucano, o cortadnr dc 
palmitos, o pioneiro da penetração do nosso oeste" (Artigo do 
General Malan nn “Revista Militar Brasileira' 1 dc Julho a De¬ 
zembro de 1926. Pag. 377>. “0 vaqucano é uma entidade sin¬ 
gular, á parte; o proprio gaúcho, o monarcha da coxilha, ad¬ 
mira-o; o gaúcho que conhece seus campos natae.s como a cho¬ 
ça em que nasceu. 0 voqueano tom cotno que uma bússola 
em si que o anortên; mais que uma bússola; o nauta sulca a 
superficie lisa dos míircs, 05 escolhos que os emparcelam estão 
bolsados já nas carta■ do roteiro; o vaquoeno trilha, salta, 
nada, ataixa-se, anda a pé, avança reeto, obliqua pelas estra¬ 
das, barrancas, roteiros fachinaes, fmgosidadcs, estepes, e mnt- 
tas virgens que accidentam sua terra natal; rão tem roteiro u 
que consulte senão a sua memória" (Luiz Alves Leite de Oli¬ 
veira Bello "Os Farrapos’’ — Pag. 30). 

Vnqucijnda: termo nordestino, também usado no extremo norte e 
centro-ocstc do Brasil, designativo do ac to pelo qual os vaquei¬ 
ros campeiam (procuram) o gado que se acha espalhado pelos 
mates em fóra, nas catingas e nos campos, reunindo-o nos to- 
dcacíorcs, para daí o levarem para os currais (grandes cerca¬ 
dos de pau-a-pique) das fazendas, onde praticam as varias ope¬ 
rações da industria pastoril — apartação, fevrn, capação, ctc. 
Gustavo Barroso, Pessoa Guerra c Euelydcs da Cunha descre¬ 
veram pictuialinente essa grande festa da rude sociedade dos 
vaqueiros. O ultimo, à pag. 125 d’ “Os Sertões", tiaçou os 
seguintes trechos cintilantes: “Esta solidariedade de esforços 
evidencia-sc melhor na váqncijada, trabalho que consiste essen- 
ciaimente 110 reunir e discriminar depois os gado.s de diíferrnies 
fazendas co avizinha^, que por aili vá vem cm comum, mistura¬ 
dos, em um cotnpascuo unico e cnonne, sem cercas e sem val- 
ios. Realizam-nn de Junho a Julho. Escolhido um lugar mais 
ou menos central, ás mais das vezes uma varzea complanada 
c limpa, o Todcatlor , congrcga-se a raqueiramu. das vizinhanças. 
Concertam nos dispositivos do empreza. DIstribuem-sc as íunc- 
çues que a cadn um caberão na lide. E para logo, irradian¬ 
tes pela superfície dilntada da arena, arromcttcm com as caa¬ 
tingas que n envolvem os cncourados athícticos. 0 quadro tem 
a movimentação selvagem e assombrosa dc uma corrida de tár¬ 
taros. Desappareccm em minutos os sertanejos, perdendo-rc 
no mattagal cerrado. 0 rodeia permanece por algum tempo de¬ 
serto... De repente estrugo ao lado um estridulo tropel dc 
cascos sobre pedras, um ost repito de galhos cs La ia ado, um es¬ 
talai co ehifres embatendo; tufa nos ares, cm ncvellos, uma nu- 
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vem de ji6; rompe, a súbitas, na clareira, embolada, unia ponta 
de gado; e, logo após, sobre o cavallo que estaca esbarrado, o 
vaqueiro, teso nos cstrihos,.. Traz apenas exigua parte do 
rebanho. Entrega-a aos companheiros que nlli ficam, de c.<?fri- 
ra; c volve em galope desabalado, renovando a pesquisn. Em- 
quanto outros repontam além, maii outros, sueeess iva mente, por 
toda a fcanda, por todo o âmbito do rodeio, que se anima, c ttz- 
multja em disparadas: bois ás marradas ou escavando o chão, 
cavallcs eurveteando, confundidos e embaralhados sobre os plai¬ 
nos vibrantes num prolongada rumor de terremoto. Aos lados, 
na caatinga, os menos felizes se agitam ás voltas com os mar- 
más recalcitrantes. O touro largado ou o garrote vadio cm 
geral refoge á revista. Afunda nas galhadas. Segue-o o va¬ 
queiro. Cosc-se-lbe no rastro. Vai eom elie ús ultimas bibocas, 
líão o larga; até que surja a ensejo para um acto decisivo: 
alcançar repentinainente o fugitivo, de arranco; cahir logo para 
o lado dn sella, suspenso num estribo c uma das mãos presas 
ás crinas do cavallo; agarrar com a outra a cauda do bei cm 
dispnrada e com um rcpellão fortíssimo, de banda, derribal-o 
pesadamente cm terra... Põe-lhe depois a peia ou a nmscara 
de couro, lcvando-o jugulado ou vendado para o rodeador. - - 
Depois, ao findar do dia, a ultima tarefa: centam as cabeças 
reunidas. Apartam-nas. Separam-se, seguindo cada um para a 
sun fazenda tangendo por deancc as veies respectivas. E pe¬ 
les ermos cclioam inelnncholicamente as notas do aboiado. .. ” 
E ngora Gustavo Barroso, que mais precísamcnte conta a nota 
fina! da vaquei jada: “Dividido todo o gado, a um signa { do 
coiicçn. dc cnwipo (vaqueiro chefe), os vaqueiros do cadn fazen¬ 
da to ram os gados de suas mitrcgas (porção dc gado sob a fis¬ 
calização dc uni vaqueiro). Um vai á frente, aboíando. E' o 
tfííòi. Cercando o gado, mm si na frente, scmiem os cabeceiras 
au deanteiras; ao meto, os ateiras; mais a traz os cosíanctVas, 
e por fim. na rectagnnrda. os do eoirce. E, ns=itn, nn lento c 
tristonho aboiar do qitia, cchoando ao longe nas penedias das 
deveras, rompe a cabisbaixa boiada pelo caminho tortuoso e 
poento, rumando á fazcmln piwinia... A toada plangente do 
abo/nr, dizem os vaqueiros, tem o proprieclnde de /iwinaiuzar 
(Htnansar) o pado, tornando-o triste e scismarento. As vezes 
até lhe escorrem dos grandes olhos baixos o grossos lagrimas 
vagarosas...” 

Vaqucijador: estrada, cantinho, trilho aberto nos matos c catin¬ 
gas do nordeste, por onde os vaqueiros conduzem o gado dos 
pastos nativos para os curro cs, rodradores, ou dc umas para 
outras fazendas. A pag. 40 do 'O Vaqueiro do Mordeste" de 
Peraôa Guerra, encontramos: “D^racmos devagar pelo vaquei- 
jecfor da serra do Macaco e se tinha tomado caminho da Verten¬ 
te. pela vereda que leva o gado á bebida...". V. Chcrmont re¬ 
gista este vocábulo como têrmo mnrajoãra, com o seguinte sen¬ 
tido: “estrada, cnminho, passagem, varadouro aberto a hra- 



UB 


CíRNAftDINO pT O S t: DF S O T '/. À 


ço atra vez qualquer matto que separa duns eampirn'-, ou qur 
medeia entre o campo c a margem de um rio". No interior da 
linhia, assim nomeiam a larga picada, aberta para m. campos, 
nas fazendas tic criação (AinpbiPphio dc Castro). Com o m?s- 
■no sentido no Maranhão. 

Vaqucirnmu: também LUçtfcirarfti, reunião dc vaqueiros, 

Vãração: transporto do embarcações por terra, nos trechos en- 
enehocirnrios dos no s . "A varação das canõas, do Rio Feio pa¬ 
ra o Rio Verde, é feita prr esta estrada (A. Tuunny — ' Le- 

-;#,ieo dc Lacunas’ 1 ). 

Vararior: assim se diz no Maranhão o a que chamam na Amazônia 
varadouro. Foi o que no.s informou An toai o Lopes, que escre¬ 
veu: “lugar por onde as canoas vnjvm dc um igarapé ou la¬ 
go para outro igarapé muito proxitr.o, empurradas pelo sí\o, 
a braços. Nos campos da baixada maranhense c tzmbem em¬ 
pregado para designar caminho curto ou hocninn aberta no mn- 
to e comunicando cluis canipos'-''i^arta de 2G-3-928). 

Varadouro: encontramos para este vocábulo um trinlicc sentido 
no Brasil. Primeiro, segundo Angru, citado na coletânea de 
Rodolpho Garcia, é o lugar baixo e de pouca agua, fundo de 
lõdo ou de areia, à borda do mar, onde se abrigam c encalham 
embarcações, até de grande porte. Na Amazônia, é caminho 
pelo qual sc arrasta a canóa para fugir aos acidentes da cor¬ 
rente (Castão Cruls), ou “veredas ou trechos rapidamente 
abertos e que têm por objecto passar de um rio para outro em 
curtíssimo tempo E’ o que e*=crevcu Euclydes da Cunha no 
seu "Rciatorio dc Reconhecimento rio Alto Purús -1 , onde acres¬ 
centou: 'As vezes encurtam grandes distancias, conmiunicandu 

secções dc um mesmo rio. O r arafburo deve oferecer a van¬ 
tagem, polo mcitos na região que temos andado, dc ter o seu 
declive suave c plano, de modo que pennitte no cuucheiro tras¬ 
lada r-sc com embarcações c carga. Tal succcrte com o do Cujnr. 
O viajante que o nlravessa, passa das aguas do Ucayalc para 
as do Purús, e vice-versa, c continua navegando na mesma em¬ 
barcação que passou por este isthmo’’. V. Cheimont ainda con¬ 
signa a significação, no Pará, de canal que comunica um lago 
com um rio ou atalho dc um rio que, atravessando a varzea. 
submersa, encurta o caminho. Mario Guedes, gmndc conhece¬ 
dor da Amazônia, informa que o 'varadouro é um cnminho 
nberto no seio da mata ligando com o centro e vícc-vcrsa. Os 
larodottros carmmicam a m/trgem. dos seringa es com o centro C 
vicc-vcr?n. São 'm geral pouco largos, ãs vezes muito cvtcn-os, 
cortados par igarapés, sobre os quais se constroem pontes de 
pnxiuba. Neles transitam os comboios'’. Também é esse o sen¬ 
tido em que o empregam em Mato Grosso. No “Esboço da 
Viagem feita pelo Snr. de Langsdorff, no interior do Brasil, de 
Setembro de 1825 utd Março de 1829 “, escrito por Hercules F!o- 
rence (Rovista do Museu Paulista — Tomo XVI), lemos â png. 
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020: “ Era a primeira grande cascata que cu ia ver. Apres¬ 
sei-me pois, com outros, a it do^fructar esse espectáculo, cuja 
bcllcza nos fôra encarecida, dlcttcmo-no* por um caminho 
aberto na ointtn, no qual liavia, de dois em dois pn.ssos, troncos 
roliços atravessados e deixados pur nossos predecessores de via¬ 
gem, afim que as canòas pudessem ser arrastadas pov terra, 
visto como a transposição por agua é impossível. Chamam-se 
esses caminhos — varadouros”. 

Varídas: uo "O Sertão’* de Curlota Canalha, encontramos este 
vocábulo com um sentido todo peculiar, no seguinte trecho 
cm que descreve o rio Mearím do Maranhão: “Começa como 
todos os outros num brejo de buritizeiros, que se inicia cerca 
de -1 a S kilometros ao N. da nascente do rio Farinha, outro brejo 
de buritizeiros, loclcudos de húmidas varêdas (areio que mina 
agua) 

Vnreirn; registado por A. Tnv.ray que diz significar o Indivíduo 
que impele unta canôn a vara. E* o rinpadoí- dos mato-grossea- 
ses. “Semi-nús, tendo apenas entre a cintura e a coxo, um cal¬ 
ção de zunrtc ou de estopa, molambo que os mendigos recusa¬ 
riam, resto de uma calça ou de um saco, a musculatura à mostra, 
o varciro é o paria soturno o heroico daquelas paragens’ 1 (Hum¬ 
berto de Campos — "Memórias Inacabadas*'). 

Vnrojistn; negociante retalhista, que vende a retalho ou por miú¬ 
do. Comércio varejista 6 o comércio a retulbo. Registaram-no 
A. Taunay e Cândido de Figueiredo. Ha no Brasil, nas capi¬ 
tais dos seus Estado:., varias associação.* dos negociantes vare 
jistas. 

Varejo; nome que, no Brasil, designa o comércio a retalho. Re¬ 
gistaram-no como brasileirisnjo A. Taunay em seu “Léxico de 
Lacunas" c Cândido de Figueiredo na -I ‘ Cd. do seu abundoso 
"Diccionario"; oqnctc dizendo — venda a retalho c este — tran¬ 
sação de mercadorias a varas ou a retalho. Era Portugal, o 
significado da palavra varejo ou varcjadtmi é completainentc 
diferente. Todavia, usa-se em Portugal o verbo varejar com o 
sentido de medir às varas (a fazenda) (Caldas Aulete). 

Varge d o; em S. Paulo, tem esta palavra o sentido pccultnr de 
vargem cu varzea extensa, grande, ampla. Registado por A. 
Taunay, 

Yargins: tcnmo maranhense, empregado por Carlota Carvalho no 
seu "O Sertão’*, designativo de extensões de argila em que vice¬ 
jam, nos baixões, erva9 tenros c capins*’. Confirma-o Antonio 
Lopes, do Inr.tituto de Historia c Geographia do Maranhão. 

Varjão; o mesmo que vargedo, usado no nordeste. Registado no 
“Dicionário de ürasileirisnios da Academia Brasileira tie Le- 
tro9•',* “Margeando o rio, os varjões — predilecta vivenda dos 
cérvos que ahi vivem cm manadas — são recortados do capões 
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dc nr, -i tio, restingas e carrasca es, maccgas o quiçáçnç, nesgas <le 
capim mimoso d extensos banhados que na mõr parte, são mar. 
chutados de lagóas onde pullulam sucurys c jacarés, de mistura 
com aves pernaltas c palmípedes dc diversas espécies (floracio 
Nogueira — “Na TriUir. do Grillo” Pag. 13Í). 

Varjota; varzea ou vargem pequena. Muito urado na Bahia e 
Estados vizinhos. “D<\ ; ccmos o outro lado do cerro, que dava 
sobre estreito c alongado vallc, despido do arvoredo, verdadeira 
•fdrjola akaliíada <le junco, orlada dc sabiás pequeninas' 
(Gustavo Barroso. — "Alma Sertaneja". Pag. 15). 

Varolc: nome que, nos sertões tio Paraná c Mato Grofío, dão ao; 
hervais novos que se veservan) para íuturas colheitas. Refere-o 
o agrônomo Arruda Camara no seu estudo a respeito da erva 
mate, puohcado no "lioleíim do M mistério da Agneultura, In¬ 
dustria o Commcreio" dc Maio de 1923, pag. 633, Tegistado tam¬ 
bém no "Vocabulário do Horvateiro” dc Romário Martins à pag. 
1-12 do seu precioso “Ilex Mate". 

Vurzoa: c as variantes vargem, varge (inais comuns), vargea, 
varia, palavras todas portuguesas, que designam terra chã, pla¬ 
nície, campina cultivada, sentido oni que também as empregamos 
RO Brasil. Todavia, tem uma accepção peculiar no nosío país, 
aplicando- principal e pecollavmcnte aos terrenos baixos e 
planos que marginara os rios o tibr-irões, em geral dc solo alu¬ 
vial fertilissmio. is»’ prcc.íamentc n planície do inundarão de 
um curso dagua, isto é, a parte do vale que a ngua das cheias 
ou crcsoiius recobre. O tuunréu do nordeste, tnlorma Leonardo 
Motta, só diz vage. Luetzelburg iala, em seu livro citado, á 
pag. 21 do 1.* vol-, da rcgiâu das v&rzcas da bacia do tiurgucia 
no Piauí. “Penetramos nssim nas regiões das varzeas: baixa¬ 
das mais ou menos extensas, cotu bons tenções dagua, compos¬ 
tas de belos grupos com abundante formação dos agrestes, mui¬ 
to apropriada para a cultura dos cereais, especin lmentc, porém, 
adequAC.a para o rcílorestamento". 

Vassourai: terreno em que crescem plantas chamadas vassotmM. 
Registado por Teschauer, que, em abono, cita a seguinte frase 
colhida na “Campanha do Contestado": “No dia seguinte as 
duas cclumnas avançaram paia o redueto, por entre o espesso 
vassourai que em grande distancia cerca Perdizes". "Ao meio 
do vargedo, lá estava ainda o vestígio; a terra quast sem ve¬ 
getação, coberta dc r ussoutxtl ralo, aaiorcllado, pasto de porcos" 
(Aldo Del fino -— “Terras sem dono” — Pag. 20). 

Vaticano: vide gaiola. Vocábulo que, nn Amazónia, tem o sen¬ 
tido peculiar dc paquete íluviat dc grnude porte. A respeito 
escreveu Raymundo Moraes no seu “Diccionario dc Cousas da 
Amazônia”: “Gaiolas de 900 a 1.000 toneladas, construídos no 
Hollnmla, que ao presente trafegam na Amazoitiu. s>ào os maio¬ 
res navios fluvíaes do momento. Confortáveis, camarotes o ca- 
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marinhas tclados, macliinas sobre o convés, tves toldas, bõa 
mesa, tiles representam a projocção sempre ascendente dn gran¬ 
de empresa de navegação chamada Companhia do Amazonas. 
Movidos por duas hcliccs, embora de pouca marcha — oito a 
nove milhas — poucas embarcações oíferecem commodidades 
iguacr, tão amplos, arejndor, limpos se mostram em todos os 
departamentos. Dc noit", ühiminndos á luz electrica, parecem 
palacios flutuantes, advindo-lhes ecrlamer.t«* dessa impressão, 
que deixam, o nome de T’at»e«Tws. 

Vau: é palavra portuguesa, que designa o lugar do rio onde a 
agua ú pouco funda, dc sorte que sc pode passar a pé ou a 
cavalo. Aparecem, porém, no sertão du Brasil, certas expressões 
regionais, como sejam, em Go*az, as seguintes, que nos foram 
explicadas pelo Prof. Alcíde Juhc: táit dc arcthn, váu de euu- 
da, rátí a pés enxntoi. “O táu dc o relha é a passagem que, 
através do um rio, só é possível com o animal n nado, dizendo-se 
dc orelha por serem as ovelha». as pavtes mais visíveis do animal 
quando a nadar; o váu dc cauda c menos profundo e se diz assim 
quando o animal atravessando o rio as aguas só atingem a cauda 
ou até a barriga; o ván a pés enxutos ú uma variedade dü3 vaus 
parn indicar aquele que, facilmente, pode ser atravessado, scra 
«0 pisar na agua, isto c, polando-se de pedra em pedra, quando 
elas existem fora do nivel das mruas, o que ó muito comum nos 
arroios c carregos de pequena largara” (Carta dc 5-1-930). 

Vozanteiro: agricultor de vaeentcs. roceiro que planta nas mar¬ 
gens ou leitos secos dos rios, dos lagoas, dos açude». Deles 
fala Dias Martins no sou livro “A Producção das nossas Tor¬ 
ras,” n pag. 65: "Depois da primeira colheita, as sócas uo arro¬ 
zal produzem ainda uma e duas colheitas, o que torna o seu 
rendimento grande, em relação á área cultivada, como succede 
nas culturas á margem da íagôa Tguatú, um dos maiores pro 
duetores de arroz do EsUih, (Ceará) com um perímetro de 
duas c meia léguas, cultivado intensamente por cerca dc 200 
vazanteiros”. 

Vazantes: tírmo que, no nordeste, da Bahia ao Piauí e Maranhão, 
designa os terrenos baixos e húmidos, us largos vales ao longo 
dos rios do interior, as baixas próximas ás aguadas c lagoas em 
gera), todas as terras baixas c planas, alagadas, temporaria¬ 
mente, quando recebem as aguas das enchentes dos rios. O solo 
das vazantes é constituído por forte camada dc areia ou lama 
endurecida, depositados pelas enchentes. Kn "Memória sobre n 
Capitanio do Ceará no ano de ISltí escrita pelo Dr. Jono Anto- 
Tiiu Itodrigues dc Carvalho e <lada a lume no vol. XXIV dns 
"Publicações do Archivo Nacional (1929), lemos o seguinte: 
"Esta falta (n de plantações) he geral, e só pelas margens do 
Jnguaribc alhé ao Icó ha algumas plaütaçõens dc melancias, 
meloens, abobo ras nos lugares que o rio allaga, e deixa nateiros 
chamados vacantes’'. Nelas o sertanejo espalha, :\ medida que 
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as aguas recuam as sementeiras de suas lavouras, gera Intente 
fumo, cana, arroz, milho, abobo ras, etc, A respeito desta cul¬ 
tura, diz Arol-arfo Lisboa na sua “ Conferencia ' citada: “Cultu¬ 
ra de vazante é cousa que ninguém entende no Sul. A lavoura 
de v&zauío emprega uru processo de rega inteira mente peculiar 
ao Nordeste c desconhecido cm todas as outras partes do muiido 
£5’ a cultura que o sertanejo faz no leito dos rio, c nas margens 
dos açudes, á medida que o nível u'agua we uai:.ando, onde se 
aproveita não só n humidade profunda do terreno, mas ainda o 
limo íbrtilisantc que fica depositado com o recúo das aguas. Os 
rios correm dc tres a cinco mczcs no anno. Feito isto, scccam 
na supcrficic, mas conservam por bastante tempo ua lençol 
d/aguu uubterranea quu caminha, que SC escoa, renovando até a 
agua dos poços e das Lilharios. Também no nçude, quando a 
agua se retira da superfície, uinda continua em profundidade 
mantendo o nível do reservatório. Pois é no proprio leito do 
rio e no fundo do açude que o sertanejo faz a sua rullura de 
legumes, a sua plantação atinual, que deve estar terminada no 
inverno, untos da descida da corrente ou da subida dhigua na 
represa... A maioria da populnção é de vaqueiros c dc lavra¬ 
dores rudimentares. Estes, mesmo assim, são os únicos que, 
ao Brasii, inventaram um processo racional c sctentifico de la¬ 
voura, o de vazante". Luetzclburg, estudando a tn ta nica nor¬ 
destina, fala da vegetação das vazantes, que Jaime: “vegetaçao 
arbórea nas baixadas dos vaücs dos rios ou nos cursos secundá¬ 
rios, ou nas regiões alagadas da zona semi-árida. As arvores 
são componentes dos agrestes, com viço mais forte, devido à 
grande humidade subterrânea do selo. Neste solo se desenvolve 
uma rica flora de relva, misturada dc cy pera ceas, palmeiras 
rasteiras c plantas epHcmeras, provenientes das enchentes, as 
quaes dcsapparecein por completo quando as aguas terminam", 
tí cita as vazantes do Paraguassú, Preto e Fcnicas, na Bahia, do 
Gurgueia e Pamaíha, das lagoas Pamagoá e Nazarcth no 
Piauí, a grande vazante do rio Piranhas, perto de Sousa, na Pa¬ 
raíba do Norte, e a do baixo ria Paraíba. Fala uinda o notável 
naturalista dos baixias, conto sub-cspecic das vazantes, isto c, 
r^azantes cercadas dc serras e uo tempo das chuvas reservató¬ 
rios de aguas naturais. Rodolpbo Garcia informa que, cm Mato 
Grosso, chamam vazantes ao campo alugado pelas aguas das 
chuvas. 

Veio do rio: assim sc designa, cm Goiaz, segundo nos informou o 
Prof. Alcide Jubc, o mc*o dn rio, a linha mediana de seu leito, o 
talvcgue. Em Portugal c no Brasil, é dc usç frequente a ex¬ 
pressão veí» dágua < registada por Calda? Aulcte), designativo 
do trecho do âlvco fluvial cm que a agua corre com mais força. 
Lm Goiaz, segundo acrescenta o mesmo informante, hu. a pala¬ 
vra «cetro para designar o indivíduo que tem a servidão das 
aguas fluviais que banham as suas propriedades até o meio 
do rio”. 



Dicio^íiíio da Ttnn.v n da Gente do Biurid 


423 


Vento de baixo: tèrnio que, no oeste da Amazônia, desigra o 
vento leste, que sopra da foz do grande rio. A pag. 267 da “A 
Amazônia Mysteriosa" de Gastno Cnils, lemos: M E dlc aponta* 
va-me a maTgem fronteira, onde o vmto de baixo começava n 
zhriar entre as franças do matupi”. is"o sertão da Baiiia, não 
raro, assim designam o vento que sopra do sol (Informação lo¬ 
cal). A. J. de Sampaio cot sua "A Flora do Cuminá r> refere-se 
frequentes vezes ao rcnlo de baixo, briza agradavel assim cha¬ 
mada pelos canociros Oa região. 

Vcranico de Janeiro: assim se designa, em Goiaz, o período de 
estiagem de cerca de vinte dias, entre as chuvas de Dezembro e 
:1c Fevereiro. Refere-a A-rthur Meivn cm sua “Viagem Cienti¬ 
fica peio norte da Bahia etc.” (Memórias citadas), no seguinte 
passo: “Em Goiaz, chove geral mente de Setembro ou Outubro a 
Dezembro; deste mês cm diante, isto é, cm espaço de círca de 
vinte dias, na interrupção <iue dizem nunca faltar c que é co¬ 
nhecido por vcranico do Janeiro; passado este prazo, chove en¬ 
tão copiosamente até Março". 

Yererfeiro: Afoysio de Carvalho, velho jornatisia baiano, na sua 
apreciação da “Onomástica", publicada nn “A Tarde" de 28-12- 
027, notou n falta deste termo que, provavelinante. colheu no 
“O Indígena Brasileiro" de Benodicto Proplicta (1926). De fei¬ 
to à par. 149, lemos: “Certo, o piauiense do sudoeste com o 
baiano do nordeste, adstritos à sorta, des veredas, atraídos pela 
generosidade de um trncto de terra singular no resistir ás intern* 
peries elimaticas c na exuberância prodigiosa do solo, alí se 
estabeleceram e se afeiçoaram, conjugando esforços, congra- 
çando elementos, asscciando-sc cm faniilias, irmanando-se nu 
sorte, vivendo rcalmcntc como irmãos, resultando dai um tipo 
uniforme nOH caracteres morais C ftsicoS qoe O distingxirm c 
denunciam em toda a parte: — o rererfciro, gentílico honroso, 
sinonimo de trabalhador, fiel c abastado de fartes celeiros. Em- 
quanto o ribeirinho se nutre da esperança encarada através da 
volta do anzol, gastando a maior parte dq existência entre w 
rio (onde aliás o peixe não falha) c o roçado minusculo que 
tombem lhe não nega n raiz da maeaxcra para o repasto frugal 
e diarío, o veredeiro vive de amanhar a terra, cavando-a, rcca- 
vando-a, sulcando-n cm leiras, irrigando-a cm regatos coleantes, 
semeando, replantando, recolhendo as messes convertendo na 
economias na respectiva criação que lhe mantem a relativa in¬ 
dependência, passando assim feliz e contentado'' 

Verde: nome pelo qual os sertanejos nordestinos c também oa de 
Goiaz (Arthur Ncivu), designam a estaçao das ehuv3S. A pag. 
47 d”'0s Sertões" de Euclydes da Cunha, ha o seguinte passo: 
“... icfrondam os marysciros raros — mysteriosas arvores que 
presagiam a volta das chuvas e das epocas auhcladas do icrdo 
e o termo do viagrctn — quando, cm pleno ílogeUar da seccn, 
lhes porejam na casca resequida dos troncos algumas gottas 
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tragua...” No reecntc volume de Prado Ribeiro —- “Vida Ser¬ 
taneja — Usos e Costumes do Sertão Bahiano” (Baliin, 1927), 
ha um capitulo intitulado “O Verde' 1 , entre as pags, 23 e 2G, 
do qual transcrevemos os seguintes periodos: “A chuva para 
o sertanejo tem um poder de fascinação, extraordinário. Quan¬ 
do chove todos estão contentes. Parece que lia qualquer cousa 
do sobrenatural que lhes vem do céu, mandada per Deus. E* o 
verde, o verde que íuz as ac vares reccas cobrirem-se da folha¬ 
gem, a terra abrazada cobrir-se de relva, os animaes sedentos 
sacia rcm-sc nos caldeirões; as aves cantarem eheias de alegria 
c uma brisa frosca e agmdavcl soprar sobre os campos. Toda 
gente agora trabalha com ardor e com vontade. E f o inicio dn 
prodticção animal... E' o verde, o verde que abre, como r.as 
arvores, rebentos novos, nas almas angustiadas. E' o sertão 
que se enche tle ílorcs e de v;da, de alegrins e esperanças, rever¬ 
decendo os campes <? os coraçõ ps de seus filhos ílagellados", 
Informou-nos Tandij Calogrras que, em Minas, assim rC diz 
dns pastagens que nascem após a rpm ima da manca dos campos 
c as primeiras aguas: “A boiada espera os verdes para viajar", 
dir-nos-ã um bofa dei ro de SanPAna do Farnnníba c de Goiaz ou 
do Triângulo. 

Vereda: segundo o Dr. Anojado Lisboa, este têrmo é empregado 
nas i'cgiões centrais do Brasil para designar agrupamento de 
matas cercadas de campo, com pindaíbas e buritis, ,«11 tiras 
pelos cerrados. No nordeste, o sentido é diferente: assígnala-o 
Luetsclburg em seu livro citado, a pags. 32 e 94 do 3." 1 vol-, onde 
lemos: “regiões providas de maior abundancia d’agua na zona 
caatinga!, entre as montanhas e os va lies dos rios, nas qunos a 
vegetação é uma mistura dos agrestes c da caatinga. As ocre- 
<fas estão localizadas nUm solo arenoso, nlluvial. cotn relva dura, 
e gromenceas cm toços: gozam de geral estima entre os sertanejos 
como pasto precioso para o gado. São caracter is ticos das re¬ 
giões limitrophcs dos Estados da Bahia e do Piauhy, cspeeinl- 
mente ao sul das lagóas lendnrias, entrre S. Rnymundo Nonato, 
Bom Jesus ilo rio Gurgonin e xio S. Francisco' 1 . No oeste do 
Estado da Bahia, entre os ries Freto, Grande <1 S. Francisco rc 
estendem grandes vereda-e. No Município de Conquista, Estado 
da Bahia, o povo dá 0 nome dc veredas às planícies que se de¬ 
senrolam nas bandas do sul (Durval Vieira de Aguíar — Dcs- 
cripções Praticas da Provinda da Bahia — Bahia, 1888. Pag. 
198), Bencriicto Prophcta que, em 1923, fez longa excursão 
pelos sertões da Babio, Piauí e Goíaz, h pag. 223 do seu livro 
“O Indigvna Brasileiro", informa que em Goiaz se denomina 
verêâa “uma varzea no tonga da margem dc um rio, ou uma 
claTcira em qualquer parte onde haja vegetação rasteira”. Em 
outras partes do sertão do Nordeste não se aplica a denominação 
dc veredas, apenas os naturais dos Estados da Bahia c do Piauí 
adotam este têrmo, onde muitos lugares c povoações conservam 
o nome, por exemplo Vcredft Grande, Vereda Pequena, No 
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“Oeste Paranaense" de Figueiredo Lima, à pag. 45, encontramos 
o uso da expressão de vereda ligada à potâmiea. Assim no se- 
pui ate trecho: "Os habitantes costumam dizer que esses rios 
dc regimen torrencial sobem c descem dc vereda (de repente, 
logo npós uma chuvarada, rapidamente), Além da significado 
usual e vernáculo de caminho estreito, ienda, que nós emprega¬ 
mos também, em alguns Estadas, assim se chama ao caminho 
de atalho que encurta o tempo do norcurso. Talvez dai venha 
a locução — de vereda — que significa logo, imediata mente, de¬ 
pressa. E’ frequente, no Rio Grande do Sul, a frase: "Vá c 
volto de vereda -— isto é. sem demora”. Registemos ainda que, 
c&) geral, o sertanejo SÓ diz vareda. (Vide esta palavra). 

Vigilcngo: pescadores do Pará que pescam na viyitcnga, embar¬ 
cação característica da costa paraense. O nome vigilcnt/a vem 
de Vigin. dc onde saíram es primeiros modelos, segundo Rnv- 
mundo Morai-:. “Os vigilcttgo s são arrojados c destemidos, 
Josino Cardoso, ousado tripulante da já hoje histórica “Junina", 
salvando da morte os aviadores argentinos Duggau c Olivcro, 
fez obra de heroísmo c ao mesmo passo dc solidariedade conti¬ 
nental mais relevante do nue os nrotocolos das duas chinela¬ 
rias sul-americanas”. (ATaujo Lima — “Amazônia — A Terra 
e o Homem ’ R:i — 1933 — Pag. 114). “Os vigihngos gozam 
dc justo renome pela perícia c intrepidez com que enfrentani os 
perigosos mares do Cabo Norte até Caycnna onde peseum sobre¬ 
tudo a gttrijuba pira extração do grude (Adolpho Duckc — Re- 
Intorlos na "Rodriguesia” Ano I. N»° 1 — Pag. 61). 

Vm&grista: nome dos sequazes de Francisco Vinagre, nm dos 
caudilhos das revoltas que perturbaram a paz no Pará no pe¬ 
ríodo rcgcncial, dc 1835 a 1837. 

Vindouro: registado nn*- VaWomiro Silveira com o sentido dc 
“pessoa que veia dc outra lecalidade; a que não é natural da 
povoação e nella sc acha de novo" (“Os Caboclos”. Pag. 230). 
“O paiol- o niunjolo. as nronrias senzalas cs‘avam á disposição 
dos Vindouros” (Valdomiro Silveira — "Nas Serras c nas 
Fumas”. Png. 16). 

Viração: (1) a 1 ; m do stntido comum dc brfcn que sopra, durante 
o dia, do mar para a terra, tem este vocábulo no sul do pais e 
na parte oriental du planalto sul-brasilciró, segundo informe 
que recebemos do Pe. Geraldo Pouwclls, professor do Ginásio dc 
FlorianopoJis, o sentido de cerração que ali ocorre frequente¬ 
mente, durante o verão, dc meio d>a em diante. A respeito 
escreveu o ilustre geografo: "E’ n chamada viração, isto c, uma 
cerração que ocorre, durante o verão principalmente, de tardo 
pelas 2 às 1 horas. Tão densa é que às vezes desaparece nela 
o vaqueono que vao adianto do viajor. A sua causa são as cor¬ 
rentes aereas vertienis que se originam com a forte insolação 
dos eampos da serra e atraem as nuvens do litoral. Quem a 
tais horas viaja M longa da borda do planalto, sente primeiro 
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soprar uni vento frjo das bandas do litoral, o qual cresce sempre 
mnis de violeneia e nfinal obriga a segurar bem o chapéu; em 
brévo assomam na borda do planalto, através dos seus recortes, 
fnrmpos de nuvens que avançam rapidamente e mais e mais se 
avolumam, até envolverem tudo num espesso manto que, às ve¬ 
ies, só uns dez a quinze quilômetros paru o interior se dissolve 
pela evaporação. Não precisa ser provado que esta idraçno ó 
um fenômeno sobre incomodo, também perigoso; pois esconde no 
viajante não só n estrada, já em si às vozes díftc-U de dípçriini- 
nur, senão igualmente os precipícios c pnntanos, c é capaz de 
desorienta-lo cornplctnnientc; por isso quem c surpreendido peln 
viração c não é bom vaqueano, não tem outro remédio si não mu- 
nir-so dc paciência e, parado no togar cm que se acha, esperar 
pela vitória do sol, mesmo que desta íonna não possa alcançar 
em tempo uma pousada. Conforme informações do moradores, 
rolaria, às vezep. ato o gado pflns tahnhra abaixo, durante a vi¬ 
ração. O mesmo fenômeno rncleornlogieo. embora monos forte, 
encontramos nos campos cm redor das cabeceiras do rio Negro, 
f He vista do In-tituto HirtoTico e Gcographico do Itio Grande do 
Sul — Armo IX — I e U Trimestres — 1929 — Pag. 283). 

Viração (2): além do sentido comum, tanto em Portugal como no 
Brasil, de vento brando c fresco, mais cspecialmcntc — brisa que 
sopra durante o dia do mar p.n‘íi a terrn — tem esta pnlavrn, na 
Amnzõnía e em Goiaz, o significado reríonal de neto de colncar as 
tartarugas da pernas para o nr, afim de prende-las, c, por exten¬ 
são, o sitio onde costumam desovar grandes quelônios. E r 

o que se diz também — prnía- de viração (vide este têrmo). 
Assim é qao o vimos empregado num artigo de Escragnolle Do- 
rín. publicado na ’'A Informação Govnna”, do Dezembro de 
1927, nns seguintes trechos: "Os sítios onde ns tartarugas 
abundam tão eonheçídoa por -iriroçõcs. As posturas <lc Setem¬ 
bro n Outubro de enda anno otrahcm ás ufrações numerosas 
canoas pejadas de gente". Tnmbém cm Alagoas: ‘‘íamos á 
viração das tartarugas, aue des tempos em tempos, em dins de 
lua eheia e enoens previstas jioW pescadores, sobem a praia 
pnra a postura" (Hildebrando dc Lima — "Marés de Amor", 
pop-, 308). 

Virada de rio: assim se designo-Vam, em Minas Gerais, nos. rios 
auríferos, os canais laterais abertos pelos mincradores para 
desvio do curso normal das aguas, afim de aue se pudesse tirar 
todo o cascalho do leito. Das viradas dr. rio, falo o eminente 
Pandiã Cnlogcras, à png. 114 do l.° vol. do sen notável trabalho 
"As Minas do "Brasil c Sua Legislação", de onde transcrevemos 
os trechos seguintes: “Para auemcnlar n quantidade de depesi- 
tos ricos, lemhraram-se os mineiros de provocar a sua formação 
por meio de barragens transversnes no leito, diminuindo n velo¬ 
cidade dos corregos c, por conseguinte, sua capacidade de trans 
porte. Por mais que se procurasse melhorara-lo, este processo 
clenÍTo em breve se mostrou ine.zpas ra lavagem de casealhos mais 
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profundos, recobertos r°r umn camada d'ngua moior, ou api¬ 
nhados sob detrictos estéreis que os mascaravam. Desenvolveu- 
se então o systerra dos canaes latcraci, as viradns ele rio, pelo 
qual um açude tosco de troncos de arvores, ramos, pedras o ter¬ 
ra represava as nguas, desviando-as pnrn um canal aberto na 
margem. Emquanto o leito ficava a secco podiam os escravos 
e mais trabalhadores carregar o cascalho cm cantmòcg e amon¬ 
toai os fora do alcance rias apuas aoramei". 

Virador: (1) registado e empregado por Comelio Piros, como 
sendo o ponto do curso de uni rio de onde voltam os tanoeiros. 

Virador: (2) também ffirador, termo que servo para designar os 
triângulos de reversão das estradas de ferro, proprioa para fa¬ 
zer as locomotivas mudarem de direção em sentido oposto. O 
nome estendeu-se, com mais razão, aos estrados moveis, quo 
executam a mesma moDObrn c que e: Ião sendo generalizados etn 
todas as companhias fInformação do Sud Mcnnucci, cm carta 
de 2-2-030). 

Vira-saias: nome de certo grupo dos bandoleiros que, com o ape¬ 
lido gera! de grimjjeinw, infestaram o sertão do rio S, Fran¬ 
cisco, praticando toda u sorte de crimes, ao tempo dn adminis¬ 
tração de D- Fernando Josõ de Portugal (1788-1300), que os 
mandou perseguir por tropns rennidas de Minas, S. Paulo c 
Goiaa. Yimo-Io referido nas “Memórias TIUtorTeaa e Políticas 
da Província ela Bahia” de Ignacío Aceioli, vol. IIT, pag. 30: 
"Entre aqucllcs celerados havia uma secção, distinta pela de¬ 
nominação de oiVrr-snms, c n sua principnl opjio.-ição foi nas 
ímmediaçÕes da villn de S. Josc da Carunhantta... (£d. Brsi. 

do Amaral). Aos níra-scrios se refere o Po. Itaphacl Galan- 
ti. i pag. 376 do Temo IH do seu abundoso "Compendio de His¬ 
toria do BrasiP*. 

Vizindarío: têrmo gaúcho, designativo de "jiessôas da vizinhança, 
moradores das proximidades de um determinado lognr . Roma- 
guera Corrêa abona-o com a seguinte frase: "E* composto de 
excollente gente o visindnrío do nn<=so distncto . Ao relator 
ao visindario do pago a origem de todos rvquellcs estrupicios, não 
faltava quem lóeo lhe aclarcasse a razão do succedido”. (Roque 
Callage — “ Quõro-Quéro”. Fag. 72). 

Volta: têrmo usado principalmente na Amazônia, mns também ou¬ 
vido em ontros E^tndos dn Repúblico, para indicar cs curvas, 
simvosidndcs ou meandros dos rios. Conhecem os nnturnis dn. 
Amazônia as voltas rápidos e as voltas fcchadag, Rapida 6 a 
volla delineada de abrupto, ínopinndnmente; fachada ê a vefía 
quo sc fôrma com mntor desafogo, envolvendo um istmo não raro 
muito alongado. Ao mesmo acidente se chnma no vizinho Pcrú 

_ vuilta. Os portugueses cliamnm — mtfmdrot ou ambages e 

os espanhóis meandros on tomos. 
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Yoltn do M.: segundo Rodolüho Garcia qnc o regista, dá-se este 
nome hs “linhas Uiagonaes que descreve o rio Doce, no Estudo 
de Minas Gemes, ao despenhasse na cachoeira do Inferno”. 
Conlieccmos cm Minas as sinuosas corredeiras do M (eme), que 
fornam verdadeira cachoeira, cujo nome vem, segundo Nelson 
de Sen na, da lettra ií, regularmente esculpida pela natureza 
sobre uma grande pedra — o lajno do M, que fica na margem 
direita do rio Doce. Esta cachoeira está situada entre a ca¬ 
choeira das Mortes e o cachoeira o dc Sant’Aaina> 

Volteada: termo do Rio Grande do Sul, que tem alguma equiva¬ 
lência ccm a vaqucijad.a do norte, pois designa r> acto de apanhar 
o gado bravio ou mesmo alçado (o qoe não vai ao rodeio e cur¬ 
ral; avimlado do norte), E’ o conceito de Bomaguera Corrêa, 
confirmado por Beaitropairc-Roban. Segundo ensina Callage, é 
empTOfado nc sentido de emboscada. cilada armada nurr 2 volta 
dc capão ou mato, e neste sentido vemo-lo grafado à pag. 182 
dos “Contos Gauchescos. . dc Simões Tropos Netto: “Entre a 
roça c um braço de banhado, que havia, formava-se uma rinco- 
nada mui bês para volteada: e foi nisso que o gury pensou". 

Yoltcador: assim se designa cm Goiaz o indivíduo que tange o 
gado das boiadas, não o deixando nunca abrir cm forma de 
leque, o que muito prejudica a marcha (Informação do Proí. 
Alcidc Jubc). 

Vossorocn: tanibcm bosnoroca, menos frequente, porém mai? do 
iteordo com a etimologia, que, segundo Thcodoro Sampaio, é 
tu pica de ibi- — terra e soroea — rasgão, a terra rasgada, fen¬ 
dida. Assim chamam, em S. Paulo, aos desmoronamentos pro¬ 
duzidos pela escavação das aguas subterrâneas ou das aguas 
pluviais sobre a camada terrosa bastante espessa e permeável 
de que é dotada n região campestre do Estado. De ta»? fossos 
« abysraos ou dosbarrancados, que às votes atingem a qunsi cera 
metros de nrofnrrthfedt*. fala o '■nodoso botânico Alberto Lòí- 
gren, no Boletim N.® 5 da “Comissão Geográfica c Gcologica” 
do mesmo Estado. Valdomiro Silveira regista bossoroca, que 
define: “cxcftv&ção profunda e continuada nos terrenos are¬ 
nosos. 



Xangô: o mesmo que terreiro, candomblé, têr mo africano que, s;v 
fpmdo ensina Aithur Fiamos, des maiores sabedores de cousas do 
negros no Cra"i! ( por extensão, designa o local das cerimonias 
feiticistas cm Alagôan c Fcrnnnibwn. Pt imiti va monte xangô c 
um orixá ou santo íetticista que os iorubanos transportaram 
para o Rnsil, cnt/c outros orixás do sua religião. 

Xúrvrc: tenno maranhense, designativo, segundo informa Antô¬ 
nio Lopes, de chuva miúda, fina e continua. E’ voz onomalópira. 
(Carta de IS de Março de 1928). 

Xibnro: têrmo usado nc Paraná, segundo lemos num trabalho de 
Romário Martins, publicado no “Boletim do Instituto TTútorico 
e Geogvaphico do Paraná’', Vol. 1.*, Fase. 1.®, designativo de 
mestiço resultante do caòorc e do negro. 

Xibios: registado por Tesebaucr, termo de Mato Grosso, que no¬ 
meia diamantes pequenos que servem pam instrumentos de cor¬ 
tar vidro. Abona-o o notav«l vocabularista com o seguinte tre¬ 
cho extraído da “Revistn Nacional” de S. Paulo: *‘E sempre 
nessa posição começa a lhe pedir xibios c com tal graça c insis¬ 
tência que ele emocionado cede... ” Svlvio Floreai escreve 
chibio —- <1j amante pequeno, registando-o â pag. 2G4 do seu “O 
Brasil Trfljico”: ’*E proseguem, porque ss não encontram grnr- 
des pedras, aparecem os olhos de mosquitos, os chibios e a su- 
burra rcvcrberar.te composta de detritos de diamantes que ele» 
denominam de fundos”. Aos diamantes pequenos, informa Her- 
mano da Silva (Garimpos de Mato Grosso) chamam chibio, olho 
de mosquito e farinha (Pag. 161). 

Xios: vide serenos. 

Xiririca: tFrmo usado cm S. Paulo, que significa corrc<íctra, agua 
muito rapida, veloz e sussurrante, de um rio. Equivalente á 
corredeira, corrida, carreira c uo que os hispano americanos ena- 
mam corrtnladas e os russos porogui. E' têrmo de origem tu- 
pica, significando litCralmentc espumo. 
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Xixt: também xixixi, têrmo nordestino, designativo de chuva 
mitída, íjna. Ouvimo-lo muitas vezes no linguajar dos sertana- 
jos do nordeste da Bahia. Itegista-o José Américo de Almeida, 
à png. 201 dc sun apreciado 'A Bagaceira”: ‘‘Chuviscava. Uma 
chuvinha miúda, eontn-gota, antipathica, como toda impertinên¬ 
cia peouenina. C xixi intolerável”. Pereira da Costa registou 
em Pernambuco xúxixi. E' o n gue tio Piauí se chama 
arenqa dc mulher c também no interior do Eatado do Pio de 
Janeiro. 



Zagaíciro: nssiin se chama cm Mato Grosso c neutros Estndos ac 
homem que, armado de zagaia, acompanha nas caçadas de onças 
o atirador c n dttendr. Chama-se zagaia, informa t> Comandante 
Pereira da Cunha, em seu livro "Viagens e Caçadas cm Mato 
Grosso", pag. 31, “a uma lança cujo ferro, forte o afiado, regula 
ter pçtto de trinla centímetros de cnniprido sobre oito na maior 
largura, e cujo cabo, do mndeira de lei, bastante grosso, regula 
dará lança um comprimento total de cerca de dois metros”. 

Zamboada: térmo muito usado cm Mato Grosso, que designa o 
lugar, no mato, cm que se acumulam o enredam galhada3 do 
árvore?, paus podres, cipó» e lianas, formando moitas ccrrnjns, 
geralmente procuradas pelos animais silvestres para descanso ou 
esconderijo. Semelhante ao que, nn Bahia, se chama 6nrara. 
Encontramo-lo num "Conto" de Francisco Mendes — "No 
Pouso” —, publicado na "Revista do Centro Matogrossense de 
Letras”, Anr.c III, Janeiro a Junho <lc 192-1, u." 5, h pug. 55: 
"Eu andava berndiando o rio na esperança de cocontrnr mgum 
veado doitado por debaixo das zamboadas". 

Zelnçüo: nome que os sertanejos nordestinos dão às cstrcllas ca¬ 
dentes. Afranio Peixoto registou-o nas "Trovas Populares 
Brasileiras (1919) à pag. 71 —Trova 149. 

Correu no céu.tuna estreita; 

Deus tc salve/ zclãçãol 
Corresse cu para os teus braços 
Junte do teu coração. 

‘'Antes do entrar, o Jóca relanceou a vista pelo espaço onde se 
penduravam ns gottas de luz dos astros. Uma estrella correu. 
Todos * avistaram. Deus tc guie, zclaçüo! exclamou a serta. 
neja c, virando-se para os tres homens: — Fizeram algum 
voto?” (Gustavo Barroso — "Mula sem Cabeça”. Pag. 18). 
Este mesmo escritor, cm nota ao mesmo passo, diz que zclaçào 
é corruptela sertaneja de exalação. De feito, exalação é vocá¬ 
bulo português que, às vezes, é empregado no sentido de luz ra- 
pidn, loz meteórica, conforme regista Fr, Domingos Vieira cm 
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sco “Grande Diecionoxio Kortuguez ou The?ouro dn Línrna 
Portugueza”. Os sertanejos dizem. Às vezes, exalação: confir¬ 
ma-o o pi'oprio Gustavo Barroso, à pag. 388 do “Ao som da 
Viola”, Tüagniíicc estudo de folclore nacional, oode vemos oita- 
dos os seguintes versos: 

A onça era. ião liftcira 

Ccmo a luz da exalcçãn! 

Trata-se de uma crendice vulgarizada em todo o Brasil. Osvaldo 
Orico, em «cu precioso “Vocabular-o ele Crendices Amazônicas" 
informa a sua existencía na imensa baixada. 

Zelis: closignaçóo depreciativa dos portugueses: “Seu JSelis, um 
robusto filho da ilha da Madeira, não se dando bem lá pela soa 
terra, velo para o Brasil” (A. Pimenta n. 10 de 1301). Kceistn- 
do por Pereira <H Costa. 

Zc-pnvinho: termo, hoje generalizado no Brasil, com o qual se 
designam as classes inferiores dn sociedade. Diz-se também 
arraia-mhída, o poviléu. JRegifia-o Teschauor quo o acredita 
com um passo colhido no livro de Ernesto Mattos ‘ Coisas de 
meu Tempo”. Na imprensa diaria 0 frequente o seu emprego. 
São dc Mcdcircs e Albuquerque os seguintes períodos: “A 
Bagaceira (romance dc José jVncricc dc Almeida) parece ser 
a onda de retirantes das sceas. E' a plebe, a ralé, o se-potnYAo 
nnudo q ijc o flagelo tange dos seus Ir.rcs e ntira pelas estradas, 
rolando, mendigando agazalho e alimente” fJornal do Commcr- 
cio de 25-3-192<>). 

Zórra: à margem brasileira do Parara, no trecho barraucoso en¬ 
tre a Foz do Iguassú c Porto Guairá que fica acima dos famosos 
Saltos do Guairá (impropriamente denominados das Sctc Que¬ 
das), assim sc chama a um pequeno carro sobre trilhos, que 
serve para conduzir pessoas c cargos dn b:»ra do rio ao alto da 
barranca. A ele se refere Arthur J. Pampliico cm seu artigo 
’ 0s Saltos do Guairá”, publicado na “A Bandeira” (Orgão dos 
Bandeirante.* do Brasil), numero dc Janeiro-Fevereiro de 1928: 
“A barrar ca em Torto Mendes tem de alto 88 metros. Apre- 
senta-se negra, desnuda, hostil, quasí vertical. Nesse porto 
como em todes os outros semelhantes para sc ir da ntargom do 
rio ao alto d:t barranca foi construído um caminho dc ferro, cm 
plano inclinado. Nelle corre um pequeno carro puxado por 
um cabo movido por um guincho. Par esse vohieulo — a 
zôrra — sobem e descem não só passageiros cnmo tambem os 
snccos de herva. O plano inclinado de Mendes para 88 m itros 
dc alto tem 165 metros de desenvolvimento”. “Nos portos_de 
menor movimento ha “zorras” puxadas por volantes, á mão; 
existem também bicas que sc prestam apenas para o embarque 
dc lenha ou dc saccos dc roatte”. (Ccsar Martinoz — “Sertões 
do Iguassú”. — Pag. 118). 



Dicionário da Temia, e da Gente no Buash., 


433 


Zumbí: segundo informa Beaurepaire-Rohan, que SC arrima cm 
Meirn, assim chamam cm alguns Estados do norte a um lugar 
ermo. tristonho, sem meios dc comunicação. Cândido dc Figuei¬ 
redo regista o norae rnwi&i com a significação de "ente fantásti¬ 
co que, segundo a crença popular, vagueia dentro das casns a 
horas mortas”, repetindo a lição de 3eaurepairc-Bohan. Na 
História do Brasil, é bem conrccido o nome Zumbi, titulo de 
chefe supremo do famoso quilombo dos Palmares, cm terras do 
atual Estado dc Alagoas. Alfredo Brandão, versando larga- 
mente a história desse ajuntamento de negros fugidos, à png. 27 
do seu livro "Viçosa de Alagoas", informa que, «as **Consultas 
do Conselho Ultramarino e nas Ordens Itenes”, o nome Zumbi 
é alterado cn* Zuambi, Dambi c Zombe”. Parece que o nome pes¬ 
soal desse famigerado chefe de mocambos era Ganga-Zitmbn, aue 
significa penhor Grande, o qual Lambérn aparece alterado cm 
Cají.vussKHio, Garintmfo. 

Zungú: têimo do sul do Brasil, que designa uma casa dividida em 
pequenos compartimentos que se alugam, mediante diminuta 
paga, à gente baixa c ordinária; é uma especie de cortiço. E’ o 
â que, cm Pernambuco e no Pará, chamam cchgi (Beuurepairc- 
Rohan). A pag. 218 da "Treva" de Coelho Netto, encontramos 
empregado este vocábulo, no seguinte trecho*. “MclcUior carre¬ 
gou o -obrecenho. fitando o grupo estarrecido das negras c ir¬ 
rompeu, dc r^p^nte, ameaçador, numa voa trovejante: “que 
mandava pa:sar toda a canalha a relho. Não queria ncnyús 
cm casa..." "A macumba se reaava lá no Mangue no rmtpú da 
tia Cinta, feiticeira como não tinha outra, mãe-de-santo fnmr.- 
nada c cantadeira ao violão” (ilario dc Andrade — “Mneunaí- 
ína" — Png. 83). Também se usn muito no sentido de desor¬ 
dem, conflito mais barulhento do que grave (pandiá Ca lo geras). 



* Êslo livro foi comporto e ímprc33o 
nos oficinas da Empresa Gróíiea da 
"Revista dos Tribunais", rua Condo 
de Sarzedas, 33 — São Paulo, para 
a Companhia Editora Nacional, rua 
dos Gusmões, 118 — São Paulo, em 
Agôsto de 1939. 



